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DIÁRIO OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIVO

Sob a pre:il do Exalo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, realizou-se hontem, ás 2. horas da tarde, no

Palacio do Cattete , o despacho collectivo.

S. Ex. as ,z ignou os seguintes actos:

Minii, n priii tia Jusdiça e Negocios Interiores:

Expedindo os decretos:

N. 2.825, que autoriza o Presidente da Republica a abrir o cre-

dito especial de 5:8008, para indemnizar a quem de direito da; des-
pezas feitas com os funeraes do ex-director da Faculdade de Medicina

da Balda, Dr. Alfredo de Mino;

N. 10.573, que era, mais uma brigada de infantaria de guardas
naciona3s na comarca de Cachoeira, no Estado do Rio Grande do

Sul;
N. 10.571, que era mais uma. brigada de infantaria, uma de

cavallaria e nina de artilharia de guardas nacionaes na comarca de
Patos, no Estado de Minas Gemes;

N. 10.507, que crèa mais uma brigada do infantaria e uma de
cavallaria de guardas naciondes no municipio de 'nimbai:0.)a, no Es-

tado de Pernambuco;
•N. 10.576, que crèa mais urna brigada de infantaria de guardas

nacionaes na comarca do Rio de Contas, no Estado da Balda;

ff

N. 10.577, que era, mais uma brigada de infantaria de guarda
nacionaes na comarca de Nictheroy, no Estado do Rio de Janeiro;

N. 10.578, que abre o credito especial de 100:000S para o au-
xilio com o serviço de saneamento da Villa de Santo Antonio do Ma-
deira;

N. 10.579, que abre, por conta do exercicio de 1913, o credit0
de 825:000S, sendo: 189:000$ á verba /Subsidio dos senadores» o
636:0005 á verba «Subsidio dos derrittadosà;

N. 10.580, que abre, por conta do exercido de, 1913, o credito

supplementar de 30:500$, sendo: 12:500S á verba «Secretaria do Se-
nado. e 18:0005 á verba «Secretaria da Cantara dos Deputados»;

N. 10.581, que abre o credito especial de 5:800$, para indemnizar
a quem de direito, das despezas feitas cm 1909, com os funeraes do
ex-director da Faculdade de Medicina da Balda, Dr. Alfredo do

Ministerio da Fazenda:

Expedindo o decreto n. 10.572, que abre o evo: dito extraordi.
nario de 8:9405654, para pagamento ao I° escripturario da alfan-
dega desta Capital Joaquim Au gusto Freire.

• Nomeando

O chefe de seccão da Alfandega de Manáos Candido Vieira da

Cosia, para o legar de contador da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

cional no Territorio do Acre;

O contador da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Tem!.

torio do Acre, Francisco Castello Branco Nunes, para o legar de chefe

de secção da Alfandega de Manáos;
O 2' escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nanional no

Estado do Gayaz Noro de Macedo Carvalho, para o Jogar de 1° escri.
pturario da mesma repartição ;

O 4° escripturario da Alfandega do Pará I s idoro da Pu n'e de
Souza Junior, para o togar de 3' escripturario da Alfandega do MA-

ra.rdião;

O 1° escripturario da Alfandega. de Manáos Oscar Martins Ri-

beiro, para o logar de 3° escripturario da Dol,r;•acia Fiscal no Estado

do Amazonas;

A pedido, o .4° escriptura,rio da Alfandega do Ceará Carlos de
Carvalho, para o logar de 4° escripturario da Alfandega do Pará;

Silverio Cyriaco de Souza, para o Jogar de 4° cscripturario
Alfandega de Manáos;

Affonso de Magalhães, para o logar de 4° escripturario da Alfani

dega do Ceará
Euclides de Araujo Lima, para o legar de 2° escripturario da

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Goyaz.
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Alluisterio da . Marinha:

Nomeando:
Carlos Vieira da Costa "Lima. Para exercer o cargo do

1* tenente medico do Corpo de Sande da .Armad i;
O mestre do Corpo de Officiaes. Inferiores da Armada Manoel 13,erin

da Silveira para exercer o cargo de r tenente patrão-mor de Corpo
do Patrões-Méres.

Reformando:
0:1° tenente patrio-mór Joaquim Fabiano da Cruz, conforme

pediu, n .o posto e com o soldo de capitãO-tenente patrãoonér;
• O •caldeireiri, de cobre de 2 .a .classe 1° sargento do Corpo de 0:11-

Claes Inferiores da Armada Adriano Rosendo Braga, 13.3 mesmo posto,
percebendo um terço do respectivo • soldo, visto se achar invalt.lo.

Transferindo para o quadro, da reserva o guarila-mari nua ma-
chinista Clidenor de Borborema, visto ser sido julgado invalid
para o serviço da Armada.

Concedendo mais uma quota do dous por cento sobre o s.)1-lo
atenuai aos seguintes officiaes reformadoS: almiran te) graduado Ma-
noel Lopes da Cruz; viee .alinirante graduado Jostiao José de Mac: !o
Coimbra; contra-almirantes Amyilthas Jose Jorge e João AtIolele.) dos
Santos; capitão de mar e guerra, engenheiro machinista, Jo.s'oIi Silva
Gomos; capitão de fragata, engenheira maeldnista, Joaquim Aliee)
Affonso da Costa e capitão-tenente, engenheiro machinista, Oeeor
Tique Ferreira.

Concedendo ao 1° tenente, engenheiro machinista, laias Man,)21
dos Reis Lobo,'mais . uma quota da gratificaeão addicional eorresp
dente a ofticial subalterno, além das que obteve pelo decreto que o
reformou compulsoriamente.

Ministerio da Guerra!

Promovendo, na arma de infantaria, por marcciononto, a eoronol
o tenente-coronel Frederico Guilherme Pinto de Gouvèa e, pr anti-
guidade, o graduado José Raphael Alves de Azainbuja.;:a tenente-coro-
nel, por antiguidade, o graduado:, Gonçalo Corrá Lima; a nIn e	 por
antiguidade, o capita.o Arsenio Borges; a capitão, por estudos, o
tenente Alvaro Evaristo Monteiro; a 1° tenente, por e•toidos, o 2"
tenente Alvaro Peixoto de Azovedo e, por antiguidade., o 2' tenente
Jacinno Cariry dos Santos; a 2° tenente o aspirante a official Walole-
mar Schreider.

Transferindo:
Na arma de infantaria, os capitães Manoel Ferroira do Bom tini o

Silva da P companhia do IS° batalhão do 5° regimento para a 2' o to
46' batalhão de caçadores e. Pedro Minfiz,.da 2" companhia deste corpo
para a ia companhia do IS° ba./allião daquilo regimento.

Para a 2a classe .do Exercito o tenente-coronel do 5' re,zimento
de artilharia José liaria.de Mesquita e o 1° tenente da arma de infan-
taria Thomaz Coelho Buarque. de Gusmã.o.

Concedendo reforma ao major da arma de infantaria Antonio da
Rosa Pereira, 1 0 , sargento Modesto Ignacio dos . Santos, cabos de e squa-
dra Makimiano Porto e Martiolano Pereira de Souza; cabo do ranho
idartinho FranCiSco Finto de . A.zainionja e musicosksé Francisco Tellee

; e Antonio Paulo.
- • Seforniando o 20 talento 'aggrekadd *arma de infantaria yirgui

Gomes de Almeida,
Concedendo aposentadoria ao operarii3 tio Arsenal de Guerra do

Bi4 cã/ "aineire.: :AntoniO Loirreneó Cabral,
- Mandando incluir no quadro ordinario da arma de infantaria o7.
Ivlente Felicie Vieira Nunes. .

Deferindo, de aeoeeio com o parecer do Supremo Tribunal Militar,
o retnierionento lo major graduado reformado José Francisco Pereira
Campos, p.:Llindo que se apostille em sua .patente ter direito a mais
um anuo de servieo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Expelindo os decretos:
N. 10.5A2, que approva os projectos e o orçamento, na importan-

eia total de 2,6N;:93;S ;18, das obras de reparação do primeiro trecho
(Ponta d'ArAa. a Preeidento Bueno) da Estrada de Forro Bahia e
Minas, comprehonditio o accroscima de material •de tracto da mesma
e-Irada;

N. 10.5e3, que proroga até 29 de dezombro de 1913 o prazo fi-
xado á claneula III do decreto n. 7. 1r33, de 8 de junho de 1939, para
coencluslo das obras de construeeão do ramel d3 Curralinho a Dia,
mantina;

N.	 cri') truistore a N:eolaus & Comp. 0 contracto cele-
brado com a erma M• tio Si Comp., em virtude do decreto n. 8.079,

de 23 do	 dto Iole, para o servieo de navegação entre os portos
de Belém e e; (1.) 	 .rurius. e Vtlls affluont,33;

N. 10.ese, apprava os estatutos definitivos da Estra la 11.3

Ferro Pelotis a S. Pedro, no trecho comme)hendido entre os kl-
lometros II o 103, e o respectivo orçamento, na importancia d3

7.197:11;S212.
Apoeentaielo:
Antonio de Sona Mello Netto no togar de engenheiro rosidonte

Zi a divisão da Eetrada de Ferro Central do Braeil;
Juetino Coelho da Silva Junior, no togar de co:oetolor da Adininiso.

traeko dos Correi )s tio Estado do lio Grande do Sul;
Joa.) de An ,Irade Vai, no togar de conductor de trem de I° classe

da Estrada do Torro Central do Brazil.

Por o--	 thspacho conectivo, o Sr. ministro da Fa-
zenda pre z.z tou a . ) Esmo. Sie President ,: da Republica as seguintes
informaçet , s rotativamente ao penedo de 19 a 23 do corrente ine.z:

Não soffree alteração sensivel o mercado de cambio na ultima
semana.

O flanco de Boazil sacava hontem a 90 d 'v. á taxa de 16 d 1/13
o obtinha letras para cobertura a 16 d 13/32 e 16 d 3'16.

As taxas a que os demais Bancos realizaram hontern operaçõ.24
'de cambio a 90 ii v. foram as seguinte;;

Nacional 11 : ramarino, 16 d 3'32; Tho Tir:tish Bank, 16 d
.16 d 3 32 e ló ol 1,8 ;* London and Rirei: 'Nate, 16 a 1 1 16 e .10 d 3,12;
Fraileaise et ltalienné, 16 d 1/16; Braisilianisehe Bank, 16 á 1/328
16 d 1 le; Eeo pao 1 dei Rio de la Plata, 16 d 1/16 ; London

fBrasllia,i, 1m d 3 32; Allemão Traiisailini/cOç 16 C1-1/113

StI.Mmerikani .selio, 16 d 1/16.

Minisl(Tio ila Agricultura, Industria e C011eillerCiOli

Cooleed )11 . 13 pat ,ntes de inve.nr,.ão a : Willielm Jungbecker, P111-
liip Golios, Standard Alcoliol Company, Gustavo Heimbeck, Leocadio
Jos!: D: 4 , Armando Rernati.les e José Fernandes, Alino21 Affon zio Ca-
ni.fé e Eminanu,:l Pinto Nato d' Ns Bus, Alexander Crawford Cheno•
ureth, The (o.ifi . )y Machine C.ompany Limitei, Compagnie General)
R ad io-belog ra p mi ti),ti y W ii freil Cornegis, A Ural Ilotrst e Sociedade e
Anonyina Coonnereial e Financ ia Porlalis y Compailia Limita. \‘e
da (3).
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A cotação official do cambio sobre Londres foi de 16 5/61 d. a

90 dias e 15 59/61 d. á vista, contra egual cotação na terça-feira an-

terior.
Foi regular o movimento da Bolsa na ultima semana.
As apolices gerams da 1:0005 cotaram-se de 830$ a 837;5000.
As do ~prosamo de 1897 tiveram venda a 890$ e 9305000.
As do emprestiruo do 1903 foram vendidas a 935$ e 9408000.

As do emprestimo do 1909 cotaram-se de 820$ a 830;5000.

A ultima cotação das apolices federaes de 3 0,1„ é ainda a do dia

do corrente, ao preço de 7005000.
As ficções do Banco do Brazil foram vendidas a 190$ e 1928000.

O deposito de ouro, hontem, na Caixa de Conversão, era no va-
lor de £ 18.609.155-8-1, correspondentes a 279.137:3315079, contra

;£ 18.636.224-5-7, correspondentes a 2:9.513:1648194, na terça-
feira anterior.

O total da emissão circulante era no valor de .£ 19.898.473-16-1,
correspondentes a 208.477:1078095, contra £ 19.925.542-13-7, cor-

respondentes a 298.883:1405210, na terça-feira anterior.
As notas em circulação importavam limitem em 298.467:0608,

ao cambio de 16 d. por 15, e a moeda subsidiaria em 10:0175095,

contra 298.873:3708 e 97708210, na terça-feira anterior.
As entradas do ouro do dia 19 do corrente até hontem foram na

importancia de 69:4708132; as retiradas na de 175:5038247 e o troco
de notas na de 68:2208000.

Não se modificou a situação do emprestimo dc 1868, juros de

4	 ouro, em liquidação.
Desse emprestituo já foi resgatada a soturna de £ 698.020, ou

6.205:5008, restando em circulação tittilos ' no valor de £ 13.172 cu

117:0005000.
Do empresditno de 1897, cio 60.000:0008, já foi resgatada a

simula do 52.566:0008, restando por pagar 537:0005 de titulos sor-
teados.

Durante a semana o Thesouro pagou a importancia de 3:0005

de apoliees desse emprestimd.
As cotações dos títulos brazdeiros em Londres, na semana pas-

sada, foram as seguintJs:
Emprestam de 1883, 87 a 89; idem, de 1888, 91 a 93; idem, de

1880, 75 a 76 1,1; idem, de 1895, 92 a 94; Funding-loan, 100 a 102;

Itesciscion, 75 a 76 1/2; emprestuno cie 1903, 05 a 07; idem, de 1908,

90 a 98; idem de 1910, 72 a 74; idem, de 1911, 81 a 80; idem de
1913, 72 3:1 a 73 1,4.

As noticias do mercado de borracha na semana passada foram

as seguintes:
Em Manáos:
Entraram 432 toneladas; saldram 137 toneladas; stock, 666 to-

neladas. Não veiu o 'preço.
No Pará:
Entraram, 469 toneladas; stock, 1.709.
Não veiu o preço.
As noticias do mercado do café hontem foram os seguintes:

No Rio:
Mercado firme, cotando-se o typo 7 (15 kilos) a 85200 contra

'75500 na terça-feira anterior. O stock era de 482.34S saccas.

Em Santos:

Mercado igualmente firme, cotando-se os typos 4 a 7 (10 kilos) a

55900 e 55200, contra 55700 e 55000 respectiamente na terça-feira
anterior.,

O gock era de 2.794.206 saccas. .

SECRETARIAS DE ESTADO

1V1inisterio da Justiça e Negocioi
Interiores

Expediente de 25 de novembro de 1913

DMECT0MA DA JUSTIÇA
Foi devolvido ao 1 0 supplente do substituto do juiz federal tio•

municipio de Nazareth, na secção de S. Paulo, o officio solicitando
exoneração do respectivo cargo, afim de que o pedido seja foito por
meio de requerimento com a firma reconhecida por tabellião.

--Prorogou-se por 60 dias com o vencimento que competir na fôrma
da lei, a licença concedida ao guarda civil de 2 classe Francisco
Chrysolog,o Ferreira Lima, para tratamento de sua satide.

—Solicitaram-se do Ministerio da Guerra as nec essariaS ordens ao
inspector da I" região militar, para que forneça uma escolta para
conduzir o bacharel Francisco de Castro Rebello Mendes, de Manáos
ao Territorio cio Acre.

—Transmittiram -se
Ao procurador geral da Ropnblica, para que se digne providen-

ciar conto no caso couber, cópia do telegrainma do procurador da
Republica na secção de Pernambuco, communicando ter sido desre-
speitada, na cidade do Cabo, uma ordem de habeas-counts concedida
pelo Supremo Tribunal Federal aos intendentes daquella cidade.—
Deu-se conhecimento ao procurador da Republica na secção de Per-
nambuco

Ao Ministerio das Relações Exteriores, cópia do officio do presi-
dente do Estado do Rio de Janeiro, referente ao obito do italiano
Vittorio Zatiardi.

Ao juiz de direito da 4* vara criminal, afim de sol' informado, o
requerimento de Francisco Lauro, pe lindo perdão do rosto da pena
de trcs annos e meio de prisão a que foi coniemnado como incurso
no gráo médio do art. 283 do Coligo Penal;

Ao juiz federal da 2' vara na secção do Disaicto Federal, para
providenciar, cópia do aviso do Ministerio das Relações Exteriores
declarando tornar-se indispensavel a indicação mi designação de um
procurador que satisfaça o pagatne»to das contas judiciarias com o
cumprimento da carta rogatoria expedida ás justiças da França a re-
querimento do Dr. Ray& & Comp. e Paulo Isegmondy, para citação
de J. llooltly;

Para os fins convenientes, aos juizes federaes nas secções:
Do Piauhy, quatro decretos de 12 deste mez nomeando os stip-

plentes do juiz substituto e o ajudante do procurador da Republica,
no municipio de Bom Jesus cie Gurgueia;

De Minas Genes, sais decretos, de igual data, nomeando sul).
plentes do juiz substituto e ajudantes do procurador da Republica
nos nunticipios de Palma e S. Paulo de Murahé;

Do S. Paulo, o decreto de i gual data, nomeando o 1° suppleuto
do juiz substituto no municipio de Jacarchy:

Do P.araná, o decreto de 12 deste mez, nomeando o 1° supplente
do juiz substituto no municipio de Jacaresinho;

Do Goyaz, dois decretos de 12 deste inez, nomeando os 2° e 3°
supplentes do juiz substituto no mtmicipio de Arroyes.

Expediente do dia 24 de novembro de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda os seguintes pagamentos:
De 21:658,5383, fornecimentos á Inspectoria dos Serviços de Pra-

phylaxia, em outubro (aviso n. 4.336);
De 300$, aluguel de casa ao director da Bibliotheca Nacional,

em outubro (aviso n. 4.338);
De 9:8438601, fornecimentos á Policia, em outubro (aviso

n. 4.339);
De 10:1115083, fornecimentos ao Instituto Osvvaldo Cruz e ao

filial do mesmo Instituto em Dello Horizonte, em outubro (aviso
Il. 4.340);

De 400$, alugueis dos predios occupados pelas 4a Pretoria Civel e ;
4' Criminal, em outubro (aviso n. 4.341);

De 1165100, á Repartição Geral dos Telegraphos pela construcção
de uma linha dupla e transferencia do apparelho telephonico da,.
6° delegacia de saude (aviso n. 4.342);

De 805, aluguel do predio occupado pelo Posto Policial do 23°dis-;
tricto policial, em março (aviso n. 4.343); 	 •

De 805, aluguel do predio occupado pelo Posto Policial do 23!,
districto, em fevereiro (aviso n. 4.344);

De 65100, á ' EStrada de Ferro Central do Brazil, por transwrtel)
concedidcs em maio, à Directoria Geral de Sande PtIblb Ai
n . 4.345.)
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- SolíditouzaCati . ifies'irlie Ministério que sAja adquirida tuna cam-
biar d • 495 dollaris e 48 . re ...tr.a.vias, 'ficando tat quantia á dispisição do
de. ado lo Thesouro Naolonal- cru Loirdrcs vasa pagamento a Tii3
Lai . ers Gooperative Publishing C°, de lloelia4ter, de. forneeimeatis de

livms á flibliotheca Nacional desta Capital (a.vison. 4.332).
Consultou-se o Ministerio da Fazenda sobre a caurão .1) flanco

razil de apolices do patrimonio da•Ins..tuto Naci mal de Sordos
Mudos, pi o custeio das.nbraS allieStão senda &tecto:1.11s, athn
de ser. evrtada a venda das -lues:1m apOlicos, (olif)riue 1 1H II o
thetsonitiro do ConsolOo Admioistrativo dos Patrimanios dos estahole-
cimentos, deste minisrerio (aN • iso n

Transinittiii-se at Trilidnal de Contas a proposta em nri2;inil,
cenjunctarnento com as cópias do tarino de contracto e Ichia•lo
Poly & Ferreira s e da caiu:Jia, por cilas Pita para garantia do in.soio,
na exeetição das obras necessarias pira pór-ern artivi ) o aotie...)
hospital .da Jurujuba, destina i° ao isolamento de t1b..irealoso3 (avis,
si. 4.335.)

Requerimentos despiehadns

DD. Manoella Innocencia de Almeida, Ottilia e M iria de .1lai . i .1a,
pedindo pensão de montepio, na (validado de mãe e iroiãs s iit
do bacharel Einygdio da Almeida, ex-preparador do FAi
Cymnasio Nacianal. --Provem se o fallecido foi ou não ex us rade a
pe s. ,1.10, (In eirgo qae, oCcupava em maio de (897.

Justiniatio	 Dilarr.a f3arlaró, DD. Olympia Marianna 13a-
darú te Maria Candi:la Ra da ó, respectivamente, par inv li Ia. mão o
i-inõ solteira do alferes da Brigada Policial Durval Paillin
pedindo pensão de montepio.-Provem invaldlez do prim..,iro ra ote-
reine, pare do fall -ecido, para ti e uma	 de sande.

• MaRa àlae. ,oics de Amado! Garcia, filha inlior e z. )1teira lio
Dr. .i t ,:lio de Amorim Garcia, juiz substituto Fadara! no EC.11°
Cear... .ledin in revisão do processo de montapio.-Recorra a) Minis-
terio da Faze„da.

Exponente de 24 de novembro de 1913
•

DIREGTORIA GERAL DE RUDE PUBLICA.
!Nccusou-se ao Dr..Francisco Valladares, chefe de do Dis-

tricto Federal, o recebimento do officio datado da 2) do eu...reato
mez.

- Communicou-sa:
An juiz federal, substituto da I a	 (1) Di e,)trict.o Fe•biral, que

Leopoldo de Azevedo Sá não é . empregado desta directoria g wal;
Ao director ;eral do Interior, qua esta directoria recebeu c)mmit-

Meação da chegada á este porto, de tr. :is eirgr , dados conten.i.)
111) a marca S. P. sv e ns. 951 6;8, pesando bruto 798 kil ,orammas,
vindos do Liverpoal no vapor inglez	 destinad .s a esta
repartição.

•- Solicitaram-se providencias ao inspector da Alfanden .lo Rio
do Janeiro, no sentido do terem despachos livros de dir ltos, 173

contendo ladrilhos, vindos pala vapor bAle,..a Mori p iier, con-
signados á firma Amaral, Anjos & e il .e4tinados á a‘da dire-
ctoria geral, o tres engradados contendo obras de lo aças, sob a marca
S. P. w e lis. OiI 6;8, pesando broto 798 kdowrazninas, vindos de
Liverpool no vapor inglez Thepis, destinados a esta lirectoria.

Resnondeu-se ao inspector da Sa.ude do Porto de SADLO3, O
Oficio ii. 22, de O de novembro .ultimo.

- R iuettirain-e
- Ao director geral de Contabilidade deste ministerio, a conta tia

importancia de 6s:871$00d, proveniente do obras executadas no Hos-
pital de S. Sebastião;

Ao direetér da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos do
exame de validez de Murillo França, Matinas Leal de Oliveira, Mau-
ricio Paula, Bertholioo Jos; d.e Aqnino, Francisco J . .sé dos Reis
Oliveira .fonior, Euelydes . da -Costa Rallriames, Manoel Rodrienas
sazona.). sebastiao nouno Csrrea. sAlmatitto Ferreira ita Costa, fino-
iik ViLICtiO Cabral, Banto Pinto Cardoso, Marcos de S..utzi, DratiziO
Verissitno, Aur.eliano Machado Ca,	

'
ipos Honorio Ilab..11° Junior,

Antonio Machado da Silva, Jacintho da Silva, José Francisco,
Felix Tortos, Francisco Xavier dos Santos, Alcindo da Silva Bastos,
Joaquim da Carvalho, José Alexandrino da Silva, Jorge I te Oliveira;:
Joaquim Sonval, Alvaro da Silva Costa, Romeu Appolinario da Silva,
José Manoel de Oliveira, Salvador ilonorato, Lafayette Fernandes
Chaves, Adelino da Cunha Barbosa, Alarico Alves de Moura, lloilorio
Loims de Oliveira, José Pedroso da Silva, Acylino Barbosa Ca.r.loso,
José Maria dos Santos, Americo Rodrigues Soares. Antonio Ferreira
da Silva, Graciliaiio Radolaho Carvalho 'e Joaquim Martins;

Ao chefe de Policia, (bade Hononio Leoncio, José Muniz de Souza e
Carlos da Silva Casquilho;

Ao diroctor -geral daduipronsa Nacional, os de Ossian de Mello
e Silva, Alzira Mala, Henrique Gonçalves Guimarães e Manoel Silviuo
Ferreira;

Ao inspector federal de Portos, Rios e Canaes, o de Carlos Maria
do Mantinez; . •

Ao director geral doe . Qorreios, os de Benedicto da Siva • Santoa,
Pedro França e Leite, • Alfredo Gomes de Oliveira, Antonio Palmeira.

juiiior, • Jos ,5 CAlio Sampaio, Antonio Martins de Azevedo o Franciavo
da Costa Barros Vianna de Lima..

• Requerimentos despachados"

Dia 23 de novembro da 1913•• •	 •
Rob .,eto de	 uieira Veiga (2° districto).-Queira •comparecer 1

Secção il Eil2;.miluçria.
Corra da Costa , (2° districto). -Indeferido.

P.ery M.irtins ih Alutiri (1° districto).-Indeforido.
Joaquim da Silva Llita0 (5° districto).-Concedo 60 dias de

prazo. •	 -
João Corri iiro de Miranda (50 distr:cto).-Indeferido. 	 -
Lop ,s, Irmão	 Ro.lrigues (3° districto).-Será a multa relevada,

si o cumprim . )uto da intimaão iõr inicia l° no. prazo de 45 dias. •
. João do Amara. Pinto S! 1rmã (:;° districto).-Indotarido.
Evicto de Avalio Olin la (7 districto).-Relevo a multa.
M tonel Iruitie Corréa da Costa (7° districto).-A intimação •

n. 24.2 ,39 f)i fita para o il. 80 da rua Laurindo. Rabello, e não
c.om° a! !'1L o r )in

Dr. E Inard •ngn,..to Moreira da Silva (7° (listrieto).-Deferido..
Ai g )ili1.1): Santos Caldeira (7° district°).-- Ind aferido.
Anioni . ) iS Santos	 (7° districto) - lideferido.

'?xaudritia lareira Teixeira (7 0 districto).- Canudo GO dias
do praz).

1; 3 ;m-ilida Leão Jones (8° di,tricto).- Concedo 90 dias de prazo.
Maria Lei/41'111er . Kropf (8 districto).--- Indeferido.

Antonio Ildmiro e outro (8° districto).- Concedo 90 dias de
prazo.

Antonio Joaquim da Silveira Goulard (9° districto).- Como re-
quer.

Antonio Vioira Borges (9° distrieto).- Concedo 30 dias de prazo.,
11, 1).-)5 . 114, Pioria & Comp. (g° districto).- Certifique-se.
.los'e Luiz da Bulhões Pedreira (9 0. districto).- Certifique-se.

& Comp.- Indeferido.
Auto Geai() de Cerqueira.- Declare os fins da licença.
Josá Joaoliiin Peixoto.- Sim, mediante recibo.
Antunes .1 . is Santos Sz Comp.- Serão attendidos, si não tiver to.

cado ins perto: do norts do Brazil.
Antunes dos Santos & Comp.- Deferido.

Boletim da visita sanitaria interna do Porto do Rio de Janeiro
do m . !z te outubro do 1913, do serviço a cargo do medico auxiliar

Adriano Dnpue Estrada Azevedo:'
. Foram Pilas :31 visitas de hygiene, sondo 15 em navios nacionaes
e 16 iun navi estrangeiros; destoá embarcações 18 eram movidas
a vapor e 13 a vela. Mandei proceder a limpeza dos alojamentos dos
marinlpiros e a sabitituição da agua potavel em diversas embarca- •
çôes, Da° SO 'tornando necessario a imposição de multas, ou intima-
ção para o cumprimento da medila hygienica de importancia.

De Inr,lq d.3 diversas embareaçõos foram removidos para o lios.
pitai da Misaicorlia, 12 doentes discriminados no quadro abaixa&
segundo a nacionalidade e a inIlestia:
• H.,spaillia-l-Ferida contusa da região poplitéa.

ingainal direita estrangulada.
Austria.-1-Adenite bleiturrhagica suppurada.
Inglaterra .-2-EmbaraçG g..strico.
Noruega- 1-Hepatite aguda.

• Ma I ta -1 -Gripo°.
A I leina tilia. -1-G rippe.
Ecypto-l-Sypidlis.
IngLitorral -Syphilis.
Sii:cia -1-Paludismo chronico.
liana- 1-Embaraço gastrico.
Total-12.
Foram feitas 13 visitas sanitarias a bordo de 31 embarcaçõ.ila

itaciona:3 o O otrange,iras, embareaçorlas e3tas procedentes do portos
infeccionados e por conseguinte sujeitas a rigorosas vigilancia, não ••
se tendo verificado caso algum de molestia suspei,a.

O medico auxiliar, Dr. Adriano Duque Estrada Azevedo.

Ministerio da Fazenàa
Ministerio da Fazenda - Circular n. 54 - Rio de Janeiro, 24 de

novembro de 1913.
R2claro aos Srs. chefes das repartições subordinadas a este mi-

nisterio, para seu conhecimento e devidos effeitos, haver resolvido,
em solução á consulta constante do officio do director da Recebedoria
Districto Federal n. 62, de 10 do corrente mez, tornar extensiva
tabelliões e escrivões, quer do fero federal ou da justiça local do !
Districto Federal, a faculdade decorrente do § 30 do art. 19 do rguL
lamento approvado pelo decreto n. 3.584, de 22 de janc:ro de 1900. 1

•Rivadavia da Cunha Correa. .
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posta que fez Henrique Manoel da Silveira, escrivão doma collectoria.I
de Orlando de Oliveira Costa para seu ajudante.	 --

,
Dia 26 de novembro de 1319 •

.	 .	 .	 ,	 .	 .	 .
• 'Sr. inspector da Caixa de Amortização:	 .

N. 153 -- Junto vos devolvo 0(10 processos eneatuinitados coei .
o vosso Oleio o. 227, de 2i do correote, sendo 14 com os despachos
assignados pai) Sr. ministro e dons para serem subinettidos S nora
sessão, de accenelo C3r11 a parte final do regulamento dessa caixas

, — Sr. Dr. delegado do 20° districto policial
N. 516 — Communico-vos, para os fins convenientes, de accôrác) .

com o despacho do Sr. ministro de 19 do corrente, que não foi pooe
sivel attender á solicitação constante do vosso °Meio n. 660, de 29 de
outubro ultimo, no emitido de fazer comparecer a essa delegacia o
escripturario José Joaquim do Costa Vasconcellos afim de deper eru
um inquerito de interesso da c visto ter sido o alludido escri-
inovado nomeado para a Casa da Mo.)da, a cuja repartição per-
tence.

-- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 227 — Enviando a inclusa represmtação, de 21 de outubrd

proxim) findo, feita pelo chefe da Secção Central desse estabeleci-
mento, Dr. José Silveira tio Piller Filho,contra o revisor João Carlos do
Albuquorque Goteliin pelo facto deste o haver desrespeitado, peço-vos
presteis informação a respeito.

N. 228 — Hemetto-vos, para publicação no Diario Official, as
inclusas teSeets da doerem it. 10.554, de 19 do corrente mez, e mais
papeis referentes á autorização concedida ao Dr. José Antonio Pe-
dreira d3 Magalhães Castro para, organizar uma sociedade sob a de-
nominação do 13aeco llrazileiro de Mineração.

— Sr. stiparintentlimIC da Time Leopoldina Rallway Company,
Limited:

N. 209 — De ordena do Sr. ininistro, peço providencieis no sen.
lido do sor concedida passagem, ein I s classe, entro a cidade de
Nitheroy e a de Victoria, Estiolo do Espirito Santo, ao Sr. José Lopes
de Oliveira, nomeado porteiro eartorario da delegacia fiscal no
referido Estado, bem astim transporte tia respectiva bagagem, cor-
rendo a despeza por emita deste ininisterio,

— Sr. director da Receite Publica:
_ N. 51 --CORtilltIlliCJ-vos para os fitas. convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despelo) de 10 (i) To ,e correixt(a, resolveu approvar a pro-
posta que faz Henrique elatmel da Silveira, escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em S. Pedro d'Allee, Estado do Rio de Janeiro,
de Orlando Oliveira Costa para semi ajudante.

.._ Sr. servido Dourado, inspector da Fazenda em commissão no
Lloyd Brazileiro:

N. 300—Para que possa resolver sobre o assumpto do officio n. 6,
de 16 de janeiro ultimo, da Delegacia Fiscal no Piauhy, relativamen-
te aos agentes fisettes dos impostos de consone) daquelle Estado que
deixaram de apresentar os relatmios das imispeeções de que alli se
acham incumbidos, recomnisndeetivieis, com urgencia, o processo que
vos roi remnettido coas a ordem desta directoria it. 357, de 11 de de-
zembro do anuo proxiino passado.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas: 	 •
N. 621—Devolvendo o itieloo processo relativo á aposentadoria

canceilida, a Gregorio José Teixeira Soares no logar de machinista
de s e classe da Estrada de Ferro Central do 13razil, transmittido
Com o vosso officio n. 1 .014, de 25 de agosto ultimo, em que com-
municaes haver esse tribunal, em Sessão do dia 22 desse mesmo mor,
deixado de julgar legal a dita concessão, por haver sido concedida ao
inactivo vencitnento menor que o devido peço a esse instituto que,
oitenta a sua ultima decisão, proferida no processo de Lindolpha
da Silva Monteiro, de novo so pronuncie a respeito.

—Sr. dalegaclo fiscal no Espirito Santo:
N. 160—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, attendendo ao que solicitou o Sr. José Lopes deOliveira, nomeado
porteiro cartorario dessa delegacia por titulo de 4 de agosto ultimo,
resolveu, por despacho de 24 tio corrente, autorizar a concessão de
uma passagem para o requereote, em l a classe, entre a . cidade da
Nitheroy e essa capital, bens a.ssinu o transporte da respectiva baga-
gem, devendo o supplicante indemnizar a respectiva despen ipClq
dosconto mensal da quinta parte de seus vencitneritoSe

_
Directoria da Receita Publica I,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Additamento ao dia 2Í de novembro de 1913

• Br. delegado fiscal no Estado de . Goyaz:
'N. 6—Devolvendo 03 inclusos documentos, que acompanharam O'

vosso officio o. 12., de 9 outubro ultimo,' transa-titio-vos, por cópia,
as informações que em satisfação ao mesmo oficio foram prestadas .
pelo inspector fiscal dos impostos de consumo Viconte Liserra.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO SR. mosusrno
Dia 26 de novem 4ro de 1913

-Sr. ministro da Aericultura, Industrio e Commercio:
N. 170 — Em resposta ao vosso aviso n. 4,:fre, do 23 de outubro

proximo findo, cabe-me declacar-vos que já fei feita a annollação
solicitada no do n 3.:386, da 2 ti agosto ultimo, da quantia de
8:100$ do credito de 8:903307 distribuido á Delegacia Fiscal no
E4pIrito Santo.

Reitero-vos os meu; protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Guerra:
N. 139 --Devolvendo o incluse processo, transmittido coai o vosso

aviso n. 930, de 11 de outubro proximo findo, relativo á divida de
merpicios findas, na importanci•a de 6:9132VS3, a qudt se julga com
direito o 2' sargento refoonalo do Exercito João Valentia] Tavares,
peço vos digiteis (13 proVi'l amiciar afimde que a Direeção d3C mtabio-
dad a dessa Secretaria d3 Estado cumpra a circular deste mirdsterio
n. 22, (3 7 de agosto ilo 10ái.
'	 Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consid:ração.

— Sr. ministro da Mi rinha:
N. 105— Levando ao vaso conhecimento que o Tribunal de Con-

tas, temi () presente O processo relativo á cmicessão do pensão de
anontopio civil, na important:ia animal da 1:0O03, a D. Maria Paulina
de Menezes, na qualidade -de irmã do finado amanuense da Biblio-
there da Marinha Jocelin, Cesar de Menezes, julgou, por despacho
proferido em sessão de .2 i ds outubro proximo findo, segundo me
commonicou o seu prediento em officio n. 1.27%, do dia 29, legal a
-referida conce-mtsão, c. em a 1.titamnento a C3S3i1 decisão, resolveu,
em sessão do dia 28, nogor regis'd'j á ilespoza, por . se dever corrigir a
classificação. da mesma, assim como o titulo deeltratorio da pensão,
que iii2nCionOtt a data 19, Cal VCZ d 20 de abril de 1912, como a do
inicio do abono da dita pensão. junto N*03 restituo o alludid a processo,
para que s os digneis de providenciar sobre a correcção devida.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e cmsideração.
— Sr. ministro da Viacã.., o Obras Publicas:
N. b59-- EIll soluoii)ao peeido Constante do v0330 ao iso o . 200,

de 8 de julho ultimo, cabeene declarar-vos que o arinazeen n. 3, col-
looado á esmeril do e.lificio d Alfaudexa do Rio Gretado,
com frente para a praça Ga.r3ral Tllles, e que 'dispõe de uma área
coberta de GT) metros qua.iradmH, Ode servir para a installação
agencia instai da referida cidade, correndo as despezas de adapta-
9ão par conta do minieterio a voeso carge, que deverá tombem pa-
gar o alugue? inensel de 303$, 1103 termas do art. 305 do regula-
mento approradu pelo dee;eto Ah 7.731, d3 2 1e dezembro de 1939.

Ileitero-vos os incite pr0 00 me de elevada estima e consideração.
— Sr. prefeito do Distilem Federal:

• N. 31 — Em additam mio ao moo officio n. 27, de 7 do vigente,
junto vos restituo o pEOC,3 .5S9 a (1110 se refere, entre outros, o vosso
officio n. 69, de 17 do In erço ultimo, relativo ao aforamento de ter-
renos do marinhas e aocrescidos requeridos pelo Dr. Ernani
Pinto.	 •

lteitero-vos 03 meus protestos do elevada estima e consideração.
—Sr. presidente do leme° do Brazil:
N. 58 —Ena resposta á consulto constante do vosso officio de 8 do

vigente, communico-vos que o saque que me referi no officio n. 51,
tombem do 6 deste mez, deverá Ser emnittido cio moeda esterlina á
-ordem do commandante da flotilha de Malto Grosso, devendo esse
Seitabelecintento fazer por tolegrannna o respectivo expediente.

EXPEDIENTE DO sit. nmEcToR

" •	 AdditaMento ao do dia 2 .1 de novembro de 1913

•',.. .Sé. collectOr das rendas fedàraes em S. Pedro d'Aldea, Estado
do Rio. de Janeiro :.

• N. 102—Declaro-voe, para os fins convenientes, .que o Sto mi-
nistro, por despacho de 10 do inez corrente, resolveu appeovar a pro-

' Quinta-rei:11 27

• Por portaria de 21 do corrente, loi concedida, ao pensionista do
Estado José Nigro	 e para residir fóra do paiz.

—Por outras de 26, tambem do corrente, foram oncedidas as se-
guintes licenças, para tratam3nto de sande:

De cinco mezes, com dotis terços da respectiva gratificação, ao
encarregado do 3e posto fiscal do Departameuto do Alto Purile,
nobio do Barros Monteiro, ficando-lhe marcado o prazo de Ge dias
para entrar no goso da mesma licença;

De 90 dias, com o vencimento a que tiver direito, na fórma
lei, ao agente fiscal dos impostos de consumo na 91 cirrionscripção do
Eetado da Bebia, Rephael Seindola, com o pietzu do 30 dias para en-
trar no goso da mesma licenoa;
- De 90 dias, sendo 60 dias com dons teroos da respoctiva (liaria e

20 dias cem a metade da in esmo (liaria, á o )eleiria. da 1 ¡narcose Na-
('011 II Maria Freire l'ae4 L,nne e ao s'.31v3 ite da mesma repartição
-lua) Canejo l'ereira Suzano.
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—Sr. delegado fiscal no Pkaully ():
N. 9—Afiro de ser intbrtnado pela , alfandega desse Estado, re-

&vette-vos o incluso telegramma, assignado pela firma commercial
Alves Junior & Comp.

— Sr. Luiz Campos, inspector federal dos impostos de consumo
em S. Roque, Estado de . S. Nulo:

- 279 .—Em resposta ao vosso officio sem numero de 13 do cor-
rente, declare-vos que bem procedestes dando conhecimento ao r
inepeoter geral da Companhia Estrada de. Ferro Noroeste do Brazil,
com sede na cidade de Banre, nesse Estado, do modo irregular da
cobrança do respectivo imposto de transporte, tomando as providen-
Cias necessarias para salvaguardar os interesses fiscaes.

PORTARIA

Dia 25 de novembro de 1913

N. 5 — O director da Receita Publica do Thesouro Nacinnal,
.tendo em vista a officio n. 53, de hoje datado, em que a Directoria do
Gabinete communica que o Sr. Fernando Ferreira da Costa prestou
fiança, no valor de 3005, aflui de garantir a sua responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou venha a ter no logar de collector das
rendas federaes em Barra de S. João, determina ao actual que pro-
videncie no sentido de ser fita a entrega do archivo, valores e do-
cumentos pertencentes á mencionada collectoria ao novo serventuario,
com observancia das formalidades previstas no art. -15 e seus para-
graphos das instrucceees animas ao decreto n. 9.285, de 30 do de-
zembro de 1911.

r

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Requerimentos despachados

Dia 25 de novembro de 1913
Banco Nacional Brazileiro, pedindo certidão de quitarão referente

ao predio n. 20 da rua Quarta, na Quinta da Boa Visia. — Diga a
qualidade em que requer.

O mesmo, idem referente ao predio n. 8 da rua Terceira, na
Quinta da Bop. Vista.—Diga a qualidade em que requer.

João Lourenço da Conceição, de quem trata o avie) n. 3.785,
de 22 de outubro proximo findo, do Ministerio da Viaç rue e 0 !was Pu-
blicas. —Selle o documento de lis. 7 e satisfaça as exigencias do
parecer.

nn•••••n

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 26 de novembro de 1913
Antonio da Silva Araujo.—Transfira-se. Imponho a multa do

208, na fôrma do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1904.

João Soares da Costa.—Transfira-so.
Felisberto Pinto Monteiro.—Idem.
Antonio Pinto de Alineida.—Idem.
Manoel Gonçalves.—Idem.
Arthur da Rosa Machado. — Já estando attendido, archlve-se.
Antonio & Pizo.—Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, na fôrma

do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.
L. Ruener.—Idem.
Machado & Silveira.—Idem.
Francisco Baloussier.— Idem.
Casimiro da Silva Leite.—Ideo1.
André Monteiro.—Idem.
José Trajano.—Idem
José Rodrigues de Almelda.—Idem:
Odorico Fausto de Araujo.—Idem.
Imbrocio Raphael.—Idem.
Joaquim Cardoso.—Idem.
Adelaide do Carmo.—Idem.
Affo uso Faller.—Idem.
Simees & Moura. — Idem.
Eduardo Pinto Coelho de Vasconcellos.—Ideelsi
Antonio Fernandes dos Santos.—Idem.
Joaquim Ferreira Sampaio & Galindo.—Idem ei
Calil & Comp.—Idem.
A. Colombo.—Ident.
Cotonificio Rodolphe Crespi.— Idem.
J. Fernandes. —Idem.
Ribeiro & Fernandes.— Idem.
Baptista & Ferreira.— Idem. -
Oliveira dr Meirelles.— Ideai
Antonio Luiz.— Idem.
Gabriel Pereira.— Idem.,

pzedaress ez jaz sabido tola laeorreesew,

Joaquim Pereira.— Selle, o documento de fls. 2.
Dr. Antonio Nogueira Penido. — Satisfaça'a exigencia do parecer.
Gaspar Dias.— Transfira- e. Imponho a multa de 205 a José da

Silva Leão, de accdrdo com o art. 21 do decreto n. 5.111, de 27 de
fevereiro de 1904.

Silvio Rodrignes.— Transfira•se. Imponho a multa de 208, na
fôrma do art . 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de .1904.

Lucilla Fiuza Bastos de Oliveira.— Satisfaça as exigencias do pa-
recer.

Sociedade Internacional.—Inscreva-se. Imponho a multa de 502,
na ferina do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Elias & Comp.— Idem.
Amadeu Roilrigues.--Idem.
Simão & Comp.—Idem.
Ernani Ferreira Santos.---1.1em.
Isaura Caputo.—Idem.
Maxiinino Angusto. — Reduza-se a 1:80050 valor locativo do esta-

belecimento no exereicio de 1911.
Dr. Alfredo Nlaia.—Prove o allegado.
Vietorino Nilo e Branquinho.—Façam a prova do aluguel, nos

termos do art. 10 do regulamento annexo ao decreto n. 5.112, de 27
de fevereire da 1901.

João Custedio Rayao.—Idem.
Alexandre Mackenzie.—Satisfaça a exigencia do parecer.
Francisc,) Lite Sé Comp. —Faça-se a inscripção, a partir de favo-

reiro /leste anuo, sob o valor locativo determinado no parecei'.
João Lourenço & Comp.—Satisfaçam a exig3ncia do parecer.
Companhia Cervejaria Brahtua. — Satisfaça o despacho de 12

de s .:tenihro do rorrente anno.
Raul José Carrazedo.—Apresente documento que prove o alu-

guel, como determina o art. 10 do decreto ti. 5.142, de 27 de teve-
reico de 1004.

Dr. Franeiseo Atigit;to de Vasconcellos.—Transfira- se. Imponho
a multa de 10, na ferina do art. 24 do decreto a. 5.141, de 27 da
fevereiro de 1901.

A. Canalile & Irmão. —Indeferido, na ferina do parecer.
J. L. Itarbosa.—Inscreva-so. Imponho a multa de 50$, na ténue

do art. 44 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901.
Bromber2, Ilacker & Comp.—Idem.
Jorge Satiches.—Idein.
Officio I I . iS do procurador criminal da Republica.-0,71cie-se

Dr. procurador criininal da Republica, nos termos propostos.
Dr. José de Oliveira Coelho.—Deferido na parte relativa ao di-

rector Aristide; Alves da Silva; em relação aos dous outros já estando
satisfeita., não ha qtrs ;atender.

Cesta & Irmão. —Apresentern o documento relativo ao aluguel,
na fórma do art. 10 do decreto 11. 5.142, do 27 de fevereiro de
1901.

àltitualidado Vitalicia dos Estados Unidos do Brazil.—Deferido. A
requerente está comprehendida na isenção de que trata o art. : . ',n • 0,
do regulamento amimo ao decreto n. 5.142, de 27 do fevere . ro de
1901.

Virginio Agostiolio.—Pague a penna de agua em debito o, isso
feito, transfira-se.

Dr. João Pedreira do Couto Ferraz.—Cancellem-se os lançamen-
tos de 1913 - 1014, visto ser o requerente proprietario.

J. Soare Valente.—Anntille-se a inseripção, de accórdo cmn
parecer, e faça-se outra, eia nome do supplicante, com a industrio (13
Commissões.

L. F. Braga Junior.—Pague o debito.
Antonio Corra do Mattos.—Intime-se L. F. Braga Junior a N..

querer transferencia no prazo do 15 dias.
Antonio Augusto Ribeiro.—Transfira-se.
Carlos & Irmão.—Provem tratar-se do estabelecimento nova.
Antonio Joaquim Rodrigues.—Requeira transfereucia,, juntando 0

documento respectivo.
Ponciano José Corrêa.—Pague a penna do agua do que trata o

parecer.

Imprensa Nacional e alaria Meia!»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de novembro de 1913

Expediram-se os seguintes oftleios:
N. 2.022—Ao Sr. director geral dos Correios, pedindo provida

cias na sentido de se proceder á substituição dos sellos officiaes exis-
tentes nesta repartição que estão sendo recolhidos.

N. 2.021 —Ao mesmo, enviando a conta proveniente dos tra-
balhos graphicos e accessorios executados durante o 1° trimestre do
corrente anno.

• N. 2.023—Ao mesmo, enviando a conta do 2 0 trimestre do cor-
•11• rente anno.

N. 2.026—Ao mesmo, enviando a conta do moa de julho do pir 1
rente	 —
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N. 2.027—Ao mesmo, enviando a conta do mez de agosto do cor-
rente anuo.

N. 2.028—Ao Sr. director geral dos Telegraphos, envianda a
conta dos trabalhos executados nesta repartição durante o 1° tri-
mestre do corrente armo.

N. 2.029— Ao mesmo, enviando a conta do 20 trimestre do
Corrente armo,

Requerimentos despachados
Dia 25 de novembro de 1913

Isaac Carrera Vasques.—Sim, na forma da lei,
Adolpho Xavier de Mello.--Defo.ido:
Manoel SilVitIO Ferreira.—Deferido.
Ossean do Mello e Silva. —Deferido.
Alzira Ma ia . —Deferido .
Varisneria Ferreira da Silva.—Sim.

Inspectoria de Seguros

DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 17 de novembro de 1013
Sociedades de seguros
Alliailea da Bahia—RegistradJs 03 estatutos, archive-se o pro-

Cesso.

A Compensadora.—Entregue-se a carta patente.
A Eamitenica.-- Idem.

Dia 18
Sacie tildes de seguros
Mutualidade do Sul.—Registrados os estatutos, archive-se o pro-

cesso.
A Redemptora .--Idem.
Equatorial.- Entregue-se a carta-patente.
Reserva do Futairo.—Iilein.
A Garautia Paulista.— Idem.

EXPEDIENTE DO SII. INSPECTOR

Dia 17 de novembro de 1013
Ao director geral chefe do gabinete do Ministerio da Fazenda
N. 732—Solicitando a devolução do requerimento que acompa-

mhou a carta patente il. 90, expedida A sociedade Alliança Mineira.
companhia de segures Lloyd Amazonense:

N. 733-11espondendo á consulta sobre a proposta feita ao Go-
verno relativamente ao novo ugulamen to.

--A Caixa Geral das Fuinhas
N. -4:3 ,7i—Notificando determinar o ca.pital com que a sociedade

pretende operar em seguros terrestres e maritimos.
—Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 735—Remettendo, devidamente informado, o processo do re-

querimento em que a sociedade A Mutualidade Geral, pede appro-
siava° dos novos arfigàs addicionaclos aos seus estatutos, relativos a
creação da (,Caixa

Dia 18
Ao director da Imprensa Nacional
N. 73ó—Enviando, afim de ser publicada, cópia da carta-patente

n. 94, exeedida A sociedade Fraternidade Pernambucana.
—Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 737-11emettende, devidamente informado, o processo do re-

querimento em que a sociedade nacioeal de seguros, peculios e ren-
das A Viciaria pede approvação de um novo plano de seguros,

Ministerio da Marinila
Seeretaria cio Marinha

SEGUNDA slicçÃO

EXPEDIENTE DO 511. ttlINISTRO

Dia 24 de novembro de 1013

Sr. wesidente de Estado do Rio do Grande do Sul
N. 1.910 — Accusando o recebimento de vosso officio do 21 de

outubro ultimo, agradeço-vos a remessa, que me fizestes, de um
exemplar da mensagem que enviastes A Assembléa dos representantes
do Estado por occasião de ser installada a 1° sessão ordinaria da 7°
legislatura.
'	 — Sr. chefe do estado-maior da Armada:

N. 1.914 (Circular— Declaro-vos, para os devidos fins, que,
tendo em vista o enorme augmento do despezas com passagens em

-

estradas de ferro, ora resolvo que não mais sejam as mesmas coamt
t2..ditists sem prévia autoriznao tio ministro. •

klenticas, sob os ns: 1.915 1.916 e 1.917, respectivamente,,a4
Srs. superintendente do Pessoal, superintendente do Material e stxpt
perintendente de Portos e Costas.

— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. -1.020  — Declaro-vos, para os devidos elícitos, que, em OhSCW

vancia do art, 30 da lei n. 2.200, de 13 do dezembro de 1910, noX
casos de substituição sóinente deve ser abonada a gratificação da pai'
tente inunediatamento superior com perda da gratificação propria.

Tal á a intellimancia, do disposto no referido,art: 30 da lei n. 2.29(n
de 13 do dezembro de 1910, ficando portanto revogado o aviso.
n. 914 A, 2" 53enào, de 30 de outu iwo do anuo proximo passado.

— Sr. chefe do estado-maior da Armada:
N. 1.921—Tendo presentes Os papeis relativos ao pagamento dek.

0:72o$ reclamados por Giovanni Rossetti pel s serviços prestados á'
canhoneira . Missões, quando em ~missão no Acre, pela lancha Ta l-
quirana, declaro-vos, para os devidos effeitos, que, sendo exagerado o,
preço da conta apresentada, convem entrar-se em accôrdo com o reei,
clamante afim de que a mesma seja paga pela metade, isto é¡-
4:86081)0.

Dia 25 de normbro de 1013

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.922 — Solicito-vos providencias no sentido de ser effectuad0

o paga-mento de 17:5G0S, proveniente de fornecimentos feitos a esto
ministeri . .), conforme consta das facturas annexas A inclusa nota
n. 149.

N. 1.923 — Rogo VOS digneis do providenciar no senti lo de ser
paga a divida de ex-reici is iindos na impertancia de 3:101:5N00, de,
que é credor 13..1. da, Silva Santos Junior, conforme consta do incluso
processo sob n.

— director geral de Camtabilidade da Marinha:
N. 1.924 — Em- solução á consulta formulada pela 2 1 s-mr,ão

de ssa repartição, de que trataes em vosso officio n. 1.1U, (1,.; 1 do

setembro ultimo, sobre a interpretação a dar-se ao art. :lo da lei
n. 2.20J, de 13 do dezemáro di Mo, com relação á situaç.lo dos
offidaes sem commissão, por motivo independente de sua voltado o
considerados addidos e ainda em transito, vii,jando em paquetes, da
regye ss) de suas ei:11111iSsõ0S, declaro-vos, para os devidos elfeitos o
lento em vista o puwer do consultor juridico is. 1319, de outubro
ultnno, que tem direito á gratiliearão, consignada na tabella A, a,n-
noxa A referida 12i, o otliial que 1 . ,?,gr,egsa da eommissão designada,
durante lodo o tempo (10 viagem até que se apresente á au'oridado
superior, fim de passu a nova coa-imiss ão, ou ser posto em dispoei-a 
bilidad na Superintendencia do Pessoal.

— Sr. secretario de Estado da Agricultura, Industria, Commereio
e Obras Publicas de Alagoas:

N. 1.929 — Accusindo o recebimento de vossra orneio n. 1,
l a secção, de 23 do outubro ul Ciun, a g radeço-vil; A reines,a, que mo
fizeste .e ,i0 nin exemplar do 'Autuei.) pie apre3entasies ao gover-.
nadei' desse Estado, em 15 de março ultiino.

Y.-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GER VI.

Dia 2.1 de norembro de 1913
Sr. contra-almirante sime,rintendonte do Pessoal:
N. 1.911 — Em referencia ao vosso officio n. 2.04% 1 a S.CCO.Q,'

de 11 do corrente mez, tenho a honra de communicar-vos que foi
indeferido, á vis:ta das informaeoe ,:, o requerimento em que o 1" te-
nente Feliciano Lainenha do Rogo Barros, *lauto do liatalltIo
naval, solicita o abico da ilifferenea entre a gratificação de 030$1,
que percebe, e a de 3u05, de instriírtor do ia:lia:teia, esgrima e arti,
lhana de desembarque, cargo que exerce cumulativamente CM4

aquelle.
— Sr. director da imprensa Nacional:
N. 1.912 — Do, ordem do Sr. ministro, transmitto-vos, para a'

elaboração do respectivo orçamento, o incluso pedido de objectos
expediente feito pela Superintende:leia do Portos e Costas.

— Sr. contra-almirante superintendente, do Pessoal:
N. 1.913 — Com referencia ao vosso officio n. 391, G' seceão,

10 de marco ultimo,transmittindo o requerimento em que o capitão
fragata, ho'norario, Dr. Mario de Andrade Ramos, lente cathodratico
da Escola Naval, pede sejam os seus vencimentos equiparados aos dqs
lentes da Escola de Minas de Ouro Preto, tenho a honra de commuk
idear-vos que o Sr. ministro resolveu indeferir o citado requeri.
mento.

— Sr. capitão de mar e guerra, honorario, director geral
Contabilidade da Marinha:

N. 1.918 — Transmitto-vos os inclusos papeis capeados pela cept;
sulta do Conselho do Almirantado n. 1.002, de 2t3 de abril ultinen
afim de serem annexados ao requerimento do contra-almirante refek
mado Euzebio do Paiva Legey, que vos foi reli:lett* com o offiCk
n. 1.010, de 23 de outubro proximo passado.
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cadio de Souza Silveira, de quem vos °ocupastes em oficio n. 2.580,
secção, de 13 de setembro ultimo.

Requerimentos despachados

Cicero Cavalcanti Pires.- Indeferido..
Cear Oscar de Carvalho.- Indeferido.

7344 Qtmita-feir5, "27

Requerimento despachado

Société Française d'Entreprises au Brésil.-A' vista das informa-
Ws, não pôde ser attendida.

. Dia 25 de novembro de •1913

Sr. contra-almirante superintendente do Pessoal:
. N. 1.926 - O Sr. ministro manda cornmunicar-vos, em refe-
rencia a vosso officio n. 2.027, 2' secção, de 9 de outubro ultimo, que
approvott o termo de despeza n. 5, lavrado no hospital Central da
Marinha, para isentar o capitão de fragata medico Dr. Albino Mo-
reira da Costa Lima Junior da responsabilidade de diversos objectos
inutilizados, pertencentes ao material medico cirurgico daquelle esta-
belechn e n to.

N. 1.925 - Em referencia a vossos officios ns. 2.509 e 2.752,
64 secção, de 17 de setembro e 9 de outubro imitimos, tenho a honra
de communicar-vos que os papeis relativos á concessão do credito de
7:9198992, á verba 11" (Torça naval» do exercido vigente, para oe-
correr ao pagamento do pessoal contractado da Escola de Aprendizes

Si'.
11arinheiros do Estado do Rio Grande do Norte, foram, de ordem do

 ministro, remettidos á respectiva delegacia fiscal, afim de que
seja demonstrada a insufficiencia do credito solicitado.

N. 1.927 - Tenho a honra de communicar-vos, para os fins con-
venientes e emn referencia a vosso oficio n. 491, 3' secção, do 21; do
março ultiMo, que o Sr. ministro, conformando-se com o parecer do
Conselho do Alina.antado emittido em consulta mi. 1.38, de 8 do cor-
'rente, indeferiu, por falta de fundamento legal, o requerimento eru
que o caldeireiro de 1 classe do Corpo de Officiaes Inferiores da
Armada, Antonio Malaquias da Purificação, solicita pagamento de
differença de vencimentos por ter sido promovido em 14 do referido
mez de março com antiguidade de 12 de fevereiro de 1909.

-- Sr. contra-almirante superintendente de Portos e Cosias:
N. 1.928-0 Sr. ministro manda communicar-vos que approvon

o termo de despeza n. 2, a que se refere o vosso oficio n. 8 -,0, de O
o corrento lavrado na Capitania do Porto do Estado da Bailia,

para isentar O resp-ctivo pairãO-111Ór IICI'Dletlegildo da Cunha Ma-
chado da responsabilidade de diversos objectos que se extra-
viaram, pertencentes ao basilamento do porto do referido Estado.

Requerimentos despachados
Eadislan Cunha & Comp. (15.832).-Indeforido.
Moreira Etat bosa	 -Compareça na 2' secoão.

QljA IIT À SECC

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de novemb o de 1113

Sr . ministro plenipotenciario do Brazil na Republica do Pa-
raguay:

Tendo presente vosso oficio de 20 de outubro ultimo, agra-
deco-vos a connnunicação que me fizestes do sair:lutemo comma ti

-dante e nove tripolaines do vapor argentino .1,1flow, embarcados
em uma chalana prestes a sossobrar, na noite de 6 do doido imo,
pelos officiaos e maruja do monitor Pernambuco e tenho o prazo, de
participar-vos que, nesta data, resolvi mandar elogiar o ro.spectivo
commandante, ;imediato e offic:aes daquello monitor, pela disci-
plina da guarnição e pelo acto de altruismo e philantropia que pra-
ticaram.

Sr. superintendente do Pessoal:
limem-Ido recebido do nosso ministro plenipotenciario na Repu-

blica do Paraguay communicação do que os officiaes e praças do
munam. Pernambuco prestaram promptos e eficazes soccorros, con-
seguindo salvar o commandante e nove tripulantes do vapor A oorora
que se achavam embarcados, na noite de O de outubro nu loto, em
'uma chalana prestes a sossobrar, resolvi mandar elogiar o conunan-
dante, immediato e officiaes daquelle monitor, pela disciplina da
guarnição e pelo acto de altrnismo e philantropia que prativaram.

Attendendo ao que pediram os fognistas extrantuncrari,o, Can-
dido da Silva e Manoel Francisco Pinto, em requerimento, que
acompanharam os oficias dos commandos dos eontra-torpodoiros
Miflio Grosm) c Magnas sob mis. 216 e 311, respectivamente. de 3 e
do corrente, autorizo-vos a mandar rescindir os !it1,1S contractos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de novembro de 1913
Sr. coronel secretario do Supremo Tribunal MOitar:
Passo ás vossas mãos, para os devidos fins, a inclusa carta-pa-

tente do Sr. almirante reformado Carlos Frederico de Noronha e
que deixou de acompanhar a portaria n. 1.015, do 22 do corrente.

- Sr. contra-almirante superintendente do Pessoal:
Tenho a honra de restituir-vos as inclusas cópias de assentamen-

tos do ex-guardião do Corpo de Officiaes Inferiores da Armada Leo-

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 26 de novembro de 1913
Capitão Alcebiades Cesar Plaisant, pedindo mandar ficar sem

effeito a declaração constante do Aboonak do Ministerio da Guerra.
deste animo, de que o requereute pardo dons anuns em sua praça.-
Faça-se a rectificação no Almanak e corrija-se a fé de oficio do
reverente,, visto ter se reconhecido haver engano.

Capitão Daniel da Silva Pereira, requerendo rectificação do seu
toinpo de sorvi:, constante clo Aboanak do Ministerio da Guerra.-
Indeferido.

Primeiro tenente Demetrio do Rego Lemos, solicitando rectifi-
carão da sua data de praça no Almanak do Ministerio da Guerra.--
Faca-se a correceão.

Ursina Barbosa Soares, viuva do alferes da Brigada Policial do
District° Fedoral Orlando Ferreira Soares, pedindo (Inc lhe seja pas-
tado, por certidão, o ti limpo que seu marido servin no Exercito, do
accôrdo COM O decreto mi. 5.560, de 10 do dezembro de 1865.-
Deferido. Certique-ee, na forma da lei,

Major Silverio Augusto de Azevedo, solicitando permissão para
gusae 90 dias de	 c na Capital Federal.-- Deferido.

Sargento mandado r reformado Manoel Mareellino de Carvalho,
requereudo a sua inclusão no Asylo de Invalidas da Patria.- Defe-
rito.

Josephina dos Santos, viuva do ex-guarda da Escola Militar do
Porto Alegre Quirim) Pereira dos Saldos, pedindo certificar si o seu.
!miriti° foi thonittido a arbitrio do Governo ou pediu demissão d,
refcridi cargo.--Cortifione-se, na fórma da lei.

Segundo sargento Uva:irise° llodrigues do; Santos, requerendo pas-
sagens para desconto na ffirma da lei.-Deferido. liose-lhe para doí-
conto, dentro do exercido vindouro.

Luiz do 1inaranle Gozar, solicitando reforma e inclusão no Asylo
de Invalidos da Patria.--Indeferido.

Aspirante a oficial Pliilemon Útliz de Andrade, podindo conta-
gy-m de tempo. -- Seja consi gnado no Abotinai; do Miimisterio
Guerra, conforme dispõe o art -.99, §2', do regulamento de 23 de abril
de 1907.

Florenclo Canino Ferveira, solicitando que lhe seja passado, por
cortidão, o que constar a seu respeito no Laboratorio Chimico Phar-
macemitico Militar.- Certifique-se, nos tem-mos da lei.

João Ferreira, requerendo certidão (13 assentamentos. - Inde-
ferido,

Primoiro sargento reformado Manoel José Gabela pedindo que lho
soja concedida a romuneracão tiú 1:004, de que trata o art. 10 da lei
o. 2.550. de 26 de sete:nitri) de 1871. - Indeferido. O requerente foi
reformado ..s.ob a vigendo da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de
1910.

Anspocada José Joaquim de Sant:Anna. requerendo a sua inclu-
são no Asylo do Invalidos da latiia.- Seja asylado, com permissão
para residir feia do asylo.

João Francisco Xavier, pedindo certidão do que constar a seu
respeito, nos seus assentamentos de praça. - Certifique-se o que
constar.

Otto Brandoeo solicitando restituição do que contribuiu para o
montepio, quando serviu na fortaleza de Santa Cruz, na barra do 'tio
de Janeiro o- Indeferido. O requerente nenhum desconto sofreu nos
seus vencimentos.

Corneteiro do 50 batalhão de engenharia Manoel Ribas, reque-
rendo a sua inclusão no As,vlo de Invalidos da l'atria.- Indeferido.
O requeronle não satisfez o estabelecido no § 1° do art.1" das lustra-
cções de 21 de abril I i nJ 1867,

Manoel Gonçaloos Magalhães Filho, pedindo o pa gamento do soldo
%Balido.-- Expeça-se o titulo.

flaphael Addobbati & Comp., propondo a compra dos canhões de
bronze e de ferro existentes nas fortalezas do 13rum e Buraco, no
Estado do Pernambuco.- Não Ode ser acedia a proposta.

José Vieira de Albuquerque, pedindo ser incluido no Asylo de
Invalidos da Patria.- Indeferido.

Anspeçada Manoel Tobias, fazendo identico pedido.- Inde-
ferido.

Francisco Lopes dos Santos, fazendo identico pedido.-- Deferido.
Primeiro tenente medico do Exercito Francisco Leite Venoso

consultando sobre objecto de serviço.- Archive-se. O requerente
encontra solução para a serie do itens da sua consulta nos regula-
mentos em vigor.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas!
Directoria • Geral de Contabilidade

pium ciRA SECCÃO

Iternte p intiNtto despoehrld
Dia 20 de novembro de 191

Dr. Almoidit Nobre, dirador ilo Correio do Brazil. — Compareça
na i a secção desta Directoria Garai.

• SEGUNDA- -SECI:;7\0

11,?querimenlos despachados
Dia 23 de novembro da 1913

D. Anua da Cdor'a Cenieno Uns e outras, viuva e filhas do Ar-
thur Lins, azente, aposentado, dos Correios da cidade do Ui° Grande
no Estado do Elio Grande do Sul, pedindo montepio.—Babilitem-sti
fOron do d n rt -do ii. 3.0u7, de 10 de fevereiro de 1,s06,, devendo
constar da justificacão as nocessarias informações sobre o estado civil
dos fres filhos do coidribuinte; apresentem certidões de casamento do
contribuinte, e da data em que o finado foi inscripto como contri-
buinte, infinluando quanto pagou de joia, com quanto contribuia
mensalmente e qual o seu ordenado ~pies animal.

D. Maria Altiva Fortes da Oliveira, viava de Francisco Duberr r
de Oliveira, inspector do 1 classe da llepavlivão Geral dos Telegra-
Files, peilirilo os favores do montopio.—Dolerido.

DD. Marcelina Jliggiiis 'MOUS e Corina Imanes, viuva e filha da
Francisco José Carina Imenes, amanuense da fl.:partição de Aguas e
Obras Publicas, podindo os favores do montepio. -Deferido.

— Ao director da Di .speza, Publica do Th -souro Nacional foram
enviados os processos de montepio de D. Maria Emilia dos Santos
Leite (oficio n. 110, de 21 do corrente), de D. Olympia. da Costa Bar-
radas e outras (oficio n. 411, idem), de D. Enoà de Araujo Gotius
Pires e outra (oficio n. 412, idem), de D. Dorothéa Soares de Aguiar
Nery (oficio n. 443, idem), de D. Possidonia Einilia de Mallo e ou-
tias (oficio n. 411, idem) e de D. Josepha inelia Bodriguos e outras
(oficio n. 450, idem).

Directoria Geral- de Viação
PRIME111.1 SECÇÃo

Por portarias do Sr. ministro, foram concedidas as seguintes
licenças:

Para tratamento de sande:
Na Estrada d o Ferro Central do Brazil:
.De 90 dias, em prorogação, com a metade da (liaria, ao operario

de 1' classe da 1a divisão Adalberto Alvaro Vieira;
De 60 dias, com a metade da diaria, ao praticante do conferentes

Artbur Leal;
De 60 dias, com a metade da diaria, a contar' de 16 de outubro

ultimo, ao operario de 2a classe da 4' divisão João Victorino de
Mello;

De 30 dias, em prorogação, com a metade da diaria, ao prati-
cante do conferente Achillcs da Cunha Oliveira;

De 30 dias, a contar de 15 de setembro ultimo, com a metade da
diaria, ao trabalhador de l a classe José Patricio de Almeida.

Expediente de 26 de novembro de 1013
Autorizot-se o director da Estrada de Ferro Centrar do Bra-

zil:
A mandar pagar ao guarda de 2 a classe da 2" divisão Francisco

Alves Martins sessenta meias (liarias, como si estivesse no goso
licença que foi concedida por portaria de 6 de setembro ultimo, de-
vendo no acto do pagamento ser feito o desconto do sello devido á
mesma (aviso n. 486);

A mandar pagar a quem de direito 39 dias do ordenado, a que
teria direito o machinista do 4 a classe Epiphanio Francisco Cardoso,
como si estivesse no goto da licença que requereu, até a vespera do
seu fallocimento (aviso n. 487):

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral Via-
çfto—& secção — Aviso n. 29 — Rio de Janeiro, 26 de novembro
de 1913.

A' vista do que expuzestes em oficio n. 250 S; de 31 de outubro
proximo findo, resolvo que fique elevada a 20:0005 a fiança de
1;000S prestada pelo almoxarife dessa estrada.

Em tal sentido foz-se, nesta data, a necessaria communicação ao
i)linisterio da Fazenda, para os devidos efibitos.

Sande e fraternidade.—José Barbosa Gonçalves.—Sr. director da
Estrada de Ferro Oeste de Minas.

SEGUNDA SECÇÃO .

Sr. delegado fiscal do Thesonro Nnional em Londres:
AN iS0 D. 16 — Declaro-vos, para vosso conli ocimento e devidot •

¡eff . 1!es, ri wi, já estando entregue ao transito pti , aico parte da Estra.-
!da , le Varro do Tocantins, de que ú cone s;ionaria a Companhia Es=
:trai Ferro do Norte do Brazil, resolvi, do iiceórdo com o § da
clailalila X\X. do connactoautorizado 1)..10 decreto n. 3 812, de 17 de
!outubro de 1000, e art. 21 ,las instrueções dast a ministorio, de 2 de P.-.

d3 18a7, que os .jorGs .garantidos para a censtrricção da mesma -
'estrala sá serão pagos, d'ora &ame, em presença dos balanças de
-liquidação da recita e dospua do seu custeio, exhibidos pela cota-
panhia e devidam mte examinados pelos agentes do Governo, cessati.
do, por vasa [Urina, ein ralação a cila o re gboan da pagamentos.da.
juros semestraes por antecipação ás toma•las de contas respectivas,

-- Sr. inspector gani dt Navegai:5o:
Aviso n. 29 — lies Aveia) a consulta constante de vosso offici0

n.	 de 27 de °mouro proximo lindo, sobro o razimen contractual.
, que eslá em vigor entre o C ,vorno e a Companhia de Navegaeão a
Vaw.; . .lo Maranhão, declaro-vos que, ennpianto não se verificar O
rezi-u.ro alo novo coifi neta, só poder.i. o service), para os effeitos de
paga IllentO ,la subvenvão, ser OXC ilil 	 d	 iccõrdo com o contracto
guie 0,0	 0111 vigor, iste é, o autorizado pelo doerei° a. 9.257, do
28 de d z ;mimo de 1911.

-- Sr. inspector le,leral das Estradas:
Avisa n. 107 — Atte:bicudo ai que expuzest a s em vosso oficio

n. 1.253, de 27 de ottiaibri ultimo, declara-vos, para os devdlos
tos, (pie íicaes autorizado a elevar 41e 0",50 o grade do ramal de
Amarraeão a Campo Maior, no prolongamento da Estrada do Forra
de Snbral, entro as estavas O e 152, de accórdo com o project%
enviado com o citado oficio e que com este baixa devidamente rt.tA
bric a do.

Requerimento despdehado
Dia 19 do novembro de 1913 (*)

Great \Vestem of Brasil Railway Company, Limited, pedindd
approvação do orçamento da nova iostallação de luz acetyleno na
estação do Tigipió, da Estrada de Ferro Central de Pernambuco, para
o fim previsto na clausula IV das que baixaram com o decreto
n. 7.632, de 28 de outubro de 1909, bem assim do anmento da
divisão do Mangue, da estação de Parahyba, da Estrada do Ferro •
Conde d'En, para os mesmos fins. — As obras só podem sor executa,.
das levando as despezas á. conta do Custeio, a que pertencem por stia
natureza.

Directoria Geral de Obras Publicas
PnI'sÍEIRA sr.c.çao

Expediente de 26 de novembro de 1913
Fiam prestadas informações ao Ministerio da Fazenda sobre o 1

pedido de ser autorizada a lnspeetoria Federal de Portos, Bios e
naes a receber as contas da Compagnie, du Port do Rio do Janeiroi.,
processadas pelo Lloyd Brazileiro, a exemplo do que se praticou couk
as diversas repartições publicas (aviso n. 333).

?í,4
Por portaria de 26 de novembro foi exonerado, a pedido, dd

cargo d3 fiel do thesoureiro da Admioistração dos Correios do Estado
Rio de Janeiro o cidadão José Alves de Azevedo Junior.

Por outra da incarna data, rei nomeado fiei interino do ThesourO,
da Administração dos Correios do Estado . thy Rio de . Janciro, o cicia.,
dão Wiggberto Menozes. •

flectiu riniCn despachado
Dia 25 de novembro

Arthur Fortes, chefe de secção da Administração dos Correios
Estado de Sergipe, pedindo reconsideração do despacho dado em setk
requerimento sobre gratificação addicional da 1.0% :— Tendo egt
vista a solução do Sr. ministro, de 21 do corrente em relação á 11%."':
partição Geral . dos Telegraplids, publicada no Diario Official do 22,-
aguarde resolução do Tribunal de Contas sobre a'especie.

Ilelvecio Medoiros de Almeida, praticante do l a classe da Director
ria Geral, pedindo sois mezes de lieença.—Requesitou-se inspecção de,
saude.

Dia 26
Diamantino Fausto Ramos de Sá, pedindo restituição do dect

mentos. — Sim, mediante recibo. •
•Amaro Ferreira Lima dos Santos. — Idem.'
Pedro José Ramalbo, amanuense da Directoria Geral, pedik4,4

inscripção.no concurso de 2a entrancia.	 Inscreva-se.

I	 PI Reproduzeio. por ter sillaido,coriUncorremiegii

Directoria Geral dos Correios
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mem: 

João Pires Raposo de Oliveira, praticante de 2 1 classe, Pernam-
buco, recorrendo de um acto do administrador. — Tendo em vista
os pareceres, dou provimento ao recurso.

Octavio Nunes da Rocha, praticante de I N classe da Directoria
Geral, pedindo 30 dias de licença. — Concedo, nos termos do iufur-
mado.

D. Francisca de Souza Masa°, auxiliar de Agencias, pedindo co
dias de licença. — Concedo, nos termos do art. 114 da lei n. 2./28
de 4 do janeiro, do corrente armo.

João Jose de Carvalho, condutor de malas de Guarehe a São
Boda, pedindo GO dias de licença. — Concedo, nos termos do ' art. 114
da lei n. 2.738 de 4 de janeiro do corrente anuo.

Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e 'iluminação
SEGUNDA SEM()

Por portaria de 22 do corrente foram concedidos ao diarista da
Hepartieão Geral dos Telegraphos Joaquim Pinheiro sessenta dias
de licença, em prorogação, com a metade da respcctiva diaria,
accôrdo com o art. 98 da lei n. 2.541, de 4 de janeiro do corrente
atino, para continuar o seu tratamento.

—Por outra de igual data foram concedidos ao telegraphista
classe da mesma repartição Alcelbd.es Dienysio dos Anjos cince
mezes de licença, sendo sessenta e seis dias com ordenado e oitenta e
seis dias com a metade do ordenado, de accôrdo com o n. I do
art. 10 do dec. n. 2.756, de 10 de janeiro deste armo, para en-
taipar o seu tratamento.

.-•nn

Expediente de 26 de novembro de Cd
Remettou-se ao Ministerio da Guerra, acompanhado da copia da

informação prestada pelo engenheiro-chefe do dietricto telegraphieo
de Santa Catherine, o requerimento em-que o 1° sargento do Exer-
cito Arthut Mambrini pede attestado do tempo em que praticou
telegraphia na estação de Florianopolis.

Elinisterio da Agricultura, Industria
e Co3nmercio

Directoria Geral de Industria e Commercio
• SEGUNDA SUÇÃO

Requer/men/o despaeliwlo

Dia 26 de novembro de 1913
Ccnipanbia Cooperativa Familiar, por seus incorporaclores, ali-

citando autorização para funccionar na Republica.-- Indeferido.

Inspectoria de Pesca
ESTATISTIC A

Boletim quinzenal de 1 a 15 de novembro de 1913

Homens qualificados, 52.
Por idade

•Maiores 	
Menores 	

Por nacionalidade
Brazileiros
;Estrangeiros 	 	 3 l•

Brazileiros -- Por Estados
;District° Federal 	 -
"Estado do Rio 	  ••.. 	
'Estado do Maranhão.... • —• 	
Estado da Balda 	  ••• 	 •

Estrangeiros, por paiz:
Portugal 	

Por estado civil
;Casados 	
Solloiros 	
;Viuvo 	

Por instrucçã'o
tRegular 	
!Nenhuma—. 	

Pelas residencias
Districto Federal

Santa Luzia..
!Quinta do Cajú 	
Wngenhei da Pedra 	

Estatistiea geral de 15 de outubro de 1912 a 15 de novembr, do
1913
Homens matriculados 	 	 4.029
Embarcações registradas 	 1.525
Apparelhos de pesca registrados 	 	 4.241;37
Carteiras entregues 	 	 2.182
Carteiras em preparo 	
Carteiras preparadas 	 	

7JCoefficiente geral de analphabetismo 	 	 652
Inspectoria de Pesca, 22 de novembro de 1913.—Gastave Guima-

rães', chefe do escriptorio.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagam€ritos

Ordens de peg.amenio sobre as quaes proferiu despacho respecti-
vo em 25 e 2e do e wrenee o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Mini: todo da Via-tio e Obras Publicas—Avisos:
Ns. 4.039, 4.061 e 1, .062,de 18 deste mez,pagamento de ilQS60,

4305200 e 2405 a 1.enzinger Comp., de fornecimentos feitos a va-
cias repartic6es do ministerio:

N. 3.73 .9, de 15 do mez findo, pagamento de 48:115817/ a di-
verses, de fornecimento feitos á Estrada de Ferro Central do Brazil;

k. N. 4.068.de 18,idem idem, de 300$ a Jeronymo Maximo Nogueira
leu ido, de , a ,juda do ciisto

N. 4.063, de 18, idem, idem,ric 7005, ao Dr. Alvaro Teffé, do
aluguel do predi,-n , occupado pela Repartição Fiscal do Governo junto
á Ilio de ia leito Cit;

N. 1.080, de 20 deste m 3z , pagamento de .1:3765, á .4 Imprensa,
jo publicaçíes elo edital de coneurrencia em proveito da Estrada de
Ferro Oeste de Minas;

N. 4.031, de i8 deste mez, credito de 10:0008, á Delegacia Fis-
cal de Pernambuco, para occorrer ao pagamento da snbveni:ão cor-
respondente ás viagens realizadas pela Companbit de Pesca Norte do
I ;lerei ;

N. 1.025, de 11, idem de 80:4265868, a Gebruo•ler (oedhart:
A. G., contractatites dos serviços do Saneamento da Baixada Flumi-
nense ;

—Ministerio da Aericulture, Industrie e Commerci) — Avisos:
N. 4.989, de 1 .1 ifeste mez, pagamento de 761%00') á The Leopol-

na Railway Company, de passagens e tratispertes concedidos em pro-
veito do Serviço de Inspecção e Defesa Agrieolas;

N. 5.078, de 17 deste mez, pagamento de 8:0008 da telha de
gratificações aos membros da conunissão incumbida de elaborar o
projecto do novo regulamento da marinha mercante de caba-
tagem ;

N. 3.81.1, de 4 deste mez, adiantamento de 33:0005 ao Dr. Hen-
ritsiti lee2 .1orize, para occorrer ás 	 com as estações meteoro-in

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—Avisos:
N. 4.282, de 10 deste mez, pagamento de 2998056 da folha das

(liarias que competem ao pessoal das enfermarias de molestias ner-
vosas da Assistencia de Alienados;

N. 4.261, de 17, idem de 368073 á Société Anonyme dtt Gaz de
Rio de Janeiro, de gaz consumido pelo Tribunal do Jury;

N. 3.303, de 18 de agosto proximo passado, pagamento de
1485800 a Gomes Pereira, de fornecimentos feitos á Certo de Appel-
lação do District° Federal;

N. 3.555, de 6 deste mez, credito de 127$200, á Delegacia
Fiscal do Rio Grande do Sul, para occorrer ao pagamento de tran-
sporto concedidos em março do corrente armo, pela Compagnie des
Chémins de For au Brésil

N. 3.232, do 8 de agosto findo, pagamento de 2708 a C. Gui-
marães & Comp., de fornecimentos feitos ao Juizo Federal da 1 1 Vara
do District° Federal.

— Ministerio da Fazenda:
Avisos ns. 372

'
 426 e 421, de 27 de agosto e 29 e 30 deste anno,

pagamento: de 1065668, 1075265 e 745167 a diversos, de restituições;
Requerimentos':	 •
De Jorge de Araujo Ferrai, para p'egamento.cle 3555552, dg:

restituição;	 .

13

1

34

32
29

1

43
39

32
-	 3

2

OFFIGIM NOWITIDPO (te 1U14. 

Estado do Rio
Nietheroy... 	   4 •.; 4!
Neves 	
Barra de Piratininga 	

, 3,
2

!lio Estreita 	 2
Jurninba 	  	 2
Maná 	 2
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Exereici	 fi tidos
Requerimentos:
Do COPrCiu ilít Noite para pagamenta ,le 8:148$, de dividas de

eXerciei )s pas:ados ;
Do Antonio Lopes Pacheco, Dr. Bill-datai' In N'ieira.'de flarro:,

Charles Bonavita, 1). emundes Ilayinunda LiSilva Nina, Ari:ti Is
N'iciira Pires, Braz Chila e Foliari a. Machado P,y1roil . a, pv.2..a n olito4 çie
480$, 2168101, 2:1885, 9,308, 120$ e 18$, de varias divilas de exer-
cicios passado:.

-• Nlinisterio da emerrit:
Aviso ti. 055, tio 11 do min findo, pagamento de 98:1 335506 a

diversos, de forneciineinas feitos a varias . repartições tliSa o ililuis -
terio.

-	 da alarinlia-.avisos:
Ns. 1.80a, do 10 doste 'noz, pagamento de 9:600$ a diversos, ate

fornecimentos leitos ao ininisterio
N. 1.885, de 20 deste t.rtez, credito de, 5:612:5903 á Dalteg,icia de

Pernambuco, para occorrer ao pagamento dos vencimentos do pratico
'Manoel Freire.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

72' sssão, em 26 de novembro de 1913

PRESIDENCf 1 DO Sf1, MINI,z TRO DERMIX10 DA ESPIRIT,) 5 1NT,,),— PROCURADOR

GERAL DA REP',.BLICA, O SR • MINISTRO MUNI% BARRETO

VS II horas e moia da manha, abriu-se sessão, achanlo-se pre-
sentes o: Srs ministros Manoel alurtinho, Oliveira Ribeiro, Guima-
rães Natal, Amaro Cavaleanti, Pedro Lessa, Canuto Saraiva, Enéas
Gaivão, R, ,11 . Mil,idli e Coelho o Campas.

Deixaram Ile comparecer os si-. ministros André Cavalcanti, Go-
(torrada Cunha e at-ael Ilamos, que estio em gaso de licença, e o Sr.
mioistro Sebastião de 1.1c.)rda, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior o despachado to-
do o expediente sobre a mesa.

Foi inantida a convocava° ao Sr. Dr. juiz federal da 2a Vara des-
te Dbaricto para a Se ,5ão de: 20 do corrente mez, afim de tomar par-
te no julgamento do recurso extraordinarla n. 807.

'ULGAMENTOS

ilabeas-corpus
N. 3.463-Capital Federal-Relator, o g r. ministro Pedro Lessa.;

rceorrentos, Moreira ,Sz Ilolrigites ; recorrida, a 3' Camara da arte
de A ppellarão. - Negon-s provif!rento ao recurso, unanimemente.

N. 3.461 - Rio de Janeiro - Relator, o Sr. ministro Cauuto Sa-
raiva; recorrente, o paciente João Pereira Barreto; reeorrido, o Tri-
bunal da Relação do Esteio do Rio. -Negou-se pimento ao recurso
para confirmar a decisão recove ;la, unanimemente.

N. 3.163-Capita1 Federal - rielator, o Sr. ministro Enéas Cal-
va .o; impetrante, o paciente Dr. Asthur Vasca ltabaiana de Oliveira.
-Preliminarmente, não se conheceu do pedido por faltar competencia
ao tribunal, unanimemente.

Morara de petição

N. 1.716-Para-Relator, o Sr. mioistro Amaro Cavalcanti; ag-
gravante, a Companhia Commereio e Navegação; agg,i'avado, o capi-
tão de fragata Nicolas Zavalay Zavala.- Negou-se provimento ao
aggravo, unanimemente.

Appellaçães ciceis

1.950-Capital Federal-Relator, o Se. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. nuni.stros Guimarães Natal e Amaro Cavai-
emiti; embargaino, a União Federal; embargados, D. Maria Der-
nardina do Lima e Silva Moniz de Aragão e outros. - Foi adiado o
julgamento da causa para a sessão de 29 do corrente, a requerimento
do Sr. ministro Coelho e Campos.

N. 2.352-Capital Federal-Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro Cavai-
caiai; appellantes, a viscondessa de Arcozellos e. outros; appellados,
DD. Candida.- Dias Pereira da Silva, Maria Pereira de Souza e outros.
-Foi adiado o julgamento para a proxima sessão, a requerimento do
Sr. ministro Pedro Lessa.,

•

LL)ir, "s1.:. ou da palavra por parto da embargante o Dr. Viriato de 21,40
1	 .	 .

Unercron-se a sess -io :1;; 1 ! '2 h was da tarde.
li SIW-Serretaria, E liniindo (1 .1 Veiga.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellaçjes CiVCiR

N. 2.109-Ao gr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 2.16i•-Ao Sr. ministro Pedro Lossa.
N. 2. 1•63 Ao Sr. inioistro AnIlio'CaVaICaimli.
Nis. 2.0, 2.263, 2.11 .7, 2.200, 2.183 e 1.973- Ao Sr. ministM

Guimarães Natal.
Ns. 2.167, 2.1 i2, 2.194, 2.061 e 2.187-Ao Sr. Ministro Pedro

Mibialhi
Reuisões criminaes

N. 1.:;s:; — x,) Sr. minisiro Guimarães Natal.
N. 1. ro+ -Ao Sr. ministro Co.iIi) o Canta is.
N. 1.592-.ko Sr. ministro Pedro Mibiedi.
N. 1.503-Ao Sr. ministro Sebasnao de Lacerda.'

AUTOS QUE BAR 11111f Á SECRETARIA COM VISTA Ás PuITE9
App,11,1 n:Jcs

N. 2.107-Minas Gerae:-1° appellante, mIlo Mandão SobriV‘
nho: 2° app ,llante o Esialo 1) Minas iieraes; appellados, os mesmos.t

N. 2.475-Districa, Federal - --App diante, 1Hé Bento Vidal; aia..
pella•la, The te. p liii Ilailway Company, Lit.

N. 2.176 -Districto Federal --Appellantes, Bromberg, Ilacher
Cemp.:	 Bruno Feder.

N. 2.1-77 -Distrieto Ideal -1° appellante, Francisco Ferina-
des de Araujo; 2 , appellante Ci Lii iii na Fent:tildes de Araujo; appella. n
das Josepla Sanei' ,s o Emitia :ganches.

N. 2.1'79 -Districla Foleral-Appellante, o contra-almirante Jost5
Carlos de Carvalha; a ppellada, a União Federal.

N. 2.180 -A lagOas-Appollante, a Fazenda do Estalo; appella-
dos, os ongeohoiros Adolpho Morales de los Rios o Luiz Leite e Oi-
ticica.

N. 2.481-Districto Federal--Appollante, o capitão de fragata,
José Manoel Pereira Sampaio; appella ta, a União Federal.

N. 2.182 --Parana-Appellante, a Fazenda do Estado; appella.-t
dos, Villar, Ferreira & Comp.

Appellação criminal
M. 580 -District° Fedetul -Appllante, Antonio Maria Morgadog

appellada, a Justiça Federal.

AUDIENCIA EM 16 DE NOVEMBRO DE 1013
Juiz semanario o Ermo. Sr. ministro Guimarães Nata/

Foram publicados os seguintes feitos:

Aggraros de petição
N. 1.681-Rio do Janciro-Agezravante, o visconde de MoraoR

aggravado, Eurico José Pereira de Moraes.-Desprezaram-se os etitt
burgos.

N. 2.701 - Capital Federal-Aggravante, D. Martha Donat
aggravados, D. Savana do Souza Costa e outros.-Tomou se cetille-i
cimento do aggravado e negou -se provimento.

Extradição

(Aggravo do art. 44 do Regulamento)

N. 11-Capital Federal -- Requerente, a Legaçao Arrantina
extraditando, Ramon Comas.-Deu-se provimento em parte ao agt,
gravo.

Appellação cirel
N. 1.653-S. Paulo-Appellante, Domingos Montinho da Silva

Garnier ; appellado, Bernardino F. Garnier.-Despresaram-so os em-
bargos.

liecUPSO extraordinario

(Habilitação do herdeiros)
N. 734-Capital Federal-Recorrentes, D. Amelia Roiz da Silva•

e outros ; recorridos; o. eommendador Domingos 'fhoodoro de AzeVed0
Junior e outros.-Julgou-se por sentença a habilitação.

- Requerimentos:
Compareceu o solicitador da Fazenda Nacional Dr. Ddeíbnso dã

Azevedo o requereu a assiguação do prazo legal, sob pregão, a Gni-
•Dimano Landskron Sobrinho, para ver passar em julgado o accórdã&Homologação de sentença xstrangeira	 proferido na appellação criminal n. 553 ; requereu, tambem,.

N. 655-Capital feleralHEmbargoS de declaração)- Relator, o i lançamento dos prazos assignados: a Albino Romero, ou. Albirick.
Sr. ministro Guimarães Natal; embargtante, D. Maria Gudherinina • Casal Moinhos, para, arrazoar na appellae,ão criminal ; 0...571:;:..a
Angela Rodrigues. - Foram despresados os embargos, unanime- .Antonio Quaglia, para arrazoar na appellaçãO driminal ntimeror
mente.	 571; a Francisco Gonçalves Ferreira, para arrazoar na appellaçW
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elvc1 n.2.439.-Deferidos esses requerimentos e apregoadas as partes,
ttão compareceram.

Compareceu lambem o advogado Dr. Astolpho Rezende o, por
parte de João Ribeiro Gonçalves Filho, no recursweleitoral do Piaully
n. 285, requereu ficasse a respectiva junta de recursos intimada, sob
pregão, do prazo assignado para embargar o accórdão que dou pro-
vimento ao mesmo recurso. -Deferido; apregoada, não compareceu.
-0 sub-secretario, Edmundo da Veiga.

• Côrte de Appellação

Secção da 3a Camara em 26 de novembro de 1913

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO-SECRETARIO, SERVIU
TERINAMENTE NO IMPEDIMENTO OCCASIONAL DO EFFECTIVO O OEFICIAL
PIDIO WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores Torquato de FiglleiEGlo,
Geminiano da Franca e Francelino Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do
District° Federal.

$1.1.G.kMENTOS

Ilabeas-eorpus
N. 432-Relator, o Sr. Desembargador Francelino Guimarães;

paciente, Custodio Ferreira.--Negaram a ordem.
N. 411-Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;

paciente, Julião Paulino de Oliveira.--eNegaram a ordem.
N. 442-Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo

paciente, Domingos Teixeira Mendes.-Concederam a ordem para in-
formações pelo Dr. juiz da 5 a vara criminal.

N. 443 - Relator, o Sr. desembargador Franeelino Guimarães
paciente, Antonio Martins Foetoura. Concederam a ordem para in-
formações pelo Dr. chefe de Policia.

N. 444-Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca
paciente, Francisco Antunes.-Concederam a ordem para informações
pelo Dr. juiz de direito da 2a vara criminal.

N 445-Relator. o Sr. desembargador Francelino Guimarães
impetrante, Alberto Beaumont em favor dos pacientes Emilio Martins
e Alberto Rodrigues. - Concederam a ordem para informações pelo
Jr. chefe de Policia.

Appellação crime
N. 641-Relator, o Sr. desembargador . Torquato de Figueiredo

appellante, Domingos Cuiffia ; appellada, a Justiça.-Negaram provi-
niento.

PASSAGENS

AppelIações crimes ns. 627, 037, 620, 552 e 501 - Ao Sr. desem-
nargacior Torquato de Figueiredo.

Appellações crimes ns. 36, 647, 475 e 101 -Ao Sr. desembarga-
dor Geminiano da Franca.

Appellações crimes ns. 528, 646, 480 e 671 - Ao Si'. desembarga-
dor Francelino Guimarães.

EM MESA

Appellações crimes ns. 699, 626 e 687.

COM DIA

Appellações crimes ns. 464, 561, 700, Gil, 759, 761 e 601.
AppellaçOas eiveis ns. 633, 651, 716, 643 e 758.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Mediações crimes ns. 540 e 579.

EDITAES
Faço publico que os julgamentos das appellações crimes ns. 404,

appellante João Henrique Pereira ou José Baptista Torres, ap-
peitada a justiça ; 561, appellante José Politano ( menor ),
appellada a justiça ; 663, appellantes Antonio Maria Morgado o
Antonio Alves de Oliveira, appellada a justiça; 6-13, appellante
a justiça por • seu promotor adjunto, appellado Joaquim José
Sarmento; 644, appellante David Antonio Gonçalves, appellada
a justiça ; 651, 1° appellante José dos Santos, 20 appellante (desis-
,tente) Joaquim de Souza (menor), appellada a justiça; 661, appel-
lante Manoel Rodrigues Maneira, appellada a justiça ; 706, appellanto
Alberto Ifletz, appellada a justiça; 716 (desistencia), appellante
(desistente) João Rodrigues, appellada á Justiça; 758, appellante
Dr. Carlos de Mendonça, appellada a juetiça ; 759, appellante
Lr• Carlos de Mendonça, appellada a justiça ; 761, appellanto Carlos

Suchow Joppert, appellada a justiça, serão na proxima sessão da dita
camara no dia 29 do corrente moa, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 26 de novembro de 4013.-
No impedimento occasional do Dr. secretario, o official Elpidio Wat-
son Cordeiro.

•n•n•

Faço publico que o Extno.Sr desembargador presidente da Mete
de Appellação, nos termos do art: 14, § V, do decreto n. 9.203, de
28 de dezembro de 1911, marcou o prazo de 20 dias a partir da data
da publicação deste, afim de os pretores que forem candidatos
aos cargos de juiz de direito da 1 3 e 6° varas erim naes, vagos com as
remoções dos respectivos juizes, o primeiro para a 4' Vara Civel e o
segundo para a 5° Vara Criminal, apresentem, nesta secretaria, Os
seus requerimentos devidameite instruidos, de conformidade com os
citados artigo e paragraphu do referido decreto.

Secretaria da CUrte de App.dlação, 20 de, novembro de 1913.-- O
secretario, Eraristo da Veiga Gonzaga.

Juizo de Direito da Quarta Vara eive'

JUIZ, DR. SOUZA COMES -ESTRIVÃO INTERINO, ARNALDO TRILHO

Carta testemunharei
Testemunhantes, Dr. Francisco Siqueira de Andrade e sua mu-

lher; testemunhados, D. Angelina Pereira de Moraes Sanches e o
Juizo.-Respondida a carta.

Execução
Exequente, D. Angehua Pereira de Moraes Sanhes, assistida por

seu marido Adelermo Sandias; executados, Dr. Francisco Siqueira de
Andrade, sua mulher e outros.-Em prava.

Inventario
Inventariado, João Maria dos Santos Pinto ; inventariante, Fabio

Alves Pereira.-Vistes etc. Julgo por sentença o calculo da divisão
de fls. 196 a 198 para que produza 02 devidos e leg,aes effeitos, salvo
prejuizo de terceiros. Pagas as custas pelos interessados.

Concordata preventiva
Azeredo Belchior & Comp.-Nomeio commissario,em SubstithkãO,

o Banco de Lavoura e Commercio, que prastará o compromisso legal.

Falte nelas
" Martins & Corrêa.- Junte-se a autorização por escripto a que se

refere a certidão de lis. .42 v. e voltem conclusos.
J. Moraes & Comp.- Na fórma do officio do Dr. curador das

Massas, dizendo o fiador em 48 horas, á conclusão.
Martins & Coerea..- Defiro a petição de fls. 42, passando-se, o

respectivo alvará e devendo o producto do leitão ser recolhida ao
Banco do Brazil.

Interdicto prohibitorio
Autores, Vietorino Coelho e Manoel Corrêa; réo, Ayres Antonio

de Souza.- Recebida a appellação no effeito devolutivo.

Embargo de obra nova
Embargante, Francisco do Souza Costa; embargada, The Rio do

Janeiro Tramway Ligth and Power C,ompany, United . -Paga a taxa
judiciaria, sellados e preparados, á conclusão.

Executivos hypothecarios
Exequente, Carlos Moraes de Almeida, cessionario do Banco

Rural e Hypothecario, em liquidação forçada ; executado, Antonio
José Pereira Pedregaes.-Concedo o prazo da lei.

Exequente, Francisco Alves Rollo ; executados, Alfredo Rodrigues
do Barros e sua mulher D. Maria Olivia de Barros.- Recebida a
appellaçã,o no effeito devolutivo.

Pirentarios
Inventarlante, Antonio Augusto de Souza Botelho ; inventariada,

D. Josepha Maria da Conceição.-Diga o Dr. 1° procurador dos Feitos
da Fazenda Municipal.

Inventariante, D. Maria Mendes; inventariada, D. Maria Joa-
quina Mendes Moreira.-Digain os interessados sobre a reforma do
calculo do folhas.

Manutenção de posse
Supplicantes, Manoel dos Santos Boda & Comp., successores de

Santos Souza ; snpplicado, Antonio Teixeira Soares. - Despacho
dado em uma petição nos mesmos autos por linha:-Nos autos á con- •
clusão.
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• Concordata preventiva

Azevedo Belchior & Comp.—Nomeio commissarios, em substitui-
0o, Carlos TaN'eira & Comp., que prestarão o compromisso legal.

Azevedo Belchior & Comp.—Nomeio commissarios Delphitu Coelho
45t Comp., que prestarão o compromisso legal. 	 - ••	 •

	

.	 .
ti

Juizo de Direito da Quinta: Vara Civei

Jr1Il, DR. CARVALII0 E MELLO — ESCRIvA"0, CORONEL D.11110

Fallencias

De Salim José Asmar.— Convoque-se a assembléa dos credores
para o dia 3 de dezembro proximo futuro á 1 hora, afim de tomarem

onbecimento da concordata offerecida a fls.
Do D. Laureano, de Carvalho (petição por linha).— Junte o sup-

licante a escriptura com que elTectuou a venda.
De J. S. Barbosa.-- Em vista da informação, rectifique-se a

numeração.
Do Colyseu Sul America no.—Baixem a carlorio afim de ser junta

uma petição hoje despachada, voltem e conclusos.

Concordatas
Da A. Ribeiro Guimarães & Comp.— Dasignaudo o dia 23 de

dezembro, á 1 hora, para a assembléa de credores. Nomeados com-
missarios o Banco Fraucez e Italiano,Vasco Ortiga() & Comp. e Antonio
(Nardo.	 •

Do Oscar Branco.— Satisfaça o peticionario a inpugnação
Dr. curador das massas.

Acção executiva

Autor, Banco do Brazii ; réos, Pereira & Gomes e outros.—
Nomeado ponto desempatador o tabelliao Dr. Noemio da Silveira.

Reivindicações

Reivindicantes, Mofe. & lfuller ; reivindicado, a massa Latida de
Antonio Teixeira Pinto.—Julgada procedente a reclamação.

Reivindicante, Seraphim Gomes ; reivindicado, a massa fallida
de Ribeiro Vieira & Comp.—Julgada procedeote a reclamação relvai-
dicatoria

Beivindicantes, Pinto Ribeiro & Irmão ; reivindicado, a massa
fallida de Ribeiro Vieira & Comp. — Julgada procedente a reclama-

	

ão 	 fl. 2.
Acção de seguro

Autor, Julio de Moraes ; ré, a Companhia Geral de Seguros.—
llecebidos os embargos sem condenumação.

Embargos de terceiro

Embargante, Antonio João ; embargado, a mana fallida de M.
Assei' & Comp.—Cumpram-se os accordãos de Ib. 107 v. o 210 v. •

Ações ordinarias

Autor, José Vicente Pereira de Magalhães ; réos, Newlands Ir-
mão & Comp. c outros.—Julgada procedente acção.

• Autor, major Albauo Pereira Caldas ; réos, Guimarães Irmão &
Comp. e outros.—Recebida a appellação do II. 72 eia seus effeitos
regulares.

ED1TAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de Luiz Parisot

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos credores da fallencia
de Luiz Parisot que a assembléa foi adiada para o dia O de dezembro
vindouro á. 1 hora da tarde.

[lio de Janeiro, 21 de novembro de 1013.—Pelo escrivão, no seu
impedimento occasional, o escrevente juramentado José da Silva
Lisbda.	 (•

Juizo de Direito da Primeira Vara Cível
AVISO ' AOS CREDORES

Falleacia de F. Roumel St F. Cuchet

O. escrivão Bartlett James communica aos credores da fallencia
de F. Rouiná &F. Cuchet que a assembléa foi adiada para o -dia 1 de

. dezembro vindouro, á 1 hora da tarde. •
:	 •	 •Rio de Janeiro,' 23- de novembro de 1913. — O escri%rto, Bartlett

I James._

Novembro de 1913 MO 
Juizo de Direito da Segunda Vara eiva

Falleucia de Jos4 Ribeiro de Almeida

AVISO AOS el:DORCS

O escrivão Barros com munica aos credores dá falleneia dá Jose
Bibdiro de 'Almeida que se acham em cartorio, durante O dias, as
relações o documentos apresentados pelos syndieds para serera
examinados pelos interessados, apresentando suas impugnações, do
de accordo com os §§ 30 e 6° do art. 83 da lei n. 2.021, de 17 de
dezembro de 1008, os quaes são do teor seguinte: § 5°.— Durante
esse prazo de 5 dias, os creditos itmcluidos naquellas relações poderão
ser impugnados quanto á sua legitimidade, important:ia ou classifica-
ção. § G'. — A impugnação sor .dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido coas documentos, justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1913. — O escrivão Jose
Candido de Barros.

Juizo de Direito da Quinta- Vara Cível,
De citação com o prazo de 20 dias aos credores de A. Ribeiro Gui-

marães & emp. para sciencia do pedido de homologação de tona
concordata preventiva na fjrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da 5'
Vara Civel do Districto Federal, etc:

Faz saber que por este Juizo e cartorio do escrivão que esto sub-
screve se processam os autos de concordata em que são supplicantes
A. Ribeiro Guituarães & Comp., nos quaes lhe foi dirigida uma pe-
tição pedindo homologação de uma concordata preventiva que propõemu
a seus credores, depois de processado cota as formalidades legaes.
Sendo essa petição deferida e ouvido o doutor curador geral das
amassas fallidas, foi profundo o despacho do icei . seguinte :—Convo-
que-se a assembléa do credores por editaes com o prazo do 20 dias
para o fim solicitado. Designo o dia 23 de dezembro futuro, á uma hora
na sala das audiencias, no Foram á rua Menezes Vieira cento e cinco-
cota e dons para o fim solicitado. Nomeio commissarins o Banco
Francez e Italiano,Vasco Ortigão & Comp.e Antonio Thomaz Quartil].
Rio vinte e dons, onze; de mil novecentos e treze.—Carvalho & N1311o.
Em virtude do que se' passou o presente edital com o prazo de vinto
dia.s,pelo teôr do qual se citam os credores de A. Ribeiro Guimarães &
Comp., para sciencia da propostl que estes lhes fazem de pagar com
cincoenta e um por cento por sal to de seus respoctivos creditos
cinco prestaçoes iguaes a tres, seis, nove, dozo e quinze illeZeS conta-
dos da data da sentença que homologou a concordata, e apresenta-
rem as reclamações que entenderem; e, bem assim, ficam convoca-
dos para se reunirem na sala das audienclas deste Juizo, á rua Meu-
z Vieira numoro cento e cincoenta e dons, no dia 23 de dez ombro
proximo futuro á uma hora da tarde, afim do assidrem á leitura da.
referida proposta e do relatorio dos commissarios, para serem -ou
não approvados, sob pena do, á revelia, se proceder como fer de di-
reito. E, para constar,passaram-se este e outros de egual teôr,na for-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinda
e quatro de novembro de mil novecento3 e treze. E eu, Dano Tei-
xeira. da Cunha, escrivão, subscrevi:— Luis Augusto de Carvalho c
Mello. (Estava devidamente senado). Está conforme. — O escrivão,
Dano Teixeira da Cunha.

Juizei 'de Direito da Quinta Vara eive/
De convocação dos credores da fallencia de Sulim José Amar, na

fdrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz do direito da
5° Vara Girei do DiStricto Federal, etc.:

Faz saber que por este Juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve se processam os autos de falleocia. de Sabia José Asmor,
nos gimes foi proferido o despacho do teta. seguinte: Convo-
que-se a assetnblea de credores para o dia 3 de dezembro proximo
futuro, á 1 hora, afim de tomarem conhecimento da concordata.
offerecida a folhas. Rio 22 de novembro do 1913. — Carvalho O
Mello. Em virtude do que se passou o presente edital pelo teor
do qual se convocaram Os credores da fallencia de Salino José Asmor,
para se retinirem no dia 3 de dezembro proximo futuro, á 1 hora da
tarde, mia sala das audiencias deste Juizo, no Forum, á rua Menezes
Vieira n. 152, afim de deliberarem sobre a proposta de concordata.
apresentada pelo fallido Salino José Asmor, de 5 04, sobre o saldo bula.
credor, dentro em o prazo de.i0 mezes contados da data da bornal°-
gação, sob pena de, á revelia, se proceder como for de direito. E,
para constar, passaram-se este e outros de igual teôr que serão publi-
cados c affixados, fia .fórino da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio.,de Janeiro, aos 21 de novembro de 1913. E eu, Dano Teixeira da.

.Cunba, escrivão o subscrevi. —Luiz 'Augusto de Carvalho e Mello. (Es-
tay4 devidaniente 5ellado). Está confortne.'-e O csdrivO, Dano Ri.;
-"ira da Cunha.	 •-

DIARIO OFFICIAL
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Juizo de Direito da Sexta Vara eive' -
.De citação tom ,o prazo de trinta di is aos interess ,tdos para, dentro do

prazo de trinta dias, dizerenksobre o velha° de rehabilitat»io de
falleacia feito por il. Snayth.
ODe. Edmundo de Almeida Rego; juiz de direito da 6 Vara Ci-

TO, do District° Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem em como por parle do

Wide U. Sanyth lhe foi dirigida a petição do teór seguinte . : 'limo.
Exalo. Sr. Dr. juiz da direito da. (t" Vara Civel. 11. Smyth, cuja fal-
lenda correu por este juizo, tendo obtido plena quitação do seus cre-
dores, como sa vé da inclusa certidão, tendo sido julgada por sentou
ça cumprida a concordata que determinou a mesma quitação, requer
a V. Ex. a sua rehabilitacão como lhe faculta o art. til da lei

. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Nesta conformidade, requer a
V. Ex. que, expeilklos os editaes e decorrido o prazo legal, SH a. a res-
peito ouvido o Dr. curador das Nlaasas Fallidas, digne-se V. Ex. • ul-
gar por sentenea a sua relia bilitação na férula da lei. P. deferimen-
to. Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1913. P. P. Antenor Vira
dos Santos. (Estava seita ia.) Despacho: Pro:iga-se. Rio de Ilibaria
:24 de novembro de 1913.Ed. Rego. Em virtude do que são cita-
dosOS interessados para, dentro do prazo de trinta dias, dizerem se-
leto o pedido de rehabilitação de fallencia feito por 11. Stnyt h. E para
constar possaram-se este e mas does de igual teor que si tão publi-
cados e affixados na fúrma da lei pelo porteiro dos auditeries (lesei
juizo que, de assim o haver cumprido, lavrará a competetu t rtieãe
peva ser junta aos respectivos itil tos. Dado e passado nest cidade do
Ilin de Janeiro, em 23 de novembro de 1913.—Eu, João de s et:-e
te Junior, esctivão, o subscresi.—Edmitedo de Almeida Ik 1 .). lho de

.Jaiieiro, 25 de nosembro de 19L. —Judo de Souza Pinto Janior.
.. —

Juizo da .Segunda PreVoria Civel
FREGUEZIA DO SACRAMENTO

Acham-se affixados os seguintes editaes para casamento:
r	 Antonio Areniatic e Ancelitia de Lima, E:em:tele da Cunha e
silva e Bulia Augusta Paixão, Ernesto José Mirantes e nal eia
roga.

Rio,Rio, 26 de novembro de 1913.—Pe10 escrivão, &riço Dias, es-
crevente juramentado.

Juizo da Segunda Preteria Civel
De casamento em causa extrema. cone o prazo de 15 di , na fdrma

• abaixo

O Dr. Pedro Delluque de Macedo, primeiro supplente em exer-
cicio na 2' Pretoria Civel do District° Federal, etc.:

Faço publico ceie, cio periga iinininente de vida, no dia deas do
corrente min do nevem' iro da Mil novecentos e treze, ás onze h esris e
quarenta e eiticoiniutites da manhã, mais ou menos, na casa numero
cento e quareata e um da rua dos Andradas, circirinscripção ila Pre-
toria.Civel e fregeiezia da Saute Rita, casaram-se em presen-a lias
testemunhas Manoel Pinte da Silva, residente á rua Marechal Fio-
riano Peixoto eincoenta o oito; Alfredo Pinto de Madureira, ri lent e á
rua Julio Cezar dezeseis; alaeo 1 Esteves Franco, resiclete.!.'t ria
Ceser vinte e tres; Avelino FLWI'Cil'a GO1113i, rsideuitc á rue da San
Christovão duzentos e doze; Francisco da Silva Ferreira, residente á
rua dos Andradas cento e quarenta e um, e Amorico da Silva Fer-
reira, residente á rua dos Audradas cento e quarenta e sun, repe-
tindo a fórmula da lei maniere .2.etite e oitenta e uns de vinte e quatro
de janeiro de mil oitocentos e neveura, artigo vinte e s co,. David da
Sitia Ferreira com Felkbella do Silva Ferreira, vindo a fa.11.ecer o pri-
meiro na casa á rua dos Andrailas cento e quareata e um, á uma hora
da, tarde do mesmo. dia duas do corrente inez de noveleiro. Aelas o
casamento assim elf:etuada, fateun preenchidas as (temia tiliadJe da
mesma lei, dentro de' prazo de quarenta e oito horas, neste juizo.
e ficam correndo em eactorlo do mesmo juizo quinze dias, dentro dos
quaes podem ser requeridas peto& interessados as previdenciae que
entenderenede direito, pro.ou contra o referido casamento. Si alguem
se sentir prejudicado ou conhecer que existe algum impe limento
que obste á realisaceo tio ca.sainento, accuee-o para os fins de direito.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos doze de novembro de mil
novecentos o treze. Eu, Itumberto • da Rocha Soares, escrevente
juramentado,o escrevi. E eu, Joãe Aegusto Ribeiro de Alin flila, escri-
vão, o strhscrevi. —NciP0 Daltbiltia.dc Alacedo.- Está conforine.,--0 es-
crivão, Jodo . Auguslo , Ribeiro de Almaidtt

• •	 .	 •

.	 Juizo da Quinta Preteria eive!'
Depraçà, cora Apre'zo.de Le.. duzpa, a venda.e arremataçao r dos bens

•
,	 ., penhorados ct,,I,oe4 SampaiO,de,Souzík • .

O Dr. Mv% 1fartins Tebteira, juiz O. .54 Preteria, eivel, sup-
pisaste eai exereicict, o eté;:: :. 	.	 * •••••	 '	 •

• Faço Gabo; que, 110 dia 9 de dezembro proximo, ne Pretbriosl :rtia •
do 5. ÇAristova.o n. 394, ao meio dia, o respectivo porteiro trará a

publico prégão de venda o arrematação a quem mais dér sobre a aves
liarão, una carro de quatro rodas (landaiC, avaliado por 1:200S e. una
cofre de ferro, grude, avaliado por 200S, os gumes formal penhorados
na aceão ex .:em:ave qua o Dr. Aristides Verre:ra Cidra move contra
José Sampaio de Souza e vão á praça para pagamento do principal,
juros e custas. Estes bens se aàam na rua de S. Francisco Xavier
te 429. Quem, pois, quizer aereinatar; compareça a este juizo no dia
e hora referidos. E, para- que eiteetie ao conhecimento de todos os
interessados, mandei passar o press- nte, que será affixado e publicado
pela imprensa. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 5*
Preteria Civel, em 24 de Novembro de 1913. E eu, José Cyrillo Castex,
escrivão, o subscrevi.— Syleio Martins Teixeira. • 	 e

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Foram affixados neste juizo os seguintes editaes de casa-

mentos
Nicoláo Tavares e Erra:alinda do Albuquerque Soares, Guilherme•

Domingos de Selma o Clementina Tavares da Silva, Joaquim Dias
Soares e Arlinda !Acorda, Elido:cio José Telles e Amelia Maria da
Conceirão, Manoel de Sá Ferreira e Aurora Lopes Ferreira, Josá
Sampaio Fernand . s Guimarães e Fernanda Alvos da Fonsca.

O escrivão, Jor.,12 Goa çalces de Pinho.

Juizo da Setima Preteria Criminai
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz da 7a Preloria Cri-

minal do Districto Federal, etc.:
Faz saber a to los ipte o presente edital com o prazo de 10 dias

virem ou dea.e neticia tiverem que o Dr. Promotor Publico adjunto
denunciou a Antonio José Rodrigues como :nomeei loas peitas do
art. 303 do Coil :ge Penal. E, como nata tenha sido pessivel intimar-se
pessealmente ao accitsalo, visto se achar em Inger ignorado, pelo
presente o cita e cheire; a comparecer neste juizo, no dia 6 do pra-
aúno mez de dezembro, ais meio dia, afina de assistir ao stimmario do
precesse e acompanhal-o em todos os seus termos ata final sentença
e sua execucção, sob pena cie. revelia. E p ira que chague ao conheci-
mento de todos e do dito 	 mandou pieear o presente, que será
alfixado no logar do costume e publicado no I):..trio Outrosim,
faz mais sabr que as audieucias do juizo são ila sias e toem legar á
rua Dr. Manoel Victorino n. 157, Engenho de Dentro. Dado e passado
nesta Capital, aos 26 de novembro de 1913. Eu, Jeãe Pinheiro, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Fortunat•	 da Conceição,
escrivão, o subscrevi. —Edmundo de Oliveira Fiyneiredo.

Juizo da Setima Preteria Criminal •
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz da 7a Preteria Cri-

minal do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital, com o prazo de 10 dias,

virem ou deite noticia tiverem que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Paulo Rodrigues Barbosa como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal. E como não tenha sido pessivel intitnar-se
pessoahnente ao accusado, visto achar-se em legar ignorado, pelo
presente o cita e chama a comparecer neste juizo no dia 5 de de-
zembro proximo, ao maio dia, afim de assistir ao summario do pro-
cesso o acempanhal-o em todos os seus temes até final sentença e
sua execução, sob pena de revelia. E para que chegue ao conheci-
mento de todos e do dito accusado, mandou passar o presente que
será affixado no Jogar do costume e publicado no Diario Official.
Outrosim, faz mais saber que as audiencias do juizo são diarias e teem
logar á rua Dr. Manoel Vietorino n. 157, Engenho de Dentro. Dado
e passado nesta Capital, aos 23 de novembro de 1913. Eu, João Pi-
nheiro, escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Fortunato Maria
da Conceição, escrivão, o subia:revi.— Edmundo de Oliveira Figuei-
redo.

ME,	

NOTICIÁRIO"
Presidencia da Republica

iSob a presidencia do Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,'
Presidente da Republica, realizou-se hentem, ás 2 ligas ta0e,'
no Pelado do Catteta, o despacho colledivo, tendo .conaParée.ido todo
os Srs. ministros de Estado. 	 • •

Com . o. Esino. Sr. ',reli lents da Republica conferenciara nt
buntes ,os. Srs.. senador eipbeire) Rachado _a_ deputado fonse_o
Sermos.

•
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S. Ex. o Sr. Presidente da Republica visitará hoje, ás 8
horas da manhã, o forte de Copacabana.

' -- Por ter de seguir para Buenos Aires despediu-se limitem
do Esmo. Sr. Presidante da Republica o Sr. Dr. Getulio dos Santos.

-- O Sr. José Martinelli foi hontem ao Palacio do Cattete agra-
decer a visita que S. Ex. o Sr. Presidente da Republica fez sabbado
ultimo ao paquete Geba, do Lloyd llollandez.

--O Exma. Sr. Presidente da Republica assinou hontem a
mensagem submettendo á consideração do Congresso Nacional a ex-
pasieão apresentada pelo Sr. ministro da Guerra, sobre a convenien-
eia de se extinguirem diversas graduações de praças do Exercito,
angmentando de 61 o numero de 2" tenentes intendentes e creando
123 logares do sub-intendentes, equiparados aos aspirantes a oficial.

Nessa exposição o Sr. ministro propõe suppritnir, pelo menos pro-
visoriamente, 1.77a graduados: 57 1" sargentos intendentes, 30 10'
sargentos da material de estacionamento, 30 1°' sargentos do material
balde°, 11 1°' sargentos telegraphistas, 166 2°' sargentos intendentes,
G3 2°' sargentos do material de estaeionatuento, 63 2°' . sargentos do
material bellico, 58 2" sargentos de saude, 273 3 0' material de es-

tacionamento, 238 3•4 da material bellico, 20 3°' sargentos de saude,
48 3" sargentos veterinarios, 43 3' 4 sargentos clarins e corneteiros,
41 3°' sargentos artitleas, 353 cabos de sande, 121 cabos do material
de estacionamento e 111 cabos do material beide°.

Esses graduados constituem ne actual estado do Exercito, como a
experiencia tem indicado, embaraços á instrucção das praças c á
administração das unidades.

O Sr. ministro da Guerra pensa ser inadiavel a necessidade de
dar ao quadro dos intendentes organização mais compatirel com as
exigencias do serviço, devendo ser assim constituido: 2 tenentes-co-
roneis, 4 majores, lá capitães, 50 1°' tementes, 121 2°' tenentes e
423 sub-intendentes.

Cotia o augmento desta quadro não haverá aggravaeão de despe-
za, desde que sejam suppritnidas as graduações acima referidas; ao
contrario, dar-se-ha uma pequena roducção.

• —Estiveram hontem no Palacio' do Cattete os Srs. senadores Ur-

bano dos Santos e Raymundo de alii •anda; deputados Moreira Gui-
marães, Cunha Vasconcellos, Tiburcio da Carvalho, Marcolino Barre-
to, Lourenço de Sá, Aurelio Amorint, Alfredo Mavignier, Annibal de
Toledo e Cunha Machado; dr. Francisco Valladares, chefe de Policia;
dr. Leoncio Correia, director da Imprensa Nacional; major Vieira
Pamplona, director da Repartição Geral dos Telegraphos; dr. Armenio
Jouvin; almirantes Raymundo Vali° e Marques da Rocha; coroneis
Eugenio Franco Filho e Alcides Bruen; capitão Wolmer da Silveira
e tenente Octavio Felix.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica desceu liontem de Pe-
tropolis,em carro especial ligado ao trem das 7 horas e 35 minutos da
manhã.

Na estação da Praia Formosa aguardavam a chegada do Chefe do
estado os Srs.: ministros da Justiça, Fazenda, Marinha e Agricultu-
ra; prefeito do District° Federal, Dr. chefe de Policia, senador Pi-
nheiro Machado, deputados Fonseca Hermes e Caetano de Allmquer-

,
que; general Souza Aguiar, Dr. Jesuino Cardoso, general Luiz Bar-
bado, coronel Cunha Martins, Dr. Leoncio Correia, tenente-coronel

•Sel;ridlici, CaPitãO : de.Corveta . lieginaldo Teixeira, Dr. Demingos
Magarines, Dr. Ignacio Valladares, Dé..Getulio dos Santas, Capitão-.

tenente Cunha Menezes, Dr. Moreira da Silva, Oldomar Lacerda o
outras pessoas.

As continencias devidas ao Chefe do Estado foram prestadas pela
55° batalhão do caçadoras.

Visitou hontem o Ex.mo. Sr. Presidente da Republica o
Sr. Dr. Jarbas Loretti, secretario da Legação do Brazil cru Madrid.'

- - O Esmo. Sr. Presidente da Republica assignou hontem
mensagem dirigida ao Congresso Nacional, solicitando a abertura, ao
Ministerio da Viação e Obras Publicas, do credito especial do
1.071:2735274, para pagamento de contas relativas a fornecimentos
feitos em 1012, em proveito da construceão de prolongamentos do li-
nhas autorizadas e das oficinas da Estrada do Ferro Central da,
Brazil.

- Daspediu-se liontein do Exano. Sr. Presidente da Republica,
por ter do partir para o seu p aiz, o Sr. Irarrazaval Zafiartu, enviado
extraordinario e ministro pletiipotenciari t do Chile.

Recebeu-o o Sr . Dr. Eusabio de Queiroz Maltes°, secretario da
legação, em commissão no palacio da Presidencia.

- - O Sr. Piando de alallo foi limitem ao valado do Cattetb
convidar S. Ex. o Sr. Presidente ds Republica para assistir hoje, ás
8 horas da noite, no Circulo Catholico, a uma conferencia sobre Cai-
xas limos.

Justiça e Negocies Interiores

O ministro da 711Sti(ça concedeu hontem as licenças seguintes
Da 40 dias, ao Dr. Manoel Pedro Villabohn, professor ordinario da
Faculdade de Direito de S. Paulo e de 4 mezes ao bacharel José Pa-
checo Dantas, escripturario da secretaria de, Policia.

- Ao.Sr. ministro da Fazenda, o Sr. ministro requisitou a ac-
quisição de uma cambial da t0 dollars e 08 centavos pat • tt o paga-
mento a «The Langesn Cooperative Publish i ng Comp., de Boch esteva,
de foruecimantes de livros á Bibliotheca Nacional.

•-- Ao procurador geral da Republica, o Si'. ministro rem atteu,
afim de que se digne providenciar, corno no caso convier, cópia de
um telegrrinma do procurador da Republica na secção iia Partiam-
buco, communicando ter sido desrespeitada, na cidade da Cabo, mna.
ordem de habeas-corptis concedida pelo Supremo Tribunal Federal
aos intendentes daquella cidade.

— Ao juiz da 4° Vara Criminal, o Sr. ministro remetteu para
ser informado, o requerimento em que Francisco Lauro pede indul-
to do resto da pena a que foi condemnado.

-- Ao 1° supplente do substituto do juiz federal em Nazareth,
o Sr. ministro devolveu o oficio em que In le exoneração, afim de
que esse pedido seja feito por meio de requerimento com a firma re-
conhecida por tabellião.

-- Estiveram hontem neste ministerio os deputados Maxisni-
ano de Figueiredo e Flores da Cunha; Drs. Pires Farinha e Migues
Couto, general Barros e coronel Borges Fortes.

- - Foram assignados ltontem na pasta da Justiça os decretos
seguintes

. Reconduzindo o bacharel João Coelho do Rego Barros, no togar
de juiz da 3' Preteria eive' do District° Federal pelo tempo de quatro
turnos

Concedendo o accrescimo de vencimentos de 40 ce, ao Dr. Clo-
doaldo de Andrade, professor orditiario da Faculdade de Medicina da
Bahia e João Capistratio de Abreu professor em disponibilidade da
Internato do Collegid D. Pedro 2° por contarem mais de 30 atinos do
serviço ; de 10 0ss ao Dr. Fernando Terra, professar ordinario da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro e Dr. Gabriel José Rodrigues
de Rezende, professor ordinario da Faculdade de Direito do S. Paulo,
por contarem mais de 15 anhos de • serviço ;...a Max Breou° Niettler-•
berg,' •professor do 'instituto Nacional do-Musica. por contar mais
10 anus de serviço,
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e formando o soldado ,clo Corpo de Bombeiros José Fran-
ciSC-O dos Santos e o 'cabo conductor do Corpo de Auxiliares da
Brigada. Policial Oscar Borla.

.	 ..	 .
na..	 n,.Brida Policial O capitão Antonio Pereira

BaNgar,. de ajudante do bactallião.de infania,ria,,paro o cargo de
ajádante'de ordelià do I. cliefe da k'olicia; Q êapitão. Sebastião de
Almeida Cardeal, de ajudante de ordens do Dr. chefe de Poijia para
o de,cominandante do 1° esquadrão do regimento da caraWiria ; o
capitão Joaquim Antonio Brilhante, de comina leiaute do 10 esqaadrão
do regiinento de caVallaria para o de ajudante do 4° bat ilha° de
in.rantavia.

-Manda MO agregar por um armo no regimento de cava!-
latia, o alferes Gilberto Junqueira de Araujo.

serviço para hoje na Brigada, Policial é o seguinte:
Superior de dia, capitão Badaré d.)s SiRitos. 	 .
Ornejai de dia á Brigada, capitão Ilodriguas Feates.
Ajudante da parada, o do 1° batalhão,
Music.a de parada, a do 4° batalhão.
Mcdicos do dia ao hospital, capitão graduado De. Borba Fin-

ta; d prompidlão, major graduado Dr. Velasco Moliaa, e lu t.ir,io
dia, alferes honorario Luiz M venho.

Dia á pharinacia., alferes pharmaceutico Mailet Soares e pratico
Arnaldo dos Santos.

Ronda da visita, alferes Pereira Guio-11,1es.
Bondam as patrulhas, alferes Mario Martins', Vieira da Cunha e

20 'iiiferiores.
lloialain no 4^ districto, o alferes Souza Reis e um inferior.
Prometi ião permanente do 4° batalhão, tenente Verissimo

NOemeira e na cavallaria, tenente Miesias de Souza.
(uardas: Caixa de Amortização, alferes Ah -dardo de Souza; Cai-

xa de conversão, teteia) lioracio de Campos ; Thesouro Nacional,
alferes Fontoura ; Casa da Moeda, alferes José Domam.

Estado-maior nos corpos, no l a batalhão, tenente Celestino PI-
mantel; no 2°, capitão Anastacio Pornpeia; no 3°, tenente Pinto
Ferraz; no 4°, tenente Francisco Coutinho; no 50, capitão Santos
Cunha, na cavalla.;ia, capitão Joaquim Brilhante e- no corpo de ser-
viços auxiliares, alferes Eduardo de Menezes.
• Uniforme 9 .)• com polainas pretas.

Fazenda

, Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-

nador Ray/mm(10 de Miranda, deputados João Lopes, João Simplicio
e Domingos Mascarenhas e Dr. Angelo Pinheiro Machado.

-- Em sua ultima reunião, resolveu o Tribunal de Contas
responder negativamente á consulta feita polo Ministorio da Viação
sobre a legalidade da abertura do credito extraorniario
8000:0003, destinado ao custeio das despezas que se fazem precisas

com o leito e o trafego da Estrada de Ferro Central do Brazil.
ssim resolveu o Tribunal não só por ter caducado a autorização

contida na lei n. 2.406, de , 11 do janeiro de 1906, como tambem

por não se ter dado cumprimento ao art. 50 da lei n: 2.719, do 31

de , dezembro de 1012.

Resolveu ainda -o Tribunal ordenar o registro dos credites: de
200:0008, ouro, supplementar á verba 10' — Ajudas da custo — do
Ministerio das Relações • Exteriores, e de 120:000$, aberto ao Minis-
tdrio da Agricultura pára attender ao pagamento das despezas com
a construção da estrada de rodagem apropriada ao trafego de auto-
moveis ligando a Escola Pratica de Agricultura de Porto Alegre ao

Posto Zootecheico de Viamão, e bem assim o decreto que resta-
belece a cobrança da taxa de 2 %, ouro, sobre o valor da impor-
tação realizada pela Alfandega do Pará.

-- O Sr. ministro respondeu ao oficio do presidente do Banco
do Brazil declarando-lhe que o saque solicitado em oficio de 6 do
corrente deverá ser 'emittido em Moeda esterlina, á ordem do com-
mandante da flotilha de Matto Grosso.

-- Devolvendo ao Seu collega cia Guerra o processa relativo-
á divida. de exercicios findos, na importancla de 6:9628983, a que se.
jelga, com direito o 20 sargento reformado João Valetitim Tavares, o,
Sr: ministro pediu-lhe., providenciar afim de-que a Direcção de-Con-
tabilidade da Guerra cumpra a circular deste miaisterio sob	 23.

e-- O Sr. ministro declarou aos chefes das repartiçÕes
subordinadas a este ministerio, co circular, ter resolvido, em solo-
ião `a consulta constante de oficio do director da Recebedoria do.Dis;..-
ricto Federal, tornar effectiva aos tabelliães ' é . escrivães, que do

fbro federal quer da justiça local do Districto Federal, a faculdade-
e ocorrente do § 3° do art. 10 do regulamento approvado pelo doere-
tio n.. 3.561.

— O Sc. ministro cliumunicon ao seu colina da Agricultura já
ter sido annullada, de 8:9703907 . distribuido a Delegacia
Fiscal no Espirito Santo, a quantia de 9:10030A, conforme solicitou
no aviso n. 3.380.

-- Por portaria de hontern o Sr. presidente do Tribunal de Contas
concedeu seis inozes da licença ao ajudante do cartorario do masmo
tribunal João Sabia° Rodrigues Silva para tratamento de sua,
sande..

---- O movimento, imitem, na Caixa de Conversão foi o se-
guitate

Libr ,s; entradas, 271-0-0; salaidas, 4.793-0-0.
Francos: entrados, 270; sabidos, 6.260.
Marcos: entrados, 100; sahidos, 10.
Mil réls ouro: sabidos, 2103000.
Lastro — Ouro em deposito, 270..0536115726.
Responsabilidade d6Thesouro (lei a. 2.357 e decreto n. 3.512):

19.330:7765010.
Total: 298.403:4203712.
Emissão — Notas eu circulação : 298.393:3103000..
Mo as ii s'iliar a: 10:0805712.
Total: 298.103:4203742.

Marinha

O Sr. ministro compareceu hontem pela manhã no seu gabinete
no respectivo ministerio, onde esteve estudando diversos papeis de-

pendentes de sua solução, e preparando a sua pasta, afim do tornar

parte no despacho collectivo sob a presidencia do Exmo. Sr. Presi-

dente da I-13publica.

-- Pela Superintendencia de Portos e Costas foi avisado ao
navegantes que as coordenadas do pharolete da lage dos «Moleques»

no canal de S. Sebastião, Estado de S. Paulo, são as seguintes:

Lat. 23°--50'---10"—S. Long. 45°-24-15" Gw., e não as publi-

cadas no aviso aos navegantes n. 102 de 9 de julho do corrent(i

anuo,

-- Foi posto em liberdade, por ter sido perdoado, o marinheirc
nacional Godofredo Nepomuceno Barbosa do resto que lhe faltava
cumprir, da pena de tres annos de prisão com trabalho, a que 1•0
condemnado por sentença do Supremo Tribunal Militar, por crime ck
insubordinação.

— Foram transmittidas ao Supremo Tribunal Militar, para ot
dIvIdós fins, cópia do decreto do 12 do corrente, reformando, a pep
dido, o capitão de mar e guerra Manoel Accioly Pereira Franco ; a
carta-patente e a cópia do decreto de 12 do corrente, rectificando
que reformou compulsoriamente o almirante Carlos Frederico de
ronha, em 11 de • abril de 1910 ; -as cópias dos decretos de 12 do cor-
rente, reformando, no Corpo da Patrões-móres, os officiaes constantes
dos mesmos, e promovendo e graduando, no Corpo da Armada, os
officiaes constantes dos mesmos.

-- Foram concedidos, na fôrma da lei e á vista do parecer da
junta medica, a Clemente Leite,.3 0. pharoleiro do pharol dos Abrolhos -,
tres inezes de licença eia prorogação da que lhe foi concedida eia
de março do corrente anuo para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

---Do logar de interno gratuito do Hospital Central de Marinhk
foi dispensado o interno -31atheue de Lemos.

Guerra

A presentaramrse- ao . Departamento da Guerra Os seguintes oftki
ciaes: general de divisão.reformada José Faustino da Silva, por teR
sido reformado; 1°' tenentes . Bernardo-Fragoso, por ter sido transf4.
rido para o 1' regimento de infantaria; José Fortuna, do 15° rer,j,,,â.
meto. de inta.144.rial,PQR ter sido) julgado, prompto para a servo^



Octavio Pitaluga, do 130 regimento de infantaria, por tor sido jul-
gado profanai° e medico Dr. Dano Ferreira de Aguiar, por ter sido
tainbein julgado prompto para o serviço em inspeccão a que foi sub-

a,anettido.

• Teve alta do Hospital Central do Exercito, onde se adiava
cm tratamento, o 1° tenente do 13° regimento de infantaria Octavio
Vitaluga.

-- Foi concedida licença ao coronel Jonathas de Mello Barreto,
lente da Escola Militar, para gasar o pulado das ferias no norte da
Republica.

Foi transferida do 17° batalhão de caçadores para a 1 com-
panhia de metralhadoras o 2° Umente Tristão Araripe de Faria ruir).

-- Foram remettidas ao ()apartamento da Guerra as fá3 de offi-
cio do capitão Trajam) Ferraz Mareira, 2° tenente Cedar Marques da
Silva e a certidão de aasantainantos do I° sargento João Anus) de
Mello, afim de que lhes sekani comedida a medalha militar, a que
tecia direito.

O Sr. ministro, por aviso n. 8N1 de hontem datadoaleclarou
nue, em vista do qua salicitou o Ministerio das Ile,laçóes Exteriores,
.c na aviso n. 1 de 19 do corrente, solicitaram-se providencias do
Ministerio da Viação o Obras Publicas para que o capitão Mancar
Armando Botelho de Mazalhães, 1° tenente Julio Caetano Harta Bar-
bosa e os 2°° tenentes lanz Th anu Heis, Alcides Lauritido de Santa
Atina e Joaquim Manoel Moreira da afano Filho, que estão servindo
na commissão encarregada da construcção de linhas telegraphins de
Matto-Grosso ao Amazonas, pa .ssein a ficar temporariamente á dis-
posição daquelle ministerio, afim de fazerem parte da expedição que
o Governo resolveu organizar para, sob a chefia do coronel Candido
Mariano da Silva Rondou, acompanhar o SI'. Theodore, 1100S2SCIt, cx-
Presidente dos Estados Unidos da America do Norte.

-- Serviço para hoje:
5111131 . 101.' de, dia, capitão Vicente Francellino de Alburpierque.
Dia ao posto medico da direcção de sande, Dr. João Ayard.
Auxiliar do official do dia á 91 região, sargento Mendonça.
A brigada estraiagica dá os ofliciaes para a randa, do visita,

serviço do quartel general da inspecção e para auxiliar o superior de
dia á guarnição, guardas do alinisterio da Guerra e Hospital Central,
patrulha para a estação de D. Clara e para c serviço de extraordi-
fiario.

A brigada mista dá a guarda do Palacio do Cattete e a patrulha
para a estação de Madureira.

Uniforme, 10.

Viação e Obras Publicas

O Sr. ministro não comparecau Limitem ao seu gabinete, por ser
o dia destinado ao despacho conectivo do ministcrio com o Sr. Prcsi-

Acate da Republica.

—O Sr. ministro designou o seu oficial do gabinete, Hen-
rique llomaguera para represental-o na embarque. do Dr. Alfredo
frarrazabal, ministro do Chile, que embarca hoje para o seu
paiz.

--O Sr. ministro indeferiu o requerimento em que a Com-
pagnie des Chemins de Eco. Fédéraux de l'Est Brésilien pede autori-
zação para incluir em folha o pagamento de 2:908910, provenien-
te de lionorarios de advogado para desapropriações e de publicas
formas de escriptura, par oã,) estar autorizada pelo Governo a in-
clusão desse cargo na relaão do pessoal da estrada, nem haver
sido elle préviamente consultado, como é praxe estabelecida, nos
casos em que não lia advogado permanente e advem a necessidade
de contractar um para qualquer desapropriação • judiciaria, no caso
vertente c, bem assim, quanto ás despezas de publicas fórmas por
dão virem provadas por docuinentos authenticos de forma a serem
accoitos para pagamanto no Tliesouro Nacional.

• Sr. ministro autorizou a publicação no Diario Official da
defesa. que, por intertnedio da luspe,cioria Federal das Estradas, o en-
genheiro José Falham) de Jesus, chefe do 2° districto, apresentou
contra as accusaçôaa feitas pela Companhia São Luiz á Caxias a fisca-
lização da mesma estrada.

• ---Pelo Sr: ministro foram concedidas licenças, na Estrada de
terno Central do Brazil : de 30 • dias, ao praticante de conferente
Achilles da Cunha Oliveira e ao trabalhador José I'atricio de Oli-
veit'a, ambos com a metade da (liaria; de GO dias, ao praticante de
Conferente Artlair Leal e ao operariO JoãO Victorino'de Mello, ambos
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Lambem com a metade da dlaria; e . de 90 dias, ainda com znetade t.1N
diaria, ao operario Adalberto Alvaro Vieira.

--A directoria da Estrada do Ferro Central do Brazil foi au-
torizada a pagar a quem da direito 39 dias de ordenado a qite teria
dia.-cite o inachinista Epiphanio Francisco Cardoao, • como si cstivesso
no goso de licença até a 'espera de seu fallechnento.

--Pelo Sr. ministro da Viação foi declarado ao Sr. inspector+
geral da Navegação que, emquanto não se verificar o registro do
'novo contracto, só poderá o serviço, para os effeitoa do pagamento da
subvenção, ser executado de accôrdo com o contracto autorizado pelo
decreto ti. 0.27 de 28 de dezembro de 1911.

--A directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil foi au-:
toeizada a mandar pagar ao guarda de 2° classe Francisco Alves
Martins 60 meias diarias como si estivesse em goso de licença.

-- Por portaria do Sr. ministro foram concedidas licenças r.
de 60 dias ao diarista Joaquim Pinheiro e de cinco mezes ao tele-
graphista Alcebiades Dyonisio dos Anjos, ambos da Repartição Geral
des Télegraphos-. 	 -

-- Par este ministerio foram enviados ao director da Despen
Publica do Thasouro Nacional os processos de montepio de D. Maria.
Emitia. dos Santos Leite, de D. Olympia da Costa Barradas e outras,
de D. Etioé de Araujo Gomas Pires e outras; do D. Dorothéa Soaras
de Aguiar Navy, de D. Possidonia. Ernilia de Mello o outras o doi
D. Josepha Amelia Rodrigues e outras.

-- Foram deferidos os processos de pensão de montepio dtt
DD. Maria Aluna Fortes de Oliveira o Marcoliaa Iliggins Lumes é:1:
Corina. linenes.

--- A Directoria de Contabilidade dia Ministerio da Viação dett,,
despacho no processo do pensão de montepio de D. Anima da Gloria,
Genica°.

Defesa apresentada pelo engenheiro José Falham do Jesus contra a
accusação á fiscalização da Estrada de Ferro São Luiz a Caxias,
contida no relatorio da Companhia do mesmo nome, publicado
no Diario Official de 7 do correute.

Os novos estudos da Estrada de Ferro de São Luiz a Caxias e a
fiscalização local.

O engenheiro Armando de Lamare, chefe da Estrada co Verro de
São Luiz a Caxias, accusa a fiscalização local de ter rebaixado o grade.
da linha em determinados trechos e Alma:

a) que a fiscalização local, assim procedendo, agiu irreflectida
mente ;

b) que foi desse acto irreflectido que resultou a necessidade de se
elevar o grade, necessidade que foi patenteada pela enchente de 1912,
uma das maiores que teem sido observadas no Rapecurú, segundo
affirma.

Para demonstrar a inanidade dessas accusaçaes, vou fazer urna
rapida exposição historica relativa aos estudos da «São Luiz a Caxias»:

O primitivo traçado da estrada afastava-se do rio Itapecura
corria, na sua • maior extensão, pelo planalto dia isor das aguas entro
aquelle rio e o Nlearim.

Esses estudos ioram feitos por commissão do Governo, (1906 e
1907) e eu tive a honra de presidir aos trabalhos de locação subse-
quentes (1908), depois de ter, como chefe de secção da commissão do
estudos, explorado mais da metade da estrada (do Caxias ao manjei-
pio de Itapecurú, 211 kilometros). Faltaram apenas 11 kilomotros
para ser ultimada a locoção de toda a linha, (cerca de 390 kilome-
tros)cuja construcçã,o fôra, nesse interna, contractada após encar-
voaria publica, quando tive ordem telegraphica para suspender os
trabalhos da locação, os quaes seriam ultimados pelos emproiteiros,
da construcção, que seriam fiscalizados por urna cowinissão do que'
fui nomeado chefe, o assim se fez.

Mal, porém, haviam os empreiteiros conleçãdo a roçada na linha,
na villa do Rosario e na ilha de São Luiz, teve a fiscalização or-
dena de mandar suspender os trabalhos e de determinar-lhes que ini-
ciassem pela cidade de Caxias, extremo da linha, a cerca de 100 ki-
'metros de São Luiz, a revisão dos estudos da estrada, que deveria
agora acompanhar o vallo do rio Itapecurú e apresentar novas con7,
dições technicas, que lhe permittissem a futura (inacção de linha,
tronco.

Era, pois, uma estrada completamente differente da que fôrai,
estudada e contractada.

A quem estranhar esta ordem de começar os traiamos do lute+
rior para o littoral direi que o então director da Repartição do Fisã
calização tencionava, o que não pôde conseguir, fazer prompta-
mente substituir a linha de São Luiz a Caxias por oirtra a partir
desta ultima cidade e que, deixando o Rapecura em Godo (80 kilome-
troS de Caxias) fosse em demanda da estrada de Ikazança, no -Pará%
ou no alto Tocantins,
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Eu fat chamado ao Rio nessa occasião e foi na minha ausencia
que se inkciaram em Caxias, com poucos dias de intervallo, os novos
estudos, a locação e a construcção, tendo a fiscalização recebido
ordem, para ir approvando Os pequenos trechos que fossem semi() es-
tudas, afim de permittir o ateve immediato da ceastrueão pelos
empseiteiros.

'Verbalmente tive a honre de , manifestar ao illustre chefe da
repartição as minhas apprehensões, resultantes do facto de ser con-
kado o estudo 'do novo traçado aos proprios empreiteiros da coa-

ucção.
De regresso ao Maranh1o . e logo que cheguei a Caxias passei, em

23 de abra de 1909, um telegramma ao director da repartieão, com-
municiando -lhe que a exploraeão do nevo traçado ia sendo feita pelos
empreiteiros entre Caxias e Codó, sem a precedendo do indispensavel
reconhecimento geral e pelo systema de sub-empreitadas, a tauto por
kilometro.

No dia 27 do mesmo ma telegrapel novamente, annunciando a
retirada dos dons collegas dafiscalização, ficando eu sóziiiho para
fiscalizar estudos, locação e constsucção, feitos simultaneamente,
senele , que os estudos haviam sido tamisem iniciados ou ima sei-o, por
ordem superior, entre Rosario e ltapecurn, a trezentos e tantos ki-
Mine tros de Caxias.

Desse telegrammit transcrevo • seguinte trecho, que prova que
sempre tive a coragem das minhas opiniões, seio me afastar da dis-
ciplina e sem me tornar subserviente: « Relevai insistir minha opi-
nião sobre insufãciencia numerica fiscaes. Cada vez estou mais con-
vencido de que seria de grande vantagem que, não só o reconheci-
imento,mas Lambem o serviço do transito na exploração, fossem feitos
por engenheiros do Governo, utile° meio que inc parece snifieien-
:temente efficaz. Para isso deveria ser ausmentado o numese de 11:i-
caos, attendendo-so á fiscalização de outros trabalhos, at1 i los si-
multaneamente e sub-empreitados a diversos e tombem ás medi-

Augmento despeza resultante me parece seria altamente com-
;pensado pela melhoria e ecoaceuia do traçado obtido ».

Ve-se que eu, apuar de saber da opinião contraria de meu II-
lustre e prestigioso chefe, insisti em propor medidas que attenuassern
.os inconvenientes de um system, de fazer eseelos, que esetva estabe-
lecido independentemente da minha vontade e conirarenuente
minha opinião clara, completa e respeitosamente manif,stada.

	

Em resposta ágiselle telegramas recebi um entro de 	 te maio,
no qual o director da repartieeo se exprimia assim folgo tarefe-
rivel á solução constante vosso telegranena a exeYiu:ã ,) dos estu-
dos pelos empreiteiros, sob fiscalização do Governo ».

Entretanto o pessoal de fiscalização foi sempre insuficiente posa
attender a tanta cousa ao mesmo tempo, inclusive as In ene() e men-
soes de serviços disseminados em pontos afastados de cerca de :300 !si-
loinetres e esse facto foi insistentemente communicado á lnspectoria,
como se verá adianto.

A conscquencia que os novos estudos foram todos feites pelos
empreiteiros, sumi a presença, de um iene° fiscal.

Entretanto, como eu conhecesse pessoalmente a zona Ca.xias-
Code, tive elementos para forçar os empreiteiros ao estude,neses tre-
cho, de uma variante, que produziu, graças a meu esforço, optámos re-
sultados; pois foi combinando, no meu escriptorio, os deus traçados
apresentados pelos empreiteiros, que cheguei á solução prefe-
rivel.

O mesmo não se podia dar em outras zonas, que eu não conhecia
bem, pois nellas a nova directriz se afastava int ereinen to da dos
estudos primitivos, em, parte feitos por mim, como disse acena.

Desta variante trata minuciosamente a minha ordem de serviço
TI. 108, de 22 de abril de 1910, em que recainnientl-ii medidas
especiaos em relacão ao uivei das cheias do Itapecurn, e o s
sltlicio que em 23 do inesmo mez dirigi ao director da repartição:

Desde que, regressando dessa Capital, reassumi, ha um
armo, a chefia da fiscalização da estrada, 10 4-3 r.)idamei dos

	

empreiteiros o estudo de uma variante entre os titcii	 Riachao
e Cocos, no trecho da Caxise•Cadó, pelas rtzia . s faseamento
communicadas a essa directoria, em telegeeinimas olliciaes an-
teriores.

Tendo-me sido apresentadas as plantas e perfis da variante,
reconheci, depois dos estudos que fiz, ter alia !leal.) mais longa
do que o trecho correspondente, quer em comprimento real,
quer em comprimento virtual.

Entretanto, combinando os deus traceulos (que se cruzam
por varias vezes), obtive una traçado mixto malto superior a
qualquer dos deus.

Nesta data vos remetto pelo correio as tabellas por mim
organizadas e a cópia da ordem de serviço que, a propssito
deste estudo, dirigi ao representante dos empreiteiros.

Para poderdes avaliar o modo por que este traça os
grades, vos envio tombem dous rolos de perfil do trecho corres-
pondente á variante, com grade modificado por mim em tinta
azul.

Sinto não Ler os da variante para vos enviar juntamente ;
aliás nestes já o grade 1.01 traçado cone mais conscienchL

quizerdes ter a condescendencia de ler com attenção a
'«ordena de serviço», de examinar com cuidado a tahella com-
parativa e de percorrer até o fim os dons rolos de perfil, tereis
assim uma prova pratica da justeza de grande parte das consi-
derações que tive a honra de fazer-vos, no meu officio n. 6, de
6 do fevereiro proximo passado.

Quanto a mim (permitti um rapido momento de expa.nsio)
os resultados como este agora obtido corri a fixação do traçado;
misto, devido em magna parte ao meu esforço pertinaz e
cinco, apezar das resistencias oppostae e de me sentir bastante
desarmado de meios para agir ellicazmente, me consolam e
recompensam da farta messe de amargos fructos que tenhcs
colhido em troca da minha dedicação á causa publica.»

O conseguimento desta variante foi, como Se deprehende, uma
pequena victoria ganha para os intereses geraes, apezar de muitos
obices, um dos quites era a falta de fiscaes e outro a resisteneia por
parte do representante da firona empreteira, o qual chegara mesmo
a animar ao director da repartião que havia feito o reconhecimento
prévio, o que desmenti cathegorica e irrefutavelmente, em uma serie
de telegrammas interessantes.

Convem Lambem que o publico conheça alguns topicos do officio
n. 6, de C de fevereiro de 1910, a que se faz mensão no precedente-
mente transcripto e ci ne repraduzo na int egra, para não alongar
demasiadam9nie esta demonstração, que estou fazendo, de que não
toca a tiscalizaçao local a responsabilidade dos erros cominettidos nos
novos estudas Lie São Luiz a Caxias, fritos lota/me/de em campo pelos
empreittiros, sem a prewnça de um sd /iscai, em conseqaencia de
ordens emanad.is de autoridade superior, o que a fiscalização local'
nunca deixou de stilientae.

Vejamos: hoje esses estudos 'os de estradas de ferro do
Estado) ou toem sido diredunnte emprehendidos por commissões de
nomeação do Governo, ou t cem sido confiados aos empreiteiros das
obras correspoddentes, sob a fiscalização do Governo.

Quanto ao primeiro modo, o mais geral?nente s., ,guido até pouco
tempo, quasi nada Me occorre dizer, visto emes per cite, d.1Velld.)
Governo espontaneamente nomear para diri,; .il-us ssoas de, sua in-
teira confiamca, achana-se naturalmente preen e llidas as condições de
ga vau tia pari se obter o melhor traçado pAti prol) mais baixo possi-
vel. A qii.estSo resume-se em querer o Governo encontrar pro-
fissional competente, laborioso e probo para encarregml-o dessas
trabalhos. podendo facilmente ser esse funecionario substituido por
outro, caso venha a desmerecer da confiança nelle depositada ; o seu
interesse pessoal, assina como os seus moveis alimist as, solicitam-no
igualmente, no sentido da obtenção do traçado mais vantajoso, sob
o duplo ponto de vista technico e economico.

a No caso de serem os estudos feitos por empreiteiro, que ganhará
tanto por kilometros explorado ou locado e tanto por unidade de obra
coustruitia,daas hypotheses se offerecem em relaeão á fiscalização cor
resp aelente: ou o seu pessoal seria bastante eumei:os,eile modo a pocdx
acompaillbir e mesmo dirigir os reconhecimentos,expl)rações o proj,3-
etos,ott seria diminuto e a elle, incumbiria ,na pratica, em relação aos
estudos, quasi que, exclusivamente examinar c approvar, depois de
prometes, os projectos feitos pelo empreiteiro.-

,( Ne primeiro caso o pessoal tectinico da fiscalização seria, só por
si, sutliciem te para realizar os estudos, sem lo que entJai pa garia o Go-
V31.110 pessoal em duplicata para o mesmo sele leo. Melhor seria, neste
caso, rume o Governo mandasse proceder aos estudos taradamente por
pesesal 1 o eia nomeação, recalnado assina no caso precedente.»

,( Na eginela hypothe se o empreiteiro faz os estudes quasi que
vontade, sena a responsabilidade exclusiva que teria uma coinmissão

aecreseendo que Os seus sentimentss e gAstas,na toraes a todos
Os 110;11':iN, o solicitariam fatalmente, na inellew hvpethese, a não
perder muito tempo e dinheiro com os estudos e leval-o-
hiena muitas vezes a projectar de modo a avultar o percurso, o movi-
menLo d.) terras, o volume de obras de arte, etc..

« A num oconomica do problema a resolver, contrapeso natural e
indispensavel a coatrabalanea.r o lado toehnico, ficaria inteiramente á
margem.»

« Não podendo o fiscal acompanhar efficazmente os serviços de
campo, a começar pelo reconhecimento haeico, que garantia Ode ter
o Governo de que a exploração tenha seguido constantemeutea dire-
cção mais conveniente ?

e Pois não, é natural, humano, que o empreitei po, cuja respon-
sabilidade Se acha indeterinioadamente repartida com a fiscalização,
cessando legaln emite, quasi por completo, com a approvação desta,
teillia procurado, pelo menos, ganhar tempo e dinheiro, não se de-
tendo sufficientemente em reconhecimentos parciaes minuciosos ?

(4 Bastam, a mau ver, estas rapida,s considerações para ficarem
patentes os graves inconvenientes desse systeina, cio que as responsa.;
bilidades como, que . se evaporam, distribuidas. indeterminadainente
entre empreiteiros, naturalmente preoccupados com o lucro cofn7
moecial das suas: emprezas e fiscaes impoteotee pela. eecassez.d0,
numero ó pela consequente impossibilidade de tudo examinarem.»
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aggravado na locação e, para acabar de elucidar este importante caso,
transcreverei, em seguida, uma carta csscripta a este proposito á
imprensa de Slo Luiz do 31aratifile.

Ver-so-ha que si os empreiteiros tiveram melam do suspender
misplesinente o grade da linha,sem attendar a que, em alainis pontos,
isso iria accarretar evitaveis uptrallpts de sMentação, não foi isso
devido á fiscazaliçãa local, que propoz que o caso fosse conveniente.,
mente e alidade, justificando o seu modo de var.

Antes, pert!in, a-ssignalarei que, quando tive de vir as cadarne.
tas de exploração que acompanharam projectes apresentados pelos
empratairas, eu vez do classico Visto, escrevi mais ou na • ies o se-
guinte . eEsta fiscalizaçao jamais dispez de pessoal para acam >anilar
Os esta los, tornaale, portanto, dasnecessario, verificar os Calei
calos.»

Eis as ultimas transcripe3es

Qtiirdn-fAPa

Parece-me de alta conveniencit q sejam adoptadas oetras
normas em que as responsabilidades de tala a ordem estejam bem
definidas, em que cada um se ache cercado da autoridade e das meios
indispensavels ao bom exerciein	 suas fine

e Em vez, pois, do syetema, caja, in eeeeelieneia acabo de de-
monstrar, eu preferiria ver posto em prateei Len dos dons segaintes:

«a) o eystema antigo.»
«b) o Governo mandaria. fazer os estudos pl ) prelado empreit4eiro,

homem de sua inteira e confes sada confiança, c Lu o qual o Presi-
dente da Republica contractaria sob sua inteira responsabilidade,. O
empreiteiro seria, neste caso, tambein nm funceiona.rio publico da
confiança do Governo ; e esst canfianra nalle claramente depasitnela
e essa responsabilidade moral assarnida perante a Naeão lhe excita-
riam os sentimentos civico; e amarteceriam em individuos bem esca-
findos, a voz quasi sempre ped ;rosa do interessa maeerial do lacro.

e O system da concurrancia publiea seria In adilicado, da modo
a melhor prevalecer a idowitiale moral do empreiteiro e a responsa-
bilidade do Presi n lente da Republiea que firma ;se o contracto.»

Entre outras muitas occasiões, assinalei no começo do relatorio
geral correspondente ao anuo de 1910 a insufficienela numerica dos
fiscaes, mormente quando S.3111111'0 foram menosprezades os esforços
que fiz para evitar que os trabalhos de construcelo e, portanto de
fiscalização e de m edieão, fossem disseminados por toda a extensivo
da estrada, que iteeinpanha um rio navegava!, tacto do qual resulta,
diga-se de passagem, não havaelm ainda os empreiteiros inaugurado
atié hoje t1111 só kilmnetro de estrada, quando se ceinprometteram
terminal-a em prazo que já expirou, e o estar sendo o Governo one-
rado com o pagamento a alies feito de transportes illiviaes para todo
o matedal destinado á estrada, por preços tras vezes siipariores aos
que cobraria qualquer c);09:1nliia de navegação do	 Ra'dwurá.»

Na.quelle relatorio, dizia en:
uPessoal da fisealizaçao—Fol sempre numericamente insufli-

ciente, segundo consta de varias conimunicarõ3s a essa directoria.

o'Nivlo-,ie estendido por 11111it/H tl'ecil as separados e distantes os
serviços de, exploração e eensi.rac.:ão a cargo dos empreiteiros, em-
bora com pouca intensidada, bem de N. ,'V que foram elles quasi
sempre executados inhairame itt fUra do alcance dos fisclas. Esta la-
mentavel situação traz evidentemmtle como consequ meia a falta de
responsabilidade completa e real, tanto dos fiscaas como dos emprei-
teiros, pelos abusos qn; porventura se deram em rolarão á qualidade
dos materiaas e a dosagens (las argamassas para as obras de a.rt a, ao
acerto da escolha da directriz da linha, ele., (ate.»

«11-sumiludo-se em doas pilavas as coosii:A?.s thss woa ;1 , 1111111k-
traça:a plenamente de aceends coto 0:‘.* principio; republicanos —con-
fiança e respensabilidade—, penso, COM) já. tive a honra de vos dizer
em officio n. 5, de 6 de fevereiro de 1910, que mellior sada reduzir as
attribairees dt fiscalizarão a verilear o preeochinattito (las rendições
technicas préviamente impostas e a madir as obras executadas." 	
• 

	

	
«As responsabilidades não ficariam dissimuladas, dilitidas,

Os trechos Bondo Iliapecurá e Itapacurá-Cachimbos, cujos grades
ficaram baixos, em parte, e muitissimo baixos, filtain, pois, estu-
dados em emiti» exclusivaanente pato pessoal dos empreiteiros, na
ausencia de qualquer fiscal.

E' evidente: que quem faz os estnrlos ('( que assiguala nas cader-
netas o, mais tarde, nos pedia o nivel maximo dos cursos de agua
atravessados;

Que, quem projecta a estrada no eseriptorio se baseia nas indi-
cações das cadernetas.

Pois bem, os projectos (plantas e perfi s) baseados em cadernetas
dos empreiteiros foram feitos pelos prolvMos empreiteiros, que por
ultimo e por exigencia minha, subinettiam o grade, ainda a lapia,
apreciação da fiscalização, cujo papal era então e só podia sai atten-
der á Mais conveniente distribuirão da terras, etc., evitando assim
que OS perfis trouxessem (COMO at.plalles mastolonticos, de que faltai
acima) dons gradas, um (les empreiteiros e outro da fiscalizarão.

E' evidente que nessas alterações do grade em estudo, a fisca-
lização, tanto como os proprios engenheiros do eseriptorio da empreza
AO baseavam nas indicações de uivei das cheias figuradas no perfil 0
fornecidas pelas cadernetas de campo.

Tanto era assim, que os empreiteiros nunca recusaram as modi-
cações combinadas com a fiscalização o projectaram os grades de
accórdo com cilas, assignando-os como proposta sua.

Jamais se fez a linha do grade baixar a menos de um metro e
meio acima do uivei MaXi alo das aguas, tal como vinha figurado nos
'perfis apresentados pelos empreReiros.

E si a fiscalização quizosse fazer descer o grade abaixo do nivel
figurado, o que sena de uma inopcia digna de Calino, não é certo que
os empreiteiros deveriam ter-se opposto a isso ou, pelo menos, deve-
riam negar-se a assignar como sua unta proposta tão absurda?

Para terminar, transcrevo agora o officio em que communiquei
insTestoria O çrro cominettido pelq3 empreiteiras na explorae,ão

—Officio n. 35, de 9 de maio da 1912.
uVealio, confidnaido MEM telegramma do 9.2 de abril proxinle

passado, expor-vos detalhadten ente o qa e apurei sobre o (Mit grava,
agora verificado, de estar em alguns treith is o pude da estrada
ciii construceão, de, S. Luiz a Caxias, abaixo do uivei das grandes
cheias do rio Itapeeurú.

.0 mal provem, como já tive a honra de vos dizer no supracitado
t -deram na, do sy-eenna a1ui adeptalo, consistindo em fiz eram 03
empreiteiros os estudes a a locação sem a exclusiva responsabilidade
legal que deveriam ter.

ci tatua tate cises trabalhas, seguindo as ordens do Governo,
deveria e e. eseeftude.;, o que porem nunca f )i nem será possivel, pela
propria nuturaza dos trabalhos e pala ovi l e nte, inalteravel e fre-
quentam ante dein mstrada insu:11tiencia nitiumtiea do pe ssoal da
fisealizar -in. O; inemivenient ,s sã palpaseis e os resultados teceis de
prever, 'com .) tenho tido maltas ii teasiões de de . nonetrar a esta in-
spactoria, ti le (lu alai chrtglei como priiicipal fiscal dos emprei-
teiros,	 ida.).

“ E' natural que p ie te li a tinha d,, rronte da cidade de !ta-
'acená, o explora..16r, assim coal .) o locador, tivessem tido o alidade
do in lagar na cilada os pontos attingidos pelas cãeias anteriores;
não deviam eantentar-se,	 uno fizeram, com as indicaçO.ts do pri-
meiro In Irador r aceiro li	 euicommtravain á heir ) ,ias 0,tc,olase
nas cid:ides e villas riloairinha s , onde ha caet . p e areientes e mora-
dores mitigai, que se davaria imlagau os piei, attingidos pelas
cheias, mórinente ema um caso como este, em (pie a linha vai aconl-
panieindo ima rio e UnialtW).

A exploração aa leeaeão foram feitas em toda a estrada sem a
prosança Ia 1191 sO fiscal do Governo. A este proposito fiz, como fiscal,
muitos app.elos e in lie ices á repartirão de lisralizarà I, como ve-
reis dos te legrama:Is da ásralizaatãm da. estrada de 23 é ir tie abril,
de 8 lo julho, de 22 da setembro, de 15 de novembro e 7 de dezembro
do .100; de 7 de jineiro, 20 da fevereiro, 10 e 13 (le junho, 29 de
a ni
°

o s to e II de ratabro ti; 1910; 18 de janeiro, 25 le amisto, 23 de
setembro, 2 tia outil ixo e 12 o 19 de dezembro de 1911: de 3 de feve-
reire, 18, 20 e 21 de mal »  9 e to afeat foi 2; nos offieios
n. 5, de O de agosto, ti, 10, (Kt. 20 de setembro (13 1909; n. 17 de 31 de
outubro, e n. 18, de O de novembro de 1909: n. 6, de 6 de fexereiro de
1910; n. 9, de 8 de fevereiro, n.62, de, 3 de jmmllm e n. 9't, de II de ou-
tubro de 1011; 11)5 relatorios atuiu:tos corre 4 yiendentes respectiva-
mente aos trabalhos realizados em 190;4, 1910 c leit.

Além disso, nas cadernetas (Ia campe des empreiteiros e nos pa-
receres de 9 e 10 de março do corrente anno, com os quaes foram
ellas devolvidas a essa inspartoria, ci dar 'i mais uma vez (pie a fis-
calizarão não dispuzara de elementos para acompanhar os serviços
de campo.

«Desde os meus primeiros telegrammas run 190f), exprec,eeeene
este respeito comia a maior franqueza, como vereis nas transer'prões se-
guintes: «Caxias, 23 de ablui de l909—Dr. Paulo de Frontin—Rio.
Informado de que não Se fez reconhaeimento geral Caxias-Codó, pela
nova direcção adoptada, acabo udegraphar Dr. Proanea, reco:Innen-
dando fazei-o do extremo da exploração actual eito diante. Iterommen-
dei Dr. Deiningues acompanho exploração, pois esta vae suclo feita sena
reconhecimento geral prévio e está sub-empreitada a tanto por kilo-
metro. Respeitosas sandações.—Palhano de Jesus. ,,Coxias, 27 de
abril do 190a. Dr. Paulo do Frontin— Rio. Engenheiros, fiseaeS
Adolpho e Josie Domingues vão pedir demissão, tendo obtido melho-
res vantagens dos empreiteiros. Lamentando perder dele; auxiliares
honestos e experimentados que se retiraria por se julgaram mal re-
munerados, rogo-vos nã.o demoreis enviar-me substitutos. Relevae
insistir minha opinião sobro insufficioncia numerica tisnes; cada vez
estou mais convencido de que seria da grande vantagem que, não só
o reconhecimento, mas tamboril o serviço de transito na exploração, : .
fossem feitos por engenheiros do Governo, o utile° meio que me pare-
ce sufficientemente efticaz. Para isso deveria ser augmontado numero
fiscaes, attendando-sa á fiscalização do outros trabalhos atacados
simultaneamente e sub-empreitados a diversos e tambein ásmc-i
dições. Augmento de despeza resultante me parece seria altainervk
te compensado pela melhoria e economia do traçado obtido, qopi
diae3 sautiaçO0S.—Pallmno de Jesus».

_	 .	 .
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«O regimen especial estabelecido pela repartição foi o da apppro-
• vação de, pequenos trechos de plantas e perfis de exploração para o
inicio immediato da construeção; as consequencias foram por mim
apontadas desde logo nos telegratnmas de 22 de setembro e IS do ou-

' tubro de 1909.
• «Em telegramma de 13 do junluade 1910 ao Sr.- engenheiro che-
fe e director, dizia o fiscal da estra.da,engenheiro Alvaro A. Duram!:

«Ao conhecimento pratico e incontestavel competencia V. Ex.
deve ser patente que é materialmente impossivel a dous engenheiros
liscaes fiscalizarem reconhecimento, exploração, estudos, locacão e
construcção e tambetn fazei-em medições mensaes em urna estrada de
400 kilometros de extensão, onde o serviço 'é atacado em diversos
trechos sempre distantes uns dos outros».

«Em telegramma de 1 de junho do mesmo anuo, referindo-se es-
pecialmente ao longo trecho ltapecura-Codó, mestrava aquilo enge-
nheiro a impossibilidade de acompanhar os estudos e pedia providen-
cia. O meu modo de ver sobra a fiscalização em geral . esta expresso
em muitos dos documentos acima enumerados; sobre a realização dos
estudos pelos empreiteiros da construção asssine me expressei entre
outras vezes no longo officio n. 0, de 1 l de outubro proximo pas-
sado: 1 0, que nunca s.-.; contraetassem,estudos decrua estrada de ferro
com os empreiteiros da construcção, 'salvo se esses estudos, não ficas-
sem sujeitos a watt fiscalizaeão immediata por parto do Governo e Se
O contracto fossa feito assumindo o empreiteiro perante quem o no-
measse inteira e exclusik a responsabilidade, o que daria, pelo menos
melhor resultado do que o systema aqui posto em pratica, Cli13 con-
denem por dissimular as responsabilidades quaesquer; 2°, que nunca se
'contractassem con.struecão d3 estrada de ferro de certa exteesão por
,unidade de obra, cuja fiscalização é forçosamente falha, uma vez que
'não se pôde ter um fiscal para cada obra».
j «E' uni assumpto exclusivo de men longo officio it. 5, de fevereiro
'de 1910. o systema de serem pelos empreiteiros realizados os estudos
'da estrada.
' «Segundo os dados fidedignos agora colhidos pela fiscalizava° na
cidade de Itaaecura-Mirim, as enchentes do rio atam:Aram ein 1815 a
,quota do 16,80 m ; em 1895 a quota de 10,17 m ; em lb-00 a quota de
cerca de 14,80 m• em 1912 a quota de 13,86m . Entretanto, em frente a
cidade foi o grade projectado na quota de 11,50 m, figurando na quota
:do 14,00 m, em diversos riachos acima da cidade e na quota 13 a alguns
..kilometros a jusanta, onde chegaram as aguas da enchente actual.

«Em todos estes pontos baixos, o movimento de terras está con-
• cluido, assim como algumas pequenas obras de arte: quasi inteira-
mente coneluidos estão a estacão e o armazene de Itapecura assim

.como uma casa de turma; felízanente nenhuma ponte ainda se achava
'adeantada, estando concluidas apenas a fundação de une dos emelt-
:tros da ponte sobre o riacho Frexeiras, a fundação de ambos os en-
contros do pontilha° sobre o riacho Castão e a fundação do um dos
encontros da ponte sobre o riacho da Matta.

5 «Mesmo desprezando-se a indicação da grande cheia de 1875, me
parece que a estrada não pôde deixar de ficar a cavalleiro da de

.1895, inferior áquella de 1,60 m . Para isso se torna necessario elevar
o grade, de 13'", para 11,',10'"., entre as estacas 2.18:1 e 2.212
(1.110 metros); de 13 ma para la m , 2.320 e 2.395 (1.500 melros), de
14, 50, 15, 16, II, 16, para 10, Nu, 17, 18, etc., seguidamente entre
as estacas 2.195 e 3.380 (1.150 metros); de 17 e IS para 19, 20, entre
as estacas 3.530 e 3.090 (1.2.20 melros); de 16 para 18, 70 entre as
estacas 3.080 e 3.855 (3.511) metros);

Em alguns desses trechos seria facil fazer-se a elevação, em
outros, porém, seria preciso um estudo detido da topographia do ter-
reno para se poder decidir entre a elevação e o desvio da linha.

Fazendo-se a elevação na esplanada de Itapecurú, os edificios já
construidos ficariam enterrados em uma profundidade de 2m . Desviar
a linha ald seria perder totalmente os edificios, accreseendo que os
annpreitairos informam rine o terreno é sempre baixo, em larga faixa.
i1 Nas passagens dos riachos Pexo.iras e Leão seria indispensavel os
aeatudos de variantes. Parece-mo 'que os empreiteiros deverão fazer
p_sses estudos á sua custa, uma vez que forem elhis que fizeram os
iostudos e projectos insufficientes. 	 •
ti A fiscalização da estrada, desde o começo, tinha ordem de appro-
:var provisorianiente os estudos apresentados pelos empreiteiros, man-
. alando atacar logo a construceão.
i.'•	Em virtude dessa ordem, o então chefe interino da fiscalização
: engenheiro Alvaro A. Dum rand appro vou, em 15 da agosto de 1910, o
¡ 'perfil de locarão do trecho Bosario-Itapecurú entre as estacas 2.133 e
i . .?.855, isto é, 'ate ás esplanadas da estação de Rapem-a.
y	 sé mais tarde foi approvado o perfil de projecto (sem o parecer
l'ala, fiscalização) por decreto n. 8.353, de 8 de novembro de 1910.
a	 Agora vejo que entre o nivelamento do projecto e o da locação

a differenças bem	
'

notaveis o que aliás se tem verificado constan-
i einente nos nivelamentos feitos pelos empreiteiros. «No trecho Caxias

1

kfode- tive de mandar fazer de novo.a locação em unia certa extensão,
t.taes as differenças encontradas entre os dons perfis. «O trecho que

ai de Itapecuriapara cima ainda não foi approvado por decreto.
.• , . Autorizado pelo Sr. inspector, em telegramma de 12 de maio de

;011, no. caraCteeade chefe da fiscalização, fui approvando pequeuos
. airechos successiveia (dá. estaca 2.855 a . 4.425), cela diStribuição do

1 terras me pareceu razoavel, não me podendo passar pela mente que
o grade estivesse projectado era quota insufficiente, quanto mais , que
a quota já vinha sendo insufficiente desde o trecho anterior, já
construcção. «Emquanto aguardo deliberação vossa, vou mandar que
os empreiteiros á sua Custa procedam com urgeneia aos estudos ne-
cessarios. Saude e fraternidade.— J. Palkano de Jesus, eugenheiro
chefe.»

• —
«Um supposto erro teehnico do engenheiro Palhano de Jesus lei'

Estrada de Forma São Luiz a Caxias.»
4 de Shakespeare da 125

13-1X-1913
«Se. redactor da Neolillia.
«Saudações muito cardiaes.
«Noticias chegadas do Maranhão dão-me a conhecer o facto dl/

algumas pessoas continuarem a acreditar e a propagar edil que eu
sou o aesponsavel de haver ficado muito baixa e sujeita, ás eneheittea •
do rio a limitm da Estrada de Ferro São Luiz a Caxias em parte do
trecho llosario-ltapectirá, inclusive o palco da estação desta ultima.
localidade.

«E' falso.
sA principio, !latira durante a minha permanencia ahi, nemn

aqui, nem particular nem officialmente se imputou a responsabilidade
de semelhante erro.

Wepois de certo tempo de minha estada nesta Capital, e certo,
chegou-me aquede boato trazido por um amigo, representante, do
Maranhão na C.amara dos Deputados. Não inc importei, porque os
representantes do Maranhão estavam no caso -de por si mesmos
afastai- essa siamesa:ao.	 -

«Mas tarde Ouvi a mesma cousa do um alto fueccienario da Se-
cretaria da Viaçã saldo que, ambas as vezes, inc foi apontado o
Sr. presidente da Campanilia São Luiz a Caxias como oessoa de quem.
tinham ouvido, termos eAtegoricos, a tal ailirmação.

“ Diri2,i-nie então ao Sr. Barão do Ibirocalty, que sustentou ter
afiançado iSse a diversas possoa.s, fazendo-o pa-érn, mui convictamente
pot-que «não sendo techn 	 nico, limitara-se a traanittir as informa.ções
recebidas dos sais engenheiros.

«Convidei-o, então, a que fizesse os seus engenheiros exibirem as
peavas do que tão impam-alta-tente ouza.raut avançar. ISto pro-

eal em promptas providencias nesse sentida e sei que dati paiSeS
para isso.

( . Passaram-se porém, uns doas IlleZ23 saia que surgissem as taes
provas, que até hoje não foram apresentadas, porque, não existem.

«Ifesolvi então (e já lá se vão muitos mazes) procurar o Sr. Mi-
nistro da Viação, a guiem demonstrei com documentos tratar-se,
;Onda desta vez, de uma falsa accusação, que provavelmente havia
chegado oficiosamente até o Ministro sem meu conhecimento.

«Não induzisse isso a pessoas de boa fé a acreditarem que esse
fara o motivo da minha retirada provisoria do Maranhão.

«O Sr. Dam-boa Gonçalves ficou plenamente convencido do qaa
(lemanstrei e Accrescentou haverem, de facto, os empreiteiros las

vaio esse boato á sua Secretaria.
(-E basta.
«Quem quizer saber mais detalhes a esto respeito, ouça os en-

geelteiros Getulio Nobrega e Alvaro Durand e o escripturario Francis-
co Furiati.

ElIos dirrio que, quando foi approvado provisoriamente o trecho
Paaario-Itapecura, eu estava fera de fiscalização, destacado pardo re-
conhecimento da Estrada de Ferro Coro:itã-Tocantins, feito ene cireneia-
staucias bem caracteristicas e assas conhecidas; que a approvação de-
finitiva desse trecho, assim como a do trecho Caxias-Codó, foi dada,
sem audiencia da liscalizaçãe da estrada, pelo Ministro Francisco Sá;
o que me levou a lazer ponderações sobre o numero o a categoria
das esaaçaes approvadas, sobre o vão de certas pontes, etc., etc.

Dirão ainda gim o engenheiro fiscal que na minha ausencia, fez a
approvação provisoria do grade do malsinado trecho, 115.0 tem tão
pouco a responsabilidade que alguns me quizeram gratuitamente at-
tribuir, porque elle não acompanhou, não podia acompanhar e nem fa-
zer acompanhar os estudos de campo, feitos em cousequermia de °Kini
superior, exclusivamente par engenheiros dos empreiteiros, facto esta '
que foi insistentemente communicado ao Governo.

nA prova é que, de outras vezes, sempre que tive de «visar» ca-
dernetas de estudos de campo feitos por aquelle processo, que con-
domei ema muitos officios,—escrevi invariavelmente a declaração do
que «a Fiscalização jamais dispuzera, de pessoal para acompanhar os
estudos no campo, tornando-se, portanto, desnecessario verificar as
cadernetas»..

«As approvações do grade feitas pela Fiscalização sd podiam ser
baseadas, quanto ás enchentes, nos desenhos, notas e informações
dos engenheirss dos empreiteiros, limitando-se o fiscal a fazer peque-
nas inodificaçõos, attendendo-se á melhor distribuição das terras,.
—alterações estas tão insignificantes, no caso, que nunca, de boa fé,
lhes poderia ser attribuido o erro resultante de indicaçaq errada da
nivel das enchentea, indicação que só podia' ser feita por quem
zou os estudos no campo,
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Rapecurú para cima, além da estação, o grade foi projecta-
i°, corno era natural; tendo em vista do trecho já approvadu..

«Esta é que é a verdade. -
• , Pela publicação . •destas linhas •• do -legitima defesa, muito

gris to o	 -
Alie°. Cr. Obr°.

J. Palhano de Jesus.
• Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1913. Rua Gener LI Silva
Telles n. 12.—J. Palhano de Jesus. N: em Codó (Maranhão), em 25
de maio do 1875.

Agricultura, Industria e COMMercio

Com o Dr. Edwiges do Queiroz, ministro da Agricultora, teve
hontom longa confuencia, o dapaLdo Raul Fernandes, relator do or-
çamanto deste

-- O Dr. Manoel Rodri guas Peixoto, que do ha muito (Lesam-
penhava a commissão externa 'do Ministerio da Agricultura, reassmniu
hontem o seu cargo do director geral, na SecrE,, taria, de Estado deste
ministerio.

•
• -- As audi e ncias pnblicas do Dr. Edwiges de Queiroz, ministro

da Agridultura, furam marcadas para as saxtas-feiras.

• O Sr. ministro ranhem, ainda por motivo de sua recente
nomeação, cartas, cartõas e telegrammas dos saguintes Srs. Dr. i ?er-
nando Ferraz, Marin s Rosa, Frederico Ferreira Lima, Francisco
Xavier dos Santos, Braulio Simela Soares, Manool Affonso Duarte
Monteiro, Dr. Isaias Peraira Soares, Circulo dos Opnarios da União,
Isidoro Painplona, - Eloy da Bocha Carneiro, Domingos José Pereira
Junior, Marcolino F. dos Santos, Firmino dos Santos Barra, José de
etrvalho Barbesa„Alfredo Araujo, Dr. Delfim Carlos Silva, Bernar-
dino Machado, Gonzaga Japim, Heitor Santos e Jayma Vascon-
cellos.

-- Esteve Mutua no Ministeria da Agricaltura, em visita ao
titular daquella pasta, Sua Elnit1)11Cia D. Joaquim Arcoverda, car-
deal-arcebispo do Rio de Janeiro.

-- Pelo Sr. ministro foi despachado o seg. ninte requeri-
mento da Companhia •Cooparativa Familiar, por seus incorpora-
dores, solicitando autorização para funecionar na Republica: «- In-
deferido».	 .	 .

Foram inscriptos no Registro de Lavradores e Criadores,
conforme requereram, os Srs : •

Cicero de Souza Nlorna;, lavrador e criador; Carlos Cantinho,
lavrador e criador; Saint Chin . Andrade Junqueira, lavrador etria-
dor;,. conde Adolpho vau deu Brulo, lavrador; Albano Felicio Fer-
nandes, lavrador e . cri p dor; Angelo Custadio de Oliveira, lavralor;
João Baptista de Oliveira, lavrador; Jão Lobato Gaivão 'de San Mar-
tinho, lavrador e criador; João Antonio dos Santos, lavrador e
criador; JAO Celestino d Oliveira, lavrador e criador; Fiorentino

Diniz, lavrador,eriador e industrial; Franci,scode Paula M.
Junior, lavrador,criader e industrial; Francisco Gomas Figueira, la-
vrador o criador; Paulino José Mangia,,larradar; Pedro Pereira Bulbo-
sa, lavrador o criador; Paulo Julio de Mano, lavrador e criador;
João do Prado Jordão, lavrador e criador; 'João Dutra, lavrador e
criador; João Wandido Pereira, lavrador e criador; José Moreira da
Silva, lavrador o criador; Jos( Luiz Moreira, lavrador, criador e in-
dustrial; Dr. José Marciano Soares, lavrador e criador; Julio Emilio
de Paiva Rosa, lavrador; Junqueira, Irmão & Comp., lavradoras e
criadores; Manoel Moreira da Silva, lavrador e criador; Manoel José
Lobrão, lavrador e criador; Julio Ovidio de Araujo, lavrador e cria-
dor; Juscelino Machado Pai sim, lavrador e criador; Ilaron Augusto
Mondes, lavrador;'orphãos .de João Ferreira de Souza, lavradores e
criadores; Francisco Marcondes Machado, lavrador e criador; Luiz
Paulino Soares de Souza, lavrador o criador, e Laurindo Virginio de
Moraes, lavrador e criador.

•Estabelecimentos de • instrucção .

• Na Faculdade do Medicina do Rio de 'Janeiro serão .chamados a
examo, hoje, os seguintes alomoa:

3a série medica —Pratico-oral do anatomia descriptiva (2a parte)
—A'S 8 horas (2a e ultima chamada): , •	

..	
. .

Antonio . Pinheiro 7unior, Sylvio Goulart Bueiro, José. Avelino
Corrêa, Pardal Vilhena de Alcantara, IiWio dos ,Santos Pimentol,
Olavo Doyle Silva, ,Abiás Octaado Vieira e todos-os .alumnos que.falta-
ram á primeira chamada. .	 .

f)"' série me lica-,-tlinicas ebstetrica, pediatrica, mole,stias ner-
Vosas e ophtahnologica	 A'S	 'horas, no Hospital da, Alise-.
ilcordia	 '	

.	 . , .

.	 ..	 •	 ...
Gastão de Vasconcellos, Durval . Teixeira	 'Malta; 'João. 'Paca

•'Leme 'de Menlevade, Joaquim Vidal Leite Ribeiro; JOão'Pasáda,Djálnaa
Sbnith, Joaquim C:ilidido Pereira,' Herculano . Sylvie dis-'1511randa-:iá
Frailisco alavtins•Franco.

série in3clic,a —Clinica medica—As O 1/2 horas, no' ISsp-itai'ai,i'
^	 _

Jeronymo de Almeida Bios, Norberto de Oliveira Perrdirí;', Miá
Sylvio de Miranda Junior, N..y liamos de Wzambula,‘LniZ' Çoázaga .
Soares . Dutra, Gabriel José: Pereira- Bastes Filho,' AlVártY.
Gusaião e .-adolpho Corra. Dias Filho.

0 •‘- série 11-1,:lica— Examó pratico oral . de . le'rgiéne 'e' niedichia,ld-
gal, ás 11 horas:	 •	 •	 • .

Antonio Simas de àlagalhiles, Hamilton Roberto de Losola,11to. •
ido ds Pinho. Mario Eparninondas José dos Santos Mattos Pereira de
Sa•npai ), Antonio Bento de Almeida Diendo,'Ltiiz TiffitteS de' Mi'côdia
Neto, Vicente Cardoso • Espindoll, João Valente- do Couto, Luiz,Pe-
raiva Lima e José Bonifacio da Costa- Botafogo. - ' •

supplementar—Urbano Telles de •Menezes, Maurilio Mcla
deste Mardns de Mello, Waldeinar Barbosa de Souza, Otto Pires .
Cirná, liayinundo de Souza . Dias Duarte ., Edmundo Ribairo de Olisa
veira. e Silva, Manoel XaVier de Sonsa Nlartins, Luciano 'Irire'cle Souza
Martins, Alcides Mentia Barreto da Silva, Luiz de Camões ..0- Paiva
Dutra.

4, série medica — Pratico' -oral de tedas as cadeiras 	 A's 10 .
horas :

José Nelson de Araujo Catunda. (só faz pathologia cirurgica),
Flaymundo Pacifico Homem (só faz pathologia cirurgica), Abelarcte,
Marinho. do Albuquerque Andrade (co faz pathologia cirurgia); José
Leite Pinheiro Jimior, Alfredo Leal de Souza Pinto, Mario Kroeff,•••
Alexandre Ribeiro Cirna (só faz oporaçõeS), Washington' Ferreira
Pires, Cesario Cyr Ferreira Gomes e Aristides Mendes Lins.. 	 ..	 .

Turma supplementar — José - Bonifacio da Costa, Luiz Mercio
Teixeira, Amarilio Vieira Macedo (só faz operações), João Alciblades
Alves Martins, Octavio de Carvalho, Feliciano Vieira da Silva, Manoel
Rodrigues de Souza, Miguel José Isaacson, Sebastião Carlos Arautes •
e Vespasiano Barbosa dos Santos.

lia série medica-- Pratico oral de todas as cadeiras— Amanhã; -
28, ás II horas:

Frederico 'cle Moraes Niemeyer, Cesar Esteres, Paulo Valia-dna
Gomes Brandão, Washington Lago da Silva Polites, , D.'Aida de 11-ssiá,
Alberto de Vasconcellos Cruz, Frederico Rodrigues Machado;Ayres

• Maciel, Ceroncio Caldeira de Alvarenga e Frtineiseo"tie . Aléantata
Gomes:

Turma supplementar — A ffonso Mendes Braga, Aristides de Aisis
Duarte, Antonio Nogueira de -Almeida Cunha,"José do Souza.
\Vaidemar Soares de Souza, Jayme da Silva Campos, 'Nestoé de No- .
ronha, José 13ibiano Laures Valle, Lincoln de Paula Barhosa e llermaS
de Carvalho Braga.

Aviso — São 'convidados -a comparecer á seoretaria da faculdade
da Faculdade os aluinnos Rubem Gomes Pereira e 'Gaspar de AraujO
Lima Bocha.'

--•— O professor Oscar de Souza raalisou hon tem a -2' ficção ..cle
psycho-physiolagia na Escola da Altos Estudos. 'Perante 111.11111r052.' e

escolhida assistencia o orador discorreu por mais de uma lura sobre
«os fundamentos .da .psychologia n os phenomenos --elementares da
vida psychicaa.	 •	 ,

Começou a sua licção por uma rapida referencia Mataria des-
envolvida na I a conferencia, em que mostrou a evolução do systema
nervoso e as suas funcções d. e integração.

Entrando •a encarar O assumpto da licção, disse que os funda:.

mentos do psychologia deviam ser divididos em duas •ordens deicona!:.
dições; condições , estaticas ealynamic,as,	 . .	 .

Quanto ás primeiras,o . orador já tinha esboçado na la licçào a ar'
chitectura do systema nervoso, restando-lhe agora faltar da stia. -
textura, do seu arranjo, onde se acha o substracttun dos plienomenea.
psychicos.

Depois de largas. considerações de nrdem
orador apreciou o systema nervoso no seu conjuncto e passon -a-a.naa.•
lysar as condições dynámicas. Discorreu sobre os orgãos dos.soniidos
como Os principaesintroductores do meio -cosinico no seio -do oligan';.
nismo humano e moStrou a sua importancia como apharelhos:•rece;•1•
ptores e modificadores da energia, estabelecendo uma . eSeala,,ÁI41,
aperfeiçoamentol gradual, desde as formas .mais elementares da
sensibilidade .' até ás suas mais elevadas ' manifestações. P.s1ià
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lido foi longo e minucioso sempre documentado com figuras

schemas coloridos, que impressionaram muito favoravelmente o
auditorio. Mas, continúa o orador, no meio em que vive o homem, é
Mister considerar o meio physieo e o meio social. Tanto em um
Coem em outro, ha factores importantes para o desenvolvimento
psychico e indispensavel se torna bem discriminar os seus elementos

o modo como são integrados no organismo.

Si os apparelhos sensoriaes são os verdadeiros collectores e

transformadores da energia cosmica, é Lambem morá de seu grande

aperfeiçoamento e das suas multiplas relações com a cortex cerebral,

já muito differenciada no homem, que o meio social é apropriado.

• odas as manifestações da arte, todas as fórma do sentimento artis-

tica todas as producções da intelligencia humana, corporificadas nos

trabalhos artisticos, nos livros ou »a palavra fallada,todas as fórinas do

mira social são ainda incorporadas graças aos orgãos dos sentidos

mais differenciados, mais especializados, a visão e a audição.

E' bem possivel que para as altas manifestações psychicas, a sen-

sibilidade, que tanto se tem aperfeiçoado, ainda se aprimore e venha

a revestir no homem do futuro outra modalidade, actualmente desco-

hhecida, ou apenas esboçada em alguns individuos, isto é, em via de

formação. Não ha nada no desenvolvimento do homem que se oppo-

nha a essa conjectura, tanto mais quanto na carta cerebral insere-•,
'vem-se todos os dias novos pontos ou territorios caracterizados por

' outra estructura sempre em relação com os orgãos sensoriaes.

Neste ponto o orador fez uma larga digressão apreciando os im-

portantissimos trabalhos de Flechsig, Vogt, Brodmann, Cainpbell,

' Ra/g e outros, que são verdadeiramente dignos de nota.
Em seguida o orador entra a estudar as manifestações elementares

da vida psychica,fazendo um estudo psychogenico dos mais interessan-
tes, porque, partindo da excitabilidade,através dos tropismos dos refle-

'atos, dos instinetos, chegou até a ,intelligencia e a razão. Depois dessa

„vista de conjuncto, começou o estudo das sensações, sua associação,

'Condição indispensavel para a percepção c apreciou os factos á luz da

Psyeho-physiologia.A proposito dos tropismos, referiu-se largamente e

om muito encarecimento aos trabalhos de Jacques Leob e G. Dilui,

cujos estudos sobre a sensibilidade differencial deram ensejo a que o

Orador desenvolvesse a lei de Müller sobre a energia especifica .Passan-
do a fallar das condições sociaes, que tão grande papel representam na

Vida do homem, referiu a posição da mulher-a grande inspiradora

do homem, a grande civilizadora da humanidade, como lhe chama
Emerson. Fez então largas considerações philosophicas e psyehologi-

das, mostrando o papel da mulher como educadora-reformadora, dos

Costumes e legisladora da sociedade.
O orador foi muito cumprimentado e applaudido pela assistencia,

que o ouviu com o maior interesse.
Compareceram a essa interessantissima licção do illustre professor

o Dr. Oliveira Lima e senhora, Mine. Oscar de Souza, professor Bruno
Lobo, Mauricio de Medeiros, Silva Santos, Chagas Leite muitos outros

!membros do corpo medico.

E.. F.. Central do BraziI

O movimento da estação do S. Diogo, no dia 23, foi o se-
guinte:

;	 Importarão - Mercadorias, 337.415 kilogrammas; encommen-
',, das, 39.104 kilogranunas ; total: 376.519 lidlogrammas.
;	 Exportação - Mercadorias, 79.952 kilogrammas; materiaes,

231.000 kilogrammas; carne verde, 139.570 kilográmmas ; encom-
!Mendas, 33.845 kilograminas; total: 484.367 kilogranunas.

,
• A renda foi de 81$200..

Novembro de 1913

--o movimento da estação Maritima, no dia 24, foi O se-
guinte

Importação - Mercadorias, 1.183.200 kilogrammas: mercadorias
da estrada, 410.000 kilograunnas ; carvão, 150.000 kilogrammas
carvão da estrada, 1.210.000 kilogrammas ; total, 2.953.200 kilo-
grammas.

Exportação - Mercadorias, 42.393 kilogramtnas ; minoria,
430.000 kilogra urinas. milho, 12 saccos COM 720 kilogrammas;
feijão, G saccos com 397 kilogrammas ; café, 4.232 saceos eirt
32 carros, com 253.920 kilogrannuas ; total, 747.372 kilogrammas.

-- O movimento do café foi o seguinte

Sacras exi s tentes, 1e.380; sacras descarregadas, 4.163 ; reti-
radas, 4.531 ; fie:iram 16.018 com 909.080 kilogrammas.

A renda foi de 32:137$100.

As respectivas divisões, foram enviadas as seguintes guias de
inspecção de sande: Alberto Au gusto Emundes Lage, 4.022 ; Ama-
dor de .Assis Amaral, 4.022 A ; Luiz Souto Assimilação, 4,023 ; João
Gomes Ribeiro, 1.024; Angelo Gonçalves, 4.025; Anibrozio de Souza,
4.026; Antonio Pinto Coelho, 4.027 ; Antonio Costa, 4.028 ; Bento
Pinto Cardoso, 4.029; Urino Tire pildo, 4.030 ; David Fernandes,
4.031; Domingos IleynaMo da Rocha, 4.032; Francisco Pinto de
Souza , 4.033 ; Francisco Antonio Mancho, 4.034; Francisco de Mal tos
Trindade, 4.035; Ilerminio Gomes, 4.036; Innocencio Silva, 4.037; icei.
liodrignes Catão, 4.038 ; Jorge Antonio Castanhola, 4.039; João Mar-
ques, 4.010 ; João Lucas, 4041 ; João Baptista, 4.012; João ['ilidia-
rio, 4.013; José Vicente, 4.044 ; José Carneiro, 4.015; José Galilino,
4.046; Mont-Clair José de Alcantara, 4.047 ; Oetavio França, . O ;
Oetavio da Costa Barros Mascirenhas, 4.049; Oscar Góes Via riria,
4.050 ; l'io Pereira de Freitas, 4.051 ; 1 laul de Macedo Campos,
4.032 ; Vilania) do Albuquerque Mello, 4.053.

Diversas noticias

Em outubro falleceram nesta Capital 1.786 individuos, dos
quaes 1.319 habitaavin a zona urbana e 467 a suburbana e rural.
A media da mortandade geral foi de 57, 61 obitos por dia, e o co-
elficiente anuo de 21.1 . 5 fallechnentos em cada mil habitantes.

Dos falleciinentos em outubro 9: t pertenciam ao sexo masculino
e 816 ao feminino; 1.11)9 eram nacionaes, 273 estrangeiros e 11 de
nacionalidade iguorada.

O estado sanitario da cidade foi relativamente satisfactorto.
Exacto tine a dipliteria, a variola, o sarampo e a tubsrenlose fi-

zeram mais algumas victimas do que no mez transado, mas é tam-
bein verdade, que baixaram as cifras mortuarias da febre typhoide,
do paludismo, da cl ser 	 e da coqueluche.

O beriberi e a escarlatina nenhum obito determinaram e a fe-
bre amarella matou em 16 de outubro um italiano !Larona Paolo)
que aqui desembarcou de bordo do paquete. ila,pwra, acominettido
dessa molestia, contJahida na cidade donde procedia (Recife) ou una
dos portes de escala do referido paquete.

Ao desembarcar esse doente, a molestia já datava de mais de
quatro dias estando elle por consequencia fóra do periodo infecta mito,
Não obstante essa eireinustancia, o doente foi isolado em S. Sebastião
onde veio a fallecer; o paquete que o conduziu foi rigOrOSainent0
expurgado e os pas:ageiros d sembarcados e os tripulantes ficaram
sujeitos á vigilancia medica que não surprehenden outro caso.

Com rolarão ao obito de peste que o boletim consigna em oba-
diencia á antiga praxe de não alterar os diagnosticos que figuram nos
altestados de obito, cumpre salientar que o material colhido no doente
a que se refere esse obito foi examinado pelo Labooatorio Bacterio-
logico que declarou ser o caso francamente negativo quanto á peste,
tratando-se de tuna streptoeoecia. 	 .

Em resumo, e confrontadas as cifras com as do mez de setembro,
foram as seguintes as causas dos obitos occorridos em outubro:

,.

INAPTO  OFFICIAL

Febre typhoide 	

Setembro	 Outubro

6
Paludifflio 	 22 43
Variola 	 6 4 5
Sarampo 	 .. 	 19 112
Coqueluche 	 3
Diphteria e crup 	 rk

Grippe 	 47 53
Dyseliteria 	 18 11
Peste 	  	 1 - g
Febre amarella 	 g 1
Lepra 	
Erysipela 	   ....	 • • •	 . Ii
Outras stble.stias.epidernical 	 .	 Is
lilf -purulenta O septieCrilià . 	•	 .	 .	 _. i7 15
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Pula matigna e carbinicalo
Raiva 	
Tetan0 	
lycoses 	

Beriberi 	 -a-
Tuberculose 	 361

16
Cancro mole; agonocovia 	
Cancro e outros tumores inafignos 	 23
()atros turnorar —
.',1.:»1ismo agudo ou ehronica '8
outras inalastias garaaa 	 12
A 11' . r0 is do systierna narvosa 	 120
A li acaas tio appardlin circular:mar) 	  219
A ilaciifies do ano:tralha respiratorio 	 171

fl'ecções do a pparelha 315
AlTecçõas do apaarelha genita-urinaaio 	 	 . 11.
Estado pitei-parai 	   -11
Affecrõas da palie e da teci In caibrar 	 10
Affoccaas dos ossos e dos ora;ãos Cl n locornacão 	 1
Vialastl	 coaforrnitaao 1
Rel.:ilida:1e coita:anila o outras da palmeira ida l3 02
Debilidada senil 	 • 20
Suicídios 	   17
Outras mortes vialeataa 	 7a
Molestias ignoradas ou mal definidas . 	 	 25

Total 	 1.688

As • dele:racias de Sanaa realizaram em outtibrn 9.932 visitas do-
miciliara:, seulo. p•dada sanita.ria o 1 .558 de viailaucia Me-
dica. 01a4ervaram 2.1aa pa:soas e inapaccianaram 11) passagairos
deaambarcadoa; v;accinar tU O r2vaeeinaran3 contra a vario! a 601 in-
dividuos e nenhum rontra a pasta. Raceborain 2a1 natificações de
molasdas transmissivois, saneio 1 da p stn, a de dipataria, tti) da u-
baraulasa, 22 do sarampo, 41 de variola, 2 de (lysent •rio, 3 da fabro
typhoide e 1 de lepra, cantra 37 de tli 1 diL 'ria, aia de tua •ealasa, 18
de sarampo, 39 do variala, 7 de dysant :ria, 3 de lepra, 1 de pasta e
1 dc paludismo, racebidas em satambr

Alam de 41 notificaçõas de variola, (le V:, da diphteria e das 22
de sarampo recabidas pelas Dal a2;to t s da Saud 3, teve a inspaaaWil
dos Serviços de Prophylax'a cem:lar:Mi adi de mais 19 caso; de varia-
la, 2 de diphtoria, 1 de paludismo, 1 (10 dys.mt-ria, 18 da aaram;»
1 de febre ainarella, sondo cate proca.lante da, bordo do mal:lota Pa-
<paira e ítquelles do Hospital de Marid:ia, Co • ,» de, alarildi iL'133 Na-
ciomtes, Santa Casa, Batalhão Naval e de divarsas localidades

Pela seccão de Proahylaxia Garai da Inspactoria dos Sarviços de
Prophylaxia firam praticadas 2.866 desinfacça 's domiciliarias, desin-
feetadas 3.1.70 peças de roupa e insinaradas 580, seu lo vaceiaadas e
revaccinadas contra a vari da O'L3 passails.

A seaaão desta inspectoria Meou:W . 1a da panphylaxia da febre
amarella não nealizoa em ()timbra exparg s ; visitou 77.917 casas,
destruiu 13.337 fliaos da larvas e não ia:loa nem remOven para
S. Sebastião doente algum de febre amareila. razon:lo a desquiza
de larvas examinou 09.938 ralos e }wenn:

'
 52.371 tinas e b trris,

95,800 caixas d'agua, 101.038 tanques, 92.801 caixas de desaarga
e 6.703 deposit s diversos. Calafetou 5.002 caixas de desaarga,
11.910 caixas d'agua e lavou 1.530 caixas cl'a ;tia. Consumiram os
trabalhos de poliria da fácos 5.857 k:. de petroleo, 20 las. de
carbolina. o 12.23a folhas de papal para c da rei"). Da varios quintae3
e tarrenos foram retiradas 359 carroaa; (.13 latas o aaeas, (13 calhas e
telhados foram removidos 308 baldns da liso e de \riflas 131 carro-
eadas de lama e latas. Pelo apparaiho Clititoa foram limpas e
dasinfectadas as galerias da aguas pl :Via.'35 de diff irantos ruas, fa-
zando-sa a limpeza do 2.70i ralos e 5a0 tainnas, s ;a lo patroliz th3
li.:413 ralos o 733 tanques, extinguinde-sa 67 fócoa da larva§ 'em 29
tanques e 38 ralos.

No Labara.torio Bactrrinlagico foram realimio; 19 exames para
verificação de bacillo dcl Klahr lareffiar, dos quaos 31 positivos ; cinco
pasquizas, negativas, do bacillo da peste ; quatro soros agglutina-
ções, sendo uma positiva do banho de Eberth ; cinco-reacçõrs de
Wassermann, das qtrtAS uma positiva e autopsia em amarellento,
afim de serem colhidos fragmantos do figado, rim o baço para o respe-
ctivo exame.a.natomo-paabologico.

A Policia de Sarda do Porto visitou 230 embarcações, conside-
rando bom o. estado sanitaria das embarcaçaas entradas, excaptodo
paquete Itaquèra, que do torta trouxa um diante de febre ano oalla.
Foram ramovidos para a Santa Casa 20 Mantas de moleatias com- •
mons e para 5. Selo .stião Chin SIISrit05 do sofri-aram do malestias
infectuosas, dentre os quaes o arnarallento a que acima alludimos o:
qual vem u a fallecer em 16 do .outubro.

A secção de engenharia realizou 31 vistorias, emittin 31 laudos,'
pireston 60 informações, expadin 33 ()Meios, projectou 19 estudos e . fis-
calizou tios obras.

A sução pbarmacentica inspeocionou	 Pliarmacias e drogainas,
rubricou 11 livros para registro de receituario, prestou 60 informa-

(:õas sobre preparados, 20 sobra pateio teiase .s; ds sobre privilegias ti
opino pela ealle3SS3O de 39 licanças para preparados e abertura de
rdimcit do.baratorios-pharmacauticas.

A secção da oal ,113 de validez examinou 481 funecionarios
blia a: julgando 153 aaraeedores de .to.cenca para tratamento da -saudei,
22	 e sais pramptos para n serviço.

Ao hospital São Sebastião foram recolhidos durante o maz da
outubro 211 inlividnos que addicionados aos 125 que passaram da,
nau prerazem um total 4 n3 333. Deates, 298 eram donatas o
38 amo nuai-nait,as que os acampanlia.vain. Das 298 .enfermos tratados
durante o no ez da outubro, 37 estavam acarnrnettidos do sarampos.
1 de paste, 81 de variola, 6 de diphteria, 1 de palialismo, 1 do febra
amarella, 1 de dysanteria, 160 do outras molestias e 7 em obser-
vação.

Tiveram alta 32 cl a sarampa, 39 de variola, 1 de diphteria, 4 do
paludismo, 1 do, paste, 1 de dysantoria, e 111 de outras riloleqiim.
Sairam tambam 23 cominanicantes que acompanhavam enfermos.
falleceraan 10 da vatiola, 1 de sarampo, 1 de febre mariola e 13
no serviço de outras molestas, saftlo 3 de fabra typhoyda, 4 de to-
barculosa pulmonar, 1 de mania ait a 3 da sapa-Nina, 1 do infecçIa
intastinal, 1 de pleuriz seceo, 1 da latam e 1 da motoro, colito. Fica-
ram em tratamenta em 31 de oanibrn, / da sa a ampa, 33 vaviala, 5
de dipliteria, 33 (te outras 10.'itWi is e 7 em obsaava.çÃo. Peaanaite-
coram no hospital 9 c(.»ninitnicantes.

Palo sarviço la Pliaphylaxia do Porto foram desinfectadas 21 em-
barcações, 21 marcantes e 3 do vil:irra, todas a vapor. Dentre alias
figura o paquete nacianal Iimgajra, que foi rigorosatuante expurgado
por ter trazido do norte, 1 doente iI (abre amarella.

Os cartarios do llagistro Civil tias Paotarias, narinas e sabur
banas accusarain em o:timbra a inscripção do 2.253 nascimantos
157 casamentos, cifras essas eauivalentes, a primeira a uma média dO
72.67 par (lia e ao caallaiante animal de 27.03 em cala mil habi-
tantes, e a segunda a 11.71 casamentos diarios e 3.18 por mil babi.
tantas.

O thermomatra camigrado li •C3U a temperatura maxima, do
31.8 e a minima do 15.1, 8,311,10 a média do 21.0.

No nrovim ento da população houve uru excesso de 3.40:1 entradas
sobro as sabidas por via maritima e torrestre.

— Por motivo de sua nowanão, recebeu ainda o Dr. Francisco
Valladaros, chefe de policia, as seguintes felicitaraes: Francisco Pe-
reira da Souza e Silva,Felippe Silviano Brandão,Dr.Elpidio M. Canna.
brava, Ilanrique B. Corra, e Castro, Frederick tairry.ves. inaiar Xa-
1/121' Pinliaico, Derval de Va.seoneellos Pessoa, doput,:de .N..7.apt..3 Jor-
ge dos Santos, Corn3lio Duarte Mediria, Dr. Vallemira de 11,rao .; Ma-
galhães, Dr. José Alves Ferr3ira e Mello, A. Seixas, Dr. Afim: t In-
faina Vieira, Olympic: de Araujo, senador Lauro Sodré, Dr. 'Silvio°
cio Amaral, ministro brasileiro no Paraguay; Dr. Bernarclino Macaaa
ti emboixaclor de "Portugal; Severino de Andrade ibiS, Jos Braz da.
Monlinc.a, Dr. Francisco da Andrade Botelho, Zeferino Bodrignes
Duarte, 'Dr. João José Ribeiro Junior, Adolpho Schmidt, Dr. Ernesto
Tornaghi, Albartn de Assis Dinbairo, Dr. Eloy de Anarade, vigario
Enchia' Augusto de Carvalho, coronel Josué Leite Ribeiro, J. Massa-
na, João Evangelista, Jeremias de Araujo Freitas, João Totta Montei-
ro da Silva, Dr. Ilanriqua Odorico .auttmes, João Gualberto de Carva-
lho a sonhara, Fabian-10 Araujo, Joaquim Dias da Silva, Manual da
Moraes e Castro, Dr. Levinçlo Ferreira Lopes, Si nWal Rocha, Podre
Louras, José deputado Thomaz Cavalcante, Francisco Salda-
nha e José da Motta de Invado Corrèa.

— Ao Sr. Dr. Leoncio Correia, director da Imprensa Nacional

e do Diarli ()Melai, o Sr. coronel Joaquim Ignacio Baptista Caailoso,
commanilanta da 1° regimento da cavallaria, ()aviou a seguinte

cular:
,,Communico-vos que fiz nesta data aprasen•tar ao Sr. Dr. chefe

de Policia desta Capito', afim de sal' identificado o individuo de nome..
Rubens Sampaio, filho da Monaal 0,1ocia Sampaio, nascido cm
natural do Estado de Aladias, boca regular, côa branca, caballoS
castanhos, nariz arilada, olhos castanhos, ra ,:to oval, sem officio, sa-
bando ler e escrever e com um metro e 68 cantirnetr os de altura, que,
achando-se incurso na ;; 3° do art.' 155 ,do regulamento para . ° ser-
viço interno dos corpos, fai mandado expulsar cais fileiras do Exercito
'como moralmeata incapaz de OXVC,31* as-fonações militares, ficando
inhabilitado para o desamp3nlio da qualquer carga publico .o

Prefeitura
.	 •	 .•

••Na Prefeitura guni.cipal pagam-se hoje as filias dos,vancimentoji
•do mez findo LIDs.atIj.untos de 2a classe e mestres e auxiliares de cos..
, turas, etc.	 •	 . -. •

-- Foi designada a adjunta Illa.minate Cassiano de Olis9_1za
LlIendonça, na 5a escola mixta. do 13° distrieto. 	 -

18
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1.786



-NoVenàbi.á cie iu1347360 Quinta-felra 27	
o	

DIARIO. 013.1eRIIAL

0 Sif: prefeito enviou- lántem ao Conselho 'Municipal a men-
'

sagom n. 299, nos seguintes ter. mos:1	 • • • •

iiSubmetto ao Osso judicioso esludo 'a proposta do orçamento da
réceita.a3 deSpeza do Distriotó Federal para.° eXereicio de 191I um
dos fins prineipães para'qiim'pOr'deereto'n. Tr2, de 22 do corrente
mez, .vos convoquei em sossão r i S:trabrdinaria, Visto como o con:011M,
eme Vinha de ferininar o 'mandato; não pudera dotar o Poder Execu-
tivo da inclispensavel lei orçamentaria.

Na proposta mie tenho a honrado vós apresentar, não se exige
como fonte de receita neolunn 11 -0N1:sacHlicio do contribuinte, sendo
mantidas as tabellas do orçamento Vigente. •
" Com referencia, a despeza, eXistem . pequonos augmontos 0111 al-

guinas verbas, augmentos que se Mitificam, principalmonte nas des-
tinadas a material, polo natural desenvolvimento dos serviços e por se
verificar a insuflicioncia das dotações orçamaottolas - anteriores.

Nas verbas destinadas ao pessoal, alganns.apparecein para ma-
nutenção de strviços ereados por leis especiaes, decre t arias após a
promulgação do orçamento em vigor, como sejam a Inspecção Medica
Escolar e a Sanharia do CommereioIlo Leite. 	 -

Os augmentos notados em relação á lostrucção Publica foram ple-
namente comprovados na mensagem de 1 do setembro deste atino,
convindo observar quepara não onerar com outros encargos os cofres
municipais, deixei de attender ainda a justas solicitações da respe-
ctiva directoria.

' Na parte concernente á Directoria Geral do lly giene e Assistencia
Publica o á Inspectoria de Mattas, Jardins, Arboriza -ção,Caça 'e Pesca,
o pequeno accreseimo de, pessoal justifica-se pelas necessidades exigi-
das á boa marcha administrativa dos trabalhos ainda hoje executados
pelo funccionalistno existente cai 1903.»

-- Foram impostas multas por infracção de positivas pc,,los
agentes dos seguintesdistrietos: 	 .

Do Meyer, a Lopos & Gonçalves, de 100$, por venderem leite
com agua, na rira SOniza Barros n.

A José Juslit io Teixeira, d .., 100$, por estar reconstruindo uma
parte da cobertura do predio n. 312, da rua Dr. Ardinas Cordeiro,
sem licença.

Dá Engenho Novo, a M. Ernani S. Nunes, do, 100$, por vender
leite desnatado, á rua do Senado n. 218.

Do Sacramento, a Neves & Pimenta, do 1003, por venderem leito
fraudado, á rua da Alfandeoa n. 156.

Da Gloria, a Manoel Mai tius Gomes de Araujo, de 15$, por ter
um cão de sua propriedade mordido um transeunte, á rua Bento
Lisboa n. 92.

A' D. Maria Rosa dos Santos Carneiro, de 100$, por tor feito
obras, sem licença, á rua Indiana n. 8:3.

A' Companhia Industrial Importadora Atlas, de 500$, por nego-
ciar á praça Duque de Caxias 11. 2-, fóra das horas p2,rmitai.1as.

, A' Mitra Archiepiscopal, de 100$. por falta da pa gamento da taxa
de fiscalização do motor, á rua da Gloria n. 106.
. Da Caudelaria, ao Dr. LafaYette B. Rodrintes Pereira, do 30S,

ppr falta do visto na Leenea do eseriptorio -de conttroctor, á sua
Itozario n. 59.

A Carlos Foch, de 50$, pela mesma infrace,ão, á rua Theophilo
Ottoni ti. 36.

-- Foi allixado edital no prcdio n. 237 da rua 5 Luiz Gonzaga,
pelo agente do distrieto de S. Christorão, iatimando Margarida de
Oliveira Luciana da Bocha Mourão a demolir no prazo de oito dias,
o mesmo predio, por ameaçar ruiria.

Adquiriram immoveis

Dr. Luiz Pedro Barbosa, pred:o, á rua S. Clemente n. 393, por
`28:000$00o ; 	 -

D. °deite de Carvalho, predio, á rua do Bispo n. 123, por
60:0003000

Agostinho dos Pieis, predio, (7/10), á rua D. Anua Nery n. 98,
por 0:000S000;

Pedro Bittencourt de Oliveira, terreno, á rua Republica, Inhauma
por 1:3003000;	 ,

D. Julia de Figueredo Leite, predio, á rua Estevão n. 13, Bangd,
por 2:0003000

Frederico Henrique Sacrer, terreno, á rua Amazonas, por
1:0003000

Manoel José de Souza, predio, á rua Texeira, Junior, n. 33, por
7:000$000 •

Ricardo Iates predio, á rua !solina n'. 22, Meyer, por 6:000$000;
• Agostinho Pear° de Azovedo, terreno, á rua Alartha da Rocha,
!nngenho de Dentro, por 2:000$000

Miguel Antonio Ribeiro de Castro, predio, á rua Dr. Dias da Cruz
224, 'ror 12:0005000
Coronel Atolam P. da Costa, barracão, á praia da Freguezia,

Lha do Governador, por 1:2003000 ;
,	 Manoel Gonçalvea. Teixeira, predio (em ruirias), á rua AVill • nu-
'mero 110, por 8005000. ------ •

Requerimentos despachados

, Imposto de licença:: ,
Pelo sob:director:.
Carlos Esteres, Mdria	 de Olivelh; Brortiberg•Ifacher &

Peceoateiro & ÂtTonso, II iplfeldàA.'FonSeoti; 	 N»klas Neves;
J. Costa & Grani).

'
	•Joa(iflini 0.- MonteirO;Senna-&

jrin o , Ribeiro & 	 o ' Standard • Oil • Coinpány of '131.;azil.—
1/3f,yidos. ..•

• Monteiro & Irmão, Gonoalve.s & Soares, Tomniati & Meluni, Juleg
Blus, Silveira & [tive') e Passos &"Otero.—DO"- -se baix-a.' • • •

Domingos A. Morinlia, Miranda Monteiro, Silveira, Machado &
Comp., Antonio II. Ribeiro, E. Ltilapalat; C. Cai-los J, Wehro, Mario
Itorgo:, Benigno M. da: Silveira, Francisco O. Tavares, Ferreira &
fila afta, Fred Figner, Padiila'& Comp. , Barros& Azevedo, Francisco
J. da Silva, José Reis o Guilherme T. de Andrade.—Sa.tisfaçain
exigencias.

Directoria Geral de Obras e Viação:
Pelo Sr. prefeito:
Oliveira Salgado & Comp. o Baltniro Rodriguez; & Comp.— Re-

	

.	 .
stitua-se.

Antonio Cid Loureiro & Comp.-T. Deferido.	 :	 • -
Walphange C. Silva Paranhos e Eli-filia' da Co s ta Bra".a.— Ia-

deferidos.
José F Sampaio, AMaden- - Leonardo- e Abel & Azevedo Maga-

lhães e .outro.-- Deferidos, de accórdo com á informação.

Pelo director geral:	 • • •
Latira Alves Rente.— Apresente projecto mostrando a posição da

tabole,ta.	 .
Benedicto Candido de Queiroz.— Indaferido.
Pela 1 1 Sub-Directoria:
Eduardo Veluer.— Sim, mediante recibo. 	 . •
José 11. Peixoto.— Deferido,' satisfazondo préviatnente a impor-

tancia arbitrada.
Luiz Manoel Machalo.—Faça-se a correcção.
Catanheda & Comp.—Certifiquo-sa.
Januario de Assumpção.—Idein, conforme o parecer.

Pela 21 sub-directoria:
José Sanfos. — Deferido, sendo passeio de cimento sobre base de

concreto.
Oliveira Salgado & Comp (2).—Aguarde Oportunidade.
Modesto liarictiu. — A obra já. está autorizada pela quantia pe-

dida.
Amorico Lassanco (1,350).-0 requerente não temo contracto Para

reposições de calçamentos destas ruas.
O mesmo (1. .313 - .-0 requerente não tem contracto para conser-

vação e reposieão do calçaineuto destas ruas.
4a ciretunsuripção—Americo Lassance. — Apresenta as contas de

accUrdo com o serviço.
Pela 3a sub-directoria:
Domingos de A. aldlo.—Daelare a força do motor.
Sociedade A. F. de Tecidos Botafogo e Desiderio de Carvalho.—

Satisfaçam as exinneias.
Antonio S. Rosas, Otio Elenator of Maine e Carlos Caneny.—

Deferido.
Pela 6' scb-directoria:
Einygilio A. G. Pires.—Passe-se alvará nos termos da imfor-

mação.
Heitor Bibz.iro & Comp.— Indique em esboço a posição das

plantas.
. 'Joaquim D. da Silva Dr. liddenrdo de Carvalho, Luiz Matcia,

Araordo A. Terra, Irmat:dade do S. José, José L. Guimarães, Maria
do N. M. do Oliveira, Amalia L. de Oliveira, Eugenia M. da C. o
Mello e Pedro Damiano. —Passem-se alvarás.

A-Previdente.—Idem, em vista do despacho.
L. C. Mutuo Nacional .—Idem, em. virtude do despacho.
Eduardo Victorino. —Satisfaça a exigencia da circular.
Angelo M. P. Predileto C. Lld.— Lidefer-ido.
C. II. de Iminoveis e Construcções.— Mantenha o despacho da

circular.
Adolpho Silva Medeiros.—Satisfaça a exigencia da circular.
Vicem() Vitto.— Indeferido.
José Ferreira de Al neida, A. A. Pereira da Rocha, Arnaldo

[IA' e Endlio	 Laport.— Passem-se alvarás.
Domingos E. Alvares.—Idem, depois do assi gnado o termo:
Condessa da Estrella.—Prove'o pagamento da multa ou a sua

relevação.
Aseendino Antonio Pereira da Rocha.—Passe-se
'José Ayrés de Souza.—Deferido.

• Guilliermina fl. Barros Alvares.—Conclua o passeio.
cireumscripção: — J. Ferreira Araujo, José Pinto de S. Cou-

'linho o A.AMieta P.' eo S. Macedo. — Passetu:so guias. . •
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Mario A. Ferreira, Josino B. Fonseca e -Alberto Bodeigues. -
1\5;1~ habitar.

Unida Cemilia D-. Espalmegue e Francisco B. de Rezende. -
:Satisfacam as exigencias.

.eirctunsoripção: - Amadeu A. T. Alves. 	 Indeferide.
Companhia C. Bralima. - Junte o praiceto approvado.
Senhorinha Gomos Brandão. - Passe-se guia.
Johu Kannung. - Declare o prazo.
3 circumscripção:- Manoel P. II. de Carvallio.-Pe-se cuia,
Bento da 11. Cabral. - Coloque a placa . e innuoraçao e tenha

plantas na obra.
4° circumseripção: - Paulino M. Nogue ira.- Faça previamente

4.clemolição do barracão, sob pena do multa.
6° circumscripção-João P. Castanheira.-Ilabite.
J. J. S. Pereira.-Sati s faça a exigencia.
7° circumscripção-José R. Lopes, Ltd A. Pereira, Domingos J.

Man:el Machado.-Tenha a planta e a licença na obra.

Licenças
- Pelo Sr. prefeito:
De seis mezes, em prernação, á professora mato lratica

'Dra ga de Albuquerque Leão 'e te accordo com a lei ii. 1.5'1 . 6, de 10
-do comento, ao professor cathedratico Alfredo Antonio da Costa.

De 30 dias, á profe,sara adjunta Marietta de Souza.
De 90 dias, ao coadjuvante interino de, ensino José Salgado dos

:Santas, sem vencimentos.
De •10 dias, á profe.s .kwa adjunta interina, Alba Cauisaves Nasci-

-mento, sem vencimentos.

Movimento dos hoopitaes
O movimento do Ilasni`.:11 da Santa Casa (ia Misericnedia,

• dos Rose:cios de Nossa Senhora da Sande, de S. João flautista, do
'Nossa Senhora do Seccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
-dura. foi o segalinte:

Dia 25 - Existiam 7 .30 naeienaes e 862 estrangeiras, total
.1.651; entraram 52 naciena .s e 18 estra022iras, total 70 saliiram

naeinnaes e 23 estrale; deo:, total 51 : faleceram 8 ti acionaes e
4 estrangeiros, total 12; existem 832 nacionaos e 850 estrangeiros,
tola! 1.658.

O movimento da sala do baile?) e dos consultorios publicos foi,
no mesmo (lia, do 1.105 consultai; .s para os (peles se aviaram 1.3(6
receitas. Fiz..m . am-so 18 estrae()es (le dentes, 6 obturaçõ. -!s e 234 pe-
quenas operações.

Malas do Correio
Esta repartição expedirá m tIas poios segnietes paquetes:
Hoje:
Pelo Anslidan Prinee, para Ar icteeia. Ilirbados o Nova Orleans,

'recebendo Migasses até á; 8 horas da manhã, caries para o inte-
rim' até ás 8 1 ! 2 e ditas cana porte duplo e para o exterior até ás 0.

Pelo Driart, para Santos e Buenos Alvas, recebendo impressos até
ás 11 hora da manhã, cartas para o interior até ás 11 1 : 2, ditas cm
porte duplo e para o exterior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Itapoan, para Rio Grande do Sul, recabendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas com
pa?te duplo até ás 9.

Pelo Formosa, para Santos e Bacilos Ares, recebendo impressos
até ás 8 horas da- manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com poete duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo C te Naisterre, para Buenos Aires, recebendo impressos atá
ás 3 horas da tarde, cartas para o exterior até ás 4 e objectos para
registrar até ás 2.

N) tet-Saques para Portngal e vales posta.es para o interior nos
dia; ti te:s. até ás 2 de2 horas da tarde.

Recebimento de encommondas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos 1113Sn .M dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paepies que se destinarem a Lisboa, exce-
ptuando os tia CYllpágili Messazeries NI ultimes; e entrega tambein
nos 0105111)3 dias, d ts 10 da ina.nhã. ás 2 da tard3.

Loterias
lealizon-se Imitem soe a presidencia do Sr. Manoel Cosmo Pinto,

fiscal do Governo. a extracção da 26' loteria da Capital Federal,
plano mi. 306. sewdo premiados os seguintes numeros :

Prentios dc 20:0005000 a 1:0005000
20.088 	 	 20:0005000
9.015 	 	 3:0005000

2:0005000
68.622 	
54.820 	 	

1:0005000
1:0005000

Pronlios de 5005000
	434 	 52.018	 27.2)1	 51.171

Promios de 200500à
5357	 3.724	 66.690	 52.885	 41.015	 10.082
49.5N1	 35.511	 8.786	 58.562	 41.548	 11.607
34.746	 65.022	 20.698	 38.105	 6.334	 2.874
10.152	 23.483	 50.085	 60.859	 20.195	 40.1172
23.183	 53.i.56	 21.006	 48.695	 60.170	 62.6a1
55.237	 48.904	 28.472	 4.408	 27.887	 27.596
60.753	 41.101	 20.977	 64.714	 48.884	 50.741
35.582	 19.221	 63.991	 5.802	 0.503	 11.088

	

29.109	 26.597	 35.311	 56.365
ipproximações

	-20.047 e 20.989	 	
r0120

24.568 e 94

	

9.014 e 9.010 	

505000
Dezenas

	20.981 a ',I  09) 	 408000

	

0.0(1 a 9.02) 	 	 308000

	

24.561 a 21.570 	 	 205000
Centenas

	

29.901 a 30.001 	 	 105000

	24.501 a 2'k 630	

	

9.001 a 9.100 	 	 0688300000

Tolos 03 D1IIMPOS terminades em RS tecto 45, e os terminados
em 8 Icem 25, exceptuando-se os terminados em 88.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -112sinno Meteorologico - Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1013

......n•n••••••n•••1•11~

o
a./eniffir

•
4'2 noite 	 754.7 23.1 80 E	 1.4 Encoberto.
3m 	 a. 753.6 22.6 82 ESE	 2.5 Encoberto.
6 m 	 753.8 22.5 83 ESE	 2.0 Encoberto.
9 m 	 753.0 24.6 75 NE	 1.3 Limpo.
1/2 dia 	  -53 0 25.4 77 SSE	 7.9 Encoberto.
3	 t.	 	 751.6 25.5 79 SSE	 13.6 Limpo.

t.	 	 '751.1 24.5 82 7.9 Encoberto.
9 t.	 	 753.2 24.5 82 Calma	 0.0 Nublado

Temperatara maxima, 26 , .‘.. :is 9 lis. 55 III. ni .; minium, 22 .0 ás 3 lis. 35 tu. in. Evaporação, 4in/in8. Chuva, Oin,en0. Ozone:
7 h. m., 2; 7h. t., 3. Insolaçãe 11 lis. 12 In. 	 ..	 .	 .,

Nota-As temperaturas extremas, evaporação o chuva eZao lidas ás 6 hs. t.; as demais observações são extrahida.s da série hdrarig
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Ministerio da Agricultura. Industria e Commercio-Directoria de Meteorolog,la e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physlça, do Globo
L-Estado do tempo ao meio dia de Gieenwieb-Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1913.

Estações

1
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a 4 'di

• ::.1-o 04
---1	 '6'_
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o
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FT-g

ms. ms. -I- 700 0 • in/m , w/ui
uriassú 	 	 1°,45' 45 0 ,40' is 59.8 29.1 6.	 ..31..323 20.9: - 5 5 Incerto.
. Luiz do Maranhão 	 	 9°,29' 41°,18 20 59 - 4. 20.7 2 9 .7 - 19.71 NE 5 6 Incerto.
. Bento do Maranhão 	 	 29,10'
'ortaleza 	 	 3°,41'

440 . 41'
380 , 31'

41
36

59.5
60.5

28.9
28.2

31 8
32.3

21.5
24.3

19•6,
10.4:

NE
E

5
4

9
5

'ernando de Noronha 	 	 3°,51'
luaramiranga 	 	 40,17
lana do	 50,31',Corda 	

320 ,95'
390 ,00'
4.5°,16'

2:,
780

81

60.2
-
59.9

26.3
20.0
23.6

27.8
28.0
33.2

22.8
19.2
22.0

20.9'-'
16.4
10.8	 16.0

E
N
C

4
2
O

7
10
10

Incerto.

Orvalhou.

mperatriz 	  	 	 5°,32' 17°,35' .- - 22.8 33.8 19.2 18.5 1 N 2 10 Mão.

guatú. 	 	 6,24':.9,35' 912 59.1 29.6 - - 16.3 SSE -1 6

'arahyba 	 	
70,015. 34„ ,5l . 48 63.7 20,2 32.2 22.4 21.0 SE 3 5

l. Grande. 	 	 	 	 70,18' 35°,34' 535 61-.1 20.0 32.0 18.1 11.6 NW 4 10 Bom.

'..oyanna 	 	 70,31• 33',08' •	 i.1 01.7 30.8 33.9 20.1 18.8 0.1 E 5 *7 Nevoeiro.
nlazareth 	 	 7°,42' 350,1r 89 65.0 30.0 31.8 23.0 16.2 _ _. 7 Bom., orv., nev.
lecife 	 	 8°,03' 34 0 ,32' 30 62.2 30.2 31.6 26.1 20.3 0.9 E 4 3 Bom.
laboatão, 	 	 ,1O' 35°,02' so 62.5 27.8 30.0 23.0 17.9 1.0 NE 4 7•
esqueir 	 	 80,26'Pa	 , 	 370 , 44. 663 62.6 33.8 32.5 10.8 14.1 E 6 9

Pão de Assuar 	 	 0".43' 37°, 9 8' 40 61».) 23.7 37.0 22.6 10.7 NNE 5 4 Incerto, neweiro.
kracajn 	 	 10°,55' 370,04' 4 61.4 27.8 20.0 25.2 21.5 0.6 E 5 5 Incerto.
3. Bento das Lages 	  12%35'.380,,,w
Dndina 	  13°,00',
Caeaté 	  14°,03'

38°,30'
42°,37'

39
47

900

60.3
60.9
6 1.9

28.0
27.9
22 .3

27.8
27.8
28 . 3

20.6
22.2
17 .1

40.7
20.8
10.5

12.3
N
E
C

4
2
O

9
8
3

Orvalhou,
Incerto.

Bhéos 	  14°,48' 30°,03' 3 60.5 23.5 28.5 20.7 40.5 C O G Incerto.
Cuyabá 	 	 15°,36' 56°,00' 935 63.1 29.8 34.1 27.3 10.4 N 4 6 Bom.
Pyrenopolis 	  	  j5°,52'
Goyaz 	 	 	  15°,55'

48°,57'
50°,08'

702
500

58.6
-

26.5
20.0

30,1
33..1

18.0
16.5

15.1
21.7

-
C

-
O

5
1

Ince:lo,
Bom.

S. Luiz de Caceres 	  150.56' 57 0 ,39' 18C 63.9 27.5 37.5 23.1 25,6 0.1 NE 9 '7 Inurto.
Montes Claro,.	  .. 	  160 ,43' 13 0 , 52 618 37.8 26.3 31.1 16.0 15, 9 C () 6 lutou.
Pirapora 	  17°,21' 440 ,57 472 59.1 25.0 39.8 20.7 17.1 N 1 5
Theophilo °Boni 	  17°,45' 11 0 ,26' 305 59.1 23.6 25,8 19.1 18.4 SE 4: 10 Incerto, nev., ton.
Cor tlinbá 	 -	 19°,00' 57",:0 153 59.3 3 0.8 39.0 2 54 20 O W 2 0
Bello Horizonte 	 	 9°,35' 13°,36' 8 5: 39.7 21.4 21.4 16.1 11,0 1.4 NE 9 4 Bom.
Ouro Preto 	  20',23'13°,30: 1.130 63.2 19.6 22.5 12.3 '	 15.2 E 0 8 ine3110, crvalhou.
Aquidauan 	  	  20°,29' 53°,18' 169 57.4 o, 3 30.5 11.3 21	 5 NW 1 1 Bom.
Franca 	 	  200.32' .47°,25' 1.009 38.1 26.4 30.2 18,2 42 , .,) NE 1 6
Ribeirão Preto 	  21°,10' 4 . 7 0 ,49 350 59.6 26.0 32.3 13,1 15,1 N 1 2 Um, orvalhou.
Barbaceria 	  210,11' 43° , 46' 4 . 0 90 59.7 t2.5 20.0 14.1 13,3 0.2 NW 2 8 Incerto, orvalhou.
Lavras 	 	 	  21°,17,45°,02' 868 38.5 23.2 28.4 13.6 12,6 '' - - 4 Oiwalliou.
Aluzainbinho 	  21°,21,40°,33' 1.036 59.4 21.6 27.6 13 ' 9 16() C O 4
Palmyra '	 •	  21°,27,43°,33' 878 60.3 20.2 26.6 10.0 13,3 2.6 C O 10 Incerto.
Campos 	  24°,40,41,,,30, 10 60.3 21.6 27.1 15.6 18,1 SE 3 10 Incerto.
Juiz-de Fál'a. 	  21°,10, 13,21' 682 61.2 21.5 30.1 10.4 15,1 9.3 N 3 10 Incerto.
CarMo '-	 •	  21°,36,420.30' 344 38.9 22.3 20.1 16.1 43.0 NV 9 10
Ca xanilyn.. . 	 	 "1".57, .14°,3; 891 50.0 22 . 4 29.2 41.4 13 2 8.9 C O G Bom.
S. Carlos do Pinhal 	  2"°,02,47",5 i' 84" 59 . 0 21 .2 30.6 14 2 11.8 NW. 2 4
Fribur.g,o 	 	 22°.17, 42,32 : 810 59.3 2:1.8 26.6 43.1 15.1 NE 3 7
Agudos 	  99".18,490,e5' 609 58.0 27.0 35.0 15.0 13,5 SE 2 13 Uni, orvalhou.
Macahé 	 	 .,.''' 21: 41 0 ,30' 4 50,8 21.8 27.0 17.0 17.6 SW 4 10 Orvalhou.
Passa Quatro 	  99°,24.
Vusouras 	  2",25
Rio Claro 	  22",95'

44-,58',
13",41'
17".19'

037
43u,
620

30.5
58,2
58.7

21.6
23.)i
27.0

27.0
30.0
30.2

11.3
18.0
11.5

14.8
13.7
16.0

C
NE

SW

O
4.
1

3
5
O

Bom.

Bom.
Rezende 	 	 .9-)° 28' 1 .' , 2 6 ' 4.34 59.0 23.7 31.9 14.4 10.0 C O 9 Bom.	 •	 .
Pinheiro 	  990,30' 43°,•1' 402 58.8 23.1 30.0 13.0 16.0 C O 6 Incerto.
Petropolis 	 	 99°,31' .3-,10' 813 57.1 22.2 33.13 11.6 14.1 NE 8 3 Bom, or,1 Pi-o.:
Mendes 	  24°,32' 42",28 434 58.1 24.0 29.8 15.0 15.3 N 2 .1 Bom, On aiii.d.
8.1'edro . 	 	 ‘)2',35' 43°,2N . 1'79 59.7 21.8 32..1 10.2 17.3 C O 8 Incerto.
Rio d'Ouro 	 ,	 22'.37 .
Piracicaba 	  22°,50

13.28'
47°,12'

128
530

50.8
58.1

21.0
25.0

"0.6
32.0

13.4
1 4.0

17.5
10.13

C
NE

O
1

8
o

Incerto.
Bom.

Capital (Rio) 	  990,31' 13".10' 62 59.3 2411 23.2 10.5 17.2 NE 1 1 fluiu.
Campinas 	  290,51' 47,01' 605 50.4 23.3 31.0 .15.4 11.5 SE 1 O Bom.
Angra-dos Rens 	  23,01' 41,20' - .- 23.1 27.0 20,0 19.9 E 4 5 Bom.
Taubaté 	 	  23%04'
Tatuhy ':	  230,27

15%35'
17%40'

583
595

59.3
58.0

34.0
27.2

30.2
21.5

15.8
15.0

16.3
11,7

NE
NE

1
1

O
3

Bom, orvalhou.,

S. Paulo	 . 	  23".,34
Santos 	  23°,50'

16 0 ,33',
113".19'

820
10

58.0
59.5

21.7
23.2

28.0
2.6.5

13 2
18.6

14.1i
16.5

NE•
NS

1
2

O
10

Bom.

lguape 	   21.43' 17°,33' 10 59.1 21.11 26.0 21.0 19.9 C O 1 •
Guarapuava 	  	 25%21' 31°,27: 1.116 60.1 21 , .0 50.1 13.2 15.1 N 3 10
Curytiba 	 95°,25' 19°,18? 908 59.2 18.2 25.4 : 13.3 13.1 NNE 1 10
Paranaguá 	   23°,31' 48 0 ,30' 3 61.3 25.0 21.5 i 11.5 18.7 . E 1 8 IneertO;
Camboriú 	 !27°,0I' 180 ,38' 5 61.1 23.0 2-1.0 21.0 17.9 N 3 10

....,

Brusque	 	 127° f 05'i 18° 59', 25 65.5 20.6 27.3 20.2 17.7 12.0 - - 10 Incerto.
Florianopolis 	 ... 279 ,35' 18°,3Y 3 59.4 23.2 26.2 20.7 17.5 N 4 10 'acerto.
Porte. Alegre . . 	  .. 	  . ,	 30%02'51°,11' ,26 58.1 22.4 27.$ 18.0 4 6. 5 •	 C O 10 Incerto, nev. tua. 	 -
MollteVidéo •	 •	 	  34°,55'16°,13' _61.2.,. 16.4 28.0 18.5 12.0 SE '7 10 Mão.
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Occurcencia -- Em Recife, Jahvaltio, A raraiii, Ontlina e Brusolie, choveu esta manhã. EM Curityba chuviscou esta . inanhã. Em Barra
- .(to Horizonte, Palinyra, Juiz de Ft.Sra , Caxambit e Pas-a. L'utatlio choveu houtem. Em S. L. de Casseres, Ouro Preto, Nineauk-
¡Adi 1.e Porto A lerr. 1wvsu hontrin.

- - Sul, alt.:m Floria itopolis, cosi atra 'o.
A, u . mperaturas minimas da ri,p . ra verificaram-se:em Passa Quatro cem 11°,1 e em nirn Claro com 4 111.

PARTE CTIMERCIAL
1lio, 27 de novembro de 1913.

DIVEI1SAS

A Companhia PesPador Santa Cruz está procedendo á ultima
1i lua- li.le Capital, at .': o dia 30 do corvina:.

-E-sta C•IIVO?:Itil tiara o dia 2, ás 4 liaras, nina asembl.'..i.
extri p aidinaria da A Mundial, afim de resolver sabi e. a creação
unia cart,dra	 si2:uros.

--Foi exonera itt pela Camara syit!Red, do cargo de ajuncto
corretor Gusmão Filho, o Sr. Safou :1 Durão.

O cuicio

O mercado monehrio abriu e .func?ionon limitem em boas evn-
idit:6,.:s 113 estabilidade, tenlo corri io moderada a procura para lie-
'nessas, ao mesmo tompo que se tornara mais facil a acquishgto
leiras de cobertura.

1:anco do Brazil fornec i a letra; a 16 1 .N d. e os estrangeiros a
16 3 :12 d. em e.mdis correntes e a 16 1..S d., com re3triceõe5.

O pap nl particular encoutrava caocação a 16 332 d., Coru V011-

(10101'0:4 a 16 O 6 d.
Foram mantidas as tabelhis officiaes d ..: 16 1.16 e IG I .8 d., pelo

Banco do Brazil, e as de 16 1/32, 16 1 . 16 e IG 3 , 32 d., paios estran-
geiro.

A BOI,SA

O mercado de tun . 109 regulou balite!' bastante trabalhado,
sendo f:cliados negocias dnsenvolvidos sobre varias

lIn g ulitram s.un alteração de imp Aitancia as apolices geraes, es-
t:baios inimicipa-s, assim C,W1-.0 muitos outros papeis.

As acr. J.a.:s da Docas da Bahia estiveram regularmento moviinnn-
tadas e ficaram ti rui 	 com ventia!lores a 39S e motivadores a
3sS50o. O; ii ;más de jogo não tiveram alterarão de impor-
tancia e regularam fracos, com se vê ,tdeante nas offertas e vendas
do dia.

OFFEIITA3

Apolices g.eraes
Antigas,	 '1	 °:

Vendedores	 Comprldures

8315000
Provisorias, 5 	 8255000 8155000
F.mprestimo de 1901 912.8000
Empre,timo	 1900 8195000 8185000
Empre:tiaro de 1897, 6 °/, 9305000

Apolices .staduaes:
Minas, de 1:0005 S2051)00 8185000
Bio, de 100s, 4 	 	 99.... 765500 76300o

de 5005, G 0/,, 	
Ditas. DOID 	

--
4705000

4705000

Espirito Santo 6 % 	 7505030 7005000

Apolicvs municipaes:
Emp. 1006, note 	  1905900 1865000
Idem 1906, port 	 1875500 1868030
Idem de 1909 	
Ouro, 1: 20, port... 	 2705000 2635000
Ouro, £ 2C, nom 	 263$000

Bebeu'
Docas do Santos 	 1955000 1935000
Tecidos Procresso 	 2005000
America Fabril 	 	 , • 1975000
Tecidos Nla géense , 	
Tecidos Botafogo 	

--
1705000

Mercado Municipal 	 1755000
Luz Stoarica /938000 --
Antartica Paulista 	 208$000 2005000
Tecidos Linho Sapopemba 1755000 1505000
Tecidos Santa	 llosalia 	 1358000
Tecidos Carioca 	 1858000 1:1000

&COES DITTASAS
Bancos: Vend. Comp.

Brazit 	   1925000 1905500

Enironrcial 	 	 1765000
:uma;

	  • • •	 umon
1.11',1111.1 	 	 1395000

--

1505000
1755009
230500e

205500
Cottionidtiai de tecidos:

\fli lula 	 	 1 805000
C	 - --

11 .1.1,) 	 	 -- 200500*
2008000 1905000

Itrazil	 Pihistrial 	 2123000

805000
805000 ••n••

Petii,pclilatta 	 	 -- •n•

S.,.gittros
Argos Fiiiminen se 	 	 1:0205000

lEversas:
8205000

Docas da Bailia 	 	 395000 385500
Lorei • ias Nacionaes 	 	 278000 20000
Terras e Gilonizarao 	 ...	 65250
horas da Santos 	 	 48053)0 4605000
Ditas, nom 	 	 4805000 -
C,^litros Pastctris- 235000 -
Rê.le Sul Mineira 	 	 - 50$00,
E. F.	 ilovaz 	 •	 -- 255000
E. F. Noite do Brazil 	 	 -
NI. S. Jeconymo 	 	 115000
1'icturiit e Minas 	 -- 405000
Melhorammto do Idaranhão 	 	 515000 458000
Vidraria Cartnita 	 	 1808000 508030

TEMIDAS OPFIC.IátS

Apolices gemes
Antizas, 5 0 .'0 ,3, 5

'
 5, 8, 20 	 8328003

Anti gas, 5 01,„ 5, 14, 25, 15, 17, 1, 1, 2, 10, 2, 3, 10 	 83..8000
Antiga s ,	 5 0/,,, 1, 1, 4 , 5 	 834-5000
Ancigas, Ii 0 ;	 20 	 , 	 8355000
Antigas, 5	 °•, 5... 	  • 8:045000
Miadas, de 200g, I, 2, 3, 	 8508000
Miiid,is, de 2•05, 7 	  8705000
Nliuda3, de 5005, 1, 1 	 8505000
Emprestam de 1939, 4, 4, 5, 7, 50, 3, 9, 40, 6, 9, 12, 100,

110, 2, 5, 15, 21,	 39 	 8205000
Emprestimo de 1909, 9, 10 	 8185100
Emprestimo de 1009, 4, 8, 16, 30 	 ,• 8195300
Emprestimo de 1911, 	 33, 50 	 8155003
Einprestimo de 1003, 2 	 ., 	  9105000

Estai-limas

Rio, de 1005, 4 °/„,	 1, 7, 20 	  775000
Rio, de 1005, 4°, 8 	 765000
Rio, d?, 1095, 4	 , 10. 60 	 7GS500
11in, do 5005, nom., 4. 	 4555000
Espirito Santo, 6 %. 5 	 7405000

Alunicipacs
Emprestimo de 1906, port., 8, 27 	  	 1878000

Companhias

Loterias Nacionaes, 50, 	 loa, 100 	 275001
Loterias Nacionaes, 50, 200 	 268500
Docas da Bahia, 103 	  385000
Docas da Bahia, 200 	 388500
Docas da Bahia, v/c, 30 dias,	 200, 200 	 395500
Docas de Santos, port., 25 	  4705000

Debenturcs

Tecidos Carioca,	 20.	 ..•..... 	 1805000
Tecidos Corcovado, 30 	   1985000
DaCas de Santos, 50, 57 	 1948000

Al.earci

Apolices gera.% de 1:0008; 2 	 8338000
Apolices geraes de 4:0008, 33  . •	 • 8328000
Apolices niunicipaes, £ 20, ouro, port, 32 	  2665500
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BOLSA DE MERCADORIAS

'Foram registrados houtem os seguintes nego Cios

	

Assuar :	 Por kil,s
150 saccos, branco, crystal, bom, da Parahyba 	 	 S12:,
160 ditos, mascavinho, bom, de Maceió .. : .... 	 S21;n
tO ditos, mascavinho, regular, de Campos.., 	

O can'
Esse mercado abriu e funccionoa hontem regularmente inovi-

!Dentado e em posição de alta.
Os centros de consuino accusaram evoluções fa.voraveis em to.Ins

as bolsas, não só no ultimo encerramento, como na aberto: de
bontem.

Em vista disso, os possuidores aceusaram na abcrtura o pro . o do
8$400, passando logo depois a regular tambem o de 85500 sobru o
typo 7.

Assim, o mercado fechou firme a esses preços, com operaçOos
orçadas por 7.000 saccas,. contra 11.000 de ante-hootein.

MOVISICNTO DOIDA

Entradas verificadas
Sacras

Cabotagem 	 ;	 15
Barra Dentro 	 	 1.1n1
E. F. Leopoldiva.... 	 	 6.8S0

- _
Total 	 	 7.903

Desde, do julho 	  1.6o7.2o0
Vendas declaradas:

Montem 	
Ante-hontern 	
Desde o dia 1 do mez 	
Desde 1 de julho 	
• Passagem
Por Jundiahy 	

Pauta da semana, 530 réis.

DOYINC111) ESTATLSTIDO

Stock em 1 , e 2.• mãos:	 Sacras
Dito anterior 	 	 431. 223
Entradas de houtetn 	 • 	 7.9.13

- -•
Total 	 	 412.2.22

Embarques do hontem., 	 	 8.560
---- • -

Stock actual 	  	 •433.653

ENTRADAS DISCRIMINADAS

Da 1 a 25:
	

Saccas	 fillogrg.

t. F. Leopoldina 	 - 214.114 12.815.010
E. F. Cantral 	 	 93.800	 5.428.04J0
Por via maritima 	 	 10.915	 756.700

	

Total 	 	 318.889 19.133.310

Dia 1 a 26:
É. F. Leopoldina 	 -	 921.021 13.2O1.110
E. I? . Central 	 	 95.800	 5 . 628. 000
Por via maritima	 . 	 	 12.061	 723.8-10

• ---- -------

	

Total 	  326.888 19.613.2b0

Rio da Prata 	

Estados Unido
Europa 	

. Dia 20:
	 uLTIMOS EMBARQUES	

Sacras	 Kflgs.

	

6.819	 400.i10

	

1-	 --

	

.730	 105.000
Pacifice 	
Cabo 	
Gabotasom 	

	

8.569	 511.140

	

Total 	

Dia 4 a 20:
	

Saccas	 Kilogg.
Catados . Unidos 	  116.378	 6.0s2.6s0

	

98.352	 5 .895 .120Europa	
Rio da- Prata 	

	
9.40:3	 561.1s0

Pacifico 	
	

2.161	 120.60

	

14.210	 852. 600Cabo 	
	9.868	 592.080Cabotagem 	

'

	

n:1/4

	
Total -. 	  250.372 15.022.320

	

, reá) SIO I dtjulho 	  1.379.141 82.718.460

COTAÇÃO POR ARRODA

Typos:

EM SANTOS

O mercado de cará nessa praça funccionava firma ao preço
53200 sobre n tà-po 7, por 10 kilos.

As entradas do ante-liontem foram de 50.303 sacras e as sabida;
da 11.810, tendo pa,sadn hontem por Jundiaby 53. ,100 saceas.

Foram rooiiIt 1,1e 1 do mez 1.103.923 saeca-4 na média.
do •1.157 e desde 1 do julho 7.255.970, sendo o sto ck de 2.536.80)
sziovas.

CENTROS CONSUMIDORES

Ecultiçõe.3 do ultimo encerramento das bolsas de café

Dia 25:	 -

Rio.
Nova York, alta da 6 a 8 pontos e da 1/3 c. no di gponivel do

Opção de drznihrn, 9,19 centiinos por libra.
Ilavre, baix.1 do 23 centimos.
Opção do dezembro, 64,75 francos por 50 kilos.
llamburzo, alta do 25 pfennigs.
Opção de doz ,, mbro 52 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, alta (1 ,,. 3 d.
Opção do dezembro 16 sh. e 3 d. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS
Bolsas	 Saceas

Nova York 	 	 175.000
(lavre 	 	 50.000
lIai)burgo 	 	 50.000
Londres 	 	 10.000

Total 	 	  .......	 2S5.000

Abertura de hontem
Dia 26:
Nova York, alta de 14 a 23 pontos.
Havre, alta do 1,25 centimos.

alia de 25 pfennigs.
Londres, alta de O a 9 d.
Opções:
Barre - Dezembro, 66; março, 66,25 ; maio, 67 e julho, 67,30

francos.
Ilamburgo-Dezambro, 52,50; março, 53,75; maio, 51,50 ejulho

pfennigs.
Londres.	DP zembro, 46 shs. e 9 d.; março, 48 sus, e 3 d.; maio.

40 sbs. e julho, 40 slis. e 6 d.

Intermediaria

Nova York, alta do 16 a 23 pontos.
Segunda chamada

Nova York, alta de 19 a 25 pontos.
Havr,-:, alta de 23 emitimos.
Londres, alta de 25 pfonnigs.

Fechamento
ifavro, alta do 1,75 a 2 francos.
Hamburgo, alta do 1 a 1,25 pfenifigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 26
De Buena; Aires e escalas-Paquete allemão CoburT,' trazendo 2.

passageiros para o Ilio e 121 em transito; carga a Herm Stoltz.
De Mandos e escalas-Paquete nacional Minas Geraes, passagel-

ros: Paulo Dra.:1(13o, Francisco Alves Siqueira, José Camargo, José
Pompen e soubera, Maria Pia Xerez, Brazilina Candida de Lima, co-
ronel João Duarte Silveira e familia, Francisca Rodrigues, Guilherme
Flores, Dr. Gonzaga Campos, coronel Antonio Ferreira de Souza, Jos4
Torquato Bezerra, Eufrasio Fialho, Oscar Lawentlial e senhora, Dano
Bezerra, 1:Ideio Abreu, Dr. Meira Vasconcellos, José Porfirio, João
Duarte, P. de Oliveira, Alfredo de Assis Castro, Romero Estellita, G.
:Mendonça, Joseph Espantella, Manoel Francisco Cravo, Francisco de
Assis Junior, J. idadureira João Drummond. Carlos Torres Camara e

'	 -	 •
- • ---	 - - - - • -

7.001
1 .00,4

153.10u
882.830

G5.100

3
4. 4

• 5

i,

• 7

4. 8
‘1, O

10S000a 103100
95U00 a 08700
95200 a 95300
85800 a 85900•
"¡no a R5500
85000 a 85100
:3500 a 75600
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SAIIIDAS DO DIA. 26
Para Southamplon e escala—Paquete inglaz Aragon, passageiras:

Coronel Luiz de Magalhães, Luiz de Altn:)ida, Josephina Praggior,
Mlle. N. A. Ilinnoshire, J. C. Martins, Maria Geai), Rad Hisburgh,
E. CoUan, Lniza, Genon, Dr. M. Mariani e senhora, João Comes de
A rr uiar, Alfredo Marqiumini e senhora, \V ah Lnigh, A. B. Rich:sou,
Marcel Francois, G. Gordhert, Otto Danei', Dario Czar Vignoli e fa-
milia, Angelina Soledade e filhos, Joseph Eslick, Manoel Dias, Dr.
Aristides Gaivão, N. V. Wilson, Manoel Mine, M. Pinto de Almeida,
Alvaro Junqueiro, Catyarino Junior, J. Meu Lago, Dr. Raphael,
Dr. Bento Costa, Dr. Jose de Albuquerque, F. Savana de Alnni-
da, Path .° Stanislau sizyinanski, Jose Allem othaquilu Pim:atol, Ja-
mes Schofield e familia; A. Brown, A. Ilesekiel e senhora, A. J.
Cruickshalk, M. Illar.er, 16 em 2 a e 120 em 3' elasse.

Para Bremen e escala — Paquete aliem:to Cobary, levando 26
passageiros.

Para Porto Ale gre e escalas — Paquete nacional Pasmes, pas-
sageiros; Jose Nilo de Oliveira, Jose M. Salvador dos Santos, Jose
Vietorino da Rocha o senhora., Panlo Ketzel, Alvaro Mascaranhas,
José Maria Heis, Antonio Ribeiro dos Santos, José Maria Franco e
senhora, Boaventura lieis Filho e senhora, Adroaldo Franco e se-
D horá, ottilia Barcellos, .Francisco SallaS Goerra, Pauli) Franc),
Godofrocio Miranda, Adelaide Nonos, Maria Leonidas Valho da Souza,
Arthur Soares e familia, Mina Goldsteiii, Clara Kruck, Raul da Ro-
cia Moreira, A s cendia() Jose, Jorge e familia, Ivonne Dussert e filhos,
Mauricio Clizer, Atina Pinto Sintich, Angalo Anato': e senhora,
Miguel Schneider. Astolpho Antunes Maciel, .1. Lipiani, Maria Sckia-
ann, A. Santos, Leonardo Santos, Lia Relatii, 11. Ticelluann, Alcides
Prratilms e til em 3' classe.

Para Santos — Vapor inglez Miau.
Para Santos — Vapor inglez Tropm.
Para Australia — Barca noruegueza Miran.

1. 
Para Barbadas — Barca noruegueza Bargad.

- -

...
Rio da Prata, Re Vittorio 	  27
Portos do sul, S. Paulo 	  27
Marselha e escalas, Algerie 	  27
Liverpool e escalas, Drina 	  27
Marselha e escalas, Formosa 	 	  27
Portos do Sul, R- iquy 	 	  27
Hamburgo e escalas, Gap Finistarre 	 	  27
Rio da Prata, Tacitman 	  28,
Portos do sul,, Ilajaba 	  28
Portos do norte, .1mazonas 	 28:,, 	
Portos do sul. Panem 	  29'
Nova York, Portuguesa Prince 	  29'
Hamburgo e escalas, Ilohnstaufen 	 	  29
Portos do norte, Itatiba 	 . 	 	  3p
Bremen e escalas, Wurzburg 	  30
Portos do Norte, Cubatão 	  30
Liverpool e escalas, Deu Vrackie 	  30

Dezembro:
Bordéos e escalas, Divona 	 	 1
Rio da Prata, K. Wilhelm Il 	 	 1
Rio , da Prata, Lute/ia 	 	 1
Portos do Sul, lis 	 	 1
Rio da Prata, [titio 	 .	 1
Liverpool e escalas, Orissa 	 ..	 2
Santos, Co) Verde 	  	 . 	 	 c),...
11.aniburgo e escalas, Paranag aa . . .. 	 	 3
Rio da Prata., Frisia 	 	 3
Buenos Aires e escalas, Arlanza 	 • 	 	 3.

Portos do norte, Aymord 	 	 3
Bremen e escalas, Sie.rra Nevada 	 	 4
Nova York, Vollaire 	 1 	 	 4!
Portos do Norte, Manaos 	 •• 4
Caititu e escalas, Oronsa 	  
Marselha e escalas. Aqui/tine 	 	 4
Rio da Prata,, Eugenia 	
Southampton e escalas, Andes  .	 	 	 5
Rio da Prata, Barro 	 • 	 	 5.
Rio da Prata, Baliram) 	 •	 5
Portos do sul, Rio de Janeiro 	 	 G
Buenos Avres e escalas, Cap Vilano 	 	 6
Rio da Praia, Unária 	 •	 7
Rio da Prata, SaM.UPlk 	 	 7
Ii iverpool e escalas, Terence 	 •	 8
Portos do sul, Orion 	 	 	 8
Hamburgo e escalas, Cap. Areona 	 	 8
Bordéos e escalas, Garonna 	 	 8
Trieste e escalas, Atlanta 	 	 • :	 9

VAPORES A sAura
Canova e escalas, [te Vi/brio 	  27
Rio da Prata, Marie 	 ... 27
Rio (la Prata, Drina 	  97
Rio da Prata, Cap Finisterre 	  27
Portos do sul, Jacalty 	  27
Rio da Prata, Formosa 	  28
Hamburgo e escalas, Tacaman 	  28
Florianopolis e escalas, Autua 	  28
Rio da Prata, Amimei Chames 	  28
S. Fidelis e escalas, Carangola 	  28
Portos do norte, Tapy 	  29
Portos do sul, Itapcau 	  29
Recife. Paguy 	 	  29
Nova York, Sieglind 	 	  30
Recife e escalas, Rapara 	  30
Aracalá e escalas, Panernna 	  30
Villa Nova e escalas, [tio Pardo 	 	  30
Portos do norte, Olinda 	 • 30

Dezembro:
Rio da Prata, Dona 	 	 	 1
Bordeos e escalas, Lufa/ia .. 	 	 1
Hamburgo e escalas, K. IV:Main 11 	 ... . 1
Marselha e escalas, Rali, , 	 1
Portos do Sul, Siriú 	 	 2
lIainhiirgo e escalas., Cap Vendo 	 	 2
Caravelas e escalas, Philadelphia 	 •	 2

,Callão e escalas OrESSI7	1	 2
Ainsterdan e escalas, Fri•sia . 	  11•:	 á
Nova York e e.scalas', Verdi 	 	 3
Southampton e escalas. Artanza 	 	 4	 . !
Rio da Prata, Sierra Nevada 	 	 4 	 ;

:

senly,ra, Demosthenes da Carvalho, Philomena Gomes e ura filho,
. Francisco Arruda Campas, João. Ata.xlino II arb)sa. da. Silva, F. da
Ponta e Horta,- :Antonio. da Purificacio iat.alvi,. Thoulaz Balcão,
Pedro L. de Sa41 ,M, I1asili APà1:4,. Pa1r.) L. de Moura., C. linan anu
e senhora, Tancredo Silva, Oetasio Sarm ano e filho, M moei Izidro
Ratnires, Osman , do Carina. Ramnres, Fetank W: 1.1m3ira, Julio A.
Brandão, A. Barreto, Martinie Miranda, Maria Silva, Dr. Ovar
de Azevedo, Joaquim dos Santo \Laia, Opelia Silva, 25 cai 2" e 130
em 3a classes; carga ao Lloyd. Braziloiro.

De Santos — Vapor navional Rapa te, carga.- a Lage Irmão.
Da Balda Manca. — Vapor inglaz Cotovia, carga ao Moinho

De Buenos A res e escala — Paquete inglez .1)'110 q ; passageiros:
Ilenry Young, Riaolph Pollack, Oscar Gozzoli, Honorio de Barres
senhora, Manoel Barreto, litigo Luchesinger, Miguel de Pinho Machado
Moyses House, Paulo Krogen, Erasmo da Faria, Cleonis Gozzoli, Fre.-
dei. ico Pinto Costa, Henrique Ferreira de Carvalho e sanhora, Luiz
Lattan, João da Silva Lobo, Alfredo Marli'', Hargreavas e senhora,
Emilio Lamhert, Manoel Martins Seabra, ganeral Francisco Glycerio,
Arnaldo Silva, Angusto Saladino Pereira, Guilherme Fischer, João de
Paulo Rodrigues Alves, Charles Arinstrong, Charles Bryson, Robert
Mann, Dr. Jose Ulpiano, Paulo Brunem!, Phounisse, Pierre
Capinst, João da Silva Lameira, Julio de Souza. João da Silva Lam-
preia, Antonio Teixeira, Marques, A.. Woltaan, John Johnsonm, Henri-
que Burilar!, 15 em 2° e 17 em 3° classes, e mais 433 em transito;
carga á Mala Real Ingleza.

Da Parallyba c escalas—Vapor nacional Campista, carga á Com-
panhia S. João da Barra.

De Carda—Vapor inglez Valdura, carga carvão ti: Brasilian Coal.
De S. João da Barra—Vapor nacional Carangola, carga a C. S.

João da Barra.
Da Genova e escalas—Paquete italiano Reqina Mana, passagei-

ros: Carlos Pareto, G. 14. PcMgrino e senhora, Maria Fazenda, An-
gelo Valloto, Paulo Bozzana, Polycarpo Capra, CJsari Pavesio, 19 em
segunda e 225 em terceira classes e mais 1.100 em transito; carga a
Martinelli.

De Porto Alegre e escalas—Paquete nacional Itapema, passagei-
ros: Jose de Almeida Carneiro, Antonio Dias da Costa, Pedro Pinto
Lima e familia, João da Silva Oliveira, Francisco Massa Forro, te-
nente Antonio Pinto, °titia de Castro e familia, J. F. Tranqueira,
Achates Johnson, Antonio Cortez, Fernando de Venvlanson, Manoel
de Almeida Camara, Raul Plaisant e senhora, Leonidia-

Corrèa Lima e filhos, Dr. Manoel Ferreira Corrêa, Antonio Au-
gusto de Almeida, Armindo Soares, Jose Augusto Cysneiros e familia,
Jacques, Jessouroum, João Santos, Antonio Pinto Mesquita, João La-
cerda, Jose Francisco dos Santos e familia, capitão Ascendino do Nas-
cimento, Manoel o Francisco Garcia, Dr. Cezar de Almeida e familia,
Alvino Osternack, Alfredo Fischbacher, Georges Valbannet, Moyses
Lissin, Ernestina 13randt, Joanna Lima, Aristoteles Freitas e senho-
ra, Jose Pinheiro e 2a em 3' classe, carga a Lage Irmão.

De Tocopilla—Vapor inglez SVhultift; carga á Companhia do
Gaz.

Para Buenos Aires —11e0caclor hollandez Rood Zoe.
Para ,Butinos Aires ,paquete italiano Regiaa Etamt,

pmsaga¡ros:,Dr..11etailito dos Saiitos, , 'fobias Jose da Silva, Enima Dal-
letresti„ um em 2° e 2i emn 3° classes.

VAPIWES ESPERADOS
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ol e estalas, oronsa 	
da Prata, Aquilaiiic 	

rri3ste e escalas, Eteyenia 	
Ilimburgo e escalas, Belgrano
IRD da Prata, Vollaire 	
kverpool e escalas, Darro 	
noriattopolis e escalas, Itripara 	
Rio da Prata, Andes
NOva l'ork. African Prince
Ilamburgo e escalas, Cap Vilano 	
Portos do Norte, Mossord 	
Montovidéo o escalas, Minas Geraes
liordéos e escalas, Sanará 	
Genova e escalam, Ilmbriu  -
Portos do Norte, Brota 	
S. Matheus e escalas, Magrink
Ri' da Prata, Cqp Arcana 	
Ri ii Prata, Alla a-

. 12 Prlt. t,	 ;(.11'01intl 	

CAMARA SYNDICAL
tinas° ornam. ns cAitató

	
UWEDI uRTALt.tes

Praças	 90 d/v

t;obr, Londres 	  16 5.61

So i d . • It.4•,-• 	 	

S$57032
(tro 	 	

2
z ow . •	 ,.t•:1.•if

Port
N!,ra Yori: 	
1'31	 — ate moeda 	

Ottr f, ni^i , mal em moela, 	
41n	 nari . ,nal em vales, por 10. 	
Ap	 •;.a-.,s mitidas de 5 ^5 	
Ai . • • ••• • '2	 (1.5 1:0008,	 °/0 	
Ap..l....:1 empro3tirno nacional de 1933, port 	
A;, H • .!	 e :11v:estimo nacional de 1909,. nom 	
A;,	 :'.) e .n.)..cstimo riacicual de 1911, nom 	
Ai	 trutnicipal de 1936, pert 	
A:..1;,..s	 eimr....z . imo Trnini..ipal de 1901,, port 	

	

Santo (1: 1:,10)S, 6 •,5 nom 	
. i..115 ., iro de 50-'8, nom 	

t•, •. •	 d.. !a n-iro (1(5 . 1000, 4 0/0 port 	
-	 Na-ionacs do Brazil 	

Btina.	 J 	

4" ;•. ; ni , inida ifo(zis 4 •4 Santoi 	  .. 	
It • •It!..,n,v, Trri.os Cari-ca 	
1).1•	 Dr.ens de Santos 	
Dp benters 'feridos Corcovado, 1 série 	

.Vedas a prazo
20(.1 Cwitpaulna Docas da Balda vie 30 dias 	 	 3-.tS5o.)
200 Co:tyaultia. DJeas da Bahia v/c 30 dias 	  	 3..t55a0

V:uidas por (arará

33 Apolie.)s Gilrae3 da 1:0005, 5 .4 	 	 R3)3!.00
2 Ap.11iczs G-5rae: de 1:0014, 5 0/, 	 	 8.:1; . 0

32 Ap liCJi do emprestim 1 municipal de 100'k, i:oct 	 	 -.2,;.', n O
S.taria da Camara Syll.fwal do Rio d1 Janeiro, 26 de n tv.nnitro

de 1913 . --t . .Simo iiso:i, sy ¡Mico.

JUNTA DOS CORRETORES
‘Tereado de café:

dee,itac'eado.
das k 2.060 saecas, tia base de 85400 per arroba, para o typo 7,

O nierr.ido	 rató abriu hojo firme, tendo -se realizado ven-

ruwante ó dia realizaram-se vandas de nais 4.583 saccas, aos
prel; ...s de 85400, fechando em posição Nine.

Total das vendas conhecidas, 6.643 saccas.
Entradas conhacidas:

Saccas
Cabotagein 	
Barra a dantro 	
E. F. Loopoldina 	

	 6.N81
E. de F. Central 	

• • .. •	 Total 	
	 7.031

	

Mercado de' algodão: • '
	

Fardes
Entrada , Cm `')5	 •	
Saliiilas (mi 27) . ' • • • • •	 ..... .	 • 	
ExisteticIa efin

	

Pcisição do Mercado: calmo.	 .
Mercado da Litótpool,.um'ponto•desbalia.

O corretor José Willemsens, autorizado por alvará do Dr. juiz
da provedoria, venderá em leilão, na bolsa, no dia 27 do corrente
inez, 185 aplica geraes de 1:0005, de 5 %, pertencentes com a
ciatimia de usofructo a José Dantas.

Seerotaria Ia Camara Sy 	 iço de novembro de 1913.—.1. Si-

•

	

...9.999n1.9.9119	

RADAS MACAS
altandería do Rio de Janeiro

MEZ DE NOVEMBRO DE 1913
-Renda arrecadada no dia 26:

Em ouro 	
	

20G:3925071
Em papel 	
	

307:8135887

Total 	 	 514:23:;5958
Do 1 a 26 do corrente 	 	  7.330:7355988
Em igual periodo de 1912 	  • 8.320:0.185138

-
Diffarança a maior em 1912. 	 939:8328150

1-.ecsbedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE NOVEMBRO DE 1913

nen ia arr.ca.la ,la de 1 a 25 de novembro 1 .6*.il.:0301:255
Renda arrceadada no dia 20 da novent'wo

	
5i:7025611

1.708:7965806

Em igual periudo de 1012 	 	 1 .811: 8293660

MARCAS  REGISTRADAS
N. 3.90.1	 •

Galena-Sie:nal Od Gml;)any, estabelecida em Franklin, Estado
de Pennsylvania, 1:41(10S Unidos da Amadei, representada por seus
procuradores abaixo firmados, vem apresentar a marca supra que
consiste tia palavra ..parfeetiono disposta em arco e na qual a lettra
C é maior do que a otitra; e Sane como marca especial para olea
lubrificante, sendo applicacl a ou atfixada nos barris ou outros vaca-
ptaculos est:tont:mio nelles com chapas a dita marca. Feito em tres
cópias. lha do Janeiro, 23 da agosto de 1013. — Por procuração,
Braga, Carneiro (5: Comp. (Sobre uma estampilha de3o0 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federai ás Ii tioras e 42 minutos do dia 25 de agosto de 1913. —
Isidoro Campos, directo:..

Registrada sob o n. 3.964, por despacho da Junta Com marcial em
sessão hoje. Parou no primeiro exemplar 63600 de solto por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1913.—Isidoro Campos, dirn.
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercia1.)

N. 3.O63
fil.: Aicccican Cotton Oil Company, de perto de Gutteinbarg, Es-

ta to . 1 . ! Nova Jersey, Estados Unidos da America, representada por
seus procuradores abaixo firmados, vem depositar a marca junta que
consiste.em un ine4alhão oval' tendo no marro uma aguia de azas
abertas pousada sobra o globo terrestre no criai estão, umas sobre as
outras, as palavras dThe Ameritan Cotton 011 Company».

Esta marca S31910 para d iátinguir oleos de semente de algodkb

...
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Diel0 QITICIAk	 Novembro de 191.13
-,

dprcado de assoem. :	 Saco
•EntratNs e:n 24i' 	 	 5 : isd -

Ativis em 25 	 	 5 .235 •
Existencia em 26 	 	 487.137

Posiçlo do mercado: estaval.
Observac.)es — As entradas fOram de:

Saem
C unpos 	  	 S.	 	 4.484

1.000
O syndico, J. Se verino.

MA,Mr-~nfflmemmem.

rd.18.214 comestiveis do seu fabrico e á usada afiliada nos embrulhos contendo
as mercadorias por impress11' ) ou em rotulos mostrando a dita marca,
commercial. Feito . em tre; vias. lite de Janeiro, 4 h wierabfQ de
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39t3.-.-Por procuração Braga; Carneiro & Comp., (sobre unia estam-
pilha de 300 reis).

•Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal á. 1 hora e 55 minutos do dia 6 de setembro de 1013.- Isi-
doro Campos, director-.	 •

. Registrada sob n. 3.965; por despacho da . „Junta Commercial em
sessão de-hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de Sedo por estam-
pilhas. Rió de, Jaimiro, 20 de novembro de- 1913.— Isidoro Campos, di-
rector.. (Ao lado estava o carimbo da Junta Coinmarcial.)

N. 3.000•

• The American Diamalt Com pau', estabelecida. em Nova York,
Estados Unidos da Ainerica, representada por seus procurado-
reg abaixo, firmados, vem apresentar a marca supra. que , consta da
palavra Dia.malt e sirvo para distingui cru extracto de cereaes
germinados (malt) concentrado, usado para faze e pão, de g,ita são
.bricantes por cessiie de Erste Wienar Export Malzfabrik Ilatiser & So-
botha, de Vienna, Austria-Hougria. Esta marca é usada a applicada
nos embrulhos contendo o preparado, em rotulos, ou estampando a
marca commercial nos tampos dos barris em que os mesmos são;
acondicionados para embarque. Feito ein tres vias. Rio tfe Janeiro,
23 de agosto do 1913. Por procuração, Beagá,Cerneiro Conip..,(Sobra
uma estampilha de 300 reis).

Apresentada. na socrataria da Junta Commercial da Capital , Fe-
deral ás 11 horas e 33 minutos do dia 25 de agosto do 1913. —/Sidoro
Campos, director.

Registrada' sob o n. 3.966,por despacho da Junta Commarcial em
sessão de hoje.' Pagou no primeiro exemplar 65 g00 de sello por es-
tampilhas. !lio de Janeiro, 20 di novembro de 1911—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Conunercial).

N. 3.0437
Tha American Diamalt Company; estabelecida em Nova York,

Estados Unidos da America, representada por seus procuradores
abaixo firmados, vem, apresentar a narca supra que consta da pa-
lavra «Diastafor» e sorvo para distinguir um 'preparado de ceraitos
germinados para ser usado como mordente para linha de algodão o
outras linhas e fiados. Esta marca commereial é usada, applicada ou
affixada, nos embrulhos contendo o mordente, em rottiloa im000sos,
ou marcando a fogo, pintando ou estampando a mesma nos barris
em que o dito mordente é acondicionada para embarque. Feito em
tres vias. Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1013.—Por procuração,
Braga, Carneiro & Comp. (sobre uma estampilha de 3oo réis).

Apr..sentada na secretaria da Junta Cominercial da Capital Fe-
deral ás II horas e.33 minutos do dia 25 do•agosto de 10.13.-Isitloro
Campos,. dicector..	 .

Registrada sob o n. 3.067, por despacho da Junta. Commercird
sessão de hoje. Pagou no 'primeiro exemplar 05000 de seno pie es-
tampilhas:JIM. de Janeiro, ‘,20 de 'novembro 'de 1913. — rSidbP0 Citni-
pos, director. (Ao lado' estava o carimbo da Junta. CoMinercial.)

invólucro para acondicionar manteiga e poderá variar em cères e dl-. •
mensões. Rio ile Janeiro, 4 de setembro de 1913. —(Assignado. sobre,
unia estampilha federal de 301) reis): B pandão• Alues &Comp.

Apreseatacia na secretaria da Junta Commerciat da Capital, Feure. •
vai ás 1! horas e 55 minutos-do dia .18 de setembro de. 1913. •—laidar0 • •

	

.Campos,. director.	 " •
Registrada sob 9.256, por despachada Junta Commercial' em -

sessão de hoje. Rio da Janeiro, 9 de setembro de 191I—Isidoro Campos,,'
director. (As.signado; sobre a. importancia, de 63600) 'era 'estampilhas
federa-es)'. Trazia ao lado o sinete da Junta, Cominercial da. Capital"
-Federal.

EDITÃES E AVISOS

	

Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores-	.

Instituto Benjamin Constant •

De ordem do Sr. director, faço publico que neste Instituto, das.
11 horas da manhã ás tras da tarde,, nos- dias uteis, se acha; pelo
prazo de 69 dias a contar da presente data, aberta, a Inscripção
para o provimento, da cadeira de (ergam a harmonium.

O exame constará de provas escripta, oral e pratica.
O candidato para que, pasaa inscrever-se deverá apresentar.

documento quo prove ser citiadaa:bra.zileiro, no goso• d 3 seu+ direito -4.' -
Civis e politicoa e folha corrida, podanilo, na °ocasião de se inscrever,
além dos documentos acima especificados-,. apresentar outros (ambos-
quer que julgar conveniente coto) titulo de idoneidade e provas . dá
servieos prestados á. arte.e ao Esta.b.

Socretaria do Instituto Bani:unia C0nstant,.31. da outubro , do
de 1913.-0 escripturario-archivista, TeafÁno Adolpho Lopes. 	 (•

Brigada Policial do Distrieto Federal

INTENDENCIA

CONEUMIENCIA PAH F0nNEC13/ENT) DE FERRAGEM, fINTAS, LEDRIFICAN.TEE
E ()Uns An •riG0.9, DURANTE O AN. NO DE 1911;

. De ordem do Sr. tenente-coronel commandante interino, faço .
publico que no- dia 28	 corrente, áIn bom da tarde, nesta: brigada,
serão recebidas propostas para-- o fornecimento de ['emaceis, tiritas,
lubrificantes e outros artizos, durante o anuo de 1Ot 5.

A. coneerroimia, será. feita sob as, condicoes seguintes: •
propostas Sarau acompanhadas das . listas impressas forne-

cidas pela intendencia.da brigada, nas-quaes os, COOCIOTPli OUS lança-
rão Os seus preços, por extenso, e por algariSmo; serão. feitas em tres •
vias ein tinta preta,. sem emendas,, rasuras, •accrescimos ou resalvas, •
sendo uma das viae- estampilhada;

2, as propostas em envolucros fechados, tendo nestes a ilidi-
'enri3O da casa commercial, serãa , depositadas -pelos- proponentes ou''.

seus reairesentantes lepes, no- mesmo; dia e. Im pa da sessão; em , uma
caixa existente na sala do conselho administrativo§ e, depois de aber-
tas em, presença de todos os coneurrente.s, serão por estes rubri-
cadas;

3a , só poderá concorrer quem se habilitar previamente,exhibindo,
com o, requoritnento dirigido ao commandanterde brigada, ativ ás tres
horas da tarde do dia anterior á concinTencia, documento com que,
prove ter paeo, corno negociante estabelecido,. o imposto de sua. casa
commercial relativo ao ultimo semestre vencia e o. recibo da conta-
doria da brigada de haver depositado, no dia anterior ou antes, a
quantia de 5005000; 	 -

.1	 44 , á brigada reserva-se o direito de contractar, do cada pra-
- posta, o artigo que lhe convier; .

I	 5a , a idoneidade dos. concurrentes será julgada , prévia-monte pelo
.commandanto da brigada, á vista de documentos, em orignial, ou
publica. fórnia, • goo os. mesmos produzirão. com o requeennento de. .
inscripção, doclarando acapital de sua firma, social, realizado ate á
data. do presente edital; e. conveitieittemente, registrado . ;.	 ,

1fl, o.c fbenecedores serão obrigrulbs a vender aos , oliciaes e praças.
da brigada os respectivoseartigos pelb , peeço, do contracto, a dinheiro,
á vista ou mediante vales devidamente legalizados, que serão. mensal-

; ineirea resgatados,ficando ,os • fornecedores, no caso,do intl.a.cção.desta
condição, sujeitos ás penas estabeleeidas para as faltas . commettidas
no , fornecimento á brigada ;. 	 ,	 ,

7a ,. todos os artigos serão de primeira qualidade, recebidos e cá- 1
tr,egues nesta intendwicia, no, prazo previamente determinado

SP',, os concurrentes que não, comparecerem para a. assignatura do
contracto perderão,, MIL rasei do cofre da brigada,,, a gaantia. de_
trata a condição 3f.', e aggelres grie, tendo feito o deposito aeima,,,n4(44
apresentarem proposta„ perderão	 % da referida quantia.;,
• ON,

:.-
a hitendenciada brigada. fornecerá. aos interessados

, pressas . dos artigos para ciijo , formechnento se. figa. presente, c .trucur-
rwicia„ sendo-lhes. MIL ...prestadas -pelo respectivo: inteudonte 4 ; as• ••	 •	 •

N. 3.00S

• Union Oil Company, do NoVa, Ybrk, Estados Unidos da America,
repeesentada Por seus procuradora abaixo firmados, vem apresen-
tar'a marca supra que consiste na palavra «Union» o serve para
distinguir oleos de caroço dá algodão comestiveis, sendo usada, mi-
pressa ou gravada nos barris e outros- involtorios; on em mudos
affixados nos mesmos. Feito cru tres vias. Rio de Janeiro, 6 de setem;•-
bro de 1913.—Por procuração, Braga Carneiro & Comp. (sobre uma
estampilhade 300 reis.)

., Apresentada na secretaria 'da Junta'Commercial da Capital Fe-
dera/ á 1. hora e e5 minutos da tardo do dia 10 de setembro de 1913,
Isidoro Campos, director.

Re,„eistradasob n. 3.968, por despacho da Junta Commercial
sess4o • doihoje. Pagou no primeiro ' exemplar 65000 de seno por' cs-
taiiMilhas. Rio de Janeiro, 20' dá novembro de 1013 . . — aidOro-;
Campos, director. (Ao lado estara o Carimbo da Junta Counnercial.),

N. o.2.;
,.-,Cara.c.teristicos da marca de manteiga,	 K.» 'de Brandão

AIOS & Conmp., negociantes estabelecidos á rua ., de . S. Jost:e n. 20- o-
49. nesta.	 EidatamentO na tampa: Cirennlrerelleia.i„ tendo. ao .
centro áá létteas 0..K.,.dadeadas pelas palavras! «inacea,e á elieeitn»,

•àregistrada?Yá esquerda em unia fita .ein linha &diflua, cercada
de" uma vinheta; na parte superair as palavras ,«Manteiga
typo francezwe na paute.: interior «Brandão-Alves, & Comp: Rio de•Ja•-:'
iiçirtie •.; Ao tale): án centPo'ás,IDttiEts "(§0;. K..• at tN,a,, registrada ,. typo,
fratree; • ap altq . elanteigaP,Min,eira» ..wlateralmente á. direita «(abri-
ciulon'á .eáquerdâ.Weclusivairiente'para», cem baixo''«13ietfitião. Alves;
&Comp.ar A . PeáridamiarCa será usada em latas Ou. outro qualquer'



17368 `- ,Quita-feira 2	 WABIO OFFIGIAL
	

Nekv- -erzllir-ã _U.110.1,3

informações necessarias e exhibidas'a-minuta do contracto e as ama-
. trae dos artigos a fornecer ; 	 • -•i4,

•• 10% sendo iguae; em preços aí propostas, dar-se-ha preforencia
á- do Concorrente que maior nitimero dd. rtigos tiver a fornecar, ou á
.do que fizer qualquer reilucção'no4. respeetivos preçOs

IP, a brigada. contratará -ou , neco • O:: art go cujo Pre0 cstg.ia
acima'daestabelecido ir relac;o6 'que servir de base á coocurrencia
a citja leitura Se Procederá antes dta abei : tas- as . prepostas ; • . 	 .
. 12a os proponentes cujas  propostas forem . acceitas depoaltarao

na cont'adoia da brigada, antes da 'assignatura do contracto.a
que fôr arbitrada pelo conselho administrativo para garantia do ;seu
fornecimento;	 . ,	 ...11

. 13a, os proponentes sajeitar-seolifio a todas as exigencias do re-
gulamento da brigada, na parte relativa a contractos e forneci-
mentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 13 de novembro de 1913.—José

Miniaterio -da Fazenda

** • Recebedoria da'Diatricto Federal

LANÇA:UNTO DO IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES PARA 101

Estando concluido o lançamento do imposto de industrias e pro-
!fissões para 1914. , convido os contribuintes conectados, que tiverem
reclamações a fazer contra o mesmo.lançamento, a apresental-as em
-petição documentada.e dirigida ai esta directoria dentro do prazo de
30 dias cátodos' da data deste edital, sob pena cie perimir n seu di,
reito do reclamar, na fórma do art. 40 do decreto n. 5.142, de 2.4
de fevereiro de 1904.

As alteraçõea do lançamento foram publicades: •
Primeiro ; istricto, no Diario Official de 1-1 de novembro cor-

rente
Soe•undo districto, rua , Diario Official ,de 18 de novembro cor-

rente
Terceiro districto, t.o Diario Official de 7 de novembro cor-

rente
Quarto districto, no Diario Official . de 20 de outubro ultimo.
Quinto	 no Diario . Official de 15 de novembro cor-

rente
Sexto districto, no Diario Official de 22 de outubro ultimo;
Setimo districto, no Diario Official do' 7 de outubro ultimo;
Oitavo diatrictoe no Diario Official de 5 de outubro ultimo
Nono districto, no Diario Official de 2 de novembro corrente;
Decimo districto, no . Diario Official de 8 de novembro corrente
Decireo primeiro districto; 'no Diario Official de 28 de outubro

ultimo
Decimo segundo e decimo terceiro districtos, no Diario Official dd

10 de outubro ultimo
- Decimo quarto districto, n Diario Officiat de 18 de outubro ole

Decimo quinto districto, no Diario Official de 7 de novembro cor-
rente.

Recebedoria, do DisWeto Federal, 19 de novembro cie 1913.—
Elpklio J. da Boa Morte, director.

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria, de ordãa do Sr. director, se faz publico pelo
Tresente edital de 30 dias, a contar da sua publicação, que foram
requeridos os aforamento; dos lotes abaixo, da mesma fazenda:

1° lote ta. 61 H, á rua Matriz, com 22'n de frente, por Serafim José
Lopes; 2° lote na 61 C, á mesma rua, oam 63° 1 ,90 de frente, , peio te-
nente-coronel Donorio dos Santos Pimentel; 3° lote n. Gi A, a mesma
rua, com 22m da freta% por Antonio Coelho de Souza; 40 lote n. 02 D,
á mesma rua, com 22 m de frente, par Francisco de Oliveira; 5° lote
n. 33 A, á mesma rua, com 22m de frente, por José Mendes dos San-
tos; • 6° lota n. D, á mesma, rua, com ll m de frente

'
 por Olympia,

Dulia de Andt•ade; 7° lote n. 39, á mesma rua, com 22 m de frente,
por Bento Canelo de Pontes; 8' lote n. 61 E, á mesma rua', com 16°180
de frente, por Fausta Maria Seare s ; 9' lot. n. 42 C, á rua dos bondes
de .Sepetiba, cem 22m de frente, .por . Guilhermino José dos Santos;
10° lote n. 42 D, á mesma rue, com 2:3'" de frente, par alartoial Torres
Filho; 11 0 lote n. 42 A, á mesma rua, com 21'2 de frente, por Dioui-
sici d Macedo; 12° lote n. 14, á rua Imperatriz, com de frente,
jade Antonio . Cirand Sz Sobrinho; 13' lote n. 10 A, á avenida da Areia
Branca, com 22m de frente,. por Alfredo de Oliveira Passos; 11 lote

n,,23, á rua do Quat •tn l, com 15m de frente, por,Ignacio de.Andrade; '-
ile lote n. 5, no cananaha da Rocha Viva, com 715Ta. d1 frente, pelo
Paiante-coronal • lionorio. 'da Sliva • Pitnentef ';' •,460, ..lo.tb, : tyo 2, as, roa •. „

i TtN ia ritl • eol.1).:2r d e ;:rel,11.q „Po ç 11 1 .Me. ,•Ç a.z.dio.',(lit. 49.P•a. • -	 ....... -..
Lxistitatia beinfettortas nos lotes raqaeridos., sao COOV,IdadOS..31I1p-',

. leS que tiverem • reclamações a fazer cotara os dito-à`tforátnerrto-s . • ou
em relação ás benaf . ito,• ias dos mesmas, a apresental-as no prazo do..
preaente ; edital, devilaniente alocumentadas, não sendo ad.tendidas
I.S1 .4 desse prazo.	 : .	 .	 .	 ... ,	 .	 .	 .	 .	 1 _.	 .1
i	 Primeira SIM-directoria da D;rectoriar do . Pai V .11710111 NaeiOnal,.
5 de novembro da 1913.— João Marciano ; Oliveira da Silva, sub-

director.	 ;	 :

	

Directoria de Estatistica Commercial	 •

. • CONCURSO PARA O PI,OVUAENTO DE I.OGARES DE QUARTOS ESCRIPTIMARÚS

De ordem do aembor, presi lente. faça pablico, para conlaecirneotO
rios interessados, que hoje,quinta-feira, 27 . do corrente,. Serii0 chama',

ás 11 horas, nesta directoria, a prova oral de alienai°, os se-
guintes candidatos:

Oswaido Justo de Agida? Cavalcanti, Francesco .To-ié do; Santos
Werueck, Jacoate - llagai de Berenguer Coser. , Durval Lopes da.
Silva Lima, Emitia de Araujo Guimanica, Sylvio COITO, da Britto.0
Alceu da Silva Amaral.

Outrosim, torto publica que amanhã, sexta-feira, serão chama-
dos á mesma prova us senhores Alvaro Aoocalypsa,Julio Esnaty, Her-
Mann Luiz de 11ritto, .arnallo Aché Cordeira, Luiz Feliope Monteiro
Aclaé, Edgar Jantes Fina° e Ardam. Lopes da Silveira Pinto.

' Directoria da Estatistica.Commercial, 27 de novembro de 1913.—
ahlolpho Oscar cio Amarai Ornellas, secretario.

•o ----

Alfandega do Rio de Janeiro

. EDITAL DE PRAÇA N. 45

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico que és portas do armazena n. 4, do Ceies do Porto,
serão vendidas em basta publica, livres de direil.o e no estado
em que se acharem nos dias 22, 25 e 27 de novembro
de 1913 (1 4, 2 0 e 3' praças), és 12 horas, as mercadorias abaixo
mencionadas:

=AZEM N. 4

Lote n.	 •

CTC: Uma caixa n. 11.972, contendo fitas de algodão;
pesando trinta e seis kilos, vinda de Hamburgo no vapor
Vhaetia, descarregado em 9 de agosto do 1912 e consignada
Carlos Ferreira (S: Comp.

Lote 22. 2
MIM: Um pacote n. 14.688, contendo papel alburni-a

nado, pesando seis kilos, Vindo de Hamburgo no vapor
Rhaetia, descarregado em 9 de agosto de 1912 e de consigna-
ção ianoracla.

Lote n. 3

Fernandes Sampaio, ,TFC e. Pereira Sinval: Quatro barris
vasies, vindos de Hamburgo no vapor Rhaelia, descarregados
em 9 de agosto de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 4

141.C: T_Tnitt caixa n. 1.837, contenda obras de cobre, sim -.
Ples, pesando bruto sessenta e sete kilos;

Idem: Urna caixa n. 1.838, contendo Obras de cobre, sina-
ples, pesando, sessenta e nove kilos;

Idem: tinia caixa n. 1.810, contendo dezenove kilos,
obras de cobre; quatro kilos e seiscentas gramrnas, de tubos
de borracha: dezenove kilos, de obras de borracha;

11LC: Uma Caixa n. 6.236, contendo trinta e nove kilos,
de obras, não classificadas, de cobre;

Idem: lima caixa ri. 1.839, contendo cincoenta e dous
kilos, de obras de cobre, não classificadas, vindas de
burgo no vapor Rhaetia; descarregadas em 9 de agosto de
1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 5

FMC: Quatro caixas sem numero, ou na. 8279182, con-
tendo obras de fio de arame de ferro galvanizadio, •Vesando
quarenta e quatro kilos, yindas de Hamburgo no • vapor
Rhaelia, descarregadas em 9 de agosto de 1912 'e consignadas i
a "Eugenio aloyer & Comp..	 o _o

Rilmiro Pereira, tenente-coronel.
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Lote 12. 6

- IA: . Vinte e sete barris' sem numero, do 5°,. com vinho
;até gráoS de força ,alcoolica, pesando mil novecentos e
dezeseis kilos,-vindos de Hamburgo no vapor Ithaetia, descar-
regados em 9 de agosto de .1912 e congnados a Luiz Goy.

Lote 71. 7

LB: Trinta e cinco caixas sem numero, contendo estam-
pas, não classificadas, pesando duzentos e oitenta kilos, via-
'das de Hamburgo no vapor ~eito. descarregadas em 9 de
:agosto de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n.

Losango, M: ' Uma caixa n. 33, contendo obras de alumi-
.nio, pesando eincoenta e cinco kilos, ad-va/oecm, vinda de
Hamburgo, no vapor lthaeti«. descarregada em 9 de agosto de
.1912, e consignada á Ordem.

• Lote /2. 9

SMC: Quatro caixas ns. 2.317¡2I, contendo peito de coe-
lho, pesando quatrocentos e vinte e quatro kilos, vindas do
liamiburgo, no vapor Ithaetia. descarregadas em 9 de agosto
.de 1912 e consignado á Ordem.

Lote n. 10

TBC: Uma caixa sem numero, contendo cento e dez kilos
'de cartazes awnineios, vinda de Hamburgo, no vapor ithaetia,
descarregado em 9 de agosto de 1912, e consignado a Tei-
xeira Borges & Comp.

Lote n. 11

Cruzeta, W&C;F: Com caixas ns. 701800, contendo leite
• condensado, pesando com as latas, dous mil e cem ldlos, vindas
de Hamburgo, no vapor Ittowilit, descarregado em 9 de agosto
-de 1912 e consignação ignorada.

Lote o. 12

CP: UM caixa n. 1, contendo dezeseis kilos de vidro,
n. 1, em obra, para serviço de mesa, vinda de Antuerpia,
vapor Aluddia, descarregado em 14 de julho de 1012 e con-
-signado a Sobane Jermo & Comp.

Lote n. 13
C,C: Um engradado sem munem contendo amostras do

,telbas de asbesto e um catatogo-nibum, ad-volorem. vindo
-de Anworpia, no vapor :iiaddim, descarregado em Li de ju-
-1110 de 1912 e consignação ignorada.

Lote n.

OX: Urna barrica n. 116, contendo duzentos e quarenta
.kilos de sulpliato de raleio, vinda de Antnerpia, no vapor Alnd-
(lio. descarregado em 11 de julho de 1912 e consignado á
Ordem.

Lote 71. 15

FC: Uma caixa n. 1.379, contendo cento e setenta e qua-
tro lidos de cordas para relogios.

Idem: Unia caixa n. 1,38. contendo cento e setenta e (lua-
4ro kitos do cordas para relogio.

Idem: Uma caixa n. 1.376. contendo cento e sessenta e qua-
tro Lilos de cordas para relogios, vindas do Antuerpia, no
vapor Polé monte, desearregado em 25 de julho de 1912 e
•consignado a Hasenclever & Comp.

Lote n. 16

.1111:: Urna caixa n. 1, contendo machinismo, pesando mil
quarenta e sele hilos, vindo de Antuerpia, no vapor Boll-

/UM ie, descarre g ado em 25 de julho de 1912 e consignada á
nCompaullia Belga Brazileira.

Lote 72. 17

Sem ma P('N : Quinze mil setecentas o seis telhas de barro
-som numero. simpl, s. vindas de Antuerpia, no vapor Itou-

deenrrogadr• mii25 d o iLdho de 1012 e consignadas á
fell..,tratia de Ferro Oeste de Minas.

Lote 77. 18

Quadrilatero — LZGR: Uma caixa sem numero, contendo
innellinas para typographia. pesando (187) cento e oitenta
e sole kilos, ad valorem, vinda de Liverpool, rio vapoc Cu--
mocas, descarregado em 17 de maio de 11)We consignada a
Leuzinger tS: Comp..

.	 Lote n. 19

ATUI: Uma caixa ri. 9.700, contendo noventa é dous
tos de sabonetes perfumados:	 .	 .

Perfumarias em ' vidros ordinarios, vinte e um kilos;
Tresentos leques de panei;	 ,
Um kilo do cartões perfumados, vindo do Havre, no va

por A miro/ Exelmans'. 'descarregado . em 8 de maro de 1912.0
consignado a A. Rodrigues Horta. 	 -

Lote n. 20

Losango — GAV. e RAC: Dous barris vasios sem nurnerci;
vindos do Ha~, no vapor Amiral Exelmans. descarregadd.
em 8 de março de 1012 e consignados a Ciónçalves Amarántet
e Rodrigues Azeredo.

Lote 71. 2/
Urna caixa n. 9.701, contendo noventa e uni kiloã

de sabonetes perfumados;
TJnoa caixa n. 9.702, contendo oitenta e dous

los de perfumarias (pá de arroz, cosmeticos, ele.);
Idem: Uma caixa n. 9.703, contendo perfumasias,

sando cento e cincoenta e dons kilos (creme, pasta), vinda.
do Havre, no vapor Ama iral Exelmans. descarregado em 8 de,
março de 1912 e consignada a A. Rodrigues Horta,.

Lote 72. 22

AR: Uma caixa ri. 5, contendo cincocrita Mins de roupa!
feita. de brim de algodão simples; vinda do Havre, no vapor
Ai/tiro/ li.relmans., descarregado em 8 de março de 1912; con-
signada á ordem.

Lote n. 23

CR: Unia caixa n. 1, contendo 27 meias de garrafas
champa g n,3, pesando trinta kilos,

hi p m : Uma caixa, n. 2. contendo de-a--,eis, kilos de garra-
fas de vidro esverdeado, vindas de Havri. descarre gadas em
8 de março de 1912, do vapor Amuai Exclamo os e consignadas
a Carlos Roque.

Lote 72. 24
FVC: Uma caixa, n. 22.076, contendo vento e trinta kilo3

do sacros do papel, com leilreiro, vinda de Havro, no vapor
A m;rot E.ertmons, desearre;4ada em 8 de marco de 1912 C e0118.i.
g-ihzda à JellONUCP \Vultci mi:

Lote ri. 25
Bazar Amei-ira: Uma caixa Fera numero, contendo quatro

kilos de estampas não classificadas. vinda do Nova Yorli, no
vanor Tennuson, descai-regada em 20 de 1evereiro de 1912 o
consignada a Baptista Fonseca.

Lote n. 26
}TH: Urna caixa. n. 62. vontendo se i.; kilos de estampas

annuncios: dez kilos de fumos c i orinatographicos impressos,
vinda de Nova York, ne vapor 7,arnaS011, descarregada em 29.
de fevere;ro de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 27
Triangulo MAC: Dez amarrados, ns 1.25019 e 1.26019i

de caixas. contendo novecentos kitos de 0;was do /erro batido
simples, .vindos de Nova York, ao vapor Temwon, deS!'arre-
gnilos em 20 de fevereiro de 1912 e consignados a Miranda.
Aviz & Comp.

Lote n. 28
ARW: Uma caixa, n. 10. contendo vinte seis lidos d)

obras do ferro fundido simples, diula de Havre no va.por
cr, utan, cbscarregada em 31 de d-zembro de 1911 e consigna,
da á ordem.

Lote n. 29
CC: Tres caixas ris. 101f3, contendo cento e vinte e cita

kilos de obras de folha de Flandres pintadas, vindas de Havre',
no va por Ceglan, descarregadas em 31 ch. dezembro de 1011,
e cons'ignadas a Henry Rodgorhayna.

Lote 71. 30

QuaCilatero Tenore • Urna caixa n. 629, contendo vi ,ate g
quatro (luzias de fundas berniarias simples.

Sessenta e oito fundas duplas.
Seis kilos e se i.scontas e cincoenta grammas •.:te pinceis"

com cabo de penn, virda de Havre no vapor (' e ,, !011,Vlan, (ICSCU4;
regada em 31 de deNnibr9 de 1911	 congnat.:(a.	orcem, ,•
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Lota n-31
Fernalvarer: Um, barril vasio, sem numero.

' ASC: Um barril sem numero, vasio.
Bernardo • Santos: Uni barril, vasio .
Nobrega Santos: Um barril sem numero, vasio, vindos do

IlaVn, no vapor Malte, descarregado em 15 de novembro do
49.1v. ~inação ignorada.

Lote n. 32
- Cl: Duas 'Caixas sem numero, contendo oitenta kilos de
folha de Flandres, em obras, pintada, vinda de Gothembureo,
-no vapor Axel, Johnson. descarregado em 21 de março de
1913.¡ e consignadas á ordem.

Lote n. 33

Junior - Contra marca IIB: Uma caixa n. 6, contendo
dezesete kilos de estampas annuncios;

'Vinte e cinco kilos de films impressos, vinda do Nova
York, no vapor gorou, descarregada em 22 do junho do
1,912 e consignada á ordem.

Lote o. 34

_	 JG: Urna caixa n. 1, contendo trinta e oito kilos de len-
ços de ,setineta de algodão;

Quarenta e quatro kilos de lenços de linho de mais de
30 fios até 48, vinda de Liverpool, no vapor l'amlyrk, de s ear-
regada em 3, de abril de 1912, e consignada a Yazezi 	 Comp.

Lote n.

LZGR: Quatorze caixas as. 1 e 3114 e 17, contendo ma-
thinismo, ad valorem.

Idem: Deus engradados ns. 15116, contendo partis in-
tegrantes de machinismo, ad valorem.

Idem: Um barril n. 2, contendo dezeseis kilos d II•xtrina,
vindo de Liverpool, no vapor Braemonnt, descarreg:olle;
1,1 de abril de 1912 e consignados á ordem.

Lote si. 36.
Losango - MMC: Urna caixa n. 105, contendo vento e

-quatro lidos de cascinira de lã, pesando até 150 .1.,,minits
por metro quadrado.

Idem: Uma caixa ti. 106, contendo cento e qual..o M-
ios de casemira de lã. até 450 grammas por metro iiiidrado,
vinda de Liverpool, no vapor Vamluek, descarregado em 3
sle abril de 1012 e consignadas á ordem.

•	 Lote n. 37
MAC - Contra marca IICII: Urna caixa n. 31, contenda

cento e trese kilos de obras de cobre simples;
Idem: Urna caixa n. 35, contendo dezeseis lidos de zinco,

em obras não especificadas (boias
Idem: Uma barric .a ii. 50, contendo cento e nitenla e oito

kilos de obras de cobre simples, vinda de Livcrpool. no vapor
Vanduek, descarregad p ,; ein 3 de abril de 191.2 e consignadas a
Miranda .AViZ	 COMI).

Lote n. 38
HM.: Nove caixas sem numero, ou 118 e 13. contendo

fett',centos e seis kilos de desinUclante não classifirai;o,
'Ore111, vindas de Liverpool, no vdpor Braemoamt, ilvsearFt•:_;za.las
nn 11 de abril de 1912 e consignadas a II. Remara

Lote n. 39
rernanctes Mourão: Um barril, n. 1, vinda de Liverpool,

O vapor Breenronnt, descarregado em 11 Cie abril de 1912, e
'onsiguaçáo ignorada.

Lote a. 40
AFP: Urna caixa n. 8.345, contendo oitenta e (mate? 1:ilos

de papel em livrinhos para cigarros, vinda de Havia, no vapor
Kinihoolth, descarregada em 26 de setembro de 1011 e consi-
gnada á ordem.

Lote a. hl

CTC, Marques Valioso cS:, Comp. e Nobrega Santos: Cilia°
barris (h quintos, sem inusierosa va. s ios, vindos do licivre, no
vapor Kinihoolth, descarregados em 26 de setembro de 1911
e coniiigàados a diversos.

Lote n. 42

Fà1C f Uma caixa n. 483, contendo vinte seis li¡los de per-
lunwias gn3'yidros ordinarios.	 -	 -	 - -

FNIC: Uma caixa sem numero, colhendo sessenta leques
do papel com varetas de madeira ordiw,ria., vindas do Havre,
110 vapor Kinihoolth, descarregadas em 26 de setembro de
1911 e consignadas a Manoel Pinto da :Fonseca.

Lote n. 43

CLC: Urna caixa n. 1, contendo cincacnta vidros de agua
ingleza pesando vinte kilos.

Idem: Uma caixa n. 2, contendo cincoarta vidros de agua
ingleza pesando vinte kilos.

Idem Uma caixa n. 3, contendo cin aoenta vidros de agua
ingleza pesando vinil' 'tilos.

Ideia: Uma caixa n. 4, contenda cinNenta vidros de agua
ingleza pesairIG vi»te kilos.

Idem Uma caixa . n. 5, contendo cem pacotes de macella,
pesando c i neoenta Lii ris.

Idain: Uma caixa n. 6, concenda trinta pacotes Coai
genciana pesai ok) quinze kilos.

Trinla pacotes de titia, pesando qui:17e kilos.
Quar q da pacotes de alfazema, pesanio vima lidos.
Cem ¡amoles de malva, pesmino cieeGenta kilos.
Vinte pavet . s de caco pesando dez kilos.
"Vinte parolas da arnica, pasindo Uni kilos
Idem: Unia caixa n. 7. contendo traila pacotes de quina

ainaralla, nasal. a quinze Lutos.
Mercurio doca, pesando dezeseis kilos;
Plantas não aspecificadas, -vinte e quatro kilos;
Lascas camp e che. vinte hilos;
Lascas não e,, peelfiradas. dezoito kilos; vindos de lavar-

pool no vapor Ilio,.okshirf , . descarrew.ados em 30 de outubro
de 1911 e consignados a Castor de Lacerda & Comp.

Lote n. 4f
LC: Unia caixa n. 997, contendo obras não p lass i ficadas

de madeira fina. po.ando bruto ciumenta e sete Lhos, cal ia-
tinem. x ilida LiVelT)001 110 V n 11101' Ilincokshiro, descarragada
em 30 de outubro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 45

Juba do Almeida: Sete caixas ns. 501S, contando as de
o9.5213 rem garrafas de litro, contendo cem kilos de agua de
fiar de larangaira;

Ns. 5115, cem garrafas de litro com agua de louro cereja,
pesando cem Lito:4;

N. 50, cineaenia vidros de agua de rosas, pesando cio-
coenta kilos;

Ns. 5011, •lau s en ,.:Tadados com ciumenta caixinhas, con-
tendo mil e (lir/mios vidros com agua de flúr de larangeira,
pesando luzi'umls o quarenta kilos, vindas do Ilarre no vapor
Amirol Sniedrou,se de Lom0rnni,e, descarregadas em 19 de
agosto de 1910 e consignadas a Julio de Almeida.

Lote n. 46

Theodor With . : Um amarrado de pecas de ferro em barra
fundido,	 posando setenta e nove Lutos;

Uni boxe 0. madeira ad ValOre111.
Pua ,: caixas e um ern-j radado sem numero, mon-

Ululo estacas do madeira e ferro, diversos peças de loiro e
parte da uma maehina. pesando quatro( mios e vinte e quatro
kilos, tl 'iu/ou''n. vindas de Havre no vapor ai/tirai Se-da-
dronse iS LIINÉ,,,.nai.». de,carref2ades em 19 de acosto de 1910
e consianados a Taeodor Wide & Comp.

Lote a. 47

Tp jan :2111 e ftrazil. cor' trnmarea DUFN : Seis vnixas scan
numeros, anulando folha do Flandrusr pesando (Imantes e eine
conta e vindas de Londres no vapor Feria!, descar-
regadas riu 213 de setembro de 1010 e 'consignadas a Ilime

Comp.

Lote n. 48 •
' Losango ,TFC: Quarto engradados ns. 1619, contendo,

Onatroaentos e cinta-imita e Seis altos de peças de louça na 2.;
'Xinte e oito kilos de obras do cobre simpl., .s vindos de Li-

verPeol no \man . Tiuian. descarregados em 21 de dezembro
de 1910 e consignados a J. Ferreira az Comp.

Lote n. 49

Losango PI: Dons barris de quinto seco numero, vasios,
vindos de Liverpool no vapor Tilian, descarregados em 24 de
dezembro de 1910 e consignados á Companhia Progresso In,
dUsteial do Brazil:	 _ •	 • - • -
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. Lote n. 50

& 'Comp. : Uma cesta sem numero, , contendo
oflze kilos- tle , cáries de blusas, de- tecido de algodão, da base
de 10 X 10 • fios;	 •	 . •

Sete (luzias de pares de meias de algodão, curtas, de
mais:	 •

Seis,.kilos,de missangas de vidro;
Seis kilos de carteiras de couro;

kilos de filó do algodão;
Dez kilos de renda, não especificada:
Uni par de sapatos de couro, de mais;
Uni par de borzeguins;

.	 kilos. de lenços de algodão; 	 •
Tres kilós e quatrocentas grammas de casemira de là,

pesando ató 450 grammas por metro quadrado;
Quatro kilos e novecentas grammas de tecido de lã não

.especificado, virada de Liverpool no vapor Camões. descarre-
gada em 9 de dezembro de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 51
PMC: Uma caixa sem numero, ou n. 1, contendo oitenta

kilos, liquido, de tecido de algodão, da base de 10 X 10 fios, de
mais • de 40 grammas por metro quadrado, vinda de Liver-
pool no vapor Camões, desearregada. em 9 de dezembro do
1910 e consignada á ordem.

Lote n. 52
A. C. Corrêa & Comp. e Mourão & Comp. : nous barris,

vasios, vindos de Amsterdan no vapor Zaa/and, descarregados
'em -1 de novembro de 1912 e oonsignados a A. C. Corrêa
4: Coam e Mourão & Comp.

Lote n. 53 -
•

• contramarea MA: Unia rnachina n. 1.124, para offi-
Tina, al volore.m, vinda de Ainsterdan no vapor Zaa/and, des-
carregada em 4 do novembro de 1912 e consignada á ordem

Lote n. 5/1
. MPM: Vinte e cinco caixas sem numero, contendo qua-

-trocentos e setenta e sete kilos de vinho não especificado, d.?,
-mais de 14 grãos de força alcoolica, vindas de Amsterdan,
no vapor Zaaland, descarregadas em 4 de novembro de 1912 e

onsignadas a Manoel Pereira Magalhães.

• Lote n. 55
• "VGC: Cem caixaa sem numero, contendo mil •e quinhen-

tos 'kilos de vinho, nãoy especificado, de mais de 14° grãos de
força alcoolica, vindas de Amsterdan, no vapor Zaaland,
descarregadas em 4 de novembro de 1912 o consignadas a
.Viuva Gomos & Comp.

Lote n. 56
A. C. Costa: Unia caixa 'sem numero, contendo vinte e

cinco 'ritos de chouriços, vinda de Bordeaux, no vapor Sa-
nara, descarregada em 6 de novembro de 1912.

Lote n. 57
B. de M. Bernardes: Unia caixa sem numero, contendo

onze lcilos de obras de macieira, •ordinaria, dourada, ad-vato-
rem, vinda de 13or•deaux, no vapor &Lutara, descarregada em
Li de novembro de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n.
I3résil: Unia caixa sem numero, contendo tecido de al-

godão, em obras ad-valorem;
Dous ':çilos de flanella de lã, vinda de Bordeaux, no va-

por Samara, descarregada em 6 de novembro de 1912.

Lote si. .59
CBCA:, contramarca 7.259: Duas caixas sem numero,

contendo yinte e quatro -garrafas com champagne, pesando
quarenta e cinto kilos;	 •

CI3CA, cofitramacca 7.259: Duas caixas sem numero,
contendo' vinte e duas garrafas com vinho não especificado,
pesando trinta kilos • e oitocentas - grammas, bruto, da merca-

ria até '14 golos, Vindas de Bordeau*, nei. vapor Sornam,
descarregadas • -em 6 de novembro de 1912 e consignadas ao
coronel - BernarJino Corrêa.	 _

.Lote n..60
• contramarea• 7.259: Unia caixa sem numero,
contendo doze gar'rafas com eoenac, pcSAnde dezesçja

.	 .....	 .	 ....,	 .,
Idem: Uma bordaleza com vinho atá 14 grilo g', pèscin€1*.

1 cento e quarenta kilos, vinda de Bordeaux, no vapor &lotar%
descarregada em 6 de dezembro de 1911 e •consignada ao coe.
ronel Bernardino Corra. 	 .

Lote it.	 „,

II. de L., eontrarnarea 7.258: Uma caixa • sem numerai .
contendo 40 vidros, com amostras de vinho e -10 vidros com.e
amostras de cognac ad-volorem;

Idem: Quatro caixas sem numero, contendo vinte e duag
garrafas e' noventa e quatro meias garrafas,- com vinho espu-s •
mimoso, pesando cento e quarenta e um kilos. 	 •	 .Idem: Duas bordalezas sem nrimero, pesando bruto qui-
nhentos kilos	 vinho commum, , atá 14 grãos, de força
coolica, pesando liquido a mercadoria quatrocentos kik:is, vinde
de Bordeaux, no vapor Samara, descarregadas em 6 de IIQVCITV-I
bro de 1912, e consignadas a Humberto Luna,.

Lote n. 62
JJL: Um volume n. 1, contendo diversas mitilezas,

um particular, ad valorem, vindo de Bordeaux, no vapor
mara, descarregado em G de novembro de 1912, e consignado.
J. Lipiam.

•• Lote. n. 63 •-
111IC: Unia caixa n. 3.406, contendo' noventa e-duas duziat

de escovas para dentes, com cabo de osso.' 	 '.•	 e.
Trinta tilos de grampos de eelluloide pára cabello; vindo

de Bordeaux, no vapor Sano-Iro, 'descarregado em 6
vembro de 1912 o consignada a Miguel Ir. &I Costa.

Lote it. .64 •

MB, contra-marca MC: Uma caixa n. 231, contendo duas
mesas de madeira fina, 'para cabeceira, vinda de Bordeaux,
no vapor Samara, n:lesearregada em 6 de novembro de '1912,_3'

Lote n. 65

Triangulo 712, contra-marca AL: Unia caixa n.• 1.461, •
contendo treze duzias de leques de papel com varetas de ma-
deira polida, vinda de Bordeaux, no vapor ~ara, descarii
regada em 6 do novembro ;1e 1912, e consignada á ordem...

•
Lote n. 66

Np: Unia caixa n. 112, contendo quarenta quatro kilos
de amostras sem valor mercantil.

Um kilo de bijoutenia de cobre, vinda de Bordeaux;
vapor &miara, descarregada em 6 de novembro de 1912, g
consignam a Nabib Referi.-

• Lote». 67
• See.no Affonso: Unia caixa sem numero, contendo di-4.
versos objectos usados e unia machina de costura, ad valoPent,
Vinda de Bordeaux, no vapor Samaar, • desèáÉregadá em Q dg
novembro de 1912.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre.(
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso 80
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do arrimem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signa' de 20 010 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de novembro de 181a,-0,
rjudante do inspector, 4ntonio Dias S. do Lago,

• A.lfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 46
Pela Inspectoria da Alfandega do "Itio de Janeiei se fek,

publico que ás portas do armazem n. 12 desta tepartição,
ser vendidasvendidas em hasta publica, livres de direitos, e no estado
era que se acharem, nos dias 2, 4 e G, (1`, 2' e 3 4 praças) do
dezembro de 1913 ás 12 horas, as mercadorkis abaixo meu-.
cionadas: .

ARSIAZEI‘i N. 12	 •

.••	 ' Lote n. 4

CS: Unia mala n. 25.028, peso bruto (&)) sessenta kilosk,
'contende tiras e éntretWi4dde r0 dç algálo; bordado' 0, 40.0.1_	 •
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peso nos papeis, trinta e cinco kilos, vindo de Hambueee,
•apor Blocker; desearreg, la em de dezebro de 1012; ba-
•;ag:em pertencente ao passageiro. J. Pieper.

Lote n. 2
CS: Uma mala n. 25.015, peso bruto (18(3) cento oi-

tenta e seis kilos, contendo vierilims em obras não elassifi-
e:das, pesando nos papeis, cento sessenta e cinco lidos, vinda
de Hamburgo, no vapor Elocher, descarregado em 30 de de-
zembro de 1012; Lagin;em pertencente ao pessageiro J.
P.i?per,

Lote n.
CS: Urna mala n. 25.016,.peso bruto (70) setenta kilos,

eontendo cre:erco.3 de seda, peso nos papeis, tres Lutos;
Vidrilhos em °bens ria° eltissilicadas, pesando nos rapeis

trinta e quatro leites.
Obras Co passareanciro, dourNdas, pa ido nos papeis tre,;

Lidos, vinda de ItamLurgo, no vapor Blocker, descareegada
em "_:0 de dezembro de 1012; bagage:n pertencente ao passa-
geiro J. Pieper.

Lote n. 4
JF: Urna mala n. 9, peso bruto (66) sessenta e seis ledes

contendo folhas, talos e colicee para fabricaçãu de fiares ar-
tificiaes, pesando liquido real vinte e cito kilos, vinda Ile
Hamburgo, no vapor Blocker, descarreg^cla em 30 de tlezei.i-
bro de 191:; bag;:.,;eni perteneen:n ao- passageiro J. ',baia..

Lote n. 5'
HJP: Urna mala sem numero, peso bruto (42) quarenta

dous kilos, contendo golas. de cassa dealgodão bordada (ar-
tigo ( a oda), pesando 'batido dez kilos, a1-valorem.

Golas de r2n_la de algodão não. especificado (artigo de
moda), pesando lic:uicle cinco kilos, . ed-valoi vinda de
Hamburgo, no vapor Blucli ,. r, descarregado em 30 de lezembro
do, 1912; bagagem pertencente ao passageiro J. Pieper.

Lote n. C

CS: Une. mala n. 25.049, peso bruo (69) se:e . enta e
nove Lutos, contendo tiras e entr_meios de 1i! e algodão
bordado a seda, p_so nos papeis quarenta e cinco kilos, vinda
de liambureo, no vapor 1;lucher, descarregado em 3) de de-
eembro de 1912; Lagagem pertencente ao passageiro J.
Pieper.

Lote n.
CS: Uma mala n. peso bruto ( O) seteela Mios,

-renteedo: tiras de filó de eleodão bordalas, pesai " , o nós pa-
reis uearenta kilos;

!tendes de algo ião não e specificadas, pe sando ime-, pareLi
seis kilo, viw'a de Hambureo J.o veper fitei. er, 	 tia e-
g p 1a em 30 de eezeeibro Co 1912; bagagem	 nie et:" ao
passageiro J. Pieper.

Lote n. 8
CS: Uma mala n. poso bru'n (74) ,,,,,,Aorda e qw,tro

kilos, cortendo: ti as de fi, de algodãe borda a., pee. 110d
papeis eincoada kilos vinda de Man:mien no veper ,(,?. !./e; yr,
jeseal . dtt em 30 cio dezembro de 1trt2; bag, e eie Leol • -_ii-
cente ao passageiro J. l`ieper.

Lede n.
-	 CS: uma mata n. 2 .5.043, peso bruto . ( 0 -",	 a e ein-o

contendo: tiras de filo de al e ociE,o tordedes, p_so nes
papeis trinta e cinco kilos;

Rendas de algodão não e"esecificadas, peso ias preei:;
-quatro kilos

'
 vinda le 1Iamburo;o no vapor Blocker, ri par-

regada em 30 de dezembro de 1t12; ba3aenn prrleecente
,ao passageiro J. Pieper.

Lote n. 10
OS: Urna m o la r 25.015, peso bruto (59) . oitenta O nove

cont rido: tiras e entremeios dc filó de algodão borda-
das, peso nos papeis trinta e seis Mios:

Rendas de algodão não especificadas, peso 1105 papeis
cinco kilose

Cadarços de seda, peso nos papeis dezoito. Mies, vinda do
Hamburgo no vapor Blocker, descarregado em 30 de dezern-

e de 1912; bagagem pertencente ao passageiro J. Piepel.•
Lold' n. 11.

4Ç- CS: Uma mala n. 25W32; pesa bruto (56) . cincoenta e seis
' 4 11" P.P_Illencto • tilas e' en.trzgqiçns de. filo de algodão borda-,	 . - •—	 -

das a seda, pesando nos papeis trinta e cinco kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Blocker, descarregado em_ 30 de dezem-
bro de 1012; bagagem pertencente ao passageiro J. Pieper.

Lote n. 12
SFP: Uma titia n. 2, peso bruto (163) cento e sessentrt

tios kilte, cen!endo: peso liquido, cento e quarenta kilos de.
tecido de seda e ideedão, havendo do lado da seda fios de al-
godão, vinde de Hamburgo no vapor Blueher, descarregado em.
20 de dezembro de 1912; bagagem pertencente ao passageiro.
J. Pieper.

Lote n. 13

CS: Unia mala o. 25.041. p e sando bruto (86) oitenta e seis,
bilos, contendo: tiras e entremeios de filó de algodão, bor-
dados, peso nos inu . eis, quarenta kiles

Rendas de a! tão não especificadas, peso nos papeis,
quatro kilos, vinda de Ilambureo, no vapor Blocker, descarre-
wela em 30 de timbro r1912; bagagem pertencente ao-
pessageiro J. Picper.

Lote n. 13
CS: Uma mala n. 25.039, peso bruto (77) setenta e sett,

conlend relidas de algodão não especificadas, pc. neto.
nos papeis, eineweito kilos, vinda de Haieburgo, no vip;or
Blocker, desearreeada em 30 de dezembro de 1912; bagagem
pertenceoto ao passageiro J. Pieper.

Lote n. 15
CS: Uma onda n. 25.011. peso bruio, (67) sessenta e sete-

kilos, con)endo: filó de algodão, ponto de malha, bordado, pe-
sando liquido vinte kilos

Rendas de algodão não especificadas, peso nos papeis. vinto
Pitos, vinda ile Hal abureo, no vapor Blocker, descarregado. em
30 de dezembro de 1912; bagagem pertencente ao passageiro.
J. Pieper.

Lote n. 16

CS: Uma inala n. 25.018, pesando bruto (60) sessenta
kilos, contendo: liras e entremeios ck filó de algodão bordado,
Pesando nos papeis, vinte e quatro kilos

Filó de aleolie ponto de maliia bordado a seda, peso liquido,
oito kilos, vinda de Haininu ero, no vapor Blocker, descarregado
em 30 de .iezeeibro de 1t12; bagagem pertencente ao passa-
geiro J. Piep• r.

Lote n. 17	 —

JP: Uni a mala n. 10, peso bruto, (72) setenta e doas kilos,.
contendo: boiões. calheis e talos para fabricação de flores ar-
tificiaes, peso liquieo, trinta kilos, vinda de Hamburgo. no.
vapo Blocker, descarregado em 30 de dezembro de 1912; lie,
gagem pertencente ao passageiro J. Pieper.

Lote. n. 18

CS: Uma mala n. 25.035, peso bruto, (53 rim-P ente e.
Ir a 1.ilos, ' , moendo: tiras e entremeios de filó de aieo
pc it.(' de inal . la ',orlados a seda, peso nos papeis, trinta
vinda de liambureo, no vapor Linchei ., descole egada Ciii
de dezembro de 1912; bagagem pertencente ao pase.ng-iir3 J.
Piep•te

Lote n. 19
Ji , ío Pipi . : Uma mala sem minnero, peso bruto (50V

cineoer.ta 3ilr. contendo: flores artUiiciaes, de panno, peso.
liquido real, ode kilos, vinda de Hamburgo, no vapor Block.r,

--,11'rt';:allit, Y1.1 30 de dezembro de 1912; bagagem pertencente.
u J. Piviv'r.

Lote 21. 20
SFP: Uma mala n.3, pesando bruto (178 , cento e sete nta ci:•

oito Latis. eontentlo: tecido de sala e algodão, havendo do lado
dr sala fios de algodão, pesando liquido cento e quarenta Li-
los, vinda de Hamburgo no vapor Blocker, descarregado em
30 de dez 'oubro de 1912; bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote n. 21

BJP: Uma mala sem numero. pesando bruto . (70) se tenift •
mies, contendo golas de venda de algodão não especificadas
(artigos de nioda. posando liquido trinta e cinco kilos cai va-
lanou, N'illda de Hamburgo no vapor Bluelter, descarregado.
em 30 de dezembro de 1012 e perLuicente a J. Pieper.

Lote n. 22
CS: Urna inala, n. 25.033, pesandobruto (68) sessenta e °lb

kilos, contendo: tiras e entremeios de filó de algodão borda-!• _dos A seda, pesando nos papeis cinco Lulas;
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CS': Unia mala tu 25.021, posando bruto. (0i) sassenla 4
quatro kilos, contendo: liras de filó de algodão, ponto malha,
bordado a seda, peso nos, papeis quarenta kilos. vinda do Ham-
burg o no vapor •Blorher, discarregada em 30 de dezembro de, .
1912: ba g agem pertencente a J. Pi-per.

Lote n, 34

--Quinta-feira 27
"

' 1- Tiras e entremeios de filó de algodão bordados a sada,
r ftesantlo quarenta kilos, vinda de Hambur go no vapor Blocher,
descarregada em 30 de dezembro da 1912; bagagem pedala-
c.ente a J. Pieper.

Lote n. 23

CS: Uma mala n. 25.031, pesando hl nfo (CS' s'a ss en (a e oito
Mios, contendo tiras e entrem-nos de filo (e alooilão bordado
a seda, pesando nos papeis quarenta e ires vinda de
Hamburgo no vapor Blucher, descarregada aio 30 de dezem-
bro de 1912; bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote n. 2
SFP: Urna mala n. 1, posando bruto (160) cento e sessenta

kilos, contendo: tecido de soda e algodão, havendo do lado da
sada fios de al godão, pesando liquido cento e trinta e seta
kilos, vinda de Hamburgo no vapor Bliteher, descarregada em
30 de dezembro da 1912; bagagem pertencente a J. Pieper.

r'	 Lote n. 23
CS: Uma mala n. 25.036, pesando bruto (811 oitenta e

'quatro kilos, contendo: tiras de filó de algodão bordadas a
sèda, pesando nos papeis vinte kilos;

Filó de algodão ponto de malha bordado a siala, pesando
liquido quarenta kilos, vinda de Hamburgo no vapor lanchei%
descarregada em 30 de dezembro de 1912; bagagem pertencente
' T Pieper.

Lote n. 26
CS: Urna mala n. 25.017, pesando bruto eineoenta o nove

kilos, contendo: tiras e entremeios de filó de algodão
bordado a seda, peso liquido trinta e tres kilos. vinda de
Hamburgo no vapor Blueher, descarregada em 30 de dezembro
de 1912; bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote n. 27
JP: Unia mala n. 3, peso bruto (82) oitenta, e dons kilos,

-contendo : tiras e entremeios de filó do algodão bordados á. seda,
peso nos papais, quarenta e cinco Mios, vinda de Hamburgo,
no vapor Bliteher, descarregada em 30 de dezembro de 1912;
bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote n. 28
JP: Uma mala ri. 1, contendo: rendas de algodão não es-

pecificadas, pesando nos papeis, vinte e oito kilus, vinda de
Hamburgo no vapor Blucher, descarregada OITI 30 de dezem-
bro de 1012; bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote ri. 29
JP : Uma mala n. 2. contendo: filó de algodão, ponto ma-

lha, bordado, pesando liquido trinta e cinco kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Bluelier, descarregada em 30 de dezem-
bro de 1912; bagagem pertencente a J. Pieper:

Lote n. 30
JP: Uma mala n. 6, pesando bruto (101)' conto e quatro

Mios, contendo: trinta e um kilos, peso nos envoltorios de
amostras, em retalhos de rendas coitadas em papelão, livres
.de direitos.

Tiras de filó de algodão, bordadas a seda, peso nos papeis,
vinte e oito kilos, vinda de Hamburgo, no vapor Blocher, des-
carregada em 30 de dezembro de 1912; bagagem pertencente a
J. Picotei..

Lote n.31
JP: Unia mala n. 7, posando bruto (75) setenta f' cinco

kilos, contendo: tiras de filó de algodão bordado a seda, peso
nos papeis, vinte e oito kilos, vinda de Hamburgo, no vapor
Blacher, descarregada em 30 de dezembro de 1912; bagagem
pertencente a J. Pieper.

Lote a. 32
JP: Uma mala n. peso bruto (60) sessenta hilos, con-

tendo: tiras de filó de algodão, ponto malha. bordado a seda,
peso nos papais, trinta e nove kilos, vinda de Hamburgo, no
vapor fundlier, descarregada em 30 da dezembro de 1912;
bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote n. 33
CS: Urna inala n. 25.022, peso bruto (60 n sessenta Lilos,

contendo: tiras de filó de algodão, ponto malha, bordado a
seda, peso no s papeis, trinta e tres k dos. vinda de Hamburgo,
no vapor Miolica, descarregada em 3(1 de dezembro de 1912;
laágagem pertencente a J. Pieper.

Lote n. 35 •
Unia mala n. 25:021, peso bruto, (75• setenta

fro 1;nf,:, contando: de algodão. ponto malha, bordado, pe- •
sando liquido ai:Ironia e quatro lidos. inda do Hamburgo,
no vapor Rinchei ., descarregada em 30 de dezembro de 1912;
bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote n. 36
CS: Unia mala 11. ? 5•0 23 , peso bruto, (56 , vincoonta e serg

kilo, l'Ul11.tiff): tiras e ( , n1renwio,,, dm al godão, bor-
dados a seda, p-sando nos pap-is trinta c (outro ',tios, vinda
de Hamburgo no NapOr	 descarregada em 30 de de-
zembro de 1912; bagagem pertencente a J. Pi Per.

Lote n. 37
João Piopea: "'ma mala som num o ro, peso bruto, (12),

quarenta e dons kiles, contendo: roupas e art 1;:ns usados e de
uso pessoal do passa g eiro, livres do ChIN'it o, imola de Ham-
burgo no vapor filuelo y, descarregaila em 20 da dezembro
de 1912; bagag c m path:tirante ao passag, iro J. Pieper.

Lote n. 38
JP: Urna mala n. 5. peso bruto (78', selenia e oito hiloa,

contendo: entremeios de filó de il g odão, bordades a . eda, pesir
sem as caixinhas de papolão, trinta e oito hilos o ircsentas
cinco:oda gramo-ias, vilota llaniburg.) n o va por Blocker,
descarregada em 30 de dezembro e 1912; bagagem perten-
cente a J. Pieper.

AVISO

No dia do leilão as moremlorias que iverem de sem ai-re-
matadas ou suas amostras, estirão 6 dil n I '- ir ra , dos Si Proa
tenden', , s ime is nd.:eram eNalllinar, bastando para isso s:
dirigireuu antes li talão, ao fiel do arm,,aein.

La vrado o teriam da amanatarão, entregara o arrematanta
ao escaivãQda praça o signal de 20 % O em dinheiro, recebendo
deste uni conceituem° extrahido do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 25 de novembro de 1013, —
O ajudanta do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PISAM DE 30 mAs
Pela inspectoria desta alfandega se faz publico que, acliando-sa as

mercadorias contidas nos volumes, abaixo mencionados, no casa de ser
arrematadas para consumo os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as e retirat-as no prazo de 30 dias, sob pena de, lindo este,
serem vendidas par sua conta, nos termos do titulo N . capitulo 60 da
Consolidat:ão das Leis das Alfandegas, sem que limes tique direito do
allegar contra os atreitos desta venda.

Armazem o . -14
Marca JF : Um encapado n. 10 A, \indo de Sotbampton, no Va-

por inalez Atou, descarregado em 8 de março de 1913, de consigna-
ção ignorada.

Manifesto n. 372—Marca .111: cinco caixas sem numeres, vindas
de Hamburgo tto vapar allemão /tugia, dea.earrezadas em 13 is março
de 1013, consignarão ignorada.

Manifesto ti. 372—Marca JP: tuna caixa n. 12, vinda de Ham-
burgo, no vapor alterna° Rugia, descarregado. em 13 de março de
1913, consiguada á ordem.

Manifesto n. 372—Marca JP: uma caixa n. 52, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Rugia, descarregada em 13 de março do
1913, consignada á ordem.

Manifesto n. 372—Marca SFC: uma caixa n. 810, vinda de
Hamburgo no vapor allemão fIngia, descarregada em 13 de março
de 1913, consignarão ignorada.

Manifesto n. 372—Marca SIM: uma caixa n. 2, vinda de Hambur-
go no vapor alterna° fugia, descarregada em 13 de março de 1913,
consi gnação ignorada.

Marca GSP: unta caixa s am numero, de procrilencia ignorada;
vinda pelo vapor alternai) Watkauctualescarregada em 19 de março de
1913, consignação ignorada.

PIAMO , i 1 . 1C!,\L	 -Njànbr-:(3- itC" 1913-- 4737ã



17`3.:4	 • d. e ./	 L' ,.), I
	 Novembro de 1 !")

Sem marca e sem numero: Tres remos vindos de procel
ignara:1a 'paio vapor allemão 11-a1a:ao-ao, descarregados om le
nearço de 1913, consignação isnorada.

Saun marca e sem miar-aro: Tais tanques vindos de procedanail
sgaurada pelo vapor allemão Walkanau, alescarregitdos em 19
marco de 1913, consiguação ignorada., .

n•513111	 &MD numero: vinte e dous salvavidas Nimba de p•
cadencia ignorada no vapor allemão Walkanau, descarregadas ala
19 de março de 1913, consignação ignorada.

alanifeata n. 482-alarea Mb Yfflaser: unia caixa sem num-ae).
dnda de BOrdé0-; HO vapor francez Borditiala, ciciem :regada em
25 de março de 1913, consignação ignorada.

alanifasto n. 482-Marca MSL, entra marca Armandes Sala,
lai-site: duas caixas sem 11 Ilmero, vindas de Bordéus	 vaia.) . faie-
era B«rdigala, descarregadas em 25 de março de 1913, consigiehee,
ignorada.

Manifesto il. 482-Sem marca: duas caixas sem numero. ainda,.
de Bardeos no vapor francez Burdigala, descarregadas em
março da 1913 , consignação ignorada.

Marca Mas Fernandes: duas caixas sem numero, vindas de Bre-
mem no vapor allamão Sierra Salvada, descarregadas em 29 de maraa
de 1913, consignadas a Julos Fernandes.

Manifesto n. 266-Marca AOC, contra marca WH: um engra-
dado n. 312, vindo de Amsterdam no vapor Mele?. Esmeralda, des-
carregado em 15 de março de 1911, consignação ignorada.

alanife::to ri. 1.670 - Marca GA: uma caixa n. 12.124, vinda da
nume 110 vapor alistei:leo Buda II, daacarregada em 16 d3 novembro
de 1912, consirnação ignorada.

Sain marca e sem numero: uma caixa vinda de Soutbampton no
vapor ineloz Darros, descarregada em 10 de fevereiro de 1913, con-
signai:a° ienorada. 	 •

Marca PGCV: uma caixa n. 920, vinda de Bremen no vapor al-
ternai) SiPrra Venlana, descarregada •11 de fevereiro de 1913,
consienaç50 ignorada.

Manit'astn n. 135 - Marca AMC: uma caixa n. 1.905, vinda de
Mars;!ha no vapor italiano S. Paulo, descarregada em 5 de fevereiro

caasignada a Bifano & Comp.
Maaifesta n. 135 - Marca triangado AG: uma caixa n. 31.128,

vinda d 1:trs ,.1lia no vapor italiano S. Paulo, descarregada em 6 'de
fevarairo da 1913, consignada ao Banco"Francez

Maideato n. 135 -Marca triangulo AG: duas caixas ns. 31.129 e
eie, vindas da Marselha no vapar italiano S. Paulo, descarregadas

ein 6 da l'wereiro de 1913, cansignadas ao Banco Francez Italiano.
Man:fase) n. i35 - Marca IISVC: uma caixa n. 1.060, vinda de

Mar-elid no vapor italiano S. Paulo, descarregada em 5 de fevereiro
de 1013, e aisignada á ordem.

Maoifean 1). 135 - Marca S. Libania ou Cano Smitte: uma
ri i: e82, vinda do Marselha no vapor italiano S. Paulo, das-
calmeg ida eni 5 de favareiro de 1913, consignaaao ignorada.

si t ra i Facran flinosappe: tinia caixa sam numero, vinda de Ga-
nava va;)ar Prineipessa Mafalda, descarragada em 19 de fevereiro
de 1013, ealaienada a Ferrara.

Maniasi n. 265 - Marca BBC: Uma caixa n. 3.478, vinda de
remova no Vai). r italiano Balia, descarregada em 21 de fevereiro de
1913, conaguação ignorada.

alanilSii o. 25 - Marca PP: 10 barris ns. 4 a 10, vindos de
Gul osa) nu vapor italiano Batia, descarregados em 26 de fevereiro do
1913, con,i.,...ados a Pasquale Palmo.

Manif stamm. 265 - Marca liSV: Ditas caixas ns. 1 e 2, vindas de
1;enova u ) .:p ar italiano nana, descarregadas em 22 de fevereiro de
1913, (amasia:na-las a li. S. Vargas.

Mamifesi n. 265 - Marca RGAC: Uma caixa o. 20.942, vinda
deG.anova na vapor italiano lea/iht descarregada em 27 de fevereiro
de 1913, ~agnada a Ramos Guerra Araujo & Comp.

Manifaato ti. 265 -Marca Ali': seis caixas ns. 50 a 53, 60 e 61,
vindas de G a ia • ,va no vapor italiano descarregadas em 22 de fe-
vereiro de 111.1, cansiguação ignorada.

Manifesto )1. 2(55 --Marca CS: uma caixa n. 1, vinda de Genova
no vapor nababo !falia, descarregada em 22 de fevereiro de 1913,
consignada a Carlos Sapicnra & Comp.

Maniaeau n. 2a5-Marca 11F: duas caixas tis. 2 e 3, vindas de
Genova mio tapir italiano Bali ,t, descarregadas em 22 de fevereiro
de 1913.

• Sem marca: uma caixa sem numero, vinda de Southainpton no
vapor inglez.Deseado, descarregada em 28 de fevereiro de 193, con-
sigaação ignorada.

. • Sem marca: troz saccos sem numero, vindos do Havre no vapor
inglez 14"irral, descarregados em 17 de fevereiro de 1913.

Alfandega do Rio de Janeiro, novembro de 1913.-0 ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandeui . do Rio de Janeiro

	

reit	 PRAZO DE 30 uns
l'ela Inspectoria	 Alfândega s2 faz publico que, achando-se

	

biereadori 1, no	 d, seram ,a-rrematadas para consumo, 03 seus
ou comi	 i•.' 1 5 . C"Jt , ) de3paC.113	 retirai-as no prazo

,1 aadias, s,l .IiL d	 io asa). serein vendida por sua conta, nos
z •roli, do tilo] , V. eapitol q " t ia Cf,lisclidar,ão das Leis das Alfan-
,.	 sem (I n Im	 ltj ilv iiiei10 de allegar contra os effoitos desta
1 lii

Arina:cni n 11
	.:n nutre:, -	 ve , • ' te .‘.)in numero, vindo de Amcsterdam no

1 :r .;• bollande.;	 ,.. - arregado em 2 de setembro de 1912.
• :a a; in . ,rea	 1. mi eme . ipmlo saiu mi tonero, vindo de Bordées no

1 l ae-)a 1„aa, 1 arregada em 21 de novembro da 1912,
ea mana - Uma eii.. sem numero, vinda de Amsterdam no

v,• , ..• n • Ii,tlandez	 )scarregada em 17 de dez-unbro da 1912,

	

aa.e mareie. --	 ca.aas sem numero, vindas de Bambaria° no

	

;111.,anão C. I	 descarregadas em 12 de dezembro de
1.112.

Al'P	 Uma e	 Sem numero, vinda do Southampton no
	:lez Aia;'	 ein 8 de fevereiro de 1013.

	

Mar . AM --	 sem numero, vinda de Buenos Ayres no
feuic.ez	 .. ela em 7 de ab al de 1913.

ti :),ei A. Ia.. raa • d ,	 Mauras - Duas cabeaeiras de cama e um
a, i o sem iniewras. ital .. :de Buenos-Ayres no vapor austriaco

h. .?	 .11 I, desciaTaae.•! :s tu. 3 de abril de 1913.
Antanor Jesa Feri . eaa -Uma inala sem numero, vinda de

M	 no vapea nacamal Acre, descarregadaaem 2i de abril do

Etliberry -- Uni eec iyulo sem numero, vindo de Bordéos
no vai1 famicez	 daa,,rregado em 22 de abril de 1913.

a Grau Fal-reaas -- Uma Mala sem numero, vinda de Liver-
poel m..	 );, .r	 d .a eirregatd° em 23 de abril de 1913.

	

'a Crygutsel! -	 sem numero, vindo de Bacilo:. ay-
in , 1! , .. 1 ; e hol1an,13 .1	 descarregado cai 16 de abril de

Marca lea Vieira - Vai 1 , liii sem mimar°. vinda de Genova no
.r	 ido em 2 de abril do 1913.
Nativa Ja-a-Uns1k	 1	 S;.:11 numero, vindo de Liverpool no

mit, ina, de . e ...a:aula ein 9 de abril de 1913.

	

irea J. II.	 - •I'ma bycieletta 5210 :minar°, vinda do
iva-1 uri; do vapor ingl. z 10.7 m i. e, de-carregado em 9 de abril

	

!slava I varo	 -Unia inala sim numero, vinda de Bua.
nez- 1yr a o	 apor ieelez .1,	 de.,carregado ein	 de abril
de leia.

nael	 ,.: )21 M. I,. Paiseada.--Uma cesta sem numero, vinda
de C no 1;, , vapor italiano	 descarregado em 2 de abril
de 1913.

Forrai..a --Uno, mala sem numero, vinda de liam-
Imre , ;. e• allaina° :// ii, descarregado em 25 de abril
de 1.11:5.

Mm' i 11 i.1 r Jafane.--Uma c ysta sem numero, vinda de Bue-
nos n a V)1' alie:não Seg.11,1:, descarregada em 30 de abril
de l:13.

nve .er...--Um sare., n. 18, s i.i(10 do B001103 Ayres no vapor
allmaão fe , . / . ti. desciirr,•2. ado	 li de Abril de 1913.

' • am maraa-l'aia caka 1). 44, s ilida. de Buenos Ayres no vapor
francez	 d -searr,.e ido om 2 1,1 abril (1;3 1013.

mai ea -lana mak) mm. 5n, inala de Genova do vapor italiano

	

Bra:f 1 :, •et, ..arr	 do aluiu ii	 1913.
8 en	 Unia nada mm. Si. abala de Genova no vapor Italia-

no Br . r.ilr, kiv carregado em 2 de abril de 1913.
S.em mar, . - Um amarrado n. Si, vindo do Canova no vapor

italiano Bra:;1. , ,I,ecarrega,lo cio 2 do abril de 1913.
Smu Wark • a , 1 una canis de fuma n. 54, vinda de Montevidéo no

vapor mim ci tial Sal atuo, aesaaru:g.id0 ein 1 de abril de 1913.a
Sem mirra. Uma caixa n. 55, vinda de. G3nova no vapor italia-

no Braz;1-, d. mama gado em 2 da abril la 1913.
Sem marca.- Uni balá n. 57, vied .lo Geuova no vapor italia-

no Bra:it, dasearragado em 2 da abri: da 1313.
sam taarea. --Um sacro n. 58, vindo .le Genova no vapor italia-

no Brazile, (1 ,,;varl : Pgado em 2 de abril da 4 a13.
Sana marca .•-lana caixa ti. 59, ainda de Genova no vapor italia-

no Brazil,, , (1,-a:carregado em 2 de abril da 1913.
Marca :Il.-Uma caixa sem numara, vinda de Buenos Ayres no

vapor inglez flemerara, descarrnado em 25 de abril do 1913.
Sem niaica : Unia trauxa e um sac .:o ns. 65 o 66,vindos de Liver-

pool no vapor inalvz i)m'coma, descarregadias em 9 do abril de 1913.
• Sem marra ; Um 5., acco n. Q5, viinlo ti Ilniburgo no vapor alio-
mão K. P. Augusta, descarregatb em 14 ao abril de 1913.

Sem marca : Um saccom. 69, vindo de B. Ayres no vapor iratim
ma Somará descarregado em 29 de abril de 1913.

Sem marca : Uma caixa n. 73, vinda de B. Ayres no vapor Au”,
st”laco Manta, descarregada em 9 do abril de 013.
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Sem marca : Um sacro ri. 75, vindo deB. Aires no vapor alle-
não Seydlet, descarregado em 30 de• abril de 1913.

Sem marca : Um amarrado n. 78, vindo de B. Ayres no vapor
allemão.Seydlet, descarregado em 30 de abril do 1913. 	 .

Sem marca : Um bahú n. 79, vindo de Southampton no vapor
inglez Aluda, descarregado em 22 de abri/ de 1913.

Sem marca : Urna trouxa n. 80, vinda de B. 4reá, zio :irapor
allemão C. Arcam descarregado em 21 de abril de 1913.

Sem marca : Uma mala n. 81, vinda do B. Ayres na vapor fran-
cez Samarit, descarregada em 29 de abril de 1913.

Marca VA: Uma mala sem numero, vinda de Genova no vapor
italiano Brazile, decarregado em 2 de abril de 1913. ..	 .
• Marca AV: Uma caixa sem numero, vinda de Hamburgo no vapor
allemão C. Roca, descarregado em 12 de maio de 1913.

Marca Dr. Firmo Dutra: Uma caixa sem numero, vinda de Mon-
tevidéo no vapor nacional Minas Geraes, descarregada em 12 de maio
de 1913.	 •

Marca GP: Um amarrado sem numero, vindo de Nova York no
vapor inglez Vandick, descarregado em 6 de maio de 1913.

Marca Gentil Ferreira Lima: Uma mala sem numero, vinda de
Montevidéo no vapor nacional Minas Geraes, descarregada em 12 de
maio de 1913.

Marca LRII: Um sacco n. 10, vindo de Buenos Aires no, vapor.
allemão Blucher, descarregado em 12 do maio de 1913.

Marca Maria Nogaeira: Um encapado sem numero, vindo de Sou-
thampton aio vapor inglez Deseudo, descarregado cru 15 de maio de'
1913. .

Marca Maria Debarro: Uru encapado sem numero, vindo de Nova,
York no vapor inglez Vandick, descarregado em G de maio de 1913.

Marca Olga Frintz Taylor: Uma mala sem numero, vinda de Mon-
tevidéo no vapor nacional Orion, descarregado, em 2 do maio de
1913. •	 .	 .

Marca 0/ga Frintz Taylor : Duas cestas • sem numeros, vindas do
Buenos Aires no vapor franca Samara, descarregadas em 7 de inalo
de 1913.

Marca Pedro Simott: Uma inala sem numero, vinda de Buenos
Aires no vapor hollandez Iloliandia, descarregada em 7 de maio.
de 1913.

Marca P: Um sacco sem nurnaro, vindo de Buenos Aires no vapor
allemão Cap Ortegal, descarregado em 5 de maio de 1913.

Sem marca: Um baliu e urna mala ns. 44 e 45, vindos de Liver-
.pool no vapor inglez Ortega, descarregados em 7 de maio de 1913. •

Sem marca: Unia inala it. 47, vinda do Buenos Aires no vapor
nacional ' Minas Gemes, descarregada em 12 de maio de 1913.
• S.en marca,: Uma trouxa n. 52, vinda de Liverpool no vapor in-

glez Grtega, descarregada em 7 de maio de 1913.
Sem marca: . Uma mala n. ci,Ninda de Nev York no vapor inglez

Vandick descarregada em 6 de maio de 1913. .
Sem marca: uma inala a. 62, vinda de Marselha no vaPor

francez Proeence, descarregada em 15 de maio de 1013.
Sem marca: uma raiva n. 74. , vinda de BlIntIOS Aires no vapor

italiano D. de Genova, descarregadas em 14 de maio de 1913.
Marca Saimiel Morei': uma mala sem numero, vinda de Buenos

Aires, „no vapor inglez Vestriz, descarregada coa 8 de maio de
1913.

Sem marca: um sacco n. 77, ,vindo de Buenos Aires no vapor.
aliem:á-Mac/ser, dascarreeado em 12 de maio de 1913.

Marca Wallarin: nus amarrado sem numero, vindo de Hamburgo,
no vapor anemia° Cap Roca, descarregado em 12 de maio de 1913.

Alfatsdega do Rio de Janeiro, 25 da noveinbro de 1013. -O ajo.:
dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO -

EDiTAT. ÇOM O PRAZO DE 30 DI..	 ,	 .

De ordem do Sr. inspector faço publico, para conhecitnente de
Mary Elian e a quem interossar, -o tais:, do terno de perempção la-
vrado 3° seco°, relativo a 54 relogios apprebeneidas a bordo do
vapor allemão Cap k'inisterre, entrado em 24 de janeiro deste anuo,
pelo ajudante do guarda-mór Carlos do Brito 13ayina Belchior.

,	 Termo âo perempção	 .

Aos vinte e nove dias dó rnez de outubrodo atino de mil novecentos
e trãe; nesta têrceira Secção da alfandega do Rio do Janeiro, á vista
do que Informon b éscripturario Eduardo Nazareno sobre já, tos.:
decorrido e'PraZo de que trata O artigo seiscentos e cincoentwe nove

-Cçã,solidação das 'Leis das . Alfantlegas sem . que 'houvesse •re-
curo da' decisãO da 'Inspectoria'dá dezeseis do setembro' ultimo,
que jelgoe procedente a' • apprebensão (cita r peto então ajudante
o aCtual gu'arda=rhór Bayma Belchior auxiliado'iselo guarda ••1`1. • Mar-
tins Cardoso de um cinto Cem' ralogio . oraluzIdo pelo passageiro do_
vapor alleinão Cap."Finisterre mitrado em vinte e quatro ••de•janeiro
deste anuo, foi por deSpacho da'anspectoria de vinto..e oito-de outu-_

Alfandega do Rio de Jare.-;
CONTRABANDO '

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DEIS Dr.4	 '

Pela insputoria intima-se quem' possa interessar a vir, detstrq
do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa no processo
de contrabando de um suco contendo sabonetes perfumados, appre-
hendido no dia li do corrente. pelo „guarda-mor desta alfandega
Carlos de Britto Bayma. Belchior, em .um camarote vasio do vapor
france.z Italie, entrado nessa data.

Alfandega do Rio de Janeiro;	 de novembro de 1913.-;
Eduardo Nazareno de Souza, 30 escripturario.

_	 :,5 ti . e.	 .
Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANISO
EDITAL DE CITAÇÃO coiro PRAZO ISE 15 D/AS '• • •

Pela inspectoria intima-se quem possa interessar a vir, dentro
dó prazb improrogav.el de 15 dias, produzir sua defesa no•processo
de cohtrabando 8 cincoenta e Sete vidros' de loção vFlór cleArnor», • •
apprehendidos no dia '7 do corrente pelo ajudante de guarda-mor
Godbfredo Coelho' Furtado a bcirdo'do vapor nacional Orion, entrado
de Montevidéo e escalas.	 "	 .,*	 ..r.

Alfandega do Rio de jarieiro,-24 de-novembro de i9l3..,--Eduardo
' ,Nazareno de Souza, 30 escripturario.'-: ,	 • ,. :; -	 •

Alfandega do Rio de Janeiro .
CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS,

Pela inspectora intima-so quem interessar o tebr da decisão'qtie .

	

abaixo segue no processo de contrabando relativo a cinco caixinhas	 -
coai joias, apprehendidas a bordo do vapor inglei Drind, entrado cisa .
3 de agosto deste armo, pelo ajudante de guarda-mór Carlos do Brito
I3ayma Belchior.

•, Decisdo	
,

Verifica-se deste processo que no dia 3 do mez de agosto ultimo
o Sr. ajudante de guarda-mór Carlos de Brito Bayina. Belchior.ana
prehendeu, em acto de busca, a bordo do vapor inglez Drina,proce-
dente de La Plata, e, em virtude do aviso do sargento Luiz Gon-
zaga de Brito, um volume com cinco caixinhas contendo joias, -
occultas no alojamento do creado de 30 classe Fernando Vieira.doa
Santos.

'	 A diligencia, executada ás 8 horas da manhã, teve por origem a
denuncia levada ao conhecimento do referido sargento pelo cidadão
Armando Araujo, conforme a petição de fls: G e 10'e a carta
delis. 6 II e 6 B deste processo.

A razão da apprehensão, capitulada no n. 5 do g 3° do art. 630
•da Nova Consolidação das Leis das Alfundegas . e Mesas de Rendas
está assignalada na irregularidade com que os objectos foram condu-...
zidos, fóra do' deposito proprio para objectos de valores, bem coints
pela circumstancia da recornmendação feita ao conductor para que .
os objectos fossem entregues á pessoa que se apresentasse com autória
zação.

' Tudo isto revela a intenção de desembarmie clandestino, momo
o comluctor, empregado de bordo, não desconhece o regimento fiscal;
não agiu, no caso, de lotia fé, acceitando a arriScada • inenmbencia. -

Ainda caracterisa mais o dolo a acçã.cs de nao ter o legitimo ha-
teressado produzido defesa no prazo assignado no edital do fls. 8 v.

Em virtude do exposto, julgo procedente a apprebensào á reve-
lia os interessados, para todos Os effeitos legaes e sujeito á multa
de métade do valor oficial da mercadoria ao conductor dag objectos,.
Fernando Vieira dos Santos, de accórdo com D art.• 641 da meneio-
nada legislação.

Consideao como denunciante do contrabando o cidadão Armando
Araujo e como apprehensor o referido ajudante .de giiarcia-m6r Bay7.
ma Belchior.-Publique-se. Alfandega do Rio, 14 de novembro pç*.
1913. -C. B. Carvalho. .	 •	 .	 •

Gabinete da inspectoria, 21 de novembro de 1913. - Eduardo.
Nazareno de Souza, 30 escripturario.

• '	 '
hro do aneo corrente mandado lavrar termo de peretnpção corno (TO,
termina o artigo seiscentos e sessenta e dons da repectiva Consolidação

	

passando assim em julgado a decisão para todos os efeitos lapas. -	"
para constar, eu, José Climaco do Espirito Santo Filho, terceiro les-
cripturario desta alfanlega, lavrei está. termo.- José Climaco do Es.
pipito Santo Filho. - O chefe interino, Horacio R. Wachado

Gabinete da lnspectoria, 31 de outubro de 1913. - Edtiçirdd 	 ,
zareno de Souza.

• 4"w
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Alrandega do Rio do Janeiro
•	 CONTRABANDO

EDITAL . DS CITAÇÃO GOM.0 PRAZO DE 15 DI.1S

• Pela itictoria Intima-se quem.passa. Interessar a vir, dentro
do prazo imprerogavel de 15 dias, 'produZir sua d efeza no processo
de coeteabandoeie.quarento a dons vidros de lono, apprebendidos
no dia 17ii e wrente, pele ajudante de guarda-Mdr interino Manoel
de Caste, reina, á bardo do vapor_ nacional Saturno, entrado nesse
dia de M eitevidéo e escalas.. •

tga do Rio de Jatieléo, 24 de novembro de 1913..-Eda.irdo
Nazireno de Soti.:a, 30 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
• CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela 1nspectoria intima-$e .a quem possa interessar a vir, dentro
do prazo improrogavel de IS dias, produzir sua defesa.no processo de
centrablndo de 12 duzias de relogloye nickel, appreheedidos. no
dia 11 corrente, pelo ajudante' de guarda-mór interino Manoel de
Castre emia, no camarote -do camareiro do vapor 'austriaeo Titur,

lo ;inclui-11a data de Fiume e escalas.
- A leeelega do Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1913.-Dlate

.Nazareno de Souza, 30 escriptarario.
•

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRASO DE IS DIAS

Pela inspetoria intima-se José de Souza Pinheiro a vir, dentro
do prazo improrogavel de 15 dias, proàuzir sua defesa no processo do
contrabando de quinze caixas contendo correntes de metal antarello
para rel e io, que, no dia 19 de outubro do anuo corrente, lhe foram
41)1 . c:1m:ilidas junto ao armazem ii. 6 do Caes do Port quando de
regree: lo vapor allemão «Crefeld,), pelo guarda Atente llibeiro
dos .5;Q8.

Alf,ndega do Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1013.-- Edaar-
do :Yeerretto de Souza 30 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL CCIM PRAZO DE CINCO DIAS

Pela inspectoria desta alfande ga se faz publico que lira intimado
o Sr. Pedrd-Sticear para dentro do prazo de cinco dias recolher aos
cofres desta repartição a Multa de direitos em dobro, por (lin...rema
de fin . :U . 1;1de verificada em duas caixas marca triangulo D eenti.a
mai ea IS ns. 8.681 e 8.082 despachada pela nota n. 0.039, de see-
temia .° do corrente anuo, imposta pela inspectoria.

o prazo acima indicado, não tendo sdo sati4eita a rcezpe-
etit aleita, em virtude do i art. 530 da Consolidação das Leis das
Alf:o : egas, será cobrada exoeutivamente.

SC n10 da Altlintlega., 25 de novembro de 1913.-0 chefe
lloracio. Machado.	 •

Alfandega do Rio de Taneiro
CONTRABANDO

Edital com o prazo cie 30 dias
De ordem do Sr. inspector, faço publico, para coube:detento de

quem iateressar, o teor do termo de perempção lavrado na 3° see:ão
relativo a quatro pacotes com lenços de seda vindos de herdo do vapor
francez Mout Pelconx, entrado em 17 de jaeeiro de 1013, apprehenii-
dos pi-Ao Sr. ajudante de guarda mói . , Manoel de Castro Unia.

Termo de perempção
Aos dez tilo dias do mez de novembro do atino de mil novecentos

tr.zo, meta terceira seceâo da Alfandoga da Rio de Janeiro, á vista
do que ieemmett o escripturario Eduardo Nazareno sobre já Lr. de-
corrido o prazo legal, MD que houvesse recurso do de paclio da inspe-
ctoria de nove de outubro ultimo, que julgou procedent e a aprehensão
enctuada em dezoito de fevereiro do anuo corrente. 1,ek) ju 'ante
interino de guarda mói' Manoel de Castro Lima auxiliado 	 sar-
genio A tu-tosto José do Nascimento e guarda Henrique de Carvalho
601113, de quatro pacotes contendo lenços de seda, foi per despacho
da mesma inspe,ctoria de dezoito deste mandado lavrar t 'ruen de pe-
remoça° collo det .wmina 'o artigo seiscentos e sessenta e cl -k da Con-
solidação das Leis das Alfandcgas, passando assim em julu:a I , ) a deci-
são para t-Klos os ( • ffei1o3 legaea. E. para constar, eu, Jose Climac i do
Espirito Santo Filho, terreiro escripturario desta A Ifinulega , lavrei
este terno. José Clnaco do Espirito Santo Filho. - O chefe interino,
Ilorario U. Machado Junior.
• Ca.hine,te da inspw.toria, 20 do novembro de 1913. -.Vtiardo Na-
zareno de Souza, 30 eseripturario.

Edital cOnt prazo de .30 dias •
*Pela Inspectoria desta Allandega se faz publico que, achanio-se

as.mercadorios contidas nos. vo,lumes abaixo Mencionados no caso 'de
serern arrematadas para consumo, os setis'clonos ou tonsignarios deve-
rão despachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de, findo
este, serem vendidas por sua conta, nos termos do titulo,5°, capi-
tulo 0°, da Cátisolidação das Leis; das Alfandegas, sem que lhes fique
direito de allegar contra os afeitos desta. venda:*

ARMAZEM N. 4
. A. Jenos: Um barril sem numero, vindo de PlIellOS Aires no.

vapor Itollandez llollandia, descarregado em ide novembro de 1912,
WB: tim guarda chuva sem numero, vindo de Génova no vapor

Italiano Argentino, descarregado em 8 de novembro de 1912.
Sem marca: Dons encapados sem numero, vindos de Southampton

no vapor ingloz Arlanza, descarregados em II de novembro de 1912.
AP: Uma caixa sem numero, vinda de Southampton no vapor

inglez Arlanza, descarregada em 11 de novembro de 1912.
Ester Silworgmam: Um fardo sem numero, vindo de Southmpton,

no vapor in g l ez Ar/anza, descarregado em 11 de novembro do 1912.
BEPX Um fardo sem numero, vindo de Southam.pton no vapor

inglez Arlan:a, descarregado em 11 de novembro de 1012.
Sem marca Uma caixa sem numero, vinda de Southampton no

vapor inglez Arlanza, descarregada em 11 de novembro de 1912.
Americo Marques : Dois barris sem numero, vindos de Southam-

pton no vapor inglez Arlanzo, descarregados em 11 de novembro
de 1912.

Sem marca : Uma mala sem numero, vinda de Southampton no
vapor inelez Demorara, descarregada em	 de novembro de 1913.

B. Oreennoed : Uma caixa sem numero vinda de Buenos Aires
no vapor inglez Aron, descarregada em 13 de novembro de. 1912.

aldimire Padilha : Tres caixas sem 'lembro, vbulas do Monte-
vidéo no vapor nacional Orion, descarregadas ete 14 de novembro
de 1912.
. Valdemiro Padilha : Um balá e um encapado sem numero, vin-

dos de Montevideo no vapor nacional Orion, descarregados em 14 de
novembro de 1012.

Sem nyiwa : Um amarrado e um engradado sem numero, vin-
dos de Nloale‘ideo no vapor nacional Orion, descarregados v m 14 de
novimbro de 1912.
.511 : Unta inala sem numero, vinda de Sonthampton no vapor

ingl Dcmerara, decarregada em 11 de novembro de 1912.
11S : Tres caixas mis. 175, 176 e 177, vindas de . Hamburgo no

vapor alterna() Cap Finisterre, descarregadas em 16 de novembro
de 1912.

Ill: Uma caixa n. 8, vinda de Hamburgo no vapor alienar) Cap
Finislerre, d..searrogada em 10 de novembro de 1912.

Julio Clianc . : Um amarrado sem numero. vindo de Marselha no
vau 'ir francoz rwmosa, descarregado em 16 de novembro de 1912.

N. A. Nlatallak Silva: Uma mala sem numero, vinda de Ham-
burgo no vapur alleenão Cap Verde, descarregada cal 18 de nove mero
de 1912.

Sasi marca: Tres encapad,-)s ns. 43, vindos de Bordéos no va-
por fralICJZ Garona, descarregados eia . 19 do novembro de 1912.

Stm marca: Uma mala sem numero, vinda de Ilordéos no vapor
franeez Garoha, descarregada e.m 19 de novembro de 1912.

Sem marca: Uma mala sem numero, vinda de Southatupton no
vapor Aeer:on, desearrerda em 19 de novembro de 1012.

',Martins: Uma inala sem numero, vinda de Hamburgo no vapor
allemão Macho . , descarregada em 22 de novembro de 1912.,

S.,,tn marra: Um engradado Sem numero, vindo do Hamburgo no
vapor alleinan Ulucher, descarregado em 22 de !membro de 1912.

Pedro Kalif: Uma mala sem numero, vinda de Hamburgo no va-
por alleinão H. F. Augusto, descarregada em 22 de novembro de
1912.

Sem marra: Um buhá sem numero, vindo de Hamburgo no vapor
alletuao Salamanca, descarregado em 26 de novembro de 1912.

GO: Uma caixa n. 5.182, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Cal) Arcoaa, descarregado. em 1 de dezembro de 1912.

Anna Mintieh: Urna caixa sem numero, vinda de Hamburgo n 
o

vapor allemão K. F. Augusto, descarregada em 1 de dezembro.
Tenente Cezar Antunes: Uma caixa sem numero, vinda do Rio de.

Prata no vapor nacional S. Paulo, descarregada em 9 de dezembro
de 1912.

Juão PiCyos: Uma caixa sem numero, vinda de Hamburgo no
vapor allernào Blucher, dzsearregada em 9 de dezembro de 1912.

Tenente Enrico B. Figueiredo: Uma caixa sem numero, vinda
do Rio da Prata no vapor nacional S. Paulo, descarregada em 9 de
dezembro de 1912.

11,1F: Uma caixa sem numero, vinda de Hamburgo no vapor
allemão Bluecer, descarregada em 10 de dezembro de 1912.

Sem marca: URI sacco sem numero, vindo de Liverpool no
vapor inglez fironza, descarregado em 10 de dezembro de 1912.

Manoel Henrique Ribeiro: Unia caixa som numero, vinda de
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àremen no vaiam allemao Goma, descarregada em 10 de dez.:n-11w°
41e 1912.

Maria Meneou: Duas caixas sem numero, vindas de Sootham-
pton no vapor ingloz Asturias, descarregadas tul 11 de dezembro do
1012.

Sem marca: Um sacco sem numero, vindo da Hamburgo no
vapor allonião Pernambuco, descarregado em 16 de dezembro da 1912.

. Sem marca: Um amarrado sem nutnaro, vindo de Marselha
.no vapor franeez Espagne, descarregado em 16 de dezembro de 1912.

Simarca : Urna trouxa sOl., vinda de Genova no vapor italia-
no Cordova descarregada em 16 da dezembro da 1912.

Sonarca : Um arma rio quebrado, vindo de BlICOOS AyreS

.na vapor altearão Cap Finisterre, descarregado em 16 de dezembro
de 1012.

Sitnarca : Um amarrado de cadeiras sin., vindo de Liverpaol
no vapor inglez Drusd2n, descarregado em 16 de dezembro de 1912.

SJinarca : Um amarrado de Cadeiras	 VIIRlo de Amsterdam
no vapor hollandez Zeelandia, descarregado em 16 da dezembro de
1912.

SMarca : Uma cama de ferro s'n., vinda de Buenos Ayres no
vapor : inglez Amazon, descarregada em 10 de dezambro de 1912.

Si marca : 'Eras caixas sin., vindas d ., Bremen no vapor alie-
:mão Aachen, descarregadas em le de dezembro de 1912.

L. Rio Quatro malas sin., vindas de Liverpool no vapor in-
glaz Ocorr:o, d escarregadas em Di de dezembro de. 1912.

L. Rio : tios malas s/n., vindas de Soutbampton no vapor in-
glez A mazon, descarregadas em 16 de dezembro de 1912.

: Um eGIcliãO 0., vindo de Southampton no vapor inglez
AlllaZ011, descarregado em 16 da dezembro de 1912.

Borlido : Uma caixa sM., vinda de Southatopton no vapor in-
glez Amazon, entrado CUT 16 do dezembro de 1912.

Porcino Ida : Um encapad 1 5/ti., vindo de Southampton no va-
por inglez Arlanza, descarrega . lo em 16 de dezembro de 1912.

S;marca : Duas trouxas s,M., vindas de Amseerdan no vapor
hollandez llollandia, descarregadas em 19 dl', dezembro da 1912,

Hortrodt : Urna mala n. 2, vinda de Hamdurgo no vapor
•allemão Macho. , descarregaria em 22 de dezembro de 1912.

Apponililio : Uma inala n. 2, vinda de Montevidéo no vapor
:nacional Sino, descarregada eia 22 da dezambro de 1912.

S, Marcit : Uma mala som., cinco trouxas, um amarrado de
.cadeiras, uma cadeira, um será e um amarrado de ferros, procelen-
eia e vapor ignorados, descarregados CID 27 de novembro e 16 de de-
zembro de 1912.

Joaquim Moraira : Um colchão s'n.
Emite Neg,res : Um sacc•i	 procadeneia e vapor ignorados,

descarregados em 16 de dezembro de 1912.
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de novembro de, 1913. — O aju-

dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Ministerio da Marinha
Superintendendo de Portos e Costas

SEGUNDA SUÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES ii. 174

Extinção provisoria da ltt: da baia idaminativa Peixe Páu, na en-
trada do Porto dc Maceió, Estado de Alagoas.

De ordeni do Sr. contra almirante superintendente de Portos e
Cosias, aviso aos navegantes que se acha apagada provisoriamente, a
luz da boia illuminativa que demarca os baixos oPeixe, Pau» na en-
trada do porto de Maceió, Estado de Alagoas.

Novo aviso anntinciará o seu restabelecimento.
Segunda secção da Superintendencia de Porto: e Costas, 24, de

novembro de 1913.-1faurino Gonçalves Martins, capitão de fragata
graduado, chefe da secção.

Superintenden , eia de Portos e Costas
SEGUNDA. SEC(ÃO

coNeURIIENCIA PARA A MONTAGEM DO PlIARÓL DE S. SLITIIEES, ESTADO DO ES-

PIRITO SANTO, CONSTIIUCÇÁO DE DUAS CASAS PARA PIIAROLEInoS E UM DE-

pasrro PARA SOBRESALENTES DO MESMO PDARÓL

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
'Costas, faço publico que, não tendo se apresentado no dia 2 .'.k do cor-
rente !minoro legal de concurrentes para a construeção acima men-
-cionada, fica aberta nova concorrencia e marcado o dia 5 de dezem-
bro proximo, ao meio dia, em uma das salas desta repartição, para
-ter lu gar o recebimento e abertura das propostas que forem apresen-
tadas.

Os Srs. pretendentes deverão satisfazer todas as clausulas já es-
tabelecidas e as obras obedecerão em tudo ás condições exigidas no

1 edital e respectiva rectificação, anteriormente publicadas no Diari..
Oflicial.

Segunda secção da superintendencia de Portos e Costas, 25 da:
novembro da 191:1.—.11aurino Gonçalves Marfins, capitão de fragata
graduado, chefe da secção.

Sttearintinadeneia de Portos e Castas

2a SECÇÃO
Extincção provisória da lu: da bola illuminatiea do Porto cN

Amarração, Estado do Piaithy
AVISO AOS NAVEGANTES N. 17'5

De orlem do Sr. c mitra-almirante s...operintenclente de Port-es e
Costas, aviso ao:s navegantes que se acha apnada provisoriamente a
luz da baia illuminativa do porta da Amarração, Estado do Piaohy•

Novo aviso communieará o seu restabelecimento.
Segunda, secção da Superint a ndencia de POP n 03 e Coqtas, 25 de

nosnmbro de 1013. — 11aurino Gonçalves Martins, capitão de fragata
graduado, chefe da seeeão.

Ministerio da Viação e Obras •eublicas
rirecteria Cerd dos C:7,rrelos

sun-mata:TOMA DO TRAFEGO

Da ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem na 3'
ccão (Colis) desta sub-directoria, á rua Visconde de 1taborally, no
edilicio da Allandega, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo
mencionado : , afim de reclamarem as enc emmendas chegadas sem cn-
dereco d a resi(lencia, pelos paquetes Vumlyek eVictoria:

SUirkt tSi Schaelot, Severino 1110,n.h .z, T. L. de Abr.m Sobrinho,
Arden . riteneS (11; Mulos, P2dro Cjmul	 Est('VeS, Rirei] Maranhão.

Rh de Janeiro, IS de novembro da 1913.-0 secretario, Ser:cria()
(•-kie2.

Directoria Geral dos .Correios

su1-1mi ccruo i t no Tr, F E i o

De ordem do Sr. sob-Timo lar, cOlivido a comparocormn na
tição (Colis) desta sith-directeria, á roa Vi :e liliO la Itaborahy.
ednicie da Alfanilega, no prazo de :30 dias, os int eresordos abaixo
mencionados, afim do reclamarem as encomm -11 , 1a ,; chega las sem
endereço do residencia, pelos paquetes Cap [loca. Cap .treona, Sie-
glind Vandych, Andes, Oronsa„Iragnaga, Byron e TE:saa:

Drekananti, Dr. A. P. de Alborpieripi, N. W. Sample J. UZI
Rabiam, Loionattive Whs, Edgard IScatas, Angtist) de Li Rocem!,
alarkt	 Schaeflit, Sevorind :slendvs. V. II. nujani,	 1,12ffnlyn,
Joaquim I.opiis Sá Coelho, A. J. Fonte:, 	 )in ,; d.. Manos,
Josoph de Franc , schi, Sebastião da airc.,e, sampa eu julja

Mendes, M. Saaveilra, II. 	 'frampsoo, lienry l.;eNan e llaroldo
[leis..

ílio de Janeiro, IS de novembro de 1913.-0 secretario, Seeerino
Neivu.	 (-.

Directoria Geral dos Correios
EDITAL DE CONCURT,ENCIA PARA Extiect:TV) DOS SERVIÇOS DE 13.11,DEM:X0 DE

MALAS DA SUB-DIREt:TORIA Do TRAFEGO POSTAL

De ordem do Sr. director g-iral dos Correios, faço publico, para
conhecimento dos inieco-;sados, que durante o prazo de trinta dias,
isto é, da presente data até o dia 23 de dezembro proximo, saião re-
cebidas no protocollo desta Sub-Directoria do Expediente, das dez ho-
ras da manhã ás ires tarde, nos dias ateis, propostas para o serviço
de baldeação da todas as inalas da Sob-Directoria do Trafego.

Essa baldeação, de e para os vehiculos, caes, estações de barcas
e da estradas de ferro, será feita nos se guintes pontos : caos diver-
sas, de embarque e desembarque nesta capital, estação inicial da.
Estrada de Ferro Central do Brazil (correio ambulante) estação do
Alfredo Maia, estações da Companhia Cantareira, estação da Praia
Formosa (da Leopoldina), Ponte de Therezopolis (cites Pliaroux e Santa
Anna do Martthy (Nietheroy).

No caso de não se acharem em funceionamento os elevadores des-
ta Repartição, a baldeação deverá ser feita de e para as respectivas
secções da Sub-Directoria do Trafego.

Esse serviço será exec ..dado durante o prazo de Inn marte, medi-
ante contracto, que Si' seguirá t'r DreSOIlte coneurrencia.

Os senhores coucurrentes apresentarão para esse fim propostas
devidamente sanadas, de accórdo com a lei de sello federai, as quites
serão feitas TI', duas vias, com 911101t9riOS pet,'(0,41U19 fechados a
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riacrados, devendo as mesmas ser concebidas com precisão e clareza,
não admistidas enteellabas, rasuras, estendas on borróas.

Encerrado o prazo da presente cancurrancia, sob nenhum motivo
serão amenas novas propostas, procadendcs-se no dia iram ?dedo ao do
encerratnerrt& da masnia, vinte quatra de dozembro, ao mei.)-dia
em ponto, no gabinete desta Sub-Directoria, á abertura das propostas
apresentadas, para o que desde já. ficam convidados 03 senhores 'nen -
currentes, por si ou por seus representantes.

Por oceasião da abaetara das propostas no dia mencionado, os
Srs. concurrentes, cuja idoneidade será julgada nos termos da lei,
deverão exhibir perante esta Sb-Directoria documentos cem que pro-
vem estar quites com a Fazenda Nacional e, bem assim, com a Muni-
cipal.

Para garantia da assignatura do contracto que houver do ser fir-
mado com esta directoria, os Srs. concurrentes deve. ao depositar,
como cauçáo, na tbeeouraria desta tepartição a importaticia do hen$
(quinhentos mil réis), a qual só poderá sér levantada, depois de ulti-
mado o processo da presente concurrencia.

Para garantia dá execução do contracto a ser firma lo, deverá o
concurrente preferido depositar no 'Vassouro Nacional a canção do
1:000,5 (ursa conto de réis), a geai só lhe será restituida depois da exe-
cuçao do mesmo contracto.

Para qualquer outro esclarecimento, os Srs. concurrentes se de-
verão dirigir á 3° Secção desta Sub-Directoria.

Sub-Directoria do Expediente da Directoria Geral doe Correias, 21
de novembro do 1013.-Servindo de sub-director, dc Catro
Soares, chefe de senão.

nn•n1111.1

Dia aitoria Geral das Ccrreles

S'UD-DIRECTOT.IA LO TRAFEGO PCS -AL

Correspondencia cahida em refujo

De ordem do Sr. sub-disector do trafego, convido s re-
Tm-et.u,.es ou os destinatarios abaixo, da correio -asam aa que
irantén_ valores. cabida etri refu go no sagundo i 41(1

.&12.20 proximo lindo (1912), a comparecerem na thescuraria
desta repartição, afim de lhes ser entreaue, denl ro o )p1 een

• kik Uri anuo, preenchidas as formalidades regulamentares e
APC53 0 pagamento da multa respectiva.

Surtero do registrado Destinatario - Proeedencia - Reluz:1'4ml*

r" N. 5.257 - José Leite Ribeiro - District° Federal -
Ignorado.

N. 121.877, - Emil:ano Coelho I- Aveaida Central -
WitaUno.

N. 601 v - José Me Silva - Praça Municipal - Joaquim
!. Eilva.

N. 523 - Noinarda Vieira iarga - Botafogo -
aia Ameio Parga.
• N. 5.050 - AMISiO dos Santos - P. Duque -
s	 N. 4.007 - Severino Alves da Silva - Ianorado - José
oliveira da Silva.

N. 26 - Igreja de Jesus - Botafogo - J. M.
N. 5.141 - Tossilorcio Xavier Ribeiro - Caseadera

Valladares.
l'. 6.071 - Lido Antonio - Idem - Marnal.
N. 64.606 - Luiza Thereza - Ignorado 	 J.
N. 69.788 - Antonio Feliz - Districto Federal -

Doei D. das Santos.
C . - Francisco Alexandre - Ignorado - Bento. da

Eilva.
C - Luiz Rodrigues - Botafogo - F.
C - Thereza de Jesus - P. Duque - José.
N. 78.666 - Alexandre R. de Lima - Avenida Central

ma- 'Almeida de Souza.
N. 11.050 - André Jus ten - Idem - Amei ia Moura.
N. 76.173 - Pinheiro - Idém - Antonio.

' N. 44.015 - Januario João José - Idem - Amlit
doura.

N. 78.983 - Andra Pereira Barbesa - Idem - Cela
Ze Paiva.

N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem - Ler.odieto An-
tonio.

N. 79.451 - OssaaIdo Pereira - Frei Caneca - Gra-,
piana.
• N. 10.0C; 9	 Vou/atol - Avenic'a Celltral 	 Jaaneta Na-

-
-	 N. 40.	 -- José L. Lopes - Idem - Francisco Ignaeio

a Luz.
N. 40.939 - Dr. afenclonça Filho - Idem - Fernaado

J.,éite Ribeiro.
• N. 26. .759 - Juannita Gomes- /gnoao - Lafayette
.111enezes.

N. 179	 Augusto Cabral - Idem -
-	 4,903	 sonirp do Nascimento r- Igrejinha	 Se-•
' fPrina, •	 •

- José Caspary - Ignorado - Elz/a de An-4

-- Jacques Stourdze - Largo da Lapa

- Antonio Mendonça - Avenida Central -"

- Raphael Marths - Idem - Idem.
- Duarte dm. - Idem - Idem.

- Antonio Ramos Dias - Idem - Ideal.:
.1. Barreto - Idem -- Idem.

- Lages & Comp. - Idem - Idem.
- Pedro Assis de Oliveira - Idem - /denf.-

A. C. de Freitas & Comp. - Idem - idem.,
Virneira secdo do trafego, 22 de marca de 1913.- Ser-

'ind. de seeretarim Severino sVezva, chefe de secção.
••n•••••n••n

Directoria Geral doa Correios
SUB-DERECTORIA DO TRLFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em ,ejugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido 03 re-

aietenies ou os destinatarios abaixo, da correspondencia que
contém valores, cabida emn refugo no primeiro trimestre do
anuo proxima findo (1912), a comparecerem na taeseuraria
desta reaartieã a. afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um afin fa preenchidas as formalidades reaulamentares
asses o pagameato da multa respectiva.

Sumer) do registrado Destinatario - Procednieia - Remanent*

N. 51.601 - Dr. Antonio de Brito Aniorisn - Avenid$
Central - Ianaratlo.

N. 229 - Carlos Bronno - Campo Grande a- Jeorge Nor-
rnauton.

N. 71.131 - D. Jovelina Vasconeellos Dantas - Avenida
Central - Benjamin.

N. 24.113 - alarienna Maria da Paixão - Ignorado
Sebastião Ferreira de Mann,

N. 0.448 - José da Costa Maciel - Avenida Central -
José.

N. 5.713 - Oscar da Costa Marques - Largo da Lapa --e
Augusto da Coeta Marques.

N. 56.1:51 -- Manuel Perus - Avenida Ccutral - Tab.:
José Junior.

N. 401 e - Perpetua M. da Conceição - Praça Mutilei-
pai - Fuplira:da Mai . ia da Conceição.

N. 124.65t;	 M. da Conceição Coelho Oliveira - Est.,
Central - Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.8e11 - João Pires Ferreira - Idem 	 Ignarado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ig,noi saio -4

Joaquim Dias.
N. 900 - alartha de Lisboa - Cattete -- Augusta.
N. 459 b - Francisco Oliva - Largo da Lapa - Tonia$

de Souza Rolai].
N. 101. OC1 - Dr. José Lopes - District° Federal -

Eugenio relutadas Lima.
N. 235.246 - Clementina Prellez - Idem - Ignorada.,
N. 663 - Marearias de Jesus - Cosiam Velho -
N. 181.4:15 - Antrée Penense - Ignorado - Eugenio.,
N. 393 b - Elvira Jcsepha da Luz - Largo de Santa

Rita - João Fernandas da Hora.
IT. 513 - Francisca Anua Laraos - Igrejinha - Catita-.

fina da Luz.
N. 169 v - Antonio Gonçalves Pires - P. Duque -s

rancisco de Jesus Pires.
N. 11.504 - Maria Thereza - Campinho 	 Agostiad

Amorelli.
N. 302.1sS6 - Juan Mas - Ignorado -
N. 4.1 sO - Mareedina Maria do Carmo

que José dre; santos.
N. 3.10 - Antonio Teixeira - Idem

adro. da Cruz.
N. 10.9a2 - Eugenio da Cunha Ramos

deu Gouvêa.
N. 58 - !saias Xavier - Cosme Velho -

vier.
N. 1.106 a - José Lourenço Xavier - P. Duque -

tbur E. Silva.
N. 39 - Macia e Casa Luiz Lassada, - Caseadura •-•7

Desiderio do Oliveira.
N. 575 - Maria Isabel Tel - Est. Central - Wta Pr 1114

tznau Pinheiro.
N. 2.517 - Pausina Eugenia da Costa - Idem - Pau.

Una Eugenia da Costa.
C - A. Vez de Carvalho - Districto Federal -

cahy.
Primeira secçilo do trafego, 22 de março de 1913.- Ser-

rindo GO secretario, 1.7çverine Neiva, chefe de sução.

N. 37.298 -
drade.

N. 79.642
Ignorado.

N. 42.076
Ignorado.

N. 56.322 -
N. 23.324 -
N. 52.ea6
N. 2.619 --
N. 55.416
N. 42.8.
N. 3.217 --

Salgado.
- ruem

- Minenina

- Idem - Ama-'

Florisbella Xa-.



1 Ag.glomerado	 para	 pilha Leclanche em vaso de 0 m ,125 de altura,
par 	  	 — $099 — — — —

2 Agglomerado para	 paha Leclanche em vaso de 0 m ,160 de altura,
par 	  	

.
15600 $999 $850 — _

$ Agglotnerado	 para	 pilha Leclanche em vaso de 0"1 ,250 de aliara,
par' 	 — — — _ _

4 AgLlonterado para pilha Leclatiché (Ericsson) n. 590, par 	 — $999 —	 • $850 _... _
5 Ampumetre para corrente continua de zero a 120 amperes, um 	 _ 405000 805000 _ _ —
6 fl irracha para pilha Leclatiché, par 	 $600 $199 — $300 .— _
"7 Botão oleei rico de madeira, porcellana ou 	 nickelado, um 	 — — — 2$;;00 — —

Cabos de chumbo de um conductor

8 Fio de 1,00 millimetro de diametro, metro 	 — $345 -- $450 $350 53
O Fio de 1,60 millimetros de diametro, metro 	  — $399 $690 $6'.)0 — $3

10 Fio de 2,00 millimetros de diametro, metro 	 — $'t90 $730 5700 — $3
11 Fio de	 632 millimetros de diametro, metro 	  — — — — — —

Cabos de chumbo de dons conductores

42 Fio do 1 millime.tro de diametro, 	 metro 	 —. $430 $800 — $800 56.
13 Fio de 2 millitnetros de diametro,	 metro 	 $900 $740 15!k90 — 15360 55'
14 Fio de 3 inillimetros de diainetro, metro 	 18000 15700 1$89u — — —

Cabos para	 apparclhos	 telephonicos	 conjuncteur L. M.
Ericsson

15 N. 3.051 para	 5 linhas duplas, metro 	  — — 35600 — — —
-16 N. 3.053 para 10 linhas duplas, metro 	 — -- 75500 — — —
-17 N. 3.054 pira 15 linhas duplas, metro 	 	 — _ — _ _ _...
-IS N.	 3.056 pa ra 30 linhas duplas, metro 	 — _ _ —
19 Cartuchos fuziveis de 215 volts e 2 a 30 ampères, um 	 — $309 .$800 — — —

Carvão para pilha Leclanché

20 Vaso de 0 rn ,125 de altura, um 	 — $790 —	 • — _ _
21 Vaso do 0ta ,160 de altura, um 	 15200 ssto — $60d — —
22 Vaso de 0",250 do altura, 	 um 	 — Wi0 _ — _
23 Cleat de 0%08 de comprimento para dons tios com parafusos, um 	 $100 $060 $099 $100 $100 50
21 Commutador americano de duas direcções, um — 490 — 125000 —

Cordõ2s

2'á De lfk para telaphone, um 	 ..._. 15490 15170 15500 — —
26 De seda para compa.inha electrica, metro 	 $500 $199 $360 $300 — —
27 Para pr!ga do mesa telephonica, linha dupla, metro 	 — 25499 — 25500 — —
28 Para pega de mesa teleplionica, linha simples, 	 metro 	 — 1$958 — 2$000 — —

Fio de chumbo
•

29 De 0,4 millimetros, 	 1 ampére, kilo 	 — 45500 155000 — 55000 —
30 De 2,4 millimerros,	 `2.0 ampéres, kilo 	  — 4550 105009 — 5$000 —
31 Do 3,0 'Milímetros,	 30 ampéres, kilo 	 — 48500 05000 — 55000 —
32 De 3,5 millimetros,	 80 amperes, kilo 	 — 48500 85000 — 55000 —
33 De 4,0 millimetros, 100 amperes, kilo 	 — 45500 75000 — 55000 —

Fio de cobre ná

34 Do 1,5 millimetros do diametro, kilo 	 . — j	 25349 25300 — 2$500 350i
35 De 2,0 inillimetros de diametro, kilo 	 — -	 253 ,19 25300 — 25500 —
36 De 2,5 millimetros do diametro, kilo 	 — .	 . 25349 25300 — 25500 —
37 De 3,0 millimetros de diametro, ki.10—„, ....... ,....„,,,,,-- — 449 25300._	 _ ., ge-

70
90

O

3

o

Quinta-fiut 2,
111••n•n••n••••n••n•ffiemee

MUITO OFFICTAT,	 Novembro Oe 11/13 17379

Repartição Geral dos Telegraphos

INTENDESVA

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, em obsá*vancia do disposto na 14tra c, do art. 54, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro da 1900,
faro publico, para Conhecimento das interessados. 0-1 gira Iras clinparativos dos traços das ropost-ts que foram recebidas nesta repartição,
mo dia 5 do corrente, para fornecimento de material aos grupes A, O e C, durante o atino de 1914
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Fio de ferro galvanizado

38 Do 1,00 millitnetro de diametro, 	 kilo 	 5120 $375 •nn•n• nn

301Po 1,10 millimetro do diametro, kilo 	 81.20 nn•

40 Fio isolado com algodão, francez, diversas cores, kilo 	 35099 4$ 00 45500 •IIMP

Fio isolado com borracha, nos da tab.:11a atincxa

41 N.	 O, metro 	   215() 68,130 --
N.	 1, metro 	 iSS90 58900 252:i0 _-

43 N.	 2, metro 	  	 28000 :18000 18700 _-
N.	 3, metro 	 S300 !SOO .18000 _-
N.	 4, metro 	   1S150 38./00 15100 _-

46 N.	 5, metro 	  s990 28G1.10 _-
47 N.	 6, metro 	 5731) 28:1:10 8000 _-
48 N.	 8, metro 	 :;510 18200 570) $830 _-
49 N. 10, metro 	 83:i0 S330 80.10 8600 5370
lio N. 12, metro 	 8280 210 5600 5380 5270

N. 14, metro 	 S220 S195 8350 82:10 S220
5.) N.	 10, melro 	  5120 8300 52.3) SISO
53 N. 18, ni3tro 	  5000 8290 $130
51
115

Fio isolado com seja, duas camadas, kilo 	
Fio II. G. U.,•kilo 	
Lio 1.	 L. V.,	 kilo 	

MOO
35i80

2080:x)
75 )00
7s.,Jo

30Strit)
:15500

145000

Fitas isolantes

117 1 n .:wi1 ., .	 kilo 	
/18 \lorgatt	 \N'rildit, kilo 	 1,1-000

l'.18000
61. l'ar,v4o:1,

Fuzireis

s31)00

rd Para-raio, de T.	 1. Ericsson n.	 1;70, para uma linha dopla, um. 20$000 _-
r,24 1'ara-rai•, M.	 Ericsson ti.	 71-2,	 para 11111a linha dupla, utn. 21.5.000 — _-
6.1 Para uni ampèr,), vai Lulu (.1,3 vidro, 11111 	 -^ SOO 1:;;;00 _-
6 ,1 l'ara 10	 ttlho deampères, em	 vt n Iro, — 1:;son5:00 _-

P.tra	 nina	 11111 	 S000 5S000 7503.1 _-
66 Para 10 linhas t . doplionicas, um 	 3:;$000 605000 405000
67 'aj'a	 lit 808000
ii8 :'.!rá 3) iiithis teleplinicas, um 	 lffi$000 1.2n,;,)
60 : 'ara	 ) linhas tel-plionieas, 	 um 	  ir,$000 16118000
71) .'a :a	 : g1	 Ilili1,I	 L,•1?1,11o.iicas,

Interruptores:

1::;$000 200;3000

de alavanca, para 110 volts e 130 ampères, um 	 3.15000 13g.;(y)
al	 para.	 110 volts e	 ainpèr.i-;,	 tim 	 128:i00 .1‘80.)11

73

71

alavanea, para HO volts e 130 atnp,',re-;,

Com brite» curvo, pi . cpt mo formata, para entrada (I 	 Ilititi. 1101 	 8700

.218300

s:;oo $700 SGO0

05300

51:i)
•• An 185000

1-o1ador , 3	 d2 porcellana, carretel 	 de qualwier Urnuto
com paraftt-o:

76 Po 10 willitr,-tros 	 ai' ttra por	 13 do diametro, um 	 $030 8100
77 113 20 millimetros de alutra por 	 13 de, diatnetro; SO:I0 8150
78'i	 2	 milnmPt!'or. 	ali..tra por	 23 de diam2tro, 111n 	 8080 s2oa
'79 DP. 311 triiitily tros de altura por	 33 de diametro,

1).:	 de	 4-9	 diamaro, _-
SI :;o

538080	 34 roP.iinat ro- .;	 altura pár	 (1,3	 too 	 52.10 _-
81 . De 40 mi;lidietri.s de aflora p;)r 	 4 ,1 de chamar°,	 11111 	 _- 5400 _-
8211-1.	 51 imilimetros de altura por	 51 de tliametro,	 11111 	 _- $300 5150 _-
S3;1)e (i7 millimffiros de altura por 108 de (Hamar°, uni 	 _- $400 _-
84 I,De 76 millitnetn .s de altura por 108 de diametro, _- 8:;.1) _-
85;De	 3 millimetros de altura por 108 de diametro, _- 5000 _-
86iDe 90 millimetros de altura por 133 de diametro, 11111 	 _- S7à0
87,1so1ador il. 5, com pino, zun 	   _- $980 15000 15050
88;lsolador H, P. 1 , com liaste curva, um 	 _- $880	 15700 !$050
89.1so1ador R. P. 11., cour haste curva,	 um 	 IS:W1 1;100
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Lampadas de filamento metalii, o incandescente :

90 190. 25 velas o 110 volts,	 unia 	 - 15110 15280 15200 $900 $930
91 1 1 -t 32 votas o 110 voik,	 uma 	 - 15110 1$280 15200 $900 $030
92 Limpada de resistencia de 40, 80, 120 ou 160 ohm s , unia 	 - 7$000 1$780 - - ••

Micro-telvithonios de mão, de L. M. Ericsson:

93 N.	 492,	 uni 	 - 215000 - 355000 - -
91 N. 494, um 	 - 245000 - 355000 - -
95 N.	 520,	 11141 	 , - 20000 "-- 355000 - -
96 N.	 525,	 Itill 	 - 225000 - 3:15000 - -
07 N.	 520, um 	 - 218000 - 355000 - -
08 N.	 530,	 nin 	 ._ 23$000 ._ 355000 _. •	 -
go pega para mesa toiel3loilica, Erics son, linha dupla, uma 	 - 45900 - 35000 - -

l'illia s: 1
.

I
400 Ecelanclu. completa, vaso de 125 millimetrte, uma 	 - 25000 - - - -
101 1.-clat1011 , '. , completa,	 vaso de 100 millitnetros,	 unia 	 45500 48000 - 25100 - -
102 Le i lanché, completa, vas, de 250 millim o tros, unia 	 - 65009 - - - -
103 1.celaitchit, completa, Ericsson, n. 590, vaso de 150X95X95 milli-

metros, tinu 	 - 25900 - 35200 - -
101 Secca Columbia, ti. G, uma 	 - -	 15149 - - - -
103 ;g en-a do E. M. Erics son, n. 596 (170x95x50 men), uma 	 - 75000 - - - -
10)1 Socca de L. M. Ericsson, n. 600 (125 x35 X55 ni/m), uma 	 - 8:1000 - 2$500 - ---407 ,:ecca, de L. M. Ericsson, n. 603 (95 <70x 37 mim), uma 	 - 45200 - 65000 - -
408 Ibilhas itizii eis tle 110 volts e 2 a 30 ampères,	 uma 	 5200 5190 5170 - - -
109 liulhas fuziwis de 215 volts e 2 a 30 ampères, tona 	 8300 5100 $400 5200 - -
410 Gosace tt de purcellana com fuzivel, uma 	 - - 8420 5300 5300 $400 $430
111 111•actia do pm-rellana sem fuzivel,	 nina 	 $400 $31: ) 5290 $400 $300 $400
112 Soiptoi to (-can rosca e chave para lampada incandescente, um.. ,. $130 5580 $650 5700 5500 5160
113 Sulipa° sem rosca e chave para lampada incandescente, um 	 - $530 5600 5600 - 5600

Sl% i III de Ericsson:

111, De tros linhas duplas,	 tini 	 - - - 805000 - -
if:; 1.)e	 ii . ..-,	 lildnis	 simple-:	 11111 	 - - - 705000 - -
116 1),3 quatro linhas duplas, um 	 - 78e,900 - 1005000 - .-
ili 11e seis linhas duplas, um 	 - 885000 - 4205000 - -
118 I)	 sois linha ,; simples, um 	 __, - __ 1005000 - -410
120

De oito linh-is Wiplas,	 uni 	 - 088000 - 1405000 - '•	 -7
12!

1) . /tilo linhas simples,	 um 	
l.). dez linhas duplas	 tini 	

._
-

--
1055000

_.
-

-
1605000

-
- 7'-

dez linhas simples, um 	 - - - - - - -.7.
123 1) ,'; di ra., liniriS dupla s ,	 uni 	 - 1305000 - 1805000 - -
12 110 dozit linhas simples, 	 um 	 - 1208000 - - - -
125 po desesseis linhas duplas,	 um 	 _. 3505o01) _ - -- -
42 .. Dit tics,,sis linhas	 simples,s,	 uni 	 3005000 - - - -
127 Pit vinte linhas dupla s ,	 lin] 	 -- 4205000 - - - -
128 1)e vinte linhas sitnites,	 um 	 - 4005000 - - - -
129 N. 467, pra nua( co linhas s imples, um 	  _ 655)100 - 805000 - -
13)1 N. 468, para cinco linhas simples, um 	 -	 705000 - 1005000 - -
111 N.	 4 , 69, para seis linhas ,itnpl	 , um 	 -	 - - 12()5000 - --
432 N.	 472,	 pitra doze linlia ,-;	 -iinples,	 tini 	 --	 - - -- - -
13:1 N. 555, para quatro linlïis duplas, um 	 -	 - - - - -
131 N.	 537, para sais liniri,, (li,pla ,;,	 um 	 --	 - - - - -
43:1 N. 558, para oito linhas thiplas, um 	 -	 - - - - -
1315 N. 559, para dez linhas diqlla , , um 	 -	 - - - -- -
.137 Tubos do lura do 10 miliimetros do diametro e vinte 	 centimetros - - -

de comprimento, um 	 -	 5098 •	 8100 - - -
138 Tubos do lotii:a de 15	 millint	 tres, de dianteiro e vinte 	 centimetros

de comprimento. ¡no 	 -	 $198 8150 - $100 -
139 Volt mel ri 	 para corrente continua, do zoro a 120 volts, um 	 6054 n 00	 495000 805000 705000 335000 355000
110 Zilic0	 para	 pilha	 Leclancii(0	 de	 125	 millimetros	 de	 altura,

um 	 -	 523( - $200 - -
141 zinco	 paca	 pilha	 Leeia lh a t é	 de	 1611	 toillimetros	 de	 altura,

um 	 s,300	 5280 $290 $200 - -
142 Zinco	 para	 pilha	 Leclancht:i	 th•	 250	 millinictros	 de	 altura,

um 	
-
--	 Sí2l - - - -

Nota - Por não estarem do aceordo e g in as dispsições do respetivo edital de coneurr	 foram (ant-111(19 s , na s pra40 s tas adeante
enumeradas, deste grupo. os artit.:os seguintes: 75, de E. Bulcão & Comp.; 7 e 54, da tmnpa ihii Viaçan. ',Ta e l'o pea de Minas Geraes

• 5, 0, 77, 78, 79, 80, 81 e 82 da C0mpanhia 13razileira. de Electricidade; 5, 11, 14, 20, 3), 31, 32, 33, 33, 3-.1, a7, 41, 43. 44, 40, 47, 48, 49,
50, 51, 52, 53, 71, 72, 74, 76/86, da «A. E. G. Companhia Sul Amoricana. Foi, tambum, cancellada a proposta de M. llnarque & Comp.
por earencia na documentação exigida pelo mesmo edital.

•
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Desigoação dos artigos — Espécies das unidades:. 1

Villak;	 Bôas	 1
& Comp.

J. L. Costa
& Comp. 1

A.	 Placido
Luiz Macedo	 Marques

& Comp.

1 Almofada de patino para carimbo, de 0,12x0,16, unia 	 . 35300 3$500 3030 40000
2 Alfinete do latfyi em pacotes de 100 grammas, pacote.. ...	 .	 	 15100 15200 1$000 18200
3 Barbante fino, de diversas cfires, 110Velio 	 $520 $600 $5 ) $510
4 Barbante grosso, pardo, novello 	 $520 $550 $500 $550
5 Bloco de papel de linho,	 pautado,	 para notas, com 100 folhas e me-

tros X, um 	 4 	 - 15100 15100 10200 $990
6 Borracha circular com escova, para machina de escrever, uma.. $910 $950 15000 $900
7 Borracha recoberta de madeira, para dous usos, prismatica, 	 unir. 	 18240 18300 15300 1$180
8 Buvard de madeira, grande, um 	 25500 28500 215500 28350
9 Buvard de madeira, pequeno, um 	  1$840 2$000 1$900 18800

10 Caneta com penna de vidro, uma 	 • $110 $100 $500 $420
11 Caneta de madeira, qualquer formato, uma 	 $260 $240 $300 $270
12 Carimbos de borracha, em caixa, para estações, typo ia. 1, um 	 12$000 11$300 115500 115800
13 Carimbos de borracha, cm caixa, para escriptorio, typo n. 2, um 	 12$000 11$300 115500 12$000
14 Carimbos de borracha fixo de metros 0,03x a 0,8X0,01 á 0,03 typo

n. 6, um 	 5$500 5$500 5$500 58300
15 Cesta de vime para papeis servidos, uma 	 35500 3$500 35500 38400
16 Colchete O. K. n. 2, ein caixa, caixa 	 15240 1$250 15300 15200
17 Colchete O. Self n. 443, em caixa de 100, caixa 	 $800 8900 $90 $840
18 ãeposito de vidro para caneta ou lapis, um.. 	  	 4$900 5$000 4$500 5$000
10 Deposito de vidro para gomma arabica, com tampa de metal, 	 nicke-

lado,	 um 	  68800 68800 65500 78000
20 Descanso nickelado para seis canetas ou lapis, um 	  • ,	 ... 2T.J00 38000 2000 2$700
21 Enveloppe de linho para cartas, em caixa do 100, caixa 	  3$550 3$500 25500 35 i00
22 ''speto para papel, um 	 15500 15800 150,00 15500
23 E	 ”nja do borracha para molhador, Featheredg, uma 	 38100 38100 3$300 "	 2$900
24 Faca de osso para papel, uma 	 15100 18500 1$500 15300
25 F ta de uma ou mais obres para mobilia de escrever, um i 	 45200 38900 4$200 4$200
26 Furador para papel, com cabo de madeira, um 	 15500 15150 1$:100 1$700
27 Gancho de parede para prender papeis, um 	 1$250 1$200 ($300 15400
28 Gomona arabica liquida de J. A. Sardinha n. 1, vidro 	 1$140 15500 15400 15150
29 Lacre encarnado de A. Maurin n. 5 em caixa de páos, caixa 	 4$300 3$800 45500 4$100
30 Lapis Faber ns. 1 a 5, para escrever, qualquer numero, duzia 	 15240 1,5250 18200 18220
31 Lapis bicolor, de Fatie'', dons martellos, (luzia 	 45150 45200 45200 3$960
32 Limpa-pennas de porcellana com escova, um 	   15550 1$000 (5600 15500
33 Machina carimbo de borracha, typo n. 3, uma .. 	   	 248800 25$)00 235000 25$000
31 Macidua carimbo de metal, typo n. 4-, uma 	

P 	 . 688000 688000 685000 645000
35 Machina carimbo de metal n. 5, unia 	  14., . 	 728000 708000 758000 695000
36 Machina de numerar, de cinco rodas, uma 	 il. 	 575500 595000 60$003 605000
37 Machina de numerar, de seis rodas, uma 	 635100 685000 65$ )00 '65$000
38 Molhador.de louça para esponja, de borracha, uni 	 28200 15900 25500 25100
39 Molhador rotativo de crystal para estampilhas, um 	 3$800 3$100 38600 35800
40

41

Papel	 almasso, pautado,	 nume,	 de	 seis kilos, resma do 400	 f( lhas,
resma 	 , 	

Papel carbono azul, de urna só face, para machina de escrever, cento 	
4051-00
12,;500

gssoo
195500

iogsoo
125500

10$20()10$20()
125000

42 Papel de linho, em meia folha, para cópia de machina de werover, cio
resma de 400 folhas, resma 	 185500 185500 175000 19$000

43 Papel hygienico em pacote de 1.000 folhas, pacote. 	 	 $800 $750 %SOO $800
41 !'apel matta-borrão, fino de 50 libras, qualquer côr, metro quadrado 	 — $250 — —
45 Papel matta-borrão, grosso 	 do	 120	 libras,	 qualquer côr, melro qua-

drado  - — $450 -- —
46 Papel para cartas, de linho, em caixa de 100 folhas, caixa 	 38900 68500 65500 68500
47

48

Papel	 para embrulho,	 pardo,	 em resma de 400 folhas e 0,05 x1,20,
resina 	 , 	  , 	

Pasta com dorso de aço e metros 0,35X0,25, uma 	
458000

75900
45000

6$800
465000

85000
405400

75100
49 Pasta de oleado liso, com metros 0,46X0,31, uma. 	 :55500 55250 55500 5$600
50 Pennas J. B. Mallat, ns. 10, 11 e 12,	 para escrever, em caixa de 100,

caixa 	 '28200 20150 25500 20220
51 Peso de vidro para papel, uni 	 ."3$900 48000 45000 35800
52 Raspadeira canivete com cabo de ébano, uma 	 :2$250 25300 25300 2g20053 llegua de borracha de 20 centimeti tos, uma 	 1$100 15100 15100 13000
54 Regia do borracha de 40 centimetros, uma 	 18700 191700 18700 15580
55 Sinete para lacre, com dizeres diversos, um 	 195000 205000 185000 208000
56 Timpano nickelado, com corda, grande, um 	 128500 128500 148)00 141000
57 Timpano nickelado, com corda, pequeno, um 	 95500 9$500 105000 105000
58 Tinta para carimbo de borracha, de A. Maurni, qualquer rói., vidro 	 $780 $750 $600 5720
59 Tinta para carimbo de metal de A. Maurin, qualquer rói. , vidro 	 $850 $900 $700 $810
60 Tinta para escrever, azul, litro 	  45500 45900 55000 45900
61 (inteiro duplo com armação de ferro, uni 	  95850 105000 98500 105000
62 tinteiro simples de vidro para estaçãolelegraphica, um 	 25600 2$600 25300 2000

Nota —Por não estar de accèrdo cmn as disposições do respectivo edital de coneurrencia, foram eancellados nas propostas adeanta
. ,iumeradas, deste grupo, os artigos de numeros seguiutes: 41 e 15, de Yillas-136 çs ,Sz Comp. ; 41 e 43, de Luiz de Macedo; 41 e 45, de
..laciclo Marques & Comp.

Foi Milhem cancellada a proposta de Alberto de Almeida & C)mp. por eareuei2- ng thal luelltaao exirida nek inesnn . edital:
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1 Alcool de 400, com casco, litro 	 15270 8700
2 Alicate de córte lateral, 	 sete polle-

gadas, um 	 25000 18250 28800
3 Alicate do córte lateral, com	 cabos

isolados, sete	 pollegadas, um 	 28800 18950 750.'0
4 Alvaladedezineo,Ville Montagne,kilo 5710 $670 5695
J Baldo do ferro galvanizado, 	 crava-

do, de 14 p)llezadas, um 	 38500 25050 2$800
O Baleiras	 para fio de	 trcs	 mIllime-

tros, uma 	
7 Bateiras para	 fio do quatro	 milli-

metros,	 unia. 	
8 Bateiras para	 fio do cinco

metro. uma 	
9 Brocha de eabello A. P., redonda,

•	 2, tuna 	 5000 $700 15000
10 Brocha de cabálo A. P., redonda,

n.	 3,	 unia 	 5800 15100
11 Brocha de cabrito	 A. p ., redonda,

t i.	 4,	 unia ............. 15000 $810 15200
12 Brocha do cabano A. P., redonda,

n. 6, UMA 	  18200 15000 15300
13 Brocha de	 caballo A. P., rodowla,

n. 8, uma 	  ii;t550 15150 15190
14 Brocha	 de •abello	 A. P., rationtia,

tt. 0, uma 	 1$050 15750
Brocha do caltello A., P., rt:t.iMida,

n. 10, uma 	 28100 28150 15..100
16 Brocha do	 eabello A. P., redonda,

n.	 12, unta 	  35290 35100 28 n 50
17 Brecha	 eabello	 A. l'., re 'onda,

n. 45100 351)0 3:3,350
18 111 . 4)Cila 11,) cabello	 A.	 p,, redi,11.{a,

. 4 g . UMa 	 5$700 55500 58300
10 Cal).) (I)	 linho	 do	 (ii LiCI *SOS	 Iiiilitle-

tró;, kilo 	 15000 1$350 1$3S0
90 Cavai tira	 de	 forro com cabo	 de

roa0 . nra, mim 	 15)50 1880 25009
21 Cavadeira	 de	 liou .°	 inteirir, a, com

bola,	 M-41 . .)	 e peso oiço kilo-
gratituriz, uma 	

22 ratave	 coto valia de tnadyira,
Uma 	

155000

75500 55000

--

25800
23 Chave	 d.;	 com	 aber-

tura	 at.(')	 tuna	 polkittlit.	 11111;1. • •
21	 hi(.) do ¡mitiga io, 	 co l o ai Kar-

78000 38500 45100

tura a ti') duas pollagadas,
Chav0 de duas liaras,	 1,50)<1,75

18$000 95750

poll-sradas, tuna 	
26 chave de duas bicas	 de 5, 16><7..ir,

poli	 tLi,	 tuna 	

165000

15309

85500

15J50
27 Chave	 O	 ditas	 bo ..21 .:, de 1:4><3:8

uma 	 151)00 15-100
28 Chumba inglr , z ein baua, kdo 	 5510 $170
29 Colh . r 	 de	 ferro	 c int	 !dei,	 para

solda, de tres pill-tgailas,
30 Colher	 do	 forro	 vont	 bico,	 para

15000 18500 25100

solda, de (dto polleadas. 	 itut t 	 ri 5 '.4.0t) -- 78 500
31 Corrente inetriva e , ,m 20 met ros,utna 215000
34 Creohlia Pearson, litro 	 15770 15780

.33 Dobrailic:as do	 metal,	 marca Cruz,
até	 UMa.	 par ...... S2e0 --

31 Ekdiradiças de ia -1 	 maTC4 Cruz,
do (htas poll . i...adas, par 	

,35 Dobradiras	 MaCed. CCM,
até tr:),; poll,,adas, par 	

36 Dobradiras lo vita e vent. Me-
lada, do SVoyshrg, de 0,075, nina

37 Enxada. de 3,5 fibras, uma 	
381searradiiras de forro esmaltmlo,

uma 	
- 39 Esearradoiras hygio.nicHS, de feria)

esmaltado, com pé, unta 	
40 Escova de aço para limpuza .do pi-

lhas, uma 	

••••n•

8550

18250

8'110

15350

—
'211500

28800

75900

3$500

2510025250

18700

7$200

20400
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$950 5750 18500

kilo 	  58200 45360 15280
41 Facão com travessão o bainha, inu 	 54500 75500 65500
45 Fogareiro	 de ferro para	 carvão,

divers-s tamanhos,	 kilo 	 $520 $440 $170
46 Folha de serra para momos, qual-

quer tamanho, polegada 	 $025 8035 8025
47 Foice para ()tine, uma 	 23.10 18100 15800
48 Foice para roçar, uma 	  15;20 15700 1$800
49 Lampada a alcool para soldai', UMA 58200 48500 5550
50 LAMpOãO 11A.V;t parode,completo, um
51 Limas do Greaves meia calina e Oito

pollegada s , uma 	 8700 $700 8800
52 Limas de etri , avit3 tre3	 quinas, bas-

tarda, 10 pollegadas, tuna 	 45150 15300 5050
53 Lixa americana., 	 em p xpel, divt rsos

numeres,	 lidba 	 $0 50 5W)5 $055
54 Lixa fina, em rumo Da vi, folha 	 ,50s0 5070 8008
55 Machado Collins, da cinco libras, tro 45'i ia 4$O01) 58:;00
56 \lassa	 americana para soldar, lata 157:i0 45000
57 Moil0as de forro. doas gartle, para

cabo d. ,, 1 2 p rilla ,	 par 	 285ta(t 19SN0 185000
58 Moltões de ferro, ires	 is• urnes,	 para

cabo d...; 12 polk ,gad I,	 par 	 385 u1 ) 21$))), -) 405000
59 Pá de bico, uma 	 ut) 15890
60 I'á dupla,	 uma 	 05:io 1 85 :.)0 118000
61
62

PÁ gilatirittlit,	 nina 	
l'alm:m• para ni -!iir diunnr,D, de lio,

um 	   

1$00 189()

188000
63
hl

Pinc ,a1 de calt-ilo, it. 8, 9 ou	 10, ina
:iit.l	 mie	 ca' ii	 (-1,	 ti :,	 12,	 1',.	 n t ,	 16,

ion 	  

52 )0

535t)

S200

52:;0

$0(10

5-0là
•	 cal, .110, u s .	 18, 2) ou 22,

mu 	 15200
6) ti	 cab	 o. 21 tr t 21,	 um sim) St150 15500
07 p ine-1 de ( . :1:, - . 11	 OU	 21, Uni iSt:,k 15100 15,s00
68 KV,mmal.t	 11;1!, litn) 	 _ $ 1 •• n 	 S:!so
69 ia la para	 limpar ni	 taos,	 lata

'mulo il	 matai,	 co-uplA t,
v s m ,fi•	 Si()

„s..
71
72

k110 	
ib:i t t	 bratrat, til	 bari . a,	 kilo...	 	 ,1

s0.)
_ _

slsn

73 'arab()	 tu	 mii ii,	 rio 	
74 S•raiste

k lo 	
preintrala com 50	 ..,	 da esta-

15250 182in 152i(i

76
nho,

.4. 111p:tato	 rt.v.staes de
uni vent:metro	 1,11.) 	

3s2oa

"'amplo	 dupk)	 de	 forro	 fundalo,
p s.tra	 teu tio	 de	 roa,	 toi.)1.10	 tia

funil:u) (ii • ft;ITI)	 1.1111,1ii1 -1 ,	 para	 ir:LS-
seio, molde da rertrti	 kil t 	

renaz para	 mal 	
80 Ta p a?.	 l-ar	 fi. )	de	 ferro	 att't	 tres

toilk to • tros,	 uni 	
Si 're i ; i z	 Ira fio de forro	 de mais ,le

82
Ires	 qros, uma 	

fuma rsittalue e o lata	 de	 1 2 tont,
diversas côre .z,	 lata . 	 $350 15100

83 Torre lio, um 	
84 Torno de ;não (..tia serviC,t)	 linha,

tini 	 48500 45800
85

SG

Vas.nura de palha	 atuSarleana, ver-
(le

' 
cinco 1104, tuna 	 "	

dVero composto claro	 ou escuro,

—

2$300 25000 25200

kilo 	 15050 8710 $900

NITA — Por ião estar de aecàrdo com as disposições do r0Spe-
ctivo edital de connirrettria, foi cancella..lo,..tia proposta de Alberto
d'Alinekla St Comp.; para este grqpo, o a,rtigo. do n. 3G.. Formu.
tambetn caneella ias as propostas 'd .e 13orlido Mala & Comp. e (lera-
dito & Comp., por s :da-Canana das condições ao mesmo edital.

Intendencia, ditasào, .22 dc novembro de (013. — O Uns".
dente interino, Aclulpho Alfredo Goeldner.

EÉ c,
E 8

z c.)

141 Esco	 pava ra limpar org.3.0 do appa-
relho Bamlut, uma 	  

42 Ese .va para lavar casa, uma 	
43 Es tanho emn barra, marca Carneiro,

Desig,Itação ths artigOi - Espectes1
das unidade,



Carla n. 799, procedente de
nardino Costa, em Nictlier.T.

Carta n. 14.985, procedente
dovina de Souza, em Macahé.

Carta n. 16.69N, procedente
Amalia, em Petropolis.

Cerra n. 1.019 A, preced
F. Se liese, em Porto Alegra.

Carta n. 710 A, procedente
Fabarina Miranda, em Belém
Carta mi. 18.950, procedente

Espindola, em S. Paulo.

Maricá, endereçado a Antonio Ber-

de Nictlieroy, endereçado a D. Le-

de Campos, endereçado a D. Maria

nite, de Petrowlis, endereçado a

d .! Nova Fribergo, endoreeada a
, Estado do Pará.
de Nicilieroy, endereçado a Joaquim

IX
fl proços offereridos pelo proponentes deverão ser de aoc,Nrdo

com a imiuil.utle marcado para cada artigo na relação a que se refere
pre ., ,mi edital, soli	 do não sovem as suas propostas tomadatt

eni cansid2ração no acto do:pile:mento.

X
fl prap mentes acreana, par objectos e artigos d:stinctos, ficara

obrig . tdos a i'ornecer dentro il ., quinze (15) dias, contados da data erra
(pio lhos hirom entregues os piii os respectivos de livros o papel eni
litli"g ripliia destinados aos diverso; serviens da hispectoria Federal
,las	 dentro de oito (8 : dias, o papel timbrado e dentro de
doa:	 divs todos os outros art i zo-s e objectos, sob pena de multa de
%ititia	 réis (205) em . dia (pie exceder desses prazos.

XI

A importanda de ssas multas será descontada da caução a que se
roUr .. a vondição III, tirando o proponente obrigado a integralizar
imo-J.:dia remitiste a mesma caueão, sob pena da ser declarado caduct.
o ciiiitracto, sem direito a iii:irminização alguma, e de ficar o propos.
tinte privado de continuar a fornecer a esta inspectoria.

XII

Ni, raso de empate de dons ou mais artigos entre dons ou mils
. n liettiTetites, a sorte desiguará a quem deve caber a preferenel.a.

XIII

Os proponentes cujos propostas forem acceitas ficarão obriga dos a
fornecer de 1 de janeiro até a data de approvação dos contractos oe
artigos requisitados por esta inspectoria, pelos preços marcielos nas
respectivas propostas.

S.,eretaria da Inspectoria Federal das &stradas, 10 de novembro
de I.913.— tletavio de Tejfé. secretario. .	 : -
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Administração dos Correioe do Esta o do R:o d3 Jane ra
De ordem do Sr. administrador convido os Srs. remettentes ou

etestinatarios das cartas abaiXo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de uni armo, a contar desta data:.

As referidas correspondencias estão á dispesição de quem devida-
mente as reclamar na 3" secção desta aainiuistração (thesouraria),
das II ás • horas da tarde, nos dias tit e is, durant t iiin atino.

As correspondencias ordinariaa, verificado coeteram valor, pa-
garão a multa de 25 'V. sobre o valor encontrado.

Registrados com valor

Numero de registro, procadencia e destino
Carta u. 395, procedente de S. João Marcos, endereeado a Fer

liando Jorge, com valor declarado de 121, no Rio de Janeiro.
Carta n. 81, procedente de Sumidouro, 'endereçado o Alfredo de

Carvalho, com valor declarado de 15500, no Rio de Janeiro.
Carta n. 48l D, procedente de Campos, com valor de 75, ende-

reçado a Antonio Silva, no Estado do Espirito Santo.
Carta n. 9.509, procedente de Nietheroy, com valor de In

endereçado a Joanna M. da Conceição, era Rio Bonito.
Carta ii.355, procedente de Pinheiro (Estação), com valor de 55,

eenderecaria. a Joaquim Dc.mingos dos Santos, em Nictlierov.
Ene' ommenda n. 35.478, precedencia illegivel. com valor de 305,

ntlereçada ao Dr. Ifiliebrando Leite, em Nova Friburgo.
Registrados sem valor

Numero de registro, procedenda e destino

Corresrowiencia ordintria

Natureza. procedencia e destino
,	 Carta ordinaria, procedented. fla.i .a do Piraliy, endereçado a
D. T	 iiiira Maria da Conceição, no Rio de Janeiro.

Carla ordinaria, procedente de Barra do Pirohy, 'endereçado a
Matai d t)liveira, no Rio de Jon :iro.

Caria ordinaria, pr,ced-nt 	 Nicther0y, endereçado. a D. Izal-
.titia Pereira Nines, no Rio de Janeiro.

Gula orilinaria, procedente de S. Sebastião dos Ferreiros, eilde•
roçado Be • nardino Constando, no Rio de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, 10 de
outubro de 1913.— O contador, Luiz ,11. Ofácirn.	 (•

Insoectoria Federal das Estradas

Pela secretaria da Inspectoria Federal das Estradas se faz do.
,ie Ordell do r. De. inspector federal das Estradas:. interino,

que serão r»cebidas até o dia 10 de dezembro proximo futuro, ás
3 horas da tarde, propostas para o fornecimento, durante o atino de
ien, tia proporção das necessidades do serviço, de objectos de ex-
pediente e artigas de escriptorio e desenho, mencionados na relação
annexa o (1.sintirlos ao serviço desta repartição. conforme as amos-
tras existentes na :n ..ts na secretaria, as quaes poierão sr examina-
das pelos iiit s.ressados todos es dias titz;iii, das 10 horas da manhã ás
3 da trtr.le.

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a
primeira scllada e ain l ias sena rasuras nem emendas ou cousa al-
.glima que duvidas faça.

ít concorrente deverão depaitar no Thesouro Nacional a quan-
tia de trezentos mil reis (3005), para garantir a ass'gnatura do con-
travot que se houver de celebrar, perdendo essa C3 tição os propo-
nentes escolhidos si não assignarem os respectivos contractos cinco
dias depois de chamados pelo Mario Officio' para fazal-o.

•liroponentes escolhidos depositarão no Thesouro Nacional,
antes deasiguado osrespectivos contractos, a quantia de quinhentos
mil r!is Ç;9ã5j, para garantia da oxecução destes.

IV

A idoneidade dna proponente.: será examina ia e julgada prévia-
mente, antes da abertura das propostas. As propostas dos forne-
cedores que não tiverem sido censilerados idoneos não serão
abalas.

V
As propostas serão abertas e lidas deante de todos os concurren-

tes que se apresentarem para assist'r a essa formalidade. Cada um
r • ibrivará a de todos os outros. Antes da (volt-met* decisão serão pu-
Wiedd es tia integra.

VI

As propostas não poderão conter sinão uma grinula de completa
stilmit'.sào a todas as datis:lias deste edital, o preço une o proponente
oIferocor e o prazo em que fará o iornecimento. Não serão tomadas
em consideração quacsiner ' 'flertas de vantagens não previstas neste
edital, irem propostas que contiver s-ein apenas o efferecimento do uma
redry'ção sobre a proposta mai; barata.

VII

Cala prOposta, devidamente saltada e comprehentlendo todos ou
p1 rt . ; dos objactos e artigos a fnmecer, seí• ii fechada em envoloppe

o qual o proponente escreverá: Proposta de...(nome do

A eisti envelope° reunirá o proponente as provas que puder
aprosoaar de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
condie.io II.

Tdos esses documentos serão fechados em uni segundo envo-
lopp e ig , talmente lacrado, que será etiCegue no (lia de s ignado para o
ri .ieebini oito das propostas. Nosse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos tolo: os o.iv.loppes, desentranhando-se deites 03
d winnentos de prova de idonaidade e reitoilido-se os enveloppes com
as prap,	 fechadas, conto	 mdiarem, em uni mesmo invoincro

(I	 de lucrado e rubri ,. atli p.d'os proponentes presente:, fi-
cará dep'i ,ltado 112 s ,oretit . ii d	 hiqwc.toria Federal das Estradas,
slb a g uarda do socrin.ario. 'vodu) de oito dias depois dessa forma-
lidade, s'.trão publicados no 03iciat os nomes dos propoirmtes
julga 11 .)s idoneos ierra o fem .. reimento, annuticiando-se o dia para
a . abortnra das proposnis o pre , :os, sendo nesse dia restituirias aos
den t ai; p i oponentes as resp e s tivas propostas fechadas, coino forem
=regues.

A cnieurrencia versará sibrie o pr,.ic .o dos ollj .,clos e artigos a
catiell(10 prel.01 .“11A1 ti0 dirCil0, por objecto C artigo, ani

autor da r .spectiva provsta l ue for mais bas ata, por minitna que
a iiifierença entre cila o qualqUel: outra.



124. Folhas de pagamento do pessoal diarista, com 0,45
Canto.

X
cento.

125. Folhas de pagamento do pessoal te.chnico, cento.
126. Folhas de pagamento do pessoal technico, com 0,46 X

cento,
127. Goinina arabica Office Gani, n. 25, vidro pequeno, nm.
128. Gomma arabica Office Gum, n. 26, vidro grande un1
129. Gomma arabica Photo Paste, vidro, um.
130. Grampos para papeis, com roscas, duzia.
131. Godets de vidros, grandes, um.
132. Godits de vidros, pequenos, tini.
133. Goilets de vidros, pequenos, uru.
134. Godets de vidros, grandes ; um,
135, Jogo de godets, um,

0,6;
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77. Impressos atafonas de papel cansou e téla, do escriptodo
clinico com 0,60X070, cento.

78. E:opressos modelo a. 8 da secção das estradas em estudes
construcção, cento.

79. Impressos motel° a. 9 da secção das estradas em estudos eAl
construcção, cento.

80. Impressos modelo /I. 13 da secção das estradas em estudos
construcção, cento.

81. Enveloppes palitados e timbrados, c/m. com dizeres, para olál=
cios, com 0,27x0,42, cento.

82. Enveloppes pautados e timbrados c/m. com  dizeres, para Offi n
dos, com 0,18x0,43, cento.

83. Envelopp2s pautados e timbrados c/m. com dizeres para ai-
cios com 0,20x0,28, cento.

84. Enveloppes timbrados, para Miolos, com 0,25X0,13, cento.
tetit . Euveloppes em branco, para cartas, marca Royal Bucks Vellunn

cento.•
80. Envelappes timbrados, para officios, com 0,28X0,14, cento..
87. Enveloppas Sphinx-M. M. C. Boyal, cento.
88. Enveloppes Royal Bucks Vellum, para officio, conto.
89. Esquadros de borracha, um.
90. Esquadros de madeira, um.
91. Esquadros de madeira, graduados,
92. Esquadros grandes, de MIM:Dile, um.
93. Esquadros pequenos de celltdoide, IML

91. Esquadros ractangulares de celluloide, um.
95. Esquadros equilateros de cellnloide, um
96. Esquadros grandes de madeira, um.
97. Esquadros pequenos de madeira, UM .
98. Esquadros rectangulares de madeira, WH.
99. Estpulros equilateros de madeira, nua.

100. Elasiieos de varios tamanhos, caixa.
101. Encadernação de livros de talões de solto oficial, c/m. cod

0,34)(0,19, unia.
102. Encadernação de Didrio Official, coal dizeres, com modelo, urna.
-103. Encadernarão de talões para telegrammas, c/m. com  100 folhas

da plicat'a, com 0,18 x0,29, unia.
101. Impressos de resumo e cubação, mod. do E. Technico,

105. Impressos de distribuição de terras, mod. do E. Technico,
cento.

106. Impressos de estatisticas, mod. do E. Technico, cento.
107. Impressos de cabaça° de obras de arte, mod. do E. TechnicOs.

cento.
1013. Impressos de oreamentos, mod. do E, Technico, cento-
103. Pelicas de papelão, inod. do archivo, com 0,29 x 0,42, cento:
110. Fitas para initeilitias di.3 escrever Undersvood, duplas ~os, dev

Ckivia ou não, uma.
111. Fitas para inachinas de escrever Underwood, de uma só etir, daí

cópia ou não, nina.
112. Fitas para machinas do ascrever Romington, de uma só côr,

copia ou imo, uma.
113. Fitas para machina de escrever flemington, de dupla cór, dá,

copia ou nao, ema.
114. Fieis para inachinas de escrover Mercedes, de urna só eiir, 0.3

copia 011 nau, uma.
115. Fitas para macliinas de escrever Mercedes, de dupla côr,

cópia ou não, leoa.
116. Fitas para machinas de escrever Royal. de dupla côr, de cópit

ou não, unia,
117. Fitas para machinas de escrever Royal, de uma só côr, de 411

Ou não, nata.
118. Facas dia metal para cortar papel, moa.
119. Facas de osso para cortar papel, ama.
120. Folha.'s de pagamento para pessoal, mod. da Contabilidade, Ctd

0,33 x 0,45
'
 100 folhas.

121. Pollias de papel de linho, mod.da Contabilidade,COm 0,35x0,45;
100 folhas.

122. Folhas da pa gamento da a.dmiristração e sub-administrações,
mod. da Contabilidade, com 0,35 X 0,45, 100 folha.

	

(23. Folhas de pagamento de eperarios, mod. da Contabilidade	 •

OIlinfa-fLuje,7

DOS , nrurcros nr. EXPEDIENTE, ARTIGOS DE ESCRIPTOMO E DESENHOS
E OUTROS NIATERIAES A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAL

1. Alfinetes sortidos, caixa.
-2. Almofadas para. carimbos, uma.
3. Alfinetes em caixas de 100 graminas, caa.
6. Brochuras pautadas de 200 filhas, com tr° 22X0m ,33, uma.
ti. Blocos ulleporter,i, timbrados e pautados, com dizeres, 100

folhas, um.

. Blocos ali.porteri,, timbrados, som pauta, cm dizeres, 100
folhas, uni.

7. Blocos dieporteru, em branco, pautados ou não, 100 folhas, um.
.8. Blocos, peso, palitados e sem pauta, 100 folhas, um.
9. blocos l.Coninercialo, pautados, 100 folhas, um.

10. BIXOS ufjorninercial», sem pinta, 103 folhas, Um.
11. Borrachas circulares «Americaa Pena», n. 428, para machivas

de escrever, (luzia.

12. lorrachas circulares, «Whale Fabero, n. 6.035, grandes, duzia..
43. 1orrachas circularas, 	 o. 6.005, pequenas,

11. iorrachas li ti 	 Eherhard Faberii, n. 102, duzia.
15. lorrachas «Iluby Eberhard Faber, ii. 112, :luzia.
16. lorrachas oitava , las para machinas de escreler, duzia.
17. ferrai:lias n. l 005 . 12, (luzia.
18. 1arbanto de cor, tino, rolo.
19. Ia rba nte Mano ), rolo.
20. larbante branco, tino, rolo.
21, birbante branco, grosso, rolo.

tuvard oSoenneck 'II » , Il. 86, urn
23. luvard «Faboru, cfloo.lelo, um.
21. Ia:ideias grandes, para cop.)s, c/modelo, uma.
5. Iandejas pequenas, para copos, c/rn )(lato, urna.

26. Moniadores de lauta, com Moveis, para copiadores, unt•
27. Balaustres completos de 	 iro, um.
-28. Carlo.is com O m.12x0,9 e dizeres, cio do Archivo, quinhentos.
29. Canetas .,Eigle Pancibi, ns, 1 a 1, duzia.
30. Canelas “ Fala ir., sortidas, duzia.
31. Canetas de cortiça, dlizia.
32. Canetas oPaboru, n, 7,072, duzja.
33. Caixas de clasfico «Faberu, a. Gao, uma,
34. Canivetes ufloigirs,i, grande-À, de uma fOlia, um.
15. Canivetes «El algars», grandes, do duas folhas, ien.
iG. Canivetes	 idgers.), pequenos, de urna folha, um.
37. Canivetes unolgersu, piqu mos, de duas folhas, una.

- 38. Copos de erystal, e ! inoticio, um.
Cr e dita nocinial t i to /ata, litro.

10. Clic Alua	 em lata, litro.
-41 . C )1ebetes ,Microso, caixa.
42. Colchetes Alie Sivift Piirecro, os. 41, 42, 43 e 41, caixa.
43. Colchetes uTho Siva «Piorar, u. 411, caixa.
44. Carimbos e! moi 1, 1J , ieraclia, de 30 a 70 letras, uni.
45. Carimbos de »ume:•ar, mu.
46. Cl 111b0S (1 coMpor, UM.
47. Cestas graudes. para papei velhos, uma,
48. cestas lp	 miei -1, par papeis velhos, moa.
49. Capas de importo, colo dizeres. is. 1 e 2, c/ modelo, cento.
50. Capas para Pe n IPII') (13 Illmli(ji2S prOVISOPiaR, e' modelo, ce'lCa.
52. Cadernos em branca, pautados, com dizeres, de 1/4, um.
53. Camurça, uma.
51. Cadernetas para alinhamentos, cento.
.55. Cal irnetas para nivelam-ato. cento
50 , cadmme:;:s para secções transversaas. cento.
57. Ca:bom:na c. para locação, cento:
58. Cadernetas em branco, quadriculadas, cento.
59. Caçambas de agatha para agua, unia.
60. Esc vas para roupa, uma.
61. Esc • ivas para c (1) . 11o, uma.
62. Escovas para filtros, tuna.
413. Escovas para lavagem de assoalho, com cabos, uma.
61. Encadernação de decretos, c/modelo, uma.
65. Etica.iernacão de reine:rios, mod. da Contabilidade, uma:
60. Escovas para unhas, unia.

El iberas de vidros e de cOres, kilo.
138. E,carradeiras hygienicas, uma.
68. Escarrailiiras grandes, para areia com modelo, uma.

,/n 9. Es,wraileiras com nuns, de metal, seio pó, uma.
70. Esearradciras cmununs, de louça, sem pé, urna,
71. Espanadores, com 0,60, um.
72. Estojos Kern, pequenc,s, com transferidor, um.
'73. Estojos Erro, n. 5.111, um.
74. Estojos ku• n, completo, um.
75. Impressos em folhas de papel causai, mcsdet)'.) do escriptoriote-

clinico, cento.
'76. Impressos liem folhas da papel 	 Modelo do escrptorio to-

chnico, cento.
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436. Livro de carga e descarga, capa. de couro, 200 folhas, pautado
e riscado, n. 3, c/m. 0,31 X 6,44, una.

137. Livro registro entrada, de papeis, 300 folhas, capa de couro,
pautado e riscado com dizeres 0,4‘ x 0,34, cin., um.

138. Livra .44. de officio», capa de couro, com dizaros, 300 folhas,
• 02,17X0Y,32, pautado e riscado, e/modelo, um.

13.0. Livro « Ponta', capa,d como), com div.ves, 300 folhas
ir,-13x0",30, riseadd e pautado, e/modelo, um.

140. Livro aa‘verbamentoa, capa da couro, pautado e riscado, .com
dizeres, 300 folhas, 0 w ;59X0 1t,35, c/modelo, uni..

141. Livro «Copiador 'a para: Orneie%	 aiCe 500 folhas, com cliveysoa
dizeres, papel japanez, 0,38x 0%2.5, c/modelo,. um.

142. Livros copiadores para circulare% com 300 folhas, com dizeras,
Papel .04+01tez , 0 ,35 X 045, c.'modalo, um.

143. Livros copiadore* para ()ateias, com 300 folhas, com dizeres, papel
japonez, 09'. ,35x0"1 ,2=5, e/modelo„ um.

144. Livro aProtaa0110», pautado e riscado, coin dizeres, Cem 200 fo-
lhas, tr,33X0%20, Orar-adelo; um.

145. Livro ((Indica», com 50 folhas, com O w,35x021, cora Mo-
delo, um.	 _	 .

140. Livro ((Copiadora para cartidÕos, papel japonez, com dizaras,
500 folhas;com 0%38x0"1 ,23, c/modelo, urn.

147. Livros em branco, Com 100 f0-11141, on,, „ X(01 ,19, c/madelo, arn.
148. Livros para protocollo de petp,il, 0ni,31x 0,,V3, capa de couro,

com dizaras; 300 folhas, pautado e riscado, modelo . do
archivo, um,	 •

149. Livros para protocollo de papeis, 0m ,31X0m,15, capa de couro,
com dizeres, 200 falhas, pautado e riscado, modalo, do
archiva, um.	 . .

1.50. Livros protocol10 de akabalad papeia, Cia'al7X0" 1 ,31, r i scado e
pautado, com 200. fofiniaa, modelo do archivo, um.	 . .

131. Livros para protocollo (Wpapaia, com dizeres, riscado. capa de
couro, 300 folhas, 0%11x0i.',28, inadato da portaria, iimu:

152. Livros de ponto, com 0, 11121x0%21, com dizeres, 150 folhas c/mo-
delo, um.

153. Liana copiadores de Officiaas, 0",35x0,21, com dizarea, • papal
japopez, SOO folhas, nivr.

434. /Ima protocollo, com 0k,21x0%19,' com dizeres, 150 folhas,
c/modelo, um.

135. Livros para cópias de °Meios, corp 500 folhas, coai 09',25X011`,21,

157. Livros frotac011o, com 590 folha", com 0'a,27 X 0%20, c/Mo-
do/o, um.

158. Livros copiador para rincliçõas, com 0%.33X0",43 0/M., 500 fo-
lhas, Mn.

159. Livros copiador para divarsos, com 0%37 x 0%21, clin., -300 folhas,
• c/modelo, um.

160. Livros copiador para niiiiiatro, com 0n',37x0,m21, dm., . 500
folhas, uru.	 •

161. Livros copiador para cartificados, com- 0 m ,37x0m ,21, c/tu, 500 foa
lhas, c/modelo. um .

102. Livros fés de officio, cana da couro, colo Ont,39X0m,26,
350 folhas, c/modelo, uni.

	

463. Livros regi-atro de medições; !mod., com 150 falhas, tini.	
.

164. Livros garantia de juros, mand a com 150, folhas, uni.	 •
165. Livras Tornada docontaa,-Matl., com 206 folhas, 0%39 x

um.
166. Livros registr0 de anotas (1,1 fiscalização, 200 folhas, 0" 1,39X 0%26,

. c/modelo, um.
167. Livros registro de a.rrend400nto, c/madelo, 200 folhas,.0%39X

.x0m ,20, um. ,	'
168. Livros para escripturação -garalacjabadolo, 150 falhas, 01%17X

x0',33, um.
180. Livros carcatlas, c/arotie'o. 200 folhas, 0 lu,31x0m,31 1/2, uma
170. Livros da ponto, com rotuleis, c/nrodalo, 200 folhas, 0;m41 1/2X

x0m,a7,. um..
171. Livros pcotocalto para papis, cjniodelo, 100 folhas, 0 2',32 112 x

X 0",18, um. •
172. Livros em branco, e/modal°, 15'0 folhas, 0 m ,31x0%13 1/2, um.
173. Livros protocollo para papas, c/modelo, 256 falhas, una. 	 .,
174. Livros copiadores do officio, papal japanez, com 500 folhas,

e/mod. n. 1.579,.cao -04°,35x0%25, um.
175. Livros da fés de officio, com 50 folhas, c/inoi. .n. 1.658, com

0%46 x 0%31, um.	 . .
176, Livros de protocollo de papeis, com 300 folhas, oftriod. p. 1.884,

com 00,25 X0%35,
177. Livras de protocollo de papeis, com 200 folhas, c/mod. com

0%6x0%1G, um.

.r1
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. 181. Lapis «radiar» Post Office, de cores duplas, (luzia...
185. Lapia aFabar» de borracha, n. 017, 5V.A1 verniz, duzia.
186. Lapis «Faber» graphice, mis. 211, 311 e Itb, duzia..
187. Lapis aFabara Castell, iis. 13, 213, 313-e 413,. duzia.
188. Lapis crayon Gomam, n. 617, (luzia.
190. Lapis «Post. Otlica» de todas as cores, (luzia.
200. I.apis «A. W.», de todas as coma, duzia.
201. Lapis azul dermatographico, duzia.
202. • Lapis tinta, (luzia.
203. Limpadores de vidro para pennas, com brochas. , am:
204. .Limpadores'cle cristal para NTI mas, com brialia<,
205. Lacro vermelho, em barras, mi. 5, caixa.
206. Library past, em vidros, vidro. .
207. Livro protocollo, capa de couro, com 100- folhas, c/modelo, urna
208. Descansa de forro para canetas, c/modelo, tun.
203. Malhadores com esponja, c/modelo, um.
210. ãlarinames,• uma.	 .
211. Mata-borrão para copiadores, com 0'n ,35 x Orn ,15, . em folhas,

(luzia.	 •
212. Mata-borrão para copiadores, carn 0%21 x 0%35, em folhas,.

(luzia.	 •	 ••
213. Memarali. n timbrado, sem pauta,. cento.
214. Ah:inaniu:Lao timbrado, com pauta, canto.
215. Modelos de 1attras, em Collaraaão. uma.
216. Modelos da numeras, em collepaão, • uma.
217. Machinas da numerar, uma.
218. Machinas llirhards, marca. «Triumplio», para furar papel, uma.
219. NanIci ri riu pá0, um.
220. Nankim hi1uilo Li-mie-ol, em vidros, vidro.
221. Folhas para ralaaão de nicliaõe.s provisarias, c/inodalo, mia

223. Folhas para .resuma ria media0Y.3s provisarias i c/ma:leio, mi-
,

221. Papal •timbrado, sem pauta, para alei), typographia, c/modelo
coro ás armas da llopublica, cento.

225. Papel timbrado, saiu pana, para offi rio, lithographia, e/inodalo
caiu as armas da Republica. canto.

226. Papel em folhas avulsas, em brava°, para cópia, eento•
227. liap4 rio cartas e eavelopp3a, til-nanai() e pautada, uma:lixara-a

lloyal Voltam 13ucka, caixa 03 ir 0/100, tona. •

228. Papel de cartas o eaveioppes, ti.mbratio, soai pauta,' coinaali-
zarca, flaral Valiam Buck, caixa (13 103, , lia. uma.

229. Papel inglez, marca Manillat,	 folhas avulsas • para
lhas, mão. .•

Papal hygi'aillao, marca Diaaa, rna0.
Papal carbono aStar 13randa, caixa.
Pap al cai-humo aCorona Brandal,. caixa.	 ••	 • :aa
Paint carbano em folhas da 0 01,44X011,31, marca «Coroa

Branda,calxa.	 ---
Piap E mata borrão, em liras de 0%32 x0 n2 ,10, -para buvarcl,

'canto.
. Papel mata borrão, branco', em. . folhas . &anisai, ' 'cena

0m ,25x0''',31, cento.
, Papel	 mata barrão,	 de .• cor,	 cio folhas -avulsas, -cem

0%25 x 0%31, cento.
• Papel inata	 borrão, • branco, a em •• folhas 'avulsas, cana

0".62x0%19, cento.	 •	 , • -•
. Papal mata borrão, de • cena, • em folhas avulsas, cima

0m,0 2 X0`",4 9, cento.
. Papal mata borrão, para copiadoras, em folhas avulaas brancas
0%2530%:38, cento.	 aa.

. Papel mata barrão, para copiadores, em folhas avalsas, ; de'

	

0"0 ,25x0%38, cento.	 .	 ,a•

• Papal impermansali para copiadores, em folhas avulsa, brancas,
0%25 x0,36, ca n to -

• Papel imp:irin)avel, para copiadores, era folhas avulsa, de dites,
0,25 X O gl ; 38, cento.

. Papel almoço Rayal \ renutri Bucks, resma !,, 	 ,

. Papil mata barrão em folhas 'avalia brancas,-' 0%25)0%38,
canto.	 .

. Papel mata loraaa em folhas-avulsa de . córes, cento.
• Papel Supor Fluo, mo folhas avelsaa, dimensões de papal,alniaço,

conto.
• Papal Standart Typasyriting, em -folhas avulsas, dimeliaõeS" 5: de

papal alturitAaaeirtua	 .•	 '!
• Papel	 Standara Typatvriting, .. 	 ,folhas- avulaatS, oi.cona

0%41X0,"1 31, cento. • - •	 •	 .	 • •
• aVap al Sinala Filio em follias.avolsas, -colo 0 ka,44x0m ,41, cento.
• -Parei Royal Vellum Rucks o enveloppaaa • para cartas, cm bran-

co, caixa.
. Papal margeado e timbradoaan.( 1,-c/motl. do areliivoacento.
. Papal (16,lialio om folhas avuliaas, para ana,chinas	 tscrever,

milheiro. '
Papel carbona, em folhas avulsas, de cores pretartaixa.

. Papel mata borrão para copiadores, com 0%33)0%21, cento.

178. Livros de registro para certidões, com dizeres, capa, doe-ouro,
clmod.

'
 500 folhas, pautado, ,0 21 ,21><(>%35, am.

179. Lapis aFaber» de côr pratas. 1, 2 ó 3, 4 gia.
180. Lapis aFaber» - de-côr azul, o. , 8.816, duzia.
181. íLap.is •. aFalierai de cores' duplas, (luzia..
182. Lapis «Faliu» de Cõr vermelha, n. 8.815„duaiaa
1S3. Lapiâ vr4boro Pos4 taco, cr(i'elk veran111à, duzia:'	 à

'! •

elribru-
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- -254.-gapel de /inhó,-para Machinas d3 escrever, em folhai avulsas;
com 0%35 x 0"1 ,24, -cento .

7266.. Papel de linho, para mobilias de escrever, em folhas avulsas,
•

.	 .

com' 0°1,45 x0°1,32, oanto.
'257. Papel téla. Sehleicher&Schull, com 0m ,97x0m ,10, cera°.
'258. Papel almasso, com sete kilos, resma.
259. Papal almasso, com seis kilos,resma.
.260. Papel para officios, c/ mod. da contabilidade,. em_. folhas,

1.000.
.261. Papel para relações c/ mod. da 'contabilidade, em folhas,

1.000.
262. Papel para medições nrovisorias, c/ mod. da contabilidade,

em folhas, 1.004
263. Papel para isenção de direitos. c/ mod. da contabilidade, em

•folhas, 1.000.
262. Papel para guias de recolhimento, c/' mod. da contabilidade',

em folhas, 1.000.
265. Papel para relações, c/ mod., 1.000.
260. Papel Cansou, em rolos, com 0m ,50x10111, peça.
'267. Papel Schleicher &	 ri. 141, em rolos de

folha.
268. Papel téla S&S, em rolos de 1°,20x20 m , naça.
g69. Papel téla S&S, em rolos, de 0 1m,97>cár-, peça.
270. Papel quadriculado S & S, n. 106, em rolos de 0°1,75X10m,

peça.
271. Papel quadriculado S& S, n. 114, em rolos de 0m,75x10m,

forrado, peça.
'2.72. Papel quadriculado, S & S, n. 290, em rolos de 075 x 10m,

peça.
573. Papel M.M.C., em rolos de 0° 1 ,75 x10m , peça.
272. Papel vegetal S & S, n. 385, em rolos de 1 m ,0 x i0m,

peça.
275. papel inillimetrado Sehleicher, ri. 113, folha, uma.
276. Papel almasso, commutn, sem pauta, resma.

7. Papei quadriculado, em folhas avulsas, com 0 11 ,60 x 0m , 47
cento.

278. Papel de linho, em lithographia, para off/cios, conto.
279. Papel de linho, em litographia, para officios timbrados,

cento.
2e0. Papel de linho, em litographia, para officios, sem pauta,

cento.
281. Papel de linho, timbrado, sem pauta, com 0° 1 ,28 X0',111/2,

cento.
,282, Papel de linho, timbrado, sem pauta com 0 11 .42 x 0m,17,

cento.
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t83. Papel de linho, timbrado, para cartas, caixa.
281. Papel mata-borrão, com 0 m ,70 X0 11 ,60, em folhas, (luzia.
.285. Papel impernaoavel, para copiadores, com 0,35 X 0°1,25,

duzia.
286. Papel mata-borrão, para copiadores, com 0° 2 ,35 X 0m,25,

duzia.
'287. Papel de linho litographado, em meias folhas, 1.0.'0.
.288. Papal almaso remediai . Sack-line„ em folhas, conto.
289. Papel Cansou, em felhas grandes, folha.
200. Papel Can ,en, em folhas médias, folha.
201. Papel CallS011, em folhas )equenas, folha.
202. Papel Cansou, em rolos pnuenos, rolo.
293. Papel Cansou; ein rolos grandes, rolo.
292. Pap d. Cansou, em rolos medios, rolo. ^
295. Pap 1 Caeson, armado em tela da linho para plantas topogra-.ph:eas, folha.
296. Papel Schleieher, em folhas, folha.
297. Papel Schloichar

'
 em rolas, rolo.	 •

298. Papel quadriculado simples, para perfis, (typo Schlaicher) tama-
nho almaço, em folhas avulsas, cento.

299. Papel quadriculado simples, para perfis, (typo Schleicher) com
0,27x0,60, cento.

'300. Papel milha-letrado, para perfis, peça.
301. Papel vegeta), branco, rolo.
302. Papel vegetal, creme; rolo.
303. Papel téla, cru rolos de 120X0,20, rolo.
304. Papel tela, em rolos de 138x0,20, rolo.
305. Papel cartão em folhas, cento.
306. Papel couché, cm folhas, folha.

• • 307. Papel assedando, em folhas, folha.'
308. Papel azul ferro prussiato, em folhas, folha.

• 309. Papel carbono Elentico, caixa.
• 310. Papel para informações, modelo da i a secção, cent±) .	 -

, 3H. Papel Berkstive para machinas da escrever, t/modelo da 1'
secaão, cento.	 -	 •

• 312. Papel para certidões, mó lelo da secretaria, cento..
313. Patinas D. Leonard & Comp., doaradaS., n. 516, caixa.,
314. Pennas «John Ileaths» douradas,

- 315. Pendas GircularPiuted Pen4. („le lkaudauer, ciÕurada$, n. 183,
'caixa.	 •

•
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316. Pennas Perry & C.° Peii , n. 420, caixa.
317. Pennas J. B. Mallát, lis. (0 o 12, caixa. •
318. Pennas rond Soennecken, ri. 4, caixa.
319. Pennas rond Soennecken, sortidas, caixa.
320. Pennas Gillot's, n. 170, caixa.
321 Numas de alluminium, modal° da Contabilidade, eaixur
322. Pernas 0.1», caixa.
323. 'Pernas Lahe & . Sison, n. 401, caixa.
321. Nutras rond, caixa. 	 • •
325. Pennas D. Leonards, ri. 516 E. F., caixa.
326. Pennas Legal, n. 1, caixa.
327. Patinas Gillot, caixa
328. ['cimas Soe,nnechen, caixa.
320. Pernas «Gothico», caixa.
330. Punas «llachuriado», caixa.
331. Pegadores para papel, «Gemi), n. 1, caixa.
332. Pegadores para pape), O. K., ri. 1 B, caixa.?
333. Pegadores para papel, O.. K., n. 2 B, caixa.
332. Pesos de ferro para papeis, c/modelo, um.
335. Pesos do crystaes para papeis, ciModelo,
336. Pannos para copiadores, com 0,22x0,36,
337. Pastas oleadas «A. Maurin», n. 105, uma.
338. Pastas Soennecken, n..434, unia.
339. Portarias do inspector, com dizeres, c/modelo, cente4
340. Peses de louça para apertar papel, Mn.
311. Pastas de papelão para guardar papeis, uma.
322. Pastas de couro para guardar papeis, c/modelo, uma.!
313 Porta-canetas de custai, um.
3-24. ['antros para copiadores, com 0,35x0,45, duzia.
345. Patines para copia-lores, com 0,37x0,24, duzia.
3•26. Papelão imperrneavel para copiadores, com 0,31X0.45, dnzia.
3-27. Papelão impermeavel para copiadores, com 0,24x0,35, duzia.
348. Pegadores para papais, «Johann Faber», ri. 5.959, caixa.
.449. Pioueses, caixa.
350. Pinceis com cabo, um.
351. Pinceis duplos, um.
352. Pistolets de borracha, um.
353. Pistolets de madeira. una.
351. Pinceis, marca «Estaca», dizia.
355. PapJ1 tela, com 0,70X 0,20 m, peça.
356. Papel tida, com 0,70X0,10m , paça.
357. Papel téla, com 0,97X0,22m , peça.
358. Pinceis de oleo, um.
359. Pinceis de aquarella, um.'
360. Prensas «Soennecken», uma.
361. Etireka Illotter Bath, n. 12, uma.
362. Percevejos, caixa.
303. Itaspadairas itodgers, do osso, uma.
61. Baspadeiras llodgers, do cabo de marfim, umq
365. Reguas de madeira, de 0 n1 ,50, uma
366 'lagoas de madeira, de um metro, unaa.
367. 'legaras « T »,
368. Repas de vulcanite, com 0%40, uma.
369. Ilevas de vulcanite, com 0" 1 ,50, uma.
370. Ileguas de vulcanite, com 0m ,30, uma.'
371. Ilegitas de celltdoide, com 0°1,10, uma.
372. Regalas de celloloide, com 0m ,30, urna.
373. Bogeas ule CRIIMOWOJ COM Om 50, uma.;
374. Caçam', is para agua, de agat:ha, meu..
375. Jarros para agua, de louca, um
370. Sapolio em tijolos, um.
377. Sabanetc	 cai barras, unia.
378. Sabmete de alface, em barras, unia.
379. Saboliete fino. caixa.
380. Sabonete Vindeor », caixa.

382. Thesouras pequenas, uma.
381. Thesouras gratules, uma.

383. Tinteiros de ma loira « .-? -lennecken» duplos,
u. ?381. Tinteiros de madeira «,,oelineelzen» triplos, rand.'

385. Tinteiros de vidro «Soenneckem» duplos, tara.
386. Tinteiros de vidro «Soenneckena

A	 41o,

387. Tinteiros de crystal duplos, um.
388. Tinteiros de erystal triplos, um.
380. Toalhas para mão, e/modelo, duzia:
300. Timpatios, c/modelo, um.
301. Tinta para carimbos, vidro.
392. Tinta Stephans, azul, litro.
393. Tinta Staphans, para cópia, litro,
392. Tinta Stephens carmim, livae.
395.. Tinta Sardinha, litro,
300. Tharebentina, litro.
397. Oeilets renforcàs 	 6, caixa.	 •
398. , TiraS • de mata-berrilo, com 0",3l aXiitOams,°
390. Tira linhas g	 (I

	

le Kern,. cern das p
	

,ist)l'ertei-lat°1e..nt-e.g.* qa: 'WO. Tira linhas de Kern, para curvas, lirp.	 ,
401, Triplo decinietro's
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102. Transferidores do Circulo inteira; um.
103. Transferidores de anelo eircalee.ume
nal. Tinta azul da [`rus ga, tijollos, um,
105. Tinta gomme gutte . em tijollos, tua.

. -. 106. Tinta vermelhão em tijellos ., um.
407. Tinta terra da Sienne, tun.

•408. Tinta Iliggine, para desenhe, varias cores, em vidro, una.
409. Tinta lerfrane, para desenho, varias cores, bisnagas, uma. •
410: Stickphast em vidros - grandes, um.

es 411: Talco•finissimo, kilo. 1:-	•
412. Tinta fluida para carimbos, cór vermelha, vidro.
413. Tampões para carimbos,P tamanho maior, um.
•414. Taxas de cobre simples .; 'caixa.
415. Taxas de cobra de cabeças douradas, 'caixa.

. 416. Transferidores de metal, uni.
'• 417. Transferidores de celluloide, de maio circulo, n. 5.203, um.

118. Transferiloras de celltdolde, de circulo inteiro, n. 4.213. una.
410. Tintas de oleo, para pintura, em colleceões completas, blapagas

•• grandes, uma.

	

420. Vassouras de piasaava, uma. e	 •
e21. Vassouras de piassava de cinco fies, c/modelos, uma.
i92.• Vassouras de cabanos «C. F.», duplo cabeçalho, uma.
‘23. Type-Writer ofi, vidro, vidro. •
124. Blocos da papel quadriculado, typo Skizzsrablack mi t Millimeter

Einterlung, um..	 -fio de Janeiro, 10 .do novembro de 1913. —Oeturio cie ,Telfé,
secretario.

• . Estrada de Ferro Central. do Brasil
CONCURSVENCIA PADA O POANEC.IMENTO DE 20.000 BARRICAS DE

CIMENTO, DL 150 IMOS CADA UMA
•

De ordem da directoria, faço publico que á hora do
dia 2 do proximo iam de dezembro, nesta secretaria, serão
I recebidas propostas. para • o fornecimento de 20.000 barrica
de ocimento, de 150 kilos , cada urna, necessarias ao consumo
da 5' divisão desta estrada, durante o primeiro semestre de
hfum proximo futuro, cle'ticcôrdo com as condições c o nstan-
tes cio respectivo caderno de encargos, approvadas pela dire-
ctoria em 19 de janeiro de 1907, as martes se acham nesta se-
dotaria á disposição dos .coneurrentee.

cencurrencia versará apenas sobre o preço, em réis,
por unidade de material, cabendo a preferencia ' de direito ao
autor da proposta mais barata, por rninirna que seja a tliff e

-rança entre ella e qualquer outra. e
As propostas que devem estar devidamente &liadas, da-

tadas, as,signadas, com indicação das respectivas resideorias,
serão .entregués ém duas vias em envoluero fechado, contendo

•• por ftka o assumpto e o nome do proponente.
sse envolucro deve ser acompanhado de um outro, en.1

scpara,do, contendo todos os documentos que posearn provar
a idoneidade do proponente; o , recibo da caução de 500$, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada, para garantir a
ressignatura do centrado, :caução que reverterá para os co-
fres desta estrada si o proponente preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, e, bem assim, a declaração ela
marca elo cimento proposto, car go já tenha sido o meerpo ano-
lysado, •ou a analyse da marca proposta que será julgada Sclonea
mu não.

A questão da idoneidade dos proponentes e a da areei-
tação da marca de eienente: serão julgadas e examinadas pre-
viamente, antes cia abertas as propostas. As propostas enjoa
autores Irão tiverem sido eimsiderados idoneos ou a marca de
.c intento apresentada não tenha -sido . julgada em condieão flo
oner acceM; não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade
dos prOpOnaDtes e da acce.ittnà0 das marcas de cimento sereia
sannunciad~'.0 dia e hora ínstra abertura e leitura das propos-
tas que metes de qualquer decisão serão publicadas. A es-
trada reserva-Se ó direito de anntillar a coneurreneia raso os
seteços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abem-
tas as proposjeas, games es preços maximos acima doa quaes
não .acceita nenhuma. As propostas não poderão conter sino
atma iformula de completa submissão a todas as clausulas deste
'aditai; e o preço em réis. por unidade de material que o pro-
ponente offerecer. Não se torlaarão em consideração quaesquer
offert•as de vantagens não previstas neste edital nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecirnento de uma redu-
eção sobre a prometa mais barata. No caso de absoluta igual-
Ande entro duas propostas fica a estrada com o direito de de-
:cidir a quem cabo a preferencia.

•Este material &ecrã ser 'entregue no* cães do porto, cor-
ndo as despezas do cáes e isenção de direitos por conta

&Ag . Ot.r.ad* x3'.0 prazo para . okntrega serjS, ttl aj. de marco
44121,914.	 -•

Toda e qualquer proposta que , não ,.estiver olateiramente.

Secretaria da Estrada 'de . Ferro Cantora] d6	 .do
• •	 .•	 •

novembro de 1013.	 O secrelario,JosRicardo Albu9u0) .quë. •
	• •• 	 ••

• •	 lat,

	

Estrada de Ferro Central do Brasil	 • • ,

coseram:nu PARA O FORNECIMENTO DE etvgasos MATERIAES NP:CESSAMOS

AO CONSUMO is,k S e DIVISÃO MIRANTE O PLUME1110 SEMESTRE DE 1911
• Po ordem da directoria, faço. publica que 4 2'11.i:iras do dia 1 do

pro.lme moa cio dezembro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de diversos inaterraes nee0s3arip$ ao consumo da.
Se aivisão desta eatrarla, durada o primeiro semestre do cano proxi-
rno futuro, de accórdo com a relação que se acha testa secretaria
á disposição dos cetacarrentes pata ser examinadas:'	 •

concurrente deverá apresentar duas propoSias, sendo uma
para o material que poder entregar na Intendencia desta es.rada até
31 de janeiro de 1014 e outra para o material a importar que será
entregue tio Caos do Porto até 31 de março de 1914, correndo . ap des-
pezas do caos e isenção de direitas por conta desta estrada.

A colidire-meia versará apenas sobre o preço em róis por unidade
de material cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata por mínima que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.	 . .

;1s propostas que devem estar devidamente selladae, datadas,
assignadas, com indicaçãO das respectivas residencias, serãoentre-
gues, em duas vias, em envoluero fechado, com a declararão por fóra

	

.	 g
rio assumpto e do nome do proponente.

Isso envolve. ° deve ser acompanhado de um outro, em s.-parado,
contendo teto os documentos que possam . provar wideneidade do
.Proponante, e, bera assim, o recibo da caução do 500$, proviainente
feita mia Theeouraria desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, canção que reverterá para os cofres da mesma estrada se
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

quest4a da Idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiveram sido consideradós idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos, proponentes, serão annuncia-
dos o dia e hora para abertura o leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão se.rão publicadas. .	 •

A Estrada rasarva-se o direito de annullar a concurrencia caso
os preços pedides sejam muito altos; declarando, antes de abertas as
propostas, gimes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhama.

A$ propostas não poderão conter senão uma formula de completa
submissão a todaa as clausnlas deste edital e o preço em réis, por
unidade • de material que o proponente oferecer. 	

•

• Não se tomarão em consideração quaesquer ofertas de vantagens
não • provistas neste edital nem as propostas que contiveram apenas o
oferecimento de uma reducr,74ó sobre a proposta mais barata'.'

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a Estro.-
da com o direito cie decidir a quem cabe a prefereneia. 	 • '

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramentede accõr-
do com este edital aera rejeitada.

Secretaria da Çstracla de Ferro Central do Brazil, em 13 de no-
vembro de 1013.-0 secretario, José Ricardo ,Ilbuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
coxcenamti PUA O FORYECEMENTo DE oBIEETOS DE r3CRIPTORIO E EXPE-

DIENTE NECESSAMOS AO CONSUMO DA !.i° DIvisÃo, DImANTE Q PALMEIES°
SEME9TRE DE 1914

•
De ordena da Directoria, faço publico que á 1 hora, do dia 1 do

proximo mez da dezembro, nesta secretaria, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de objectos de escriptorio e expediente, ne-
cessarios ao consumo da Se divisão desta estrada, durante o primeiro
semestre do anuo de 1014, de accendo com a relação e amostras que
se acham nesta Seeretaria á disposição dos concurrentes, para serem
examinadas.

A goncurreacia versará apenas sobre o preço em réis, por uni-
dade cio material, entregue na intendencia desta estrada, até o dia
31 de janeiro de 1014, cabendo a preferencia de direito ao autor da.
Proposta mais barata, por mininna que seja a diferença entre dia 01
qualquer outra.

As prOpostas, tine devem estar devidamaate selladas, datadas e
assignadas, com indicação das respectivas' • rasidencias, serão entre-,
gues em duas vias, em envolucro fechado, coai a declaração per fóra
do assumpto ealo pomo do proponente.

Esere envoluero deve ser acompanhado da um outro; em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente,e hem assim o recibo da caução de 500, prévianaente
feita. na thesouraria desta estrada para garantir- a assignatuea do
contracto, calarão que reverterá para os cofres da mesma estrada sei

da ar.córdo com este edital- será rejeitada: •
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Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURm•	 O FonNrciNIEXT.) DE MODA, 1.1;ardirr: n Ni-..z.

íbor....; , ara., ar:ca.:saltos Às OFFICLXAS D) ENGENtio DE Di:Nra0, DERÁNFE

O MINIUM() Sr3IESME DE 1911
De ordem da directoria, faço publico gira, á. 1 hora do dia 3 do

proxima mia de demitira, larsta secretaria, serão racebidas propostas
para o formata:ponto do s ezubite material nacassario ;ia ollicina_s do
largaram da Dartro, duranta o primairo sarneatra de 191 'a

50.000 kilas de estopa braaca d algo:1On, pmfaitam rate limpa.;
30,000 anos de estopa do lã, cai tios compridos;
16.000 Mios de graxa da Rio Grande;

250.000 litros do oleo para cylinaro;
300.000 litros de oleo para marliina;
400.000 litros de oleo para carro:

100 toa . lailas do carvão de forja;
60 toneladas de carvão de coke;
10 kilos de benzina;

1.500 litros de o! ao de banha;
20 litros de azeite de com.

Condiçõos que darem ter os obus
I) 0,890 a 0,02.0. Saluvel na bonzina. .kcaidez maxima (S(P) —

— 0,014. A.pLi, n pnliunia. nenhuma. lasaponiticavel. Cozas,
travos. Ponto de fulgor em vaso fechado. °leu carros, 2.o0 . cent.
010_0. maeliitim, 2:20(' cent. °leo cylindros, 200 caia. Viscosidade
absoluta cio dynes c 2 (minaria). Oluo carros, 0" cent., 4.400. Oleo
machilias ala' cola., 0.800. Ohm cylindros a 100 0 cont a 0.3000.

A aolatidado será no tauxiai° dura.nta urna haat a a 190" cont.
aaat os tolera do macliants e carros de 15 "a e pira o oleo de
&aludi.° 1 aa.

O fornecimento fica stijeit.) ás seguintes condiçaes
Um tara) do foruecimenta do oleo e da estopa fará. legar 40 dias

depois da	 ação da proposta e o restante em dois fornacimentos
raiares ; um 30 dias depois do 1° e o outro 30 diiS	 do se-
gundo.

O fornecimento da graxa será em para.illas igiias, bimensalinell-
. te, s 'rido a primaira 30 dias (I1)ois (ia acceitruata da propo•ta.

as iaa r. e„aid as it-z prapastas qii a rigarasamenta satisaiemn os
seguintos	 :

raferir-so em soparado a cada espade de ale), estopa e graxa,
isto é, uma propaaa para c-tIa artiga

alaiesu. r, imitou da fabrica 1*. ameoadara
3, indicar o it.nie e a marra do ole: .
4”, indicar o pre(:o mn i* . .! .“ por nulidade d.: tuat,:rial ; a tara das

quartolas (h olt , • e de	 kilagraminas, a das pipas de araxa .1 .;
kiloaramnias e a d.is tardos de estopa da 10 kilogratrunas

a". indicar a detDálaile do deo a 15" cent.
6", indicar em araos caiit. a inflainmabilidada do olau assim

couto, a sua canibustibilidada
7", iticli,ar o grau de viaaaidalo
80 , sor avo:n ii . i nl i ada do. ainostr is da valurna !Miamo trei li-

tros de cada nair.at de olao o do uni 1:flop:numa d.! estoari, tenha
embora já sala Primacido á e:trada de igual marra.

O material de 'procalancia estrangaira entregue no Cites do
Porto, correndo as destonas do caes e is:arção de direitos por conta
desta estrada e o material nacional sei-á entregue na intendelieia
desta estrada .

A conctiriaorria vorsari apmias sobro o praço em ris por unida-
de do material, cabM) lo a pr,l 'ereoril d • diraar) ao autor (1;1 p'-
ta mais barata, por iltinana que soja a (laca:riça entra alia e qual-
atter outra.

Li	 Novemhrn de 1913 17389

propostas, qno devem estar devidamente saltadas, datadas,
a aialia 'as, com indica r a° das respoativas residancias, serão entregaies
cio iii s vias, cai cav.-altero fechmaa com a declaraaaa par fóra do
camarata e do nome da [impou ?mu.,

Es z. 3 envolucro deva ser acompanhai .) do um entro em separado,
conton.lo todas os dacuniaaros que poaatm provar a itioneidad a do
pay anenta e bem assim o recibo da canção do 1:000$, pravianarite
i s ati	 tliesouraria desta estrada, para garantir a assignatura

.• cançãm que reverterá para os cofres da mesma os-
'ali a o proponente preferido recusar-s• a assignar o respectivo con•

tracia.
A questão da idarrea/Va dos proponentes e da analyse o :tecei-

taçãa das amostras da oloos o estopa apresonlada,s, sara julgada 0
examinada praviameate, antas de abortas as propostas.

As propostas calos autores não tiverem sido considerados idoneos
ou as amostras nao Latiam si lo julgadas eia condição de serem
acceitas, não sara) abortas.

Depois de julgada a icionaidada clis propanantas e da acceitação
das amostras dos oleos e estopa ama:sota:idas, serão annunciados o
dia e liara para abertura e :altura das propostas que, antes do qual..
uer ci 'cisão, serão publicadas.

A estrada resJrva-so o direita (le ammilar a concurrencia caso
(s pravos pedidos sajam muito altos, declarando antes do abertas as
proposats quaes os areiam maximus acima dos quaos não acceita
neutra ida.

A •4 propostas não valerão conter ranlo uma formula de com-
pleta sul»mssao a talas as clausulas deste edital e o preço em róis
por unidade de material qua o proponante ofia.racer.

Não se tomarão em consideração qua.empter offertas da vanta-
gons não previstas neste edital nem as propostas que contiverem
apona o onneimeato do uma redacção sobre a proposta mais
barata .

No caso de absoluta igualdade" eatra duas propostas, fica a es-
trada can o direito de decidir a (panai cabe a piar:renda..

Toda e qualquer proposta que na) estiver inteiramento de accardo
com casta edital sara rejvitada.

Sacrataria. da Estrada de Ferra Central do Brazil, ia de no-
vembro da 1Ola.— O secrecario, José, Ricd pdo do Albieltierpie:	 (.1

Estrada de Ferro Central do Brazil
com:mu:Ni:R rARA o yOaNECimENTo icE OalEi:Tos DE EsefurrJah, E EXPE-

DIENTE alii :Esset toi A .) áEaVi i.: .) Da DIN h.1.0 butatarr. o ',RIMEM°
EEME,TRE DE 101.1
De ordem da directoria, faço publico que ás 2 horas do dia 2 do

praximo maz do dezembro, nesta secretaria, serão rec atadas propos.
tas para o fornecimento de objectas de esca • iptorio e expediente ne-
e,,,arios ao servi-o da 1' divisão desta estrada aaabinete do Sr. Dr.
ilii ., ,ctur, Secretaria, Tliesouraria, Intendem:ia, Daposito
da OffiCilta autographica. o Sere:to de Clous.l.rue n :ão) durante o primeiro
sontestra de 1011a de aeckdo com as relações o amostras que se
aclava no aa secretaria á disposição dos coricurreittea para Serelli
examinada:.

A coneurrencia versará aparas sobra o praao em réis por uni-
dado de ia lt . vial c.itr,Iguu na Int ., Indmeia (t osai estrala até 31 do
jan..iro 1911, cabalais a paaar a i aia ii diiaita, ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a .1ifferenaa entre ella o
(parara , r outra.

As p:•ory 1 .4ta g , que dev.nn estar daviaam ontia salla . las, datadas,
com a indicaaão das resto:ativas aradancias, sara) entre-

, Á em duas vias em invaluero fleti:alo, com a declaração por rara
d•) il . 411110i e do nome do propoirnite.

Esse invobicro d a.raiiipanbada da um outro, o n sepa-
rado, aniteralo todos os docum o ntas que. possam provar a idaneidade
d pila:mente, e, boi assim, o recibo da canaão de 5005, previa-
manto fita lia Tla ssouraria desta estrada para zaraiitir a assigna-
tura do coutracto, caoiala (pra revarterá. para os c aaas da insmna es-
trada si o protamanta preferido real . ai-se a assignar o respoctivo
amarava,.

A qu astio da idonealida (1.a proa mantas sara julga là e exami-
nada, pre\	 da Martas as propostas. As tramo:ais cujo
autores não tiverem sido ron , idWados ; 110O Sera .) al) -2rta s:: . Da-
pois de Parada a blonailad a dos prar,...ciantss, serão annunciatios
dia e hora ' para abortara e lanara drs proirostas, qua, ant as do qual-
quer dcci,ão

'
 serão piiHie,plas.

A estrada reserva-se o direito da amiudar a concurrancia caso
os preços palatos s jau' muito altos, declaraialo, autos tio a hortas
propustaa i naes os praças ma \imas acima das quaes não cimeira
neolatina.

As prop ,sta:5 imito poderão e•mter sinão lima fórmula de completa,
subiras:ao a todas as clan ,tilas edital e o prero Viu rais par
unidade (a, material que o propanorar ollaracer. Nao se tamarao em
considara.:ão quaesquer offert s is d.; vantagens não previ.stas nesté
edital nem as prapostaS cjm a contiverem apanas o offaraciineilla da
unia roducaão sobre a proposta mais lacrara.

e.

.0 proponente praferido recusar-se a assign ir o re cavo
•

C l
tracto.

A questa() da idonaidado d 	 seos proponentes rá julgada e caa:ai- I
nada previamente, antas do aberras as propastaa. A s ." praroatas c.a

•jos autores não tiverem sido considerados aliai aos, lato sorão abertas.
Depois de julgada a itionablacte 110S pr . /1)111Rn sarão anouneiadas o I
.dia e hora para a abertura e lanara das propaais cin.', iii t .s da qual-
'quer doeisão serão publicadas. A Estrada re.sola 	 • 	 iirHt d.t ai-
imitar a coneurrancia caso os praças pedidos 	 j ti	 1.;
clarando antes de abertas as prapastas quaos praa, maxila a
acima dos gamos não aceita nenliiiiiia.As proa r ais il.. p1 nato can-
tor senso uma formula da completa sub:nissai a toais as camadas
deste edital e o preao em réis por uni fade de matorial que o pra-
ponente offerecer.

Não so tomarão em consideração quaesquor offartas de vara:lanas I
não previstas neste edital 11301 as proaostas quo, contiverem aa.caas
offerecinionto de uma r;:clue(:ão sobre a propo.sta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas propostas fica a Estra-
da com o direito de decidir a quem caba a prefe,r,mcia.

Toda o qualquer proposta que não estiver intairamante de aceor-
do com este editai será rea-citada.

Secretaria da Fatiada. da Ferro C mtral lo Pamilaan t3 (1; n ovem-
bro de 1913.-0 seeratario, José Ricardo de .11baqii
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caso de • absoluta- igualdade gutre duas propostos, fica a es-
trada Com- o. direito de decidir a quem pa.be a preftereacIae•-

.t • Toda e qualquer proposta que não te-tiver- inte,ieamente de accôàlo
com 'este edital será rejeitada. • - 	 • fe•	.

• Secretaria da Estrada de Feneci Central do .Brazil, em 17 de
'novembro de 1913.-0 secretario, Jose lilcurclo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCUBRENciA PARA O FORNECIMENTO DE DIVERSOS MATERIAES
NECESSMUOS Á 2'. DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE
DE 1914

•
De ordem da directoria, faço publico que, ás 2 boieis

do dia 3 do proximo mez de dezembro, nesta secretaria, ser ão
recebidas propostas para o fornecimento de diversos mate-
riaes necesarios ao serviço da 2 a divieão desta estrada, du-
rante o primeiro semestre de 1914, de accôrdo com a relação
que se acha nesta eecretaria á, disposição dos concurrentes
para ser examinado..

Cada coneurrenle deverá apresentar duas propostas, sendo
uma para o material que puder entregar na intendenda desta
estrada, até 31 de janeiro de 1914, e outra para o material
a importar que será entregue no Cães do Porto, até 31 de
março de 1914, correndo as despezas do cães e isenção de
direitos por conta desta estrada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis
por unidade de material, cabendo a preferencia de direito,
ao .autor da proposta mais barata por minima que seja a
differença entre elle e qualquer • outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, da-
fades, assignadas, com indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias em involuero fechado, com a
declaração por fóra 10 assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, e, bem assim, o recibo da caução
de 5008, préviamente feita .na thesouraria desta estrada,
para garantir a assinatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a a eeignar o respectivo centrado.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada
e examinada préviamente, antes de abertas, as propostas. As
propostas, cujos autores não tiverem sido considerados ido-
neos, Dão serão abeelas.	 •

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia
caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes
de abertas as propestas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não aceeita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o
preço em réis por unidade de material que o proponente
offerecer.

Não se tomarãe em consideração quaesquer offerias de
vantagens raro previstas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offereeimento de ',uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre. duas propostas fica
a estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.
• Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente

de accôrdo com oste edital será rejeitada.
Secretaria • da B e irada de Ferro Central do Brazil, 18 de

novembro de 1913. — O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCÚRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES NECESSARIOS

Á 3° DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1914
De ordem da directoria, faço publico, que, á 1 hora do

eda 4 do prOxiMO mez de dezembro, nesta secretaria, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento de diversos materiaes
neressarios ao consumo da 3' . divisão desta estenda, du-
rante o primeiro semestre de 1914, de aceôrdo com a relação
que se acha nesta eeeretaria á • disposição dos concurrentes
para ser examinada. 	 i! •

Cada concurrente deverá apresentar duas propostas, sendo
uma para o material que puder entregar na intendencia desta
estrada, até 31 de janeiro de 1914, e outra para o material
a importar que será entregue' no Cães do 'Porto, até 31 cid
março de 1914, • correndo as despezas do,jcties 'e' isenção de
direitos - por conta desta estrada. • 	 ' •

A concurrencia 'Versará . 'apenas sobre' o preço -em réis
Por unidade de material, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata por minima . que_ Seja; a.
differença entre- da e qualquer outra, 	 •_	 .

Novembro de 1913
-•!••

AS propostas, que devem estar devidamente selladas, da-ç
teclas, assignadas, com indicação- das re'spéetivas residencias,. • -
serão 'entregues em duas vias -em involticro fechado,. corri 'a .
declaração por fóra do assumPto e do nonie 'do propOnente:;

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, e, bem assim, o recibo da caução
de 500$, préviamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto. *raução que rever-,
terá para os cofres da mesma estrada si o • proponente pree)
ferido recusar-se q aesignar o respectivo • centrado. 	 •

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada
e examinada préviamerde, antes de abertas as propostas. As
propostas, cujos autores não tiverem eido considerados ido-
neos, não serão abertas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia"
caso os preços pedidos se,jam muito altos, declarando, antes
de abertas as propostas, quaes os preços maximos acima dos',
(parles não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o
preço em reis por unidade de material que o proponente'•
&ferem'.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não p4vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de unia reducção sobre a.
proposta mais barata. 	 -

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica
a estrada com o' direito de decidir a quem cabe a preferencia:

Toda e qualquer • proposta que não estiver inteiramente, n
de accárdo com este edital será rejeitada. 	 „

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 18 de,
novembro de 1913. — O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 300.000 LITROS DE

()LEO PARA FABRICAÇÃO DE GAz PINTS011, DURANTE O PlilislEIRC)
SEMESTRE DE 1014

-De ordem cla directoria, faço publAco que, ás 2 horas d,
dia 4 do proximo mez de dezembro, nesta secretaria, serão
recebidas propostas para o fornecimento de 300.000 litros de
0IeQ para fabricação de gaz Pintsch, durante o primeiro se-
mestre de 1914.

Este fornecimento deverá ser feito em seis parcellas de,
50.000 litros cada uma, sendo a primeira em principies de
janeiro e as outras na primeira quinzena dos mezes seguintes.

A concurrencia versará apenas sobre o preço por kilo-
litro, em moeda nacional, cabendo a preferencia de direitos
ao autor da proposta mais barata, por rninima que seja a
differença entre ela e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente selSdas, - da-.
tadas, assignadas, com indicações das respectivas residen- ".
cias, serão entregues em duas vias, acompanhadas das res-
pectivas amostras (200 litros de oleo) em envoluceo fechado,,
com a declaração, por fóra, do ,assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, e, bem assim, o -recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto, caução que rever- -
terá para os cofres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

O preço deve ser eetabelepido para o material entregue
iii Cile$ do Porto, cm,rendo na despezas do cães e isenção de
direitos por ponta desta estrada, ou na intendencia, com ou;
sem isenção de direitos.	 •

A queatão da idoneidade dos proponentes e a da acceita-
eão da qualidade do ole,o serão julgadas e examinadas pró-,
viamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujo',
autores não tiverem sido considerados idoneos ou a qua',i_
!jade do ohm não tenha sido julgada em condição de se ac-
edia, titio soro abertas.. Depois de julgada a idoneidad.e dos
proponentes e da acceitação da qualidade do oleo, se eeão ene
mu-miadas.° dia o hora' para abertura e leitura das-propostas
que antes de qualquer decisão serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullare. á concur-i
renda, caso os preços pedidos sejam muito alte-,s, declarando,

aentes de abertas as propostas, quaes os -preços . maximos acim
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter g_não 'Urna fórmula
de completa submissão a todas as claus tjlas deste edital e oi

• preço em moeda .nacional por, hitolitro.- que o proponente of-3
;	 •

OFFICIAL •
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4'
O contractante caucionará no Tisesouro Nacional pape

karaetia -da execução deste contento a quantia de. 3.:000$
conforme o recibo n... exhábido no acto da. respectiva as-
signatura. Esea caução só será restituida depois de crenpleto
o fornecimento e reverterá em favor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Erazil se este deixar de ser feito nos prazos estipu-
ledos.	 •

-
O contraetaute fica sujeito á multa de 100$ por semana

Mie ar-sel er o prazo de entrega do material conteactadopsalvo
cra sso •de força incior justificado perl'aite a directoria da estrada.
• • ,i.	 .	 •	 .	 .6`•,•	 •

; O pagamento das contas deste forneeim: ito será effectua-
?0:no,,ThesourcaNacional.

• 74

despeza resultante deste contracto correrá por conta da
N'erba — Material — da 3 Divisão do exercicio de 1914.
-"Sectetaria da' EetrOd,a 'de Ferro Central . cde Brazil,- 18 de

toNrentbro 'de 1913: --- , o secretario, José Ricardo de Albu•-
guemue.	 •

• Es"rada de..Farro Ceetral do rrat.1

CON CURRI.','NCIA PARA O FORN	 ENTO DE S OBRE SALENTES PARA
: MAQUINAS NECESSARIAS ÁS OFFICINAS ED ENGENHO DE DEN -

TRO, DURANTE O PRIMEIRO SENIESTRE DE 1914
Do ordem da di'rectoria, faço publica que á 1 hora do

Uía..27 do proxithe hl& de dezeinbro, nesta secretaria,. serão
recebidas propostas pura o fornecimento de sobres.alenteá
para Peachinas necessarias ás Officinas do 7.tegenao de pene

-iro, durante o primeiro semestre do 1914, de accórdo eom
relação n. 1, que se acha nesta secretaria, á disposição dos
condirrentes, pára ser examinada.

A coneurrencia versará apenas sobre o preço em reis;
por, unidade de material; cabendo a preterencia:de direito ao
autor da proposta mais barata; por minima que seja a diffee
rença -entre elle, e qualquer outra.
• „.. O preço deve ser estabelecido para o material entregug
no Cães do Porto, correndo as despezas do cães e iseinle
'clireitoe por conta desta Estrada.

O prazo para entrega do material será até 4,k de março de
014. • 	-

• '.-A§ . propostast, que devem estar devidarnenta) selladas, da-
tadas.; assignadas, com indicação das I' espeetivás residencias,
mãe entregne g CRI duas vias, em em:Murro .techadp, cem a

.fifeelaraçOp por Men do assoMpte e do nome .do. lhaqaorkente.
e , • Esee . envoittero deve ser ac'ornpanhado . de em entao,..ern
se, •pareelo,ecoritendo tocio§ . • os clocumetitoe nue pOss -tun provar
n idoneidade do proponente, c, bem assim, o recibo dá eau-

5'

4'.1'Qr' eQ er . NãO.se Ultwreo conside.;ão .r.-nqttcr effertas
'de velame- a ate per sigas neste edital, nem as propostes
'f41.10, contiverem apenas o . offerecimento de urna redeceão
zare.. a DrOPOSta, mate larate.

No casa de e soluta igualdade entre duas propostas fica
È.'estrada cera Q direitc de decidir a Queen .taboaapeofeeentiaa

Te .L.a. e eualquer wopcsta que 11 'á JZ! estiver inteirameate I
'cle,accôrdo com cate edital será rejeitada.

4S baaes para o. contracto são as seguintes:
1.'

ee0- Centractante obeiga-se a fornecer á Estrada de. Ferro
Centra/ do Breei) 300.000 litros de oleo Pintsch, para O ser-
viço de Mallen/meã° dos carros, tdentico á amostra apresen-
tada na n1osma estrada pelo preço do réis 	  por kilolitro.
Este preço cetende-se para o oleo entregue 	

2V. entrega. será feita em seis pendias de cincieenta mil
litros cada uma, sendo a primeira em principies de janeiro
e as outras na primeira quinzena dos nanes seguintes. 	 -

3°
. .0 eles a foeneeer se_á esaminado- em relação á ProducÇão
o gaz por litro e per hora e á densidaxie; de fárma a ser

'epreciado ce seu (3'1,;.1.0 d vola.tização e de inflammalalidacle;
si for, porém, verificecla falta de identidade do oleo fornecido
'goro• a areostra, experimentada e acceita, o contractanta será
'obriga-lo a substituil-o por •outro naquella condição, nãe pre-
volei eido o fede de ter o mesmo sido recebido pela lutou-
itettia, para base de qualquer reclamação..„..

ção de 500$; previamente feita na thesouraria desta eetrada;'
para gerantir a assignatura do contracte, caução q uO reverterá'
para cs cofres da mesma estradas s e propouente preferido
recusar-se a assignar o respee.Livo Mut:meto. • •

A eucstão da idoneidade dos proponentes, será julgada
examinada previamente, antes- de abertas as propostas. As
propostas, cujos autores não tiver2m sido consideerades
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão
annunciados o dia e hora para abertura c leitUra das propos-
tas, que, antes • de qualquer decisão,, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurren-
eia, caso os preços pedidos sejam muito. altos, declarando, :tn-
tes de abertas as propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinã., pra Ur-aula
completa submissão á todas ás (destiles deita edital e o peço
em réis, por unidade de material que o proponente offerecer.;

Não se tomarão em consideração queesquer (Vertes-de
vantagens não . previstas neste edital, nem as ir -tc,tas que
contiverem apenas o offereeimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdadi , entre duas rorestle. fica
a errada com, o direito de decidir a. quer- cabe a prefe-
rencia-.

Toda e •ualquer pronost.. que não e.,tiver inteiraniente de
accôrdo cern este edital será te-Inflada.

Secretaria da E.,tratta do &erro Central do :Paveia en
de novembro de 1913. — O secretario, José Ricardo' de At-
boqueie-rue.

Estrad:e de Ferra Central da Hrazil
CONCURRENCTA PARA O FORNECIMENTO DE S OMISSA LEN TE S PAR

FREIOS W EST I NC H OUSE, • NEC ri:- SAIU OS ÁS 0E' CI \ S
GENE° DE DENTRO, I.:URAN TE. O PRIMEIRO fi luSTR DE. 1914
De ordem. da, directoria., faço publico que ás '3 lime 'c'e

dia 27 do proxima ince de dezembro, nesta set- ..e'er's , serão
recebidas propostas para, o fornecimento de se'reeatentes
para freios Westinghouse, necessarios ás 01 icinas do En-
genho de Dentro, durante o primeiro semestre- c' . 191 ,4, de
accórdo com a relação n. 3, que se acha nesta et pretaria, á
disposição doa coneurrenace; para eer examinada.

A concurrencia vereaena encima .sobre a o preço (mit Téis;• por unidade de material; caliende a pret'erencia de direi t o ao
autor da proposta mais berata, por minima que seja a diffe-
reina eni,re- ella n qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido parn o material enareamo
no Cães do Posto, coerende as deepezas do cães e e ieeneão de
direitos por conta desta Meada.. '

O prazo para entrega do material 'será até 31 de luarentas
1914.

As propostas, que devem estar devidamente .selladas, da-
tadas, aceignadas, com indicarão doe re:Jpeutivt•s residenci
serão entregues em duas viake em- envoluero fechado,' nem . a
declaraçto por fóra do assumpto e do nome do pre..enentes

Esse envolucro deve ser aeompanlindo de um outro. -em-
separado, conten-lo todos os documentos que pe:-am provar
a idoneidade do proponente, e, bem .assim,„ o recilea da cau-
ção de 500$, previamente feita na thesouraria desta estrade,
para garantir a assignatura do contracto, caução alue reverterá
para os cofres da meenia estrada si o proponente proferido
recusar-se a aseig,nar .o respectivd contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes, será julgada
examinada previamente; antes de abertas as propostas. •As
propostas, cujos autores não tiverem sido considerades ide-
iem, não serão abertas-.	 _

-Depois de julgada a idoneidede dos proponentes seeao
emundados o dia e hora para abertura e leitura des propos-
tas, que; antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a mc,urren-
cia,. caso os preços pedidos sejam muito. altos, dee-tarando, etie
tes. de abertas as propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quae3 não acceita nenhuma. 	 •

As propostas não poderão ecnter sinão uma fárrnulaedd
completa submissão á todas ás clasulas desta edital e e areço
em reis, por unidade de material que o proponen t e, efferecere

Não. se tomarão era consideração que teor' offertats de
va,etasens. não preseistas neste edital, neta as pro postas ,qa0
contiverem apenas o offerecimente de . uma reducçáo sobre a
propoeta reais barata..	 .

No caso de absoluta igualsiede. entra daas propostas; fica
a estrada com o direito de decidir a (peta cabe .a ,prefe-
rencia.

• • Toda e qualauer proposta que não, eallyer inteiraMetate.de
aecôrdo 'cola cate 'edital será rejeitada.'

Secretaria da Estrada 'de . Ferro Cell6r *0.	 'Braiil, ,913
de novem:tro de 1913. 	 'O secretário, já.àé Ricardo de 'AV,
buquerque.
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Estrada de Ferro Central do Brasil
-CONCURRENCIA PARA. O , FORNECIMENTO DE SOBRESAUNTES PARA

CARROS NECESSARIOS AS OFFICINAS DO ENGENHO DE DENTRO,
DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE . DE 1914	 • --	 •
De ordem da directoria, faço publico que ás 2 horas do

dia 27 do proximo mez de dezembro, nesta secretaria, serão
recebidas propostas para - o fornecimento de. sobresalentes

. para carros, necessarios ás. Officinas do Engenim de Dentro,
durante o primeiro semestre de 1914, que se acha nesta se-
cretaria, á disposição dos concurrentes, para ser examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em reis,
por unidade de material, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mínima que seja a diffe-
s'ença entre cila e qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue
no Cães do Porto, correndo as despezas do cães e isenção de
direitos por conta desta Estre.'a.

O prazo para entrega do material será até 31 de março de
1911.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, da-
tadas, assignadas, com indicação das respectivas resideneias,
serão entregues em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fóra do assumplo e do nome do proponente. •

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, e, bem assim, o recibo da cau-
ção de 500$, previamente feita na thesouraria desta estrada,
vara garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se	 assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes, será julgada e
examinada previamente, antes de abertas as proposias. As
peopostas, cujos autores não tiverem sido consideranos do-

, imos, não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão

anntrociados o dia • e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a coneurren-
eia, caso os preços pedidos sejam muito altos, deciaranco, an-
tes de abertas as propostas, quaes os preços maximos, acima
-dos quaes não arceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de
•com ,,gcla submissão á todas ás clasulas deste edital e o preço
, em rfs, por unidade de material que o proponente orlerecer.

Não se tomarlo em consideração quaesquer offea tas do
- vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
-contiverem apenas o offerecimento de uma redueção sobre ,a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre ditas propostas, fica
• esfrada com o direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente co
accôrdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cenfral do Brazil, 20
de novembro de 1913.. — O secretario, Jose RicaPdo de Al-
buquerque.,

Estrada de Ferro Oeste de Minas	 •
DE eNcur.r.Exca rARA vonNEcnrENTo DE 20.000 TONELADAS DE CARVXO

CARDWF, DURANTE' O ASNO DE 1.9

D3 ordem do Sr. Dr. diractor, faço publico que, ás 12 horas do
dia 27 do mez de novembro proximo, no escriptario central desta
Estrada, á rua São Pedro n. 87, serão recebidas propistas para o
fornecimento de 20.000 toitelada.s inglezas de 1.015 kilo.s de cursa°
Canal', durante o animo de 1014.

• A concorrencia versará apenas sobre o preço, que deverá sor
•apresentado em moeda nacional, cabendo a preferencia, de direito,
20 autor da proposta mais barata, por minium que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar s doridamente selladas, datadas e
,assignadas, com a indicação das respectivas resideneias, serão entre-
gues 'em involucros fechados, contendo por fóra o aSsumplo e o nome
dos proponentes.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar .a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo 'da caução de 1:0005 previamente
feita na thesouraria desta Estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres desta Estrada si o
proponente preferido se recusar a, : assig.nar o respectivo contracto,
dentro do prazo de tres dias contados da data em que fôr .expedido
convite para esse fim.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada previa-
mente, antes de abertas as propostas. 	 • •

oks propostas-cujos autores não tiverem sido julgados idoneos não
lerão abertas. -	 .•	 . •	 '

¡Novembro de 1Ó121, 

Depois de juIgada a idoneidade dos proponentes quase apresenta.
rem, serão annunciados dia e hora para a abertura e leitura das pra-
postas que, antes de qualquer decisão, serão publicadas na integra. n
. A estrada reserva-se o direito de annullar 'a concorren.'
cia, caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas, quaes os preços maximos acima dos'
quaes não acceita nenhuma.

Cada proponente deverá, nas sua respectiva proposta, offerecer
dons preços, ambos em moeda corrente, para tonelada ingleza de car-
vão que fornecer, sendo o prii»e,iro preço para o carvão entregue em
terra, dentro dos varões da Estrada de Ferro Central do Brazil, nas
condições indicadas na clausula IV das bases para o contracto; e o
segundo preço, para o carvão quando fornecido a bordo, si á Es-
trada, durante a vigencia do contracto, convier preferir fazer á..
sua custa o serviço de descarga.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, e o preço que o propo-
nente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecitnento de uma reducção sobre a proposta mais barata.
No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Estrada
com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

As bases para o cantracto são as seguintes

•

Obriga-se o contrac l ante a fornecer, durante o armo de 1014,
carvão de primeira qualidade, procedente das minas de Cardiff,
della extraindo recentemente, das minas approvadas pela Almiran-
tado Inglez, tios vezes peneirado, que não produza mais de 4 0/, de
cinza, não contendo mais de 0,9 % de enxofre, seu poder calorifico
não seja inferior a 8.100 calorias por gramma pelo calorimetro de
Thompson, tenha pelo menos 14 ai, de materias volateis e produza
coke compacto, o que tudo será verificado . por analyse e experien-
cias feitas pela administração da Estrada ou por quem a mesma.
determinar.

O carvão Cacha' que, submettido a analyse e experiencia,'
não revelar as qualidades especificadas na clausula anterior, será.
rejeitado e immediatamente substituido polo eontractante por outro
da qualidade exigida, de modo que a Estrada não fique desprovida •
hypothese em que se supprirá nó mercado, correndo por conta do
contractante a differença de preço, além da multa em que incorrer

III

DIARIO OFFLCIAL

O carvão deverá ser entregue em grandes pedaços, não sendo
admittido mais de 5 °/ 0 de um volume inferior a 30 pollegadas cubi-
cas e 20 a 25 °h de moinha. Entende-se por moinha a parte terrosa
que Passa através de peneira de 0, m01 de abertura, inclinada a 60°A,
em relação ao sólo.

A verificação desta clausula será feita pelo modo que a admi-
nistração da Estrada entender conveniente.

Si as quantidades de carvão miado e moinha verificadas em cada
expedição forem superiores as estabelecidas, será todo o carvão pe-
neirado por conta do contractante, de modo que os volumes dos pe-
daços inferiores, a 30 pollegadas cubicas e o de moinha sejam na
proporçâo estabelecido,.

IV

Todo o carvão será entregue em terra, dentro dos vagões da Es-
trada de Ferra Central do Brazil, por quantidades correspondentes á

•média, de 1.500 toneladas por mez.

V

Por tenelada de 1.015 Idlo gra.mmas de carvão Cardiff entregue
de aecôrdo com a clausula IV e 'feita a verificação da clausula III,
pagará a Estrada de Ferro Oeste de Minas, o preço de 	

A' Administração da Estrada, porém, será licito, sempre que en-
tender, dispensar a verificação da clausula III, recebendo o carvão
dentro dos vagões, nas condições apenas da clausula I, apresentados
pelo fornecedor documentos que prevetu ter, sido o carvão peneirado
na Inglaterra tres vezes.
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VI

.As contas dos fornecimentos serão apresentadas por carrega-
mentos de cada vapor, em moeda nacional, e os pagamentos effe-
ctnados no Thesouro Nacional.

.	 e	 •

O fornecimento deverá começar . quinze 'dias 'após o registro do
i'espectivo conta...á:to pelo Tribunal de Contas e ficar concluido até 31
de dezembro de 1914, sendo o fornecimento mensal de 1.200 tonela-
das no minium.	 . . .

VIII
O contractante, para garantia da exe.cução d.) presente cmn

Cacto, caucionará, antes de assignal-o, no Thesouro Nacional, a
(manda (5"/„ do fornecimento), em dinheiro, ou em apolices da
Divida Publica, conformo recibo que exhibir, no acto de assignal-o,
para effectividade das multas em que incorrer, sendo obrigado a
integral-a todas as vezes que for desfalcada por tal motivo.

IX
falta do cumprimento de qualquer das clausulas estipuladas,

poderá a Directoria da Estrada multar o contractante cm dons ou
cinco contos de d:is f. conforme a gravidade da f.dta.

X

A suspensão do fornecimento por mais de um mez, ou a 'tentativa
Lie fazei-o com artigo de qualidade inferior, dará direito á Directoria
da Estrada de res.cindir o contracto com perda da caução de que
trata a clausula VIII em favor dos cofres publicos.

XI
Será expressamente vedado ao contractante transferir este con-

tracto, sol) pena de rescisão, com perda da caução de que trata a
clausula VIII.

Secretaria da Estrada cie Ferro Oeste. de Minas, 24 de outubro
de . 1013.-- J. F. de Siqueira Pinto, secretario.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

De ordem da Sr. Dr. director, faço publico que a coneurre.ncia
para o fornecimento de carvão Gardiff, durante o anuo da 1914. lue
devia realizar;se hoje, 97 da novembro, fica transferida para o dia 15
de dezembro proximo futwo, com as seguintes alterações no respeeti-
l'o edital'--Ein vez de 20.000 toneladas, a concerrancia versará ape-.!
nas sob 10.000 toneladas da carvão Cintia' a granel ou em briquettes,
devendo os fornecedores dar preços separados para as duas qua-
lidades.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 27 de novembro
de 101'k.—F1'anCiSCO PM() da Silva Valle, secretario.

RepartiçSo de Aguas e Obras Publicas

mire . 2 -- Formonuss

Proposta para o fornecimento durante o anuo de 191/

Os abaixo assignados, moradores á avenida Mein de SI ns. 60 e
0, obrigam-se a fornrcer os artigos seguintes:

Especificações — Unidade

Alfafa, kilo 	
Capim verde, talha (a).. 	
Farello, sacco de 38 kilos 	

, Milho vermelho superior nacional, sacco de 00
• • kilos 	
Milho vermelho superior estrangeiro, sacco de
• GO kilos 	 	 95900
Sal grosso, litro 	 	 $100

Obrigam-se , a fornecer de la qualidade todos os artigos &fere-
ridos nesta proposta o sujeitaid-se ás multas e mais condições a que

• refere "o edital • publiCado. para "esta Conctirrencia	 e no contracto.
(IRO assigriarem. • •• -

Rio cle . Janeire, 22 dó novembro de 1913.— Soares Lavrador dz.

OVFICIA I	 Novembro cre 1913 ilhar 
03 abaixo assignados, moradores á rua' Gonçalves Dias n.

obrigam-se a fornecer os artigos seguintes:
•

Especificação —.- Unidade

Alfafa ., kilo 	 -'
	

$240	 $260

Sal grosso, litro 	  . - $200

Farelo, saco de 38 kilos 	
Milho verm elho superior nacional, satico . de •

GO kilos 	 	 105000

	

35500	 35800

120009
5220

Obrigam-se a fornecer de 1 4 qualidade todos os artigos offerecidos
nesta proposta e sujeitam-se ás multas e mais condições a que só
refere o edital publicado para esta coneurrencia e no contracto quo
assignarem.	

•
Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1013.— Carvalho, Rocha

S.: Comp.

03 abaixo assignados, moradores á rua de São Bento n. Ia,
obrigam-se a fornecer os artigos seguintes:

Especificação —.Unidade

Alfafa, kilo 	
Farello, sacco de 38 kilos
Milho vermelho superior nacional, sacco de GO

kilos 	
Milho vermelho superior estrangeiro, sacco de 60

kilo 	
Sal grosso, litro 	

Obrigam-se a fornecer de primeira qualidade todos os artigos
offerecidos nesta proposta e sujeitam-se ás multas o mais condi-
ções a que se refere o edital publicado para esta concurrencia 6 nc.
contracto que assignarem.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1913.—Thotnaz Pereira
45: Comp.

Os abaixo assignados, moradores á Avenida Mern de Sá n. 4f,
obrigam-se a fornecer os artigos seguintes:

0 0	 oc oc-o	 o -e --ce	 ce cc o
C.) .-. r3
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Alfafa, kilo 	
	

$175	 $1.83

	

3$150	 4$500Farello, sacco do 38 kilos 	
Milho vermelhoOrmelho superior, nacional, sacco de Guo 	

'75080	 85980
Milho vermelho superior, estrangeiro, sacco do	

105000	 115000- GO kilos 	
Sal grosso, litro 	  

	
$125	 $200

Obrigam-se a fornecer de l a qualidade todos os artigos offerecido,s
nesta proposta e sujeitam-se ás multas e mais condições a que s0i
refere o edital publicado para esta concurrencia e no contracto que'
assignareni.

Rio de Janeiro, 22 de • novembro de 1913.—Barcellos &Coc11‘04

Ministerio da Agricultura, Industria e Commerrlif.,
Directoria Geral de Industria e Commer010

PRIMEIRA SEC(iX0

Patentes de invenção

N. '7.980, de Martorano, Varar° LSI Comp.
• N. 7.087, de Einoplastikon Gesellschaft tu;.b;

N. '7.988, de M. de Sá Conto.
N. 7.939, de Ilippplyto .1‘langras.

9. c.

rj
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45800

95600

	

115500	 125500

	

$200	 $250
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N. 79a39, de José Pont Salàbart.
N. 7,991, do Dr. Walther Kundt.
N. '7.992, de Chrétieti Iloogenstraaten.
N. 7.993, ale Souza Cruza Comp..
N. 7.991, de Manoel Affonso Nes Bárrato e Ulyssas Macal

Oliveira. -
Convido os concessionarios 2.0113, nomeados a comparea,n.

directoria giwa na proxima quinta-feira, 27, á 1 hora da tard,a
a.fion de assistirem á, aberturadosinvolucros que conteem os relaLurius
e desenhos das suas respectivas invenções. • - •

Directoria Geral de Industria e Commerelo da Secretaria da laa-
tado da Agricultura, Industria e Commeraio, 25 de 110lCillbrU
1913.— O director geral, R. de Araujo Castro.

• Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 307

1,,rdem do Exma. Sr. Dr. director da EScola de Mina 	 taa.'
Prato, esta secretaria- faz saliente que, até o dia 19 do fevereiro i':;t1r,,,

.,,.c,^1rdo cum . o art. 69 do codigo de ensino, estará. aborta H.
creia ria, r. inscripção dos candidatos . ao concurso para o pro‘im-nri
effectivo do lagar de subs'ialuto da a a secção dasta escola.

Secretaria da escola do alitras de Ouro Preto, 19 de noaami,ro
191a . —O amanuense, Jaynze Gesteira. 	 • j

Directoria Geral de Industria e Commerólo

PRIMEIRA sECçaao
• Patentes de invenção

Da ord2m do Sr. ministro, faço smente a tolos os intarasalla.-;
que, firmava do vaza de sAs meses, a . contar desta data, d v.
aprasentados neata directoria geral, para a incs sipção	 113.00 ,l0
registro geral dos privilegias, doatenantos que compravam o 	 a
ativos das invanaaaa privilaaiadas palas patentas concadidas 	 laaa
1911, sob pena de serena as [nasalas declaradas caducas na; t aan
do art. 5°, 3', ns. 1 e 2, da lei n. 3.129, do Ia de outubro ch 1882,
aombinado ema o art. 59 do regulamento approvado pala decreto
n. 8.820, da 30 de dazambro do referido anuo.

Directoria Geral' do Industria e Conamorcio da Secretaria da Es-
tado dos Naaacios da Azricaltura, Industria e Commercio, 21 l.t o
tubro de 1913.-0 director geral, R. de Arailjo Castro.	 • .

Escola Superiar de Agricultura e Medicina Veterinar1a

Faço p a blico, par ordem do Sr. ministro, que, a cantar ,1•,,ta
data e -por empaca) do noventa dias, está aberta, na secretaria desta
escola, das 9 horas ás 3 horas da tarde, a in ,cripaão dos e.' odid1..,
aos COTICOCsos, abanas para preenchimento dos cargos d 1 ai O
subs titatos das ead' ,.iras abaixo indicadas, do primeiro anno dos e 'Nos
especiaes do engenheiros agronomos e de medicos veterinarios.

Curso de engenheiros agrononzos

2a cadeira—Botanica systematica e Phytopatholagia.

vadeiva.—Aniniaes ideia e pr.-juiliciaes-á agricultura. Elitomo,*
10j,ia iu:ricola e Ilydrobiologia applicada.-

cadeira—Mineralogia e Geologia agrieola e chinaica agricolt.
.	 .	 ,	 .

Curso de nzedicos veterinarios

l a cadeira—Physica e chimica biologleas..
2' cadeira LAiatiunia comparada; Principalmente do; pela en na

,anima.es domesticos—Systernatica.
3' cadeira—Anatomia discriptiva do . boi e do cavallo—Disão.

4a cadeira—llistologiaa--Einbryologia.
O concurso constará ' de nina prova escripta, uma prova oral e

uma ou mais provas praticas, conforma a natureza da maleria.
As provas praticas aciaió elitruna,torias-e pre'cederão ás outras.

Para concoarer a qualqUer . das .cadeiras,.o,canclidato (levará ca-
querer a sua inaeripção ao . director da •eseala', apresentando folha
corrida tirada 13O togar de sua residencia a relativa a S".3i.; mez-s
anteriores á inscrip, e documentos . que provem a sua capacidade
physica e o )..zoso (les seus direitos civis. 	 .

A inscripaão do-candidato tambenHeoderá ser feita por procura-
ção, podendo ene ajuntar a sua-petição os fitados - que possuir, assim'
Como quaesquer c•locumentos referentes a sua profissao ou a estudos

lo especialidadas da e ideira, e 03 trabalhos ou obras que houver pu-
bliaado, (lavando provar a sua qualidale de cidadão baazifeiro C capa-
cidade physica.	 •

O candidato que exercer emprego publico fica dispensado da'
apresentação de folha corrida. 	 •

Os presente; concursos obadecarão, normalmente, ao disposto ne
capitulo VI (arts. 62 a 102)do rezada:alento que baixm com o decreto
n. 9.857, de G de novembro de 1912.

Para maiores esclarecim a ntos os candidato; poderão recorrer
s.cretaria desta escala, nos dias Mais, das 11 ás 3 horas da tarde. •

Rio da janeiro, Escola Superior de Agricultura . e Medicina Vete,'
riflaria, 1 de outubro de 1913. —Gustavo fl. P. d'Utra.

Museu Nacional

Faço pablico, por • ordem do Sr. ministro, que a contar desta
(lata e poa elaaao do 90 dias, está 'aberta na secretaria deste Museu,
durante as horas do exPa.lienta, a inscripção dos candidatosCOn n
causa aberto para padenchimanto do cargo de preparador 'de taxi:-
derinia.	 •

A in:ripaao do aandidato tambem podara ser feita por procura-
cão, p.a:nata elle ajuntar á sua petição os titulos que possuir, -assina
comi) qoacsapv, r doem-rio:nos referentes á soa profissão era a estudes
de especialidade do cargo e os trabalhos, devendo provar a sua- capaa
cidade physica.

São roanisitos n 'cessados para a admissão ao concurso

1 0, a qualidade de cidadão brazileiro

2', moralidade provada por folha corrida.
O candidato que exercer emprego publico -fica dispensado da

apresentação do folha corrida.

O presanta COnent'so obedenrá, normalmente, ao disposto n1
capitulo X (arts. 40 a 51) do re gulamento quo baixou com o decreto
11. 9.211, da 15 de dezembro de -1911.

As provas praticas (preparação de um animal, relatado escripto
sobro um assai-mita correlato a taxid-umna, uma exposiaão oral sobre
um ponto de zaoloaia) serão feitas da cmformialade com as instauccões• ,elaboradas pala canaregação e approvadas pelo ministro. 	 •

Para maiores esclarecimanto; os candidatos poderão recorrer a,secretaria do Museu, nos dias alteia, ata ás 3 Loras da tarde.

Musau Nacional, Rio do Janeiro, 11 de novembro de 1913. — O
director, De. J. B. de Lacerda.

Ministerio da Guerra

Escola Militar

REALEYGO

Da ardam do Si'. coronel commandante e presidente do comselho
adminiitrativo, Np) publico que, tendo excedido aos preços limites as
propostas apresentadas para o fornecimento de calçado para os alu-
armos desta escola, durante o anuo de 1914, receber-se-hão no dia 27
do corrente, ás 12 horas, novas propostas para a fornecimento de bo-
tinas pretas e botinas amarelas para os IllesIrlOs aluámos, durante o
anuo acima manaianado.

Saa retaria, da Escola Militar, 21 de novembro d 1013.—Luis 3I-
-nono de Barros Fournier, 1° tenente secretario.

Departamento da Administração

CII inc. P.A.RA O NEGOCIANTÉ JOAQUIM INIARQVES
•

Do ordem do Sr. general de brigada laino de Oliveira Rama;
chefe deste Departamento, é convidado o negociante Joaquim 'Mata,.
tines, estabelecido á rua da Gambda n. 110, nesta Capital, • afim de
vir á esta repartição recebei' a respectiva, guia para o paganàento de)
1:200, dos servicos prestados, durante um' dia,•ai . mesmo,-, pela

- cztint.w,Itcrechat de Ferro, na Ponta da Areia, e padidoS em requeri,i,
mento .do 13 do naez de outubro findo, dentao do prazoale'seia dias, N
.contar cia presente data, sob pana de pet;der a catadi *tle • .11000S,
feita na Contabilidade da Guerra, e ser compondo juqidialuguate.
satisaaaer o'seu campromisso assignado cal 2t do mespad nie4cte:outu,.•."	 •..	 •„:luro, •	 , •	 ••,.;	 •

Departamento cia Administração, 22 do novembro de 1913. — O
chefe, tenente-coronel Neves Junior. 	 .4g
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Filmei co mun iricio - Candeia ria -
Séde: Anligo Arsenal de Guerra

Iteloçõo fios 6!is l ad9s	 de setembro
o 4	 e unvemb.,	 1.913

1. José Ferreira Noval.
2. Antonio Amorim.

• Amadeu de Oliveira Sucupira.
4. David Benedicto Octord.
3. Luiz de Si Peixoto.
6. A 'Tenso Duque Estrada Junior.
7. José Maria da Cruz Campista.
8. Napolea.o Moraes Brito.
9. José Me teus da Moita.

10, Abelardo de Mano.
11. Antonio Pereira de Faria.
I". Artlotr Leal Nabuco de Araujo.
43. Jarmo Careellos.
1s. 1 le'rmatio Augusto de Azambuja.
13. Octavia Ferraz.
46. Homero de Carvalho.
47. Raul Estella de Vasconcellos.
48. Mario Mangota da Silva.
19. José de SanCAnoa Moita.
20. Agonor Gomes Nogueira.
21. Bernardo Brandão.
"". Edgar \Vaddin gten Cunha.
23, Honorio José da. Cruz.
21. Paulo Vianna.
23. David Aranjo.
26. José Caminha.
27. Samuel Gonçalves de Freitas.
28. Luiz Lopes dos Santos.
29. José de Almeida Figueira Lima.
30. Alberto Alvaro da Costa.
31. Justino Nascimento.
32. Osvaldo Leandro Silva.
33. João Augusto Limonio de Mattos.
31. 'fito Sinionio de Mattos.
:35. inaniu° Carvalho.
36. Juvenal custodio de Azevedo.
37. Mauricio Falcão.
lS.Ttilcrutiiuo José Miranda.
39. Alceu P. de Araujo.
40. Luiz Cripillio.
41. Francisco de Souza Vieira.
42. !nines da Silva.
43. Alfredo de Souza.
41. Sylvio Lindolpho.
45. Mario Lemgruber KopeL
40. Ernesto Coelho.
47. Odorico ()tiriri°.
48. Walter Rejenor.
49. Carmo Farina.
30. Luiz do Prado Ilibeiro.
31. Antonio Alves de Carrada°.
32. Oscar Soares.
33. Luiz de Andrade Vallán.
31. Hugo Copeto da Camara.
33. Ileraclyto Sobral.
56. Ilernani Dias Pinto.
57. Adalberto Barbosa, de Faria.
SS. Luiz Augusto Moitinho Doria.

t 39. Joaquim Fabricio de Mattos.
60. Mahar de Azevedo Filho.
4)1. Av da Fonseca Botelho.
C2. Nestor Sayão Delanquo.
63. braz Balthazar da Silveira.
Cl. Ostaripio Faro Marques Heuriques.
65. Oscar Gomes de Mattos.
66. Salviano de Souza Lima.
67. Alfredo Leite de Freitas.
08. José da Silva Pess6a. Sotinho.
69. Oldemar de Rezende Moira.
70. Francisco Boipo da Silva.
71. Benedieto Carlos da Silva.
72. Wahlemar Sehuty Ribeiro.
73. Jacintho de Franca Chagas.
74., João Daptista de Rezende.
75. Jorias Pourchet.

76. Atnaury Ribeiro da Silva.
77. juiz Fernandes Pinto. .
78. Odillo'Pinto.
79. Domai Lopes da: Nobrega Oliveira.
sie Nelson Bruno da Fonseca Ramos.
st . José do Castro Ginstesio.
S. Petracho Castro.
S;). João Lanredo.
SI. Alberto Viriato de Medeiros.
83. Adelardo Netto.
86. Alexandre Costa.
87. Francisco Gonçalves do Lago.
SS. Oscar Mendes.
89. Carlos Azovedo Gonçalves.
90. Roberto da Costa.
91. Estevão Luiz Lucto Jasinin.
92. Jos(2 de Souza.
93. Olival de Sant'Anna.
91. . Adelino Corrêa.
93. Benjamin Paula Guimarães.
96. Alfonso Santos Gomo,.
97. Olympio Godoy Tavar,,.

. A Velino Soares Vi-ira.
99. Mem Nunes da Rocha.

100. Aristides José Martins.
~lio lloselli Junior.

102. Bento de Almeida Maia Ilabião.
103. Epaminondas Menezes.
101. Joaquim Leite Vieira Guimarães
103. Antonio José Ferreira Junior.
106. Mario Moura.
11)7. Bacharel Decio Cesario Alvitn.
108. João Sares de Souza.
109. Antonio Gama.
1 to. José Botem de Carvalho.
111. Arthur M. Moraes.
112. Luiz Branco.
113. Fernando keelisher.
111. SvIvio de Leão.
113. Max Moliestidt.
110. Luiz Camargo britto.
117. Luiz Mendonça.

.118. José d'Avila.
119. Francisco Lobo.
120. Waldemiro Vallo.

I

121. Aurelio machado.
122. Cicero Il. Lago.
123. Norherto Ribeiro.
VA. Luiz Armando Cunha.
123. Manoel José da Silva Fortes.
120. Rubem Chaves.
127. Evaristo Ferreira da Viga.
12%. José França de Paula Rainus.
129. Edmundo da Fenseca Chagas.
130. Julio dos Santos 'ferino.
131. Elgard da Silva Gonçalves.
132. Jose Sylrestre de Carvalho.
133. Felson da Fonseca.
131. Bento .de Almeida Maia Filho.
1 as. Adindo d'Aquino Oliveira.
136. Felizardo Manhães de Andrade.
137. Carlos Amazonas Pinto.
138. Antonio	 e 	 Pereira da Silva.'
139. Corval da arna Botelho.
140. Vespasiano Coqueiro Mendes.
411. Alborto Conto de Souza.
1á2. Etiziario Alves Barboza.
113. Luiz A. de Lima Cupertino Durão.
144. Adahil Thomé Cordeiro.
143. Manoel Soares Barboza.
VI G. João Silveira Drnmmond.
147. Actisio Figueiredo.
143. José I1ily3tro Vaz.
119. Joaquim S. Pereira.
130. Affonso Telles Sampaio.
131. José A rgença .
152. Zacharias Illolletuberg Machado.
133. João Ila pozo.
131, Alberto J. Mello.
155. Antonio da Silva Ferrão.
136. João de Souza.
157. Orlando Rubcn Corrèa.

•158..Chrispiniano de Souza Junior.
159..Manciel Christávãri de. Moura.
10: Demalrio Andrade Ribeiro,
161. Francisco Maggraff,,

162. Ernesto Cinto Amazonas.
163. João Santos.
161. Enéas de Oliveira.
163. Ed gard Drumond.
166. Arislides Pinto de Andrade,
167. Jeronytno Azevedo Mal luz.
168. Rozondo Pereira do Figleire lo.
169. Antonio Fernandes de Carvalho.
170. Antonio Pedro Silveira Souto.
171. Oswahlo Rodrigues lati ir.
172. José Ribeiro da Fonseca.
173. Enrico Wallon da Gama Cockran0;
1:1. João Baptista Mein.
175. Cassio Pereira Barreto.
176. Etionysio Palitas ltoméro.

Antinthas de Assis.
178. Aristide : Bond.
179. Editherto da Veiga Jardim.
180 Augusto Valentim de Mello.

Franklin José de Oliveira.
132 Amorico dos Santos Lima.
183. Antonio Coritillia de Carvalho Frias.
181. Aflitos( Gentil da Silva Moraes.
18%. Gilberto Pereira da Costa.
1 86 . Antonio da Cunha Machado.
187. Armando Itaptista.
188. João (Alagou.
189. Manoel C. Tavares.
190. José da (...osta Cabral.
191. Gastão Veiga.
192. João da Silva Pereira.
193• Alberto Ferreira do Abwida.
191. Nelson Vidal.
195. Jorge Vieira Werttz.
196. Alibi() Ferreira Serpa.
197. A thertino d'Olireira Bastos.
193. \Valileinar Coutinho.
199. Mau cl Borges da Silva.
200. Joaquim Magalhães.
201. Gatão Rezende.
202. Cabina) de alattos.
263. ft,alino Ferreira..
201. Alberto da Silva liarboza.
203. Milton Pereira Carrilho.
200. Ermas Barboza de Barros.
207. Raul Monnerat.
208. João .antonio dos Santos.
209. Bacharel Eininaaluel de Carvalho Cara.

(luzo.
210. 11ob3rto lie Vincenzi.
211. Francisco de Miranda Masca retalias.
212. Adria° do FiLialeiredo Junior.
213 Orlando Bittencourt.
211 Pedro Camilo.
215 113itor Lemos.
216 Thoodorico PerAra.
217 Oscar Bodrignes.
218 fluindo Dias Pereira.
219 Enrico Grijó.
220 Christian° Cornes Pavão.
221 A ff ais° de Oliveira.
222 João Mesquita.
223 Ventura Duarte.
221 Nelson Lopes da Costa.
225 Etivico Itodrigues Bainha.
220 Felippe Marques.
227 Antonio de Carvalho Andrade.'
228 Adeliuo Siqueira.
229 Orlando Vieira da Costa.
230 Octavio da Rocha \latina.
231 Godofredo Coelho Furtado.
232 Daniel Luiz de Araujo Cesar
233 Ciem.° Mons() Pontes.
231 Mariano Meury de M..,squita.
235 Agenor Matnede Povoas.
236 Serafiin flomão de Castro B-ite1110.:
237 Jonathas do Nascimento Bondim.
238 Neoto Pereira e Souza.
239 João Baptista Pereira das Neves.
210 João Baptista Arnoldi Bosisio.
211 Jos5 Nelson Nóronha de Oliveira.
212 !leitor Pereira Pinto Gaivão.
2/3 Jeronymo,
214. Ellrie0 de Miranda Horta.
215. Roque Rebati llorta.	 .
216. Benjamin Carneiro de Campos.
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47. Oswaldo Aanarante Santa. .
4• 8. Alberto Campos da Silva.

,t9. Antenor Teixeira de Carvalho.
ríp. Mano Nunes Brins.
.1. Alexandre de Carvalho.;),	 -2,s.. Armando Borges.

".3. Sebastião Marques.
• 4. Patt : loo de Carvalho.
• 5. Antonio de Souza LetnoSi

58 . Odilon D. da Silva.
2-57 . Alberto Raposo dos SantoS..
91;8. Ang.usto de Azevedo.
959 . José Placido do Valle Rego.
9r.o. Pedro Moraes.

Jasé Pereira. de Farias.
2e• Antonio Carlos da Silva...
sm3. Heitor Pamulona Pereira Pinte.	 •
264 . Edmundo Masearenhas.dos Santos Silva.
263 • Viet')1' Vianna da Silva.
266 . Alberto Rodrigues.
.)87 . Mannol POrTIVII de Macedcr.
26 g• Francisco Medalha.
289 . Amorico Joaquim de Barras.
270. S3, 1vin Pessoa.
271. José Bruno da Fonseca. Ramos.
272. Armando da Fonsevo Botelho.•
273. Carlos Albert?) Vaz Salleiro.
274. Arthur Gomos Pereira. •
275 • Castão de Carvalho, -
278. Hugo de Novaes Carvalho.
277 . José Doruingues &Md Vieira (enge-

nheiro,.
278, Osorio Porto.
279, Ayres Ancora da Luz.
280, Ramiz Gastai.
281, José Antonio Siqueira.
282, Julio R. Souto.
983, Abilio Paiva.
984, A merico 'kC° Leal.
28s. Ndson Lop .s.
288, Ramiro Borha.
987, Alfredo Von Lydon.
988, Carlos A. VaRe.
289, Joaquim Gaites.
290, Genaro
291, Daniel Barbosa. dos Santas..
292, Heitor Cardoso-.
293, FranCisco do Areara? &orare.
294. Rodolpho llugunniu Souto.
295, Tt . lesphoro Antonio& Silva.
298, Flavio Norte.
297, Henrique Luiz Ferreira ea
298, Francisco Monteiro Sbaites.
299, Paulo Emilio de Oliveira..
300. Jayine Brido Guilben.
301• .Eduardo Rodrigues Lopes.
302 . Francisco José dos Pass.os
303, Antonio Lemos,
304, Eduardo Augusto da Silva Leitia.
305, João Camara; Rétheficourt.
306, Octavio do Souza Araujo.
307, Carlos Velloso.
308, Alfredo Fernandes de Soma.
303 . Mario Rodrigues VascanceRan
510. Miguel Barram.	 .
311, JOU Henrique Barreirv.
312 . Dr. Thornaz d'a Silva Freira.
313, Alexandre Cavalcante Ribeiro.:
314, Carlos Fernanda. encima.
313 . João Vianna.
318 Raul Narciso. Jorge.
317 , Quirino de Carvalha Limas
318. José da Rocha Lima.
319, Euclydes Rezas.
320, Lydio Muniz Tavares.
321. José Antonio Pereira.
322 . Adolpho Mar-tines das Reis.
323, Estevão de A1laagaer9ue.Lacerda..0
324, Looner Alves da Silrerra.
323. José Victor Rodrigtres.
326, João Pedro lveglez.	 •
327. Argemiro Augusto da AraufaJo-'''
328. Antonio de Andrade, Santos. - •
329. Laercio Fernandes da Elka.
330, Olympio Carneiro dos &IML
331. Gatinho da Silva !RUO.

_	 1)1.11110 t.11,:ileii1L

332. José Coita.
133, Achilles il	 intos Nlouteir0.

Ilenriqn . ;	 .	 •
35. Josá Cypridoo

A36. Henriqin
137. lionriqt y.; Nfor.. ira N"•-9itura.
38. Alvaro Mar,i.i.-s

139. Pachar.-. 1 Fi.0 ioo A:doido C4-.'1h0.
340. Raul F1112: '1 fl ii :JOil Guimar' cos.
111. Octavio
i2. A ffonso	 c.; dl. Silva Rodriguos.

313. Abolardu 1	 o,
:41. Homero da Silva NInteiro.
/3. João Pedro l . Souza Brito.

146. Oscar Pi.:a.1.».
347. Arg.imiro
348. Antonio Fratt .. ,s:, Maia.
349. Marcos
330. João Anu.:H,.
331. Horacio
352. Luiz dos Si;I' .r
353. Francisc., 1. 1 ,1.r. S
334. Mario Q;1

Orlando	 .s
355, Carlos M , .:-;t o lu Fi	 is.
:137. Alb,n-to
358. Alberto
3.9. Antonio Pcr , ira 11.,H1

Ilerminio A ti , , tso F,•rt-Ara.
301. Leoncio 1:r:i;li) .11Ial:
362. Adalbartu

Ilio de Janairo, 1h 1 no; !rubro de 1913.-
O presidente, Co,ouct Benediclo dc
Araujo.

Terceiro muldripio - Sacramento -
Séde : flua da Carioca n. 32

José Maria G . un .s, presidante da imita de
alistamento militar do:1' uvolicipio. Faz saber
que, estando condindo ,: as trabalhos de alis-
tamento no comute autuo, vão ser os mesmos
remottidos á. Junta de linvisão. E para que
chegue ao coulpei:o 111.1 ,h todos Os interes-
sados e que queiram fa,. ,.v r.ic1amac5e4, pode-
rão apresental-as at;) o ti 14 de dezembro,
e dalti em deanto, si po.ln . ão fazer á. Junta
de Revisão e direcianitti ,s . E eu, secretario,
lavrei o pres,-nt. edital (‘,.te assigno e vais pelo
presidente riibr;cad.).

Rio do Janein, 11 ti; nov . :mbro de 1913.
- José Maria	 presidente.	 teneute
Migue! Sould	 srer.d.tria.

Relação (b.s	 .1• !I de setembro
a	 ae 10.13

1. Agenor (i tu Po
2. Martiniano Lima.
3. Agenor 1.1hrinlm.
4. Luiz Ferri!ira Pinto
5. José Maria Dias.
6. Francisco Paulo Santos.
7. Frederico Alexandre Mittioni.
8. João Alves-.	 --
9. José Antonio Ladj:Wir

10. Abilio Tavares.
11. Joaquim t4ilva.
12. Moacyr de Freitas, •
13. José dos Santos.
14. Marcoltino Lomos.
15. José Ferreira Pinto.
16. João Emygdio.
17. Alfredo Corra.
18. Francisco Torres.
19. Francisco "Vitimara.
20. João Glasi. Veiga.
21. Carlos Miglioria.
22. Agostinho ãloretsohn.
23. Octavio do Azevedo Ferreira,
24. Raul Cavaieante de Albuquerqueg
25, Lino Carlos de Andrade, 	 •
26. Hugo Floriano Motta,
27. Jayme Linhares.
28.: Luiz Rosas.

.	 •
Novenibro de •41)48 • 

29, José Dias.
30. Jorge Dutra da Fonseca'. -..
:11. Abel Alm eida Magalhães. *

Christovão Bento . Pereira saigadct,
33. João do Volte.
3 .1. Nuno Ozoi io de . Alnirida. •
35. elonserien Munido. Freire.
36. Placido José Martins de Sá Cary.g.s.

valho.
37. Mrairieio Mingel Dutra.
38. Armando Borges de Aguiar. """t.
39. Franrisco Moreira da Fonsecli
40. Eurypedos .Inry Monteiro. .
41. Alvaro Bernardes.
42. Eite-unio F. dos Santos..
43. Adolpho
44. Francisco Barbosa.
45. Ansohno Fprnandes.
446 . x. it‘ ri) tpinrniliS07	 ;,

48. Josi s Sahiro.
19. Simão da Ctinceierto.
50. Sebastião Mendes.
51. Ga Ha r dog santos.
'")2. Narciso Miguel.

Si.53  lj ell';tiAl n.114?sri?.de Souza.
53. Valentim Antonio.
56. ,Tolin Cramer Junior,
57. Joacnim Alvares de Azevedo.
58, Arthur Fragoso de Lima CamP(*..•
59. Anselmo do Siqueira.
60. Antonio Moraes,
61. Luiz Costa.
62. Arei' imedes Costa.
63. Guilherme Joaquim Reis.
61. Alvaro Vilella.
65, Jt . SIIill0 Condido de Lima.
66. Abilin de Oliveira.
67. Francisco Gozara do Nascimento#
68. J05, 1 Martins Pereira.
69. Au-to Braga.	 ..
70, joão Pereira Maciel,
71. Antonio Francisco.
72. Tito Paes.
73. .Tustiniano Bellarmino de Moura.
74, Antonio Monteiro.
75. Manoel Fagundes.	 •
76. Brito Felicidade..
77. Candido Soares de Áraujo.
78. Antonio Cavadas.
79. Durval Gomes Rosas. •
80. Francisco Virgilio.
81. Antenor Aguiar.
82, Manoel Domingos.
83. Cypriano Noves Ferreir3.4
84. Pedro Peixoto.
85. eltrispim dos Santos.
86. Fornando Domingos SilVg., ` .
87. liourique Leão.
88. Mario Coelho Floro.
89. Julio Brandão.
90. Antonio Gonçalves.
91. Arnaldo Peixoto.
92. Mario da Silva.
93. Arlindo Alves.
9.1. Manoel Lopes.
95. De-meval Cavalcantl,
96. Bonjamin Castello Branco:
97. Francisco Alves,
98. J056 Leal.
99. Pedro Ferreira.

100. Mario dos Santos.
101. Arthur dos Santo,
102. Ororio Cellone.

13. João Lopes.
04. Alvaro Teixeira.

'05. Carlos Velloso.
•06. José Pereira.
07. Nicoláo da Silva'.
98. Antonio de Oliveira.,
9. Alvaro dos Santos.
10. Aristo Silveira Andrade.
11. Alcindo dos Santos.
12. José Pereira da Silva.
13. João dos Santos.
' 4. José Custodio da Silvá:	 .	 • --
5. Fernandes da	 '	 •

118g Aquilina de Carvalho Sikg,

"N.)
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417. Augusto Parrot.
alar, João Baptista Oliveira.- •
119. Miguel Venanek• do Azevedo.
120. Rogerio Guimarács.
21 0 :anoel Baptista.

122. Manoel Silva.
'23. João Eateves.

- 124. Angustie Pinte.
1 25. Pelo Vaseonadlos.
a.20. Severiano Ar...orio Duarte
127. Bertholino Antonio Safes
'1 28. João Torre' dr Freitas.
129. José Rodragues. •
130. Plin'a Mattos.
431. Antonio Barros
132. Antenor Faria.
133. José Ramos.
134. Valdemar Pereira,
135. Augusto dos Santos
136. José Joaquim Conta..
137. 'Vidal Paulo.
138. Luiz Rodrigues.
139. Miguel Taveira.
110. Joaquim Arsenio.
11. flicarda da Silva.
12. João Francisco do NaseinientO,
1/.3. Mareellino ,losé Maria.
1. Moysés Francisco de Souza.
1 4 5. Augusto Thadeu.
116. José Fernandes.
147. Pedro Celestino.
148. Auaus l o Magalhães.
419. João Barbosa.
150. Anatalio dos Santos.
151. Mario Reis.
452. Panlino Alves Natio.
153. José C011'êa.
451. Manoel Marques.
455. Arthur Silva.
156. João de Barros.	 •
157. Osorio de Souza.
158. João Candido de Souza.
1a9. Manoel Bittencourt.
400. Albertino Cidro.
101. Alfredo Eduardo dos Santos.
162. Alvaro Saldanha. •
103. Prino A. Peixoto.
161. Manoel da Silva.
465. Miguel V. de Azevedo.
166. llogerio Guimarães.
107 Manoel Baptista.
108. João Baptista de Oliveira.
109. José flocirigues.
170. Joaquim dc Castro.
471. João Silvestre da Silva.
172. Joaquim Moreira.
173. 1Valdemar Macieira.
44. Manoel
175. Ernesto tvila.
176. João Tavares.
177. Luiz Pereira.
178. José Francisco.
479. Manoel Antonio.
180. Chrispitn Dias.
181. João Arsenio.
182. Banedicto Pires.
483. anão dos Santos.
181. José Custodio Silva.
185. Fernandes da Cunha.
186. Adelino de Carvalho . e Silva.'
.187. Augusto Parrot.
188. Manoel Pinto.
189. Francisco das Chagas Andrade.
490. Miguel Archanjo.
191. Arthur Costa.
491. Simplicio Costa.
103. Luiz Antonio. •
194. José Galdino.
195. Antonio Machado.
4os. José da Silva Junior.
;497. Bernardo Bento Oliveira.
198. Manoel Braga.
199. José da Silva Gomes.
200. Carlos Soares.
201. Antonio Alvos,
202. Luiz Carlos.
293. Antonio' Pedro da Gosta._ .

I

201. Sabia() AlsTeS.
205, , SeliaSiiãO dos Santos.
200. Pedro Albuquerque.
237. ArMando Gabriel.
208. Balizado da Silva.
209. abai André. •
210. Antonio araria:-
211. Manoel da Costa.
212. José Soares.

Constantino.
211. Antonio Guimarãe
215. Pode° Martins.
2/6. Mario Silva.

•• 217. Ma rcellino Antonio Loureiro.
218. Jose Silveira de Andrade.
219. alanoel da Sih
220. Juvencio Pereira.
221. Joaquim Moreira.

• 222. Domingos da Costa.
223. Manoel GOMIS.
2114. José Roberto Arsenio.

• 225. Sabino de Souza.
; 220. João Nunes da Azevedo.
' 227. João Fernandes.

Quinto municipio - Santo Antonio -
Quartel do Corpo de Bombeiros

O tenente José Albino de Souza. ['imantai,
presidente desta junta de alistamento
faz saber que, estando conehtidos os trabalhos
de alistamento no anuo corrente, vão ser os
1113S11105 remottidos á junta de revisão.

Para que chegue ao conhecimento de todos,
manda afflaar na poria principal do &i lido
onde funciona a junta e publicar no Diario
Officio, a relação dos alistados.

Aquefles que tenham reclamações a fazer
deverão apresental-as, competentemente do;
comentadas, até o dia 14 de dezembro e, dali
em deante, só as poderão fazer á junta de
revisão e directamente. E ou, Manoel Rodri-
gues de Albuquerque Figueiredo, secretario,
favrei o presente edital, que assigno e vac
pelo presidente rubricado.

Quartel do Corpo de Bombeiros, 11 de no-
vembro do 1013.-Manoel 1todrigues de Alba-
cprerque Figueiredo, secretario. - Souza
mantel, presidente.

Pelação dos distados 1 11 do setembro
ti 14 de noventbu de 1913

4. Abelardo Dowsley Cabral Velho.
2. Abilio Pereira Duarte.
3. Actavilio Azevedo Ortigão.
4. Acylino aleirelles da Silva.
a. Adhetnar Gomes dos Santos.
0. Admardo Passos.
7. Adolpho Bergamini.
S. A fronso Henrique Gonçalves Machado.
9. Agenor Bernardino de Carvalho.

10. Agenor José Moreira.
11. Agenor de Moraes.
12. Agripino de Moraes.
13. Atavie° Rock de Alvarenga:
14. Alberto Baptista cio Sá.
15. Aborto Vieira.
10. Albino Lopes Freire de Gouvéa.
17. Albino Moreira dos Santos.
18. Alcebiades Ilaanãando Duarte.
19. Alceu José dá Silva.
20. Alcides Gonçalves ‘toreira.
21. Alfredo Alves do Aragão.
22. Alfredo Barcellos.
23. Alfredo ' Datra de Andrade. .
21. Alfredo Gomes dos Santos. -
25. A:frado 1,-lacio da Rocha..
°G. Atrelado José Teixeira.
27. A irado Marques do Figuciredo.
28. Alfredo Monteiro Cavalcante.
29. Alfredo dos Santos Oliveira.
30. Alfredo Silva. •
31. A1fre4o

32. Alfredo Zuqüilri Johior•
33. Alreachio l'inheirode Camp.o.a
31. Abeiro Motta de Souza. a
35. AlonsO Tavares da Rosa.
36. Aluno do Amaral.
37. Alvaro Fernandes.
38. Alvaro Fernandes de Castro.'
39. Alvaro !Mario Dias Teixeira.
40. Alvaio Monteiro de Barros.
41. Alvaro Ramos.
42. Amaro Soares de Azevedo'''.
43. Amorico Bastos.
41. Amorico hrazil Lodi.
45. Amorico Eugenio de Jesus.
46. Ananias Lucas dos Santos.
/7. André Marques Pereira.
48. Annibal do Azevedo.
49. Anselmo Rosas.
5). Antenor Gregorio de Carvalho 13i'mr.:,
5 . Antonio de Albuquerque Lima.
52. Antonio Alvos.
53. Antonio Amancio.
Si. Antonio Barbosa de Souza.
55. Antonio Basilio dos Santos Jalliore: •50. Antonio Bernardo.
57. Antonio Carlos Gomes.
58. Antonio Corréa da Costa.
59. Antonio Ernesto.
60. Antonio Faria de Lima.
01. Antonio eerreira França.
62. Antonio Francisco da Silva.
63. Antonio de Freitas.
61. Antonio Gonçalves Leite.
65. Antonio Gonçalves de Oliveira.'„)
60. Antonio Guanunby Barbosa. (
67. Antonio José de Almeida.
68. Antonio José de Oliveira.
69. Antonio José Ventura.
70. Antonio Luiz Cruz Franco Notto.:
71. A dom iir) Marinho de Aguiar. 	 ^'72. Antonio Moraes,
73. Antonio Moreira.
74. Antonio Oliveira e Silva.
75. Antonio Paiva.
76. Antonio Pereira.
77. Antonio ltodrignes.
78. Antonio dos Santos.
79. Antonio da Silva Lopes. 	 I
80. Antonio Silveira do Souza.
SI. Antonio de Souza Moreira.
82. Antouio de Souza Vianna.
83. Antonio Tertuliano de Souza Carvalho
81. Antonio Tiburcio do Almeida.
85. Antonio de Vasconcellos.
86. Antonio Vicente.
87. Antonio do Nascimento.
88. Apolinario da Costa.
89. Aprigio Ribeiro Bossa.
90. Aristides Leopoldo Primo.

Aristidos Ribeiro Lopes.
92. Adindo Francisco dos Santos..
93. Adindo Leite. -
91. Arlindo de Magalhães.
95. Armando Alves.
96. Armando Galante.
97. Armando José Miguez.
98. Armando de Magalhães Bastos.
99. Arnaldo Henrique dos Santos.

100. Arthur Antonio da Costa._
101. Ardnir Ferreira Lobo. -
102. Arthur Mathias.
103. Ary Meyrelles.
104. Asdrubal Alvos da Silva.
105. Athayde Barreto de Sá.
106. Augusto Claudio Pereira.
107. Augusto Gomes Ribeiro.
108. Augusto Machado Paca.	 't

,
109. Augusto Rodrigues Flores Innior. •
110. Aurelio Fernandes de Lima.
111. Aurelio Ferreira Jardim.
112. A ustriclino Vitimam.
113. Avelino Gomes do Amarat-
111. Avelino Gomes Teixeira'.
115. Beiisario Corraa.
116. B011Odiel0 Felippo das Neves.
117. Benedicto Marciano.
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118. Bento Baptista de Araujo Pinheiro (Dr I. 204. Frankliu da Cruz Gabão (Dr.).
119. Bento Custodio Teixeira. 	 205. Frederico de Albuquerque Pereira.

206.
207.
208.
209.
210.
211.
212.
213.
214.
215.
216.
217.
218.
219.
220.
221.
222.
223.
224.
225.
226.

,227.
:228.

229.
; 230.

331.
232.

I233.
234.

1235.
1236.

237.
238.
239.
240.
241.
2.2.
243.
2.
245.
246.
2-47.
218.
219.
250.
251.
252.
253.
251.
255.
250.
257.

• 258.
; 2à9.

260.
261.
262.
263.
264.
265.
266.
267.
268.
260.
270.
271.
272.
273.
274.
275.
276.
277.
278.
279.
280.
281.
282.
283.
284.
285.
286.
287.
288.
289,

120. Benjamin ConsUnt Amaral.
121. Benjamin J. Mattos.
122. Bernardino Eduardo de Mello.
423. Braziliano de Barros Corra.
121. Boaveutura Cunha.
125. Calixto de Azevedo.
126. Compeli-no Augusta de Oliveira.
427. Carlos de Aguiar 3Ioreira (Dr.),
128. Carlos Bittig.
129. Carlos de CarNalho.
130. Carlos Geiger.
131. Carlos Cregoria da Crinlia.
132. Carlos Gustavo RoliTê.
433. Castorino Hodrigues. Pereira..
134. Caolho° Lobo Rodrigues.
135. Celsa Carlos de Abreu.
136. Cesar
437. Cesario Cardoso Dantas.
138. Cicero Firmino Coelho.
139. Sizinio Antonio tia Silva.
140. ChristinaMaigxe.
141. Christovão de Britto Filho.
142. Custodio Nu:certo Pinlreiro.
143. Cypriana rÂmçalives.
141. Cyriaco Boirigues de Souza.
145. Cyrineu da Faria. Sobrinho.
146. Dario de Almeida Rego. (Dr.),
147. Dano Luiz. Monteiro.
(48. David Nunes 1?ernandes.
149. David dos Santas.
450. Delphina JasiSde Caiazans.
151. Demostheues Pirma.

. Djalma Cordeiro.
153. Domingos Ganha..
154. Durval Ferreira. da Cunha (Dr.)
155. Edgar Simões Corria.
150. Edgard Gomes da Silva.
157. Eclgard Soares Machado.
458. Eduardo Gonçalves Dias.
139. glins Dutrain.
160. Elpidio de Araujo Dias.
101. Elpidio Pereira dias Santos.
102. Elysett de Almeida Passinho.
163. Emiliano Silva Leite.
161. Emillo Rodrigues de Alvarenga.
103. Ernani do Andrade Braga.
166. Ernani Nunes Simas.
4 Y'. Ernesto Nlachadi da Costa.
463.. Ernesto Ribeiro Lopes.
169. Estacio Teixeira.
170. Estanislau Busxynishi.
171. Estevão Alves da Silva
172. Esteves Antonio de Cantuaria Nogueira.
1-73. Euclydes de Oliveira Soares.
474. Euclydes da Silva SaSSO.
473. Euclydes de Souza.
176. Eugenio GoKalves Pinheiro.
177. Eugenia Grade Catta Preta (Dr.).
173. Euphrosino Luiz da. Cunha.
170. Eurico Rocha.
480. Everardo Barbosa.
181. Ezequiel
482. Fel:ppe de Oliveira.
483. Felippe Santiago.
184. Fernandes Gomes Piniantel.
185. Firrnino Carneiro.
486. Firmino Soares de Andrade.
187. Florestan de Oliveira. Lima.
188. Floriano Peixoto Coelho.
189. Francisco Alvos da Cunha.
190. Francisco Bezuril
191. Francisco Constante do Figueiredo.
192. Francisco Cordeiro.
193. Francisco Fernandes Braga.
194. Francisc0 José Caldas.
195. Francisco Joga Joá da. Silva.
190. Francisco Londrino.
197. Francisco Magno Ribeiro.
498. Francisco Martins Meireires.
190. Francisco Martins Soares.
200. Francisco Miranda dos Santos.
201. Francisco do Nascimento.
20%. Francisco do NaSeimento.
.203. Prancisço Vital d.e Oliveit.4,1

Fredemo Gon91 te Vianna.
Frederico Mariath da. Costa.
Galdino Gozar da Rocha.
Galem LoVo de Avila.
Gastão de Souza.
Geraldino Gomes dos Santos: •
Geraldo Antonio Napoleão.
Godoffedo Barbarez.
Gr gorio Anastaeio da Silva.'
Guidiermino Meirelles.
Gustavo Nicollis.
Gustavo Pedrvira de Freitas (Dr.).
Gustavo Schi,izel.
Guy de Moraes FerVeira.
Heitor Bracet.
Heitor da Silva Costa.
llelvecio Brandão.
Henrique dl; Araujo.
Henrique Leonardo llayder.
Henrique N14.L,ioli.
Henrique Vieira de Azevedo Junior..
Herculano da Silva.
liermanoD:larte Nomes.
hirmeu poil lo Gomei da Silva.
liar:neto Pernandes de Castro.
Hermes Pitilie:ro.
Hermilio Sil
Ilerrninio Ferreira Candilas.
Homero de Pactua.
llono.lo Torres rialho.
Ilumberle Ferrara.
Humberto de titila.
ItIL)1112.1 Pinto da Silva.
lgnacio Machado de Magalhães.
Ildefonso Alves de Lima.
Ireno Meira.
Isaac Dotra da flx.y,.a.
Isaa.c Pti i d:; Castro.
Israel de Oliveira.
Jacintho Corr'a ti ,2 Mello.
Januaria Paes
Jarbas Ribeiro de Oliveira Vai.
Jayine	 31ovira.
Jayme Calheiro
Japu,: Leia
Jayme Martins do Oliveira.
João Alv,:s
João Alves
João Alves Pereira,
João MN es
João Altu:ida Sobrinho.
João Antonio de Araujo.
João An1onio Cay,te Valente (Dr).
João Aultidio dos Santos.
João Baptista do :\ morim Carrão.
João Barbosa de Lima.
João Caetano Machado.
João Carneiro.
João Corra da Silva Pinto.
João da Costa Leite.
João Dartasconn.
João Ferreira de .Almeida.
João Ferreira de Barros.
João Felix dos Santos.
João Francism da Silva.
João Goncalves	 Moita.
João Gom os da C--sta.
João /vo da Souza.
João Jos,'i Alves.
João Lopes Lorizada,
João Luiz da Costa.
João ilLichado.
João Marinho Corrb.
João Martins Lima.
João Nepomuceno Gomes.
João Neves Filho.
João Octavio Gaily.
João Ramos.
João Rodrigues.
João Rodrigues.	 •
João da Rosa VieirS.
João Siivino de Oliveira...
João do Souza.
Joi_kquina Antonio eldinatkie

290. Joaquim Baptista Cabral.
291. Joaquim José de Freitas.
292. Joaquim Machado Bastes Filho:
203. Joaquim de Sá Mattos.
294. José Alexandre Alvares VelldO do (1414

tro.
295. José Amorico Leite.
296. José de Azevedo Machado..
207. José Ayres do Nascimento.
298. José de Barros.
299. 'José Benedito da Silva Melio,
300. José Climaco.
301. Jose Corrêa dos Santos.
302. José Dionysio Alves Pereira.;
303. José Domingos de Macedo.
301. José de Freitas Candelaria.
305. José Goncalves Rodrigues.
306. José Guilherme Coelho.
307. José Joaquim Sobral.
308. José Maria Cardoso.
309. José Magalhães.
310. José de Medeiros Cybrom Sobrinho;»
3h. José do Nascimento.
312. José de Oliveira Gomes Filho.
313. José Paulo da Silva.
314. José Pedro da Silva.
315. José Pinto Soares de Moura Junior:
316. José da Rocha.
317. José Rodrigues Lage.
318. José Sereritto da Costa.
319. José da Silva Braga.
320. Jusé de Souza Leite.
321. José Torres Junior.
322. José Vicente.
323. José Vieira.
324. José Vieira da Costa.
325. Jermymo Fernandes.
326. Josué 'de Medeiros.
327. Jovino Alves.
328. Jovino Corrêa dos Santos
329. Jovino Guinia,rã.es.
330. Julio Machado.
331. Jutio de Souza.
332. Julio Vieira de Lemos.
333. Juvenal de Farias Regua.
331. Laercio Corrêa da Silva Pinte.'
3a5. Laffayete Ferreira .de, Mello.	 --
336. Lafayette Gomes da SiWa Figueiredo/
337. Laudelino Prates Cardoso.
333. Lazaro Pereira.
339. Loonardo da Costa Junior. 	 -
340. Loovigildo LazarO da Costa Almeida,'
311. Lindolpho CardoSo.
3-42. Lourenco José Martins.

Lucas gvangelista dos Santos.
344. Luiz Bernardo de Souza.
315. Luiz Curcio.
340. Luiz Euclides Chaves de AzevetlQ.;
347. Luiz de França Alves.
348. Luiz da França Feitosa.
349. Luiz Garcia.
350. Luiz Gomes da Cunha.'
351. Luiz Lopes da Costa.
352. Luiz Mangam) dos Santos.
353. Luiz dos Santos.
354. Luiz da Silveira Franco Junior;!-•
355. Luiz Soares de Campos.
356. Luiz Thotnaz
357. Leonardo Lourenço dos Santos,
358. Lupercino Monteiro Cha.ves. -
359. Mamede Ramos de Oliveira..
360. Manoel Affonso Caniné.
361. Manoel Alves Lafayette Coimbra.' •
362. Manoel Alves de Magalhães.
363. Mano -1 Andrade dos Santos.
364. Manoel de Araujo Baptistd.
365. Manoel Bernardo de Azevedo.
356. Manoel F. Leal.
367. Manoel Ferreira da Cunha.
-368. Manoel Francisco de Brião.
369. Manoel Guilhermino dos Santo.;
370. Manoel Ildebrando Monteiro. ;-
371. Manoel Joaquim Gon2aga • •
372. Manoel Joaquim Leite.
373. Manoel José de Almetd3À •
374. Manoel'Landoiro.
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373. Manoel Loureiro dos Santoa

6. Manoel Martins.
n77. Manoel Martins Gomes.
378'a : Manoel Moreira de Mesquita:,
37ó. ' Manoel Parado.
380. Manoel Pedro Limoeiro.
381. Manoel Pereira Guimarães.
382. Manoel Pereira dos Santos.
383. Manoel Pinheiro Fernandes Tavora:
38a. Manoel . Rodrigues da Silva.,
385. Manoel Raymond.
386. Manoel Sampaio.
387. Manoel dos Santos.
388. Manoel Severiano da Costa:,
389. Manoel da Silva Gomes.
390. Manoel de, Souza Gemes.
391. Manoel Teixeira.	 .
392. alanocl Victor de Mendonça.;
393. Marçal Badaraco.
394. Marçal Martins.
395. •Marcellino Ferreira.
396. Marcellino Ferreira Baptista.1,
397. Marcilio Bento da Silva.
308. Marinho Faustino de Souza.,
399. Marinho Pires Ferreira.
400. Mario Aleixo.
401. Mario Faustino dos Santos.:
402. Mario Marinho Coelho. .
403. Mario de Oliveira Santos.
404. Mario de Sá. Mattos.
405. Mario Saldanha.
403. Mario Teixeira Mendes.:
407. Mario Thomaz Pereira.
408. Martiniano de Lemos.
409. Mauricio Pinto da Silva..
410. Maximiano Estavas.
411. Messias Ferreira Veras.
412. Miguel de Abreu e Silva.
413. Miguel Jaronymo Douto da Igreja:
414. Mozart Tavares Vieira.
413. Mosand Souza Lima.
416. Natalicio Marques Casar.
417. Nelson Augusto Pereira.
418. Nelson Medrado Dias.
419. Nestor Uzeda Lima.
420. Nicanor do Nascimento.
421allorberto Augusto Cordeiro.
422. Norberto Vieira da Costa.
423. Oetaviano. Gomes dos Santos.
424. Octavio Alfredo de Carvalho.
4g5..,Octavio Augusto do Nascimento:
426. Octa.vio Gomes dos Passos.
427. Octavio aliclielet de Oliveira..
428. Octavio de Souza.
429. Odilon Pereira de Andrade:,
430. Odin Fabrea

c
a de Góes.

431• Olivio dos Santos.
432. Orlandino da Silva Louredo:
433. Oscar^ Barbosa da Silva.
434. Oscar José Clemente.
43. Oscar Ribeiro de Medeiros.:
436. Oscar Ilieger.
437. Oscar da Silva Moita.
438. Osternol Antunes Ferreira B0111&ineeSSO.
439. Ossvaldino de Britto.
440. Oswaldo de Aguiar.
411. Oswaldo le Faria Linmeird.:
412. Oswaldo Magino Becker.
443. Ovidio Antonio de Souza.;
414. Ozéas Calheiro Dias.
453. Ozorio José dos Santos.:
446. Paulino Spade.
447. Paulino Rego Mello.
418. Paulo Falia dos Santos:
449. Paulo Primo.
450. Paulo dos Santos Lobo.
451. Paulo dos santos Lobo.
452. Pedro Ameriço da Cunha.
453. Pedro Delfino Farreira. Juniar.
454. Pedro FrancLoco Alves.
455. Pedro Qqrie pgaasesao.

: 1436. Podai Jirqs tte Lima.
457. flejro jbeIF çle Carv,ffia.
458. Pedra jils BurlansJaui.	 „,•
.459. 0,j-ci_DALT5-Alirabio dos Sa t
r• alQijaJ

1
 461. Raul Fernanda. Machado.
462. Ramon Perca Lopes. •
463. Raul da Silva Maia.
464. Renato Lopes. Rego.
465. Renato Paranhos:'
466. Rodolpho Alvim l'adilha.
407: Rodolpho Marques.
458. Roland Carlos Esteve.
4.69. Rosaldo de Azevedo Range).
470. Bcoario do Vasconcellos. •
471. Rubens Imanes.
472. S3bastião Alves da. Moita.
473. Sebastião Fontes.
474. Sebastião Silveira.
475. Servido José de Andrade.
476. Severino Lopes de Mendonça.
417. Silvino José Furtado.
478. Sizenando Ernesto de Araujo.'
479. Sizenando Ribeiro.
480. Sylvio Leal da Costa.
481. Tertuliano dos Reis Principe.•
482. fheodorico Labatt Lacerda.
483. The.odoiniro Pinheiro da Silva -
484. Tlieophilo de Araujo.
485. Tiburcio Corras, Cavalcanti.
486. Torquato de Souza.
487. Ulyssas da Silva.
488. Waldemar Coelho Flores.'
489. \Valclemiro da Rosa Pereira.'
490, Vicente .Arelianjo de Barros.
491. Vicente Marcolino de Sa.nt'Anna.
402. Victor Mendes.
493. Virgilio Teixeira de Aguiar. 	 •
491. Virginio Pereira de Andrade.
495. \Valdemar Cumpos Guimaales:
406. Walclemar do Nascimento.
497. Wenceslau José de Oliveira..

Junta de Alistamento do 5° Municipio, 14
de novembro de 1913.-Manoel de Figuei-
redo, secretario.-,..Souza Pirnentel, presidente.
Sexto inunieipio --Santa Thereza -

Séde,: Rua da Carioca n. 15
Relação ritos alistados d 13 de setembta

a 1.4 de rici7e7nbi .rt	 1913
1. Augusto Jorge de Lima.
2. Angelo Beinvindo Rodes..
3. Agudo Rodrigues da Silva:
4. Antenor dos Santos Silva.
5. Antonio dos Santos Marques.
6. Amadeu Flores da Cunha:
7. Banalicto Gomes da Silva.
8. Bernardino Sea.bra de Si.
O. Benevenuto Lopes da Conceição.:

10. Basilio Salgado dos Santos.
11. Bartholomen de Carvalho e Silva.;
12. Boanerges de Almeida Santos. •,
13. Braulio Munir Cordeiro.
14. .Creseentino do Amaral Vergueiro.'
15. Carlos Corrêa da Soledade.
16. Cesar de Albuquerque Mello.,
17. Casario Luiz da França.
18. Duarte Baptista Costa.
19. Domingos Lopes Corrêa.
20. Damião da Annunciação.
21. Dario de Azevedo e Silva.
22. Deoeleciano da Silva Oliveira.
23. Domingos de Azeredo Continha
24. Diogenes Marques da Costa.
25. Eulalio Martins Corrêa.
26. Erneato Melo e Cunha.
27. Francisco José Corrèa.
28. Frederico Alves da Silva.
29. Fernando Lopes da Veiga.:

Gregorio Naziazeno Lopo.
31. Gonçalo Corrêa Lemos.
32. Gabriel da Cruz Lobato.
33. Remetente) Soares da Costa.'
34. Ilermenegildo Corrèa. Lima;
35. José Luiz Alvares Penna.
a6. José Gomes de Paiva.

Luiz Lopes da Silva.
7. 

a$. ajanoel d Costa Vieira.
30,. Qlegario Macid da Silva.
Rio de Janeiro, 17 de novem.ido,..51enp.

pfesidenteda juntà,	 Wett?
•	 •

Novembro Ue 19.1.3-1799

Selim° municipio - Gloria - Séde: Rua si
Cattete n. 102 .

O capitão Jean Pereira Marti ns	 Ftip10,-

do 7° municipio: •
Faz saber que, estando concluidos os trg.

balhos de alistamento no anuo corrente. vãCn.
ser 03 mesmos remettidos á junta de revisão.
na Capital Federal, acompanhadas de.todff
os documentos e reclamações, apresenta0
pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimentoá
todos, seguem-se abaixo as relações dog alis4
tados o excluidos. Aqueles que tentam ré.t
clamações a fazer deverão apreseatál-ag
completamente documentadas até o dia 14:
de dezembro ainda a esta junta, datil eia)]
deante, porém, só as poderão fazer tju
de revisa() e directamente. • E eu ? ,tene
Carlos Calvet Vellozo, secretatie, l4-rei
presente edital, que .assigno e vae pelo preal:a
dente rubricado.- Tenenté atado Cdteet ;
lozo, secretario.- Capitão João Pereira Mkr,tt
tins Ribeiro, presidente.

Relallo dos a/Á-siados 1ë 11:0 "ST-eX MI
a 1-3 de wavembro

1. Arnaldo Pinto de Oliveira. ,
2. José Avelino do Oliveira.. 	 í
3. Josias Freire do Andrade.
4. Alfredo Dantas Cavalcante.
5. Arnaldo Soares da Silva.
6. Raymundo S. Paulo.
7. Manoel Santa Ritta.
8. José Carlos de Miranda Reis.;
9. Juvenal Simas.

10. Manoel Caetano Junior.
11. João Theodorico.
12. Carlos Felippe de Araujo.
13. Jayme Moreira de Figueiredea
14. Manoel Nunes Passos.
15. Abdon Pinto da Silva.
16. José Teixeira dos Anjos.
17. flaynnundo Cardoso Filho.;
18. Luiz José dos Santos.
19. Joa'o Gouvela de Aguiar:,
20. Antonio Firmo Moreira.
21. Euelycles João de Araujo..
22. Antonio Pedro da Cunha.
23. Ildefonso Marcellino da Costa F_raajit
21. José Antonio Lopes.
25. Julio Tavares de Azevaglo.
26. Moldo de Oliveira Barros¡
27. Jeronymo José da Silva,
28. Olympic) Generoso.
29. Nestor Cargueira Lima. .
30. Antonio Ramos da Costa:
3 t . João Gomes Bezerra.
32. Joã,o Niccacio da Skiva.
33. João Freitas da Silva.
31. Antonio de Miranda. Sardinha:,
33. advim)	 rvim) Machado de Oliveira-
36. José Ribeiro de Carválho.
37. Alvaro Corrêa Filgueiras.
38. Domingos Pereira Soares.;
39. Jacintlio da Costa.
40. Adolpho José Soares.
41. David Antonio de Souza.'
42. Beinvindo Alves Ferreira.:
43. Theophilo Ribeiro Lima..
41. Severino Lopes.
45. Adolpho Rocha. .
46. Geraldino B. Ernesto.
47. Albertino Santa Rita.
48. Fernando Gil de Almeida:
49. Juventino de Souza Tavares."
50. Sergio Lopes de Souza.
51. .loão Groinwell.
52. Reynand Ferreira (.4
53. Eremita Joaquim deStiit'Atifla.1
Si. Julio Casar. .

João Frai CISCQI.V
uc yd
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presidente da junta do alistamento

5.
5.



141. João Vicente do Nascimento.
145. José Gregorio do Nascimento.'
146. Anthero Augusto André.
147. José Nogueira dos Santos.
148. Antonio Alves da Silva.
149. Mm 1031 Jarintlin Teixeira.
150. Gustavo Simões.
151. Juiz José Alfonso Leite.
152. Etelviuo Pedro da Silva.
153. Antenor da Silva Pereira.'
454, Bacharel Luiz CUtle Real de ASSIM-

155. watlemirode Lacorda.
136 „iosO Ilento Monteiro Coutinlio.
157. Galdino NIanool da Costa.
158. Joaquint José de Mello.
159. alanool Lins de oliveira,.
100. Olanwd Bernardo do Naschnent0.;
161. Jos i' do Souza Lima (20.
162. belphino Alves da Silva.

s, ,;bastião José Soares de Souza.
104. Antonio Garcia do Amaral.
165. Augus'o dos Santos Costa.
In t	 Alfredo "'imitiu.
167. Os,!ar de Carvalho.
165. Ma11001 Marques d Azevedo.

Epioltanio domes de A ranjo.
17). Akeu Lobon,
171. Jacob João das Chagas.
172. Gisimiro de Carvalho.
173. Zanazi.
171. M moei Severia no de Siqueira.
175. AorAio Cunha da Custa.
176. Eir.xonio de Oliveira Riboiro.
177. Francisco Jesus de Oliveira.
178. Maottel Bernardino de Oliveira.
179. Francisco de Campos.
180. Fraticisco (1 ,, Paula Lobo.
181. Eduardo Gibsoto
182. .1k-tsé Fernando de Souza.
183. João Paltnyro Peçonha.
181. Amilcar Lacerda.
185. Rodolpho Martins.
186. Celso lama.
187. José Domingos de Faria.
184. Joaquim Arthur de Carvalho.
1s9. J.,ão Francisco Bezerra.
190. Manoel Condido de Soma.
191. A itdr, de Souza.
192. João Francisco Dias do Nascimento.
19:t. Waldevino Antonio da Silva.
191. Jay:n, de Barros.
195. \ Ifredo Lopes.

1 .3luardo Antonio da Costa.
197. Amaro Rudrigues Bastos.
198. PérciO COsme.
199. Arthur Alves dos Santos.
200. Antonio Oliveira Nevc.'s.
201. Victor Sains.
202. .1o..;;! Ponceano dos Santos.
203. Barbarei Nicolatt Rodrigues dos Santos.
291. Pedro Atfonso de Carvalho.
205. Adornar Vieira.
2,16. Ilatniro Coelho dos Santos.
207. Jorio Ferreira da Silva.
208. Alvaro de Albuotterque.
209. G.deono Baptista da Cota fraga.
211). João martins Forro.
211. Agostinho Vidal Leite Castro.
912. Francisco dos Reis Lopes.
213. Ascondino Telles.
211. Ilaphael Carocha Monteiro.
215. Julio Gomes Netto.
216. ',azaro Mariano da Costa.
217. Militão Alfredo da Silva.
218. Miouel de Paula Monteiro.
219. Vital Luiz da Silva.
220. Carlos Pacheco Ferreira.
221. Glycerin Francisco Salles.
222. 113nedicto Anacleto dos Santos..
223. ,Juo Bento Nogikára.
221. Nabo?' de Carvalho.
22i. Ildehmso Moura.
226. Manoel Francisco Lago.
227, João Lopes de Lima.
22. Alvaro Caetano de Castra.
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Roque da Silva Lobo.
,	 Salustiano de Barros Bittencourt.'

60. Francisco de Almeida.
61. Porphirio da Silva Couto.
62. Simão Miguel Venancio.
63. Soverino Nery Santiago.
64. José Domingos Eitgenio do Nascimento.
C. Alumie° Carlos Gomes dos Santos.
80. Manoel José Wandexley.
67. Atiram' Tavares CorrOa.
68. Saturnino José Martins.
60. João Delphino Gomes.
70. João Ferreira da Silva.
71. Antonio Elias dos Santos.
72. Fiorentino Rodrigues Dantas.
73. José Appolina.rio dos Santos.
71. Emilio Malaquias de Barros.
75. Pedro Valeriano da Costa.
76. João Paulo Alves.
77. José Thoinaz de Barros.
78. Paulo Emilio de Oliveira.
79. João de Andrade.
80. Ji.i.4ino Ferreira Martins.
n31. Themistoclos Bezerra Lima.
82. João Maria de Albuquerque.
83. Juvenal Antonio da Silva (21.
84. Manoel Estanisiáo Tavares.
85. Antonio Sabino do: santos.
R6. Joaquim Lop3s de Carvalho.
87. Pedro Alberto.
88. Aviltar dos Santos Rocha.
89. Joaquim José de Azevedo Machado.
90. .10.O ['entalidos da Costa Junior.
91. EnelveléA da Fonsoca.

lizeda, Lona.
93. alanoel Joaquim do S.

i • João Casemiro de Moraes Rego.
95. Francisuo Amaro.

Manoel de Oliveira Braga.
97. João Firmino Paranhos.
98. Carlos Octasio do ãlenezas.
99. Manoel Corréa Manhães.

100. .1o ,O Vieira dos Santos.
101. Podro Alves da Cunha.
102. Bebiam) Gonçalvos Bastos.
103. Mareellino Corro.a. de Freitas.
101. Luiz tio Franca Morena.
105. João Mattos de Almeida.
106. Maximiano de Araujo.
107. José Cezar Camargo.
1á8. A tirito Salustiano de Moraes.
109. ahutoel Tourinho de Moraes.
110. Antonio Pedro Cel3stino.
.111. Litto José de Josols.
112. Mano 1 Victorino (103 Santos.
113. Luiz Gomes da. Silva.
111. latejo de Oliveira Castro.
115. Antonio JosO lIerdy Junior.
116. At . iliOa, Guimarães.
117. A rliodo Antonio Figueiredo.
118. Loocadio Caetano do Valle.
119. Virgilio Guimarães Mello Rego.
120. Osternol Antunes Bolusuccesso.
121. Estevão Alves da Silva.
122. Antonio de Assum,)ção.
123. Luiz 1'nm:a Alves.
12•. Napoloão Joaquim Dionysio.
1 .)5. Joo"! Magalhães Sampaio Junior.

040rio José Nlarim.
127. Alberto Ruiz.
128. Amerieo Joaquim de Barros.
129. Augusto Orago Carvalhal.
130. Manoel Pompeu de Macedo.
131. Arnaldo de Gi:r.24 Gomos.
132. Isaac Ramos.
133. José Paulo de Castro.
131. João de Deus
135. Manoel Ferreira Pinto.
136. Antonio de Souza Gomo
137. Manoel Pinto Fontes.
138. Ileorique Schuck.
139. Guilherme dos Santos.
140. Ascendino Manoel Custa.
111. Luiz da Costa Baptista.
112. José Francisco Telles.
143. Felbmino Tavares de Menezes.

229. Antonio Bernardino de Arco-Verda,
230. João Rodriguss da Silva. 	 .
231. Joaquim 'Miranda de Amorim.
232. Sebastião de Macedo.
233. Manoel Alves de Lima.
234. Bonedicto José Caldas.
235. Bacharel Affonso Celso Parreiras 'Torta:
2:10. Mofino José dos Santos.
237. José Procopio da Silva.
238. João Gomes da Silva.
239. Antenor José Gonçalves.
210. Antonio Ricardo da Silva.
211. Aristeu Gregmio do Nascimento:
212. Pedro de Souza Gomes.
213. Ma ximiano Marinho Falcão.
211. J03 . 1 Mignel de Souza,
215. Manool Gomes de Andrade.

Sorgio Francisco Elo irigues.
247. Cel so Pereira da Silva.
248. João Rodrigues de M.mdonça.
219. Manoel Pereira do Na:cimento.
230. João Paulino Alves.
251. Mattael Francisco Dantas.
232. Avelioo Soares de Souza.
253. Manfo3do da Cunha Cavalcante.
251. Augn:to da Bocha Lins.
255. José Gil da Silva.
230. Marcion llo dos Santos Andrade.
257. Antonio Germano de Mello.
258. Joaquim Vieira do Carmo.
239. Jorge Caetano do Conto.
2t1a. AU eia Arthur Schots.
201. Dm 'lel Ferreira.

Ilermagenes Ferreira dos Santos.
903. Severiano Alves de Moura.
201. 1.uiz Condido Faria.
265. Entvgdio Alves Pereira.
266. José .(13 Gama FlOres.
267. Francisco oe Bastos.
21.;4. João Severino de Oliveira.
209. Manoel Lucas da Silva.
27d. Luiz Gonzaga da Costa.
27), easemiro da Silva Neves.
272. Pedro 'fraxass) da Silva.
27:1. Francisco Pedro da França.
274. lzidro Martins Pereira.

,bão Francisco da Silva.
27o. Alexandrino José dos &mto9.
2:7. poming,os Ma000l Ribeiro.
275. Alexandre José da Costa.
279. José de Almeida.
280. João Baptista da Rocha.
2s . sebastião José da Silva.
282. Eticlydes de Oliveira Saltes.
283. Lindolpho da Silva.
281. Ant. mio Ribeiro.
2v:;. Manoel Gonçalves.
28i;. Tanerodo Francisco Vargas.
257. Josi... aleodes Ribeiro.
288. Forca nato Jorge.
289. Antonio Francisco Ferro..
290. Sinozio Nunes Lins.
2o1. Eugenio Rubens da Costa,
22. José Antonio do Nascimento.
293. Marcellino Fernandes.
294. Antonio Ferreira.
29:;. Pedro Imnos
296. Francisco Xavier da Costa.
207. Ro lolpho Antonio de Araujo.
294. Eulalio Valeriano da Silva.
2 4.m. Mano31 Lourenço Lopes.
300, Foch-cies Valerio de Bomfim.
301. Eduardo Fontoura Lopes.
302. Loiz Martins Soaros.
303. Arlindo Marcoodes Carneiro.
301. Joaquim Burges Carneiro.
393. I gnacio !Simiano Latina.
306. Mattool Luiz Coolho.
307, Antonio Tiburcio de Almeida.
308. Amorico Eugenio de Jesus.
309. Luiz Ettclides Chaves de Azevedo.
310. Abel Januario de Almeida.
311. Armando de Magalhães Bastos.
312. Mario de Sá Mattos.
313. Antonio Borges da Silva
314. Manoel da Silva Jorge.



487. Edmundo Angusto de • Farias.	 .-
488. Antonio dosReis Pereira. 	 "
489. Pedro Fernandes da Silva.
490. Rosario Galhardi.
!i91. Gairlencio Rodrigues do Araujo.'
492. João Bazilio de•Lima.
493. Pedro Meirelles dos Santos.
491. Aleixo Gomes. .
495. Francisco Henrique Elliot.
496. Miguel da Silva.
497. João Annanias,
198. Praxedes de Smiza
499. João Francisco dá, Cruz.
500. Octavio Ferreira de Arattja.
501. Gumorcindo Lorical.
302. Manoel PISS:33.
503. Fausto Rodrigues da Fonsecl
501. Francisco da Silveira Dutra.'.
505. Itnions Poroira Peixoto.
506. Milton G. Leal.
507. Flavio Brito Bastos.
508. Luiz do Vadie.	 ••
503. Antonio de -Almeida Matta.
510. Luiz Ferreira Vianna.
511. Man -el Baptista do Carmo.
512. J„uventino Ferreira Lima.
513. Amaro Antonio- Rodrigues;
514. Felippe da Cota.
513. Luiz POSI03. Freire.
316. José Fernandes.
517. José Cyrino da Silva.
518. Joré Pereira. '
513. Manoel Corra de Almaida. •
520. Victorio Pinto da Victoria.'
521. João Pinheiro.
522. Antonio José do NaSeimonto.
523. João llibciro Guitnorl.es.
521. Antonio Souza' de Lima.
525. José Alves Ferroira.. • • .
526. Manoel Caetano J. de Souza.,
527. Eduardo CorrOaCampos.
528. Enclydes Leitão. • •
520. Octavio Fraga.,
530. Jolo Francisco 'de • Lima.
'331. Antonio Rayrutuido da Rocha'.'
532. Francisco Castelo.. -	 •

533. Arnaldo de Almeida Couto,
534. José Carlos da SilVa.„ :-
535. José Pires TelleS: • •	 .„
536. Duarte Augu4O -da Fonseca..
537. 0c,taviano Joaquim de Aiorealo.
538. Samuel de Sant Anua Bastos. .
539. Antonio Machado de Moura.,
340. José Alves dos' Santos.
511. Manoel Lucio dos Santos. 	 .
512. Adelino I3orges,

513. Alfredo Gonçalves de Oliveira.'
511. João Pio de -Andrade. 	 •
513. Abdias do llollanda. Cavalcante,
516. Valeriano ' Bori,e de Oiiveida.- , •
517. Vicente Alvese'Ferreira.
518. Julio Teixeira..
519. Paulo Primo.
530. João Alves Tobias.
531. Sebastião Fontes.	 •
552. Euelydes de Oliveira Soares.'
.553. Francisco Cordeiro.
551. Estues Antonio do Cantuaria:
:555. João Gonçalves da Motta. •
556. Ercilio Victorio de Azevedo.' •
'557. Francisco Joaquim de Souza.
558: Agostinho Luiz;de Goávê.a.

Pedro Torres.
Dooclean José da Silva.
Gastão Hozendo da Silva.
João Dias do Nascimento. .
Josias Medeiros Farias.
José Antonio Corra dos SaliOi ••
Luiz dos Santos,
Lazaro Pereira.
Manuel Martins Gomes.
João Carneiro.
Casar Taveira...
Rozario de Vasconce1121,
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'550.
560.

562.
583.
561.
565.
'566.
567.
568.
569.

2_570.

380. Isaac Manoel da Silva.
390. Antonio Leite de Araujo.
391. José Ignacio liodrigues.
392. José Peroandes Barbosa..
393. Durval Baptista Caritt•So. •
391. Besernburgo Barroso.
395. José Moreira." . •
390. José BarboSa Lima.	 .
397. Alfreli'Enclyde.s Marte.
398. Pedro Gaivão BelleZ.; 	 .
399. Rubens Soido	 AristideS Cze1h0.`,,

387. Catão Corréa da Camara.
388. Manoel Germano da Cruz.;

400e Jorge da Costa. •

315. Isla.rio Dias Barroso.
316.. José Maria Coelho... • . 	 •
31'7. José NIariano do Oli,Verra.]
3.18. José Orosco Viautta. •	•
319. Gonesio Pereira, .	 .
320,... , Manoal	 „
321: Ladisláo Braz de OliVeira:
322. Calixto Justino 'dos Santo
323. Agostinho Dias Pereira.
321. JOSOill0 Corrêa dá S.
325. RUM° Vicente dá ,lotta.;
326. Antonio„da Silva Mliyewa.
327. Isael'eardoso da,Co,sta.,
328.. João Lopes da Silva.
320. DeoclecianO Dantas.. .
330. Octaviano Vello'só d.e Lima,
331. Adolpho flodrígias da CarvalhO.:
332. Franci3co Rumam.
333. Octavio Medimi
331. Nelson Helio Pirnente/..
335. Arnaldo Leal.	 .
336. Euelydes Ilabello de Vasdoncello.s,.
337. João Gross de S.	 •
338. Octaviano Luiz Cerqueirà.
339. Miguel Marques Nogueira Manado
3•0, A liadias de Aguiar e Silva. , •
311. Manoel, Peroiraola Silva.
312. Artlitir Paranhos.
:313. Jaymn de Souza.
344. João Vie,ira Gomes.
345. Waldomar CaráPos Guiiraarã:W
316. Jusitio Jordão.
347. Christotitio Soares. da Paiva.',.
348. Herculano Goines Porto.	 .. *
349. João Feliciano da Silva,
350. Carlos Augusto de Farias.:
351. Angelo Maria do OUveira.
352. Alberto da Silva."Machado.
353. Elyalio dos Santos.
351. Balduino 'emacio dos' Santos,
355. Mario Orozimbo,Moreira Cardoso:
356. Lourenço Go.niês.	 ' .
357. Joaquim Thenddro.	

• .

358. Theotonio Alvarenga.- '•
35O. Franci;co Pereira da Gasta.
360. Silvio° Faustino àladureiro.-
361. Mathetts. Alves, de . Miranda ;
362. Sezinaudo Ernesto de Araujo'
363. João José Alves.
361. Avelino Gomes do Amara/.
365. Cyriaco Rodrigues de Souza.'
386. Benedicto Neves da Silva.
387. José da Silva Campos.
368. Homero José aa Silva.
360. Antonio dos Santos.
370. Ernani Lima Bretas.
371. Jayine Baptista. de Oliveira:
372. Sebastião Campos. •
373. Lindolpho Oliveira Ribeiro.
374. Mario Manfredo Leal:
375. Antonio Ferreira Silva.
376. Antonio Bellieni de Araujo.
377. Manoel Penha:
378. Evaristo José cle.Almeida.
:379. João Gomes de Lima.
380. José Bernandino do Senna.. .
381. Alfredo Xavier do Souza-:'
382. Lino Antonio Pereira.
383. Antonio Francisco dos Santos.•
384. Jeronymo Ribeiro , Dias.
385. José Pedro Condé.
386. Bacharel Waldemar de.Torres Bandeira.

'•

1

 '401. José Luiz do,Souza.
402. Antonio Raphael Moraes.,
403. João do Alrrridl.
401. Raul Lopes da Silva,.	 •
405. Ilc,e:o loro Martins de Oliveira.'

,.,406: Francisco de Paula GOMea.
407. Virente Lopes Pereira:- , • .
493. Francisco Bento.'
409. Alfredo Constando FernandeS.'
410. Francisco liosa.s. ...
411. José lidado FornandeS. •
412. Francisco de Oliveira. •
413. Oscar Manoel dos Santos.
414. Porey Moreira Pinto Paec.
413. Francisco José Gonçalves:
416. Gerson Gonçalves Valença.o,
41.7. Pedro Teixeira Barros.
4. 18. Joaq u im Annibal Maira.	 •
419. Venancio Calixto da .Silva.
420. NValdorico Marinho Machado.
421. José Christino.
422. Luiz Carlos da Silva.
423. Ascendia) Pedreira de Coma:Ara.'
424. Antonio Maria dos Santos.
425. Joaquim Augusto Leone.
426. Joaquim Francisco da Silva.. .
427. Feanc.allino Fernandes Castello.
428. João Mauricio Tenorio.
429. João Cio-isto do Rosario.
430. João de Almeida Roseira.
431. João Francisco Vargas.
432. José Sebastião Homem.
433. Daniel Ferreira Ilonorio.
434. Tancredo Guarany Vieira.
433. Alberto Carvalho da Silva.
436. Arena Alves Barboza.
137. Severino Ferreira de Carvalho.
438. Francisco Luccarraga Leal Pinto.
439. Theodorico Silva.
440. Severino J3Sé de Arruda.,
141. Ilaphael Ilarniro;
442. Alvaro Pereira de Araujo.
463. Gaspar Ademar Montes.
441. Pedro Barboza,
443. Arlindo Saares.	 .
440. Clencio Abuso Fernandes.
447. Jovino Pereira dos Santos.
448. Manoel Nascimento.
449. Manool Fernandes Portugal.'
,450. Armando Motta Gdimarães. •
151. Ileynaldo Pereira da Motta.
452. José Antonio dos Santos (2°).
453. Manoel Araujo.	 .
451. Francisco Pereira da Silva (21.
455. Avindo Luiz Balduino:
458. Antonio Conceição Pinheiro Machado.,
457. Miguel Moita Leite Araujo.
458. Armando Alves.	 • .
459. Antonio José de Cala.zans.
460. Carlos Gregorio da Cunha. •
461. Guilherme Alves de Lima.
462. Osorio José dos Santos.
463. Mamede Ramos de Oliveira..
464. Felippo da Oliveira. 	 -
465. Ederaldo de Menezes Ribeiro:
466. Alvaro Gomes Leite.
467. Manoel Islartins dos Santos.
468. Jos• ino Ignacio.
469. Roberto da Silva. .
470. Oscar dos Santos Pinto.
471. Decimo Floravaute.
472. João Marrocos.
473. Bento de Sananna.
474. Alysio Ayrosa.
475. Roberto Francisco. de Paiva;
476. Virtulino dos Anjos. 	 .,
477. Rubens Eduardo de Paula.
478. Paulo de Albuquerque.	 .-
479. João Condido dó Rego Barros.'
480. Cyrino Casemiro da. -,Cunha,.. -
481. João do Mello Soares. •
482. José Alvos da Silva"; • 	 ,	 .
483. Alexandre Antonio liodrigue,s' da ' Silva.
484. Emenson Lacerda -Batalha.
485. Manoel Alves.	 . .	 •	 .
486. Sebastião Antonio da. Costa";_.-

•• 

•
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655. Alfredo Jos4 Pereira.
656. Ovidio Antonio de Souza.
657. Julio José de Barros.
658. Manoel Laurindo Vicosa.
659. Emplirlste Luiz da Cunha.
660. halo Pelicano.
661. Isaac Ponha Castro,
662. Enlata da Silva Lemos.
663. Sizonando Soares de Jesus.
664. Pedro Carapinho Filho.
665. Antonio Martins Salvado.
666. Aldoratido Fe rreira Porto.
667. Antonio Josl, Fernandes.
668. Miguel Ferreira de Avellar.

669. Luz Cardoso Leal Netto.
670. Jose Antonio Moreira.
671. Antonio de Miranda Goes.
672. ilenrigne José dos Santos.
673. Lourenço Malrher Vale.
6:4. Victorino da Costa Pereira.
675. Edmundo Hoorique do Souza.
67e. Alvaro dos SIIIt04.
677. Aribur Matinas.
678. An2usto Gomes Ilibeiro.
679. leitor da Cunha.

680. Luciano Pinto da Silva.
681. Pedro liamos Nogueira.
61e . João Gomes Chaves.
083. It..)berto de Almeida.
681. Ani:onio d Souza Lameira.

Vianna da Gloria.
ôs6;. Clarimundo Euge,nio de Andrade.
687. Alberto Carrilho.
688. Napoloão José dos Santos.
689. José Avelino Xavier.
690. Jase Marques de Oliveira.
591 . Frite:to José Barbosa .
692. Fernando Gomes de Souza.
603. Atedio Crespo Guimarães.
691-. Z. ferino Argoiniro dos Santos.
695. João Candido Martins.
696. Ar.stide.s Manoel Cimeiro.
697. Ailliemar Adolpho de Carvalho.
608. Jisáé Fará.
699. fiswahlo Athelano Corra.
70). Victor Mendes.
7ot. Torquato do Souza.
102.	 liezelide de Azevedo.
703.	 José Lie Freitas.

11.1dffil Pereira do AndradO.
Thconhilo do Araujo.

706. Ananias Lucas.
707. Manoel dos Santos.
708. José Gomes de Pinho.
709. Vicente Alves.
710. liaphael Oliveira.
711. Jeliová da Silva Campos.
712, Giiinorcindo Saraiva Peixoto.
713. Enrico B. Mucury.	 •
714. Fernando Justino do Oliveira.
715. Gilberto Alves Marques.
716. Alvaro Ferreira de Almeida.
717. Virgilio José Saldanha.
701. Ricardo da Silveira Quadros.
719. Palro Bittencourt.
720. Pedro Bispo Alexandria°.
721. Caseiniro Ferreira.
722. José Caetano da Silva.
723. João Paulino Nunes.
721. Aldesnar de Siqueira e Silv
725. Antonio Joaquim Carvalltoira.
726. Eugenio Donato da Cunha.
727. José do Rego Barros.
728.. Oscar Teixeira da Silva.
729. Manoel Fernandes da Silva.
730. Henrique Jacintlio Barbosa.
731. José Vera-Cruz.
732. - Jos fis Uchea Cavalcante.
733. Arnaldo José Migues.
734. Julio Narras Gonçalves.
:• Capital Federal, 14 do novembro de 1913.-
Capitão João Pereira Martins Ribeiro, presi-
dqnte.-Tenegter Carlos Calcei Venoso, sacra-
tario.-4)r. Joaquim ANU° Borges, vogal.

Oitavo murricipio 	 Lagôa - Séde: RUI
Voluntarlos da Patria n. 20 -

O capitão José de . Magalhães Alves, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar do
8° municipio:

Faz saber que estando concluidos os traba.
lhos de alistamento no anuo corrente vão ser
os meámos remettidos á Junta de revisão,

' acompanhados de todos os documentos e re-
clamar,oes apresentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou affixar na porta do edificio em
que funceiona a Juni á rua dos Voluntarios
da Paira ti. 210, sobrado, agencia da Pre-
feitura.

Aqueltes que tenham reclamações a fazer
deverão apresentai-as competentetnente do-
cume,ntallas até o dia 14 de dezembro, e dahi
em diante só as poderão fazer á Junta de re-
visão e directamente.

E eu, Quirino Machado Corvello, secretario,
lavrei o presente edital, que assigno com o°
membros da Junta.

Capital Federal; 14 de novembro' de 1912.
Capitão Jogé de Magalhães Alves, presidente.
- Tenente Quirino Machado Corvello secre-
tarlo.-- Dr. Hennenegildo Milita() de Almeida,
vogal.

Relação tks • &is-todos d 14 de keten"
a 14 de novemb2:4 de 1913

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.
13.
14.
Is.
16.
17.

20.
21.
22.
2;1.

26.
27.
28.
29.
30.
31.
32.
33.
31.
35.
36.
37.
38.
39.
40.
41.
42.
43.
44.

46.
47.
48.
49.
50.
IS .
52.

371. Francisco Ferreira de Mello.
572. Francisco Claudia° de Lima.
573. Constante Lopes Ventura.
574. José Caetano da Silva.
575. Manoel Alves de Oliveira.
576. Braz dos Santos.
577. Baymundo Sebastião Martins.
578. Julio do Carmo Lima.
579. Silvam Bernardo do Nascimento.
580. Amorico Paulino de Oliveira.
581. José Messias da Costa.
582. Antonio Mondes do Araujo.
583. Alfredo Silva dos Santos.
584. Antonio dos Santos.
585. Mario Ferreira Lima.

580. Francisco Pereira da Silva.
587. Antonio Pereira da Silva.
588. Pedro Advincolo Rosa.
589. Luiz Gonzaga de Macedo.
500. Benedicto Victorino da Costa.
591. Antonio Vieira de Lima.
592. Aldemar Joaquim Vieira.
593. Afronso Vianita Marinho.
504.. José Cardoso da Silva.
595. Vicente Porei a de Carvalho,
596. Adão Marinho Xavier.
597. Isiciro !piei() da Silva.
598. Sylvio de Souza Pereira.
599. Clotario de Paula- Lobo.
600. Armando Bareellos.
601. Carmino Fl. Nobrega.
602. José Passos Teixeira.
603. João Pereira Breias.

604. Flavio Maca.
605. Octavio Cotta.
606. Enéas Vieira.
607. Aristides J. da Cunha.
608. Antonio Oliveira.
609. Luiz Pinto Peixoto.
610. Bibiano dos Santos.
611. Weuse Guimarães.
612. José Pinto ele Araujo.
e13: Orlando de Souza.
014. Francisco Seda.
615. José Francisco Antunes.
016. Sylvio Vieira Martins,
617. José Tavares Nogueira.
618. Ortavi •o Oliveira.
619. Bento de Olive!ra.
620. Euzobio Gabriel dos Santos.
621. Fernando de Figueiredo Moita..
622. Manoel Carneiro Redondo.

623. João Penoso.
62%. Jorge dos Santos Silverio.
623. Pedro Bonelly.
626. Claudino Lopes Bocha.
627. José do Nascimento,
628. David Nunes Fernandes.
629. Ilertnenegildo Ganias da Silva.
630. Manoel Azevedo.
631. Alexandra Ignacio Botelho.
632. Manoel do Souza Gomes.
633. Alcino Gomes A tnaral.
631*. José do Garros.

José Aristides Leopoldo Primo.
G3. Ray de Moraes Parreira.
637. Ildefonso Alves de Lima.
G38. José Gonçalves Rodrigues.
639. Paulo Felix das Santos.
.610. Ezequiel Padilha.
641. Manoel Bernardo de Azevedo.
612. Albino Lopes Freire.
653. Antenor Luiz da Silva.
644. Francisco Antonio da Cunha Peixoto,.
645. Atroas° Coelho Loureiro.
646. Francisco Bezerro de Meio.

; .647. Napoleão José •Octasiaao.
618. Nilo José Alves dá Fonseca.

1649. Carlos Walfredo Bandeira.
: 650. Hyppolito Felix dos Santas.

.- • 651. João Pesstia clEk Andrade;
• ' 452. João Gulinálés. .	 •

1
453. Alfredo Estavam de Lima:
854. Arthur Joaquim de 'Almeida

Agenor Quintella.
Arlindo artes.
Annibal Vieira Moram.
Antonio Martins.
Aristides de Souza.
Alberto Lopes Rego.
Arthnr Pereira dos Santo*,
Armando Continho Souto ?Mn
Alvaro de Aguiar.
Arlindo dos Santos.
Alexandre de Lamare Garcia
Angelo de Araujo Pimentel.
Arthur José Campos.
Alberto Furtado de Oliveira Braga¡
Alvaro de Moraes.
Arnaldo Manoel dos Santos.
Augusto Enrico de Souza.
Alvaro da Silva.
Attoliáno do Nascimento.
Antonio Rodrigues de Carvalho.:
Arthur de Souza Araujo.
Antonio Ferreira da Costa.
Alfredo do Nascimento Leal.
Alvaro Ferreira do Sant'Anna.
Antonio Corrêa.
Alfredo José Fonseca.
Alberto Francisco de Paula.
Alfredo Eugenio da Bocha Sanhas.
Abel Pires.
Alberto Pinto Nobre.
Antonio Ignacio de Assumpção.
Annibal Leonel de Rezende.
Avelino Thomaz de Aquino.
Armando Alves da Costa.
Armando Chineches.
Antonio Marques Dias.
Alvaro da Silveira Menezes.
Arnerico Alves dos Santos.
Alfredo da Cunha Teixeira.'
Antonio Couto.
Alberto Gonçalves Pereira.
Adelino Teixeira.
Antonio Alves de Azevedo.
Arthur Santos Maia.
lIenevenuto Ros,sini.
Bartholomeu Octaviano da SUL.
Benedicto Silva Salles.
Bento Gomes da Roza.
Bibiano de Assis.	 • .
Christian° Pereira Braga.
Custodio America) Pereira de Vlvelron-
(;ordoliflo Augusto Souza.
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53. Carlos Ceylon.
Carlos Avelino.
Cicero Monteiro da Silva.

56. Ernesto Francisco Dutra.
57. Eugenio da Roia Ribeiro.

Ernani de Andrade.
59. Euclydes Bellarmino do M01.11W
60. Edgar Pereira de Souza.
01. Eugenio Ferreira.

'62. Ezequiel Araas MourinliO.
'63. Euelydes da Silva.
61. Eduardo Ramon da Silva.;
65. Francisco dos Santos.
66. Falia Martins.
07. Frederico Suss e Kind.

.68. Francisco nisso.
•69. Francisco Lucio.
. 70. Frederico Marinho Leopoldo.
71. Francisco Pires Ferreira.
72. Fabricio Joaquim de Oliveira.;
73. Francisco Leite Alves Costa.
74. Francisco Pdbairo da Silva.
75. Francisco Paula Garcia de Andrade.
76. Galdino Soares.
77. Garibaldi Baptista.
78. Gaspar Luiz dos Santos.
79. Galdino Pereira da Silva.
80. Gabriel Francisco de Oliveira.
Si, Castão Corra de Lima.
82. Herbart Scheiner de Mondoina.
83. Honorio Bastos de Carvalho.
84. liereliano Caetano da Silva.
85. Hermenegildo da Silva Menezes.
86. Henrique dos Santos.
87. Ilildebrando Newton do Barcellos.;
88. Honorio dos Passos Ferreira., .---
80. Henrique Lucas da Silva.
00. Isaac Rosas de Andrade.
91, José Alves Barbosa.
92. José Pereira da Silva.
93. José Colangelo.
91. Jose Antonio Dias Vieira.
05. José de Azevedo Mello.
96. José Pimenta'.
97. José da Silva Campos.
98. José Potacio da Silva.
99. José Vatenet.

•100. José Martins.
.101. José Mondejar da Penha.
102. José Torres Junior.
103. José Teixeira. da Cunha.
104. João da Cruz.
105. João Passos.
106. João Bernardo.
107. João Baptista, Borges.
108. João Osorio Adrian.
109. João Pereira Fontes.
110. João Paulo da Silva.
HL João da. Silveira MenezeS.!
112. João Lopes liodrigues.
113. João Augusto Pinheiro.
114. João Manoel Gonçalves.
115. João Jorge Pires.
116. João Ribeiro do Araujo.'
117. Joviano Toleadino.
418. Joviniano Soares.
119. Julio Gomes de AssumpçãO.'
120. Juvenal Andrade.
121. Joaquim Alves de Carvalho.'
122. Joaquim Lucas Monteiro.
123. Jorge dos Santos BittencOUrt.;
121. Joaquim Martins.
125. Luiz Napoleão.Borges.
126. Luiz do Toledo.
127. Luiz Barreto de 4uza.
128. Luiz Borges.
129. Luiz Pereira de Lima.
130. Luiz dos Reis Moreira.
131. Luiz Thomaz da Silva:
132. Laurindo Alves .dcis Santo''
133. Lydio Bastos. 	 •
131. Lauriano de Oliveira.
135. Lindolpho José Monteiro
136. Inlario_do ;Queiroz. 	• -
137.7Marrio•Soares'desSarit'Anna:
138. Mario Magibll dc NãScitheldtt.'•
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139. Mario Ramirck Deleito,
140. Mario Canongia.
141. Mario Barroso.
112. Mario ¡Jacina.
113. Manoel José Soares.
141. Manoal Lima.
14a. Manoel da Costa Araujo.
146. Manoel Bastos.
147. Manoel Silveira Rodrigues
148. Manoel Honorio.
119. Manoel Ribeiro.
150. Manoel Gomes da Silva.
151. Manoel Gonçalves dos Santos.'
152. Manoel Cosme Damião.
153. Manoel Martins Tanoeiro.,
151. Marcello da Silva.
155. Marconino Docas.
156. Martins Costa.
157. Nilo Caetano da Silva.
158. Oscar Eleuterio da Silva..
159. Oscar Pinheiro.
100. Oscar Ferreira Chagas.
161. Oscar ',entalidos Ferreira.:
162. Olavo Carlos Baptista.
163. lino Pereira da Silva.
164. Octavio Garbo.
165. Ovidio Perrat da Souza.
106. Pedro Feereira Gomes.
157. Pedro Leodoro.
168. Pantalaão Candido Pereira.
169. Porphirio Augusto Porreiro. Secca.
170. Quinino Machado Curvello.-
171. Quintino Silva.
172. Raphael Birganto Filho.
173. Raul Oscar Saldanha.
171. Roberto Pereira Machado.
175. Sebastião Ferreira de Souza.
176. Thomaz Ferreira.
177. Theophilo Nicolau Borges.
178. Thoinaz de AssuMpção.
179. Trajam) Alves.
180. tilysses de Jesus.
181. Verissimo de Oliveira o Silva:
182. Vicente Alves.

Capital Federai, 44 de novembro do 1913.-
Jose de Magalhães Alves, presidente. - Te-
nente Quirino Machado Curvello, secreta-
rio, - Dr. Ilermenegildo Militão de Almeida,
vogal.

Nono rounieipio - Gavea	 Séde: Rua
alarquez de S. Vii.ente n. 2

O l a tenente Norberto Augusto Borges, pre-
sidente da junta de alistainanto militar:

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento no armo corrente, vão ser
os mesmos remettidos á Junta de Revisão, na
Capital Federal, acompanhados de todos os
documentos e reclamações, apresentados pelos
interessados.

E, para q:Ia chegue ao conhecimento de to-
dos, sagnom-se abaixo as relações dos alistados
e exclindos. Aquelles que tenham reclamações
a fazer deverão apresental-as competente-
monte documentadas até o dia 14 de dezem-
bro ainda a esta junta ; dali em diante, po-
rém, só as poderão fazu á Junta de Revisão e
directamente. E eu, Carlos Frederico Oldem-
bora. , secretario, lavrei o presente edital, que
assigno e vai polo presidente rubricado.-
Carlos Frederico Olden2burg, secretario.-1° te-
nente Norberto Borges, presidente.

Relação d s a1 .6tados.'d 14 de setembro
a 4 4 de ItOeClUbrO °e 1913

1. Ernesto do Almeida.
2. Felinto dos Santos.
3. flufino Mariano.
4. Chr:slovão Hilario.
5. Waldemiro Gomes.
6. Rozendo Doming0S...
7. BenjaminsSilva.
8. Henrique Baptista.
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9. Joaquim Ramos.
10. José de Abreu.
11. Oscar Veiga.
12. José Bibairo.
13. Apulehro de Castro.
14. Francisco Gosta.
15. Pedro Moraes.
16. Manoel Consta.ntino„
17. Francisco Nogueira,
18. Alfredo Ignacio.
19. José Virgilio.
20. Casar Werneck.
21. Ordamund Gomes Ferreira
22. Eugenio Martins Vieira.
23. Angelo Manhães.
21. José A morim .
9 5. Carlindo Viaira.
20. José Dias.
27. João Francisco Brandão,
28. Manoel Clemente Vieira.
29. Antonio Gania.
30. José de Sandias Bittencourt:
31. Paulo Vilaos de GaSas.
32. Luiz José da Costa.
33. Joaquim da Fonseca.
34. Juba Alfrnso Leite.

. Alvaro da Fonssca Bastos.
30. Fernando Bastos.
37. Eosamio Antonio Braga.
33. A ITHiso Mon tiro.•
39. Eloy Santa Ritta.
40. Amariam Ferreira.
41. Francisco alexandre Castro Barr0j,,.! •
42. Irineu José Soares.
43. Carlos Finadeiro.
41. Victor Matinas Braga Junior..
45. José Gonu s da Silva.
46. Nareizo de Araujo. •
47. Eugenio Augusto dos Santos.
48. Paulino Pinto Alves.
49. Antonio Machado.
50. Carlos Machado Braga.
51. Acima!' Pereira.
52. Francisco Marques do 0!iveira.'
53. Joaquim José Rodrigues.
51. trinco Marques de Oliveira.
55. Evaristo de Oliveira.
56. Antonio José Pereira.
57. Mann' Germano da Cruz.
58. João Antonio Marques.
59. Salustiano Augusto dcs Santos.;
60. José Lemos.
01. Vasquos José do Amaral.
62. José André.
63. Paulino Antonio Guimarães.
61. Francisco Leocaaio da Silva.

Capital Federal, 14 de novembro de, 1014
-1 0 tenente Norberto Borges, presidente.

Decimo municir co - Sas Atina - SétIC
Quartel do 'Cominam].) Superior da.
Guarda Naeii ai

O coronel Alfredo Fausto de Sampaio Ri-
boina, presidente da junta de alistamento
militar:

Faz saber que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento no anuo corrente, vão
ser os mesmos remetaidos á. junta de re-
visão, acompanhados de todos os documentos
e reclamações apresentados pelos interessados:

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, seguem-se abaixo as relações dos alia-
tados. Aquelles que tenham reclamações a
lazer deverão apresentai-as, competentementl
documentadas, até o dia 14 de dezembro ainda
a esta junta; dalli • ein diante, porém, só .aa,
poderão fazer á junta de revisão e directa
mente. E eu, capitão Alfredo Accioli ckostont
secretario, lavrei o presente edital, que assignb,
e vai pelo presidante rubrieado:-Capitão 44,1z
freio Accioli Gaston, secretario,-.--Cqm.7.4
Alfredo F. de SaMpaio Ribeiro, ,presidcntei,
Junta._ -
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58.
59.
60.
61.
62.
63.
64.
65.
66.
67.
68.
69.
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71.
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74.
75.
76.
77.
78.
79.
80.
81.
82.
83.
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85.
80.
87.
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111.
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120.
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121.
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lielac. do dts aligadoe	 -I de setembro
a 4 de ,lovembro. de 1913

I. Octavio Angelo Lopes.
2. Leonidas Feital.
3. José Marinho Fernandes.
4. João Baymundo Rodrigues.
5. Salvador Madeira Carnaval
O. Francisco lano de Andrade.,
7. Quirino Silva. •
8. Augusto Pereira da Costa.
9. Pedro Nazareth Pereira.

10. Julio de Souza Guimarães.
li. José Condido do Olivoira.
12. Antonio Noronha.
43. João do Nasclmento.
44. Alvaro Pedro Pereira.
15. José Pernicano de Farias.
16. Carlos Vairo.
17. João Emigdio de Oliveira.
18. José de Oliveira Baptista.
19. Arthur Antonlooda Costa.
20. Irineu Octavian. da Costa.
21. Fendo Santiago
22. João Prepacodo.
23. Oswaldo Braga.
21. Francisco Nascimento.

DIARIO OFFICIAL

Decimo primeiro municip io - Gamboa
-,Séde • Qualtel ' de mbeiros (Gzies
do Poliu)

O tonento José Virlato Martins, presidente
da Junta de Alistamento do 110 Municipio,
faz saber que de conformidade com o decreto
n. 6.917, do 8 de maio de 1008, foram alis-
tados neste municipio 221 cidadãos que se
acham aptos ao serviço 'do Exercito e cujos
nomes seguem publicados após e,sse edital, e,
para que chegue ao conhecimento de todos,
man lei affixar no portão do edificio do Corpo
de Bombeiros no Caes do Porto, avenida do
Mangue, a ralasão dos alistados e publicar
no Mario Onal; e si qualquer cidadão nelle
incluido se julgar prejudicado deverá fazer
a sua reclamação por escripto juntando
09 documentos comprobatorios do allegado até
o dia 14 de dezembro do corrente armo, das
11 da manha á 1 hora da tarde, no edificio
do Corpo de BOIllbeirOS, Cat'S do Porto, ave-
nida do Mangue. E eu, atrevas Manool Clau-
dio° do Oliveira o Cruz, socrotario, assigno e
subscrevo, alar. s Manoel Claudia° de Oliveira
e Cru; secretario. - Tenente José Viriato
Alcu uns, presidonte.

Novembro de 1913 

Sebastião Campos.
Aristides Gonçalves. •
Rubens Rogado.
Julio' Mario B. Nascente.!
Arnulpho de Oliveira.
Adhemar Veiga.
Olivier F. Santos.
José Lopes.
Guarino José COP1110.
Antonio Machado.
!sloysés Gaidino.
Euzebio Amorico.
Alfredo Caudal° de Leme.)
João &Asas.
Adolpho de Castro.
José Pereira Ramos.
José da Costa Braea.
João Teixeira Araujo.
Osorio Rocha.
José Ramos Falcão.
Pio.- Nunes da P.echa.
Cus• todio dos Santos.
Lindolpho Teixeira.
Oscar Alves.
Benedicto da Silva Vianna.
Mario Pereira de Va.seoncollos
Luciano Francisco.
Flavio Agostinho Barbosa.
Joaquim da Mntta.
José Porphirin dos Reis.
Jovencio José dos Santos.
Eduardo Viriato Teixeira.;
José Rosa.
Ileurique Thomaz.
Leopoldino Alves.
Candidn Francisco Pimenta!:
João da Cruz.
Elpidio de Souza.
José Pereira.
Antonio Sobrinho.
José Joaquim Corréra.
Antonio Lopes.
José Bittencourt Nascimento
Manoel Emalo. Pereira.
Armando Alves.
Antonio Nigro.
Aloysio da Silva Almeida.'
Victor Conotarão,
Ivo Barboza Venoso.
Onofre Ris.
José liodrienes Bastos.
AIIMMO Cat,1050.
Lati rindo Saiam) Euleuterio.'
João Ganir Fala.
Carmo Provenzano.
Jose! Marques Silveira Canado:,
José Luiz Duarte.
Mario Rodrigues•da Cruz.
Augusto Gomes da
Jorge José Rosa.
Manoel Paulo Telles do Mattots Ja.
11;01' (Dr.).
Antonio Pereira Leitão.
Frederico Ramos Mondes.
Lucio Fontant de Barros.
Antonio .Tos(! vimas.
Paulo Cruz Lobo.
João Ribeiro.
111111 Cicero de Miranda.
Al o xandre Campos.
Francisco Noiva.
Antonio Laureano.
Manoel Bolinha).
Cii-itavo Lemos.
João Augusto da Silva.
()restos José da Silva.
João Manoel da Cunha.
Oscar de Carvalho.
Rala Corrèa Pereira.
José Condido da Costa.
Manoel Caetano Filho.
Frederico Martins de Sá.
Castão Stael,
João Fernandes Cachoeira..
Roberto de Oliveira .Bastos,
Francisco Eduardo Maitdarizio4

25. Pedro Joaquim Moitinhoi Reta ,(70) 4. s alMadas 4! 4 1 de setembro
26. João Pereira da Costa. a 11 de ncventbr: de 1913
27. Manoel de Moraes.
28. Manoel da Silva.
29. Ti.omaz Ignacio da Rocha‘
30. flosalvo de Queroz Costa.
31. Al Ou, di Souza Barros.
32. João Cavalcanti.
33. alitintino José soares.
34. Rutino Ferein do Amaral.
35. Henrique José Sant' Anna.
36. Hemeterio Ribairo de Andrade.'
37. Maximo•Francisco.
38. José alanoid Navarro.
39. Sylvio Machado Mendonça..
40. Manoel Antor,lo dó Andrade.
41. Manoel Alves da Cunha.
42. José Emerio.
43. Henrique N. Ferreira Brat.
44. Francisco Taátano.
45. Leovigildo de Rezende Cardoso.
46. Eduardo Pores Duarte.
47. Agostinho José da Costa.
48. Joaquim Alvei Godinho.
49. Francisco dos Santos.
50. Francisco Antonio Junior.
51. A tireliatio Henrique da Silva.
52. Gustavo Antonio de Queiroz.
53. Dalin) Tell-s de Menezes.
64. Bazilio Evangelista.
55. Irineu Diniz de Moraes.
66. Francisco Ribeiro Chavos.
67. Antonio Telles A. Barbosa..

58. Manoel Felix.
59. Euclydes de Andrade.
GO. José Pereira de Lemos.
61. Antonio Gonçalves Pacheco.
62. Pantaleao Nicacio.
,63. Josè Oliveira'afontes.
64. José Theodoro de Lima.
65. Ernesto Fax Tourinho.
66. Arlindo Rodrigues Bittencourt.
67. Nestor Alves de Moura.
68. Aprigio Gomes de Mattos.
69. Francisco Henrique.
70. José Perca Garcia.
74. Joaquim Fernandes de Barros.
72, Henrique Ferreira Campos.
73. Henrique. de Souza.
74. Manoel Alves de Carvalho.
75. Elpidio José	 Barbosa.
76. José Coelho.
77. Joviniano Reynaldo dos Santos.

1. Maximo da Silva.
2. Julio Alves.
3. Orlindo Baptista.
4. José Gomes Anjos.	 •
5. Alvaro Moreira de Oliveira,
6. Amaro Francisco Coelho.
7. Baymundo Gonçalves.
8. Eticlydes Ferreira da Silva.
9. Luiz Perckus.

10. José Monteiro Filho.
II.	 !tomou Diniz Angelo.
42. João Thou:. Cardoso de Castro..,;
13. Radagasio de Carvalho.
14. Antonio Mendes Antas.

Aldemar Cavalcauti,
10.	 Corré.a.
17. Napoleão Rodrigues.
18. Amaro Sondai).
19. Joaquim Pereira Pinto.
20. Oscar Lopos.
21. Loopoldo Nunes.
22. Manoel de Souza.
23. Franklim	 CorrC.a.
21. Lycurgo de Castro Santos (Dr.).
25. Tiburcio da Silva.
26. João Rociriguw • da Cunha.
27. Nicoláo Joaquim Proença.
28. Paulo Petra da Fontoura Mello.
29. Pedro Coelho.
30. Alvaro Silva.
31. José Carlos de Albuquerque.
32. Manoel Antonio Ferreira.
33. Arthur Izetti.
31. Romã° Belisario.
35. Agricola Vaz dos Santos.

- 36. Ataliba alaximiniano.
37. João do Freitas.
38. Osmar Figueiredo.
39. Christovito Coelho.
40. Da, id Campista Filho (Dr.).
41. Leopoldo Perdigao do Oliveira.'
42. Augusto dos Santos.
43. Iterem Fridemberg.
45. Antonio Raymundo Gomes. •
45. José Carlos Camara.
46. Antonio Bernardas.
47. José Luiz Moraes.
48. Francisco da Cruz Machado.
49. Octasiano de Barros. 	 •
50. Franklim Roberto Cardoso.'
51. Ildefonso Theodoro Martins.

Rio do Janeiro, 14 de novembro de (9(3.-
Capitão Alfredo . Accioly Goseon, Secretario.
-Alfredo P. de Sampaio Ribeiro, coronel

._presidente da junta.	 ..„

52. João Paulo.
53. Victor Bastos.
51. Castão Braga.	 •
55. Octacilio Bernardino.
56. Lourival Carlos da Fonseca.;
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142. Godofredo Ribas.
143. Francisco Sauna.
144. José Nobre.
145. José Joaquim Corra.
446. Mario Augusto da Silva.
147. João Affonso.
148. João Barbosa Spinola.
149. Marianno Adolpho Andrade.
450. Bernardino Pereira.
451. Bodolpho Pinheiro de Azeredo ContinhO.
152. René Maker.
153. José Guimaraes Tas ares.
401. João dos Santos.
455. José Francisco dos Santos.
456. Domingos Ramos Filho.
457. Luiz Goazaga Pinto.
158. Manoel Couto.
159. Augusto Peraira Silva.
400: Oscar dos Santos.
161. Germano Barbosa.
462. Aloxandre Tavares Pinto.
163. Adelino Gonçalves França.
161. Manoel de Souza.
465. Antonio al owida Araujo.
400. Adelino Corra do Araujo.
167. Agenor Parira, Guimarães.
168. Amorico Curvello da Mendonça.
469. Antonio Rodriamos Pires.
4:0. Paulo Corréa Maduro.
171. Nilo Pecanha.
472. 'José Severiano de Lima.
173. José Simõas de Souza. .
411. Frederico Obarlatalw Pinho.
175. Manoel Machado llodrignes.
170. Polycarpo .Joaquim.
177. João Malaquias Martins.
478. Waltrudes dos Santos.
179. Havido João Lobo de Oliveira.
180. Manoel Moraes.
181. Cari Joban Bargorist.
182. João Chepp.
183. Antonio José da Costa.
184. Onofre Joovasino.
480. Ernesto José de Pinho.
186. Alberto Freitas dos Santos.
187. Antonio Provenciano.
188. Accacio Gonçalves da Costa.
480. Enrico lloriancin Bastos. •
190. Izidoro Rego Cruveiro.

491. Joaquim da Cruz.
40a. Geraldo Antonio Pedro,
193. Sylve.stre Alves Barboza.
49a. Balbino AlTonso. •
495. Benedieto Corria.
196. Eduardo Brandes..
497. Carmo Coutinho.
198. Portilho Ribeiro de Freitas.
199. José Manoel dos Santos.
200. Salvador Francisco Saltes.

201. Bento Agostinho.
202. Carlos Gomos Pereira Junior.'
203. José Alves.
204. Romeu Caminha Nunes.
208. Arthur Souza Lima.
006. Salvador Barbaer.
207. Olavo Sodré de Macedo.
208. João Candido Botelho.
209. °atavio Aguiar Cardoso.
240. Albino Francisco Silva.
211. Francisco da Rocha Gomes.
212. João Pereira Garcia.
213. Oswaldo Cardoso de Menezes.
211. Francisco da Silva.
215. Antonio Rodrigues Lima.
216. Ernesto Sant Clair Robertson.
217. Malvino Lapa Filho.
218. Estrie° Marianno de Souza.
219. Francisco Ganelli.
220. José Menezes da Silva.
221. Delphim Pereira Santos.

• Rio de Janeiro, 14 de nos-caibro de 1913.
-Tenente José lri.Mto alartins,presidente.-
Alferes Manoel' Clqudiito . 'lle Oliveira 'e Cruz
secrerio.

DIARIO OFFICIAL

Decimo segunda municfp.o - Espirito
Santo --- SMe • Agencia da Prefeitura
(largo a,ci Estacio de Sá.'

O capitão (Mamar Maria de Dicerda, pre-
sidente da Junta de Alista medo Militar

Faz saber que estando concluidos os traba-
Ilios da alistamen' no armo corrente, vão ser
os mesmos romettidos á Junta de Revisão'
acompauliados da todos os documentos e re-
clamai:Nos apresentadas pelos interessados.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, seguem-se abaixo as relações dos alis-
tados.

Aquellcs que .tenham reclamações a fazer
deverão apresantal-as, c)mplwamente doeu-
inentada,:, até o dia 14 de dozambro, ainda a
esta Junta: dali em diante, porém, só os
pidarão faz .ir á Janta de Revisão e directa-
mente. E eu. capitão Candido Muniz Barreto,
secreta rio, lasr i o presente edital, que
assigno e vai polo prosidcnte rubricado.-
Capitão, Caudido 111uni:11arreto, secretario.
- Oldeneur Ifaria de Lacerda, presidente.--
Aursto	 , vogal.

11c1(1 ,:ão des °Modos r1. • 14 de setembro
o 14 de .ionemb	 de 1913

4. Jos:, Xavier de Modoiros.
2. Ilenriquo Alcovar Novaes.
3. Antonio Alairalhãos.
4. Emas-ti-is Iforcki'de Campos.
5. Liberam Lima.
6. Francisco Rocha de Avelar.
7. José Mllo da Rocha.
S. Joaquim La Pão de Assumpc,ão.
9. Ama len da Oliveira Campos.

10. Bobei' Conceição.
11. Josino Sampaio.
12. la, rmaneg illo Paziao.
13. Domingos Francisco Quadros.
la. Antonio A ntilues de Mattos.
15. José Lniz Nozaioira.
16. Matinal Mallet,
17. Candido
18. Alberto Massina.
10. alanol Cesar.
20. Dr, Antonio Martins Pereira.
21 Pedro Autran Dourado.
22. Jos.:,
23. João	 de Carvalho.

Es- teram Farnandes Moreira.
25. BellimTeixoiva.
26. Jnvonal Gaspar.
9 7. Jaao Soaras dos Santos.
28. Alberto Azevado. •
29. Adobam Madruga.
30. Attila Schultz Ribeiro.
31. Caetano Mamara Garcia.
32, José Adolplio de Azov ,,do Almeida.
33. Luiz Feraandes da Siva.
31. Telomaco Guilherme da Silva.
30, Iliblobrando Ferreira Meneios.
30. Paulino Matinas.
37. Francisco Mercier.
38. Arnaldo Reis.
39. afaimai Antonio.
40. Mario de Souza.
4 . llonorio da Casta Monteiro.
42. Pedro Nepomuceno.
43. Oscar da Silveira.
44, :Mio Neoonnicono.
40. Mario Gomos.	 •
46, Arthur Loite Sampaio.
47 Salustiano Pires dos Santos.
43. Antonio Pimenta! da Silva.
49 Euzebio Brito Fernando:s.
50. Leonardo Victorino da Silva.
St. Victor da Conceição.
52. Luciano Francisco.
53. João Manoel da Cunha Bastos.
Wk. Domingos Francisco.

Jovelino de Almeida.
50. Ivo Barbosa Valioso.
57. Polycarpo Joaquim.
58. João Malaquias Martins.

Novembro de 1913 '1746.5
59. João dos Santos.
60, José Dionysio Alves Pereitw
61 Pedro Cordeiro de Souza.
62. Sebastião Silveira.
03. Cindia no Silva Leite.
64. Joaquim José Corréa.
65. Idioinar Pinto da Silva.
66. Acylino Alei-allaa da Silva.
67. Joaquim Floreucio de Mallo.
68. Ilortencio Corrêa Mendonça.
60. °atavio Joaquim da Rocha.
70. Itozatio de Azovedo Rangel.
71. Moysés Neves.
72. Rogue Glorio Gomos.
73. Adindo Gonçalves Villarino.
74. Antonio Araujo.
75. Ha phael da Silva.
70. Joaquim de Brito.
77. Sebastião Filma.
78. Ernesto Gamos da Silva.
79. Franaisco do ,. Santos.
80. Jolo de Oliveiva.
81. llemnaldo José Corrêa.
82. Francisco Ferreira da Silva.
83. .1rmando Gonçalves.
Si. Elpidio Monja. Barreto.
85. Virgilio Wornerk (',orrOa e Castro.;
80. Adatito Cavalcanti Aceioly Lios.
$7. Virgilio da Azamb o ja. Monteiro.
SS. Aristalos Bastos liodriguas.
89. Florostan Gotir,alvos Mala.
90. Telitsco Tiblircio da Araujo.
91. Thealaildo Ferraira.
92. M minara) Quintanillia.
03. Carlos de Soares Pinto.
94. Cai , (1) Madeiros.

iainaqua da Costa.
9a. limarei° ll o rmoto Bezerra Cavalcanti,
97. Arlindo Mello Vidra Guimarães.
98, Francisco Medalha.
99. Daniel Luiz de A .anjo Cezar.

100. ilayine llrieio Guiilion.
101. Joaqiiiir Peri)ira l •aza.
102, .Ti'osi	 dz. Costa.
103. Soão Ramos Lima.
In:.	 Corn.Na

Nat10:;1	 narbOsa.
405. Ihuiriiitte Preira Alves.
407. Ce.ainino Ribas.
108. P.cileilieto 31, Saraiva.
109. Nioximiliano 11. Botija.
410. Cotim-dit .) Cindia Lopes.

Jo ,..é Santiago.
112, Jos :, Ritubael Casae..
113. Cosia vo Silvei ra Lassa.

Franci,co "aliada° Freitas.
115, Archimeles Ramos.
116. João lambilno.
117. Eduardo Silva.
11s. NI, Gi.t.va•io
119, S•i•io
120. Martins de Souza.
121. Manoel dos Santns.
122. Josa lloariguos da Silva.

li.idaro Paulo Ferreira.
131. .fiedino da Silva.
125. Ai.:. n.)1):: to dit Rosa.

127. 3°,4', da. Gisla Ilibas.
128. Mano )1 Antonio Ribeiro.
129. Malaimias dos Santos.
130. Antonio Ferceira de Carvalho.
131. Allaniastor Santos.
132. .A!ipio Alves..

en pitai Federal, t ide novembro de 1013:
-Cq u . lido Muni: Harrelo, secretario.

Decimo terceiro	 - S. Chris-
iov -to - Sl	 Quart yl do 13 de Ca-,
vallaria
0 . major Antonio Angusto de Santiago, pre-

sidout'; da Junta de Alistamento Militar.	 -
Faz sabei' que, estando' concluidos os traba.

lhos de alistamento no armo corrente, vão ser
os mesmos reinettitios á Junta de Rart...4---
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acompanhados de todos os documentos e rol
alamações, apresentados pelos interessados.

E para que chegue ao conhecimento de
todos seguem-se abaixo • as relações dos alis-
tados. Aquelles que tenham reclamações a
fazer deverão apresental-as competentemente
documentadas, até o dia 11 de dezembro ain-
da a esta junta, dahi em diante, porém, só
as poderão fazer á Junta de Revisão e dire-
ctamente. E eu capitão Edylio José da Rosa,
secretario, lavrei o presente edital, que assi-
gno e Nae pelo presidente rubricado.i--Capi-
tão Edylio José da Rosa, secretario.-Dr. Ale
wandre José de Mello Moraes Filho, funccio-
na.rio municipal.- Major Antonio Augusto
de Santiago, presidente.

Relar:10 de.s ta;:.to(loç . /1,? ri de setembro
1913o f	 (1,. • •..,toont. o de

4. Horacio Soares.
2. João de Souza Ennes.
3. Hermogenes Vianna.
4. Gabriel ROdrig111:: Vianna.
5. Mario Januario Nolasco.
6. Romera da Silva Jardim.
7. Edgar,' José do Valia.
8. João da Cruz.
9. Ernesto da s ilva Ramos.
O. Pedro Lemos da Silva.

II. José Gonçalves Ferreira.
Anthero José Moita.

43. Ildefonso José Dutra Junior.
Joaquim Ambrosio.

15. Antonio do Conto Mendes.
16. Antenor Mauricio.
17. Affon o liasson de Miranda Ozorio.
18. Manoil Cordeiró.
19. João Gonçalves de Araujo Vianna.
20. Antoni, Pernambuco Chaves.
21. Francisco dos Santos.
22. Antonio Vereira Leite.
21. Manoel Gomes.
21-. Bento Mendes.
25. José Bernardo.
26. Joaquim de Pinho.
27. Oscar de Mello.
28. Bento Gomes.
29. Saint Clair Ile.sende.
30. Deodoro Marques.
31. Heraclito Valle.
3 ..) Augusto Barros Coelho.
33. João Dutra Fernaudes.
34. Anho,. Brandão.
35. José Latirindo da Cunha.
36. Maninho Barbosa.	 •
37. Victorino Ferreira Martins.
38. Arnaldo Pereira de Lacerda.
:30. Numa Pompilio de Albuquerque.
40. João Corréa Dutra.
41. Manoel dos Santos.
42. Achilles de Mello.
43. Bareimio Maniz do Amaral.
44. José Ignacio Rodrigues Junior.
45. Octavio Teixeira.
46. Claudionor Ferreira.
47. Nelson Goulart..
4. Emilio Colho.
40. Arnaud Gomes pereira.
50. Jascelino (.• Almeida.
51. Pedro de Preitas.
52. João Machado.
53. José Manoel Monteiro SerodiO.
54. Alvaro Pir,is Domingnes.
55. José [ateio de Carvalho.
56. José Roque Salgado.
57. Eduardo Silva.
58. Altair Corrèa Massoferri.
50. Francisco Machado.
60. Pedro Rosa de Oliveira.
61. Luiz Lucio Machado. .
62. Raul Costa..
63. Altivo Cordeiro.
64. Reynaldo Rezende:

, 65. Clemente Rarcellos;
66.-4Arcebiades Chaves.

67. Mariano Barbosa.
68. Niemesio Santos.
89. Manoel Ribeiro.
70. José Mello.
71. Pedro de Freitas.

. 72. Isidoro Ferreira.
73. Luiz da Silva.
74. Manoel Duarte.
75. Antonio Ramos.
76. Cartrindo Rodrignes Nobreza,
77. GlIceno Baptista da Costa Braga:.
78. João Maninho de Moraes JUinort
79. Antonio Moreira da Silva Liliz..
80. Maitoel da Costa Araujo.
81. Adolpho Rocha Azevedo.
82. Geraldino Ernesto.
83. Thomé Rodrignes.
84. Manoel Gonçalves.
85. Julio de Souza.
85. José Gimes.
87. Jorge Rodrignes.
88. José de Paula Junior.
89. atnerico Pereira.
90. Mamei da Silva Porto:.
91. Francisco Cardoso.
92. João Cardoso.
93. Davi:1 Vieira.
94. Luiz Cardoso.
95. Alfredo Campos.
96. José Saturnino.
97. Sevorino Lopes.
98. Augusto Pinto d. , Souza:
99. Latirentino

100. Arthur Gomes da Silveira.'
101. Victor Rossigtionx.
102. Henrique Brandão.
103. Cesar Augusto Sampaio.
104. Sergio Ortiz.
105. Luiz Baptista Alquereg.
106. Tales José Alves Rodrigues..
167. Antonio de Andrade.
103. alanoni Soares da Rocha.
109. João Vieira de
110. Nono Freire de Satit'Anna.
111. Thomaz da Gania Angusto.
112. Cinero Franco Xavier.
113. Julio de Argoelo Castro.
114. Augusto dos Santos.
115. Santinho Painel°.
116. Eugenio Romano.
117. Sebastião Pereira Mendes.
118. Fausto Luiz de Gouvèa.
119. Angenor Corréa. Lapa.
120. João Barreto.
121. Julio Ribeiro.
122. Albino José Gonçalves Bastoa.
123. Luiz ileyró.
124. Arthur José Villaa Boas.
125. Augusto da Silva Reis.
126. Vicente Francisco de Sant'Anna.?
127. Octavio João do Abreu.
128 Sebastião Martins do Carmo.
129. Carle.is ArConio de Araujo.
130. Francisco de Paula Guimarães.'
131. Benjamin Rodrigues Goulart.
132. Joa.0 Manoel de Alm.•ida Araujo.
133. Joa•i • iitil de Oliveira Pacheco
134 Antonio Tos S dos Santos.
135. Alfredo Nery.
136. Arlin•lo Ferre.ira Nunes.
137. José da Costa Junior.
138. Jon:nano Braga Dias.
139. Jsé Francisco Filho.
110.	 Marques Vianná.
141. OssvallJ Baptista de Oliveira.
142. Octaviano Martins.
143. Joaquim de Lima Tavarc9.
144. Alano.1 Carneiro do Nascimento.
145. João José dos Saiu is.
146. Antonio Balbino Nazareth.
147. Philonieno Antonio de Oliveira.
14S. •llEtriet) de Carvalho.
3a9. Geraldo José Paes. .	 • •	 • ••
150. Ladialáo CeleStinct de Sant•Anna.
$r.1. Manoel da Silva Couto: •
452. Joaquim Patilioo da Crua.

•
1' Eugenio Mariano da Costa,
15 'i. João Baptista Affonso.
1 55. Achilles Belvarti.
156. Luiz Pelaijo.
157. Vicente Cassano.
158 . Amorico Felismino.
159. Enclydes Thottaz Ferreira:
160. Innocencio Julio Aarào.
Hl. Francisco José de Mello.
162. José Leite Pacheco..
103. Augusto Joaquim de Sant'AnnáJ
161. Carlos de Oliveira.
165. Agenor Bazilio.
1 6 0. Pedro Coutinho.
167. José Jorge Ferreira.
168. Manoel Cardoso.
169. Idalitio Rodrigues Goulart.
170. Alfredo Ferreira. .
171. Pulcherio de Campos.
172. Eduardo Vicente dos Santos.'
173. Paulo Vidal da Silva.
174. Antenor Rodrigues Maia.
17ii. Lindoloho Gonçalves de Oliveirà4
176. Manoel Vicente WanderleSr.
177. Alberto Gonçalves da Costa.'
178. Nathaniel Marinho da Silva.
179. Oscar Porfirio dá Souza.
180. Constantino Cesorsimo.
181. Antonio Montez.
182. Paulo Maria de Jesus. 	 .
183. Olegario Moreira dos Santos.'
181. Januario da Silva.
18 5 . Manoel João da Cruz.	 .

Virtolino Joaquim de Souza.
187. José Camargo.
188. Augusto Pereira de Carvalho:
189. Nestor Dias Brandão.
400. Antonio de Araujo Portellas.'
191. Gregorio Francisco Machado.:
192. Sebastião Ferreira.
193. Artidorio Antonio Gouvèa.
191. Horacio Rodrigues da Silva.
195. Wahlemar Ferreira Guterrez."
196. Latidelino Barbosa dos Santos:
197. Noé Delphino de Souza.
198. Mario Pereira.
199. Antonio Santiago..
200. Pedro de Carvalho.
201. Jorgo Goivões.
202. Augusto José da Silva.
203. Cesario Borges.
204. Arthur Bernardo.
205. Francisco Romão da SilvS;
205. Clemente Pereira da Silva:
207. Siltino Ferreira da Costa. .	 -

Rio do Janeiro, 14 de novembro de isi13...N
Capitão, Edylio JOsé da Rosa, sacretariO.

Decimo quarto município E iltict!
Velho - Séde: Rua General aabarro
n. 77

O general José Ferreira Ramos, presi-
denta .hsta junta, faz saber que, estando
concluidos os trabalhos de alistamento do cor-
rente anuo, vão ser os mesmos remettidos á.
junta de revisão nesta Capital, acompanhados
de todas os documentos e reclamações apre-
sentados pelos interessados.

E, para oito chegue ao conhechnerito - de
todos, manda affixar na porta do edil:1010 onde
funcciona esta junta e no . Diario Officio& as
relações dos :16 alistados. •.

dquelles que tenham reclatna09..a-faae
devijj	

r
apresental-a , a esta jupta,., á rua GO-

ne.ral Ca nabarro n 77, competeptemonte
docinnentada, até o dia IA do dnembro
proximo futuro e dahi em ,deanto..,;Só podekao
fazw directamente ajunta de revisão.- . •

E • eu, alferes Henrique Moreira Yentara,
cretarin, lavrei o presente dita1 4de aSSMPlib .
e van . pele presidente ratikieadkl.	 '

Rio cje Janeiro, 14 -dé• hoiembro
.Henrique dforeira Ventura, alferessrctUtalW
-General J. F. Ramos, presiden .



Relação dos alidtados d ; 11 de setembro
a 11 de novembro de 1913

4. Abdon	 Gomes de Mattos,
2. Admar Gomes dos Santos.
3. Alberto Rios.
4. Alcobiades de Moraes Marcial.
5. Alcebiades Vieira Nunes.
6. Alpheu Francisco de Oliveira.
7. Alvaro Vetrenille.
8. Alvaro Lourenço.

Alvaro Pinto da Luz.
Alvaro da Costa Ribeiro.
Armando de Oliveira Fiera.
Armando de Sant'Anna.
Adindo Brazil da Fonseca.
Arliudo Otero Sanches.
Atesam Chaves do Oliveira.
André Ortiz de Lima.
Agenor Xavier Ramos.
Anibal Lopes de Lima.
Anibal Leonel de Rezende.
Anacleto de Moraes Filho.
Anacieto da Silva.
Anacleto Augusto da Costa.
Antonio Benedicto da Silva.
Antonio Lima Ribeiro Braga.
Antonio Seixas Filho.
Antonio Reis Machado.
Antonio Joaquim dos Santos.
Antonio Gloria Gallo.
Antonio Joaquim Vieira. Junior.
Antonio Pinto da Silva.
Antonio Lara.
Antonio Maria da Costa.
Antonio Guilherme Silva.
Augusto Gomes Telles.
Augusto Gonçalves dos Reis.
Augusto Carlos de Miranda.
Augustinho de Oliveira.
Benjamin Coelho da Costa.
Benjamin C. de Oliveira.
Belmiro Alves dos Santos.
Celino Gomes da Silva.
Ceeilio Torquato dos Santos.'
Cesar de Oliveira Reis.
Caetano Cyro Ramos.
Carlos da Silva Machado.
Carlos Brandão.
Carlos Xavier.
Carlos da Silva Lima.
Dano Pereira Lago.
Dario da Silva Pereira.
David Dias.
Deocleciano da Fonseca.
Domingos Curvai() de Avila.'
Domin gos Gomes.
Domingos da Costa Pereira.
Etuanoel Cardoso da Fonseca.
Einanoel Ribeiro da Silveira.
Eduardo Gonçalves Barreiros.
Eduardo da Conceição Monte.
Eu rico Pacheco de Carvalho.
Ettclydes Gomes do Oliveira.
Euclyde.s de Moraes da Costa.
Edmundo Silveira Velloso.
Echnundo Bernardo da Costa..
Francisco Rodrigues Ferro.
Francisco Freitas.
Francisco de Souza.
Francisco Vieira Cardozo.
Francisco Dias dos Santos.
Francisco Antonio Pinto.
Francisco de Almeida.
Francisco Domingos da Silva:
Hermenegildo José da Cruz.
Henrique Guarany dá Silva.
Horacio Alexandre.
Ilygino Teixeira.
Ilygitni da Costa Pereira.
Indio Brazil Pereira da Luz.
[saias de Souza Tavares. •
Jaey Cubeiro dos San 03 ; • :

:lonas Moreira de Carvalho. .
JarbaS Gomns.

9.
10.
41.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
26.
29.
30.
31.
32.
33.
31.
35.
36.
37.
38.
:39.
40.
41.
4e.
43.
44.
45.
46.
47.
48.
49.
50.
5l.
52.
53.

55.
5G.
57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.
64.
05.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
72.
73.
74.
75.
70.
77.
78.
79.
80.
81.
82.
93. Januario de Oliveira Neves,
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Ilelação dos ativados 1: 11 de setembro
a 11 de riovembrr, dc 1913

1. Attila Schen Ribeiro. •
2. Alexandre da Silva Jardim.
3. Amorico Barroto.
4. Anicho Machado.
5. Alfrodo Joaquim da Silva;
6. Antonio Luiz Pereira.
7. Cezar Alves do Moura.
8. Cypriano Teixeira.
9. Durval da Silva Mesquita.

10. Euclydes de Souza. Barreto.'
41. Heitor Ottoni.
42. llenrique da Silva.
13. Julio de Suma.
4. Jorge Generoso.
45. José Bernardo.
40. Julio flodrignes da Silva.
17. Luiz Carlos Fernandes.
48. Marciano do Carmo Ferreira.'
19. Manoel Pacheco da Silva.
20. Manoel Bodrigues de Souza.
21. Mario Moreira do Mello.
22. Manoel da Costa Fernandes.
23. Oetavio de Souza Leite.
24. 0,ear da Silva.
25. Salvador Pereira Machado.
2li. Urbano Espindola.
27. Victor Tildo).
28. Agostinho Rodrigues da Silva.
29. Aurelio Toledo.
30. Francisco Ignacio.
11. Francisco Rosa.
te. João Santos Nascimento.
13. Amorico Gomes.
14. Pedro Teixeira.
15. Oscar de Souza.
36. Dr. Dario Pinto.

Rio de Janeiro, 14 de novconbro de 1913.-
1/enrique Moreira Ventura, alferes secretario.

Decimo quinto mnnicipio	 Andarally -
Séde: Colleeio Militar

Ass quatorzl dias do mez de novembro de
mil novicentos e tr ,ze, ás onze e meia horas
da manhã no edificio do Collegio Militar, séde
da junta de alistamento do decimo quinto
munieipio, reuniu-se a junta composta dos
Senhores : Nicoláo Teixeira, presidente, te•
nente Ernesto Zeferino Duarto. Nanes, secre-
tario, e o capitão João Firmo Alves. vogal e
foram encerrados os respectivos trabalhos da
junta.

Nesta °ocasião o secretario procedeu a
leitura do relatorlo dos moamos trabalhos.

A junta apenas conseguiu alistar conto e
oitenta e seis (186) cidadãos nos termos do
art. 97 do regulamento em vigor, apesar
da larga distribuição das listas pelas repar-
tições publicas, particulares o aos demais
jurisdiceionados. Durante o tempo que fumei-
coou a junta nada °ocorreu que fosse preciso
mencionar na presente acta, os trabalhos
correram com a possivel regularidade.

Estando portanto coneluidos os trabalhos
de alistamento do corrente anno e que segue
abaixo transcripto vae ser remettido junta
de revisão para fim de direito.

E para que a todos conste mandou-se af-
fixar o resultado na porta principal do col-
legio militar, egualmente lavrou-se a pre-
sente acta que foi lida, julgada conforme e
assignada, por mim e pelos demais membros,
em quatorze de novembro de mil novecentos
e treze.- Ernesto Zeferino Duarte Nunes,
secretario.

eCollegio Militar, 14 de novembro de .1913.
-.Nicolao. Teixeira, presidente.-João Firmo
Alves, Vogal. Ernesto Zekrino . Dtiarte Naná,
secretarip

84. Jayme Quaresma.
85. Jay= da Costa Eudson.
86. Josias Medeiros de Farias.
87. Julio Garcia Lemos.
88. Jeronymo Ribeiro Dias.
89. Joaquim José da Silva.
90. Joaquim Leite.
91. Joaquim da Costa Lima.
02. Joaquim Carlos de Almeida.
93. João Baptista Alves.
94. João Alves.
95. João de Souza Pinto.
96. João Maxim° da Oliveira.'
97. João Antonio da cruz.
98. João Il. Bellia.n.
99. João Domingos da Silva.

100. João de Almeida Filho.
401. João Manoel da Silva.
102. João Domingos de Lima e Silvd
103. José Antonio da Luz. 	 '-104. José Roberto Corrêa.
105. José Pereira Praxedes.
106. José Piamos Pereira.
107. José Pinto da Costa.
108. Jose Baptista Alves.
109. José Joaquim da Silva.
110. Jose Paulo da Costa.
111. José Candido da Fonseca:
112. José Fernandes Monteiro,
113. José Candido da Silva.
11.1. José de Oliveira.
115. José Manhães Faisca da
116. José Sabino.
117. José Guarany.
118. José Jorge Vidal.
119. Lino Teixeira Campos.
120. Luciano da Costa Novae97
121. Leopoldino Dias Corra.
122. Leopldino Alexandre.
123. Luiz Antonio Jardim.
124. Mario Pereira.
125. ãlarcelino Alexandre.
120. :Siaria° Brito dos Saigon.;
127. Alariam Laplano.
125. Mareelino Vaes Teixeira:
129. Marcelino Alexandre.
130. Manoel Esteves de Araujo,
131. Manoel Ferreira.
132. Manoel Pinto de Miranda.
133. Manoel de Oliveira Graça.
134. Manoel Borges de Sorquelra.:
135. Manoel Ferreira. de Moraes.
130. Manoel Alvos da Costa.
137. Manoel Ribeiro Lima.
138. Manoel da Silva Pereira.
139. Manoel Gonçalves de Almeida.

Nestor Dentado Vieira.
141. Nicatior David da Costa.
112. Norval Patrocinio dos Santos,
143. Nicaeio Denudo da Costa.
144. Octavio Luiz Alves.
145. Onofre Calhado.
146. °lenindo do Nascimento,.
147. Osorio Januario.
118. Pedro Louzada.
149. Pedro de Oliveira.
150. Pedro Vieira Nunes.
151. Paulo Monte.
152. Raul Alves de Carvalho.
153. llodolpho Campos de Azevedo.'
151. Rodolpho Gonçalves da Silva..
155. Sabino José Quintino.
156. Salvador de Souza.
157. Sebastião Alfetta da Fonseca.
158. Sebastião Jonathas.
159. Trance do Dias dos Santos.
169. 'Fito Henrique de Carvalho.
161. Theres de Andrade Ribeiro.
10e Theobaldo do Patroeinio.
16 Ventura Machado.
1t1. Wahleinar Borborema,.
165. We.nceslfio Raul *Cardoso.
166.. José Coperfino Junior.	 •
467. Leoncio Barreto 'de Freitag.
168. João RarrOs Cavalcante.
10. Alfredo Teixeira Vjahni Drunig1Idtk
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170. Adalberto Symphronio dó Couto.
171. Osorio Nogueira de Queiroz.
172. Antenor,Pinto Aa., Silva.
173. Avelino Possoa Cavalcanti•
1;a. Roschild Pinheiro da Silveira.
175. José Rodrigues Lassa.
176. Carlos de Souza e Silva.
177. Enrico Barreto de Novaes.
178. Calino Santiago de Macedo.
179. Adestodem
180. Antonio Henrique de Oliveira Barros.
181. Antonio Figueiredo.
182. Emilio José.
183. Alfredo de Sant'Anna Marques.
18-a. Pedro Diogo.
185. Nicacio de Carvalho.
186. Braz Claudino da Silva.

Collegio Militar, 11 de novembro do 1911.-
Nicoláo Teixeira, presidente.-Ernesto Zele.
Tino Duarte Nanes, •secretario.-João Firmo
Alves, vogal.

Faco publico que de accardo com o art. 85
combinado com o art. 103 do regulamento
estabelecido pelo decreto n. 860, de 4 de ja-
neiro de 1.908 a junta se reunirá no dia 1 ,4 de
dezembro proximo, ás 11 1 ,2 horas da manhã,
no editicio do Collegio Militar afim de dar
cumprimento ao dispositivo acima citado.

Portanto convido todos os cidadãos constan-
tes . da relaçãO que ora publico apresentarem
atéa (tuella data as suas reclamações documen-
tadas e se não fizerem nessa oecasião só po-
derão fazer directamente á Junta de Revisão.
-Sicolao Teixeira, presidente.

INn•••nnn

Doentio sexto • municipio - Tijuco -
Sado: Agencia da Prefeitura (Conde
de Bomfim)

Relação ds alistados elé 11 `de setembro
a 1 •; de namembr .• de 1913

1. Pedro Augusto Ribeiro Junior,
2. Antonio (1%yano.
3. João Pereira Pavão.
4. Antonio Pereira Bessa-
5. alanoal Rosa Leal.
6. Rayinuado Fernandes.
7. Manoel Cardoso Lourenço.
8. Caetano Camori.
O. Brazilio da Silva.

10. Armando de Souza Fagundes.
11. Francisco Corrèa de Mello.
12. Maximiniano Joaquim da Silvam
13. Nicomedes José Riboiro.
11. Ricardo Figueirodo Bastos.
15. Augusto Penna.
16. Antonio Rangel.
17. Faustino Ramos.
.18. Hernani Ribeiro da Silva.
19. Cecilio Torquato dos Santos.
20. Frodolino da Costa Ribeiro.
Ci. João Pereira Bossa.
22. Roberto Camori.
23. Antonio Pires.
24. Alfredo Alves de Mesquita.
25. Narcizo Corréa da Moita.
26. José Lopes Marques.
27. Rubens Esposei Pinto.
28. João do Carmo.
29. Ernesto Martins Coimbra.
30. Carlos da Costa Rabello.
31. Antonio Francisco Budino.
32. Luiz Gregorio dos Santos.
33. Melquiades de Albuquerque.
34. João Corrèa da Silva Junior.
35. Ernesto Corrèa dos Santos.
36. Marianno José Leite de . Medeiros.
37. José Fialho da Silva Junior.
38. Antonio Ignacio Alves.
39. Francisco de Castilho.
40. Oromar de Castilho Cout0..
41. José da Silveira Quadros,
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42. Eloy
43 Theophilo Asniar.
44. Oscar d	 S eiss.
45. Salyr	 1 •-a	 s santos.
46. .antoni	 i
47 Albert	 .
48. José
49. Angusra
50. lendo d
51. Antonio I n S.Iiz da Silva..
52. Adelios Manco'.
53. Carlo-s

Seb:NL"
oa. Pedro	 S
56. Gloriai° Figaeiredo.

Decimo sol imo menicipío 	 Engenho
Novo -	 . Poss Viale e Qwdro
Maio n. Fia

O capitão Jos .) Loiz da Costa Oliveira Ju-
nior, prosai:eia d	 junta:

Faz saber mia, e .ea lo concluidos os traba-
lhos de alistaineuto do corrente anno, vão ser
os mesmos remottidas á junta de revisão
acompanha,los dc islos os documentos. Para
que chaguo ao conhecimento de todos,
manda anisar na porta principal do edifica°
em que foneciona a junta e publicar a pre-
sente ralarão dos alistados. Aquelles que
tenham reelamasões a fazer deverão apre-
sental-as,compatent amante documentadas,ató
o dia la de (temida.° e, dahi em diante, só as
poderão fazia' á junta do revisão, e directa-
mente Eu, José Pinto Machado, secretario,
lavrei o prssonte edital que assigno e vae
pelo presidente rubricado. - José Pinto Ma-
chado, SCC1Vario. Capital Federal, 14 de no
vembro de 1013.-Capitão João Luz da Costa
Oliveira Junior, presidente.

Relação dos aliOados d3 ff de setembro
a i . de :iov,. inbro. de 1913

1. Antonio Victoritio.
2. Mire i° IlenriqlW Falcão.
3. Alfredo Jacintho Teixeira.
4. Alcebiades do Souza.
5. Antonio Costa Pereira.
6. Alfredo Libanio da Cruz.
7. Alberto Francisaa Marques.'
8. Alvaro Soarei do Campos.
O. Antonio Gonealves Conceição.'

10. Adolpho Monteiro Pimenta.
11. Antonio da Costa Lima.
12. Alberto Rio.
13. Annibal da Costa Ferreira.!
14. Agenor Pereira.
15. Antonio da Costa Pereira.
16. Antonio Vianna Branco.
17. Alfredo Leopoldo Cunha.
18. Antonio LeaS Rodrigues.
19. Argemiro
20. Benedicto Castro.
21. condida ernaeie seva.
22. Carlos Moura° Macedo.
23. Domingos Balveo.
24. Eduardo Carvalho.
25. Euclides Maria de Oliveiras
26. Francisco Ancheta Filho.
27. Francisco Alves de Lima.
28. Franeisco Carlos.
29. Iracy Ernesto da Silva QUI/04
30. José de Queiroz.
31. João de Oliveira.
32. João Gnalberto.
33. José Fayane.
34. José Ribeiro de Magalhães.
35. João Martins Pimenta, Junior.;
36. Anysio da Motta.
37. Adolpho Cordeiro Mendes.
38. Albino de Sá Carneiro Chaves Junior.
39. Arthur Tu oro.
40. Antonio da silva Araujo.
41. Alfredo Machado Soares..

Novembro 1e 1I 
Alipio Gomes de Araujo.

43. Antonio José da Cunha.
41• Agenor Angusto de Oliveira:
45. Antonio Teixaira,
46. Annibal Silva.
47. Bonifacio Joaquim da Rocha.
48. 13raulio Pratas Ennes.
49. Benedicto Delphim	 da Mello.	 •
50. Cecilia ()atavio de Oliveira Cosaa
51. Camillo Luiz.
52. Claudia) da Silva.
53. Goncalves.
51. Carlo-; Freire Guimarães:
55. Franklin de Souza Geothoze,S
56. Gastão Francisco Xavier.
57. José de Abreu Vianna..
58. João Virgilio.
59. João Calixtra.
60. João Ignacio Machado.
61. José lgnacio Machado.
62. José Luiz.
63. João Caetano.
64. José Meeira Ropue.
65. Jorge Augusto . Corrèa. •	•
66. Joaquim dos Santos alagalhae..,-)
67. Juvencio Ovides da Rocha... -
68. José do Aleantara Lima. *
69. João Avelino Pintos •
70. José da Cunha Faria.
71. Joaquim Apparicio.
72. José Martins.
73. José Luiz de Nogueira.
74. José Franco.
75. João Monteiro.	 •
76. José Rodrignes Santos.
77. João Climaco Barroso.
78. Lecricio José Violino.
79. Leopoldo Casemiro Costa.' '-
80. Licidmo aloire Leal,
81. Dosicinio Monteiro Chaves,„
82. Luciano Americo Carvalhos.
83. alanool Trindade.
81. Manoel Lima.
85. Manoel da Silva.
86. Magno de Miranda.
87. Maximiano Sant'Anna.„
88. Manoel Thomaz.
89. Marcellino Oliveira.
90. Miguel da Silva.
91. Mario Dias dos Santos.
92. Manoel Assunção. .,.
93. Marcelino Antonio Guimarães.
94. Manoel João da Silva.
93. Manoel Anjos Junior.
96. Manoel Maria Rezende.
97. Manoel Dias tiniinixães.
98. Narcizo Antonio da Silva,
99. Oscar Almeida.,

100. Oscar Manoel Lourenço.
101. Octavio Evangelista.
102. atentar Nogueira.
103. Olympio. Leite Filhos
104. Paschoal Capote.
105. Pedro Pires.

!106. Paulino da Silva.
407. Phabio Baptista Araujo.
108. Polvcarpo F. Braga.
109. Pedro Nunes Costa.
110. Paulo Pratas Ennes.

,111. Pedro Paulino da Silvá:
112. Pedro José de Faria.
113. Procopio Pereira da Cunha.S
114. Polycarpo dos Santos.
115. Ramiro Assumpção.
116. Simplicio Braz da' Rocha. • ;

Sylvio Barbosa.
118. Sebastião José de Almeids.I••119. Thomé da Silva.
120. Theotonio Reza da Costa,
121. Virgilio Gomes. 	 •	 o as. •
122. Virgilio Couto Pedreira.
123. Vicente Gonçalves de Araujo..

Rio de Janeiro,- 14 de novembro do 1.9131-
Capitão João Luiz da Costa Oliveira' Junior,y
Presidente.
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Jiciiid Oit.ã.vo naunicipid	 Aleser..
Sécio: Rua da Piedade n. 14 .

-
O capitão Leopoldo Viriato de Freitas, pre-

sidente da Junta de alistamento militar: -
Faz saber que, estando concluidos os traba-

lhos de alistamento no anuo corrente, vão
ser os mesmos remettidos á Junta de Revisão
da Capital Federal em numero de 136 cida-
4iadãos, descrido ser acompanhados de doeu-
anentos e reclamações de interessados, por
mão ter havido nenhuma até a presente data.

E, para que chegue ao conhecimento do to-
dos seguem-se abaixo as relaçõesdos alistados.
Aquelles que tenham reclamações a fazer de-
verão apresentai-as, competentemente, docu-
mentadas, até o dia 14 de dezembro
ainda a esta junta; datil em diante, porém,
sé as poderão fazer á Junta de Revisão e di-
rectam3nte. E eu, José Feliciano da Silva
:Monteiro, secretario, lavrei o presente edital,
que assigoo e vae pelo presidente rubricado.
--José Feliciano da Silva Monteiro

' 
secretario.

- Capitão Leopoldo Vindo de Freitas, pre-
sidente.

•
1:ela r.7o dos al-,“.ados d? f .4 (1(! selembr_o

a II de lovembro 11,, 1913

1. José Garcia.
2. Aristides Nov tes.
:1. Manool ilodrigues de Souza.
4. João Araujo dos Santos tDr.).
5. Angelo Moreira da Costa Lima (Dr).
a. Euribialt3s Gonçalves Barbosa.
'7. Americo Vieira Valente.
8. N3sVr Brandão.
0. Franciseo de Ahn2ida Pereira Sebrão.

10. Alfredo Maratt3s de Sousa.
II . José Soares Velloso Junior.
42. Christovão Mandos.
13. João Torres do Freitas.
11. Modesto Luiz de Souza.
15. Anacleto Alves Franco.
16. Antenor Esteves.
27. Larayett ,3 Augusto Castro Lima.
48. Antenor Mario de Castro Lima.
19. Et:si:alui° de Oliveira Carvalho.
20. Luiz Alfonso Ferreira.
21. Carlos Alrodso Ferreira.
22. Sehastão de Almeida.
23. Ettsbie d.t Silva.
2i. M:ir:o Ferreira Cam¡ eito.
2:;. Joymini
26. Casiddro Alvos Marinho.
27. Virgilio Francisco Sodré.
28. Ricardo Capella.
20. Antonio Pereira da Silva.
30. Augusto Bernardo.
31. Edgar Delphim Pereira.
32. Olympio Nogueira de Carvalho.
:13. Antonio Nogueira de Carvalho.
31. 112mvindo .`14Iva.
35. Alfredo Ramos Ferreira.
36. Antonio José Zeferino do Amaral.

7. Joaquim Vaz.
:18. Clotario Augusto Ramos.
39. Adol iiho Orneias.
:1)„loão Moreira Franco Vianna.
t. Waidemar da Silva Oliveira.
12. Alexandre dos Santos.

/J. Oscar França Leite.
41. . Armando Leão.
45. Astrogildo Emilio Rodrignes.
46. José de Medeiros Brandão.
47. José Alves dos Santos.
48. Malaquias Alves dos Santos.
49. Antonio de Oliveira Santos.
50. Romualdo Nelson d'Assumpção.
51. José Ribeiro.
52. Rodolpho Rollin Pinheiro.
53. Amadeu Corrêa de Azevedo.

Ozorio Damasceno Moreira.
5. Heitor Pimenta.
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1".6: Oelacilio Pimenta.
57. Americo C. Menezes.
58. José Ferreira da Silva.
59. Alcides C. Menezes.
60. Oscar Augusto Lima.
61. Theopltilo Paulo Dias.
62. Euclydes Machado.
63. Mario Pereira Machado.
61. Norbal José Lisbõa.
65. Vicente de Paula Freitas.
66. Luiz Monteiro.
67. Alfonso Barbosa.
68. Christian° de Medeiros.
69. Antonio Pereira Dias.
70. João Alves da Silva.
71. Arthur Rosa.
72. Eugenio 'glacio da Costa:
73. Jorge Quarins. .
74. Manoel Pedro de Arruda.
75. Alberto Joaquim Farinha. •

Aristoplianes Pereira Leite:
77. Sebastião Martins.
78. Jayine Pinto Ribeiro.
79, Luiz José de Oliveira.
80. Sylvio de Oliveira.
81. Octacilio Torres da Cunha:
82. José Ferreira Leite.
83. Ricardo Gonçalves Capella:
81. Antonio Diniz Nogueira.
85. Joaquim Moreira Neves.
86. Alberto Piquet Carvalhosa:
87. Lino Vargas da Silveira.
SS. Amorico Fernandes.
80. Francisco Vieira Cardoso.
90. Rolando Lopes.
91. Jeronymo Severino Moreira:
92. Antonio da Silva Pinto.
93. Francisco Pacheco de Medeiros.!
9i. Adão da Silva Telles.
95. Trajano Pereira de Brito.
96. José Lupercio.
97. Manoel dos Santos.
08. João de Mattos Oliveira.
99. Gratatlino de Oliveira.

100. Ma gno José de Lima.
101. Coiéste José de Souza.
102. Luiz Floriano de Araujo.
103. José Ildefonso.

Marcellino Braz Pereira da Silva.'
105. Entali' de Souza Breves.
106. Pedro da Silva.
107. Mano?' Antonio Pizarro..
108. Francisco Coelho de Mello.
109. Valentim Dutra.

110. Carnudo Souto.
111. Vitamino de Souza.
112. Ricardo Ramos da Silva.
113. Pedro Fiel Time° da Silva.
111. . Djaltna Alencastro Tinoco da Silva.
115. José de Avellax Almeida.
116. Manoel Este.ves Pacheco.
117. Amorico Nunes Gonzaga.
118. Mario Ernesto de Souza.
119. Raul Magalhães Poros.
120, ;rosé Borges do Rego.
121. José Rodrigues dos Santos.
122. Francisco Leal Arnauth.
123. Athanagildo Gardée.
121. Ildebrando Rodrigues Machado.
125. Christian° Stockme,yer.
I26. Anizio de Magalhães Braga.
127. João Freire de Andrade.
128. Ociavio Gonçalves Pinto.
120. Antonio Pereira do Lago Junior.
130, Antenor Gregorio de Carvalho Brito.
131. Eurico da Silva Neves.
4a2. Sabitu:, Marinho de Aleito.
133. Norival Gomes Cabral.
131. Jayme de Albuquerque.
135. Pa tilo de Aguiar Delphino.
I36. Waltlemar Damasceno dos Santos.

•

_	 .
Decimo nono niuniripio - Innainna

Sécio- Agencio da - Prefeitura do Aleyee

O unjor Carlos Sizenando Rido presidentw
da .funta, de Alistamento Militar:

Faz saber que, estando concluidos os tra-
1 1 banais de alistamento no anuo corrente, vila

ser os mesmos remei! idos á Junta de Rovisão,

• os documentos e reclamações, apresentados
na 94 Região Militar acompanhados de todos

pelos interessados. E, para que chegue aur
conhecimento de todos seguem-se abaixo tia
relações dos alistados e excluidos. Aquelles
que tenham reclamações a fazer deverão apre-

j

sental-as, competentemente documentadas,
até o dia 11 do dezembro, ainda a esta junta,
datti em deante, porém, só as poderão fazer á

I Junta de Revisão e directamente. E, en, ca-
pitão Manoel Mario lobo Botelho. secretario,
lavrei o presente edital, nue assigno e vae
presidento rubricado.-Capitão Manoel Maritc
Lobo Botelho, secretario.-Carlos Sizenando
nino, major, presidente.

	

Noyerablo 419/3	 /619
.	 .	 ,

1
II

Itel«(:410 dos aliNtados (1 , 11 do Membro
a 11 de novembro o,. 1913

1. Juvenal Egydio Guimarães.
, 2. José Colatino do Conto.

3. Eidelcino Teixeira Coelho.
4. João Pimenta da Silva.
5. lgnacio Toscano Filho.
6. Edmundo llipolito Ewaslon de Maleita.
7. Catão da Camara Pinto.
8. Eugenio de Almeida Monteiro.
9. Alberto Aleito.

10. Agricola Colatino.
11. José Climato do Espinho.
12. Fernando Catando d3 Alocar.
13. Pedro Affonso de Caiu alho.
Ve. João José Alves de Barros Junior.
15. José Thomaz Carneiro da Cunha.
16. Antonio Pinto de Araujo C Trèl.
17. Mario Moita, Correa.
18. Armando Guedes de afono.
29. tlitdebrando Nexvion do 1 are.21los
20. Pedro de Souza Carvalho.
21. Olegario Prado de Carvalho.
22. José Candido do Costa.
23. Lino de Bareollos.
24. Tristão Au gusto dos Santos.
25. Armideal Ar:stoteles de Unia.
26. Paulo Emilio da Oliveira. .
27. Jayme Brito Guilho.
28. João Ramos Lima.
29. Alfonso Odaldão Aloyer.
30. José Pereira de Nieltit.
31. Alberto Ituiz.
32. Amorico Joaquim de Ramos.
33. Angusto !traga Carvalhal.
34.. Manoel Pompen 413 lac..3do.
35. Francisco Aledallitt.
36. Tancredo Corra Leal.
37. Manoel Lima Barbosa.
38. Ameno'. José ti ,s Santos.
39. Rogerio Freire.
40. Admar Vieira.

JuãO Jorge Pires.
42. Joaquim Ricardo Lopes.
43. Antonio José de Sonsa.
fki. Daniel Luiz de Araujo Corrêa.
45. Manoel Silveira.
46. Luiz Gonçalves da Silva.
47. João Baptista Meira.
48. Victor Panvolid de Carvalho.
49. Joaquim Pereira Brasil.
50. José da [tocha Gomes.
SI. Gasta° Corrêa de Lima.
52. Meichiades Nunes.

lleàrique Pereira Alves.
5/. liaphael Brigaul Filho.
5:1. A ntonio Fernandes de Oliveira.
50. Alvaro José Carlos Daythe.
57. Catão Corréa da Cunha.
SS. Renato José Diniz.
59. Ascanio Alves de Menores.

Capital Federal, 11 de novembro de 1013.
.Capitão Leopoldo Vinculo de Freitas, pre-

sidenta
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60. Manoel Fernanda da Silva.
61. Antonio Freire.
62. José da Silva Pe81408. Sobrinho.
63. Arlindo Pereira Clemente.
64. Jogo Francisco da Rocha Juniorsl
05. Manoel Francisco da Silva.
66. Alberto Machado.
67. Augusto da Silva Oliveira.
68. Gualberto Carvalho de Oli 112 irt4;
69. David Portella.
70. Arlindo da Silva.
71. Antonio Luiz de Oliveira.
72. Alberto Joaquim Gonçalves.
73. Joaquim Lopes dos Santos.
74. Angelo de Oliveira Rocha.
75. Mario Miranda.
76. Paulo Borges.
77. Osvaldo Luiz Canoja.
78. Custodio Antonio.
79. Oscar Luiz de Almeida.
80. Alvaro José Carlo,. Dayme (28).
81. Mario Theodoro \Vatter.
82. Alfredo Fonseca laia.
83. Tiburcio Pacheco de Mello.
81. José Ferreira da Costa.

Quartel do 15* batalhão de infantaria da
Guarda Nacional, Capitai Federal, 22 de no-
vembro de 1913.-Capitão Manoel Maria Lobo
Botelho, secretario

•nn••n•

Vigesimo mun:cipio - lrejá - Séde:
Posto Medico de Peodoro

Francisco Bueno Paes Leme, presidente
da junta do alistamento militar do 200 muni-
Cio (13 Irajá, em Deodoro, faz saber que,
estando coneluidos os trabalhos de alistamen-
to do armo corrente, vão ser os mesmos re-
m Itidos á junta de revisão acompanhados do
to : os os documentos e reclamações apresen-
tados pelos interessados. E. para que che-
gue ao conhecimento de todos, manda aftlxar
na porta principal do alindo em que fun-
cciona a junta e publicar na imprensa, a re-
lação dos alistados e excluidos. Aquelles que
tenham reclam-ções a fazer deverão apreseis-
ta/-as competentemente documentadas, até
o dia 14 de dezembro e dali em deante só
as poderão fazer á junta de revisão e dire-
ctamente. E eu, Armindo de Freitas Albu-
querque, tenente secretario, lavrei o presente
edital que assigno e sae pelo presidente ru-
bricado.

Deodoro, 20) municipio de !rajá, 14 de on-
vembro de 1913.- Ármindo de Freitas Albu-
querque, tenente se , :•retario.- Francisco flue-
no Paes Leme, presid eite.

Relare:io rt , í'1 " 'i; d it de setembro
! ';	 ,we ..'inb o ae t913

1. Artly ir Ezequiel.
Herculano ALs-e- de Sant'Anna.

3. Francisco José da Silva.
4. -Luiz Portella.
5. Ernesto de Sá.
O. Accacio José de Sant'Anna.
7. Antonio José do Nascimento.
8. Libanio José dos Santos.
9. Oliverio Pereira de Souza.

10. José Fernandes de Carvalho.
Joaquim Vicente Vieira.

12. Falis de Oliveira.
13. Francisco Ferraz.
14. Antonio de Oliveira.
15. Manoel Eduardo.
le. Manoel Chrisplo Alves da Silva.
17. Lteinio Moreira da Silva.
48. Antonio Floreado do Nascimento.:
19. Antonio de Souza.
O. Delphim Jacintho.

21. Joao pie Campos.
gâ. Jpsé Etelvino Paes.

'
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24. Marcellino Faria.
25. José Santiago.
26. Gregorio Silva.
27. Theodotniro Ferreira.'
28. José Francisco. 	 .
29. Alfredo Penna.
30. João da Moita.
31. Luciano Thomaz.
32. João do Deus.
33. Quintino José do Paula.'
-4. Sylvino Pereira.
35. Florencio Pereira de Alencar.;
36. Manoel da Silva.
37. Satyro Rodrigues.
38. José Pereira.
39. Manoel da Silva.
40. Arthur de Oliveira.-
41. Aledisto Neetleira.
42. Olympio Ferreira.
43. Lalishio Pereira.
44. blau,-mi de Sant'Anna.,-
45. João Ilibsiro.
46. Mano .A da Silva Bras:
47. Pedro Barbosa.
48. Leonardo da Silva.
49. João Januario.
50. Ben3dieto Pinto.
51. Jacintho Joaquim.
52. Joaquim Lobo.
53. Joã ) de Paulo.
54. Jos'i Osorio.
55. Ernesto Marques.
56. 'futique José,
57. Cateiano Alves de Oliveira.;
58. João Raphael.
59. Au /alio Tolentino.
60. J() o da Cunha.
61. Til. eeta do Carvalho.
62. Atuunio Cabral.
63. Ev.disto Telle.
64. Er •: ,.litillo defssesa,
65. Syi,io Joaquim.
66. Lui : Gonzaga.
67. 151a..nn Mesquita.
68. Mo i ,sto Soar- s.
69. Malottl Fernandes.
70. Oztot is Couto.
71. Jo: à J . ‘.,'.! do Almeida.'
72. Sc astião l'on."nta.
73. Pe Ir . ) 1.:al•I•iraro.
74. Ah ¡tear Ilo.lrigues.
75. Luz do Oiiveirá.
76. Beletlicto Pires.
77. C. nulo 'Vittorio da Paixão.'
78. Ail.erto da Silva e Souza.
79. Fr aickeo de Paula Trindade.
80. Luz S n ).11'n`3.
81. Ar..litir Lepes Faria.
82. Jo: é Mathlas.
83. A7.'otte, Cosa' . da Silva.
84 I, ,*; ;/);11'i'S Vianna.
85. Iii educo .k. ,,é de Oliveira.
86. Ariltur Rodrigues Figueiredo Junior.
87. li mulo VicCorio de Andrade.
88. La tiddino Silva.
89. M t:41,)r Cardoso.
90. R:nedicto Pereira Nunea.
91. 11 inoel João de Souza.
92. M 2'uel alaria (1.3 Souza.
93. Mditosl Lucas dos Santos.:
94. Joe:: Carlos Sobrinho.
95. Marcilio Machado.
96. J.: !linho José.
97. 111i.nool Ramos da Cru:
98. Bi• ..ardo de Abreu Ralhe.
99. .1c aquim dos Santos.

100. Jeão da Croz NascimentO.
101. A:fredo da Cruz Senna.
102. Filippa do Freitas.

I

103. (5 -, varo dos Santos.
. 104. Ernesto Dutra.

105. lisul Atuorim. •
106. José Cancio.
407. Torquato Barbosa.
108. Sytvino Estado da SilY11.!
109. João Esteres.

13sficivem. btd: ã"-fá j0 

Agrippino dos Santos.
Januario da Encarnação.
Mario de Oliveira Gayo.
Mauricio Timotheo.
João Marcellino.
Norberto Mantftnma.
Henrique Martins.
ilenrocio Silva.
Roçalvo Silva.
José Nascimento.
Lindolpho Pereira.
Manoel Sampaio.
Sebastião Silva.
Pedro Marinho.
João Campos.
Cliristorão Fernandes.
Olympio José dos Santos.
Artindo Ferreira Monteiro.'
João José de Almeida.
Sebastião Dias.
Francisco José de Lima.
Antonio José Alves.
José Luiz.
Admar de Carvalho BastoS.'
Getulio Gregorio de Faria.
Pedro de Abreu Saraiva.
Octavio Alves de Macedo.
A sterio Gomes.
Unias de Aleantara.
Mariano José de Mendonça:
Raul Soares de Jesus.
Mario Dejós.
René Xavier de Lima.
Manoel Marcelino Ribeiro.
José dos Santos.
João dos Santos.
Antonio Casinsiro do Abreu,
Vitalino José de Souza.
Harminio José dos Santos.
Dano Gonçalves da Silvas
José Pereira.
Bodolpho Mendes.
Luiz Corrêa Neves.
Izidro Lopes.
Candido Freire de Carvalhtn
Joaquim Francisco.
Miguel Victor.
Mareai Pereira Neves.
Mias da Silva.
Evaristo Antonio dos Santos.'
Antonio Gaspar.
Gabriel Alves da Silva
Alberto José Luiz.
José Machado.
João Ferreira.
Manoel Siqueira.
José Lopes.
Luiz Felippe.
Antonio Felisberto.
Tratiquilino de Freitas.
Manoel da Silva.
João Victor.
Antonio Figueiredo.
Eduardo José Machado:
Arislides Luiz.
Delplxino de Souza.
Auto Rocha.
Ozorio Moita.
Raul Carvalho.'
Luiz Costa.
Manoel Miranda.
Leonardo Amaral.
Caetano José Francisco.'
José Gomes Coelho.
Sizenando Pereira.
Aurelino Juvenal.
José Nascimento.
José Pinheiro.
Antonio Manoel.
André da Silva.
Sebastião Amorico Acode;
Manoel Nunes.
Antonio José Campe!.
Candido Lima e Souza.'
TelemAeo de &Sun: '
João
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196. Benedicto Godoy.
1.97. Josú ri.utino .da Silva.

1193. Manoel Nuues.
1199. Nicanor darboza.
200. Bibiano Joaquim.
201. Victor Trindade.
202. Autonio Vieira.
203. Euelydes Cardoso
201. José de Souza.
205. Theophilo Soares.

•200. Antonio Paulino.
207. Bonigno Pereira.
208. Sebastião Gaspar.
209. Leonel Albino.
210. Francisco Roza..
211. Antonio Gomes.
212. Heitor 'narina.
213. Valeriano Vieira.:'
214. Irinoli Antonio.
215. João Pinto.

, 216. Sebastião Pereira.
217. Condido Gomes.
218. Alvaro do Souza.
29. Severino Gandencio.
220. Cosmo Manoel Baptista. '.
221. Mareellino de Sant'Anna.
222. José Ferreira Lima.
223. João Antonio de Farias.
221. Francisco do Farias.
225. Carlos da Silva Grey.
226. Manoel da Silva Vieira.

' 227. Francisco Correia do Oliveira..
. 228. Oscar Moraes.	 .
• 229. Manoel Monteiro.

230. Hornani Pereira de Mello.
231. Nilo Pinto.
232. Leopoldo Gomes.

• 233. Alfredo Cabral Botelho.
234. Joaquim Alves Rangel.
235. Agenor Ferreira da Silva.
230. Marcos Francisco da Silva.
237. Felicio liodrigueo da Silva.
238. João Evaristo de A/cantara.
229. Antonio de Abreu.
210. João Antonio de Abreu.
241. /Aberto de Faria Passos.
242. Alartiniono Ferreira da Costa.
243. Augusto Rego da Silva.
213. Manoel 'rosé de Oliveira.
24. Francisco da Silva.
246. Possidonio Seraphitn dos Santos.
217. Antonio Rodrigues Pereira.

, 218. Antonio Cardoso.
219. Arlindo Francisco dos Santos.

• 250. João Regaço.
251. Manoel José de Almeida.

' 252. João de Almeida Ramos.
233. Alfredo Baptista Nunes.
251. llonorato Avelino dos Santos.
235. João Amancio Bastos.

' 256. Fertunato Xavier.
• 257. Ismael Severiano dos Santos.
, 238. Avelino Severo.

259. José Aina.ro da Costa.
260. Mauricio Smith Vasconcellos.

• 261. Ildefonso Francisco Souza.
262. João Francisco.
263. Domingos José Pereira-.
264. Manoel Francisco.
205. Manoel Araujo.	 .
206. Joaquim Pierre Araujo.
267. Emolindo Manoel .Santos.
268. Enéas Francisco Santos.

* 369. Joaquim Rodrigues Araujo.
t e70. Rossino Indio Brazil..-
: 271. Attila Turley.
; 272. Antonio Rodrigues Silva:

	

' 273. Etelvino José Paes.	 . .--'• .
274. João Ataliba.

i

275. Lourenço Lopez. •
270. Francisco Bezerra.

;277. Antonio João Antunes;
t'78. Eugenio Rocha. Leite.

L219. Sylvt49 Sigi.. . ,--------

I

280. Cestorino Pereira.
281. Mandei Monteiro.
282. Antonio P. Ramos. .
283. Ileilor il ia 'Pereira..
281. Caio T. liárcellos.
285. Elysio M. Mello.
230. Antonio Esteves Gonçalves.
287. Antonio Junqueira.
283. João Menezes.
289. João Gonçalves -Souza.

200. Augusto Aurelio.
291. Manoel Santos.'
202. Jucundino C. Cardoso,
203. Barnabé Amorico.
291. Octavio Pereira Couto.
205. Miguel Santos.
296. José Lopez Silva.
297. Antenor Silva.
208. José Colisto Barros..
239. Leodolpho Silva.

-300. Justiniano Oliveira.
301. Hyppolito Silva. 	 .
302. José k1edeiroa.
303. Reginaldo G. Cardos,:
304. José Costa.
305. Severino Soares.
305. Antonio Santos.
307. José Moreira Santos.
398. Manoel Quiatino Santos.
309. João Gonzaga.
310. José Costa.
311. Francisco Medeiros<
312. Jersino Bezerra.	 .
313. Arthur Rocha Lemos.
3:4. Francisco Coelho.
315. Antonio Alves.
316. Luiz Franco Carvalho.
317. Luciano 11'. Santos.
318. Manoel Carlos Sobrinho.
319. Joaquim José Santo;.

320. João P. Oliveira.
321. Manoel Pinto Aleixo.
322. Fausto Fernandes Láto.
:323. Vassalo Av:la.
R 24. Jayme Ribeiro Freitas.
323. José Telles.
:2Ô. Francisco José Santos.
327. Manool Silva.
328. Estevão Oliveira.
329. Manoel Almeida.
330. Gonaro Umbelino •
321. Adolpho Barbosa.
332. Manoel Luiz. .
333. João Prado.
334. Henrique Araujo.
335. Manoel Vieira Santos Filho.'
336. Antonio A. Mello.
337. José Costa Barras.
338. Francisco Pinho Souza.
339. Flodoaldo Ferraz Araujo.
340. Raphael José Silva. -341. Manoel Temei°. .
312. Maximiano Coelho. .
343. Antonio C. Rodrigues.
344. Ratniro Assumpção.
315. José Antonio Silva. .
346. Domicio Manoel Alvaro.
347. Avelino Rodriguez.
348. Manoel Lino.
349. Paulo Silva.

350. Leoradio João Antunes. •
351. Theodoro Joaquim.
332. Manoel Ferreira.
353. João Antonio.
354. José Abelha Ramos.
355. Alzomiro Pereira.
356. Ozorio Soares. 	 .

	

'	 •
Districto Federal, 20° Arin.n- lcipio, Irajá,

14 de novembro do 1913.- Francisco Buena
Paes Leme, presidente.- 'traindo de Freitas
Albuquerque, tenente secretario. - Major Car-_
(os Goldino Leal, vogal--- -	 ...___,

de 191.3:

Vigesimo primeiro municipio-Jacarépagu.le-a;
Sede: Agencia dá Correio • - •

O capitão Emiliano,Martinho de Oliveira,' •
presidente da junta de alistamento militar,:
faz salor que, estando concluidos os trabalhos'
de alistamento no ;armo corrente, vão .ser.'
os mesmos remettidos á junta de revisão, -
acompanhados do todos os documentos .9; re-
olamações, apresentados pelos interessados.
E, para que chegue ao conhecimento do todos,

•guem-se abaixo as relações. dos • alis-
tados. Aquelles que tenham. reclamaçOes a
fazer deverão apresentai -as competentemente
documentadas, até o dia 14 de dezembro;
ainda a esta junta, diante, porOm,
só as poderão fazer á junta de revisão o dird-
ctamente. E eu, tenente Virgilio Lopes
Vieira, secretario, lavrei o presente ec,'Itol, •
que assigno e vae rubricado pelo presidente.'
- Tenente Virgilio Lopes. Vieira, saeretario.
- Emitiam) 111:rtins de Oliveira: capitão pre-
sidente. - José Militão de Sant'Anno, vogal..

Relação dos abados tis 14 de selemtrà
a 14 de w ycntbre de 1913.

1. Antonio Victor..
2. Antonio Mesquita 'da Paixão.
.3. Anselmo Juvenal Nascimento
4. Deulnysio Antonio Barbosa.
5. Euenydes Damasio
6. Fran cisco Gonçalves'.
7. Era cisco antonio de Faria.
8. José Moram.	 •

9. José Dias Baptista.
40. José Luiz Barbosa.
11. João Francisco.	 • •
12. Ladisláo Alves de Oliveira.
13. Luiz Calu!:lio de Souza. .
11. Mauael Ferreira de Moura.

Vila° do Mor os.
16. Manoel da Silva.
17. Perminio da Costa.
Id. Sylvio Manoel da Silveira.
19. Sebastião Roil..igues de Paula..
20. .Vietorio Barbosa da Silva.
21. Aprigio Alves de Andrade. •
22. Alvaro Goulart dos Santos.
23. Adalberto Ga valeattte,de Lima, Freire.. t
24. Clirispitu do Mattos,
25. Dionysio tantas. .
o o. Frederico Manoel Antonio.
27. Gabriel Vieira.
oo. João Alves do Nascimento.
29. Sylvino Luiz Cordeiro.
30. Saturnino Suzano dos Sar
31. Thomaz Augusto.	 •
32. Umborto Couto.
33. Avelino Ferreira Sampaio.

Alvaro Cardoso de Souza.
35, Baltbazar José da Silva.
36. Camillo JosO Mariano.
37. Ildefonoo Ferreira da Cueba.
38. João Pedro Ferreira do Jesus.
30. João l'et:ro de Jesus.
•0. José Theodor.
41. Loonel Esperança.
42. Luiz Lopes.
43. Manoel Sizanando.
14. Manoel José de Souza.
45. Oscar Gabriel.
45. Agenor a Silva.'
47. Alfeeclo Soares.
43. Adelino Corroa.
49. Albino Sant'Anna Lapa.
50. -Antonio Vieira de Aguiar:
51. August -1 Gonçalves dos Rela.
52. Benedicto Guinares.
53. Conrado Joaquim Tello,s.
51. Euclydes Antonio Rodrigues.
55. Francisco Portella.
56. João Lucas da Rocha.
57. José Leite Guimarãea.
58. Joaquie. José Oliveira.
59. Josué Lopes..	 .
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60. Litiz Ah-arenga.
Manoel Pacheco.	 •	 •

62. Targinio Manoel Antonio.
63. Benedicto João G oimarà,es.
64. Ernesto Ignacio Marmello.
65. Ettelyi.frs Paulino.
66. Gnilhormo José da Silva.
07. Ilvdio dos Santo,.
68. José Baptista do Miranda.
69. Olvmplo Antonio
0. Ptinlino Braz da Silva.

71. Thoodomiro Antonio lists.
12. Tiberin Silva.
73. A lo y andro	 Bastos.
74. Antonio ri :ara:to :o il. , Moraes.
15. Coriiatoo Noivo.

77. Ma nool i‘o
78. Malvino da silva NI:h:liado.
•70. Isaac MilitIlitoiIt UM ida.
80. João Fraitoi•oo 1 . 3,11 I.

Mi. •nvelnin colma
82. Jiooittiano Francisco TelleS.
83. ,11):10 da	 Ni0;it
81. Pedro Antooio da. SUVA.

.\ntunio cios Sitotos Cruz.
Antonio Per..ira lit/g Untos.

X:. Aill011 .10 C1117.
SS. Antoolo Josõ Metidos.
so. Joaquim Piodriolies	 !mit:atiça.

iel Luiz Cio:doiro.
'II. oaschoal Machado.
t12. Daniel JosO
oa. Rematou: Joaquirn ionizada.

j"siwi (ir! SOUZA.
95. Minnl Sampaio.
oti. I; 'boto° Joaqiiiin dos Santos.

Anto:iio Ferreira cios Santos.
os. F.ossi)Jo João Palmeira.
oo. IO • aticiscu de Paula Martins.

▪ Gostai() Izidro do Oliveira.
lo, Deolitido Ribeira de Siqueira.
ic. Gatilho) liodrigues Chaves.

Jaeintho da Silva.
18. João C,ardozo de Paiva.
19. Faleaino Conslancio.
20. lamina to dos Santos.
21. Aio:listo JosO. Loiro.
22. El1ii lio de Almeida.
23. Fraucisco Josétio Qneiroz.

• Firlido%11112ira Bastos.
2:i. Mai Vornaililts do Oliveira.

Joaquim (;:nna
Antonii,

28.	 ii l ii iu José Nlendanlia.
oo . laolodioto alvos.
:10. bani Malliias.
31. A itt•utio José de Souza.
32. hoodliro alatino! Piot°.
33. JosO Ciilaziles de Souza.
3i. Ilenedieto Nui11,5 de Siqueira.
35. João Vasco da Silva.
311. Avelino Antonio lloclrignes.

I 37. Lool,oldo do Nascimento.
38. Raul Jozé de Souza.
39. Limo Caetano Pinientel.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1313.--
Capitão Euetides Rodrigues Prelado, secre-
tario.

Novembro de isra

27. Manoel Soares Araujo.
28. Walter Soares lirazil..
29. Rufio° do Oliveira.
30. Antonio Ferreira Lima.
31. Miléto Alaciel.
32. Joaquim Nunes -
33, Aquino José Barbosa..
31. Juiz Antonio de Macedo.
35. Oscar Villaros.
36. Cyrillo Porphitio de Mello.
37. Roborto Fontes.
38. Natalino de Manos.
39. Manoel de Abreu.
40. 1Va1demar Antonio Baptista.
41. Eitclvdes Muniz Barreto.
42. Ettzebio Alves.
43. Izaias Ignacio de Almeida.
44. Arlindo Procopio da Silva.

V 45. Ilermilio Proença.
116. Benjamin Luciano.

41. Joaquim Monteiro de Carvalho.
48. Armando Lopes Figueiredo.
49. Manoel Lopes Neves.
50. Francisco Lopes.
51. Mauricio da Silveira.
52. Manoel Christian°.
53. Edgar Muniz Barreto.
51. João Baptista das Neves.
55. Roque de Araujo.
56. ()violino dos Santos.
57. Alvaro Gomes Pinto.
58. Antonio da Rocha.
59. Miguel Velloso.

1

 60. Osmar Leão da Costa.
61. Antonio dos Santos.
62. Manoel Placido Ribeiro.
63. Antonio Pereira.
6 .4. José da Silva Modesto.
65. Manoel Pontes.
66. Antonio Machado.
67. Alberto Rodrigues Guimarães.
68. Antonio Manoel de Medeiros.
69. João Soares.
'10. João Ignacio Sant'Anna.
71. Delmiro Torres.
: 9 . João de Cliveira.
73. Januario Pires de Azevedo.
74. Ezaquiel Martins de Oliveira.
15. Agenor Augusto Coutinho.
76. João Chrisostimo Callado.
77. Antonio Porto Soares.
78. Antonio Gonçalves da Silva..
79. Patrocinio de Souza Meirelles.
80. Augusto ILptista Nunes.
81. Chamando Ricardo da Cunha.
82. Pocidonio Francisco Pinto.
83. Antonio Rosa.
84. Antonio Pereira Rosa.
85. Henrique dos Santos.
86. Manoel Rodrigues da Silva.

Ilha do Bom Jesus, 14 de novembro de 1913,
capitão José Joaquim Franco de Sá,presidente.

DTA RIO OFFICIAL

v'igosinio	 munioipio - Calara.

filio -- Sdd.	 Pkvia ia Policial

Itelat1141 (bPs ollstodas de tf de setembro

o f de -a.,rembre 00 4943

1. Folippe .Tes %. Peroira.
2. laaiol Na° Antonio Flodrigues.
3. 31.inool JosO Neto..
4. .1 ião Luiz Alvas.

Pedro Pires Nkdattlia.
O. Ma"vorn Luiz dos Santos.

'flotizito Josè d. ()Viveiro.
8. Aliei:Pile José Loiros.
0. Anbilso Fano.)

10. Alvaro Cruz.
11. atiaão da Co•oa Carval110.
12. Nittoni0 Mer..adante.
;a. Na veio, Marques de Souza.

N'ige s ittio (plinto munivipio - Ilhas -
Sedo: Asyl .tc. Itrvarnos da Palria

Itelot .ã.o dos alS.Nlados d 1S de setembro
o 1: d . r.c,rembl-. (12 4913

1. Tarjitio Ca lidido Cardoso.
2. Augusto Francisco Paula.
3. Poros Feruantles.
4. Luci° Souza Guimarães.
5. Manoel da Fonseca Meirellos.
6. Nelsoti 'flicodoro.
7. Bento Proonea.
8. Antonio Goulart de Souza.
0. Manoel Cardoso da Silva.

10, Javine Bettreolt.
Viroilio Rodrigues Silva.

12. Aristides Evaristo Dias.
13. Ettelyiles Baptista.
14. Alcitulo Moreira.
15. .altonsa Almeida.
16. José Montalvão Almeida.
11. Arnaldo da Silva Vulto.
IS. Landelitio Xavier Baptista.
19. Benjamin Monteiro de Carvalho.
20. Arelibuillio Pereira Costa.
21. Alvaro dos Santos.
22, Manoel Gomes alonsão.
23: firegorio TavareS.
24; Luiz Augusto Santos.
25. Olavo de Almeida.
20, Alberto da Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS

."..4ompankla ilansesitlea

ACTA f) ASSEMBLÉA GERAL ECTRAORDINARIA, REALIZAP1 NO MA 3l) DE

OUTUBRO DE 1913

Aos 30 dias de outubro de 1913, nesta cidade do nin de Janeiro,
á rua Dr. José Ilyeino n. 115. á I hora da tarde, reunidos 21 accio-
nistas dá Companhia Ilanseatica. representando 47.578 acçOes, foi
acclamado o accionista Sr ..Antunio Gomes do Castro para presidir os
trabalhos da preoento assembléa, o qual convidou para secretario o
accionista Sr. Jantes Magros.

Em seguida, o Sr. presidente usando da palavra declara que a
presente assembléa tinha por fim resolver sobro um empreatinto que
a companhia precisa c,ontrahir, e por, isso manda ler a proposta que
neste sentido apresentou.° Si. Germano Thieme:

Proposta:
°Tendo a Companhia Ilanseatica emprehendido obras que impor-

tam tia duplicalgio de seu fabrico, para conclusão das quaes nao foi
sufficiente o augmento de capital realizado em começo deste anuo,
proponho que se lance um ompros.tice até novecentos contos do réis,
sem prejuizo do do 600 contos já contraindo, ou que seja este resga-
tado, elevando-se aquelle até mil e quinhentos contos de réis.

Para este fim proponho mais que fique a directoria investida de
poderes espociaos e geraes para contrahir em qualquer parte do
Brazil o emprestitno já mencionado acima, a juros de oito por cento
ao atino, pagaveis por semestres vencidos e a typo de emisslo nunca
menor de 95 !.; (noventa e cinco por conto), pelo prazo de 25 animes,
mediante *tilos ao portador (,sbentures) do valor nominal de
2005000 cada um, cuja amortização começará em 15 de julho de
1915, com a quota annual que fsar consignada na escriptura, podendo
a mesma directoria garantir o emprestimo com hypotheea e penhor
dos bens immoveis, moveis e machinas da Companhia Ilanseatiea..

Rio de Janeiro, 30 do outubro de 1913. -Germano Thieme.

Finda a leitura, o Sr. presidente p50 em discussão a proposta •
Convida os Srs. accionistas a estudarem o assumi:4o,
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Ninguem pedindo a palavra o-Sr. presidente sujeita apropasta
nos votos dos presentes, que se •declaram pela sua inteira appro-
vação.	 • •	 •

E, como nada mais hotiVeRse a tratar na presente waremblea, o
"Sr. presidonte dá por terminada a reunião e mm ia lavrar esta
acta, que foi lida perante os Srs.aecionistas, que a as,ignaram, copra-
sentando 34 do seu nualer0. •

Rio da. Janeiro, 30 de outubro do 1913.
Code°,

James .111yous.
OI•reira.

A. S. I;duiro do Valle.
Theolooio
J. Prudente Corrêa.
Por protairaeão de D. Anna-Epiphania Corrêa de Araujo, J. Pru-

dente Corr(ia.
Aoto ggi .T g. lios de La pa Forfes.-
Arlhur Loureiro Ferreira Cli.ttes.

11-oln•a..
f;Jrgo mb 'Micose, por si e por procuração do Dr. Mele:nades Jun-

queira.
Coronel Luiz Antonio 1o.Ppgiird.
Joio l'eme,reia de Fori,r. •
Erori.go de Arauj Agui.gr.
A• lli q r E. ihVISOil.
Alfredo Vi 'ira Argoles.
Meg

Ir:oo
Antustio

D.Delpigiou Condida de .1.g is Sandoral.

O Lar

ACTA DA PRillnin n REuNtÃo .DA Ass;:mBak GERAL DE SLIISCRTPTIDe; DE
ACÇÕES PARA coNsTtro p.:ÃO DA COMPANHIA DE CASAS POPULARES «o LAR»

Ao primeiro de novambro da 1913. neata caiada do Rio da Ja-
neiro, ás hora ,: tanle, no S •ibrado do predio ti. IS da rua da
Assembléa, presantes todas os subscriptares de ac(fns da Companhia
de Casas Populares st) Lar», foi pelo incorprador o Sr. tenente-co-
ronel Bernardino José Teixeira dado inicio aos trabalhas da assem-
bléa, indicando um sailhor ace.iatiista presente, para presidente da
mesma, n Sr. Dr. C313(1'110 Luiz Maria de Oliveira Filho, que f ti una-
nimemente acetato. Assumindo .presidelicia, indicou para t° e a°
secretaries, respectivamente, os Srs. Drs. ArititiAs Saboya de Alencar
e Julio Casar de Magalhães, que acccitaram..Declara o Sr. Dr. presi-
dente que nos .termo do decreta n. 434, de .4 de julho de 1891, tem
per fim a presente asaataaaa a nameação de louva las (pra avaliam 0.3
bens, coisas e direitos, qii.3 lamstituetn parte do capital social com
que contribuem os Srs. subscriptores Abilio Cordeiro, Manoal Rabs110
Braga, Dernardiuo José Teixeira e D. Margarida Alv as Fieu3ired3,
segundo as propostas que se acham sobre a mesa e va, ser tilaa lio
Sr. secretario. Lidas as propostas, foram, par votaaa) tini:ama, alai-
tos os Srs. Dr. Julio Casar d3 Magalhães, advier, alo: João Morara da
Oliveira Braziliano, enganheine; Dr. .tristiaes S ta, isa dei Aleitaar,
advogado e Manoel Franklin Gomas de Pinha; guarda-livras, que es-
tando priNenms ii asseinbléa, foram paio Sr. Dr. presidente comam-
'ficados e prometterain dar o parecer em Prazo breve. Nada mais
havendo a tratar o Sr. Dr. presidente levanta a saasas, para ser
lavrada a prosante acta, que lida e subinetticla i discassaa a sem •13-
bate approvada; vai em duplicata e assignada por todos os prasent ts.

.ACTA DA sEGENDA REUNIÃO DA AssEMBLÉA GERAL DOS SCBSCRIPTORES DE
ACOE.S DA COmPANUIA DE CASAS PuPuLARES «O LAR» PARA CONS:IMUO
DEFISITIVA DA SOCIEDADE

Aos 12 de novembro de 1913, nesta cidade do Rio de Janeiro, ás
4 horas da tarde, no sobrado do predio n. 15 da rua da Assembléa,
reunidos todos os subscriptores das acções da Companhia de Casas
Populares «O Lar», o Sr. Dr. Candido Luiz Maria de Oliveira Filho,
que já havia sido acclamado presidenta da assembléa, tendo como
secretarios os Srs. Dr. Luiz Frederico Carpenter e Manool Frauklin
Oomes de Pinho, abre a sessão declarando que esta assombléa vae
deliberar sobre os valores dado4 aos bens, cousas e direitos com que
entram para a companhia os Srs. Abilio Cordeiro, Manoel Rabello
Braga; tenente-coronel Bernardtno José 'Teixeira e D. Margarida
Alves Figueiredo e consequente constituiçâo da companhia, e manda
tine seja lido o laudo apresentado pelos Srs. avaliadores, que é do
Seguinte teor: Os abaixo assignados nomeados louvados pela assemblea
geral de subscriptores da Companhia de Casas Populares «O Lar», em
sua reunião de 1 do novembro de 1943 e de accérdo com o decreto
n. 434, jia 4 de julho de 1891, para avaliarem os bens, cousas
e direitos com que contribuem. os Srs. subscriptores Abilio Cor-
deiro, Manoel Rabello Braga, Bernardino José Teixeira e D. Mar-
garida Alves Figueiredo para formaçao de parte do capita/ da
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in3sma coinaanhia., depois de examinarmos todos esses (laca:uca-
tos e• bana, concordantes na avaliaeao que abaixo se segua e qUÓ

I a; r, ,sent .laI n 3 á appravação doa Srs. accionistas, • a saber: predics.
;ii. 3 da rua Laminado Rabeia), construido de pedra o cal,'.

dividi Is oni •ua.rtaa e salas para mar:adia, a que damos o Valor da
:	 réis (13:n' \, lo roeria la-1 do Sr. Abilio Coal tiro

evadi') Ii. aa da rua Lutai 1) Rabello, emaciai°	pi ira 0 cal,:
dividido: ' a:1 quartos e sat 1 , , para moradia., a que damos o vaiar de

. tres cai!, )s de réis i 3:001)5), do proviedale do Sr. A bilio
Co.'13iro. Acervo da Einpreza de Casas Pomilars «O Lar« •IeS(18
a sua fundaeão até esta data, de propriada lo do Sr. N1111)31
Rabello Braga, a que damos o valor de dezasete contos da reis
(17:0003); contracto de arrendamento dos sobradaa,coat h-infetarias

proalio ii. IS da rua da aasanblaa. (13 pra/natal:ala do Sr. Barirar-
data José Teixe:ra,..a que damos o v 11 . )r da sat3 cantos e c:tu mil
réis (7:•I0)5); t'aycno sito	 latcaoll,ts Esaa linhas 11. 8, anti_o, haja
vai 11111 IO, e junto ao n. Sa, compl a taiii ae	 abado,	 dé

0:to inatros, tu ais ou uraios, e in c • En . u . iin ,, ,Ito ata a p-±Ir ül,a,
de proerialade do Sr.B »,ruar..litt) Jos"; Teixairaai (pia damos o v dor de
em eaato-e ti p.-acentos uni réis (1;9.)13); contriv •IO do arrandametito
do sobrado, com h linfaitorats, do vadio ti. 2.3 da ima, da laatnialéa,
I pr.)pri,!.13.1: de D. alargari da Alves da Figneireao, a que dAmos
valor 11 t seis cantos de réis (6:00 . ); samin •itelo o total da avaliada a,
mpartancia da quarent te oito emit . )s la r ' is (t8:0')03). Asiiuuiin c..te
mil duplicata para os devides fins. 'lie ' 11 Jitlaura, 7 de nav anars
1013.— AttdJed, F. GOaft't de Pio!ao, — J,dio Cezar de mel da
Arislides Soboya de Alem:dr.— João "foreira de Oliveira Bra:ili too.
Firmas recouhecidas.

Sujeito á diclissão e votaçao, foi este lauda approva 	 abstana
•li-se de votar os Srs. Abilio Cardaira, slaamal Ilabnilo Braga, B.!e..
'urdiu° José Teixeira e D. Margarila ala 	 Fialiatrado.

O Sr. Dr. praai lauta In ilida fwe ' ... 1 'r á Hitdr-t (1)3 &•:ttr.u..o.4
deixando de ser feita a s ia traIi.cri i,.: tu ..41.1. acta por já (,4t.tr.wi
os mesmos feitos em separado e assigaados por todos os 3.ei:.ii)•n
nistas.

Finda esta leitura, o Sr. presidente pile a qualqiier dos Sra.aca
cianisets que tenha . a reap3ita qualquer duvida ou reclaniaeao a
faz )r a queira aprosantar. NingH a /32 lindo a palavra. são aab-
mettidos a votes e unatinnatuanta approva•(as os estatuam da compa-
nhia.

O Sr. Dr. presidenta manda t sinal n faz a . a loitura de recibo
da deposito telt) no Bati .:o di Brazil O ia a . a.; Lin lata da salto da ver-
ba na Racelialoria. do LEstrieto 	 qua sã) do teor saanint3:

Banco do Brazil. Rio da Jan aro, 5 (1 t (avombra do 1013. Raia
7:23ria. Recebida (lo inCorp)radm da Coin:Vaithia de Casas Popul•trea
„13 Lata, a quantia 1 s !to?. contas duzentos e trinta e Seis milasada stfla coiltui e (luz:nal:Hmii réii 0)rresi yIlx•I . .tut . a tO %, parta
do e %pitai em dinhaire que a 111)8111i1	 constitue, e trinta e saia mil
raia (1 nossa cominisaão.-- O ti .31 do thasaureiro. 13erqud. (Sob".' lana
(aaamaiilia la trezentos réis o ca.rinibi do Ratic-). —
Ree,ibidoria ' 11 DiStriCto Federal.— a.elo por verba — Examici)
1313 . 130'J0. —No livro da racei t.a a fls.	 fica debitada o tha-
aolatira p	 xplautia de eanto e trinia o dois Mil ris ru.; n 111

inhia d ( :ai3.3 Popularms	 Lar-, de silo, sabat canta a vinta
come; (13 réis, valor ilo sei capital, Cuar. Win	 a ve p n )A il. 23. Bi . ) de
Jaitairo, 6 de tmeinbro de 1013.-0 ri re do (hei aliaara, .1. L. -
eatripturario. 1f. C.igalro.— O Sr. accionista Lil»ria Faritandas
põe que a soaiedada tome a si tol a os actos relativos á incaeporaceto
de asseórdo can o .eia dispõe o art. 88 do decreto 431, de 4 de julho
de IS91, o que A!):)r.)vade) ruru debate. E trela mais havan-lo a
tratar, tenda da.ali 'ims aualce consta/aia a Companhia de Casaa Popu-
lares ,, 0 Lar», o Sr. D:. President 3 1 wanta a s.assin, para aar la-
vrada a preamte acta, cpta /ida o. subas , ttala á • diactiasão é sem de-
bata approvada; vai em duplicata, asaiamala por talos os pr,wmtes.'
Elll tempo: o Dr. Caadido de Oliveira Filha agra.1 ,eati aos ars. acaio-:
instas a indicarão de seu nome para. um  dos diractores da nova Com-
panhia., promaiaendo envidar os seus esfarços para a pro4p3ridada
da mesma. Dada a palavra ao Dr. Aristalas Salnya do Aleae tr, este
propoz um voto de agradecimento e da louvor ao Srs. Dr. Caa.lidn do
Oliveira Filho e Manoel Franklin Gomas de Pinho, bem coma ao ia-
corporador o Sr. tenente coronel Bernardino José Teixeira. O que foi)
una.nhnemente approvado, seguindo-se o agradecimento destes treg
senhores.

J

Estatutos da Companhia do Casas Populares 40 Lar>

CAPITULO 1
IDA CO3IPANHI4, SUA DIIRAÇXO, FINS, SEDE E FDRO

Art. I.° Sob a denominação de Companhia de Casas Popular&
«O Lar» fica constituida pelos accionistas siznatarios dos presentes
estatutos ama sociedade anonyma por noções, com *Me e fôr° na
cidade do Rio de Janeiro, a qual durará peio prazo de trinta amos,
contados da data da sua installação, prorogavel pela aaaembLéa gerti
de accionistas.
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Art. g ,. A companhia tem por fim principal a acquisição do acer-

vo da Rmiireza (Te Casas Populares «O Lar», tornando a si a respon-
• Abilidade de suas obrigações e mais • as seguintes operações
• .• l ar a venda de terrenos edificações de casas, bem como a venda

de • predios já construidos, para habitações 'de pessoas da ciasse prole-
tarja, facilitando-lhes a acquisição de casas propria q , sanitas, hygio-
nicas e de estio moderno, mediante o pagamento de annuidades di-
vididas em prestações mensaeS equivalentes ao valor de um alu-
guel:

, adquirir os terrenos necessarios á edificação de casas popula-
res, seus.annexos e beinfeitorias, estabelecendo,si trecessario for, e de
accUrdo com o poder competente, ruas, esgotos, canalizações e outros
accessorios de reconhecida utilidade;

3°, arrendar terrenos e casas, fazer promessa de venda e cessão
de posse;

4', fundar qualquer empreza util aos fins a que se propõe a
Companhia, taes como : • olaria, caieira, carpintaria, marcenaria,
etc:

5', arrendar, alugar e administrar predios e propriedades, zelan-
do jela sua conservaçao mediante remuneração ajustada; -

6 3 , adquirir ou incorporar sociedade, companhia ou einpre.za
co g ocre;

-	 7, fazer emprestimes sob garantia bypothecaria, antichretica ou
de outros valores a juizo da diretoria;

8', firmar contractos com sociedades, empresas ou companhias
conge,leres ou não, para o fim de facilitar negocies communs;

43", outros negocies de interesse reciproco, ouvido o conselho
fiscal.

CAPITULO II

DO CAPITAI. E FUNDO socam.

Art. 3°. O capital social é de centos e vinte conto do réis
(1:20:000$) dividido em duas mil-e quatrocentos acções do valsr de
cincoenta mil reis (50$) cada uma e será constituido em dinheiro e
Outros bens.
- Art. 40 . As entradas- do capital em .dinheiro serão effactuadas
da seguinte maneira: e primeira de vinte por cento (20 0/0 ), no acto
fia assignatura destas estatutos, o as demais de dez por cento (10 °is)
cada uma inedlante chamadas da directoria, com intervallos nunca
inferiores a noventa dias.

Art. 5 0 . Mediante proposta da directoria o capital da companhia
poderá ser elevado a tres mil contos de reis (3.000:000S), desde que
assim resolva a assembléa geral extraordinaria constituiria por accio-
nista .; que representem mais dE,, dois terços do capital.

CAPITULO LEI
0.1 ADMINISTRAÇÃO

Art. G". A direcção e administração da companhia 1:1(. 91111)e a
uma directoria composta no minimo. de dois membros e no maxima de
cinco, eleita pela assembléa geral,sendo um dos seus membros o
dente indicadoindicado pela mesma as • emblea, que representará a compaullia
'nas suas relac, Sies juridicas, sociaes e contractuaes.
, Art. 7. 0 Os directores regularão mure. si o modo pratico da ser-
viço, que constará de regulamento interno e, quando entre elles haja
qualquer diverge:leia, será convidado ,o conselho fiscal' para resolser
o incidente, com iseurso ainda para, a assoma blea geral.

Art. 8.° A d:r..c:oria remlir-se-ha colleclivamente uma vez por
semana.

Paroes
b

rapho nide). Os directores deverão comparecer diariamente
ara séde da compan1m:! para desempenho dos serviços de que estiverem
minta bidos.

Art. P.° A eleieão da directoria far-se-ha de seis em seis ánnos,
por escruihno secreto, em maioria de votos presentes. Si do escru-
tinio não resultar maioria absoluta, proceder-se-ha a segundo caem-
linho entre os mais votado em numero duplo dos que tiverem de sor
eleitos. Nesse segundo escrurinio bastará. maioria relativa de votos,
decidindo a sorte em caso de empate.

Paragrapho Infiel. Os membros da directoria servirão até que
os novos eleitos se apresentem e tomein'posse.

Art. 10.--No caso de impedimento ou de vaga do cargo de qual-
quer dos directores, sua substituição se fará por um dos membros -do
conselho fiscal, a convite do director Ou directores em exercicio,
competindo á assemblea geral fazer a nomeação definitiva na pri-
meira reunião que se seguir.

Paragrapho unico. O substituto definitivamente nomeado servi
rás tão somente pelo tempo que resta para completar o prazo do
mandato do director suhstituido. .

. Art. 11.. A directoria não terá'vancimentoS fixos'e tão Sómente
terá o dividendo constante do art. 23 letra a, que dividirá entre
51 em partes ignacá.	 .	 o •	 •

Art. 12.- Cada director poderá . retirar para.. as .suas despezas
até trezentos . mit réis (3005000) mensaeOquantia.estã que será.leva

• da á_ sua Ceuta-de lucros' e deduzida semestralmente'. db que- housir
de receber como dividendo.	 ,•. .	 -

•

A. 13. A gestão de cada director será garantida com cem
acções da companhia, que ficarão caucionadas até a extinção j&
mandato, approvação de contas e posse dos novos eleitos.

Art. li. Entende-se que não acceitou o cargo de director o que,
dentro de trinta dias, contados da" data da eleição, não tiver
prestado a caueão.

. Art. -Ui. Compete á directoria: '
1°, praticar todos os actos de gestão' relativos aos negocies (Ia:

companhia;
2°, adquirir e alienar bens, moveis e immeveis, apolicas da di-

vida publica, Federal ou Estadeai, nominativas ou ao por-
tador; celebrar contracto; transigir, contrahir . omprestimos, com oit
sem garantia hypothecaria, assignaudo letras promissorias, escript1t-
ras ou contractos, qualquer termo ou acto comprehendendo a trans-
ferencia e de promover tudo quando passa interessar o desenvolvi-
mento da companhia, de accórdo com os presentes estatutos e a ICI
vigente:

3°, lançar em circulação, na fôrma da legislação vigente, mais
emprestimos com obrigações ao portador (debentares) para occorrer
com o seu predileto ás necessidades da companhia, com amplos po-
deres para fixar e contractar as' respectivas condições, typo de j
lançai-imoto, juros, prazo de resgate, garantia e o mais que pre-
ciso for;

40, praticar actos precisos para obter o reconhecimento legal da
companhia em qualquer pai z estrangeiro em que ella deseje possuir
bens moveis, ou iminoveis, ou effectuar quaesquer negocios;

5', transformar, quando julgue conveniente, qualquer das suas
secções em uma sociedade, puramente mutua, respeitados os direitos
adquiridos e mais vantagens instituidas em favor de terceiros;

G°, nomear um consultor juridico, um engenheiro, consultor te-
clinico e um gerente externo, que perceberão as porcentagens con-
stantes do art. 23, letras 1, d, e;

71 , nomear uni gerente interno e mais os funccionarios que forem
reclamados pelas necessidades do serviço, com funcções e vencimentos
determinados no regulamento interno;

8°, elaborar o regulamento interno da companhia.

CAPITULO

DO CONSELHO FISCAL E SUPPLENTE g -

Art. 16. Compete aos membros effectivos do conselho fiscal
a) examinar os livros e estado da companhia, exigindo 03

informações necessarias;
apresentar em tempo preciso relatorio e parecer sobre todas

as contas, circunstanciadamente, á directoria, aflui de que esta nas
épocas determinadas os submetta á approvação da assembléa
geral ;

c) zelar pelo fiel cumprimento destes estatutos, resolução dal
assemblea geral e disposições legaes ;

(1) substituir os directores em seus impedimentos, quando con-
vidados

• e) resolver em sessão todo e qualquer assumpto de interesse da
companhia, levado ao sem i conhecimento.

Art. 17. De todas as reuniõos e deliberações do conselho fiscal
se lavrará acta em livros proprios.

Art. 18. Aos membros supplentes do conselho fiscal compete
substituição d.is effectivos.

Ari. 19. Os membros effectivos e supplentes do conselho fiscal
perceheeão as porcentagens constantes do art. 23 letta g, que
dirão entre, si, ein partes iguaes.

CAPITULO V

DO CONSELHO CONSULTIVO

Art. 20. Haverá um conselho Consultivo formado por cinco mem-
bros escolhidos em as .sembla geral ordinaria, pra dar parecer sobre •
applicação das reservas, augmento de capital e outros assnmptos que
forem submettidos ao seu conhecimento. Das reuniões do mesmo egti-
S01110 . serão lavradas netas em livro proprio.

• Paragrapho unico. O mandato do conselho consultivo será de um,

Art. 21. Os membros do conselho consultivo percebertto AS por-!,.

contagens previstas no art. 23 letra li, que dividirão enWe $i,' 0.,
partes iguaes.

CAPITULO VI

nos B.u.ANços E LUCROS SOC1AES

Art. 22. O balanço pral terá togar no fim de cada semestre,
raiiile-se os lucros liquides:

.Art. 23. 'Depois de deduzida a porcentagem de que trata o art. ifb,
esses Incres .serilo assim distribuidos :	 .	 •

• . a) quarenta e cinco por' cante' para a directoria;
• -- 1) quinze por cento-para integração do capital atelonista.;

• •c ) oito por evitei para dividendo' de acções; 	 :-•
Aitq por &fito parado cokisultor teclinico;_
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e) cinco por cata para o gaento cxtorno;
I) cinco por c: , iito para fundo de res2rva;
ri) cinco por ce!.to para o consilio fiscal e seus supplentes;
b) vinca	 (• :nio para o conselho consultivo
i) quatro por cmto para o cms3lho juridico.
Paragrapho tiniu!). O primair,) Inlanco abrangerá. as oparaçõos
forni feitas da data da installação da companhia até o dia 30

de pinha de Parl.
Art. 21. Quando o capital estiver integrado, passará a quota

de In( ...raa' . 0	 si [list ribuida como dividendo aos accionistas.
Al. 5. As quo!as do fundo de reserva serão applica.das como

üi lvvt . .n .ia achar mais convenieute.

CAPITULO VII
DOS ACCIONIsttS E ACi,:0E.

Art. 2. São accionistas os poSsukkores de uma ou mas ac(fies
oh-4eripti ,s tio livro da companhia.

Art. 27. Nas operações propostas á companhia, seus accionis-
t is t	 urferencia a quaesquer outras passoas.

Art. 2s. E' paiuittida ao accionista integralizar antecipada-
tias 8ce3.

Art. 29. Dasdo que se faça o aaigmanta do capital soa:al, os ac-
eloudd as teraa praferoncia para subscripção das novas acrões 'que
fu;	 etnitii,las, na proporção do numero de acções que já pOssuirem,

que r.wain etelider a preferencia ás ao:Ws não subsCriptas
pelo:4 pritnilivos arrionistas.

Art. 30. Poderá a asseinbléa geral, sob proposta da directoria,
r3s.m . var una terço das novas accões, para que s3jam subscriptas por
ter, eie a até	 itã) accionistas.

Art. 31. A caliç.lo dis ao:03s não affnta o direito do voto.
Art. 32. A companhia não recoulleco mais de uni proprietario

pra cada acção.
Art. 33. As aceas serão nominativas até ao saia int:sgral paga-

alieuto.
Art.. 31. As ars:aia são nominativas na lendo, depais da integra-

lizadas, serem convertidas em aaams ao p..,:tader, a padido e á custa
dos accionistas.

Art. 35. A transferencia do ac , ries nominativas só poderá sor
cfr.:atirada madianto termos nos proprios, na sade 5 )eial e á
vista. do documento comprobativ da acluisilo pelo resp3e.tivo

CAPITULO VIII
DÁS ASSENISUAS certus

Art. ali. A assembléa geral será constituida pela reunião de SW13
arCionkl : h ou seus representantes legacs.

Art. 37. Deverá reunir-s) ordinariamente uma vez por anuo no
nom	 tuareo e, extraordinariamente, quando a directoria julgar ne-
e .s.! (ri e ou minando requerida por acebilistas que representem a
()narra parto do capital social.

Art. 39. A mesa da assembléa geral sarei composta de uru pra-
si . lonte acciamado pelos accionistas presentes e por dois se,cretarlos
co:e.i(1.1(1.)s pelo presidenta.

Art. 31.- Ao presidente da assambléa geral incumbe presidir
e: trabalha da reunião e manter a ordem nas deliberações e dis-
cass'5

Art. 10.- As deliberarAes da assombMa geral serão tomadas
por maioria de votos dos accionistas; cada acçÃo dá direito a um
voto.

Art. 41.- A asse-nbléa geral realverá todos os negados da
canpatilia, da conformidade com a lei.

.\rt. 42.- As deliberaçO3s toina,las em assemblita geral, nos
cie); oininisos nestas estatutos terão 'bua de lei social e serão de-
'i lamente registradas em. livro esp. ;cial, além da respectiva

cta
Art. 43.-- As convocações das asaembléaa gcraes ordinaria serão

f ita; cone anteeadeucia do quinze dias e extraordinarias com ante-
1"lcia do trea dias, por annuncius publicado no Diario Official,

4..J4 iudieação de logar dia e hora.

CAPITULO IX
DAS DISpOSIOES GE11.1}3

Art. 44.- E' incorporador da companhia o Sr. tenente-coronel
Parnardino José Teixeira, tendo quinze por cento dos lucros lignidos

itlus semestrahnente.
art. 45.- O direito do incorporador prevalece durauto a exis-

tancia 'data companhia, é transinissivel aos herdeiros e succezsores
legitianos do mesmo incorporador e jamais cessará ou poderá ser
modificado, nom mesmo .a protesto de oforma do estatutos.

Art.. 46.- Os presentes estatutos poderão ser • alteradas ou refor-
!nados, oricepto os artigos I° 41°, em assembléa geral, para esse fim
convocaria, c,onstItuida dos:animo de aceioinátasnutiapresenteni dois
,SerçO8 do capital social-

Art. '47. Si Pitaras leis se °inumarem ás operações desta comp.<
nina, no fundo ou na forma, serão os estatutos ou qualquer outra d4
liberat:ão tpistas ou da directoria alterados nessa parte,
como malhar convi aos interesses sociaes.

Ate. •1s. As op :rações a que se propõe a companhia seno
didas, a juizo da directoria, constituindo uma ou mais carteiras, In-
teiram .,nt: ii l apandentes, quer quanto á sua escripturaçao quer
quanta :ias a speetivos fundos, cabendo a cada uma dessas car-
teiras (uni irta das despezas geraes.

Art. 19. Ils casos omissos nos presentes estatuto.s serão supprii
dos pelas disposieões do decreto 434 de 4 de julho de Mas

• CAPITULO X
DAS DISPOSIÇõES TRANSITODIAS

Art. 59. Constituida a companhia ella assumirá a responsabili-
dade dos actos a que se rafarem os artigos 88 e 87 do decreto 431 do
4 de julho de 1891.

Art. 31. De conformidade com o decreto n. 434, de 4 de julho
de 1801, ficam desde já nomeados os seguintes directores e membros
do conselho fiscal e amolantes da companhia:

Presidante:-Dr. Candido Luiz Maria de Oliveira Filho, advogaN-
do, residente á rua alarplez de S. Vicente n. 451.

Directores: -Dr. Luiz Frederico Carpanter, advogado, residentO
á rua Monte Alegre n. 482.

Manoel Franklin Gomes de Pinho, guarda-livros, residente 4 rua;
General Delgado do Carvalho n. 59.

Consalho Leal:
Dr. Esinerabliao Olympio de Torres Bandeira.
Dr. Francisco do Paula Lacerda de Almeida.
Dr. Manoel Ignacio de Carvalho Mendonça.
Stipplontes do conselho fiscal:
Goneral Dr. Antonio Amaria° Pereira da Silva.'
Dr. Julio Cezar de Magalhães.
Dr. Auto Barbosa Fortes.
Art. 32. Ficam tombem nomeados membros do Cool91.40 com *4sultivo os so gnintes senhores:
Dr. Attausto Olyinpio Vieira de Castro.
Conde de Laet.
Dr. Jamas Darcy.
Dr. João Martins de Carvalho Mourao.
Dr. Mario Viairoa.

-
Certifico que, por despacho da Junta Commoreial de hoje. se  arsz

eltivaram nesta repartição sol, n. 3.033 os segttitits docum -mtkys rofe,4
rentes á Companhia de Casas Popularw «O Lar» a saber: os stela Card
tatutos, as actas das assenahnas geraes de constituição realizada
cima 1 e 12 de novembro corrente, contendo a nomeação de tres
valsa e a approvação do laudo de avaliação feita pelos referidos lou-
va los, dos bens que passaram a fazer parto do capital da companhia;
a lista nominativa dos subscriptores com o numero de acções Be cada
um, uma publica-férnia do deposito da declina parte do capital eui
dinheiro, feito no Banco do Brasil, e a guia do pagamento do Selk,
devido, feito no Thasouro Nacional. E eu Iloracio Pestana de Aguiars
30 &lidai da secretaria desta junta, passei a presente na data abaixo.

Rio de Janeiro, 21 de novembro do 1913.-Isidoro Campos, dra
rector (sobre estampilhas do valor total de 53300). Ao lado estava O
carimbo da Junta Conunercial.

Casa Standa,r(.1
ACTA Dk %s5 Ifl.te GERAL DE CONSTITUIÇÃO REALIZADA AOS VINTE E MI Dia

3I12 DE NOVE30110 DE Mit, NOVECENTOS E TREZE

Aos vimito e um dias do mez de novembro de mil novecentos á
treze, ás cinco horas da tarde, reunidos na casa á rua do Ouvidor,
as. 93 e 05, os seguintes Srs.:

Artliiir Carlos de Araujo Campos, Alberto Saraiva da Fonseca
João Antonio de Almeida Gonzaga

' 
Dr. João Baptista Queima do;

Mon te, Jayme Ferreira Cardoso da Silva, José Teixeira Novaes, Leoa
Norman Beusabat, João Carlos de Oliveira Rosario, José • Pimenta der
Mello Filho, Alvaro Valia da Costa e Sá, Paulo de Noronha Bretas
Dr. Eduardo Rodrigues Tavares de Mello, resalvern fundar uma so-
ciedade anonyrna; com os bens, direitos e cousas pertencentes á sO-
ciedade em conunandita por acçaes A. Campos & Comp., da qual Sã%
o primeiro, solidario, e os outros, commanditarios por acções.

Alberto Saraiva da Fonseca e secretarios os rrs. Alvaro Valia d
Constituidos em assambléa geral, é acclamado presidente o Si'.j

 e Sá e Paulo de Noronha Brotas, que assumiram os seus
gares.

O presidente abre a sessão e declara que, pelo laudo dos perito$
que Louvaram os bens, direitos e cousas da socielado em commandit -
por acçõea A. Campos Sz Comp., são estes avaliados em 9O:OOO$OOO
novecentos e cineoenta contos de réis), cujo laudo, de accerdo com Ot

depende de approvação da asserubléa geral.
Posto a votos, é o laudo approvado por unanimidade de Vetos- !.
A' vista da approvação, o Sr. presidente m-uda ler d§ eatt+

tuos,.

VAR.,
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.4 I° s'ecretario procede á leitura; como se segue:

Estatutos da Sociedade Anonynia'Casa Standard

Art.1.° Sob o titulo de «Casa Staavia.rd Sociedade Anonymam, fica
t onstituida uma sociedade anonyma regida por estatutos e pela legis-
lação em vigor.

Art. 2°. A sociedade tom por objecto o cruinercio de importa-
ção, e exportação, de venda geral de qualquer arti ga, representações
de fabricas e especiabrieute de vendas de mercadorias mediante Sor-
teios, geralmente conhecidos por clubs, autorisados pala varia pa-
tente n. 6, de 20 de junho de 1011, á sociedade em commandita por
Acções A. Campos & Comp.

Art. "3°. O capital será de rs. 1.090:0008000 (mil contos de réis),
divididos em 5.000 aceO es ao portador de rs. 20000a (duzmtos
réis) cada uma, realisados da seguinte fórma :

Rs. 50:0008000 (cincoenta contos de réis), em dinheiro.
Rs. 950:0008000 (novecentos e cincoeuta contos de reis), em

bens, direitos e coisas, conforme a avaliação feita por peritos
para esse fim nomeados e respectiva approvação cia asosembléa
geral.

Art. 4°. A séde é no predio á rua do Ouvidor ris. e?, e 9:;, ou
outro que convenha e o fôr° juridico da sociedade é o Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Art. 5°. O prazo da 'duração da sociedade anonytna é da 10 (dez)
.annos, a contar de 13 de novembro de 1913.

Art. 6° A directoria compor-sa-ha de presidente e director-ge-
rente, eleitos em assembléa geral por maioria de votos, ires mem-

bros do conselho 11:scal e tres supplentes.
O mandato da directoria soará de deus annos, terinitta nula em 31

de março do armo em que completar o seu mandato, sendo que o
da primeira directoria terminará em 31 de março de 1916.

O conselho fiscal será eleito annualmente e riria terá remune-
ração.	 .

Os honorarios dos directores seno de rs. 2:0008000 (dons contos
de réis) mensaes para cada um. •

Compete ao presidente: a superintendencia geral dos negacios
-da sociedade, assignar com o gerente todos os papeis de credito,
acções, debentures, procurações ',bem como visar cheques de retiradas
de dinheiros dos bancos quando em conta corrente e representar a
sociedade em todos os actos judiciaes.

Compete ao diawtor gerente: a direcção do est theleeimanto e
suas agencias, .1 'atura de toda a correspandancia e de todos os
actos, instrumentos do direito e obrigações, cantraetos, suptes e
recibos do tola a especio e, cana o presideute, as procitraçõas, eseri-
ptura,s, papeis de credito, acções, debantures e cheques de noiradas

• de dinheiros dos bancos.
Os directores eleitos não paderão entrar em exareivio sem

que teoham feito a caução de 50 (cincoonta) acoões.
Caso algum dos directores tenha do se ausentar por mais de

quinze dias deverá convocar a assembléa geral para que proceda a
eleição do seu substituto.

Art. 7.° A presente sociedade assam e a responsabilidade de todo
activo e passivo da firma A. Campos & Comp., sociedade em CJI11-
inaudita por acções da qual é saccessara.

Art. 8°. Proceder-se-ha annualtnente a uma ;issembléa geral
-Ordinaria na segunda quinzena de março, para prestação de cantas e
julgamento do parecer do conselho fiscal, eleição do lfies1110 conselho
e resolver sobre a distribuição de dividendo.

Os accionistas deverão depositar as suas aeções ires dias antes do
determinado para a assembléa,, mediante recibo, e, si as tiver cau-
cionado, o respectivo titulo de caução.

Se poderão votar os accionistas possuidores de mais de cinco
acções.

Além do que se determina neste artigo, as awmitléas gemes
funecionarão quando se fizer necessario, de accordo com a hm que
rege as sociedades mim-tomas, decreto n. aaa de a de julho de 1801.

Art. 9°. No dia 31 de dezembro de cada atino, proceder-se-lia a
balanço e os lucros liquides terão o destino que resolver a assembléa
geral de acciirdo com o andamento dos negocios nessa occasião.

Postos a votos os estatutos, são approvados por unanimidade de
votos, pelo que o Sr. pr ,sidento declara constituida a sociedade ano-
nyma «Casa Standard Sociedade Anonyma», nos termos tio art.75
lei das soeiedades anonymas.

Acto continuo, o Sr. presidente pede a eleição da primeira dire-
ctoria, sendo aclamados : para presidente, o Sr. Alberto Saraiva da
Fonseca e, para director-gerente, o Sr. Lema Normatn Bonsabat.

Para o conselho fiscal: os Srs. Paulo de Noronha Bielas, Dr.
João Baptista Queima do Monte e José Teixeira. Novaes.

Para suppleetes: os Srs. José Pimenta de Mello Filho, Eduardo
Rodrignes Tavares de Mello e conunondador João Carlos de Oliveira
Rosario.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerra a sessão e
'panda lavrar a presente acta, e eu, Alvaro Valle da Cesta o Sá, se-
cretario, subseeevo e assigno.—Alraro Valle da Costa c ,Sa. —Alberto
Saraiva da Fonseca. — Paulo de Noronha Beatas.— Arthur Carlos de
Axavjo CfnuppS',:-Leon Nomam &rude-d.—João Baptista Quepu,d,q,

Atonte (Dr.).—Jayme Ferreira Cardoso da Silva. —Eduardo Rodrigue*
Tavares de Aleito (Dr.).— José Pimenta de Mello Filho.—José Teixeira
Novaes.— João Antonio de Almeida Gonzaga. — João Carlos de Oli-
veira Rosario.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1913. -- Alberto Saraiva da
Fonseca, presidente.	 .

(Estavam coitadas duas estampilhas, sendo uma de mil réis O
outra de quatrocentos réis.)

Lista dos	 subscriptores do	 capital de 1.000:0008	 (mil contos de
réis), divididos em 5.000 acções de 2008 (duzentos mil réis) cada urna,
da «Casa Standard Sociedade Anonyma,, com sécio na Capital Federal.

A saber:

Arthur Carlos de Araujo Campos 	 • 2.5001 509:0098000
Alberto Saraiva da Fonseca 	 • 600 120:000$000
Leon Normam Ilensabat 	  500 100:0008000
João Antonio de Almeida Gonzaga 	 500 100:00'3000
Paulo de Noronha Breias 	 200 40:0008%0
João Baptista Queima do Monte (Dr.) 	 100 20:0008000
Jayme Ferreira	 Cardoso da Silva 	 100 20:00 $000
&inaniu Rolrigitas Tavares de Melo (Dr.). 100 20:0008000
3oé Pimenta de M 11-t 100 20:9008300
José Teixeira Novaes 	 100 20:0008000
João Carlos de Oliveira Rosario 	 100 20:0008000
Alvaro Vante da Costa e Sá 	 100 20:0008000

Total 	 	 5.009	 1.000:0008000
Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1913. — Alberto Saraiva da

Fullsi'Co.
(SObre duas estampilhas da tr. ,seinos rMs cada uma.)
Firmas reconhecidas pelo tabelliOo major Carlos Theodoro Gomes

Guimarães.

Banco do Brazil—Rio do Janeiro, 21 de novembro de 1013--.
5:0258000.

Recebido do incorporador da S. A. Casa Standard, soei() 5:009g
deposito 1 n !ito correspondente a 10 0 .; da parte em dinheiro do capitai
com que a mesma Ra constitue e 258 ii commis são de 1/2 %.

O fiel dl, Thasourn.--Bergetli.
Firma reconhecida pelo tabelião major Carlos Theodoro Gomes

Cultuara as.
N. Oa 11•3- -Recebedoria do District° Federal—Sello por verba-

Exervicio de 1913-1:1098000.
No livra da receita á folha fica debitado o thesoureira pela quan-

tia de um conto e cem mil réis, recebida da .•Soei adaie Anonyma
Casa Standard . , de sello sobre 1.000:000$,valor de seu capital conformo
a verba n. 13.

ílio de Janeiro, 22 de ro,vem iwo de 1913.-0 fiel do thesoureiro,
OSC(11'.	 n SCripturaria, M. Camara.

Certifico que, por despacho da Junta Commercial de 21 de nevem-
beta vigente. archivaram-se nesta repartição sob n. ama, os seguin-
tes docinnenots referentes á «Sociedade Anonyina Casa Standardo a
saber: os seus estatutos, a acta da assembléa geral e extraordinaria
realizada em 21 de novembro vigente (de constituição), contendo a
approvação do laudo da avaliação dos balis que passaram a fazer
parte do capital da companhia; o laudo da avaliação feita; a lista no-
minativa dos subscriptores com o numero de acções de cada um; uma.
publica fOrma do deposito da decima parto do capital em dinheiro,
feito no Bailem do Brazil, e a guia do pagamento do seno devido, feito
no Thesouro Nacional. E eti, lioracio Pestana de Aguiar, 3° ollicial
secretaria desta junta, passei a presente na data ab ,ixo.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1913.—Isidoro Campos, dire-
ctor.

Sobre nina estampilha de cinco mil réis e outra de quinhentos
reis.

Certifico que, por despacho da Junta Commercial de 23 de outubro
expirante, se archivaram nesta Repartieão sob o n. 3.916 as es-
cripturas de constituição da Sociedade A nonytna Industrial e Cons-
trucções, passadas em notas do taberna° Roquette, das quaes consta
o seguinte: os seus estatutos, as actos das asse.mbléas geraes de
constituição realizadas em 7 e 16 do mez de outubro, a nomeação de
Ires louvados para avaliarem os bens que passaram a fazer parte
integrante do seu capital, o laudo da avaliação feita pelos referidos
louvados, a lista nominativa dos subscriplores com o numero de acções
de cada um, o deposito da decima parte do capital em dinheiro feito
no Banco do Brazil, e o pagamento do sello devido, correspondente
ao capital social. E eu, Horacio Pestana .de Aguiar, 30 official da se-
cretaria desta junta, passei 'a presente na data abaixo do que dou
fé. Estavam duas estampilhas federaes no valor de 58500 réis devida-
mente inutilizadas com os dizers seguintes: Rio de Janeiro, 24 do
novembro de 1913.—Isidoro Campos, director, e á margeni o carimbo
com os dizeres: Junta Commercial da Capital Federal, pagou 1$ do,
assignatura do director.

p
it
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PATENTES DE INVENÇÃO
-11T. 7.951 — Mentorial descriplivo da invenção de «Una maelcioa

aperfeiçoud40, para que pretendem privilegio Brontebery, lla-
cker & C., estabelecidos nesta cidade do Rio de Jaiteirõ.

O objccto da invenção é uma machina frigorifica. aperfeiçoada,
-que trabalha automaticamente, isto é, que pôde funccionar sem
Intervenção de pessoal habilitado.

No desenho está representada como exemplo uma fôrma de
-execur,.ão da machina que constitue o objecto da invenção. A fig. 1 é
uma secção vertical pelo compressor e polo condensador da machina.
A fig. 2 é uma noção verticol de um coagelador. A fig. 3 é uma
Secção horizontal da fig. 2.
' No exemplo representado o apparelho, comprehende um compres-.

sor e condensador e um congelador em que se utiliza o agente frigo-
eifico liquefeito, por exemplo para congelação da agua.

Como se O, na fig. 1 o compressor é constituido mr um cylindro
I, montado sobre uma caixa 2. A caixa 2 leva uma chumaceira 3
para o eixo de manivela 4, que pôde, mr exemple, ser movido por
Uni motor electrico. O prato de manivela 5 do eixo 1 está ligado ao
connector 7 do embolo 8 do compressor. Por mc o de um tubo 9 com
valvida de aspiração 10 está o cylindro 1 ligado ao tubo qne conduz o
a n'entn frigorifico gazoso (por exemplo chloreto de ethylo). O ce-lindro
tambem leva uma volvida de compressão 11.

Na caixa 2 está montado una condensador annular 44, concen-
trico com o cylindro 1 e que leva no topo uma tampa 15. Entre a
parede interna lã do condensador e o cylialro do compressor está
formada uma camara que cerca a parede cylindrica e a parede sive-
rior do compressor, e na qual é recebido e liquefeito o agente frigo-
rifico comprimido que sabe do compressor.

No vão amiudar 14 tio condensador está montada uma serpentina
a e condensação 17, ligada por um dos extremos ao topo da comera
de compressão 42, e pelo outro extremo a um tubo 21 que sabe da
caixa 2 e se dirige para o congelador. No vão 11 circula um liquido
refrigerante adequado, .que entra polo tubulador 48 e sahe pelo tuba-
Iodar 19.

O tubo de aspiração 9 está montado na cimara, 12, e na sua
parte superior está formada uma serpentina 20 que constitue tun es-
quentidor para, 0 agente frigorifico gazoso que entra no compressor,
para que as particulas liquidas eventualmente contidas neste agente
se vaporizem completamente antes da entrada no compressor. Por
este modo o , compressor conterá exclusivamente agente liquido gazoso,
e assim se evitam os golpes do adote que podoriain produzir-se pala
accumulação do agonie frigorifico liquido no compressor.

A caixa 2 está ditidida em ditas cainaras por uma antepara 21.
A camara maior :2 servo para recepção do agente frigorifico liquido,
e a menor 23 para salda do 11133010. A antepaea 21 nãosepara her-
meticamente as doas comeras, mas sim parmitte que o aeente frigo-
rifico liquido passe de uma para outra. A camara 23 está cheia de
aparas metallicas que funceionam como filtro. O tubo 2,1, acima
mencionado ligado ao recipiente de congelação, desemboca no inte-
rior drooe filtro.

Além . 1 ,) agente frigorifico liquico, a camara 22 c o nterrrum agen-
te de .brificaç'ia e vedação adequado, por exemplo glycerina, que
coorer te un o agente frigorifico liquido para lubrificar e vedar o em-
boi . do compressir e o b 'Chi"! 27 cio eixo motor 4. A capacidade do
cylindro é cerca de 110 do volume do agente frigorifico liquido. A
calmara 23 communica por uno canal 25 com um rebaixo armular 20
na chumaceira 3, contiguo ao b cini 27.

A machina frigorifica funciona, pelo modo seguinte:
O agente frigorifico a vanorizar proveniente do recipiente de

congelação corre pelo tribo 9 f 	 •Ia serpentina esquentadora 20, em
que se vaporizam as partietila 	 o ainda se acharem no estado liqui-
do. Por este motivo o compressor recebe apenas agente frigorifico no
estado 

b
..azoso. Durante o seu golpe de compressão o embolo comprime

o agente frigorifico liquido contido mio cylindro o por fim impelle-o
pela valvule de compressão para a comera 12. Nesta comera o agen-
te frigorifico cede uma parto do seu calor ao esquentador 20. A parte
principal do calor do agente frigorifico comprimido transmitte-se ao
liquido refrigerante, por meio da parede interna 13 do condensa-
dor 11. Disto resulta liquefazer-se quasi a totalidade do agente frigo-
rifico. O agente frigorifico liquefeito desce para a camara 22 e passa
-daqui para a camara 23. As aparas metollicas contidas na camara
e que constituem uma especie de filtro, detem a glycerina espessa e
viscosa, e deixam passar o agente frigorifico liquido leve e de menor
peso especifico que a glycerina. Separado par este moio da glycerina
o agente frigorifico corre pelo tubo 21 para o legar em que tem de
.ser utilizado, por exemplo para um congelador.

. A parte do agente frigorifico não liquefeita na cornava 12 corre
pela serpentina 17 em cuja ultima parte se liquefaz e Corre pela
parto do tubo 24 que se acha Vira das comeras 22 ç23, de modo quo
íião se pôde misturar coma glyentina. -	 •

Como a maior parte do agente frigorifico coMprimido Se liquefaz
na emalara, não Se produz urna queda de pressão. 'Por outro lado, é
tão insignificante a resistencia que o agente refrigerante encontra nO
recipiente 14, que este agente demanda sómente urna pequena prês-
são para ser introduzido.

O agente frigorifico liquefeito e a gdycarina cir,sgam a tal altura
na mimara 22; que o agente frigorifico lubrifica e veda o eixo motor e t
o'inunlião ao prato de manivela. Com  a rotação do prato de mani-
vela projecta-se para cima uma parte, do agente frigorifico e da gl ,y-
cérina misturada com elle para a parede interna do cylinciro,
modo a lubrificar e vedar o embalo.

Empregando-se o chloreto de ethylo como agente refrigerante
a pressão interna na camara 22 é muito maior que a pressão atmos-
pherica, e o bocim de vedação, no extremo externa da chumaceira
do eixo motor fica perfeitamente vedado pelo agente frigorifico Õ,
pela glycerina misturada pelo que não pode entrar H311111011 ar nt)
condensador. Esto ar seria prejudicial, porque, a humidade nellá
contida seria tomada p310 embolo durante o golpe de aspiração â'
passaria para a parte superior do cylindro e daqui para o legar dei
utilisaeão do agente feleorifico, e Se condensaria sob a fôrma do
geada na serpentina de vaporização, obstrainda-a em pouco tempo.
Com o novo disposieivo lesapparece esto inconveniente, e o apparelho
trabalha automaticamente durante qualquer tempo desejado.

O agente frigorifico liauefeito corre pelo tubo 21 para o legar de
utilização, que no caso vertente é constituido por una congelador
(fig. 3 e 1).

O congelador é constituido por UM USO 30, da fórma
ca por exemplo. Da tampa 31 estão pendontes diversos elementos
congeladores 32, abertos na parte superior o fechados na inferior.
Cada deu-muro 32 está cercado por Irma caixa redonda 31, cujo funde
tem diametro nu pouco menor do que o da bocca, e catre, cada caixa
31 e o elemento 32 contido fica Urinada uma camara amanhar estrei-
ta cheia de aparas metallicas. A bocca de cada caixa 31 fica a pe-
quena distancia da tampa 31.

Os elementos congeladores 32 estão dispostos num circulo con-
centrico com o vaso 30. Do centro da Lampa 31 desce quasi até ao
fundo do vaso 30, um tuba 33 aberto no extremo inferi no e que
cerca um tubo vertic e l 35, que desemboca perto da tampa 31 atre-
vesse o fendo dõ vaso 30,e está ligado ao tubo de aspiração 9 do com-
pressor. Na parte ioferior tem o tubo 35 uni pequeno orificio
Por onde entra o agente frigorifieo liquido que se aceitando no
vaso 30.

O ao:ente frigorifico liquido corre polo tubo 21, com ramos que
desemboccam no centro do fundo das caixas 31, pelo que o dito agente
sobe com regularidade e uniformidade nas ditas caixas banhando os
elementos congeladoras 32, e se extravasa parto da tampa 31, dos-
eando para o fundo do vaso 30, para subir pelo tuba 33 até A bocca
do tubo 25.

E' exidente que por este modo se obtem uma distribuição roga-
lar e ,uniforme do agente frigorieco por todos 03 pontos das pavedes
dos elementos eco:10,1..6ns. ks permutas thermicas effectuain-se ra-
pidamente piemo) das aparas metallicas que tombem servem para
tornar mais regalar a correatoOdo agente frigorifico.

Quando o apoarelho deixar de funecionar por' algum tempo, o
agente frigorifico liquido ecoo nula-se no fundo do vaso 30, pelo que
não poderá correr immediatamento para o compressor, quando Se
puzer a macaina a traoalbar pais que o tuba 35 desembocca na parte.
snparior do vaso 30. Porem ema o primeiro golpe do embolo, o
ageffie frigorifico liquido seoá, aspirado pelo po,queno metido 35 em
quantidade adequa,..a, Sem perigo ria golpes de adelo, de meio que
bem depressa funcmonará o apparelho devidamente. Este dispositivo
tem impo:oancia capital nos apparelbos que trabalham sem assis-
temia de pessoal habili•odo.

E,- resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

1 0, ein uma In ichina frigorifica, una condensador annular, e una
compressor montado no interior do condensador, polo que a machina
pôde trabalhar c-en agentes frigorific,os que operam nó veeiro, pois
que o machimiemo está completamente sob a pressão do condensador,
a qual impede a entrada de ar;

20 , uma nachina frigorifica, segundo a reivindicação 1, caracterie
sada pelo facto de ser adequada especialmente a trabalhar com chio-
reto de ethylo (C2 115 Cl)

3°, uma machina frigorifica, segundo a reivindicação 1, caracteri-
sada por trabalhar por modo completamente automatico

'
 sem neces-

sidade de lubrieeação, como demandam outras machinas frigorificas
4° apparelho para proeuzir golo uma pluraridade da ras pe (ou

elemetitos) congeladores sem auxilio de um agente intertnediario,
(por exemplo uma solução salina) caracterizado por estarem os di-
versos elementos congeladores (32) suspensos no interior de um vaso
cóminom (30) e cercados por camisas redondas ligeiramente conicaS
(31) para as gimes é o agente frigorifico liquido conduzido central e
uniformemente, e das quaes é o mesnio agente gazdkado aspirado
regular e uniformemente.

, [tio do Janeiro, 30 de Setembro Cl 1.9P! ee5 Par proçufn ão_

NI. J. N. 1.
Serviço de Documentação

.clei c (5: C.
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WARM CYFICTAL
	

IN-ovemtitro de

.4.951—Mentoria/ descriptivo a nuenção deUu oppq relh,)
faiar para dar a direcção aoe vehicalor dc rocção

	

viado airo-Progresso n , para T.te pretende priviteuio	 tina,a-
stominèr, domiciliado em Espirito Santo do Pinhal, Estado de Saa
Pauto.
O objecto da minha iuvenção, denominada

consiste em um apparelho applicavel aos trollys, carros.
dítros vehiculos de quatro rodas tirados por animes, e por in lo

•qaál se consegue descrever mulas as mais apertadas soai ,i;
'sacio o giro de todo o eixo da frente.

O apparelho acha-se representado pelo desenho anue'', fio.z. 1
a VIII. As figa. I a III dão a ida do conjuncto do ai olho e•• •11 o
vehiculo. As figa. IV a VII representam o apparolho em sua , III s
q;sonciaes que coustittiem o objecto da invenção, o a fig. VIII ajo
senta urna das posiçóes do apparelho, indicando cola iiiiiias
tuadas, a resprctiva pliase do movimento em relação á po,O,:io
normal do apparelho, indicada por meio de linhas cheias.

O eixo fixo a termina nas extremidades em fórnis, d :,irros 1).
Estes garfos s:Lo supportes para os eixos inoviveis c que sii j j o t:;1 as
rodas d do vehiculo, girando nas pontos c pelos pizios-;.1; •• 11 .•:s •. s f.
Sobre os eixos c acham-se armados os supportes u, disp	 ::•1•111a
de garfos para recol) !rem os braços h girando tia extremili 1	 1)
meio dos pinns-parantsos j, e articulando tios pintos h to pa a	 /
pelos pinooparafusus ia. Esia peça 1 tem eia s na centro	 )
de argola n afim do girar no pino paraftoo o que é colloci . lo na	 • *a
p. A Eriça 1) do appartelho termina no ponto q coin	 irada,
ou rectan gular, com a abertura sun:lande para rac._: n ) O a lança o,
que. . •.zrasessando a r,•ferida abertura, encaixa-,e no p‘ot ) 3. A
p continna eia curva desde o p oito ia até sua extremidade (pie t ;.•z
t0roia d.e garfo para girar em sentido peai) zodivalar ao eixo a p )1.
meia de UM pino colloeado na peça u que p ir sia Vez 1)(.k...:^n 1)'.11

cima e em baixo, ambos girando respectiva:rent) nos lii....A ul.t p;•.1.

v e 1:1 chapa w. A peça o é constituida de uma lamina d • ii.;i 11 ,:t
hari i. .c dC conjugação dos dons eixos a, , o mito IX par : i.' a ex-
treniiiloda disp ,,ta 1 IJO 11,31 . 0 pino do cima la p mta ia.	 • ,

do linma circular ou outra conveniente, recabc tainbein .); par ;;••• .
dos ../rampos z que por sua vez s• .gurarn a mola 1 di v, iii, • •110 . z:
a parta. n1 da peça p aciiii-se o pino 2 que ,aistatita o go:1•) 1).; ii•-
chibo 3, munido de correntes 4 fixas tambain na pe:a 1 s
convenient.zs.

dc funceionar do presente apparollio par:a .1) in
11111: Li lad.eral e combinado da lança r e do balancinho	 1.11 vi:•,,:

do tical se obtém asi; .sições dosifjadas das rotas 	 O as
cair i as ein conseqtanicia do moviznenta to:111 , 11)111i 10 •.	 • • •1!1• n

	

como parallelogramma, einiplauto que o 	 ..-
n eet; L ixo ria aoina,..,ão do v,11.culo (Fig. VIII).

	

por meio desta e.an•,i liação consague-s ,lascrover	 . 1;s •-; e1:;--
vas até a volta inteira einquanto que os trollys actizaes 	 e., .•
d. s coa) o giro todo k l° eixo da frente, quando innit ) 	 a
111 da volta. exigindo maior comprimento de carruagem c.,) 	 1)..
eia (10 aVaile,n da. 1'0.. i 3. interna para o centro, além do p-o •::;) ,..; tom-
bar em virtude	 una manobra em curva, excedera : á.;

volliculo.
Eiri re-unio, reivindico como pontos e caracteres con:tiviziyus

da iiiveneão:
1 0 , ein une apparallio deisozninado« Giro-Progressoo, ii 1.) G•i

parto de ferro, aço, na:tal, madeira, alt .n. liand .)-i0 os 1.1.11. 4".. i . 1 •!., 1 • .) 110

Ina:S ti3l2Snari0 e convi:ident.) for, destinado a dar ao; v ,11..-11..; de
tro .e.5» anlinala, com ) CalTOS, trollys,caminliões etc., ,••r im i ii	 .1S
giratorlos ás rodas da frente, de miklo a conseguir-se 	 jr to Lis
as curvas até a volta inteira do vehiculo;

2 .. , as disposições constructivas do apparellio, já. do .aript •-; nas
partes integrantes, e pelas quacs obtem-se o giro das rod 1 , ficai' lo
o eixo principal na fralde firmo na armarão da carril 1 i••;1);

30 , a disposição, collocação o localizaeão da3 pel; : s e ea r,:1.1 10
a b; u cm rezai:ao a c; / em relato a li ; ein ria, a 1; Si ,:ne
ri laçai) a 1 por rucio • das correntes 4, asAim como de izá,la [liii das
peças como elementos constitutivos do apparellio;

4°, o caracteristico da construcção sob o ponto da
e meconico, tanto em coojuncto como pareialeionta, 	 •
ront..s peças entra si corno partes integrantes,reidizan 1.) 1) 1:1 .-.lii mto
de parallelogramina. 	 •

Rio do Janeiro, H de outubro de 1 9 13.— Por pro aira•;1 . ), 1/clerc
& C".

O armario A é constituido, corno de orilitviVo, por unia caixa
rectangular c mi paredes de madeira, oin cujas faces internas e4,11,
apPlicada urna rain.lth 'spesa do qualquer material isolante ;ide--
quinto (por exemplo uma composição de cortiça e gesso de presa), e .
sobre esta canaila e•tá a pplieado um forno melallico (Cie zinco, piar
exeinnio). No (1.-;:)tili está re,prel,mtado o armario A sem pNredo
anterior, para se ver o interior, dividido segundo a invenção em dua:11
camaras C e f) por uma antepara vertical transversal E, que nao
chega nein ao fiiii lo n .on ao tecto ao apaiari°.

A camara da es..iu-rda C é a camara frigorifica, isto é, o recia0
destinado ás matcrias que se deseja conservar por meio do frio, ou
relrescár.

Esta canwa teia o numero de prateleiras desejado, constituidaa
por grade .; não representadas, e tem um teto fal=ci F.

A camara da direita, D, contém o apparolho do refrigeração do
ar, coustitaido por tli recipiente de gelo O assente na bocca de una.
segundo re.ciplento II, que serve de collector da agua de fusão de
gelo.

O rocipiento do golo O é constituido por uma caixa metallica
rectangular, co.o o fundo perfurado ou formadn com barras metal-
ficas, e no qual P ;iá. fixa lo um cesto in.etallico G', rectangular des-
tinado a cana

As par :Ias ,1;z-te cesto podem ser de chapa perfurada, ou de
rede ou do goa li 1101alliezt.

O colle p tap li Ia agma de fusão é uma caixa nvtallica rectangular
cone alto;, oujo colit'me tubo .; vertivae; 1, fixados pelo
seu extonin i infer,or ein ali )rzairas 9) ftin . ln •1) e dl )ctor. Uma cha-
miné tis ida na faca infarior d fundo do m dlector II, dirige para. a
cama p a fpie.orilea C o ar que dose ., nelos tubos 1.

(i iiii ,5,11	 is 011 (.1! , 11)ctores K. rixa lis mum extremos nas
par ales ttm 1151.4 °ripostas do vollacior	 e acima dos trilos I, dirigem
a ari L Ia	 ), (1;11 cie da caixa	 para os vãos 1 00i11	 to)) a I.
O colla 'to,' 11 tem itil) tubo (1.-z a xiravasão 11, qini	 ica.
terior de im'li el'Ii) A, c li:na torneira de ptio ..za N, ropresentada como
situada ILL radiava 11, luas que púde estar situada no exterior do
armara).

11 armai ii tem uma porta latoral 13 do construeção similar ás das
pari s, e qua Ç eha h erm etieamPitto ; o-ta paria dá acre-se ao
apparelli n foi -i.t•i;lez). Para ave	 ) á, eainara C I.nm o armaria uma
ou mais	 o IS 4,11ilaresi á dita porta B, 11:1 parede anterior (não re-
presiit oh),

ii apia ,,-111•) ;itneeiona p do mo lo s)2:iiiiito: o ar ox'.erior entra
no ao,e,11 ; ) A 1 1);; nina 41) ntura O. acim i iv parai 1 it)i . ii	 l o en-
trou H •:,0 O	 •to com o g . 1.) no reeiptnit) G r.34ria-s 	 pio quo
fica i • . .11 01 l'o.; ,1 '1151 IS I!!	 ki	 Wl,),; Vã 1: Old.1 . 2 O	 de o
as par,: 1-; .•xior • 1; da dita caixa e pPlos tubos 1 e OiIilié J passa,
para a e im ira	 C, onde do ixii um 'Urre . 10 S • fil	 10310

(Iiitt fiei), In is	 e :;O:). na eaniara C, e 1 n ,10 v:i •o catre o Tecto falso
e a	 i	 1010 h arinario; e por nina ah !Nort i,,itre a ante-

nal. E a 1	 ii to F IL05*1.	 a parto soparior Ia cantara D,
onda to:lia a e-foi:ir-se	 contacto vont o gel . ), descendo de novo
para a cama ra C, o assimri succassivainenta.

O ai;	 pr unia abertura 11 peio° do fundo do arma-
rio.

Em raiam .), raiviialica como pontos e caracteres consLitutivos da
invoução

1" 0 • 11 1111) armari .) frigorifico ,inna antepira vol tical qua divide
o arar-li' i	 duas camadas, unia abJotura, na parte superior d,a
tuna das paro • ; extorii is do arin	 e plO ou ' 'III O ai; exte•
ria', n.o 1 . . ,vi;e mtu de gelo oin lua se	 0 III :xterior que 31.1-r
Loa o 1. do, collector (1.z fitsÃo e que sorve
de Aup,o,rzaz ;;;'..*3, o recipiente de p.el,), tubas vertie aes no dit-) code.
cto; • lix lis :111 ab .n . t i ll'iLS no fini(17.) (ICSIC3 1),'IuS (piau.; tICSC . O ar
resfriado pilo gelo, nina einiunié lixada ri funda do dito collector
e (p i o iiiriiç.'o ir ( l u d smo pelos tubos para a outra caiu ira do
arara vio,	 ioada a rocaber as matarias a e ir ise t v ar pelo frio ou
a o ai',	 tecto falso nesta camara para formar na parte s11-
pPr1or do arai !rio, uin vão Pelo qual o ar gila sob': iii li.1111:11 ..1 fri-
gorifica pai,a pira a parte superior da caznara, crie ealli,9n o reei-
pi.ozto o trina abertura entre a beira superiorila /btl. antepara verti-,
cal ou dica taet» falso que tambein serve para pa.ssigoin do ar da
eaal Ira frPgariiica para a camara qua cantion o rieipiento de gelo

2 . '	 armaria frigorifico construido substancialmente coma se
dései;eveli eat referencia ao dosenle).

•Rio de Jallál'0, 9 do outubro de 1913.— Por procuração, Leelerc
e).

W. 7 .953-3Ienzorial descriptivo do inronção de atila uri,' ii jO friurwi-
fico apérfeeroation, para que pretende privilegia
acre, domiciliado nesta cidade

O objecto da presente invenção é uni armará) fri ....-orilica aper-
feiçoado, de construcção muito simples e econumica e por cujo uno se
obtem que circulo na caniara frigorifica uma corrente do ar frio e
s'ecco sein emprego de meios mecanicos.

No desenho junto está representada como exemplo uma fOrwa de
1310Cuçao doippareIhe frigorifico segundo a itivemiao.

N. 7.91;:e Itemorial deseriptivo da ineençdo de «Aperfeiçoamento,
eira rentiladores centrifugas % para que pretende privilegio Samuel
C/c/aoil D . tvidson, domiciliado ela Betrase, Irlanda

A winhá invenção refere-se ao typo de ventiladores centriftoros.,
em ‘pio o fluido tratado entra axialmente e é descarregado eircumfe-i.
rane'llmouto.

invenção ú applicavel a ventiladores munidos da uma
roda vent,!adora do typo de tambor, como a deseripta na minha par.
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-tente ingleza n. 4.609, de 1898, mas os phenomenos sobre que vou
chattae a attenção existem em outros typos de ventiladores e a minha
•invenÇie banhem é applicavel a estes VCIltil:tdOVCS.

Quando IIMi roda de ventilador aspira ar axialinanta e o des-
carrega circumferencialmente pela sua rotação. o fluido descarreg.ado
da roda. não é expelliiho por modo igual em toda o comprimonto axial
das beiras das pás.

St por exemplo lUna roda ventiladora aberta. pura o ar punas
CO) um dos extromos, conto indica a fig. 1, girar no ar livre sem
estai encerrada ton unia caixa de qualquer estiará . , a descarga do ar
'será sempre mais forte no extremo completamente fechada da roda
(a que se chamará o extremo posterior) como indicam as flechas aa.
A força desta descarga centrUitga diminua gradualmente, e fica com-
pletamente nulla tto ponto ta a cerca de metade da distancia entre
--i dito extremo e o extremo d .; admissão das pás, e desde esse ponto a
correu te através das pás assume um 'luxo centrip3to, que é mais
forte no extremo de admissão, como indica a flecha b. A corrente
descarregada pila parte trazeira das pás, tem tendencia para se
:curvar, e nina parte della curva-se eflectivamente, para o extremo
de admissão, e t ama a entrar para o interior da roda, parte em
ulirecello cetdripeta, desde O a b, e parte em volta dos extuemos de,
admissão das pás, como indicam as nadeis 10 e c i . Ao mesmo tempo
ha o influxo xial do ar, como indica a flecha c, para o interior da
roda ventiladora (ao qual se chamasá a cainara do admissão»).

Si a roda fór do typo de admissão dupla, como Peou:senta a fig.
2, em que o fluido entra paios dois extremos oppostos da roda, e com
.pes montados em cala lado de um disco, a maia distancia entre os
:dois extretnos de admissão, ou com pás supportadas par raios ou bra-
-ços collocadas ai cantro, e montados ou chavetados conveniente-
mente no eixo motor, então a metade, ou cerca da matade, do com-
primento axial das p .xse egualmanta distante dos dois extremos do
-admis'aão da roda. desearrega o fluido centrifugamente, como indicam
as flechas a-e, e existe a corrente centripeta, como indicam as fle-
chas b-b nos dois extremos de admissão das pás, paio mesmo modo
que sa descreveu em ralação á roda ventiladora com uma uniu
admissão, ropresentada na fig. 1, e haverá dois pontos nautros O, O,

• cada um dos ulules fica a cerca de 1/4 do comprimento total axial das
pás, partindo dos StreMOS de admissão.

ee a roda ventiladora girar dentro de uma caixa pelo modo
usual, com uma chap t, L fIrmando um lado da caixa, com urna
boca de admissão, como indica a fig. 3, as linhas de direcção do
fluxo do ar serão substancialmente as mesmas que acima.

Para achar a direcção das linhas do fluxo do ar, em qualquer
caso, e em qualquer pauto especial emproguei «indicadores de cor-
rentes coast elidas por fios de linha ou de outro material adequado,
ligados ao extraiu° de um arame.

As Minha inv(sstivarA ,,s mostraram mia estes plienomenos se dão
com fórinas muito (Inferentes de construct:ia ts de rodas vonniadonss

em que o ar a tara axcialinente e é desaarregado cireumferencial-
mente, e remi fôrmas e arranjo muito difTerentes de pas das rodas.
Esp-ai dmant ohsn : vii que o maior ou ' ter m. comprimento das pás
na :lir:ceai as'al. 3 a inclivação da beira extarna ou interna da pá.
em relev e() a i xo 1 e r,,titçãO, Mi a obliqoidade das pás em ridaeão
ao ,exo, 'on tuna	 ra hip • wwdoide das pás, não alteram ou a ffaciam
os dti ,,sph ti 0hii i em limites substancialmente atnploa, havendo
ainda na maior parta dos caos um fluxo eantripato qu e actua atra-
vés da parte. das pás mais proximas do extremo de a imissão da roda
ventiladura (a que por concisão so chamará a parte «negativa» ou
extremo anegativhs da pá ou da roda ventiladora), combinado com a
descarga eantrifu ga da parto mais distante do extremo da admissão
(a que se chamará a parte mais «posPiva» ou extremo «positivos da
itã ou da ro,la),

Achei que os phenomenos se apresantain com rodas chamadas
vulgar mente ,radas de pás.' COM pás largas no sentido radial e pon-
,eas„rn numaeo, 1 , iambem com radas ventiladoras de pás ~Molas,
.011 do typo ti lambór, com grande num:aro de pás estuetas, Ou
on, te'te onduladas, e nimbem caio um lamber com estructura

eellular ou de 'ilvoolas em volta da peripheria da roda, e operando
corno pás Do facto as mitihas obs_irvaçõ s mostraram que estes phe-
'tomemos cessnm apenas se a bocca de admissão da ventiladora fôr
fechada em g rande parte da circumferencia para o centro, OU sa o
comprimento axial da p.i. na periplieria fôr menor do que o compri-
iii mto axial no cuba ou perto do cubo, si os lados das pás esti-
v..roin abri gados; qualquer destas construcções introduzem ele-
mentos que r3gedarn o fluxo para o interior e para o exterior acima
descripto, por entro as pás.

Os meus aperfeiçoamentos abaixo dascriptos não se limitam a
qualquer forma, configuração ou arranjo especial de pás, ou do seu
equivalente, ou a qualquer forma ou construcção especial cie roda
ventiladora comi lauto que as pás e a sua montagem na roda venti-
ladora, saiam tuas que os phenomenos acima mencionado se
produzam durante a rotação.

Para regular estes phenotnanos fiz muita,s exprienclas coa ra typas
muitos differentes de rodas ventiladoras, durante muito annos, o
durante estas experiencias obtive p4totites de invenção que regulam

aa=8
por modo mais ou menos incompleto os ditos phenomenos (pa- tente ^
ingleris ns. 7.0:;0, de 1904 e 21.891 A. de. 1905). 	 •	 (

Com a presaute inveneão passa utilizar estes phenotnenos por)
modo tal que se obteem muito inalhores resultados..

Sortindo esta minha inveneão disponho a roda ventiladora Cul
relaçao á caixa ou ao outro recinto em que gira, de modo que o zer
que entra pila parte negativa das pás é tirado principalmente do lado
do zispirarãO Oit de admissão do ventilador (em vez da ser tirado em
gratule parte do ar desaarregado que i,ssitn voltaria ao apparelho) o
de unido que o ar que por este modo entra ceittripetamente pelo ex-
tren» negativo das pás ou passa axialinente por entre as pás ou
ao longo das mastnas o é descarregado pela parte positiva das
pás.

Consigo este resultado ou dividindo o espaço no exterior da
parbilteria da roda ventiladora par moa parede situada perto do
pauto neutro das pás ou por meio de uma boca de admissão de
forma adequada, que pótle ser munida de chapas ou pás de guia, ou
por uma, combinação da parede divisoria com páa de guia, ou alo-
jando o ventila lor dentro de um conducto de diametro maior que a
rola ventiladora. para haver um e spaço substancial entre a peri-
plievia da roda e o dito conducto, lendo este conducto pás de gaia
por cima da parte negativa das pás da roda.

Em qualquer dos casos os doas lados da parte negativa das pás
giram no fluido que entra pelo de aspiração do ventilador e nãO
passou ainda pala parte positiva das pás.

Nestas condiaões posso Lambem, alargando convenientemente a
boca da caixa, oà o espaço, ou o comina:a de admissão em que gira.
o ventilador. obter (pia entre no ventilador um fluxo de ar que pro-
vém directamente do lado de admissão do ventilador se:u passar
pelas pás.

Para ajudar a guiar este fluxo induzido de ar póde-se collocar
pás adequadas na bocca ou no espaço que cerca a roda ventila-
dora.

No meu ventilador aperfeiçoado o ar que entra centripeta-
mente pela parte negativa das pás, ou a xialmente pela circuinferen-
eia externa das pás ‘é aspirado do ar externo o se junta com o ( vlo-
merj volume, cle ar que entra axialmente pela abertura de adinisssão,
ene vez do ser aspirado, corno tem silo até bojo, do volume de ar
descarregado pela parte positiva das pás.

Possa, portanto, evitar em grande parte que volte ao apparelho
o ar descarregado, como tem n succedido até hoje.

Segundo a invenção o admissão de, ar' é não só axial mas tam-
bane circumferencial e centripeet, e em alguns casos tuna parte do
ar é aspirada por inducção sem passar pela roda ventiladora.

A fig. 4 representa o &Telt() de uma parede ou chapa d:visoria
I (que pôde constituir o lado da caixa do voetilador, ou a parede ou o

lado (In um compartimento em Tia se (inclua a descarga) applicada
sag: lindo a minha invenção, no ponto noutro O, ou perto do ponto
neutro, das pás, em vez do sor perto dos extremos coma se vê na
fig. 3.

C:-In o arranjo na fig. 1. si se applicar o indicador de corrente,
ver se-lia que no lado da aspiração da chapa z ha o fluxo axial c já.
dascripto pela abertura de admissão da roda ventiladora, e conjun-
tamonte com este fluxo uru fluxo cantripeto alimentado pelo ar ex-
terno no lado da aspiração da chapa z, como indicado pelas flechas
b, através dos intarvallos entre os extremos externos das pás.

No outro lado da chapa z o indicador de corrento mostra que.
não obstante ser relativamente fraca a corrente de descarga, junto
dita chapa, esta parte do comprimento axial das pás descarrega a
para o exterior em todo o seu comprimento, como iudicam as flec'ta, 3a.

	

COAI um ventilador de admissão dupla, coiro representa 41	 s
o arranjo em cada matado do ventilador é similar ao da fig., a ar
entra o 'clos dous extremos de admissão da roda ventiladcies:-. a des-
carga centrifuga, é feita pela p,rte do comprinmnto aúa.) t ias pás
situada ao centro entre os dous extremos de admissão„ h esta parte
constitue portanto a parte positiva das pás, e deixa de 4. :ada lado as
partes que actuam centripetamente, ou negativas, ef 3d- a, uma das
quaes occupa cerca de l/4 do comprimento axial, D3,01indo do respe-
ctivo extremo de admissão.

Pondo em rotação o ventilador e applicanilo o indicador de cor-
rente, ver-se-á que em cada um dos extremo', do admissão lia uni
fluxo axial c para o centro da roda ventilado . .. da circumforencia
externa dos extremos de admissão das pàe  ~mios pela chapa
divisoria zz no lado da aspiração, ha um Pau:o centripeto bb ; e entre
as chapas z z ha um fluxo de descarga aa.

Uma. roda ventiladora, como a o. ue representa a fig. 5, Ode ter
una disco central, e pás que se dirigrAjl para cada lado, do mesmo, ou
as O s Podem ser Mt ' iriças or, todo o comprimento desde um ex-
tretna do admissão até ao outr -J , e serem supportadas por braços out
'raios, ou podem estar mond 'adat em raios em cada extremo, com ou
SOM disco ou raios ao m0; em qualquer dos casos lia sempre os
mesmos phenomenos.

Empregando tini, antepara ou anteparas zz, segundo a minha in-
venção, obtenho ,ána ventilador centrifugo em que as correntes con-
trarias faa partri negativa e na positiva da.s pás ficam.separada4.Q



17420  Quinta-feira 27 
	

OFfnCIAL	 Noveriibro de 1913

utilizadas yde modo- a -operarentuimultaneamente e em combinavão
com a, adtnisSão axial ordinaria.1',

ápplicando a minha invenção a . uni ventilador com ama unica
'admisVio, conto o dá fig. 1, p extremo onegativoa das pás s
posto do modo a avançar para o exterior além do lado da caixa até
á distancia necessaria para que a parede lateral da caixa lesem-
penhe O papel da antepara z, acima, mencionada.

A área da seccio de passagem de ar pela caixa tiTia
substancialmante diinintrida ou será mesmo augmentada, para sor
suflicienta para o ~amo fluxo ou para maior fluxo do ar, não
obstanto a diminuição da área de entrada através das pás.

Vara evitar ratarão hiconveniente do ar no exterior da ciroom-
ferencia do extremo “ negativoo salienta das pás, quando de o o ll) rto
ou em recesso ou cavidade adequada em que gire, pede-se ;Ipolicar
chapas de guias fixas mu volta do dito extremo negativo, e sc fôr no-
cessario, estas chapas da guia podem ser fixadas na circuinfmamoia
interna do recesso ou no exterior da caixa. Fstas chapas do
podem sec dispostas em planes radiaes ou Mari nas a plaoos ra-liaes,
ou obliquas ao eixo do ventilador, ou em qual1w atizub r-alootoe
afie:mulo. Achei que dão bons resultados chapas de guia disputas
em angitol de Ir com o plano de rotação e guiando para a direcção
da rotação. Em alguns casos põJe-se empregar chapas de guia
fixas em volta da rada ventiladora., no lida . apositivo» da dita
antepara para captar devidamnite e guiar o ar na desear.ioi oit
mesmo para guiar e desviar o fluxo de ar para direcção alluaila,
quando se empregue a minha inOnção em ventilador compFui,I.

Ne arranjo na fig. 6 a abertura em qu se emproa a dita
ant :para z Imo (flauteie° inalei . , para haver espaço sulotanoial
entra a parte mais estreita da boca de aspiração e a paripheria
roda.

Neste espaço ha chapas do guia g que podem &r collocadas obli-
quamente, e ter aberturas entre.e/hs.

No arranjo na fig. 7 a abertura da boca ainda é mais estreita
na visinhança do ponto neutro, e a bocea Y pede ter chapas do guia
g direitas ou curvas.

Vá-se que m,t arranjo não ha uma antepara proorianionto
dita romena fig. 5, e que ,ze pode considerar a roda como girando
em um conducto de Y do dianteiro, maior que o della, sendo o ar
aspirado pn. inn extremo e descarregado pelo outro.

Ride Woana de COUL) duplo, em Vez de ser curvo como na
fi g . 6, e este cone duplo mil.: em alguns casos estar combinado com
uma antepara.

E' evidente que o principio da atinha invenção, Pôde ser apli-
cado por varias ~los, comtatito que o arranjo seja tal que o ar que
passa polo extremo negativo das pós venha principalmente (1) lado da
aspiraçao li ventilador o não seja aspirado do ar que.já. pas,ou pela
parte positiva das pás.

Note-se tambent que a minha invenção conduz ao arranjo impor-
tante cio que ta ar aspirado axiaLmento na roda ventiladora se com-
bina com o ar aspirado pelos extremos negativos das pás, e lambam
com o ar aspirado em volta da peripheria, das pás sem pa:osar abso-
lutamente através destas.

n-) re tml tado de arranjo é ficar muito reduzida a p.tiola por
fricção devida á grande velocidade do fluxo no lado da aspira,:ão.
Como consequencia disto timbun pode ser consideravelinento reduzi,lo
o tamanho ou o dianteiro da roda que tiver do tratar uni dado vo-
lume de ar.

' obvio que os meus aperfeiçoamentos podem ser applica In com
calota ou sem caixa, s.‘gunolo ;:s condições inhore•des ao emprego o
situação da roda ventiladora, com tanto que o fluido que tem de ser
operado pela- parte negativa, ou partes negativas, da roda ventiladora
fique sol-tarada do fluido descarregado pela parto positiva, do accordo
com os principios acima indicados.

No arranjo representado na fig. 7 a roda ventiladora pode ser
considerada co.110 colherada num espaço que forma uai cooducto comi-
traliido e algona resultados provenientes desta forma podem ser con-
sidera los como devidos á combinacão de uma roda ventiladora cola
um espaço cercado por um conducto. contrahido.

Uma applicação importante desta invenção é que os ventiladores
construidos somnolo c ,4es principios podem ser dispostos ou conibi-
nadoa para trabalhar o4n séries. Por exemplo, dons ou mais venta-
ladores podem ser moinados ein relação reciproca e dentro de nula
caixa adequada, de modo tal que o ar descarregado pelo extremo posi-
tivo do priineiro veutilador possa entrar pelo , extremo negativo do
segundo, e assim por (Naná( pelo que se obtein una- augmento
pressão na descarga do ultimo vedtilador da série. A caixa em que
operam as rodas ventiladoras pcide ter anteparas' adequadas, ou pás do
guia fixas que rmresentain o papel de . anteparas,ou ter partes mala
•estrei;taa.adO n a, as cumou sem pás fixas. Entre o extremo fechado da
primeira roda e a admissão, do seguinte ha , um espaço ou e.amara com
ou sena pás de guia, para que o ar descarregado pela parto positiva
da primeira roda seja guiado para a parte negativa e para a abertura
de admissão da segunda roda, o assim por diante.

As figs. 4, 3, 6 o 7 podem ser consideradas como sendo
diagrammas„ quer do um veutifiadur de parede, quer de utit veuti-.
)ador de caixa.

Para exemplificar aá fornias de consirucção .da minha invenção
rPprésentei em todos os cases-cima roda ventiladora. de typo des-
cripta na minha patente ingleza n. 4,60ale 1898, . Mas . evidente
mil a minha inveeção pôde ser usada com formas modificadas das.
rodas ventiladoras.

Para construir um ventilador de parede segundo esta invenção,
a armação doi:mm.1;111w ou a abertura na parede devem ser construi-
das da modo a incorporar as caracteristicas' Mencionadas:

Com uni ventilador do caixa comprehender-se-á facilmente que
a antepara z, figs. 4 e 6, constituirá uma parede da caixa e na fig. 5
as duas Cila pâ5 zz f omarito os dous lados (de detalhes) digo de uma
caixa ou moa passagem de descarga. A caixa conterá a parte posi-
tiva 'dos ventiladores, e poderá ser do typa usual de caracol.

As figs. 8 a 23 no; desenhos juntos rapresontarn outros diagram-.
mas de formas (1e cattirucção de ventiladores cru que está incorpo-
rada a invenrão.

As figs. 8, 9 o 10 representam outros diagram mas, mostraude,
arranjos modificados das pás de guia.

Na fig. . 8 a antepara Z tem pás de guia g no lado nogativo
roda, e pás de guia g t no lado positivo. As pás do guia podem ser em-
pregadas em ambos os lados, como na figura, ou pólo-se empregar
pás no lado iteativo ou positivo, sèmente.

As figs. 9 e 10 ropresentam planificações de diversos arranjos da
pás de guia. Na fig. 9 que pólo sor considerada com uma planificação
da fig. . 8, as pás do guia g L no lado positivo estão dispostas alternati-
vannate com as pás g no lado negativo. A flecha comprida indica a
direcção da rota,cão.

A fig. . 10 representa uma variante em que ha tras series de pá3
de guia com a mesma inclinação, alternadas umas com as outras, e
sem antepara conto a Z, que é substituida pela serie do meio ti2.

A fig. 11 é nina seccão vertical da um ventilador de parede, em
que a roda yen inadora :i está montada de modo que o seu extremo
negativo gira dentro de uma abertura 2 na parede 3. A abertura 2
tem diaimtro muito maior do que o da roda A, de modo a haver unt
espaço do aspirm:ão 2 entro os lados da abertura e a paripheria do
extremo negatis o das pás ventiladoras.

O extremo positivo da roda fica saliente no lado de descarga da
parede, o a CCI'Cil de metade da distancia entre os extremos das pás,
o na face interna da parede 3 está fixada uma antepara :, que di-
vide o tootaço exterior da peripheria da roda, e opera pelo modo já
descripto.

Os extremos positivos descarregam o ar circumferencialmente
para o exterior entre a antepara z e tuna chapa do guarda lixa 4.
A chapa de guarda 4 pôde, si for necessario, ser uni prolongamento
da chapa trazeira da roda ventiladora, em vez de ser fixa como se
representa..

A fig, 12 representa uma roda ventiladora com admissão dupla
de ar, montada para descarregar ar no vão 5 entre duas paredes 3.
A roda ventiladora pôde ter uma chapa central 7, ou raios espa-
çados.

As figs. 13 e 14 são respectivamente unia secção transversal e
unia elevação lateral de um ventilador de caixa, em que o extremo
negativo é da. roda ventiladora está montado para gyrar em una
cotulucto ou boa 6, de diametro muito maior que a periplueria da
roda ; está applicada uma antepara Z do typo na fig. 13.

A bocca pôde alargar-se para um extremo como se repre-
senta, ou pôde ser ou pouco estreitada no outro extremo, como in-
dica a curva pontuada. Pôde tambem ter . chapas de guia, ou pôde-se
empregar chapas de guia SOM alua boca, como se descreveu em re-
ferencia á fig. 8. Nesta construcção de ventilador de caixa, o ar que
salte pelo extremo positivo a das pás da roda, é descarregado dire-
ctamente no voltai.) espiral da caixa 7, que tem arca do secção no-
cessaria para o vo1111110 do ar descarregado pela roda. A caixa repre-
sentada servo apenas de exemplo, e pede ser modificada paise. satis-
fazer as condições dadas.

As figs. 15, 16 o 17 representam uma conatrucção modifienda dei
una a'entilador de parede com uma unica adinião, applicado como
ventilador de mina, e em que se empregam chapas de guia g; e a
fig. 18 é unia secção vertical que representa uma construcção simi-
lar applicada a ventilador de mina, com dupla admissão.

Nestas cowtrucções
'
 como se representa, a bocca ou conducto 2

de aspiração (figs. 15 . e 16) ora os condactos 2, 2, (fig. 18) tono na sua
cireumferencia interna chapas ,de guia g, p;, as ditas chapas de guia
estão dispostas obliquamente ao eixo, da roda ventiladora, como se ve
na fig. 17, que representa uma parte da bocea de . aspiração plani-
ficada.	 .

O conclua° 2, ou conductos 2, 2, no logar eá (sendo) digo que se

I

acham por cima. do. ' extremo de, descarga ou positivo do ventilador,
,pedem com vantagem alargar-se para. o exterior corno em 9, tendo -
a$ chapas de guia forma correspondente.. Com estas coustrucoes uma
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parte l ia ar aspirado entra no ventilador não si' axial o contripata-
nient% mas nimbam passa entre as chapas de guia, do lado da aspi-
ração para o da daacarea da roda ventiladora, sem passir :Jatava
das pás da roda, a é descarregado OO espa,:o 10 conjuatainento com
• ar que passou através das páa da roda.

A fig. 19 rapresanta urna variante de canstrucelo mil que se
emprega um ventilador de forma cunhes militado leen t abertura ou
conducto (milico conformado á conichlado do v. ri As linhas
pontuadas indicam unia variante em ma: as paro.i•s da ah . rtutet ou
condita° podiam ser parallelas ao eixo do ventilador, uni VCZ de co-
nicas.

A fig. 2a repros 'na um ventilador do typo de parede appli-
fiado á fatorara das call,;iras de uni navio, a roda ventiladora A está
montada dirartainena: no eixo de unia turbina a vapor ou do outro
motor de granda valacida,da, 10, e disposta no extremo inferior
de uma chaminé de ventilação 11. A consirucçáo é similar á fig. 15
e o vetitilador dasearre ga o ar eircumferencialtuante em direceão
horizuntal do tecto da ~ara ou porão 12.

As tiza. 21 e 22 são a sarça° vertical e a vista lateral de uma
construcean eau que ha chapas de guias k dispostas em voltada des-
carga dos extremos positivos das pás, podendo estas chapas ser di-
reitas coma so va na fig. 2! em linhas cheias, ou curvas corno S3 Vè
CLU linhas pontuadas, o podem estar dispostas tangencialmente, ou
um outro angulo adequado a promover a descarga do ar para o exte-
rior da e oiplieria do veutdador, 4 é uma chapa de guarda similar á
que se de. a aesett em referencia á fig. i i.

As fin. 23 e 24 são resmativamente, a secaão vertical e a vista
lateral d uni ventilador de caixa, Cm que na antepara que z cansti-
rue o lado da caixa ha um espaeo de habite:a ., 2, e de preferancia, ha
chapas do guia g, g collocadas na bocaa ou canducto 11 que conduz
ao espaea 2 no lado da caixa. A hocea ou cot/dueto I I qu3 cerca a
parte na eitiva das pás da rala pode ser alargada no lado exterior ou
púde ser estreitaala no lado int ;ruo COMO 53 indica em linhas pon-
tuadas. A boeaa Cunhem serve para resguardar a parte da roda
que tica além la antepara z, que constituo a parede da caixa, mas
mesmo seio esta loocca o ventilador dá bons resultados.

As caixas representa Ias sã) apenas exemplos, e podem ser modi-
ficad is para sat:sfaz e : as condieõos exigidas.

A fig. 2a; é um Wagrarinna de um arranjo do ventilador atoar-
. faieoado combinado em serie. A, A i são rodas ventiladoras dispostas
de modo a haver um espaça) annullar entre, ambas. A primeira rala
A da Sri 0 , 1.á r .ipre ,',..WIrda com pás de guia u, corno na. constru-
ce. 50 "rima deseri eta, e s .:in autapa.ra Z (que Ode todavia ser em-
pregada), e a segunda roda a í tem a antepara Z como na constru-
ce;o acima descripta. As pás de guia da segunda roda A i estão col.
loe alas par cima do extremo negativo das is da roda e alem dos
mesmos na direcção da roda A, e dirigem para o interior, corno em
o', da mod.: a guiar tuna parte do ar descarragado pelo ventilador A,
da eireunif . roncia da caixa para o centro do aspara) p, eniquanto
(pie o re ..1 , ) .1., ar paset ao longo das pás de guia g para a antepara Z,
e de a i, i v i dyj ipu l n i -N u. pelas extremos negativos das pás do ventila-
dor A. lana chapa lixa p' cm f u ma de disco esti montada por
•atras da pri . ,,aira roda A e p!;,le-sa fixar na dita chapa um tambor
2, , tilo pr•I ataa para a ca•oat de admissão da roda A, como in-
dicam as liahas p minadas: o eenhor p .; esta representado coma pro-
loneado ata á cliepa da trasein tia roda, ruas pada chegar só:nauta a
AIPI') do (amou Mbull . ) represei/uva).

Na :',1a) e ‘, .h) tambar 03 podem estar montadas pás de guia
Pin .elahl! n ••/' a 1141 n 10 adequado. Esta temstrtic,ção serve de exemplo
ap 'mui. po . e .ete o arranja do ventilador compouad pala vaiar con-
forme ti nu nacassario, colidamo (et: em um ou em tolos os ventila-
doras empalai:los est ejam incorporadas as caracteri s ticas da pre-
sente inv,A;çto.

Em vez dos dispositivos acima deseriplos, representados na
figa 25 por tp, s, p i e p3 para guiar a dcscaraa do ar çlo primeiro
ventilador para o se:modo, posso empregar pás do guia ititerinedias
saparadas, que se projectam para o espaço entre a trasaira do pri-
mairo ventilador ou do ventilador prec ylento da serie e o extremo
negativo do segundo ou do 50ZUMLO ventilador, e na sua direcção
axial podem estas pás ser dirMlai 011 CUrVa5 com a concavidado vol-
tada para a direcção da descarga/ do ar, emquanto mio na direcção
radial podem ser curvas ou direitas e colha:atlas radialmente, ou uni
outro angulo adequado em relação á linha radial, e podem ser for-
madas de modo a se projectarem no interior do segundo ou saguinto
yentilador.

As pás do segundo ou do seguinte ventilador podem ter o seu
COmpriumuto axial menor do que o do primeiro ou do precedente vim-
tilador, em proporção adequada ao augmento de pressão provocado
por Cada roda sucessiva, e a arca da descarga de uma roda para a

roda seguint:, póde ser reduzida. para pernaittWa descarga de Minn •1
- sulleienteinnite reduzido, para evitar que qualaner roda provolu
aspiração na roda precedente.

Eu resumo, ruivindico como pontos e caracteres constitutivos dàè
invenção

v a etilador centrifugo em que o ar entra axialmeute
1.);; 7.1 dl l"U ia ventiladora do typo espacificado, arranjada em relaaite
á. e Lixa ou a ()atro espaen cru que gyra de moda tal que o ar tre
cataripatemieate ou axialmente peta parte negativa das pás o toinadia
principahn•2ate do lado da aspiração ou admissão do ventilador

V, um ventilador centrifugo do typa especificado em que os ex..
treinos negativos das pás entram e estão expostos no espaço de que
aspirado o ar de modo que o ar do dito espaço entra na roda veiai- •
ladora, tanto centripata como axialmo nte, e as partes dos extre nos
positivos das pás estão expastas ao esp aeo em mio é descarregado o
ar circumferancialmante, com meios para impedir que o ar doscarre-.
gado volte ao espaço de que o ar é aspirado

3", um ventilador Calltrifugo do typo especificado qU3 caiu prebenda
uma roda ventiladora adaptada a aspirar o ar axialmente, em com-
binação com meios para que o espaço em volta da pariplieria da dita
roda fique dividido por uma antepara situada perto do ponto nutria
das pis;

4°, uma variante da invenção,segunda as reivindica:45es prc.:eden.'
ter, eu) que fica espaço sullideate em volta da poripharia da roda •
ventiladora para que parte do ar passe por indueção ao longo do ex-
terior da peripheria, da aspiração para a descarga, e o ar descaem-.
gado pela paripheria da parte positiva das pás do ventilador á impe-
dido par urna antepara ou por um condueto eircumja.cente ou poe
chapas do guia dispostas eia volta das pás ventiladoras, de reentrar
cdaripatam Nato pelas pás, sendo a antepara, ,)conducto ou as pás dia
guia espaçadas ou arratijadas de modo a combinar o fluxo de ioda-
cção ao longa e em volta das pás da roda ventladora com o (luxe
axial pela roda ventlildOra, subilatiCiatirl . 01L3 C001)se uiesurrvari;

5°, um ventilador cantrifuga, ein que uma rola ventiladora do
typo espacificado está mandada do modo a 'rar em um conduca) du
maior diametro que o seu, o sendo este condita .) afunilado ou fór.
mado de modo a ter o diametro ni Mar !I° ponto neutro das pás ora
perto deste ponto, pelo que o ar que entra por um extremo do dito
conducto é descarregado pelo outro

6, uma varianta da inventala, segundo as reivindicaçOes prece-
dentes, em que são providas pás da guia lixas

7', uma variante da invenc,ão, segundo as raivindicaç 7.ici prece.
dentes, em que ai chapas lixas do guia estão dispostas em angulo ade.
quado, e estão applicadas no exterior da peripheria da roda ventila-
dora, ou na circundarem:ia interna do conduct) ou barca de aspi-
ração, ou no exterior da parte negativa ou da parto positiva da roda
voutitadora, ou de ambas

8', uma variante da invenr,ão, sagunla as reivindicações prece-
dentes, era que pás do guia planas ou curvai o de preferancia dis-
postas tangcncia.hnonta ou quasi taneancialinanto, on em angulo
adequado, estão applicadas em volta da paripharia da roda ven-
tiladora no exterior dos extremos positivos das pás da dita rda

0', uma variante da itiVell e, j10, segutelo ai reivindicações prece.
dantes, em que uma roda ventiladora conica ou lavei:Limei/te canica
está combioada com um coutlud..3 cylindrica, substuicialmanta cy-
lindrico oa conico, a cujo interior estalo applicadas pás de guia em&

intarnas inclinadas ou formadas de modo a acompanhar
arma conica da dita roda

10, uma variante da iliV011 ,:r10, segundo as reivindicaçõas prece-
dentes, o cm que 53 emprega uma caixa, caracterizada pel facto
da que tuna caixa de fóruna aleatia . .la está arranjada da modo tal que
contem a parte p.sitiva das pá; d.) v uttdr l o', e a pArta negativa das
ditas pás está no extarior da caixa propria tu eito dita

11, a combinação de duos ou mais ventiladores, como o.; que se
descreveram e se reivindicaram, de mal) a formar um ventilador
compoand, e pela qual o ar dasearregado par mu veatilador é aspi-
rado pelo segundo ventilador e assim por demita, pelo quo no ultimo
ventilador da serie se obtem maior preseão de ar do que nu pri-
meiro:

12, as diversas fórmas de ventilador centrifugo aperfeiçoado,.
substancialmente como 53 descreveu em referencia aos desenhos
juntos e sujeitas ás variantes espaciticadas.

Finalmente reclamo os bandidos da Convonção Internacional'
;promulgada p:dos decretos 115. 0.233, do 28 do junho da I88'k, e 984;
do O de janeiro de 1003), visto ter sido depositado o mesmo pedido de
privilegio na Repartição Ofilcial da Inglaterra, em 18 de janeiro de
1012, sob o n. 1.17u.

Elio de Janeiro, 17 do janeiro de 1913.—Por procuração, Leder,
1 (si C' .
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?1; 7.963 — afemorial descriptiu0 da invenção de «aperfeiçoamentos
_em bicos de mamadeiras

'
» .para que pretende privilegio Harlan

! James afaynard, domiciliado em Boston, Massachitsetts, Estados
• Unidos da America

Uma das grandes difficuldades na alimentação de crianças é
regular a rapidez com que o alimento é tomado, sendo a alitnen-
tação muito rapida uma das principaes causas das doenças In-
fantis. O objecto da presente invenção é um bico aperleiçoado
para mamadeira, que pede ser ajustado com facilidade de modo a
regular a rapidez com que a criança chupa o fluido da mamadeira.
Nos desenhos juntos : a fig. 1 é uma perspectiva de um bico de
mamadeira eia que está incorporada a invenção, e a fig. 2 uma
secção longitudinal pelo orificio de descarga.

Esta invenção pôde ser applicada a qualquer fórma de bico,
quer rigido quer flexivel, o está representada em connexão com uma
,clas fôrmas usuaes de bicos.

Os bicos, como construidos do ordinario,teem uma ou mais aber-
turas na ponta ou proximo desta, e não é facil regular a corrente do
liquido.

Segundo a presente invenção, o bico A tem no lado da sua parte
anterior itm officio ou furo a que vae desde a face interna até á
face externa da parede do bico. Com um bico construido por este
modo o fluido pôde ser extrahido com sufliciente rapidez enaquanto o
eixo do orificio a for horizontal.

Dando volta á mamadeira e ao bico para pôr o orificio a em
contacto com a lingua ou com o céo da bocca da criança, a descarea
será menor, pois, si a lingua ou o céo da bocca actua como valsada
para fechar ou fechar parcialmente o orificio do bico. A alimen-
tação pôde, portanto, ser regulada como se desejar.

Para ajudar e regular a alimentação ha do preferencia na base
do bico um ponto indicador ou signa' b, no mesmo plano axial que o
officio a, de modo que, quando este está occulto na bocca da cri-
ança, a sua posição pôde ser determinada exactamente.

E' evidente que a invenção pôde ser applicada a bicos de varias
fôrmas quer regidos, quer flexivets. 	 -

É Lambem evidente que o orificio a poderia ser substituido por
dons ou mais furos agrupados do modo a serem equivalentes ao unico
orificio, isto é, agrupados de modo que a Iingua ou o céo da bocca
possa servir de valvula para fechai-os. Tarnbem se pôde empregar
orificios diametralmente oppostos um para o céo da bocca o outro
para a lingua. A invenção comprehende todos estes arranjos equiva-
lentes. Porém na fôrma preferida da invenção,o bico tem um unico
furo lateral ou abertura, como se vè no desenho.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1°, um bico para mamadeira o qual tem em um lado um furo
que vae da parede interna á externa, e tom uma parte para se
adaptar ao gargalo da mamadeira, não tendo o dito bico outros furos,
para o fim especificado;

2°, um bico para mamadeira o qual tem em um lado um furo,
para o fim espe-Aticado, e um indicador ou signal na base para indi-
car a posição ea furo.

Rio de Janeiro, 2'fr do janeiro de 1913.—Por procuração, Leelere
.15£

• Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos 4.
invenção a applicação de parafina, eanna-arabiea e cera virgem
no fabrico de velas com denominação da «Lamparina Ideal», tendo a
fôrma substancialm eito cylindrica e côr que se desejar, contendo •
cada vala da amostra ,juota trinta e meia grammas de cera virgem,
tendo a maestria vela no centro um pavio especial e na face inferior
uma chapa met:dica cana pequenas garras.

Rio do Janeiro, 2a de s3tembro de 1913. —Por procuração, An.
tonio Augusto liodrignes de Abraes.

N. 7.982---ilentJrini d ',.rip!ivo de um pcdido d .? privilegio de inren.
ção na Bepabliel. (1. n s Estndos Unidos do Brazil, por 15 annos,
para «uni »rneo »ara obter-se um preparado de mercurio para
fins thev, ipsulic.)so. Invenção do Dr. Bager és Társa, domiciliado
em Budape4, ihni:f

Nas pescprizas oua	 teem feito para encontrar-se um preparado
de albuminato de mereurio que, consniando toda a efileacia
vntiea do merenrio, ao mesmo tampo reduzisse o quanto possivel ou
ammuesse, os orne ie; peejediciaes do mesmo no organismo, tem-se
revelado como a mais apropriada a combinação da tyrosina com o
~r(dijo, resultante do processo que constitue o presente invento.

Si se aquece ma dissolução de tyrosina (pa.raoxyphenyl—A-
acid) ainynoproprionoico) cru agua com a addição do um oxysal
nueetitio, como o acetato de nnrcurio, a dissolução, a principio
clara o limpida, turva-se e apparece urn liquido hetoso,de que S3 se-
para um preepltado branco, o qual, visto com uru augmanto micros-
copie° da 1.350 apresenta-se sob a forma cryatallina.

O mesmo precipitado obtem•se aggreganlo-se á dissolução aleosa
de tyrosina oxyda merende() recem-precipitado,aquecando-se a disso-
lução ate que desaPpariça completameme a côr do oxydo de mar-
curio, separando-se então um producto absolutamente branco.

Exemplos

I. Em quatro litro de agua quente dissolve-se 5•43 g. de ty-
ro g ina: á dissolução quette azgeoga-se 9.54 g. de acetato de mer-
endo tliluilu em a gua e deixa-se ficar em banho-maria durante duas
horas ou 2 1.'2.

Depois de esfriar separa-se o precipitado pela força centrierga,
lava-se-o coai agua e se o secea á estufa a uns Se°. Rendimento
8.5 g.

A fôrma empirica determinada pela analyse é:

C9 Ila

Esta combinação é quasi insnItivel em acua: funde-se ao calor,
docompendreee. E' facilmente soluvol em lixivia d e sola ou potassa,
obtendo-se um dissolução clara, em,rivel quando se accrescenta a 0,Ig
do substativia em suspensio em ti ern 3 do agua 1.05 cin3 de lixivia de
soda ou 2 citei de lixivia da potrisil, ambas a

A dissolução alcalina não se ennegrere cora o acido sulphydrico.
Á frio é um corpo insoluvel nos arkIu mineras dibriclos, porém quan-
do aquecida s) obtem com eitos uma dissolução da qual se separa o
merendo no estado de stilphureto com o auxilio do acido sulphydrico.
NUS dirrolvertt,,,r organicos como o alcool, a glycorina, o benzei, o
ether, o chloroeirmio, o solplitireto do carbono o corpo é tão ItIS011.1-
vel como as gralas e os azeires; di ssalve-se., porém, pelo contrario,
em poquila quantidade quando f . rvido duramo algum tempo com
dissoluções aquosas de acido talude°.

As dissolteees alcalinas com uma concentracão do mais de 1 51
tecle a prepried;u13 de Se Cn it lellStr3m em pouco tempo, acabando
einfitn por solidificar-se em grota wisto.a.

Q„a „ao s votiva das dissolutelas alealinas uma parte da a rua
(pie conte traeindo-se-as ao vacilo s •Vre acido sulpliUriee Colleen-
frado , obtem-Se um corpo coloidal, soluvel era agua slm transpa-
rencia.

Si, do mesmo moio, retirarmos da sebrodita dissolução alcalina
toda a agita, então teromos um c upo pulverulento, insoluvel ern
agua. Este mesmo resaletdo SIl pro.luz quando a dissolução alcalina

tratada por bastante alcool até que se dó o precipitado.
Neutralizadas as dissoluções alcalinas do nevo precipitado comi

acidas minorais adubeis ou aci(1,, aculeo, obtem-se uri precipitado
branco que apresCla3, s ..m variação, as propriedades primitivas da
nova combinação.

Il. Em 4 litros de agua quente dissolve-se 5.V1 grarnmas tl tr...
voseia; á disaoluçãu quente aggroga-se 6-41 graminas degeri° d.

N. 7.90—Memorial descriptivo de invenção da «Nova applicação de
parafina, canna-arabica e céra virgem no fabrico de velas, com a
denominação de «Lamparina Ideaeo, para que pede privilegio de
invenção no Brazil, Domingos Monica, domiciliado em S. Paulo

A invenção consiste na applicação combinada de parafina,
canna-arabica e cera virgem, contendo cada vela da amostra junta
erinta e meia graminas do parafina, meia grarnma de canna-arabiea
‘4 uma gramma de cera virgem, tendo a mesma vela no centro um
pavio especial e ua face inferior uma chapa metalica com pequenas

, garras e na superior a inscripçao circular : 'Domingos Monica
S. Paulo».

A «Lamparina Ideal» destina-se a substituir, com superior van-
tagem, a lamparina cornai= alimentada com azeite e substancias
outras, aliás nocivas á saudo.

Trata-se de um producto industrial novo o completamente in-
offensivo, o qual offerece luz clara e agradavel.

Usa-se do modo seguinte .
•Colloca-se a vela em um copo de vidro ou mesmo do metal do

dimensões pouco maiores e, acesso o pavio, consegue-o a luz, na
ferina já descripta.
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rente continua ou alternativa variando a sua capacidsde confbrme -
fer necessario. Este motor electrieo acciona uma serie de cylindros
de ferro sendo o funceionarneuto geral do mecanismo o seguinte:

O motor M collocado em um dos cantos da caixa, fig. 3, tom nQ:
eixo um piehão de aço que engrena directamente em outro pinhão do
melem metel que-fica colocado, approximadamente, no centro do
cylindro A. Nas extremidades, ou perto das extremidades do cyline
dro A, collocatu-se duas rodas dentadas, R e R', respectivarnentm
uma ein cada extremidade, sendo que duas correntes, K e líe pare,
tem, uma de cada roda dentada ao cylindro B. Cylindro B é feito de
ferro como cylindro A e todos os outros, sendo que devem ser todos
boas.

Cylindro 13 tem as mesmas dimensões que cylindro Á, tendo titt
extremidades e no mesmo nivel que cylindro A duas rodas dentadas.5
R e R', iguaes ás deste. As duas correntes de engrenagom, K e H ,.
que partem do cylindro A engrenam directamente nas rodas deue
tadas R e II' do cylindro Be

•Além destas duas rodas dentadas de propulsão, cylindro B, exis-
tem mais duas rodas dentadas que serão collocadae a vinte e cinco
millirnetros de distancia, mais ou menos, das outras já citadas.

Sendo a caixa desenhada a funccionar horizontalmente a segun4
roda dentada, R, colocada na parte superior de cylindro B, fig. 3,
tem duas series de dentes sendo que logo abaixo da primeira serie ha
um resbordo onde será cortada uma nova serie de dentes.

mercurio receai-precipitado, aquecendo-se tudo até que o precipitado
:'eesi tome uma colotação branca, pura. A reação termina-se ordinaria-

mente em 2 horas ou 2 4/2.

O tratamento ulterior do precipitado effectua-se como já fui indi-
• cacto no exemplo I. As propriedades do producto, igualmente, são

identicas.
.Esta combinaçae de mercurio tem seu emprego na therapeutica,

quer em pó quer em dissolução aquosa-alcalina.
As cambinações d mercurio já cenheci las com os acides amyni-

cos, glicocol, alanina e asparagina distinguem-se porque as suas disso-
luções não precipitam a albumina, porém os seus preparados não
haviam encontrado grande valer pratico pelo facto do se decomporem
facil e rapidamente as suas dissoluções.

Nas expede:idas feitas cem outros acidas empeces verificou-se
que unicamente a cembinação do ma.rcurio cem a tyrosiva, obtida
segundo o processo do presente invento, se destaca pela estabilidade
de suas disaeluções alcalinas e que, conseguinteueente, se presta ela
com vantagem aos fins therapeuticos.

Introduzida no organisme por uma ou outra fórma, já interna-
mente, já por meio de injecções intra-musculares e e specialmente de
injecçõ intra-venosas, não exerce ella qualquer influencia ieeejteli-
cial pela sua conatititição de corpo albume:nide. Ainda no uso
externo, em applicaçees sobre a pelle, por exemplo, nos casos da
blenorrhea da uretra e dos olho, destaca-se ella sobre tolos os ou-
tro% preparado.; de merendo pelo facto de não ser absolutamente
irritante, si b na que censervando todo seu forte pode.r bactericida e
sua prometa calcada therepeutica.

E' esta a primeira combinação de alietteilitato de mercurio que
se pede empregar em Mire:fies para a cura da gonorrhéa e em lagar
dos preparadea e aiburnitiato de prata geralmente empr.-gados,
como um desint'eante puro sem que se produza uma acção secun-
daria irritem) on adstriurnto.

Do conhec do sulpho-saliclato de mereario não se encontoaram
as propriedades de t mulnplas applica0 s que se verificou
rem riestl crurbina.:ão di; tyr,-,:ina e inwcurio. Sónion.e, com o
nome do Ernbarina, t:Y11 n:12 1111.1*.).1!Lei 1,) 110 coinmorcio ir ri reparado
do merende r, eu:nele:idade pa..a injeções intrainu>ctilaresrt cura
da syphilis, pri parado e‘4..i ipri contém uma cl.sri de acoitai para
tOrtial-o auesLhoiro, add i ção que não seria necos,aria si o preparado
em si mesmo Ilaj fosse irritante o fosse indolor.

Itelvindicah-s:

1°, um roces:4 ) para a obtenção de um novo preparado de mer-
ende que se eiractriza pelo aquecimento da tyrosMa em dissoluçlo
aqty,sa com oxido oti .oxysae3 de ni.A.curio.

t", uma p:.rnaraçim uLorior do producto obti lo snundo a rei-
vindicação prinwira para obter -se uni preparado therapeutico que se
caract:Tiza pela dissolubilidad.3 do mesmo producto em alcalis.

;'•', (I) Jaulro, g de junho de 1M3.—Como procuradores, Maura
Sr

N. 7.983 — Memorial dewripti o de “Um n)vo apparelho destinado a
movimentar, electro-inecanica'henle, fitas eis calares paru annun-
cios e reclames, especialmente em &Lindos accionados por
electricidade ou em qual l u ?r local onde exista energia electricao
danomiaado Caixa Universal Annunciadora para o qual preten-
dem privilegio de invenção Felix José de Almeida Jorge e o enge-
nheiro Eduardo Gurgel do Amaral domiciliados ambos nesta
Capital

Consiste o apparelito de 11 ,393 irrialtçãO, segundo desenho annexo
em uma caixa de madeira tendo em uma das faces, fig. 2

'
 uma,

duas, tros ou mais abrturas rectangulares, quadradas ou redondas
e finalmente tautes quantas forem necessarias. Além destas abertu-
ras oda abertura T. fig. 2, sendo esta ultima para manejo do appa-
relho, podem ser feitas tantas mais aberturas quanta; se tonarem
necessadas para celloeacão da fitas, deslocamento da maucaes, ajus-
tamento de peças etc. Essas aberturas, J e J', fig. 2, são cortadas
na caixa de madeira e colocados vidros que tomam todo o espaço da
abertura, ficando as mesmas como 53 fossem pequenas janellas
Lixas.	 •

Por detraz destas janellas correm fitas com &anuncies ou recla-
mes sendo estas fitas feitas de papel de linho, pasmo, tela simples
coa-lutam ou qualquer outra substancia que se preste ao mesmo lua.
Dentro desta caixa ha um motor electrico para ftitICCiOuttr. COM par

A segunda roda na parte inferior do cylindro 13 tem lambem
duas series de dentes ou apenas uma, porém, sem necessidade de
resbordo. Das rodas R e R', cylindro B, partem duas correntes eu'
fitas de couro circulares, respectivamente uma de cada roda. NO'
caso de se usar correntes metalicas em togar das fitas de couro, estas
correntes, conforme fig. O, toem duas sedes de elos, medindo os élos
de uma das series justamente o dobro do tamanho dos elos da outra.

Nus elos maiores, fig. 6, ha urna pequena alça de couro G cotia
um forte colchete do pressão que coincide com os colchetes da fita F.

Quando as fitas C e C' forem de couro devem ter todos os furos
guarnecidos de arruelas de metal forte.

Estes furos engrenam nos dentes das rodas 11 e 11' de todos os
cylindro,g . O bom fimccionatnento do apparelho consiste justa.montd.
no resbordo das rodas R de todos os cylindros, pois o espaço existente
entre a primeira mie de furos e a segunda repousa sobre o resbordo
das rodas R de todos os cyliudros. Abaixo da segunda serie de furos
da fita C o acima dos furos da fita C' colocam-se fortes coi hetes de
pressão (machos ou femeas).

Estas duas fitas, ao mesmo tempo que servem do correntes c%
propulsão sustentam t n ribun a fita de a:mundos F. A fita de annun-
cio F consiste em urna .:ta de panfl., papel do linho, tela, pa.p .1 sim-
ples otninum ou outra substancia para que sirva para o mesmo fine
tendo ao redor uma barra de couro com fortes colchetes de primá°
guri coincidem exactammte com os de C e C' sendo que as extretni-
dadas serão cosidas ou ligadas afim de que a fita se torne circular.

Ao fitas C e C' transmittetn energia ao cylindro C, conformo
lig. 3 do desenho anuexo.

Cylindro D, fig. 7, é absolutamente igual a cylindro C. Duas
correntes, K e K', partem do cylindro C e accionam cylindro D.
Da cylindro D a cylindro E observa-se o mesmo funccionamento que
de cylindros 13 a C o assim successivarnente caso a caixa tenha mais
de duas aberturas envidraçadas.

Todos estes cylindros quando o apparelho tiver do funecionar hori-
zontalmente repousam sobre maneies .absolutamente Len:tires aos
dos eixos superioras, pois, nas extremidades e do centro de cada ey-
lindro partem doas pequenos eixos da aço, respectivamente um de
cada extremidade.

Os mancaes inferiores, ou do 'lado de baixo da caixa, será,
ident:cos ao do lado de cima, com ' a differença que os de baixo
teem no fundo uma sede de espheras soltas além das que tema
entra o fundo e a face externa, porém, quando funccionar o appa-
relho verticalmente teceu todos os mancaes espheras soltas no
fundo.	 •

Estes mancaes consistem em uma placa de ferro, fig. tf,
cavada no centro; nesta parte é encaixado um bloco de aço me-
dindo a mesma largura da cavidade f aberta na chapa Ch mediado,
Porém, mais ou menos' a metade 'do comprimento da cavidade! de
sorte que o bioco Bt se possa mover de tua lado para outro. a
eacepc,3o dos matscaes dos cytindros A e B Mide bloco BI mede
exactamente o tamanho da cavidade f, torititado-se • portanto
the.	 - -
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Para que o bloco B1 se mantenha fixo, fig. 5, a chapa Ch tora ao
longo da cavalada f urna skie de furos que vão da face externa á face
interna da mesma, ou seja da face externa da placa ao interior da
cavidade f.

. O bloco 131 terá nas suas faces lateraes urna s&ie do furos
do mesmo diametro dos da chapa Ch guardando entre- alies Unhem
a mesma distancia que os da chapa Ch. Do lado externo da chapa Ch
partem parafusos de cabeça quadrada que atravessando chapa Ch
vão se alojar nos furos do bloco BI mantendo-o assim positivamente

Serve este (. manca.1 movei» para ajustar a fita de annuncios
quando as fitas C e C' forem esticando o naturalmente dando de si.
No cedtro do bloco BI, lig. 5, ha um furo circular onde encaixam os
eixos dos cylindros. O diarnetro deste furo, do fundo até a matada
do mesmo, será differente, isto é, menor que da metade para cima
ou seja da metade á face externa do bloco [II. Da faca externa do
bloco BI até a metade do furo encaixa-se uma roda de aço que tenha
o mesmo diametro do furo em si, sendo que na parte infeiMr (lesta
roda ha uma meia cannacavada na propria toda que coincide cem
outra meia calina cavada no centro do furo. Entre estas duas meias
eannas collocam-so espheras que se projectam para fóra, mais co
menos quarenta por cento. Claro é que a roda de aço não devo ser
forçada de mais sobre as espheras afim de que as mesmas se possam
mover facilmente.

A grande vantagem (leste mancai é que elle se presta a
trabalhar tanto no sentido vertical corno horizontal, pois a sua
lubrificação é inteiramente dispensarei, attendenclo a diminuta ve-
locidade dos cylindros, sendo, porém, conveniente, na OCUSii:10 de
coilocar as eepheras tictal-as com um pouco de graxa ou vaselina.

Este mancai constittu uma das partes mais importantes da nossa
invenção.

A unira alterar, ão que soffre o amp arai°, quando tiver que func.-
cionar verticalmente, é no motor, pois este será collocado ao lado do
pinhão do cylindro A, fig. 8.

A illominarão da fita será feita por meio do lampadas clectricas,
contorme se vê 'em figs. 3 e 7. Em fig. 3 veem-se apenas os supportes

. sobro os qua,es serão montadas as tampadas, isto para que as lati-
podas fiquem, mais mi menos, no meio da fita e naturalmente, con-
forme indica lig "7, entre as fitas circulares; estas mesmas Limpadas
podem ser montadas na parte inferior e superior da caixa disirm-

: sando-se assim os supportes. As lampadas podem ter, ou deixar do
ter, conforme a pratica O (1 ,- Rrininar, reflectores comminis para assim
projectarem a luz para a parte visivel da fita F. A corrente eleetrica,
que pia° ser alternidi ,,,i ou continua, monopliasica, hiphasica
triphasica caso sej	 •rciativa, será adinittida, no apparelho por
qualquer lado cio	 o, fazendo-se para a passagem dos fios can.
ducmes, dou,	 . quatro furos na madeira afim de que por
passem os mesmos 11. s. Fsles furos são guarnecidos de tubos isola-
dores do porcellana podenilo-se ainda collocar perto do motor e
dentro da caixa um pequeno bloco fusivel, bloco este que serve para
evitar incendios, consequencias de curto circuitos, etc. Este bloao
fusivel ou interruptor automatico Ode tambein ser collocado em
qualquer outro logar. Fig. 1 representa uma caixa de folha do Elan-
dras ou de qualquer outro material adequado, que será collocada
sobre a caixa representada por fig. 2. Esta caixa, lig. 1, que tom as
dimensões precisas de modo que quando collocada sobre lig. 2 fica
absolutamente justa.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constituti-
vos de nossa invenção:

1 0 , auna novo apparelho destinado a movimentar, electro-mocha-
nicamente, fitas circulares para annuncios e reclames especialmente
em vehicalos accionados por zlectricidado ou cum qualquer logar onde
exista energia ele-trica» denominado Caixa Universal Annunciadora.

2°, apparelho, segundo reivindicação primeira, caracterisado por
urna caixa de formato e dimensões variaveis e tendo mima das teceu
uma, duas ou mais aberturas envidraçadas e nas outras faces tantas
aberturas ou portinhas (não envidraçadas) quantas forem necessari-
as para .nanejo do apparelho internamente.

3°, apparellio, segundo reivindicações acima, caracterisado por
um motor electrice, de corrente alternativa ou continua,de capacida-
de variarei, para accionar urna serie ilimitada de cyliudros.

40 , appa relho, segundo reivindicações acima, caracterisado por
uma serie ilimitada de cylindros de ferros, ()cosa tendo em cada uma
das extremidades duas rodas dentadas, porém, 'fuma das entretni-
dados uma das radas dentadas, isto é, a segunda d'Ulas, tem um res

• bordo onde é cortada uma série de dentes e sahindo das tampas des-
Saa rylindros e bem no centro dois eixos (em de cada lado respecti-

vamente) que repousa em mancaes. Todos os cylindros d'este apitare-
lho são de construcção já descripta, á excepção do cylindro contigno
ao motor que tem apenas duas rodas dentadas, sendo urna em cada
extremidado,servindo estas para a propulsão dos restantes cylyndros
e tem ainda no centro, approximadamente, um pinhão de aço que
engrena directamente no pinhão do motor que tambem é de aço.

50 . armaram, segundo reivindicações acima, caracterisado pelos
mancaes onde giram os eixos dos cylindros que são feitos d'unia chapa.
de ferro ou bronze cavada no centro e nesta parte encaixado um bloco
de aço medindo a mesma largura da cavidade da chapa, porém,
tendo mais ou menos a metade do comprimento da cavidade da mes--
nia chapa, do sorte que o bloco possa mover-se longitudinahnente;
este bloco de aço tam no centro um furo circular, onde encaixam os
eixos dos crlindros, sendo cinco diametro d'este furo, do fundo até á
metade do IlleS1110, é menor que da metade para cima, ou seja da
metade á face ( :torna do bloco. Da face externa do bloco até a.
metade do furo encaixa-se uma roda de aço que tenha. internamente
O mesmo diametro do furo primitivo ou seja o mesmo diametro que
tem o furo da metade até ao fundo; na parto inferior cresta roda
lia uma meia cama cavada no centro do furo, collocando-se entre
tstas duas meias camas espheras que se projectam para fora, mais
ou menos, quarenta pqr conto. Para que o blõco so manteaha fixo
a chapa, citada acima, terá ao longo da cavidade uma série de pe-
quenos furos quo vão da face externa da chapa á face interna da To-
xidade, tendo tambem o blóco movei nas suas laces lateraes uma
série de furos da moamo dia metro dos da chapa, guardando tam-
1,ein entre elles a mesma distancia que os da chapa; do lado externo
da chapa partem parafusos de cabnva quadrada que, atravessando-a,
vão se alojar nos peqn mos furos do. bloco, mantendo-o assim com-
platamenta fixo.

6°, apparellto, saaando reivinlicaçõos acima, caracterisado por
duas ou mais Mas l u suro, Cá ou curtido, com duas sérios de fu-
ro-; guarnecidas da a i -ruelas de metal fórte e tendo n'tnna das bei

-radas uma série de f, irle.s culebetes de pressão, machos ou remoas,
Lendo as extremidddes fortemente ligadas ou cosidas afim de que es-
tas fitas se tornam cdculares.

70 , apparellio, se ,g inido reivindicações acima, caracterisado por-
que as fitas de couro n le propulsão e bem assim collccaçan das tilas
a imuciaderas i;odein ser substituidas por correntes metal icas sem al-
terar em nada o finiccionamento do amparai°.

8°, apparelho, si-emido reivindicações acima, caracteriado pelas
fitis anunciadoras q;:e pedem ser do pa.pel de Pulmo, papel comminn,
palmo, tela (mi qualquer substancia adequada, tendo ao ralor unia
haura de couro e un aries colchetes de pressão qw , coincidem exacta-
monte Com es da fita d 3 propulsão tendo as extremidades solidamente
ligadas.

9°, apparellm, se g undo reivindicações acima, caraterisado çor
sw ilumini o o, (W-‘,11do necessario, por lampadas eleciricas mon-
tadas ou não em supportes simples e com ou sem reflectores
communs.

Rio de Janeiro, lã de agosto de 1913.— Felix José d'Almeida
engeohoiro, 1:(1,uudo G urge/ do Amaral.

-Lias12.1eNffiumee-nm.y.r.li. 	

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
aG:trantia da A mazonia»

66, ILL' WL - 1,02, SEGUROS MUITOS SOBRE A VIDA

MAIS UI suusTRO PAGO

Itéis -f:500$000

Na qualidade do procurador de D. Dejanira. Lisboa Pereira,
vinv,i e iuventariante de, Antonio Dias Pereira e tutora nata do seus
filhes menores, renhi da Sociedade do Seguros Mutuos Sobre a 'Vida

da Amaxm lia, por intermedio do seu departamento dos
aaa; k , ,s do Sul na Bit) de Janeiro e por mãos de sua succursal nesta
Ca-, n . tai, a quantia de quatro contos e quinhentos mil réis (5:5005),
earr a l )midante ao valor da apolice n. L626, saldada sob n.
emitiida pela referida sociedade sobre a rija do seu fallecido ma-
tada, i,ittonio Dias Pereira, acima citado, cuja apolice ora devolvo á.
relarida saciedade para ser cancellada por terem cessado sobre a
mesma, todos os direitos que assistiam á minha constituinte em vir-
tude do pagamento agora effe,ctuado.
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DEPOIS DE AMANHÃ
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLA.NO
300 — 2'50:0008000

Por 48000, em quintos

URDE E EXTRI,OENRA EUA DO
Sabbado, 20 de dezembro

A'S 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO-313 —

Este importante plano além do prendo maior distribue mais: 2 de
'1.00:000$, 1 de 50:000:4, 3 de 2O:003, 2 de 10:0000, 4 do
5:000$, 12 de 2:000*, 20 de i:0005 e 100 de 5005000.

Por 405, em (juinqua,veáituos de 800 riX
— 	

N.13.03 pre:nios superiores a 200S ostão sujeitos ao desconto de 5
Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados d a

ma:Às:801) róis para o parte do correio e dirigidos aos agetito, .
geraes NAZARETll 8, C., rua do Ouvidor u. 91. Caixa ri. 817.
dereço telegraphico, Lusvel.

DIÁRIO —OfFIdat • 

. Passo o presente recibo em triplicata, para um só dl-eito, sendo o
-original na propria apolice, na presença das testemunhas da lei que
-.lambem o firmam.

	 	 11\fourniniki. de 4'1iI1 

LOTERIAS
DA

Pedro de Azevedo Gorddho.

Balda, 4 de novembro de 1913.

vamo testemunhas : Pedro Venoso Gorditho e BettCVelltit0 Botelho

(Estavam as firmas devidamente r300nhecidas por tabellião pu-
blico e o documento legalmente estampilhado.)

Departamento dos.Estados do Sul, Avenida Rio Branco, Rio de
-Janeiro.

	AIM

V

CAPITAL FEDERALI
Companhia do Loterias Nacionaes do l3razi/ I

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 15...;

AMANHÃ
306 — 27'

HOJE
303 — 24'

16:000,5060
Por 16O0, em meios

20:000 JOOG f
Por 10600, em meios

ANNUNCIOS
F'allencia de Alves Casaes	 Cabral

AVISO AOS CREDORES

O abaixo assignado avisa que diariamente estará á disposição
-dos interessados á rua do Ouvidor n. 61, das 1k ás 5, onde receberá
até o dia 2 de dezembro proximo as declarações de que trata o art.
82 da lei 2.021.

Declara tambem que a primeira reunião de credores está mar-
•cada para o dia 6 de dezembro proximo á 1 hora da tarde no edificio
do Fortim á rua dos Invalidas 152, e que o jornal officio' para os actos
-desta fallencia é o Diario Oficial.— O syndico, P. M. Vieira.
	 ...1.1nn• nn

.Associação Protectora dos Homens do Mar

ASSEMBLÉ.1 CEI1AL EXTIIAOIMINARIA.

e ultima convocação

Não se tendo reunido numero legal nos termos do art. 13, de
.novo o nos termos do paragrapho muco do mesmo artigoe para os
-fins do art. 33 do estatutos convoco para ás 4 horas da tarde do dia
28 de novembro corrente, á rua do Ouvidor n. 50, 2° zudar, uma
-assembléa geral extraordinaria para a eleição da commissão directora
'desta associação, podendo nesta assemblúa dAiberar-s3 com qualèluer
-numero.

•
Capital Federal, 20 de novembro de 1013. —Adoipho José de Car-

allio Del-Vecchio, secretario interino.

S. A. Moinho r'luminensc

Tendo os Srs. Frederico Daxheimer & Comp. da Porto Alegre,
zillegado o extravio de 30 acções desta sociedada do sua propriedade
.e de ns. 3.401 a 3.430, faz-se publico que si dentro de 30 dias, a
-tontar desta data, não houver sobre as mesmas qualquer reclamação,
-serão expedidos novos tilulos áquelles senhores.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1913 —D. Roberts, director-
presidente.

Traj ano de Medeiros & Conap
ENGENHEIROS

76, RUA S. JOSE, 78 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

vabricant33 de maerial. rolante. Ofiic,inas . completas - para _trabalhos. em- ferpo e tiOscleiktíN
Importadores de machinas, pontes, material pactuants etc.
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r25 gá EA
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA.

1.)1eioaario Gloographloo das
hl	 (1	 razil, pelo Dr. Fran-

cisco Iguacto Fermira 	 	 6$000
A

Codig-0 (It.›4.•(...-89; n •
nal CIO IMS	 J.O 11,14.s.(1(•ral,
brochado 	  J ' )

ve- toz, rleg.mas (Relatorio apresentado a°
Mi:listai() da Fazenda, sobre fiscalizar:a°,

as), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 1SLO°

st vonomie (Traité d'), de E
ia•• 	 	 550.

a
. •::_listamento do eleilores na Republico

instriteçOes para o). Deu. n. 5.391, de 1
ia dezeia ;iro d..) 19, 0i 	 	 5r,i)

o
(Cria o Niiniste •io da).

Decr. n. 1.606, de 29 de dszentbro de
1906 	 	 $:.;00

e
eção Penal (Amplia a). Lei n.	 (I-
n de outubro e Dacr. 11.	 d.2 de no
çembro dy,1i409 	 	 000

(Reculatnen to para a...u-recitilaçãO
las taxas de c.:11,11(no ( i • . Deer;	 :1.1110
le 27 de fevereiro (1 e 1 0i: 	 	 5300

(Tulhas para os pre.;‘)s
dos) 	 	 521,0

,iolotila le (2'onceS1,4t7,0 3 o PI-1.•
(M 	 	 35,)00

4) (.2(s.i	 Decr.
,1. 1.7 2,	 2)	 de	 o •v•labro da
1907 	 	 $500

;	 :(, (1.s trii>rve	 (M -rra,
dori.v; rj0 . 1 . .	 AI! 22 !it:

.10 101t) (k..1 : 1:a a:, 1)..er. ii.
d...t•dtz.,,,,In.0 do 1011 (Dá novo r

lamela())O 1'v-c:jun:aio	 1;;;Out)

c
'..-odigo Civil

Projeto (Trab,Ililo tia Count': `::io da Camara
dos Deputados— 8 'ffilUlinosj M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho &Kiri-
g LIV.:, 	 	 3:5000

Projecto (Commissão Especial (10 Senado),
1 0 volume (M) 	 	 c;5000

Projecto (Commissálo Eoecial da Senado),
3' volume (M) 	  25000

Replica do Senador Ruy Barbosa sobre as
nefesas da redacção do projecto da Ca-
inara dos D3putados (M) 	  7$000

Coajo Penal da Republica
dos Estados T_Tuidos do 13ra-

por um magistrado mineiro 	  35000

das Relações Ex te-
(M) 	 	 	  . MOO

Codi: •o do -Processo
nal do 1 )i..47.1-i4 to Med.: 7- .1.
carmitado 	

eltort.bwraph i a Ala I' rt) v I a.
do Coa, rã 	

C01'. trab:/.114)	 !3eu
P°r A. 1'. •1, .,ra.ljn Corrt).... .

C.itsguene.st.:, (1 I. 11 (Lei d..). 11y
1a;)is ti ....leio a1,1(.1.1) . tic.t, i	 r 11. \
di 11•:••	

c_;‘,,rro 41is Oro/1:10,4 (ii
para a eseripuira.ri	 Decio. It. :;.11
de 13 d.: 1-,,arço t.. i;.0; 	 	 •• J

Carta.	 (•• rol .11, 3C01:•ii 	 i)Ii	 1.
pelo Dr. Ci... :,a1 t. 	 (.51; 	 	 1..

...-!r..114.(.1(s 1c: :1:(;1(.)2.110:..,u1'..as
S..	 i.	 V0101112 	

C()•13»,	 Pri):	 (A.. :1 e
Co	 (1()	 IL. 4,

I

Ct)(11,-2,-4,

(Ia
*/1"4-: ..1 •••• PAZ Z. z .•. 11	 onli.,i)..41	 .1 •
•;:arici. • 

C4,1: . n11111110	 'gni ttil..m(o para	 ai
da• • o	 •.!	 ,;)	 .	 •1 .1.
1),•(','.II.	 t1....x),	 d r :	 10	 do	 ft.it ..,,:11- n 	 1:

D	 o. 1.350, .1.. 2 . )	 .1.1
11;111 da	 mie !	 •;./

Cj ittf(f	 s(.;:ro

	

1.(0'. u.2.:1n, (i;: 7 de r	 s
1012 	

et.,14),..: ia,	 4.1.s 7
;	 11,..g11111;; -:.1 	 • Hl. 1-aer.
10	 junho d., 1 ;o;	 • ,,)

dte	 (lleg(da,“ •.:to
da). Deer. o. 3.1; i7, de 23 do abril .1.,
10;30 	 	 u:;

2'arru.4	 (	 pára	 09	 pi'•••••”.:
dos). 	

Cfslletstorla;s Veat-raem (Justill-
cções para o servil:o tia.). DJer. il 	 	 ;IJ
30 de dezembro do 1911 	 	 $5,à0

Diceiouttrio 1Ubilogra1)iki,•7)
Rrazileiro, pol . ) LirAugustu V. A.
S. Blake	 7 VOIUIlleS,	 1J51,00

1.314-(-14,,Lario ( ;',00,urraphico do
Ira,zil (Ap,mtamentos para o), pelo

Dr. Alfredo MJ'. :ira Pinto — 3 volu-
mes 	 	  205000

(1 e.	 il.tlLL	 p()I-t tt
gitez :i,;	 11. 	 	 250b.).

110	 , 1)1 VÊM": lila Vit. i1110-4, tt•.
(rt; • 11 I •	 1 „..;P• laeãO	 Ca!;-

1:110) Jtli!:•/1*	 12500

.1 )( . e. r: (A	 t_44)-4-er1Lo

ti	 :' , 1\ C ;: . o	 a •1...: •tim .. ) da 1,30.
(1, 1.. n

:1.	 1N )
,1.;	 t's

.11.1 ,.I 	 • I

11 ...; lati:-	 I

r. ..) (1 !

d !	 's., .1 . 1•12 	
ti, 	 :1. n 	 ••• 1;•:•. > .12
ti- •! 	 -o o...;	 	 	 .....	 • •
ti	 :(:)	 '1"	 ......	 41.*
de f2;er . it .!) I . : 1,-Y	

á :e ";	 t_J1()%-erilt,
:

1 c, e 2 iii--e;c.11.pz 	
• I,	 11111:II

Atida:1m :ou) 	

Izs; •	 õ	 (14) tjt (3 N' r2to (Collce.•

de	 3:000
de I ss31 	 	 4000

".•4 	 (14) À; 0 1-erno (Collecções
de) -- C continuação):

de	 3500o
cle	 45,00
de • si .' 	 	 4,5000
C.I-3 1 n ' ) ^ i 	 25500

45000
35000

do IN.36 	 	 35000
de I N T7	 35000
do 1; ., I s 	 	 9500()
tl 1:33 	 	 3540U
de 13110. 	 	 35000
de 13J1 	 	 35000
de 10.12 	 	 35000
de • DM 	 	 4,3603
de 1004 	 	 45500
de 1005 	 	 4,5509
tle 190t; 	 	 45500
de 1007 	 	 55600
de 11108 	 	 55o00

:;5000
18000
•NO00
2SOut)
•5000
9.SCJO
35000
25000

3Suilo
25O0')
2à.001.)

• •
35000
25000
15500
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SOIAYE
Autorizados por Carta Patente n. 26!

da 12.de junho de 1912

..ne sobretudos de borracha sob medida o
. gana-da -chuvas de soda, com. castões de

ouro O. prata. de lei. Sorteios reg-ttla(los pe-
los da Loteria F'e	 tis quartas-Feiras.
A dezena final do primeiro premio maior da loteria do hoje foi

IT. 88.
Da accUdo com as condições destes clubs, foram amortizadas as

seguintes inscripções.:

Do sobretudos do borracha sob medida
•

Planos A, B, C, 1) e E 	 	  N. 88

Do gua,rda-cshuvas de seda com. castões do
ouro e prata do lei

Planos F e G 	  .. N. 88

Planos A, 13, C, 1-11 o 1+`

DE SOBRETUDOS DE BORRACHA SOB MEDIDA, a prestaçoes se-
Tnanae de 9%000, ,C5N00, 43.5, :3ficr_300 o 440 OOP, com
41ireitn a cinco CelitallaS. Do accôrdo com as condioas de,tes
foram amortiz idas as seguintes inseripções, sondo que a centena final
do primeiro premio maior da loteria de hoje foi o N. 988.

Planos II, I e

De accórdo com as condições destes planos foram amortizadas asssegaiintes inseripções, sendJ que a centena final do primeiro premio
:Zn dor da loteria de 110,12 foi N. 988. .

Planos I. e I..

DE GUARDA-MUns DE SEDA C011 CASTÕES DE DURO E
TRATA DE LEI, a prestações semanaeS de f-.):,%00 4$000,com
.direito a tino) centenas. De accôrdo com as condições destas chibs
foram amortizadas as seznintes insc.ripçõ3s, sendo que a centena final
410 primPiro premio maior da lo14ria d3 'iole foi o N. 988.

Rio de Janeiro, 9.6 de novembro de 1913.-0 fiscal do Governo,
Dr. Francisco de Sá Filho.

IIENRICUE &aná.

Os clubs do sobretudo de borracha sob medida e de guarda-chuvas
de seda mu castibs de prata e (mim de lei, são regulados pelos ser-
Via; da Loteria t'ed,mal, havendo sorteios todas as quartas-feiras.
Estão abe. .aS a inscripções para esses chibs. Ca,,a prestam.ista joga
com cinco centenas.

CNPAS DE BORRACHA — Concertam-se e recortam-se com toda a,perfeiç.ão e fazem-se quaesquer feitios para homens, smhoras e cre-
.anças. Tomos grande sorEimento de toucas para banhos de mar e
-roupas para escaphandros, superiores ás estrangeiras e fazem-se

aesq u e r concertos nas mesmas.
Para mais informações queiram dirigir-se á.

Henrique Sehayé
AVENIDA RIO BRANCO N. 17

Endereço telegraphico «SCHAYE'», Riojaneiro
Telephone a. 7132, Norte 	 -

'THE	 STAR COMPANY
RUA URUGUAYANA

01_1=38
DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTRO ELEGANTE

Numero sorteado hoje nos

CLUBS

RED STAR

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1913.
O fiscal do Governo,

Gapiteio Luiz da g ilva Pinto.

Estão e bertas as inscripOes no novo CLUB
DE MOBILIAS.

Estatuas, quadros, objectos
de arte e novidades.

Cofres fortes á prova de fogo para
familias e commerciantes.

Mobilias em todos os estylos
e para todos os preços.

ACC3ITAM-SE AdENTES IDOi\TE03 QTJE 'POSSAM
FORNECER BOAS 'REFERENCIAS, ENI TODOS

OS ESTADOS DO 13RA:IL

Sales on the Instalment Plan a Great Suc-
cess,

Sole Agents for I97,:portant European and
American Mangfutv.ers.•
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o 1,2ELIEOR r-,_..U.Lre:P4OVEL1
Cylindros 115X116. — Força 40 — 50 II P 	 Largura entre rodas 305 centimetres

.51ise en marche automatica clectrica, apoiando simplesmente sobre um botão, no é rrcciso a manivela. Iluminação electrica
Cada carro está provido com dous completos e diffet entes sstcivas de allumage, um por dynamo e outro por bateria.

Control a.utornatico e commutador para qualquer rapidez de marcha. Bomba electrica para encher as cornaras de .4
Mais de 40.000 automoveis Cadillac esmo em uso 	 Producção para 1913, 15.000 carros.

'1)

A- roputaça,o do CIA.13I141..A.0 é tal qui) roiam recebidas na, fabrica perto de 3.000
enoommendas para o modelo do 1013 ante dallIbrica:c.. do primeiro carro deste modelo

AGENTES GERAES PARA O BRAZIL CASA PRATT
125, RUA OUVIDOR, 125 19, RUA DIREITA, 19

RIO DE JANEIRO	 SÃO PAULO

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 66 CURITIBA


